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Perdeu a mão com foguete
e per receber indenização
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1 A geraçao
1J« da farinha
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LfiA( so un- um foguete, o comerciante Vai-(Itrson jomaz deOliveira acabou perdendo
esqucrdIa * 0 de artif ícioxp odm arrancando todos os seus dedos.

fnrlfU( 0S c jK ados Para 0 uso do produto
ri ,n lomados� ^ advogado do comer-ciante vai entrar com ação contra a fabri-cante mineira Artesanato de Fogos Vulcão
i - cia. Outros casos aconteceram na vizi -
nhança na mesma época. Local, página 5
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A máfia dos remédios falsos

possui uma geração de vítimas:
filhos da farinha. Emi sao os

( joias , dez mulheres denun -
ficaram grávidas
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1CONFIRAOS
MEROSDO OM
SORTE EVEJA
,E VOCÉ É UM
GANHADORES

.t ciaram que
usando oMicrovlar. Na maioria
desempregadas, as mães víti-
mas do falso anticoncepcional
cobram justiça. Local, capa

Mulher agride motorista de ónibus por ser
negro e causa acidente. Veículo sai da pista e
provoca lesões em passageiras.Local, página 4
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SR; -� V Jipe ck* luxo i* bom cie
c>irada.Assim e o

Mitsubishi Pajcro.que
tern conseguido lugar
(íecie.staque entre

importados
dispon íveis no Brasil.

0 Chis^cniçodos de hoje
mostra em detalhes

este japonês
apresentado como
utilitário, mas com
requinte de carro de
passeio \ i ja tamb im
o que as montadoras
andam la/cndo para
"emagrecer seus

carros,deixando-os
inais ievese ageis.
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RA PARTIC IPAR ,
MPRE O JORNAL OU 8L" f Vi

MJ %-\*r"
'iK.ÇA A SUA ASS INA-

RA. REGULAMENTO
PÁGINA 7. L IGUE jsmGustavo Kuerten disputa hoje o título do Torneio de

Stuttgart , naAlemanha, em sua primeira final de simples na
temporada 98. Ontem , ele passou pelo espanhol Carlos
Mova e enfrenta o eslovacoCarol Kucera. Esportes, página 5
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Osvibados passam a
lerodiamais
cdotorridn para as
emissoras.AGlobo
tenianí coniDidie
ChiroAnysio. iá a
liand vai com Falcão.
Vale tudo,masoSBT
não temmedoda
KHicorrénda.
Atompanheo
qu:- está
aõontecenclíi
nas novelas.
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'�V ' / Falarem seres demuros
planetasou galáxias

hoje é quase tão
palpável quanto talar

em geografia. I. cada dia
mais estas coisas de

outro*mundos vào se
tornando reais. Sobre as
aparições já existem

muitos I íiiis
compiovados.Quanto
aos eontatos, ressalta-se

a importância de
ft

distinguir entre os
confiáveis e os

fantasiosos, t ) ufólogo
António Nepoimiccno,
estudante de filosofia da
tK ( í, admite que fi? lú
dessasmensagens
são fantasiosas,
local, página8
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5Ô1AS COFí i FORÇA O Goiás estreia hoje no Bra -
sileirão enfrentando o Vitória , em Salvador.0 alviverde

í traz o goleiro Ricardo Pinto
(foto) como novidades.Esportes, capa
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O brasileiro ( instara Kuerten venceu o espanhol Moya edispam atinai conr a esirr. .' > ( t im. Kineru
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\ VHfjkiss, a pianista
HHis famosa de
Kioiás, i� nossa
hoinenagr.ida neste
càderno. A IJH
�'jferm* nirsos <!� �
especiali/açáo e
ilonnaçâ t ) para
professorevs da rede
estadual. Agora , para
você veslilmlando,
fique de olho nas
datas e questões
i aimitladas do
Ve^tihulai 1 )V. I suajithancedeeiuiat na
univetsidi de.
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r ÍEi Pe. Jesus Flores
/1 ( lemtKraçia
dos senhoics

difetorvsdo Í A^ncPágina i

SandroMabel
Que farra!
Página IJ

Mário
Ghannam
As relaçõesentre
JHíVO emivrno
Página 9

Antônio Uchôa
Sobrinho
Planas desalide
recebem mudanças

Página 14

Licínio Barbosa
Romaria > aCapa
Local, página 2

Leol ídio
Caiado

Acontecimentos da rida
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Corinthians estréia com vitória no Campeonato Brasileiro� r
.

� Esportes, pagina 3
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ESCÂNDALO DOS REMÉDIOS
Distribuidoras goianas
sofrem investigação

v

numanda no
PJ IVlorumbiFashion

! ; ; nsparènaa. fcstefoi um dos topicoj
k apontados pulos estilistas brasileiro* na

quinta edição doMorunioi
leoiitecimeiito libado a tnod.
evento terminou na madrugac
'ixoti dato uma coisa: o Eais tem moda e
estilo. Veja as divas de roupas que nosso

raz da capital paulista.0
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Ui maior p .a ie da comercialização fica dividi-
da entre as três maiores, todas atualmente
so!) investigação do Fisco. Também a
Procuradoria Gera! do Estado esta de olho

A Receite. Federal está promovendo uma
devassa fiscal nos laboratórios farmacêuti-
cos e nas distribuidoras de remédios etn
todo Pa ís. Alem do objetho fiscal, existe a
preocupa ãu com os medicamentos falsifi -
cados que estão entrando no mercado, a
exemplo do Microvlar, da Schering. Goiás Federal quanto da Procuradoria são as far-
possui 47 empresas distribuidoras, mas a mácias. Página 3

Asôr JoséTeles
0 l:M! insiste na reforma
pio Poder fudicuirio
Local, página fi

inilo especial ( t
lo branco e tecidos colados at » i orpo

envt
retorno <
devem fazer sucesso na pi

/\sensualidade está nas cores c na
textura da roupa. DMRevista
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, F nestas empresas por sonegaçaio dc impos -
tos . 0 próximo alvo tanto da Receita
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Editorial

As armas da
cidadania registrou dois focos em áreas ,Corpo de Bombeiros %Somente ontem oIdentidade fazem parte do

pacote de serviços oferecidos
pela administração pública
estadual , registra Sandra
Vilela, secretaria Extraor-
dináriade .Assistência Social.
As secretarias de Estado da

Saúde, Solidariedade Humana.
Governo e Justiça , Segurança
Pública , Esportes e l azer, o
Instituto de Desenvolvimento
Agrário do Estado de Goiás.
Cerne. Eenuigo, 01 (7. Saneago,
Cclg. PM e Incra participam da
cruzada cívica.
Detalhe: a iniciativa aten -

derá os trabalhadores que pos -
suem um pedaço de terra para
plantar e colher. Os sem -terra
não serão contemplados com
a iniciativa. A medida merece
o sitiai verde da sociedade
civil.

0 lançamento do programa
Cidadania no ( ampo mostra
que o governo do Estado, longe
de ser refém da inércia, desen -
volve pol í ticas públicas paia

direitos ecnnnmi -

Silvia V.er.donça
da EcOo^a loca! .

--� infrentando a pior seca dos
últimos 35 anos Goiás vem -

,

sofrendo com a baixa utili -
dade do ar � que pode

chegara 12*'. nos próximosmeses \
Capital também sente os reflexos
desta estiagem prolongada. De acor-
do com estimativas do Corpo de
Bombeiros . Goiânia registra lima
média de ires pequenos incêndios
por dia . sem contar as queimadas
irresponsáveis que pipocam pela
periferia da cidade.
Na tarde de ontem , a corporação

atendeu a vários chamados , com
duas ocorrências de média pro -
porção, causando danos ao meio
ambiente.0 primeiro aconteceu por
volta das 16 horas, no setor Pedro
Ludovico , próximo a reserva do
1 lorto f lorestal . 0 fogo começou nas
imediações de uma barracão de fer -
ramentas de uma empreiloira que
trabalha na pavimentação do local .
0 segundo, e de maior intensidade ,
aconteceu logo em seguida e con -
sumiu uma grande área da Serra da
Areia , no loteamento Colina Azul ,
em Aparecida de Goiânia . As
chamas chegaram a cinco metros de
altura. Uma equipe da organização
Anjos Verdes também ajudou a
debelar o fogo. Os bombeiros acredi-
tam que a população do lugar seja a
responsável pelo incêndio.

E
recuperar os
ços c sociais dos excluídos.
A estratégia do projeto c

d cidadania

p I

i1*- » ' � *;

garantir o acesso
as famílias que integram os
113 assentamentos legalizados
no I stado deGoiás. A abertura
foi realizada no municí pio de
f lores de Goiá s A iniciativa
será referência para os outros
Estados do Brasil.
O primeiro a receber os

benefícios público foi o assen-
tamento Soo Vicente. Quem
informa e Paulo Bittencourt ,
presidente do Instituto de
Desenvolvimento Agrário do
Estado deGoiás ( Idago ).
A Caravana ila Cidadania

levara assistência medica e
odontolágica, informações re-
ferentes a doenças sexualmente
transmiss í veis (DSTs ), ti pre -
venção as cáries dentárias,
além de vacinação de crianças
e orientaçõesàs gestantes.
Mais: distribuição de cober-

tores e emissão de Carteira de

/ < V
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Afinal, deixar milhares de
crianças, adolescentes e adul -
tos cara a cara com as leis do
mercado, em um pais de capi-
talismo tardio, dependente e
em um Estado que não é
hegemónico, seria uma decisão
desumana e cruel. 0 governo
estadual está no caminho
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D logo consumiti parte de um canteiro de obras próximo ao

pulaçào, o Inmct colocou um alerta
seu site da Internet ( vvw -

w.inmei .go.br ) mostrando os efeitos
da baixa umidade relativa do ar.

Horto florestal do Setor Pedro l.ndovicn O/ J.v

que cm agosto e setemhro \
(Ia seca serão bem maioto
já citada , onde a umidaitf
entre 20% c 25% estemè'

"A média registrada ett. j
mais baixa do que nos ar.i . v ;
res , o que aumenta a pi - i
de termos uma grandetn
próximos dois meses", afr
Segundo ele. no resto doh
previsões continuam sendo í]
para as regiões Nordeste e |
Rio Grande do Sul , assola: j
efeitos do fenômeno Ia .Vf : .
visões indicam a presença d? )
gem em quase todo o Esta& l
verá prejuízos naagricuitun

sendo o mais afetado pela estiagem ,
onde o volume de chuvas apresen -
tou uma queda de 22% e a umidade
do aresta variando entre 18%e 15%.
De acordo com o instituto, a forte

seca na região Centro -Oeste será
bem maior do que no ano passado,
quando centenas de pessoas procu -
raram os postos de saúde com pro -
blemas respiratórios.
As crianças são as mais atingidas.

emcerto.

Cerrado
O cerrado goiano está sendo uma

das áreas mais prejudicadas pela
estiagem na região Centro-Oeste. Os
satélites do Inmet registram vários
focos de incêndios e queimadas por
toda a área, inclusive em duas das
maiorea reservas florestais do
Estado de Goiás: Parque das Emas e
Chapada dos Viadeiros. 0 chefe da
Previsão do Tempo do instituto ,
Francisco de Assis Diniz , informou

, ;igx� �

& Previsão
0 Instituto Nacional de Meteo -

rologia ( Inmet ) está em estado de
alerta , pois não há previsão de chu- Um dos sintomas da baixa umidade
vas para os próximos meses na do ar é a indisposição generalizada,
região central do País, que abrange Segundo a Organização Mundial de
Goiás, Mato Grosso, Distrito Federal Saúde (OMS ) , a partir de 30% o
e Triângulo Mineiro. O Distrito corpo humano já passa a sentir os
Federal , de acordo com o Inmet , está efeitos da seca . Para prevenir a po-

Governo libera recursosnadata limifi
promessa de liberaá
verba.
Partidos de oposiçi -f

com uma ação no %
Superior Eleitoral ( ls! �
pender as assinatura
três meses anteriores - �
Diante da pressão, o 2 y1
tribuiu na quarta-feira e'-
suspendendo a celebraç �

vènios nos três meses q-*^d em as eleições, ap^ - . l
parecer da Advocacn J
União (AGU) considerar - -

formalização dos açoro*

BRASÍLIA - O governo federal
aproveitou até a última hora para as-
sinar convénios para liberação de re-
cursos para Estados e municípios. Só
no dia 3 de julho, data limite para a
assinatura dos acordos, foram cele-
brados convénios com o governo de
São Paulo e prefeituras e entidades
paulistas num total de R$
10.752.400,40. Em 3 de julho do ano
passado, o governo havia assinado a-
cordosque contabilizaram RS 297mil.
Alguns dos convénios que o go -

verno diz ter celebrado em 3 de
julho foram publicados até dez.es-

sete dias depois. Assim ocorreu
com o acordo assinado com a
prefeitura de Itabuna, na Bahia, no
valor de RS 1 ,3 milhão , para
aquisição de equipamentos hospi -
talares. O convénio foi publicado
uma semana depois de sua cele -
bração.
Em Minas Gerais, os acordos fir-

mados pelo governo federal com o
estado, munic ípios e entidades
totalizaram RS 6.341.631 ,06 no dia
3 de julho. Na mesma data do ano
passado, o valor envolvido nos
convénios foi de RS 124.520. No Rio

de Janeiro , o total envolvido nos
acordos assinados em 3 de julho foi
de RS 3.790. 108 ,52. Em 3 de julho
do ano passado, foram celebrados
convénios que chegaram a RS 66
mil . A lei eleitoral é expressa ao
proibir a liberação de recursos
durante os três meses que antece-
dem as eleições.
O objetivo da proibição é evitar o

uso de dinheiro público para fins
eleitorais. Há uma discussão se a
assinatura dos convénios também
é vedada pela legislação já que a
celebração do acordo criaria uma

ComércioperdeuR$ 5bilhões coi
chequessem fundosem 12meses
SÃO PAULO (AE) � O comércio

perdeu RS 5 bilhões nos últimos 12
meses com cheques devolvidos por
insuficiência de fundos e mais de
90% dos documentos referem -se a
contas bancárias com menos de
um ano de abertura. A constatação
é do presidente da Confederação
Nacional dos Dirigentes Lojistas
(CNDL ) , Carlos José Stiipp. Ele
informa que a inadimpléneia média
no comércio, em 16 Estados pes-
quisados pela entidade , gira em
torno de 12%. No ano passado o
índice oscilava entre 9% e 10%.
Stúpp conta que boa parte do

calote refere -se aos cheques sem
fundos , uma vez que as lojas
recebem diariamente 14 milhões
dessas ordens de pagamento. Outro
problema é o grande volume de
cheques sustados. A CNDL está
enviando à Câmara dos Deputados
um projeto de lei que exige boletim
de ocorrência comprovando o
roubo, ou que o cliente tenha o
valor correspondente ao cheque
conta bancária para que o banco
suste o pagamento. Como 90% dos
cheques devolvidos são de contas
de menos de um ano, o varejo quer
que os bancos informem a data de

Quanto ao boletimy- ,

cia. o diretor da Febraca^ ^críticas dos lojistas. ar£
� j

que, nos casos de A

extravio, já é obrigat°r'�'J
tação desse documento-
com as normas do o � J
de o correntista sust% � J
está previsto na Lei c° J
número 7.357. De ac°-^ jgislação. �não cabe a° , J
do julgar a razão in'oC�

"A devolução de cn .
bom negócio pâ I

afirma Stúp.

abertura da conta na folha do
cheque para ter mais segurança
aceitação do documento, segundo
Stiipp.
O diretor setorial de ServiçosBancarios da Febraban , Jorge
igashino, inlorma que muitosbancos ja estão imprimindo a datade abertura da conta nas folhas dec teque e essa conduta foi recomen-da pela entidade. Ele argumentaque. na prática , essa informação

Soroue mittVan,e para 0 con,órcio
aberhs £ hares C (� co�tas sãoaoertas todos os dias e as Inhcdevem conferir as informações

J

na

na

um

Folclore
TlPf1 !

7.393 leigas , total dos votados à
religião 208.266 , 1.333 grandes do
Reino , 403.866 fidalgos , 27.000
empregados do governo, 148.080
militares , 5.883 ju ízes , 9.626
tabeliões, 13.377 procuradores e
agua -ziz & , 1.346 médicos, 9.772
cirurgiões , 5.708 veteranos ,
29.812 estudantes, 364.515 pro-
prietários , 327.432 cultivadores,
866.236 trabalhadores agrícolas,
24.630 proprietários de gado,
113.682 pastores , 18.631 vende -
dores n retalho, 4.889 dados a
belas-artes , 31.233 marinheiros ,
16.427 pescadores, 8.682 caça -
dores, 389.493 artistas e seus tra -
balhadores, 901.066 bois e vacas,
64.000 cavalos e éguas , 214.000
mulas , 23.000 jumentos ,
2.331 .000 carneiros e 12.600 por-
cos."(J.G.)

f\ uem imagina que estat ística é
Wcoisa nova , deste final de
Século XX , se engana. Se os resul -
tados das pesquisas atuais são
sempre duvidosos , gerando às
vezes polémicas e motivando
contestações, em meados do
Século XIX elas já aconteciam e
ofereciam dados e números
curiosos . Vejam , por exemplo ,
esta mat éria divulgada pelo
Matutina Meiapontcnsc. o
primeiro jornal goiano, em 1832:
�Transcrevemos rio Courier a

seguinte peca Estat ística Espa -
nhola de que se ve que há tio
Reino da Espanha o seguinte:
62 bispos , 23 ,695 cónegos ,

1.892 prebendados , 16.481 curas,
4.829 vigá rios , 17.421 clérigos
beneficiados , 27.767 ordens ,
38.423 frades . 2.779 novi ças ,

Morre em SP a atriz
Rutnéia deMoraes
SÃO PAULO (AE)� A atriz Rutnéia

de Moraes morreu de ataque cardía -
co, sexta - feira , em São Paulo. Ela pas-
sou mal e chegou a ser levada para o
Incor , mas não resistiu e morreu
quando recebia os primeiros socorros
no hospital. O corpo foi velado no
Cemitério do Araçá e enterrado às 16
horas , no Cemitério do Campo
Grande. Formada pela Escola de Artes
Dramá ticas, Rutéia de Moraes era
mais conhecida pelas suas atuações
no teatro, mas também trabalhou em
novelas de TV e no cinema . Ela
chegou a receber o prémio Molire
pela representação na peça Navalha
na Carne.

Corpo do piloto da
FAB é encontrado
RIO (AE) � O corpo do

tenente -coronel aviador César
Bombonato foi encontrado ontem
a tarde na Restinga da Marambaia ,
zona oeste do Rio, por equipes do
busca da Polícia Civil, Marinha e
Aeronáutica . Ele pilotava o caça
AMX da I AR que caiu na sexta -
leira pela manhã , no local , após
decolar ao lado de outros dois
caças para treinamento de vòo em
formação. Bombonato tinha 42
anos e pilotava o caça -bom -
bardeiro mais moderno da FAB.
Seu corpo foi velado ontem na
Base Aérea de Santa Cruz. r o
enterro será boje em Fortaleza.

Polícia apreende
remédios no Rio

a� 7 «M i
bendazol e ReahVnH ,dT Me'
mim depósito de li u

'ailos
de Piratininga I lcsVi )airro

7l�no «o
radores. Nas canelasdata de validade nem olabora,orio referem

Desemprega^família e suic*
SÃO PAUI.0 (AE)

do Carlos Roberto d e 1 1 M
.

assassinou a tiros a
Aparecida Silva Cone
Caio Gabriel , de p(, lil \
mês, na noite de ontem . f f j j
va reunida em ca-'1 '
Cavalcante Nunes, n° . y .
na zona leste, quand01 vv
discussão entre o ca'*1' -
muito para Jesus pegafl

, t
. « -JÍJ

380 e disparar varia-"*

vítimas. Fm seguida .^cabeça e atirou . R^0'dos por um vizinho c
Pronto-Socorro I m1

morreram .

r
mil

mo -
mio havia
nome do

o. 11
Pública . n ,ra

será
<* para a
��Pressão:i Saúde
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Telebrás desperta
interesse dos
investidores de NY

papéis das 12 novas holdings
após a privaii/ação.
Analistas de mercado proje -

tam que, até o fim deste ano, as
ações da Telebrás podem atingir
USS 150. Na última sexta - feira.
Bolsa de Valores de Nova York.

os papéis foram negociados a
USS 115,5. uma queda de 0.43
em relação ao dia anterior.
�A Telebrás tem sido uma

alternativa para os investidores
principalmente aqueles interes -
sados na AméricaUrina.Mesmo

contexto de queda na Bolsa
de Nova York. esses papéis con -
tinuam sendo atrativos�, afirmou
o diretor da KPMG.
Segundo ele. a venda ao setor

privado da estatal brasileira de
telecomunicações desperta o
interesse dos investidores norte-
americanos. que comparam a
privatização da Telebrás a
processo semelhante ocorrido
dos Estados Unidos, na década
de 80, com a quebra do
monopólio da AT&T. �A reestrutu-
ração da AT&T, que também foi
dividida em várias empresas,
produziu muitos investimentos
novos e um avanço tecnológico
significativo", completou.

BRASÍLIA (AF.) � Entre as oito
principais notícias veiculadas
sexta- feira no BusinessWire - um
centro de informações desti -
nadas aos investidores norte-
americanos -, seis eram rela -
cionadas à Telebrás, segundo
informou o economista Eduardo
Goldszal, diretor da Consultoria
KPMG em Miami (Estados
Unidos).
"A cotação das ações da

Telebrás na Bolsa de Nova York
são um sinónimo da perfor -
mance da economia brasileira. É
nessa cotação que se baseia a
percepção do mercado sobre a
estabilidade política e económi-
ca do Brasil�, analisouGoldszal.
Apesar da queda, nos últimos

dias. das ações da Telebrás na
Bolsa de Nova York. negociadas
por intermédio de American
Depositary Receipts (ADR ), elas
continuam sendo as mais
recomendadas por Wall Street ,
onde atingiram a cotação mais
elevada para compra (�strong
buy").
A principal razão é a expecta-

tiva futura de aumento do preços
das ações da Telebrás, mesmo
levando em conta a cisão em

01'SC0,a °̂ ] ína f71aisftícil do remédio falsochegaràsfarmáciaséatravésdasdistribuidoras
rasília (AJB) � A Receita -JFederal está promovendo

rNiima devassa fiscal nos labo -
ratórios farmacêuticos

Ejbuidoras de medicamentos
país. A ordem para aumentar a

Wlização sobre o setor partiu do
<retário do departamento.
Lfftrdo Maciel, e tem, além do
Lftjvo fiscal apreocupação com os
Ecanientos falsificados que estão
iLjandonomercado.
E fiscalização da indústria farm
Uca foi intensificadano dia 25 de

�jjK). quando o ministro da Saúde,

^ Serra, pediu à Receita Federal-promovesse uma rigorosa inves-Váo sobre o laboratórioSchering.
jjdústria havia deixado chegar
jjeado vários lotes adulterados do
camentoMicrovlar, uma pílula
ticoncepcional. Tratava-se de
mprímidos de farinha de trigo
e, segundo a direção da empresa,

, viam sido produzidos para testar
lanovamáquina embaladora e
fam distribuídas não se sabe

na
o nas
em

no

a-

ao

_mo.
Apartirdaí,aReceita Federal pas-
ja auxiliar o Ministério da Saúde
fiscalização do setor. �Nós já ví-
amos fiscalizando as indústrias
macèuticas e distribuidoras de
«dicamentos rotineiramente,
IDO é o trabalho da Receita", afir-
viMaciel. A intensificação da fis-
A/ação nas distribuidoras

Protestos contra o leilão
RIO (AE) � O presidente da

Federação dos Trabalhadores
das Empresas de Teleco -
municações (Fittel), Luís Antônio
Souza e Silva, afirmou ontem
que espera reunir mais de dez
mil manifestantes para partici-
par de protestos contra a privati-
zação do sistema Telebrás.
�Teremos caravanas vindas de
São Paulo,Minas Gerais, Brasília,
Bahia e Paraná", disse Silva. Ele
acrescentou que integrantes do
Movimento dos Sem Terra (MST),
líderes estudantis e parla -
mentares foram convidados para
participar de um grande protesto
no dia do leilão, que será realiza-
do no dia 29.
�Será uma manifestação pací-

fica e organizada", garantiu Silva.
Ela afirmou que os protestos vão
começar, na terça- feira à tarde,
com uma passeata que vai da
Avenida Rio Branco à
Cinelàndia, palco de protestos
políticos. Na madrugada do dia
29, Silva disse que um grupo de
manifestantes vai fazer uma
vigília em frente a Assembleia
Legislativa Fluminense (Alerj),

próxima ao Prédio da Bolsa de
Valores.
Ele acrescentou que a feder -

ação irá entrar com uma ação
cautelar, amanhã, na Justiça,
para garantir um "espaço" para
as manifestações, �Iremos
respeitar a área reservada pela
Policia, mas queremos um local
para os nossos protestos�, afir -
mou. Silva disse que vai solicitar
uma reunião, no início da sem -
ana, com o comando da PM para
discutir a limitação do local para
osmanifestantes.�Não queremos
provocar a PM nem criar confli -
tos", ressaltou.
Ontem pelo menos 60 polici-

ais do 5o Batalhão da PM (cen -
tro) começaram a cuidar do poli -
ciamento em volta do prédio da
Bolsa de Valores, na Praç a
Quinze, centro do Rio. Centenas
de gradios, de aproximadamente
doismetros emeio,começaram a
ser montados em uma área de
aproximadamente 500 metros do
prédio da Bolsa. Até o início da
tarde de ontem o clima era calmo
e não havia nenhum manifes -
tante no local.

, segun-
técnicos da Receita envolvidos
mo trabalho, está diretainente lig-
aaquestão dos medicamentos
sfficados.

mal
0s técnicos do Fisco acham que a
mamais fácil de um remédio fai-
xado chegar às farmácias é por
iodas distribuidoras. Se é real-
nie esse o canal que está sendo
pvudo.eslá claro para a Receita
at. além do transporte e dis -
ribuição de medicamentos falsos,
ssas empresas podem estar sone-
ando impostos, já que desen -
olvem todo um processo de
laquiagem para encobrir opera -
ies ilegais.
Lm Goiás, as denúncias que
legaram à Delegacia Regional da
?ceita Federal incluíam até sus-
mas de envolvimento político, fato
te não ficou comprovado até o
umento.No total, o Estado possui
empresas distribuidoras, mas a
dor parte da comercialização fica
'idida entre as trêsmaiores.
A maior delas está sob investi-
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O secretário Everardo Maciel desconfia de que as distribuidoras de medicamentos estejam sonegando impostos

gação da Receita Federal, iniciada
antes do caso Schering,depois que a
Delegacia Regional de Goiânia
percebeu variações acentuadas nas
contribuições recolhidas pela
empresa nos últimosmeses.

se acredita que seja fácil para elas
sonegarem impostos, já que os fis-
cais não têm condições de conferir
os números que estão nos docu-
mentos com as mercadorias trans -
portadas. Para a Procuradoria, boa
parte dosmedicamentos não podem
ser manuseados pelos fiscais, além
de ser impossível conferir com -
primidos, cápsulas, ampolas e todos
os produtos pequenos que fazem
parte da carga farmacêutica.

Isso, no entanto, não impede a
verificação de prazos de validade e
autenticidade de medicamentos,
procedimentos que estão sendo
feitos atualmente pelos fiscais à
procura de remédios falsos.
Mesmo tendo os laboratórios e

distribuidoras na mira. as fiscaliza-
ções do Ministério da Saúde e da
Receita Federal já estão de olho nas
farmácias, próximo alvo de seus fis-

Goiás
Além da Receita Federal, as dis-

tribuidoras de medicamentos em
Goiás também estão na mira da
Procuradoria Geral do Estado, onde cais.

Convite para Missa de 7° Dia

Milton de Souzci MendonçaMotoristas infratoresviram fiscais
(e trânsito emBeloHorizonte Zizinha,Milton e Ana, Mima e Rubens,Marcos e

Tila,Márcia e Jaci,Maurício e Márcia. Diacuí e José,
os irmãos, netos e bisnetos agradecem as
manifestações de pesar recebidas e convidam para a
Missa de 7o. Dia do querido e saudoso Milton
Mendonça (Bembem), a se reali/ar amanhã, dia 27/07,
às I9:00h, no Santuário de Dom Bosco (Colésio
Ateneu Dom Bosco).

tais, onde os infratores conhecerão
vítimas de acidente de trânsito.

Esse tipo de pena já é prevista
pela lei 7.209, de 1984. Quando
recebeu os primeiros quatro
infratores, lacqueline Avelar criou o
Transformando pelo Trabalho, que
foi imediatamente aprovado pelo
Juizado. O protocolo de parceria
entre a Justiça e a BHTrans será
assinado em agosto.
A assessoria jurídica da empresa

de transporte e trânsito da capital
mineira explica que podem ser
substituídas por penas de prestação
de serviços à comunidade algumas
infrações graves e gravíssimas do
novo código de trânsito, como diri-
gir embriagado, participar de pegas
e transitar em alta velocidade.
O infrator não est á livre da

multa, mas opta entre ser julgado e
prestar serviços à comunidade.
Quem escolhe a segunda opção
está livre do julgamento mas, por
cinco anos, não pode ter nenhum
outro problema com a Justiça para
voltar ã condição de reuprimário.

Borini Avelar. A primeira turma de
infratores-agentes iniciou seus tra-
balhos na semana passada e. antes
de ir para as ruas, os 12 motoristas
que foram parados em blitzes por
dirigir sem carteira passaram por
cursos e palestras sobre educação
no trânsito.
Condenados à prestação de 96

horas de serviço à comunidade, os
12 motoristas reservarão seis horas
por semana, nos próximos quatro
meses, para esclarecer a população
sobre as recentes alterações no
transporte coletivo na capital
mineira.
Quando este serviço estiver

encerrado, eles participarão de ou-
tras campanhas da BHTrans, pin-
tarão faixas de ruas ou limparão as
placas de únibus. �O importante é
que eles estejam trabalhando para a
comunidade",diz Jacqueline.
O projeto prevê ainda a partici-

pação dos motoristas em palestras
sobre o trânsito e a visita a hospi-

HLO HORIZONTE (AJB)- Um
eto inédito no país está trans-
1ando os motoristas infratores
apitai mineira em agentes do
Mto. Implantado pela Empresa
tansporte e ! rânsito de Belo
tatoMe (Bll Iransj. o projeto
'sformatulo pelo Trabalho já
nas ruas 12 novos agentes
Ulados entre motoristas que
«eram infrações consideradas
íssimas pelo Código Brasileiro
finsito.
P invés de responder
Hso, os infratores optaram por
lar serviços à comunidade e,
próximos quatro meses, vão

*lhar nas ruas da cidade aju -pedestres e usuários do

^Wne coletivo.^ Punição pela punição não
: Vt

>muita coisa. E preciso que o
1 lur vivencie os problemas do
Mo para aprender a respeitá -
funui a psicóloga da BI11rans e
1°ru do projeto, Jacqueline

Compreensão
A psicóloga explica que ainda é

cedo para fazer avaliações sobre o
projeto. �A primeira turma ainda
está começando.Depois de quatro
meses é que a BHTrans e a comu-
nidade vão poder dizer se o projeto
está dando certo", afirma Jac-
queline.

A reação dos primeiros agentes
compulsórios da BHTrans, no
entanto, foi positiva, na avaliação
da psicóloga.
Segundo ela, os motoristas

chegaram à BHTrans com certa
resistência,mas, em pouco tempo,
compreenderam a importância do
trabalho que estão realizando.

A idéia de substituir o julgamen-
to por penas de prestações de
serviços à comunidade partiu do
JuizadoEspecialCriminal,que julga
as infrações de trânsito.
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AGENCIA NACIONAL DE ENERGIA
ELÉTRICA - ANEEL

a um

AVISO DE CONVOCAÇÃO

PRE-OUALinCAÇAO E LEILÃO N* 03/98� ANEEL
A AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELETRICA � ANEEL � forna pidA n ± c con -

formo o Decreto N* 2 249. de 11 de junho do 1997, put>i»cadO no Dtuno Ohci v on Un. JO do
12 do junho do 1997, Lua reahzjr a sogumto letteçâo 1) OBJETO: Culorcjí dc Conccv ta
de UíO do Bom Pubt -co para Exploração do AproveitamentoH*dr®lo!nco Itumirim « t judo no
Rd Corrente, nos Município* de ApOfô o Scranopo\3, Estado do Go*as, pura pro:: *çac denergia atâtnca oestmad* j autoprcxJjç4o c ou produção independente 2) Requttitos para
participação Os requito* pau participação das empresas interessadas, us con/jçoei dc*
apresentação e cntéftos de julçamento das proposta* e as condições do Contrato d» >
Concessão estáo deftn*dos no Etí.ta! respect vo 3) Aquisição do Edital o Anexos 3.1) O
Ed tal podem ser obtido a partir de 27 de juiho de 1998.na saía 215. do SGAN Ou ru 00' �
Moduk) J, Brae/ka-OF.M: (061) 312-5698 (061) 312-5785 e fec-sínv.le <061) J12 -5776.ctó s
8 30 h as 11 30 h e das 14.30 h as 17 30 h 3.2) A.; copes dos Ea: dou oc Viãb. duj.
A.Tt>-6n\is, anexos do Edital, poderão ser adquiridas ao preço de RS 230 00 (tíu* �.c ttftf-.f -i reas ). no mesmo endereço e hor.j/K/S mencionados no rterr. 3 1. meaar - fe -or^ .
laçáo oe comprovante de deposto junto ao Banco do 8ras4 S A . agência n 0452-9 , . - .

DF ), ccnta corrente ntf 55 594 011- X. denominada ANEEL 4) Recebimento d?
documentos O:ecet>mento dos documentos de pré-qualítcaçfto dos f.cnontes st? » i reu. /u-
do em sessão púbea. no d a 28 de aposto de 1998 ãs 14 30 h no SGAN. Quadra 690.
Módulo H sa:a 114. Atxl<torK) do CEPAT, Bras a-DF 5) Recebimento de propoetns O
recetememo. abertura das PwpQÉM E;nance»rae doe Ucrtantes pré-Quaidcados e a re
ç3o do !e:;ao serão realizado* em sessão put> »ca no dia 30 co aeterr^ro de 1998. às � 4 30 hnoSGAN Quadra 603 ModuloH. sala 114 Auditono do CEPAT, Br <sn * DfO Edeal eetara diepor.ivei.p.i'a coosuru �̂orrr.il.na Interne! (hnp �Vvtr -.vw aneoi ç >v s»;

Os estudos do viabridade e amo^nta s anexos do Edital pode*io ser oonsu lados no
me*mo endereço e hof.ir.os ccn::. : : , ro � m 3 deste Aviso oe Convoc; J-TJ ^ ;
agendamento peo teiofone (061) 312-5765

'residente da OAB é assassinado
cht UIIJIIC.Chegou a ser levado para estacionado na rua. No momento A policia trabalha com ahipótese
0
*
Hospital Regional Vicentina em que o presidente da OAB estava de crime demando, mas não tinha

Ciiulan.mas não resistiu. estacionando, os dois desconheci- pistas até a tarde de ontem.O corpo
Um vigia que tomava conta da dos saíram do Del Rey, apontaram de Carvalho iria ser sepultado no
vi/Jnha à do advogado contou suas armas para o advogado e abri- final da tarde.Querido em Jacobina.

Delegacia de Polícia de Jacobina ratn fogo, antes mesmo da vítima ele deixou mulher e quatro filhos
! t ; visto di -b homens esperando sair do seu carro. Em seguida, eles menores. O crime traumatizou a
Carvalho num carro Ford Del Rey, fugiram emalta ve! dade. população da cidade.

d-VADOR (AJ ) � O presidente
rcrím dos Advogados do Brasil
l)> seccional ile Jacobina, a 350
ittutros de Salvador, I.uis
n°Carvalho, de 39 anos. foii0 U;i madrugada de ontem,
óovi- tiros, quando chegava em
. ha Rua Alberto Torres, centro

J 24 0«. o ou 190R

JOSE MARIO MIRANDA ABDO
Diretor-Geral
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FHCenfrentapalanquesdivididos
aW� de unia programação cie camPai
/1o/rfem émiar ritos públic.

Os aliadosdo presidente-candidato se engalfinham nos Estados complicando
a mona ^

Ar»*. - � � �

RASÍLIA � O candidato
Fernando Henrique Cardoso
só dispõe de 12 dias para via-
jar em campanha pelo Brasil,

até a eleição de 1 de outubro, mas
nem o calendário apertado resolve o
problema da escassez de palanques
pacíficos para a reeleição. Nos
maiores colégios eleitorais � São
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro� os aliados do projeto nacional se
engalfinham na disputa pelo gover-
no , dificultando a montagem de
uma programação de campanha. No
Rio de Janeiro, porem , a solução está
acertada: o candidato vai buscar
abrigo no comité pró- reeleição da
sociedade civil.
O comité organizado por setores

da sociedade civil é mais do que
uma simples alternativa para fugir
da briga entre os aliados. No caso tio
Rio, o coordenador será o publi -
citário Flísio Pires e a idéia é reunir
artistas, intelectuais e personali -
dades da sociedade fluminense para
dar charme à campanha. Com isto,
os coordenadores nacionais da
campanha esperam criar um pa -
lanque neutro e atraente para os
políticos de partidos aliados, espe-
cialmente os adversá rios do PPL,
César Maia , c do PSDB, Marcello
Alencar.
Os aliados tio presidente na corri -

da presidencial só conseguiram har -
monizar o palanque em oito lis -
tados: Rio Grande do Sul , Bahia ,
Alagoas, Coará, Amazonas, Amapá , e
Para íba. No Maranhão, o PPB do
senador Ppitácio Cafeteira entreou
na corrida estadual , mas Fernando

B esforço de pacificaçà,, .. .
tim as brigas. �As dispií "�!
acontecer e quem rev ,
povo", salientou. Por jsl 1

ele fez questão de ress.- 1 �, j
independente das pt-Upol íticas, ele irá a todosJque julgar que deve. e qU (,.r'ser acompanhá - lo
vindo. "Se eu tiver
população, quem niai
vai ter vantagem".
O conselho pol íiiC() ,|

panha da reeleição dcridi<icandidato deveria evitar
panha de rua e dar prcit.
aos ambientes fechados n ,, �*nização dos atos pol ítiCfJ - .
reeleição nos listados. \|Ã,
certo que Fernando l|tn,
participará de comícios na a
do presidente do Congrr
Antônio Carlos Magalhães
cno Ceará do governador tu
Tasso lereissati.
A estreia da campanha d-será no dia P* de agosto, q�

o candidato visitará seis rr
pios interior cearense: lirr.i
Santa Isabel , Qttixeram
Crato, Juazeiro do Norte e

Pernambuco,Será assim em
terra do candidato a v.ce na
( h jn i de Fernando Henrique. O

�vidente da República e quem
visitará o listado no dia 31. ao
� ido de Maciel. A agenda de
aeem inclui Recife eosmumci --,ios de Petrolina e Cabrobo e ai acertada pelo

oprt

ser , i
0 �!;) ��! .
Ils me

ao seraprogramai,
Palácio do Planalto.
Os tucanos de Pernambuco e

Goiás estão bem atrás dos con-
correntes do PMDB , que dis-
pararam nas pesquisas de in -
tenção de voto para governador,

até impedir na
justi ça que o PMDB usasse a

de Fernando Henrique
eleitoral gratuito do
Minas Gerais, onde o

Hduardo

e amea çam

* mitigem
no programa
partido. Hm [
governador tucano
\ /credo disputa a reeleição con -
tra o PMDB de Itamar f ranco e
Nevvton Cardoso, o problema
também é grande.
O governador Azeredo disse

em Bras ília que considera " ina -
ceitá vel" a presença de Fernando
Henrique no palanque adver -
sá rio. A declaração irritou o pre-
sidente , que fez quest ão de
ressaltar que será o juiz de sua
agenda de viagens e ainda man -
dou um recado para os parceiros
da reeleição: � Fu estou receben-
do o apoio dos partidos, e não
dando apoio aos candidatos nos
listados".
O presidente concordou que o

t

i
Fernando Henrique faz sua estreia na campanha de rua nu próximo dia l", quando visitará seis cidades do Ceará

Henrique escolheu o palanque da
governadora Rosoana Sarney, do
PFi . que disputa a reeleição.
No Paraná do governador Jaime

Lcrner (PFL) , o PSDB só vai entrar senador,
na disputa pela vaga de senador,
mas ainda assim a pacificação foi
trabalhosa. \ estratégia foi a de
constranger o candidato tucano ao
Senado. Álvaro Dias. que se recusava

a dividir o palanque com o gover- rer à criatividade para livrar Fer -
nador Lcrner. Foi com este objetivo nando I lenrique da pressão dos alia -
que o PFL decidiu adotar oficial -
mente a candidatura Dias para

ii *

sas.dos que disputam seu apoio nos
listados. Nos locais em que fracas-
sou o esforço para contornar a briga
entre os parceiros da reeleição e
Fernando Henrique considera sua
presença indispensável durante a
campanha, a sa ída é p ; o presiden -
te, e não o candidato para viajar.

Dos Estados complicado-
certo que nem o presidente -
o candidato irá ao Acre -
absoluta falta de palanque.
PSDB acreano coligou se
do governador Jorge Viana
tenta a reeleição.

At é agora, o esforço de pacifi -
cação só garante tranquilidade ao
presidente candidato em dez. lis-
tados. Foi este quadro que obrigou o
comité central da reeleição a recor-

vatizaçãu das �Res Pública", da
República , da coisa pública
í: preciso que você se leeanu

que eu me levante, que todos nó
nos levantemos contra essetúnv
escandaloso por parte de fun -

cionários agarrados ao poc
como a uma teta generosa.
Não se trata apenas do cana \

lamento sem aviso prévio deu/ni
programa e da retirada do ur de I
um cidadão que merece res/.vf"> j
consideração por ser ciiadê f
que teve oportunidade, mi P
cos dias em que estevenof
entrevistar pessoas muito I
do nosso Estado. I:oi umaGy 1
ã democracia e falta de r. f
por alguém que milita nos nu.
de comunicação há muitosae
aí construiu com trabalho
espaço de dignidade e respe
justamente por respeitar as
soas e a lei maior de nosso PM' - -
Constituição.
Como não se cala diante *

direito ferido, registro aqui or
protesto contra a atitude Ff
seira , antidemocrática , den-
gante, prepotente, atrabiliar.y
senhor Alair Pereira e sua df I
ria. Apossaram -se de um
estatal que poderia prestar. » |
quadros para isso, grande seno j
à livre expressão do pensuuf
emGoiás, masque, pelocap& 1

mo e submissão , serve vt <� f |
politicagem rasteira e interep-
particulares daqueles que deier -
poder no Cerne do que aos m
ressesdo EstadodeGoiás.
Como se abusa do P°d - r \ .*

uma empresa que tem tudo p1|)
prestar um grande serviço
Estado, mas que foi transformo*
em espólio de interesses Fíirl:i ,
lemes. A continuar assim, é m<�-'
privatizá-la! . .
Ao escrever sobre esse epb1

'

lamentável vem -me ao pf - f -
mentoa palavra do escritor inf - ,

Martin Amis: "Não há vinis p
sonalidades grandiosas que I v «� :;
sam habitar a atmosfera da

,rí^.pjdia: nossos políticos e pei - n .
públicas são homenzinhos e � I \
Iherzinluis". Outro pensamenf :
Darcy Ribeiro: "A ordenaçóo*
sociedade brasileira foi desde y
pre estruturada contra os in'-� I
da população sangrada Nd

servir a desígnios opostos aow I
Não há, nunca houve aqu�- \ I
povo livre cuidando de seu i*1' ' j
� Somos vítimas de jxssoasf I-potentes e ao mesmo temp° l i. f

silànimes como os diretores �

Cerne.
"Todos suo iguais". Estou

vergonha por Goiás e espero � f .
explicação convincente de �Ff \
de direito. A Constituição �' <

eleitoral foram desrespeitam1' .
cidadania foi negada . p�>r d �dela devia zelar.

"Espanta-me ver o comporta-
Emento de muitos que chegam
ao poder no Brasil. Consideram-se
não servidores, representantes ,
mas senhores, donos do País , de
seus bens e , mesmo , senhores e
amos de todos nós. Para esses
servidores, o País e o povo estão ai
para seu usufruto e deleite.
Julgam -se a encarnação do Es-
tado, �o Estado sou eu", do Pais. da
nação , verdadeiros donos , com
direito de vida e morte sobre o
povo que os elegeu e lhes entregou
um mandato de representantes.
Esse espirito de domínio se apossa
dos mais altos aos mais simples
burocratas , do presidente da
República ao guarda da esquina .
Querem ser proprietários de um
poiv pobre que por eles deivria ser
representado e a cujo serviço deve-
riam estar. Donos! Senhores!
Amos!Usufrutuários!
Meu Deus. quanta arrogância,

quanta prepotência , quanto
desprezo, "do pobre eu quero o
voto e distância", e preconceito,
fora do tempo eleitoral , contra as

� camadas populares, �o povo. de
quem emana todo o poder!" Com
que facilidade fazem leis que lhes
interessam , vetam e boicotam
tudo o que é do interesse do povo,
em momentos afastados das
eleições, é claro.
Aumentar ou garantir privilé-

gios para as elites já virou farra.
Para os poderosos , todas as isono-
mias e direitosadquiridos, pura os
pobres , lodos os sacos de mal -
dades em nome da estabilidade
da moeda e do Pais. Como se
manipula o património público a
serviço dos interesses do grupo
dominante!
Falando de domínio sobre a

coisa pública , dou uni exemplo
acontecido comigo há poucos
dias. Após longas negociações, ini -
ciei um programa cie entrevistas
na Televisão Brasil Central/Cul-
tura, às23h30 de dominga O con-
trato escrito não ficara pronto ,
mas. mesmo assim, pactuou-se
que o programa seria iniciado no
dia 14 de junho, como de fato
começou. No primeiro programa
entrevistei o senhor Iris Rezende
Machado e dom António Ribeiro
de Oliveira. No segundo programa
entrevistei o senhor Osmar Ma -
galhães e um representante do
Ministério Público, doutor Aylton
Flávio VechL Com a entrevista do
senhor Osmar Magalhães co -
meçaram conversas. O programa
seria inaceitável numa televisão
do governo. Nunca soube , que o
governo deGoiás tem um canal de
televisão, sei que o Estudo de
Goiás lern uni consórcio de
empresas de rádio , televisão e
notícias, o que mo coisas comple-
tamente distintas. Na terceira
entrevista conversei com a reitora
da UFG, professora Milca Severino
e. com dona í ris de Araújo Ma -

ADEMOCRACIADOSSENHORES
DIRETORESDOCERNE

Pe. Jesus Flores

Machado. Por questão
ética e de obediência à
lei eu tinha, necessari-
amente, que entrevis-
tar todos os outros
candidatos. E foi isso
que fiz e essa , é a
explicação, não sei se
é verdadeira ou falsa,
foi a razãoda retirada
sumária de meu pro-
grama do ar. Num
Pais democrá tico ,
com Constituição de-

- s mocrática, um can -
\] didato de oposição
'vj não pode ser entrevis-

tado em órgão estatal
de comunicação? Um
candidato de opo -
sição não pode expor
livremente o seu pen -
samento e o pensa -
mento de sua coli -

chado. Alegando
questões técnicas, a
entrevista com dona
íris não foi ao ar.
Finalmente no

dia 2 de julho gravei �«=:
entrevista com o s-
enhor governador N:-w,do Estado , doutor
Naphtali Alves. O
programa deveria
ser veiculado no dia
5, o que não aconte-
ceu . No dia 4 de
julho recebo um te-
lefonema do senhor
André báz Marques,
coordenadordo pro-
grama, dizendo que
havia dificuldades
para a sua veicu -
lação. Sem qualquer
comunicação direta
a mim feita , sem
nenhuma informação aos tele-
spectadores, o programa foi tirado
cio ar.

Determina o artigo VIII áa De-
claração Universal dos Direitos
Humanos: �Todos os homens são
iguais perante a lei e têm direito,
sem qualquer distinção, a igual
proteção da lei. Todos têm direito
a igual proteção contra qualquer
discriminação que violea presente
declaração e contra qualquer inci-
tamentoa tal discriminação".
Nossa Constituição Federal

quer instituir um Estado demo-
crático com muitos valores, entre
os quais �a igualdade e a justiça
como valores supremos de uma
sociedade fraterna: diz o art . 5o,
por mim citado em artigo ante -
rior: "Todos são iguais perante a
lei , sem distinção de qualquer
natureza , garantindo -se aos
brasileiros e aos estrangeiros resi -
dentes no País a inviolabilidade
do direito à vida , à liberdade, à
igualdade, à segurança e á pros-
peridade. li principio inconteste, é
valor supremo o direito à igual -
dade de oportunidade através do
património público.
A Constituição do Estado de

Goiás estabelece no art . 16!): �A
informação é bem público, calan-
do ao Estado garantir a manifes -
tação do pensamento, a criação e
a expressão.

I , II: "garantia de espaço nos
órgãos estatais de comunicação
social , segundo critérios a serem
definidos em lei , aos partidos
políticos e organizações sindicais,
profissionais , comunitárias , cul -

turais , ambientalistas e outras
dedicadas à defesa dos direitos
humanos e u liberdade de comu-
nicação e expressão�. Portanto ,
seguindo a Declaração Universal
dos Direitos Humanos, a Cons-
tituição Federal , à Constituição
Estadual e o próprio conceito de
Estado e bem público, respeito à
cidadania o programa não pode-
ria ter sido retirado suninriamenle
do ar, ainda mais com o argumen -
to de que o senlwr Osmar Maga-
lhães teria extrapolado em sitas
respostasàsminhas perguntas.
Constitucionalmente os par -

tidos políticos têm direito ao aces -
so aos órgãos estatais de comuni -
cação. Eu não chamei o senhor
Osmar Magalhães ao programa
em caráter particular ou qualquer
preferência pessoal por ele. não
obstante respeita - lo muito. Eu
chamei o senhor Osmar Maga -
lhães como candidato a gover -
nador do Estado de Goiás como
cabeça de chapa de uma coligação
de oposição, como era dever de
consciência e também exigência
legal.

gação?
Ocsmo discordando às vezes

das alavras, das expressões e das
afirmações do senlwr Osmar
Magalhães fiz o meu papel.
Perguntei, questionei, abri espaço
para que um valor fundamental
da democracia fosse preservado: a
liberdade de pensamento, a dit >er-
sidade política e o direito de sua
exposição pública , através de
órgão ( pie é do Estado de Goiás e
não do governo de Goiás! É
património publico. Eiz o que,
como cidadão, julguei dever fazer
e honestamente não poderia ser
diferente. Democracia pratica-se
com atos e fatos e não com retóri-
ca vazia e falsa.

I : preciso que fiquemuito claro:
a TROt .ultura não é do governo;� Não é órgão exclusivo do
pensamento oficial do governo:� Ela é estatal!� Ela é pública.

lodos tem direitode acesso a

t

r
Um programa da TV estatal

não foi ao ar com a presença do
governador do Estado , por que
razões? Como explicar?0 senhor
Alair Pereira , presidente do Cerne,
alega que tudo aconteceu por
decisão colegial da diretória do
Cerne e ele, que gostaria de trans-
mitir o programa, nada faria para
não entrar em choque com os ou -
tros diretores. Acreditem se quiser,
mas funcionários de escalão infe-
rior do governo de Goiás retiram
do ar o governador do Estado e
dona í ris de Araú jo Machado!
Estou sem entender e não sabendo
encontrar qualquer sinal de ver-
dade em tudo que estão dizeiulo.
Consigo apenas dizer como o
sábio diante de tantas mentiras:
"Eu te peço duas coisas, ó Deus,
antes de morrer: afasta de mim a
falsidade e a mentira. Não me dês
riqueza nem pobreza. Concede -
me apenas o meu pedaço de pão!
Diga apenas sim, quando é sim, e
não quando é não. O que você
disser além disso vem do malig-
no�. F. as palavras no caso foram
muitoalém do sim, sim. não, não!
Fiquei perplexo e não entendi
nada do que aconteceu e das des-
encontradas explicações que ten-
taram dar-me.
Para o direito dos povos a

igualdade de direitos e deveres é
ponto basilar de toda a cidadania.

ses

ela. no� A IBC /Cultura não é da
diretória doCerne, não é do gover -no. repito.

I . do l .stadi ) deGoiás. F. do povo
gomito. não importa qiudseja sua
cutr -mte polí tica, ideológica ,
comandai ou cultural . Repito, a
FV é do listado, li o listado ou está
a serviço de todos ou não é Estado
Ou está aberto a o,dos , iguaí-
numle a todos nu é Estado
democrá tico. \o Brasil , com
moita freqilètu ia , acontece a pri-

�-.
Estabelece a lei n° H.504 de HO

de setembro de 1997, que regida as
eleições de 1991! em seti artigo , 1:
71 partir de 1� de julho do ano da
eleição é vedado os emissoras de
rádio e IV em sua programação
normal e noticiários: "Dar trata -
mento privilegiado a candidato,
partido ou eoligaçoe Fu havia
entrevistado o senhor Iri> F . emule

*
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Cambojaelegehojeoseu
:novoprimeiro-ministro
£o primeiro pleitoJ/T ,

Internei Press

CombatesemKosovodeixam 4mortos
Intensos combales foram trava -

dos ontem entre guerrilheiros de etnia albanesa da província
sérvia de Kosovo e tropas iugoslavas em dois pontos da estrada
que liga as principais cidades da região. Pristina e Pec. As duas
partes acusaram -se de iniciar os confrontos, que deixaram pelo
menos quatro mortos. Aparentemente os choques não foram
esclarecidos, apesar dos rumores de que as forças do governo
teriam tentado reabrir a principal estrada centro-oeste, fechada
há meses pelo Pxército de Libertação de Kosovo.

PRISTINA (AE-REUTERSi-

apósogenocídiocometido pelo KhmerVermelhoeda ocupação vietnamita
HNOM PI:NU (AE-REU -TERS) � Um príncipe,
filho de camponeses e
banqueiro disputam boi

cargo de primeiro-ministro
eleições gerais do Camboj;
primeiras desde o pleito organizado
pelas Nações Unidas em 1993
áepois da guerra civil, do genocídio
perpetrado pelo Khmer Vermelho e
ja ocupação vietnamita.
0 homem forte doCamboja. I lun

k Sen. e o príncipe Norodom' Kanariddh foram , respectivamente.
o segundo e o primeiro primeiro-
ministro do país, compartilhando o
poder em uma fórmula surgida das
eleições patrocinadas pela ONU.
Mas essa coabitação teve um final
sangrento em julho de 1997, quando
Hun Sen , de 47 anos, tomou o go-
verno num fim de semana com
intensos combates na capital.
A cisão dentro do grupo maoísta

Khmer Vermelho, há um ano, foi
considerada a responsável pelo fim
da coalizão de governo. Nessa
época, tanto Hun Sen , do Partido
popular do Camboja ,
Ranariddh , do Funcinpec, negocia-
vam separadamente � e em segre-
do � com os rebeldes. Cada um
deles tentava fazer com que os
guerrilheiros depusessem
eapoiassem seu partido.
A imagem do príncipe, amável c

binàmico, contrasta com a de Hun
Sen , autoritá rio e distante.
Atualmente Ranariddh, de 54 anos.
javorecido pela popularidade de seu
pai , o rei Sihanouk. está convencido
de que vencerá as eleições e poderá
vingar-se do filho de camponeses
cue o tirou do poder.
Sam Rainsy, ex - ininistro das

Finanças, compensa com suas con-
vicções e um grande trabalho entre

p *
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Calordeixa cidade
doTexasno seco

FORT VVORTH, EUA� Uma
onda de calor mortal que atinge
o sul dos EUA causou uma crise
de abstecimento de água
ontem na cidade de FortWorth.
Texas, já bastante castigada
pelo calor e forçou as autori -
dades médicas locais a se mobi -
lizarem para conseguir venti -
ladores. água e gelo para aliviar
o calor de diversos pacientes.
Um cano se rompeu na noite de
anteontem , inundando a
estação de bombeamento cen -
tral da cidade e cortando o
fornecimento de água ao centro
e ao hospital distrital por mais
de nove horas.

e uni Albuminapode ter
termatadomilhares

e o
nas
a , as

LONDRES � A albumina ,
um produto derivado do san -
gue que tem sido usado por 50
anos no tratamento de vítimas
de queimaduras pode ter pro-
vocado a morte de milhares de
pessoas, informaram pesqui-
sadores britânicos. O médico
lan Roberts, do Cochrane
Injuries Group, pediu que o uso
da albumina humana seja revis-
to, após detectar que o risco de
morte em pacientes tratados
com a substância é 6%mais alto
do que naqueles que não rece-
beram o produto. Autoridades
britânicas reuniram -se para
analisara pesquisa.

ClintonquerCapitólio
abertoàvisitação públicaconto

WASHINGTON (AE-REUTERS)
� O presidente americano. Bill
Clinton. elogiou ontem a valentia
dos dois policiais mortos no
tiroteio ocorrido sexta-feira no
Capitólio - a sede do Congresso
dos EUA - e pediu que o edifício
histórico permaneça aberto ao
público. Ontem mesmo, 17 horas
depois da tragédia , o prédio foi
liberado para visitas.

� Nós devemos manter o
Capitólio como um lugar onde as
pessoas possam caminhar livre e
orgulhosamente pelos corredores
da sede de seu governo", disse
Clinton , em uma mensagem
especial transmitida da base mili-
tar de Andrews, no vizinho
Estado deMaryland.

�O tiroteio no Capitólio foi um
momento de selvageria na porta
da frente da civilização ameri -
cana". Ele destacou que o

Departamento de lustiça e o FBI
investigam o assunto para que
seja feita � justiça no caso". AN
bandeiras foram hasteadas « t

meio pau no Capitólio.
Os policiais Jacob Chesnut ,

de 58 anos. e lohn Gibson. de 42
anos, morreram na troca de tiros
com o franco -atirador, que
começou a disparar depois de ser
barrado no bloqueio da segu -
rança no corredor da "Cripta", no
centro do edifício, por volta das
15h30. Weston levou tiros no
peito, nas pernas e no ombro e
passou por uma cirurgia de qua -
tro horas.
Segundo os médicos, ele tinha

50'� de chance de sobrevivência
Os dois policiais � há 18 anos
servindo no Capitólio � eram
casados e tinham trés filhos
Chesnut planejava aposentar -se
em breve.

O pr íncipe Norodom Ranariddh disputa a preferência do eleitorado com o homem forte doCamhoja , Hun Sen

mil postos de votação, vigiadas por
100 mil policiais e mais de mil
observadores internacionais. Os
resultados das eleições serão divul-
gados dentro de cinco ou seis dias.
Os últimos meses foram marca -

dos em Phnom Penh por vá rios
episódios de violência e intimi -
dação. A Anistia Internacional
denunciou esta semana que as
forças de segurança, controladas
pelo Partido Popular do Camhoja,
de Hun Sen, intimidaram ativistas,
ameaçaram pol íticos e assassi -

os pobres sua pouca experiência
pol ítica. Dedicou os últimos meses

campanha eleitoral
maratónica , percorrendo todo o
pa ís. H considerado o paladino das
esperanças de mudanças dos
moradores dos centros urbanos,
que dizem estar cansados dos 20
anos de autocracia, encarnada por
Hun Sen.
Cerca de 5 milhões de eleitores

poderão escolher entre 39 partidos
seus candidatos para as 122 cadeiras
do Parlamento. Estarão abertas 11

as armas naram várias pessoas em um clima
de grande impunidade.
Apesar disso , os cambojanos

consideraram que não havia justi-
ficativa para adiar as eleições, pois
sua realização responde aos interes-
ses de todos. Tanto os pol íticos
como o povo véem nas eleições uma
via para a recuperação económica
do pa ís. Segundo diplomatas es -
trangeiros, a admissão do Camboja
na Associação de Países do Sudeste
Asiá tico (Asean ) depende de elei-
ções livres e justas.

a uma
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Bezerro donado no Japãomorre
16 horas aroós seu nascimento

Pistoleiro seriadoentementalTóQUIO (AE-REUTERS) o
programa de cionagem do Japão
sofreu um contratempo ontem ,
com a morte, 16 horas depois de
nascer, de um bezerro gerado
graças a esse método genético. Foi
a primeira vez que um animal clon -
ado no Japão morre poucas horas
depois do nascimento.
Depois de seguir as técnicas

desenvolvidas por pesquisadores
brit ânicos para clonar a ovelha
Dolly, os cientistas japoneses do
Instituto de Desenvolvimento da
�fiação de Gado de Kagoshima
�onseguiram o nascimento do he-
mo donado no Sudoeste do pa ís.

O bezerro deve ter morrido em
consequência de uma profunda
hemorragia interna , mas os cientis-
tas ainda investigam as causas da
morte.
O bezerro pesava 57,2 quilos e

era maior que o normal. F.le nasceu
quatro dias antes do previsto, por
meio de uma cesariana , porque os
cientistas temiam que a vaca corria
risco de vida pelo tamanho do feto.
Em outro programa de ciona -

gem de animais no Japão, uma vaca
morreu , no começo do mês, depois
de dar á luz dois bezerros gêmeos
no Centro de Investigações da
Prefeitura de Isliikavva.

WASHINGTON (AE-REUTERS)
� O pistoleiro Russell Weston Ir.,
de 41 anos. continuava internado
cm estado cr ítico e a turista
Angela Dickerson , de 24 anos,
atingida no ombro e no rosto,
estava em situação estável e pode-
ria receber alta ainda ontem.
O atirador Russell Weston lr.,de

41 anos, é um homem mental-
mente doente, segundo o jornal
Mianti i lerald, que obteve a infor -
mação com o homem que se
apresentou como pai dele.
Seus parentes o viram pela ú lti-

ma vez na quinta-feira , quando
esteve na casa da fam í lia , em
Vulmeyer. Illinois, e teve uma dis
cussào com o pai. Fm uma entre -
vista por telefone, o homem que
se identificou como Russel
Weston afirmou que o filho vivia
de seguro recebido do governo e
não trabalha desde meados dos
anos 80.
�Eu diria que ele é introvertido.

Fie nao tem muitos amigos",
disse. A pol ícia cercou a á rea ao
redor da residência da fam í lia
Weston em Yalmever.

i
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^ÍfekObezerro donado nasceu de uma cesariana porquea raca corria riscode vida

Boris Yeltsin
anuncia novas
nudanças no
>eu governo
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0MOSCOU , (AE -REUTERS)
residente russo , Boris Yeltsin .

haverá O^ .\Vnunciou ontem que
ludanças em sua equipe de govei
0 e o pa ís pode esperar �um ou -
>no politicamente quente�, inlor-,(>ti a agência tussa Intertuv
Depois de conversar com o
tymciro-ministrn, Sergei Kiriyenko.
Httin disse que
�estuo um decreto destituindo um�ernliro do governo, que,UlWo posieriormente.
' j ^felisin recusou -se a especificai sekifecionário a sei demitido e algum
��'listro ligado à economiue atravessa uma grave ctise há
lais de
'fataiista liderado poi Kiriyenko
Nfleçou a trabalhar em maio.
�pois que Yeltsin destituiu o gover-
� 'interior, argumentando a in ces
" de de uma série de leformas.
'�eltsin lambem pediu ontem a
'hyenko para marcar um encontro
� semana que vem com o pri�si -hMe da separatista republica da
' iBcliènia , Aslan Maskhadov.
jfpaskhadov escapou por pouco
1Quinta -feira de uma atentado
M'i um carro-bomba - e sugeriugtetioruieme que forças de segu -

da Rússia podei iam estar por
lsdo ataque.

c qo° o
� �iria assinar ontem

será suhs -
, ripiào

^f /tuto presbiter,^ultura /
v i aç ão d y.
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liciuc 3 mancada dcFaça negócio com a Renauto ou ex lPlantões de Segunda a Sexta ate as 21 h
Sabado ate as 18 h.Domingo ate as 12 h.

1com Entrada em 1+2 sem

Doco na trocadousado,quando este
ovoior daentrada.
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Mais vantagens pra voce!
Na compr3 de emMcgsre
você ganha 2 passagens acrees para
i Fortalezamais 4 dias de hospedagem
noMarina s ParkHotel!
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Os baús do general
Araguaia, ocorrida no norte de
Goiás,atual Tocantins, e sul do
Pará, entre 1974 e 107.3.Mais:
dossiés sobre a �Operação
mesopotâmia', que provocou o
desmantelamento doMovimento
del ibertaçãoPopular (Molipo),
em 1972.Wáldontiro batista
agendarã audiência com a reitora
Milca Severino para acelerar o
repasse dos baús.

Darci \ccorsi la /, hoje
itluda no Jardim (inanabàianpanlletagem no lago das li �

Marconi Ptrrilln particip
em liibumas, da l i-S|,. , j .
droeita .

Cópias dos arquivos do general
António bandeira poderão ser
transferidas para a biblioteca
Central daUniu rsidade federal
deGoiás. VValdomiro batista,
presidente do IonuraNunca
Mais ((.()), infonna aol ioDireto
que e^ ta negociando comMárcia
Bandeira filha domilitar.O
acervo contém documentas
rclerentcs a guerrilha do

( �

f,\ls

a. \,
.

f:

I ticia Vânia fará dohradinv
com Itaquel Rodrigues, \|ari "
Aiala, 1ião Caroço, ( ;
iiílioCarrijo. Mro '� .

Indolor
Não haverá traumas na indicação
do nomepara ocupar a vaga de
AntônioMagalhãesno K li,di/
Helenés Cândido.

C.oni A bênção de||;1|t>v v
gon e Vallredo Perfeito'
l .lias caça votos em c.u .,
Ipameri.

Remoção
A ( onioh quer tetirar, em agosto,
600 famíliasem áreas de risco.Leia-
se:sil.is Irani. São Paulo,São José,
Capunva e Setor Universitário.

Ad .
Mr i

Onde pear
OResidencialGoiânia Viva será o
point de encontro, informa João
SilvaNeto,diretor daCompanhia
deObras domunicípio.

Bateu , levou
A denúncia deMartiniano
Cavalcante de queFábio Tokarski
fez caixinha naComob terá troco. Em ritmo acelerado

secretário de Indústria eComércio, João dePaiva acertou com Ornar Souto, Leonardo, Bruno eMarrom1.Matão
Monteiro,Marcelo Barra, AndréeAndrade,BandasSwing eAlbatroz,além deValmir eVilmar paraanimarem

os comícios da coligaçãoGoiás Bnmo ao Futuro.Coordenador da comissãodeorganização de eventos,diz que Iris
RezendeMachado circulará pelos242municípios do listado atéo dia 4 deoutubro. �Não Imverd surpresas,
ganharemos já no primeiro turno", prevê.

Ei
Tititi
Não convidem para amesma niesa
Daria Alves,WagnerVilela e
Kennedv Trindade.

Verdes maduros
Publicitário demão cheia,Eládio
Garcia tenta organizar a aventura
de Everaldo Pastore.

Roteiro
MarconiPerillo circula,hoje,por
Bonfinópolis,Leopoldo deBulhões
Silvãnia,Vianópolis eOrizona.

Ministério Público2000
DarciAccorsipode estar
arrumando sarna para se coçar ao
priorizar,emGoiânia, a dobradinha
com BarbosaNeto.

OMinistério Público
promove solenidade para
homenagear o governador

Naphtali Alves pela sanção da Lei
OrgânicaEstadual da instituição.
Quando:dia 6 de agosto, às 16
horas, na AGMP.

Radicais livres
Zákia Barroso auxilia os radicais do
PSTU na tarefa de executar as ações
eleitorais.

Novo testamento
A coligação Certeza deum Tempo
Novo anuncia a boa nova de 13 as
18 horas em Pires do Rio,Palmeio e
SantaCruz.

Rush
Showmício Édia de índio Osmar^agalhàe* candida!da coligaçãoOposiçãoPra

Valer ao Palácio das
Esmeraldas,partir ? '. ^às 9 horas, dedebatew
Associação Comercialdo
NovoGama.Mais:escoltar
por Edvaldo Lourenço PC:

B),policialmilitar e
candidato a deputado
estadual, faz carreata as K
horas,nomunicípio de
Valparaízo.Animado,pn̂ j
que subirá nas pesquisas **
opinião pública e chegará �
segundo turno.

LindomarCastilho anima,hoje, Íris Rezende,Sulivan Silvestre e
RenanCalheiros aterrissam,hoje,
noXingu.

showmício do ex-vereador
AntônioUchoa, que disputa as
eleições para a Assembleia
Legislativa.Opointmusical
será aRuaGoiânia,no Jardim
Guanabara.Detalhe:depois de
carreata que sairá, às 16horas.
daRua VeraCruz.Antônio
Uchoa está alinhado com Íris
RezendeMachado,Romilton
Moraes,Maguito Vilela e Íris
Araújo,da coligaçãoGoiás

Rumo ao Futuro.

Demóstenes Xavier Torres
assume apresidência do
ConselhoNacional de

Procuradores-Gerais de Justiça no
mesmo ato.HamiltonCarvalhido,
que controla,hoje,a entidade,
estará presente.

.<fiÇ Geraldo Brindeiro,
procurador-geral da
República, eHamilton

Carvalhido, receberãomedalha de
honra doMinistério Público
Estadual.

I

Primeiro irmão
Suplente de senador,Otoniel
Machado é o coordenador-geral da
campanha de írisRezende.

De volta
AssisBrandão dá as cartas no
comité eleitoral deMarconiPerillo.

iTerritório inimigo
Terra de íris Rezende,
Cristianópolis será invadida,hoje,
porMarconiPerillo e cia.

Estrela vermelha
RubensOtoniGomide é o
mandachuva no staff deOsmar
Magalhães.

EfeitoJânio
O que tem deproporcional
querendo retirar a candidaturanão
está no gibi.

Adesões
Mauro Bento, apróximabaixa.

Painel cio Leitor Diário da Manhã
Avaliação da edição de ontem
do Diário daManhã
Resultados da pesquisa DM /BusinessCall
realizada, via telefone , com 50 assinantes
do jornal, entre 8:30 e 1 3:00 horas.
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Vox Populi estimula PMDBJL
Com 74% das intenções de voto, seglindo o instituto deSão Paulo, írisRezendediz que os números omotivam a trabalhar

"6 resulta-

PFL deAparecida adere a írisdo da nossa
pregação pela
unidade de to-

as forças a campanha do PMDB e dos par
tidos aliados.O deputado estadu.il
aproveitou para dizer que ainda
está em tempo de outras lideranças
da oposição se alinharem á cam -
panha do senador íris Rezende ira
busca de um projeto maior para o
Estado.
Ele entende que todos que tem

responsabilidade estão se aiinhan
do ao PMDB.Somente aqueles, na
sua opinião, que fazem oposiç i

estão fic ando cor .

A presidente do Diretório
Municipal do PFL de Aparecida de
Goiânia, Olenice Martins Rezende
Bastos, cpie é candidata a uma
cadeira na Assembleia Legislativa,
pela agremiação, passou a apoiar o
candidato do PMDB ao governo do
Estado, íris Rezende Machado, e o
deputado estadual Léo Mendanha,
representante do município, que
disputa a reeleição.
O apoio foi selado num encontro

realizado no comité central da coli-
gaçãoGoiás Rumo ao Futuro, frente
ao coordenador da campanha,
senador Otoniel Machado, na pre-
sença de Léo Mendanha. O

suplente de vereador do PM. e
membro da executiva do partido,
no município, I.aurindo Costa
Santos, acompanhou a presidente
da agremiação, pasmando a apoiar
Léo Mendanha, Iris Rezende e
MaguitoVilela.
O vereador Altair de Oliveira

Pires, o Deco, do PFL, que anterior -
mente já havia manifestado seu
apoio aos candidatos do PMDB e
partidos aliados, esteve presente,
assim como omédico Tácito Edson
Souza, que foi candidato a prefeito
de Aparecida deGoiânia,em 88.
LéoMendanha disse que o apoio

é mais um importante reforço para

das
políticas
torno do nosso
projeto de se-
qiiència ao

projeto demodernização deGoiás",
afirmou o senador íris Rezende, aó
comentar ontem a pesquisa realiza-
da pelo Vox Populi /Diários
Associados, em que alcança 74% da
preferência do eleitorado goiano na
corrida ao governo do Estado,
ira apenas 7% do tucano Marconi
Perillo.
0 amplo respaldo popular da

candidatura do PMDB e aliados vai
permitir, segundo Íris Rezende, a
realização de um governo que
envolve todos os segmentos da
sociedade, com prioridade para o
setor social, como educação, saúde,
segurança pública e cultura.
�Os elevados índices de

aprovação popular de nossa candi-
datura não nos fazem diminuir o
ritmo da campanha, ao contrário,
vamos intensificar ainda mais os
contatos com as lideranças par -
tidárias e representantes da comu-
nidade, para discutirmos o nosso
projeto paraGoiás",opinou Íris.

Já o candidato a vice -gover -
nador,RomiltonMoraes disse que o
resultado da pesquisa reflete o
resultado do trabalho administrati-
vo realizado pelo PMDB e aliados
em Goiás desde 1983. �O povo
goiano aprova os governos do
PMDB e repudia o comportamento
agressivo da oposição�. Para íris
Araújo, a performance de Íris nas
pesquisas é o reconhecimento do
trabalho realizado em favor dos
menos favorecidos.

em

con-
por opostçao
campanha do deputado Marcon:
Perillo. Léo acredita, pelo resulta-
dos das pesquisas, que íris Rezende
vence aindano primeiro turno.

3* L; ZJ'CC * -í

l

Naopinião de íris Rezende,as pesquisas revelam o reconhecimentodo povo Representantes do PFL, o deputado LéoMendanhaeOtoniel Machado: decisão deapoio ao senador í ris Rezende

FRA^CSSCANO

REGULAMENTOMaguito íaz ^
01 - O leitor concorrerá à premiaçáo mediante a compra

do Jornal Diário da Manhã, sem quaisquer ònus
adicionais.

02 - Todo exemplar do DM conterá, no canto superior
direito, o número do concurso e um número próprio,
que permitirá a participação de todos os leitores
nos sorteios

03 - O ganhador do 1 pièmio (RS 2.000,00, pagos em
moeda corrente pelo DM) sera aquele cujo número
impresso no canto superior direito coincidir exatamente
com o somatorio das milhares sorteadas no 1° e 2V
prémios do bilhete legal.

04 - O ganhador do 2° prémio (01 TV Gradiente 29"
4TTM 2995) será aquele cuja somatória dasmilhares
do 2 -1e 39 prémios coincidir com o número impresso
no jornal.

05 - O ganhador do 3� prémio (1 videocassete Gradiente
VPC 600) será aquele cuja somatória das milhares do
3° o 4" prémios coincidir com o número impresso no
jornal.

06 - Os sorteios serão realizados às sextas-feiras, às
18h30, na sede da LOTERIA DO ESTADO DE GOIAS
- LEG, ou onde esta determinar.

07 - Náo havendo ganhador, o 1° prémio íica acumulado
para a semana seguinle.

08 - O Diário da Manhã não atenderá reclamações
relativas a perda, adulteração ou outro defeito que
impossibilite a comprovação de validação do prémio.

09 - E vedada a participação de funcionários do Diário
da Manhã.

10 - Para recebimento do prémio, o contemplado
apresentará ao Diário da Manhã a primeira folha do
jornal na qual conste impresso o número do concurso
e o número sorteado.

1 1 - 0 numero sorteado sera divulgado pelo Jornal Diário
da Manhã .

12 - Fica a Diretória do Jornal Diário da Manhã responsável
pelo pagamento dos prémios e impostos
incidentes.

1 3 - 0 ganhador autoriza o Jornal Diário da Manhã a
divulgar o pagamento dos prémios da maneira que
meihor lhe convier

14 - A entrega dos prèrniosaos contem piados se dará
na presença de um representante da
LOTERIA DO ESTADO DE GOIAS.

15 - Os prémios não procu rados após
5 dias da publicação do resultado,
automaticamente
estarão prescritos.

"0 meu património é o mesmo
daquele quando assumi o governo
deGoiás em 1995. Se alguém achar
que tenho um carro a mais , um
apartamento a mais, um hectare de
terra amais,um tijolo amais depois
de exercer o poder por três anos e
três meses, passo procuração para
que lique com eles�, afirmou o ex -
governador Maguito Vilela, can -
didato ao Senado pela coligação
GoiásRumo ao Futuro, ao discursar
ontem pela manhã na cidade de
SítioD�Abadia,no nordeste goiano.
Ao lado do candidato a vice-go -

vernador, Romilton Moraes,
Maguito Vilela pediu votos para íris
Rezende, para ele próprio e demais
candidatos do PMDB e partidos
aliados em Damianópolis, cum -
prindo agenda separado, já que o
senador esteve ontem na reserva
indígena do Xingu para receber
homenagem por ocasião da festa
Kuarup, juntainente com oministro
Renan Calheiros (Justiça) e do pre-
sidente da Iunai,Sullivan Silvestre.
Maguito Vilela lembrou as obras , . . . . . ,

que ele e o ex -governador Í ris Candidato ao Senado,MaguitoVilelaJrisa queo seu patnmomo continua omesmodesdequeassumiu ogoverno
Rezende levaram para os nnmicí- . . . . .
pios da região nordeste goiana, Lm do trecho asfaltado que liga reais . I acrescentou: Nao aceitei o dar sequencia as obras sociais,
prim inalmentc de infra-estrutura, Damianópolis a Sítio ITAbadia, absurdo de privilegiar meia dúzia, principalmente em setores como os
como pavimentação de rodovia, obra anunciada e construída Cesta básica para mim é só para cia educação, saúde, segurança
«colas�postos de saúde, energia duranteo seu governo. quem é carente,desempregado'. pública e cultura",
elétrica e cesta básica de alimentos O candidato ao Senado ressaltou Romilton Moraes, candidato a O deputado estadual Pedro
paia anooulacão carente Maguito, o seu esforço em não permitir o vice -governador, enfatizou que Íris, Chaves disse que o tucano Marconi
� ' " '

uior josé Saad e os pagamento de pensões aos ex-go - depois de �mudar o perfil político Perillo, não conhece a região
iindid ii Pedro Chaves e Ken - vernadores do Estado, que queriam administrativo do Estado, com nordeste do Estado e precisará de
r,t(iv |�j d d,percorreram os 29 uma �cestinha basica de 18 mil obras de infra-estrutura, agora vai ajudapara chegar no locaL

L_��

Romilton, sem

Oposição de Palmeiras vai de íris
você e querem o Estado de Goiás
nas mãos de quem tem mais
experiência",afirmou.
Ao agradecer o apoio, Íris enfati-

zou o apelo pela unidade das lider -
anças políticas em favor de Goiás.
�Goiás e um Estado fraco, e
desunido não vai a lugar nenhum.
Por i^so nos precisamos nos unir e
nao tenho feito outra coisa a náo
ser apelar pela necessidade de
união das lideranças em favor do
nosso Estado.
Este gesto de vocês vindo aqui

me apoiar tem um significado
muito grande para mim e para
Goiás".

bém a nível nacional, e por isso
náo queremos correr riscos apos-
tando no desconhecido", disse,
categórico, numa crítica velada ao
candidato da* oposições.

Apelo
Ao discursar, o ex-prefeito de

Rio Verde Paulo Roberto Cunha
disse ao senador íris Rezende que
as lideranças que ali se encon -
travam haviam compreendido o
chamamento dele pela unidade.
�Estas pessoas que aqui est ão
entenderam perfeitaraente o
momento e querem se juntar ao
seu projeto, porque confiam em

principal adversário deD comité central da coligação
Goiás Rumo ao Futuro � que
envolvo o PMDB emais 13partidos�lindos -- foi pequeno ontem para
tonter o grande número de lider -
4#Ça$ políticas que ali estiveram
Fira hipotecar apoio ao candidato
governo de Goiás, íris Rezende
fechado.
Lhna das inúmeras comitivas

Éjfr foi levar o apoio a íris. foi a do
de Palmeiras de Goiás, cujo

diretório formalizou a adesao pelas
Pos do ex-prefeito de Rio \ eide
JjMo Roberto Cunha. O curioso é

Palmeiras de Goiás e nada
berço onde

nasceu o
í ris, o candidato das oposições
centro -liberais.
Fm nome do diretório das lider-

anças de Palmeiras, lalou o presi-
Diretório do PTB

Municipal, Valdevinos Dias de
Souza, enfatizando que estavam ali
poique náo acreditavamno discur -
so de mudança, preconizado pelo
candidato das oposições centro -
liberais. "Viemos aqui para hipote-
car apoio, porque nos não quere-
mos mudanças, preferimos a con-
tinuidade administrativa. V. Exa.
tem experiência administrativa
não apenas em Goiás, mas iam-

DMdente do -SORTEcm/m

UNIGRAF - UNIDAS GRÁFICA E EDITORA LTDA.
Av Anhanguera. 2 833 - S. Leste Umversitáno - Goiânia - GO
Diretória Comercial 267-1024 - Gerência Financeira 267-1090

Atendimento 267-109a'267-1100
m*nos do que o



H K Cjr; 6P -G , dcrr nço, ?6 de i hodo 1

I 11 "

Goiás tem5,9%deanalfabetos
. . . .

_ i�r mn*.mesmoassim, estão aptosa vou
» �

)

J O número representa a
� r �

j João Corvalho e
fr Francilei Nery

Levantamento do Tribunal
Regional Eleitoral mostra que
2.949.595 eleitores estão aptos a
votar nas eleições do próximo dia -1
de outubro. De acordo com o levan -
tamento, a maioria absoluta, 68%
(2.007.580) não conseguiram con -
cluir o primeiro grau.
Desse total, 5 ,9% são analfa -

betos. Enquanto que 20 ,5% con -
segue ler e escrever. Os eleitores
que têm primeiro grau incompleto

� são 35,6% (1.051.751).
O I RH também apurou a faixa

� etá ria dos eleitores de Goiás. Com
idade entre 21 a 29 anos está o
grosso do eleitorado, 731.865. Com
Idade entre 41 e 50 anos estão

i 488.903, contra 84.588 entre 16 c 17
1 anos.

ElJ.lTORFS
GRAU DL JNSTBUçAO

.174.208d
d ANAliABFIO 781.621 .26 5I.Ê I LS< KlAl 1.051.751 35,fi1o GRAU INCOMPLHLO . � �� �� ��

237.163 8, 11 * GRAUCOMPIrio 307.005 10. :2° GRAU INCOMPLETO 281.181 ii
2H GRAU COMPUTO 51.220
Sun KIOR INCOMPUTO

65.217 2,?SUPERIOR COMPLETO
lf >M |

Semi-analfabetos sãomaiorir
Ainda de acordo com o Mc

eleitores que possuem o 2
O Tribunal Regional Eleitoral

divulgou esta semana o perfil ao
eleitorado goiano. Eleitores analta-
betos somam 174.208 (5,9%), tod°s
aptos a votar nas eleições do dia 4
de outubro. O relatório aborda o

de ins-

incompleto e 2o grau complen.
respectivamentc, 307.003Mais mulheres

Em Goiânia , segundo o levanta-
mento, existem mais mulheres com
titulo eleitoral do que homens. Elas
somam 340.002 do eleitorado,
enquanto que os homens são
312.848. A Capital tem 653.024. 174
v otantes não informaram o sexo.
Sobre a participação de partidos

na eleição, o TRE apurou um
n úmero excessivo de siglas que
buscam a eleição dos seus can -
didatos, 29 no total.
Alguns n úmeros chamam a

atenção. O Prona , que conseguiu
levar o candidato F.néias Carneiro
para o púdium na corrida presiden -
cial por duas vezes, tem apenas
nove filiados cm todo Estado. Hm
Goiânia são oito os filiados.

lá o PMDB, do senador Iris
Rezende, reina absoluto em matéria
de filiados. O partido conta com
173.235 inscritos. Hm Goiânia eles
são 31.949.
Um dos partidos mais antigos do

Pais. o PC do B tem 6.406 comu -
nistas inscritos na sigla.

n 81.181 (9 ,5% ) . Represent
1 ,7% dos eleitores, com o totr
51.220 , estão aqueles comperfil do eleitor por grau

trução, faixa etá ria , sexo e filiados superior incompleto e ap.
65.217 dos eleitores goiano
suem o curso superior como

por partido.
O que mais chama a atenção no

relatório do TRE é o número alto di (2 ,2%) .

eleitores analfabetos, que apenas
Mais números
Para o Tribunal Regional

lêem e escrevem e com 1° grau
incompleto, ja que juntos somam
2.007.580 eleitores, representando
68% de todo o eleitorado do Estado

mais de 5 milhões de habita ;
existentes em Goiás, 2.() j(i
eleitores estão aptos a votarde Goiás.
candidatos majoritá rios e prop
cionais na próxima eleição, b

Pelos n úmeros do Tribunal
Regional , cerca de 5,9% dos
eleitores goianos são analfabetos e
poderão votar na eleição deste ano.
Os eleitores que apenas lêem e

total , 229 eleitores não informa -
o grau de instrução.
O levantamento da Jusi .

Eleitoral também mostrou aescrevem somam 781.621 , tota -
ria v ' eleitorado é formada p -li /.ando 26,5% do eleitorado; en -
hom ns, 50 ,9% (1.501.393). tquanto que 1.051.751 (35,6% ) são
� j janto que as mulheres snmaeleitores com o 1" grau incompleto
49,06% (1.446.932 ). Eleitores f .e 237.163 possuem o Io grau com-
náo informaram o sexo totnlizpleto, representando 8,1 por cento
1.270 (0,04%' (Francilei Nery)dos eleitores goianos

TOTALFEMININONãO INF. MASCULINOPARTIIX)
6323PAN .00 40

6.4062.902PC IX ) B .3.50301
,413188PCB .225,00

17PCO 06 1100
11.881PDT 5.078,01 .6.802

PFL .25.64405 8.99016.649

PGT 135,00 .57,78

PL ,06 24.96814.923 10.039
PMDB .21 ,78.238 173.235,94.976
PMN 02 1.369 1.255 ,2.626
PPB ,08 .30.920 21.031 51.959
PPS ,01 1.089 ,707 1.797
PRN ...
PRONA

01 ,8.210 ,5.707 13.918
,00 .07 ,02 09

PRP .02 .1.696 1.242 .2.940
PRTB .00 142 ,89 .231
PSB 03 1.903 1.367 3.273
PSC ,03 3.011 1.924 ,4.938
PSD 12 .9.998 ,6.094 16.104

jy>r mais que o dinheiro esteja
1 escasso, o brasileiro jamais
deixa de comprar remédios.
Assim como os alimentos, os
medicamentos são os últimos
itens a serem cortados de qual-
quer orçamento apertado. O
balcão da farmácia é o primeiro
lugar para onde a maioria do
nosso povo corre quando sente
alguma dor, já que o acesso ao
médico é extremamente difícil.
Essas situações fizeram com

que a venda de remédios se
transformasse talvez no melhor
dos negócios de nosso País. A
garantia de lucros rápidos neste
setor é tão grande que ele
acabou atraindo para si a elite
da escória da sociedade. Os
mafiosos se infiltraram de tal
forma no comércio de medica-
mentos que hoje já não sabemos
distinguir quem é bem ou mal-
intencionado neste setor. O
resultado é o que estamos vendo
ai: o País inundado de remédios
falsos e as pessoas morrendo em
consequência de seu uso.
li de deixar qualquer um com

medo de ir à farmácia a recente
divulgação feita peio Ministério
da Saúde, a qual recolheu, em
apenas quatromeses, 60 lotes de
medicamentos falsos.O mais
grave é que esses remédios estão
entre os mais procurados pelos
consumidores. A farra na adul-
teração de medicamentos já

PSDB 09 17.510 12.848 .30.367 atingiu tal ponto de ousadia
que não estamos exagerando
quando a comparamos ao tráfi-
co de drogas ilícitas.Neste senti-
do, a recente investida do gover-
no federal, que resultou na cri-
ação da Delegacia Especial de
Prevenção e Repressão à Adul -teração e Falsificação de Medi-
camentos, demonstra que todo
rigor é pouco contra esse tipo de
fraude, que o próprio presidente
Fernando Henrique Cardoso se
empenhou para ver tipificada
como crime hediondo. Nada
mais justo, já que quem adul -tera um remédio é um genocida
em potencial e deveria ser julga-
do, inclusive, por crime contra a
humanidade.
Essa farra das falsificações

faz com que o momento seja
propicio também para reacen-dermos a discussão sobre a obri-gatoriedade da adoção do
genérico nos medicamentos
assunto que está abafado, mas
que já esteve nos centros das
atenções quando Henrique
Santillo foi ministro da Saúde
O lobby dos laboratórios inter-nacionais, principais beneficia -dos com a falta de controle na
venda de remédios no Brasil ,
não permitiu que essa discussão
fosse levada em frente, jd que
com a colocação da denomi -
nação genérica o número de
medicamentos no mercado seria

reduzido drasticamente ejtc« r
mais difícil enganar os cone -
rnidores com publicidades c
geradas, embalagens enfeito-
e numes �modernexEI1'
lamentável que os medicava�
tos que consumimos no Bru>
sejam comercializados com
mesma mentalidade com que"
vendeaCoca-Cola.
Depois de analisarmos isso

que entendemos o motivo de
verdadeiros farmacêutico
aqueles profissionais que pã' .
sam pelo menos quatro ano -
numa universidade estudava -
os efeitos dos medicamentos V
corpo humano, terem sido tro -
cados por simples balconista
com habilitação apenas pufV
empurrar medicamentos niav
caros ao consumidor. Será <l,!>
os donos de farmácias, qnc njn
tam em contratar farmacêutico
graduados, também não tev
ama parcela de culpa pelos de -
mandos ( pie hoje envolveu�
comercialização de remédios �
Enquanto isso. o setor

medicamentos segue atravfs
sando incólume todas aso -
económicas, graças à miséria 'boa - fé do povo brasHeh1'
Quanto mais reméilio >e tov-�mais doente se fico. Seru o
essa fiara t -ai acabar?

PSDC 00 .42 18 60
PSL .75.00 .52 127
PST ,05 2395 1.668 4.068
PSTIJ .51 2200 73

Ff 17.734 1240.06 28.980

PT IX) B
PfB

,220 156,00 376

.4311 ,3.234 7.55207
34PTN 11581,00
117 308PV 19100
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Agenda dos candidatos nome

MARCONI PERIIJJO
7 II30 CARREATA EM BONFINóPOLIS , LEOPOLDO DE
BULUôLS, SILVàNIA , VIA.NóPOLIS E OIUZONA 20u �
CAMINHADA E COM íCIO EM INUUMAS, COORDENADO POR

ROBERTO BALES IRA

IRIS REZENDE
9H � Ri CLIir HOMENAGEM DOS XlNGUS

OSMAR MAGAIJFàES
9H � Di iuir. I.M Novo GAMA L FAZ CAMPANHA NO
ENFORNO DE BRASILIA

e

EVERALDO PASJORL
NAO FORNECEU AGENDAMARTIMANO CAVAIGANTE

8H - ENCONTRO COM LIDERANçAS DO GRUPO IPL ROSA
I 5n � Rf.UNIÃO COM COMANDO DE CAMPANHA NA SEDE.

DO PS I U

i

Cwco DENTISTA
NAO FORNECEU AGENDA SANDRC) M \M * . "
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Povo quermudar, dizMarconi
Pe acordo com o candidatoda oposição, a virada alea vitória em 4 de outubroacontecerádeforma paulatina e segura

Petista apóia peemedebistci
\

O rittno in -
tenso da
panha da coii -
Ração Certeza
de um Tempo
Novo vai deter -
minar a virada
eleitoral deste

cain -

do estadual; í ris Rezende, governo
do listado: e Maguito Vilela, que
busca uma vaga no Senado d ;
República.
O anúncio do apoio do prefeito

foi feito na ú ltima sexta - feira ,
durante visita a ltapaci reali /ad ;
pela deputada 1 ídia Quinau e por
CarlosMendes.
Hm 1994. 1 ídia foi a deputad

mais votada no listado e. agn-
espera repetir a votação.

O ú nico prefeito do PT do lis-
tado, Adedi de Santana , apóia a
candidatura a reeleição da deputa -
da LídiaQuinau.
0 filho de Adedi. Carlos Roberto

Santana, que também buscava uma
vaga na Câmara Federal , retirou a
sua candidatura para apoiar 1 ídia
Quinan.
Além de Lídia, o prefeito do PT

apóia em seu município as candi -
daturas de Carlos Mendes, deputa-

*?* ano. com a se-
quência das caminhadas
£ sobretudo o contato direito
a população, durante i
das. F- esta a expectativa do candi -
dato a governador de Goiás, Mar-
coni Perillo, que continua receben -
do manifestações e est ímulos para
continuar seu trabalho rumo à
utória no dia 4 de outubro. �Fste é
o ritmo da virada que vai acontecer
paulatinamente. Se Deus quiser,
no més de setembro nós já estare-
mos virando as eleições em Goiás
porque o povo quer novidade, o
povo quer propostas novas".
Marconi Perillo assinala que

jer recebido pelas pessoas
casas, ou ser cumprimentado por
elas nas ruas, tem ouvido sempre,
além de incentivos, desafabos con -
tra os desmandos do governo c do
partido da situação. "O povo tem
jito que está cansado de familio-
rracia , de continuísmo, de governo
de um coronel , que manda e des-
manda sem consultar ninguém�.
Perillo acredita que, em razão

jestes contatos diretos com a po-
pulação, sua candidatura vai cres-
<ir\ continuamente e na mesma
fj;/ão, o candidato adversário cairá
ias pesquisas, �até que em setem -
bro tenhamos a maior virada
wlílica da história de Goiás". Este
ientimento, diz, já está presente
ruas por onde ele tem passado,

nas deve se firmar mais a partir de
1« de agosto com a propaganda de

com ícios
com

cs caminha -

Luto

%
%

*: l

ao
. nas

O deputado Marconi Perillo (PSDli ) fez comício em Iluminara e frisou que a população não quer mais o PMDB

Nion faz campanha em Itumbiara
M *Coordenador das oposições em

Goiás, Nion Albernaz, esteve em
Itumbiara, na noite da última sexta-
feira . para prestigiar o primeiro
comício de Marconi Perillo como
candidato a governador naquela
cidade. Para a multidão que assistia
ao com ício, Nion reconheceu que a
candidatura das oposições "demo-
rou um pouco para ser anunciada�,
mas o resultado final foi altamente
positivo. �Não pod íamossonharem
um candidato melhor", disse, lem-

brando que Marconi foi escolhido pensavam em uma forma para
por duas vezes como deputado avaliar a profundidade da água. Um
estadual e duas vezes como deputa- deles jogou uma moeda e ficou
do federal o melhor parlamentar de esperando para ouvir o barulho
Goiás, em votações de jornalistas dela caindo na água, o que demora -

va. "Isto não quer dizer nada , com -
Nion começou sua participação padre. Se o poço não for muito raso,

no comício contando uma história a inflação come a moeda no cami -
que remete à importância do Plano nho", brincou o prefeito de Goiânia.
Real e da estabilidade económica lembrando que o problema da
conseguida por Fernando Hen- inflação já não amendronta a
rique. Dois compadres, conta Nion, nação, graças a Fernando Henrique
estavam à beira de uma cisterna e Cardoso.

O primeiro presidente da
Câmara Municipal de
Goiânia 11947/1950) fale-

ceu esta semana.Milton de Souza Agricultura (SGPA ). foimembr > »

Mendonça tinha 72 anos de
idade.Mais conhecido como
"Banhem ", exerceu cargos impor-
tantes no Estado. Foi prefeito de
Elidrolândia, cidade onde ele
nasceu, secretário de governo
municipal da Prefeitura da

Capital - - administração de
Manoel dos Reis.diretor da
SociedadeGoiana de Pecuária r

especializados. doConselho deContribuintes do
Estado ileGoiás. Pecuarista e
empresário, Milton de Souza era
diretor- presidente da Sanoeste
Construções e Saneamento l ida
Deixa riliea.cinco filhos, IB
netos e dois bisnetos.rv.

*

AS RELAÇÕES ENTRE
POVO E GOVERNO

� m-

��

PARA TRAFEGAR TRANQUILO
EXISTEMMUITAS PLACAS

QUE VOCE PRECISA OBSERVAR
*�

Mário Ghannam

'Tlmlio dito sempre que posso
1 queGoiânia é uma cidade de
médio para grande porte. Vou
continuar dizendo isso até que as
autoridades realmente enten -
damminhamensagem, no senti-
do de que é necessário ter-se uma
visão mais ampla sobre como
conduzir os destinos de nossa
capital , listamos chegando na
virada do século e, ainda há pes-
soas com uma visão extrema -
mente obtusa, quanto a forma de
administrar. Está passando da
hora de os governantes saírem da
retórica e partirem para a práti-
ca. Efetivar os investimentos
públicos em bens e serviços de
qualidade seria um bom começo
tanto para a administração
estadual, quanto para a munici-
pal. Aliás, um pouco mais de sin -
tonia entre os governos lambem
não fará mal algum. Mais do
que nunca e chegada a horade se
reveralguns conceitos esemudar
algumas práticas, a fim de que
realmente prevaleça o interesse
da população e, mio apenas o
que pensam lais autoridades
sobre obras e serviços públicos.
O que é moderno e avançado

para uns pode não ser novidade
para outros. Saúde, educação ,

v transporte, energia , emprego/ -
V salário, segurança , batem re -
l corde no rol das prioridades da
í grande maioria dos candidatos.
. mas quando as eleições passam e
tais figuras tomam posse , ai
muda tudo!Começam a tvrilifi-

í culdades para todas as rvivindt -
|cflções, que antes , etant pro
: postas e, faziam parte das priori -
� (Iodes, caso fossem eleitos. Coisa
[ ridícula! Infelizmente, o úniio
meio que o cidadão tem paut

í conter a sanha dos chamados
t maus" políticos, éo iato. Se bem
' usado e, na hora certa , o voto
fc pode mudar todo uma realidad
toda uma história.
Desde o começo do mandato

ela consali-

a
ousado e /ou abusivo. E um
absurdo a falta de segurança.
Como alguém pode roubar um
banco e ainda sair tranquila -
mentemontado numa bicicletsa,
como se nada tiivsse acontecido':'
Rouca vergonha das autori -
dades!?
A situação esta ficando tão

vexatória que daqui a pouco os
criminosos vão preferir a cadeia
do que serem soltos. Lá tem
comida, dinheiro, drogas, entre
outras "cositas", mais. Reclamar
de quê: Será que humanizar a
pena é isso"
Alguém pode pensar: �Ele e

louco, fala de tudo ao mesmo
tempo". Xuncafui louco, so estou
falando dessa fornia para / er se
alguém, la do alto, se toca. E.
toma o tal "sinuinkol".e procurar
colocar as coisas nos eixos. Sou
candidato a reeleição pura con-
tinuar lutando contra esse estado
de COíMIS.
Sou contra a balbúrdia, quero

ver nosso Rais caminhando no
rumo certo, isto é , dando um
futuro melhor para nossa gente.
Estou trabalhando para que Iris
Rezende e Maguito Vilela segim
eleitos com votação expressiva.
Estou certo que o resultado do
esforçodecada um será extremo
mente positiva. Tenho certeza
que íris - ui c ano resiulkiecer
m rela.cvs entre ffoiv e > K icdutle
organizada.

Goiânia. Entendo que essa obra.
além de gerar inúmeras novas
oportunidades de trabalho, vai
contribuir para que possamos
implantar uma política mais
justa de abastecimento. Ate
porque Goiânia merece uma
obra como essa. Uma central de
cargas, capaz de facilitar a dis-
tribuição de mercadorias no ata
cado ou no varejo, vai também
melhorar o trá fego de veículos
em nossa Gapital.A revitalização
da avenida Anhanguera ( princi -
pal ) eixo da cidade, por exemplo,
é uma importante obra. funto
com ela vem o anel viário, o pro-
longamento da marginal Bota -
jogo , ea recuperação da malha
asfállica das ruas eaivitidascen -
trais. Entretanto, o administra -
dor publico nua pode deixar u
periferia abandonada.
Ruas escuras , sem asfalto, sem

com poucos

Fique atento.
Dia 31é oúltimo prazo para
o licenciamento final 7.

Licenciamento em dia é sinal de tranquilidade.
Licenciamento em atraso e sinal de aborrecimento,
multa e juros.
Trafegue sem problemas, observando o que
determina a placa do seu veiculo. Se ela for final 7,
lembre -se: dia 31 de julho e o ultimo prazo para o
licenciamento. Não deixe para a última hora.

policiamento,
â/tibus. somente faz aumentar o
sofrimento da população. Temos
a obrigação de contribuir dccisi

� Goiânia rcal-
í Pegue o documento emum destes locois;
\ - � n- M .. ... - � � - � �A-,

vantenie para qm
mente se torne aula dia melhor
paia se viver. /1onda de violência
esta assustando a população di -
tai modo que as pessoas estão
ficando com maio de ir ate as
agências bancárias.Os bancos se
tornaram presas fáceis para us
assaltantes. Isso esta politica -
mente incorreto! São fui eleito
para aeeitai calado esse estado
de coisas. Aiualmcnie tem - se
noticia de assalto a bancos a luz
do dia e de modo cada vez mais

Goiânia Detran � Cid;>de Jzircirn
Posto doDetran - Shopptng Flamboyant
AgendasBt.G � Av. Anhanguera (Camptnas) eParthenonCenter

Interior QretranPolo
j
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\ixi fM VUJV. DETRAN-GOtenho trabalham
dação do pólo a. cadistct de O* X a- >-. *? -
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ENTREVISTA - LÚCIA VÂNIA
CANDIDATA A UMA VAGA NA CâMARA FEDERAL, LúCIA VâNIA AVISA QUE O ELEITORADO AINDA ESTá EM

;AçãO DOS CANDIDATOS AO G()Vf%FASE DEOBSF.RV,

�FHvenceno Io turno'
Renato Dias e
!) ivino Olávio

� � - &
lém demuita disposição para
buscaras ivtos necessários,a ex-
candidata ao governo do listado
LúciaVânia (PSDB )avisa quea

i posição precisa de um discurso que
i mvença o eleitor,que, na suaopinião, está
t m fase deabsenação sobre os candidatos.
I n. 1901, Lúcia obtevequase ummilhãode
i otos na disputa do segundo turno contra
Maguito\ dela. Agora,de volta ao cenário
I olitico-clcitoml. ela quer uma cadeira na
< amara.Acredita na vitória de Peruando
lenriqueCardoso ainda no primeiro turno e
i . iz que Marconi, por ter um discurso leve,
. ira <i decisão pela Palácio das Psmeraldas
'ara o segundo turno. Vânia conta que
vias a.\ suai campanhas são marcadas por
imdto trabalho c pouco dinheiro. Sobre o
PMDB, ela conta { picopartido, como um
! >da, se exauriu e já cumpriu a sua missão.
' Hoje o PMDB pane para a extinção",
afirma, lembrando que emGoiás o senador
l is Rezende soube tirar proveito de
i mquislas do governo Santillo e da bancada
f ederal no ( 'ongresso Xacional, a exemplo,
s 'gundoela. do Pundo Xagazoni, que foi "o
i 'sponsável pela eletrificação rural dequase
100% das piopriedades do Pstado", e
também de recursosdo BID e projetos para
infra-estrutura. Px -deputada federal , ela
reconhece osméritosde íris por tudo que
existe no Pstado. porém defende que chegou
omomento da história deGoiás ser
renovada

A

/

Diá rio da Manhã � Haverá segundo
turnoemGoiás?
l.úcia Vânia� Estamos trabalhando para

isso. A campanha está iniciando agora. As
oposições entraram tarde nesse processo. A
candidatura de Marconi Perillo está coloca-
da apenas há 15 ou 20 dias. A receptividade
que temos sentido mostra grandes chances
de irmos para o segundo turno.

DM � Qual a estratégia , na opinião da
senhora , que a oposição deve utilizar para
aumentar as índices nas pesquisas de opinião
pública e chegar ao segundo turno?
Lúcia Vânia � O que é mais importante

numa campanha, primeiro, é a motivação era o meu pensamento desde o começo,
do eleitor.Até agora, pelo que tenho andado, Havia naquela ocasião a possibilidade das
sinto que o eleitor ainda está em estado de candidaturas de Roberto Balestra e Jalles
observação. Não sinto o eleitor ainda moti- Fontoura. Então, havendo outras possibili-
vado para enfrentar um processo eleitoral, dades, eu achava que nós deveríamos ter
Acredito que a arma de um candidato é o cuidado de ao mesmo tempo oferecer um
discurso aliado a uma trajetória. O candida- nome para a disputa majoritária, mas sem
to que tem condições de apresentar um bom descuidar da importância que tem aCâmara
discurso e reduzir a apatia do eleitor, tem dos Deputados para a oposição e para o
chances de crescer. Essa apatia acontece em Estado deGoiás.
decorrência das dificuldades que o DM � Quumu* deputados federais eCongresso Nacional enfrentou nesse perío- estaduais a coligação da senhora deve eleger
do de reformas. Nós convivemos com vários nestas eleições?
fatos negativos envolvendo a classe política,

Ex-candidata ao governo do Pstado, 1994 , e agora na disputa por uma vaga na Câmara Pederal , Lúcia Vânia acredita que Marconi Perillo tem condições para inverteraquadro sucê
Cristalina. Com Jú lio Carrijo, em Mineiros.
Com a Maria Lúcia , em Rubiataba. Em
Goiânia , estou com a Marimar Ayala. Então,
são muitos os cadndidatos que estão se jun-
tando à minha candidatura.

evidenciado no primeiro turno. Por outro
lado, não tenho dúvida de que existe uma
perspectiva favorável para ele vencer a
eleição ainda no primeiro turno.

Goiás é onde o partido conta com
estrutura que. por uma série de aÇ°t*Lfortalecido. O senador íris Rezendetem -^liderança inquestionável , mas hojeV .
dc uma série de benefícios que 0
pode lhe dar ao longo do tempo. ^ore^.pedido no TRE para veicular a imagem do pio, o Fundo Xagazoni. que foi uinpresidente nos seus programas de rádio e IV. que veio para Goiás e acabou sendo'

Essaatitudeé procedente? sável pela eletrificação de 95% da',';,Lúcia Vânia � Acho que a imagem do priedades rurais. E é preciso que sepresidente deve ser veiculada por todos os que esses recursos são fruto departidos que compõem a aliança. Esse é um determinada da bancada federai
^pensamento pessoal. Num processo Congresso Nacional, do governo Hen;.Cdemocrático, nós podemos ficar eliminando Santillo e teve também a participação. 'ipessoas de participar. As lideranças que se Rezende. Então, ele é fruto da um -1;;comprometeram e que participaram do go- Estado. Nós tivemos aqui também o Pverno podem veicular a imagem do presi- ma do BID, que permitiu o asfaltaine"dente. todas as estradas mais iinportanu ,

Estado de Goiás. Foi urna ação do g°�'; .Ary Valadáo que veio no governo '
Rezende. Nós tivemos aqui também �

DM � O PMDB de Goiás entrou com um
DM � Em relação á votação, a senhora

espera terquantosmil votos nesta eleição?
Lúcia Vânia � É difícil avaliar votos para

candidatos proporcionais. A verdade é que
estou fazendo uma campanha silenciosa.
Sem muita divulgação. Como sempre, estou
trabalhando muito, mas sem preocupação
com a quantidade de votos que terei.

DM�A senhora gasta muito dinheiro em
campanhas eleitorais?
Lúcia Vânia � Sempre fui muito cometi-

da em minhas campanhas. Sempre utilizo o
meu trabalho como bandeira , meta e discur-

Lúcia Vânia� Nós estamos num proces-
entáo é natural que exista a apatia. O can - so de início de campanha. Todo nosso pes-
didato precisa de credibilidade para romper soai que tem uma trajetória mais antiga nas
essa barreira e conseguir convencer o eleitor oposições está iniciando agora a campanha.

Até então, o trabalho era de fortalecimento
do partido, através de encontros regionais.

DM � Qual análise que a senhora faz dos Só agora, a partir do lançamento da candi-
númerosdoVoxPopuli?
Lúcia Vânia � Acredito que essa

pesquisa, como a anterior, do Serpes, ainda
retrata a indecisão em relação ao candidato
da oposição. Nós não tivemos nenhuma
ação mais forte no sentido de fazer com o
que o candidato tenha tido presença em
todo os municípios. Nós teremos um melhor
resultado como o in ício dos programas de
rádio e TV. O tempo de campanha de
Marconi Perillo até agora foi muito curto.
Ainda não dá para fazer uma avaliação segu-

rcf.-
a optar por um caminho.

DM � Em 1994 , a senhora teve um pro-blema durante a campanha e teve que afas-tar o coordenador-geral, Peruando Cunha ,que hoje écandidatoa vice-governador. Entrea senhora e o Peruando Cunha está tudo
resolvido?

datura de Marconi. é que os candidatos ini- so.

DM � Como ficará a situação do BBC
apóso processode liquidação?

Lúcia Vânia � Não acompanho de perto
esse processo, até porque não participo da
administração do banco. Através dos meus
filhos, que participam como membros do
banco, sei que as coisas estão sob controle,
lrapuan tem feito um esforço grande no sen-
tido de apresentar o melhor resultado pos-
sível.

�

O que dá consistência a
Fernando Henrique Cardoso
não é o partido, mas um
projeto que envolve o futuro
do Brasil. Ele vencerá as
eleições ainda no 1° turno

O PiViDB é um partido que
exauriu. Já cumpriu sua
fissão e hoje parte para *
extinção total. É uma sigl*
t?ue não se adequou às
mudanças sofridas pelo?&

Lúcia Vânia � Em Guapo, durante umcomício esta semana, não fiz um meu culpa.Existe uma relação de amizade muito pro-funda entre o Fernando Cunha e eu. Foi elequem me deu a mão noCongresso Nacional.Sempre fui uma admiradora dele. Na cam-panha de 1994 existia uma questão muito
maior. Era uma posição de governo, que
envolvia o então ministro Henrique Santillo.O Fernando conseguiu entender perfeita -mente a decisão que nós tomamos.Como
Fernando tem uma história muito bonit
Goiás, oepisódiode91nãoafetou

ra.
DM � A eleição presidencial terá segundo

turno?
Lúcia Vânia � t dif ícil afirmar que um

candidato ganhe ou não no primeiro turno.
É bem verdade que a posição do presidente
Fernando Henrique Cardoso hoje é muito
consolidada. Não é uma posição de partido.
Trata-se de uma eleição que envolve um
comprometimento do País. O combate à
inflação e o fortalecimento da moeda exige
uma série de fatores que nós não estávamos
habituados a conviver. Hoje, o País entende
que para ser mais justo e mais humano é
preciso enfrentar o desafio do sacrifício da
luta e do trabalho. Portanto, o que dá força e
consistência a Fernando 1 lenriqueCardoso é
esse projeto, que não é um projeto de par-
tido. Não tenho dúvidas de a ir esse fato será

DM � Ate pouco tempo atuís a senhora, ciaram as suas campanhas.Acredito que
ao analisar a candidatura de Marconi uma avaliação mais segura só poderá ser
/ eril.o, julgava que ele não tinha muita feita após o dia 13 de agosto. Não gosto da
r.rpertencia para enfrentaro PMDB. A senho- euforia de afirmar que nós faremos cinco,
ra atua que o candidato da oposição, em que dez ou treze, não. Acredito que o eleitor
pesea sua idade,esta preparado para isso? ainda não se definiu e está em estado de
I.ucia Vama Marconi Perillo tem observação,

mostrado que está preparado para isto.
Quando eu chamei a atenção de que ele dev-
eria continuar no Congresso Nacional, era dinha?
muito no sentido de que lá ele estava se re-
velando um grande nome dcGoiás, h muito muitos deputados. Alguns são definidos,
importante para nós que existam nomes de Faço dobradinha coin a Raquel , que é de
destaque na Câmara. Eu achava que não Santa Helena e esposa do Alcides Ribeiro,

poderíamos dispensar o Marconi dessa tra- Também estou dobrando com a Maurísia
jetória iniciada. Corno ele é muito novo, Resende, em Oiiirinópolis. Com o I ião

poderia nos ajudar muito na Câmara. Esse í nrne , . ; MI � ( . J, cm
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DM� O PMDB deGoiás estáentrandoseu ciclo final?
Lúcia Vânia � Em nível nacional, o

PMDB c uni partido completamente frag-mentado. É um partido que perdeu
proposta original. Que não se adequou ao
novo momento. Algum líderes do PMDB M
acoplaram ao movimento de mudança do
País, mas o partido como um todo
riu.Achoqueo PMDB já cumpriu a Mia mi -
são e hoje parle para a extinção total.

no

DM � Com quem a senhora fará dobra-
í r

Lúcia Vânia � Tenho dobradinha com a sua

se e.xau -
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Caboseleitoraisagitamsucessão
Com o inicio da campanha, as ruas deGoiânia e do interior recebem umamovimentação diferente com os cabos eleitorais

fo*!» So»* �r bofleuso Menezes lado. Mas há
maior. uma parcela bem

representada por pessoas
que recebem o impresso, ainda quenão o leia posieriormente.M

esmo depois dos inú -meros pedidos de im -pugnarão de candida-
turas, os políticos con-. tinuani trabalhando a todo vapor.

jNo Tribunal Regional Eleitoral]
Advogados de partidos e coligações
l postatn-se em vigília permanente,iteompanhando o desenrolar dos' processos em tramitação no TRE.
\ada passa desapercebido. En -
r^juanio isso, nas ruas, os cabosleleitorais procuram convencer os
eleitores a votar nos candidatos|;para quem trabalham.
Em todos os cruzamentos de

í e avenidasmovimentadas daCapital
a presença dos cabos eleitorais é
uma constante.Portando faixas

£ ta/es e panfletos, eles abordam
pedestres e condutores de veículos.
Ainda que a receptividadenão seja a
esperada, os cabos eleitorais persis-
tem e dão prosseguimento à dis-
tribuição de panfletos, santinhos e
adesivos alusivos à campanha de
[jeuscandidatos.r Sempre apressados, alguns po-
pulares reagem negativamente aoBjsédio dos cabos eleitorais.Alguns
fecham os vidros dos carros para
: não serem abordados,
meusam a oferta dos impressos e,
no caso dos pedestres, a atitude de
tecusamais frequente é passar rápi-
do, dirigindo o olhar para outro

No interior
Para os coordenadores de

equipes, no interior do Estado não
há uma só cidade onde a população
os receba mal. Segundo a coorde-
nadora Dheimis Bezerra da Silva, a
receptividade dos eleitores, em
relação ao trabalho das equipes de
divulgação, é 100%. Na capital gira
em torno de 70%.Ruthe deOliveira,
que faz parte da equipe deDheimis,
prefere trabalhar no interior justa-
mente pelo calor humano das pes-
soas. Ela afirma que, mesmo não
simpatizando com o candidato para
quem trabalha, o povo do interior
jamais agride ou faz grosseria com
os cabos eleitorais.
já a coordenadora Andreia Dias

não faz diferença entre trabalhar na
Capital ou interior. Embora con-
corde com a existência de pessoas
pouco receptivas em Goiânia,
Andreia garante que as grosserias
sãomínimas.Além disso,a forma de
abordagem do grupo coordenado
por ela costuma inibir reações
adversas. Joseli Barbosa dos Santos
e Silva (Bebei) tem a mesma
opinião. Para ela, o preparo prévio
das equipes é fundamental para o
desenvolvimento da espinhosa tare-
fa deabordar opúblico.

J

f

nruas

V*_ ccar-

outros

Nos principais cruzamentos eavenidasda cidade os cabos eleitorais estarãoaté o dia 4 de outubro.Apesar do pouco tempo de campanha, o salário está garantido

Menores sãoexcluídosnu horude contratar � * »

Palanque dos candidatos
Deputado Estadual

I

Alguns candidatos ainda estão
estruturando suas campanhas, por
isso dispõem de poucas equipes
nas ruas, já que a maioria ainda
está passando pela fase de
preparação. O preparo consiste
num treinamento baseado em téc-
nicas básicas de relações públicas.
O sorriso fácil e natural é a regra
número um. Evitar se deixar atingir
pelas grosserias e maus tratos é
igualmente imprescindível.
Mesmo quando se trata de vol-

untários não -remunerados, segun-
do Andréia Dias, a abordagem pre -
cisa ser perfeita. Só assim, eles vão
induzir as pessoas a aceitar em os
impressos.Quando alguém os atira,
de imediato, pelas janela dos veícu -
los, a recomendação é apanhar o
impresso recusado e sair silenciosa-
mente. Pois uma outra regra diz
respeito exatamente ao não des -
perdício de material de divulgação.
Cada santinho, cartaz, adesivo ou
botou precisa ter um destinatário,
que provavelmente irá votar no
candidato ali divulgado.
Toda ação é cuidadosamente

planejada com função específica e
precisa render um retorno positivo,
que e o voto em 3 de outubro. Por
essa razão, o trabalho começa sem -
premuito cedo, às 7li30.O encerra-

Mârio Ghannam
conhece com profun-
didade todas as ques
tões referentes ao
abastecimento Ha
mais de 20 anos ete
trabalha com produtores e comerciantes
de hortigranjeiros. Segundo o pariamen
tat. samec.ts no entorno de Goiânia exis-
tem mais de cinco mil pequenos produ -

tores, que necessitam cada vez ma s de
apoio do poder público para que possam
continuar essa importante missão de
garantir o abastecimento dj capita 'Ghannam defende a implantação do pólo
atacadista. Mário Ghannam explica que
Goiás é muito rico em aumentos e atual-
mente, torneu-se referência na região
Centro -Oeste Contorme explicou graças
a isso o movimento de mercadorias
tanto no atacado quanto no varejo, è
muito intenso �Goiânia precisa de uma
central dc abastecimento, com platalor
ma p3:a carga e descarga. de modo que
o tráfego de vcculos pesados possa sair
da maioria das ruas e avenidas da
cidade.* Em sua opin.io. é preciso pen -
sar Goiânia como uma cidade de médio
para grande porte 'Discuto Goiânia
como uma verdadeira metrópole. portan
to. os investimentos públicos também
devem sei igualmente grandes , em
setores vitais, coino política de abasteci -
mento compat ível com as exigências de
nossa população Mas há outras setores
nos quais o governo urge continuar
investindo recursos financeiros". Mário
Ghannam foi presidente da Câmara de
Vereadores e pretende se reeleger de
pulada estadual

mento varia de uma equipe para.
Algumas encerram às 18h, outras às
20h c há grupos que trabalham até
as 22hs.

ca que a turma pode parar. O tra-
balho continua através de visitas a
residências, escritórios e abor -
dagem de pedestres em calçadas
arborizadas.

Recrutamento
Para evitar problemas com a

Justiça Eleitoral, só são aceitas pes-
soas acima de 18 anos. Alguns can-
didatos dão preferência para
moças, mas há muitos rapazes na
distribuição de impressos. Tudo é
muito bem esquematizado. As
equipes são todas uniformizadas,
têm que manter uma aparência
limpa e apresentável, cabelos em
ordem e adequados para o tipo de
rosto.

Remuneração
Tanto empenho não significa

boa remuneração. Os comités
pagam de um a dois salários míni-
mos. A maioria fornece ainda o
vale-transporte, lanche pelamanhã
e à tarde, almoço e jantar. Em
alguns comités, o lanche é muito
mais do que a maioria dos cabos
eleitorais costuma ter em casa:pão
com mussarela e presunto, acom-
panhado de suco ou refrigerante.
No caso de viagens ao interior,

além do transporte, estadia e ali-
mentação. alguns comités pagam
um pequeno adicional à remuner -
ação normal. Quando os comícios
vão até tarde da noite, isto e, após
às 22h, os cabos eleitorais são leva-
dos em casa.
Como esses voluntários, como

preferem ser chamados, estavam
todos sem emprego, vèem nesta
atividade um prenúncio de futura
colocação fixa, quer seja no gabi -
nete do candidato (caso seja eleito)
quer seja em empresas privadas lig-
adas ao candidato.

Após passar pelo treinamento, os
cabos eleitorais partem para asmas
com um programa esquematizado.
A equipe de Andréia Dias, por
exemplo, atua com base no mapa
da cidade.
Ela sabe onde existem grupos do

seu candidato c se dirige para local-
idades ainda não trabalhadas. Sua
equipe já está terminando as visitas
no centro de Goiânia e deve partir
para os bairros na próxima semana.
Os horários de pico são os

preferidos para se ficar nos cruza-
mentos onde existem semá foros.
Quando o sol esquenta,não signifi-Mguinas equipes são treinadas antes de tomarem as i aas eaivnidasda cidade

Palanque dos candidatos
iDeputaria Estadual ,
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VEM Aí, UM MUNDO DE
NOVIDADES PRA VOCê!

Górley é tinia í
jovem liderança do
movimento popular , j
de fim:i a humilde e '
trai alt : .:oora, com
totbria de lulas pau
fada pela seriedade,
honestidade, sempre ao lada do povo
Foi atleta da seleção goiana de volei -

bol da turma dó professor Derval
I ider da comunidade de

VI Frifd íía Industria,Comercio c Prcstaçno
de Seiviçca tíi* Rto Verde

V Regional do Sudoeste Goiano.

flimpaiu
íovens da igreja católica, lider estudantil,
i v
,ct presidente do Centro Acadêmico de
coiom.j da UCG. int � rte da União
Juventude Socialista, presidente
dual do PDT e uma d::s dirigentes
onaisdoPDl.

c Gorlcy loi candidata a vereadou nas
phçíes passadas c. por falta de 7?

��#$ n:j tu: deiti licando na primeiraBpênoa de vereador ernGoiânia
, Mesmo sem nunca ler sido deputada

*** v ttjdjM ou ocupai cargos públicos.. . - u : s de
.wfiij | ; ssoas c-tn Goiás 10 mil lotes

ffa tuinilias carentes nos hanros da
jfcna t Madre Gcrmina (30 000 pes
l*s) além de benefícios como energia,

do. água tiatada, escolas, linhas de
hs , telefones públicos, e outrospom r ru: ' -- c j:i:. �. Gí"i- . tf n

Spcvclvido em vânas regiões, projetos
iBfos que brmeliciam gestantes dx ." s

* £ juventude F.m seu mandato, ifâ P;|
as lutas pela geração de empregos.

°desenvolvimento da indústria

t ] 0 sudoeste goiano vive um momento especial de

prosperidade, com o estabelecimento de grandes

indústrias naoonais. que estimulam o crescimento locai.

Agcr ^ você não precisa mais viaj3T o mundo inteiro em ^
busca de novidades; o mundo esta vindo ate você:

SudoExpo 93 , a feira de negccios da reg;áo, um

mundo de novidades pertinho de você!

Audio e Vídeo, Telecomunicações,Móveis e Utilidades

Domesocas, Confecções. Saúde, Alimentos,
Infcrmátoâ. Construção e Shov.s imperefiveis!

De 04 o
Aaosfo de 98 C GRANDES SHOWS

GUILHERME E SANTIAGO,
/ w BANDA SWING

GILBERTO E GILMAR
EMíLIO E EDUARDO

MOACIR LOBO E BANDA
JEITO BAIANO

E ARTISTAS DA TERRA! J
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Pacote:naprática,altado
IPI teveefeitocontrário

com sensação de fescor
a meia -calça -jíHR
da Actionvvear, :í1

um brilho o»

Brilho suave
Tropical e

LycraR Verão

ScTS0 br«.«»men; ;

donada com fto 10 d.;n^1meia -calça Tropical c lau ,1
mente transparente e perfe

a W
para a elegância do dta c

da I

noite. Outra versão da marca
para meia-calça l ycralt Verã

o e L
Diabolic, desenvolvida pnn

cipalmente para uso noturno,

pois possui brilho reflexivo
mie acentua o contorno das
pernas, num efeito ultra -sen- flj
suai. Criada a partir de uma
associação do fio I.ycraU com o
Tactel DiaboloR. outra libra

�lusiva da DuPont , a meia

da alíquota, a arrecadação sobre os veículos reduziu em 11,5%

Brasil deve ganhar
cerca de800 novas
concessionárias
em dois anos

Com o aumento

RASÍUA (AH)-O pacote dc ?
ajuste fiscal do governo, edi - T
tado em novembro, elevou o
Imposto sobre Produtos In -

dustrializados (IPI) sobre oscarros e
bebidas, com o objetivo de aumentar
a arrecadação em RS 80b milhões
neste ano. Xo entanto, o que aconte -
ceu na prá tica foi o contrá rio: no pri-
meiro semestre deste ano, a arreca -
dação do IPI sobre automóveis ficou
1 1 a b a i x o do valor recolhido na
primeira metade de 97. Na época ,
alguns técnicos da própria Receita
federal alertaram que a medida
poderia ser um totiro no pé". Isso
porque a elevação do IPI dos carros
elevaria o preço final ao consumidor,
o que poderia inibir as vendas.
Os secretá rios da Receita Federal,

l .verardo Maciel, e de Política Fco -
n òmica , Amaury Rier, afirmam ,
porém, que a queda na arrecadação
não foi provocada pelo aumento das
alíquotas. "Uma relação de causa e
eleito entre a elevação das al íquotas
e a queda nas vendas seria fantasio-
sa", afirmou F.vorardo. Os dois se-
cretá rios sustentam que as vendas
de automóveis já vinham em queda
antes do pacote de ajuste fiscal.
"A elevação das alíquotas do IPI

tem relação tênue com o que acon -
teceu com as vendas", disse Rier. H.Ie
lembrou que, justamente por causa
do mau desempenho das vendas, as
concessionárias adiaram aomáximo

B a

SÃO PAULO (AH )-Dez monta -
doras que estão se instalando no
País nos próximos dois anos deve-
rão abrir aproximadamente 800
concessionárias. Muito mais enxuta
do que a rede das quatro principais
fabricantes do setor � formada por

2 mil revendas autorizadas�

Diabolic tem um toque sedo
total transparência
frescor.

*>.
e niuiif,

ext

PolíciaMilitar do Estado faz 40 anos
Termina hoje no térreo 1 do

Flamboyant Shopping Centcr objetos.

a exposição da Polícia Militar Informamos que o Fiam -
do listado de C-oiás em co - boyant Shopping Gemer fUn.
memoração aos 140 anos da cionará hoje com todas as
instituição. Serão expostas lojas , das l .»h as 21h
viaturas e motos utilizadas forme amparo legal da Medid
nos patrulhamentos , arma - Provisó ria I .u39 -á6 de 2 de
mentos, explosivos, granadas outubro dê 1997. As lojas dt*
e equipamentos, como sina - alimentação e lazer fun.
lização dc rodovias, radares de cionarão no horá rio normal ,
velocidade, bafômetros, cole- das 12h as 22h30.

quase
a estrutura de distribuição é ade-
quada ao voiutne de vendas preten -
dido por essas novas empresas, que,
a princípio, não deve ser superior a
400 mil unidades por ano. O que
preocupa, no entanto, é se essa rede
será suficiente para a prestação de
assistência técnica no pós-venda.
Somente três marcas � Renault

Iveco e Navistar � afirmam que,
além das revendas, terão postos de
atendimento ou farão convénio com
oficinas independentes. As demais
apostam na eficiência de seus dis-
tribuidores ou vão esperar os resul -
tados do mercado para avaliar a
necessidade de abrir pontos especí-
ficos para prestação de serviços.
Todas garantem que nenhum pro-
prietário vai ficar na mão, se o veícu -
lo tiver algum problema em cidades
onde não há concessionárias.
De olho num provável �vazio"

que pode surgir na á rea de assis-
tência técnica , grandes redes na -
cionais e internacionais de oficinas
estão ampliando o número de fran-
quias em todo o País. O grupo ame-
ricano Precision Tune, especializa-
do nos segmentos de freio, suspen-
são e ar-condicionado, tem hoje
cinco lojas e pretende chegar a 110
em cinco anos. Uma concorrente
nacional, a Varga Serviços, da Frei-
os Varga , quer ter 150 oficinas até o
ano 2000, ante as 35 atuais.
Entre as novas fabricantes, a

maior rede será é a da francesa
Renault, que no ano 2000 pretende
ter 250 concessioná rias. O diretor-
presidente da empresa , Raymond
Jahiel, diz que várias oficinas estão
sendo credenciadas. A rede tem um
telefone para atendimento emer-
gencial que funciona em todos os
países do Mercosul (0800-555615).
Caso o veículo necessite perma-
necer na oficina por mais de um
dia , a revenda oferece um carro
substituto ao proprietário.

tes à prova de bala e outros

con -
i

<
t

>
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Arqui 3D eleva a produtividade
No vvorkshop os partici -

pantes terão explicações sobre
o AutoCAD para arquitetura ,
construção civil , arquitetura
de interiores, layout industrial -
e comercial, paisagismo, pla-
nejamento urbano, e visuali-

No dia 27 de julho (segun -
da - feira ) , ás 14h30, no audi -
tório do Crea-GO, será realiza -
do um vvorkshop de apresen -
tação do Arqui 3D, aplicativo
para AutoCAD 14, 13 e 12. No
evento, o profissional ou estu -
dante da á rea de arquitetura
irá conhecer as vantagens e
novidades do software que
aumenta significativamente a
produtividade do programa
AutoG\D.
O Arqui 3D é um produto

brasileiro e sendo assim , não
foge dos padrões dos projetos
arquitetônicos nacionais.

o repasse do aumento do ll�i no pre-
ço ao consumidor. "Mesmo sem re-
passar o IPI, as vendas continuaram
em queda", comentou.
Segundo Rier, a venda de auto-

móveis � e. conseqúentemente, o
iecolhimento do IPI � caiu não por Maciel não acredita na relação entrea alta do imposto e a queda nas vendas
causa do aumento da tributação,
mas por um conjunto de outros fa-
tores. Entre eles, o secretário cita as
condições de crediário, os níveis de
inadimplência e as taxas de juros.
�O ambiente macroecon òmico
como uin todo foi o fator prepon -
derante", disse ele. Por isso, Bier
acredita que simplesmente voltar o arrecadação do IPI caiu 31,45%.
IPI aos níveis de antes do pacote
não será suficiente para recuperar concordam que, quando a tribu -
as vendas e a arrecadação. "Não tação é elevada acima de um deter-
haverá aumento nas vendas na minado n ível , a tendência é que
mesma proporção da queda na comece a ocorrer queda na arre-
alíquota", disse o secretário. cadação, seja pela redução nas ven-

das, seja pelo aumento da sone-
gação. O caso dos automóveis, po-
rém , não parece enquadrar-se
nesse caso, pois a redução nas
venda foi motivada por outros
fatores. Também no caso das

zaçao.
As inscrições para o evento

são gratuitas e os interessados
devem confirmar presença na
Pró-Systems Informá tica Lida
empresa que está promoven -
do o evento , pelo telefone
(061) 225-2666; tel / fax: (062,
218 - 1920 , ou pelo e-mail
ato(®prosystems.com.br

mos meses em 97 , apesar do IPI bebidas, que tiveram suas alíquotas
mais alto. Em abril, o aumento foi de elevadas no pacote , a queda não
5,88% e em junho, de 15,64%. Em ocorreu. No primeiro semestre, o
maio, houve uma queda de 1,4%. A_ recolhimento do IPI sobre bebidas
queda registrada no valor acumula- aumentou 17,74%.
do no semestre ocorreu nos primei-
ros três meses do ano, quando a tação ultrapassa os 70% , e foi fixada

há anos. Só agora , porém , a sone-
Os técnicos da Receita Federal gação transformou-se num proble-

ma para a Receita. No primeiro
semestre , a arrecadação do IPI
sobre cigarros caiu 13,24%. O pro-
duto transformou -se no principal
item entre as apreensões de contra-
bando feitas pelos fiscais da Receita
na fronteira com o Paraguai. Como
o cigarro é exportado sem incidên -
cia de IPI , tornou -se um negócio
lucrativo trazer de volta , ilegal -
mente, o produto.

No caso dos cigarros, a tribu - i 1,

VColónia de Férias daTerceira Idade
Espaço Cultural II , primei.1)
piso e na Praça de Alimen-
tação. A coordenação do even-
to e das dinâmicas de grupo
será de Marcilene Dornelas e
equipe.
Na abertura , no dia 2 <

haverá dinâmica de grupo e
circuito de bordado, patrocina -
do pela Coats Corrente, com a
professora Lucivánia Camargo.

O Shopping Bougainville
promove, de 27 de julho a 1�
de agosto, a V Colónia de Fé-
rias da Terceira Idade, com a
participação dos membros do
Clube do Bem Viver Bou -
gainville, sendo aberta tam -
bém à comunidade. As ins -
crições são gratuitas.
A programação será desen -

volvida das 15 às 17 horas, no

Arrecadação
Dados da Receita Federal mos-

tram que a arrecadação do IPI sobre
automóveis cresceu em abril e ju-
nho. na comparação com os mes-

INDICADORES ECONÓMICOS

t
SALÁRIOSO Centro de PesquJsas Económicos -

CPE - daUniversidade Católica de
Goiás está apto a fornecer séries
históricas (valores diários ou
mensais de meses e anos anterio-res ) dos principais Indicadores
económicos, como a Uíir, dólar,
ouro etc. Consultas rápidas
podem ser feitas pelo telefone
(062 ) 227 1191
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Cooperativasse tornam
alternativadeempregoMARCO ANTONIO CH IJAIIY

H L /A.V L A1
'= O seíor fe/n crescidomuitoe pode serorganizado em diversas áreas de atuaçãoSempre a qualidade

l e n t e o númcre*n^���í�*BravaP��ls'grurda. como �S�?q Bos ÒÍ«OKX1 � 'í
,e dc l*»P«-

r a ri
,l,,ucr"*i:' da'ioo�,la�,lo�mercadodeporcSi"pm ÍT^0* jNada contra algucm colrrirrmais barato por um produto Desde oue seiaumtam produto, em condiçõesde competi em rpotlidade oesseloSS

para o consumidor final.

Ameaça de falência
Entre os aspectos positivos da>

cooperativas, segundo Marcos F.i-
lavigna , do Sebrae, está o da possi -
bilidade desse sistema ser apro -
veitado para recuperar empresas
ameaçadas de falência. Neste caso. ê
importante estar atento à legislação,
para evitar certos imprevistos.
Recentemente, por exemplo,

quando estava em situação difícil ,
uma empresa paulista, a Compa
nhia Industrial Santa Matilde, que
produz material ferroviário, foi salva
de um processo de falência devido ,.
uma media da lustiça. denominada
usufruto judicial e que permitiu aos
funcioná rios assumir o comande
Não se trata exatamente de uma
cooperativa , mas a experiência 6
parecida.
Trata-se de uma gestão da

empresa em um colegiado compos-
to por trabalhadores, acionistas e
por um ou mais intermediários
indicados pela lustiça. Graças
gestão dos trabalhadores, a emprcs.:
saiu do vermelho e deve faturar, este
ano, algo em torno de 20 milhões.
40% a mais do que em 1997, quando
era administrada pela fam ília
Pimentel.Só que. no mês passado, a
família entrou com uma ação judi -
cial para reassumir a empresa e
vendê-la depois de ter sido saneada
por seus funcionários.
O usufruto judicial, uma nnvi

dade na história trabalhista brn
sileira, segue a tendência surgida
nos Estados Unidos e na Europa,
mas alguns especialistas admitem
que, em casos semelhantes, talvez a
transformação em cooperativa seja
a melhor solução.

com as dificuldades que mui-
tos trabalhadores desempre-
gados vêm encontrando pa-
ra obter nova colocação no

mercado, as cooperativas surgem
como uma alternativa.O setor tem
crescido rapidamente e será tema de
uma feira promovida entre 24 e 27
de setembro em São Paulo.Há hoje,
no Brasil , cerca de 4 mil cooperati-
vas que envolvem o trabalho de 4%
da população.Só em São Paulo exis-
tem 855, cadastradas na Organi-
zação dasCooperativas do Estado de
São Paulo (Ocesp).
Segundo os especialistas, pode-se

organizar cooperativas em diversas
áreas, como educação, crédito, tele-
comunicações, serviços, agropecuá-
ria, trabalho e consumo. De todas as
opções de empreendimentos, a coo-
perativa de trabalho pode ser a me-
lhor opção para quem estiver de-
sempregado. Há 1,5mil cooperativas
desse tipo, no País. Os interessados gime jurídico das cooperativas é
precisam reunir pelo menos 20 pes- diferente daquele da Consolidação
soas, mas a lei está sendo revista e das Leis do Trabalho ( (CL.T). As coo-
poderá baixar a exigência para 7 perativas nas quais o trabalho se
associados, no mínimo.
Segundo o advogado trabalhista dos equivalentes às obrigações tra-

José Eduardo Gibcllo Pastore, as co- balhistas que amparam os coopera-
operativas de trabalho "veem ao en- dos, como por exemplo o Descanso
contro do que estabelece a Consti- Anual, o de Poupança Compulsória
tuição, ou seja , propõem a reflexão o Complementar de Assistência à
sobre a possibilidade de se trabalhar Saúde e de Responsabilidade de
sem emprego". Mas ele chama a Previdência, entre outros,
atenção para um detalhe impor -
tante: refere-se às cooperativas
"sadias e legais", e não às fraudulen-
tas, "que devem ser combatidas e
extirpadas do tecido social".

1
tração écnica é o mpsm

P U serv�-'os sem a mesma parame-iraça nica, mesmo que comparar o trabalho de uma boa agência depropaganda com o trabalho de uma agência de axila.
8

'ínZ! 'gravação tem que pagar bons profissionais, tem queter lucro para renovar seus equipamentos (cada dia mais, a eletrónicaavança tanto que* o que era moderno o ano passado já está virando obsole-to) e, portanto, so pode oferecer um produto final com qualidade.orço para que chegue logo o dia em que o mercado vai se pautar poresse adjetivo, ao uives do preço. Não deve demorar.Afinal, o ma não podevencero bemmdefinidamente.

A arte da guerra
Uma dupla de autoresque modernizou as técnicas de marketing, Al Riese (ack Irouth, buscou inspiração no antigo general chinês Sun Tsu paraescrever "Marketing deGuerra I e II".

j Os ensinamentos chineses sobre a guerra , adaptados ao marketing ,
mostram também o pensamento do sábio Wang Ling, um guerreiro exem -plar quando jovem.
Bem cedo ele aprendeu que, de nada valeria usar suas armas sem i __

ter estudado seu inimigo. Dentre as lições mais importantes, ele citava as
seguintes:
- aquele que conhece o inimigo e a si mesmo, ainda que em 100 bata-

lhas, jamais correrá perigo;
- aquele que não conhece o inimigo, mas conhece a si mesmo, às vezes

ganha, às vezes perde:
- aquele que não conhece nem o inimigo nem a si mesmo correrá perigo

» cm todas as batalhas.
Marketing é isso. Batalhas pela conquista de pontos no mercado, onde

você deve conhecer bem o inimigo eas forças à sua disposição.
Estratégia, você monta a médio / longo prazo. Nunca coloque em foco

apenas o amanhã, porque não é só uma batalha que você precisa ganhar,
mas sim a guerra.

O projeto do Sebrae, desenvolvido
em parceria com a Federação das
Cooperativas de Trabalho do Estado
de São Paulo (Fetrabalho), recebeu
150 grupos interessados em montar
empreendimentos associativos
desde sua criação, há um ano. E já
estão em atividades 50 cooperativas
originárias desses grupos.
No entanto, alerta o coordena-

dor-geral da Fetrabalho, Walter
Tesch, é importante que as propos-
tas "sejam referentes a produtos
ou serviços condizentes com as
necessidades do mercado�, e neste
caso a orientação dos técnicos do
Sebrae é muito importante. As
áreas com mais chances de suces-
so no momento, segundo Tesch,
são as de informática, educação e
transporte, que chegam a oferecer
produtos até 35% mais baratos

sobrepõe ao emprego mantêm fun-antes

Segundo Marcos Falavigna , que
coordena o projeto de incentivo ao
cooperativismo de trabalho, do Ser-
viço de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas de São Paulo, como exige

Outra observação do advogado é um gasto inicial pequeno e possi-
com referência às críticas de que as bilita retorno conforme o esforço
cooperativas "retiram direitos dos pessoal, o cooperativismo é con -
trabalhadores�. Segundo ele, esse ar- siderado como a grande tendência
gumento não procede, já que o re- do mercado para os próximos anos.

Valor agregado
Há algum tempo, eu comentei o seguinte: �Se você não é um produto,

você é commoditie".
Para ser um produto, você deve construir uma boa marca , e nela agregar

valor. M .. . i.etWiU / env i ( J l l. ./:!»,JiuIJiiu j/ iupij,
Vaca este pequeno teste para entender o que eu quero dizer.
Quanto custa uma camiseta branca? Por aí, você encontra a camiseta na

faixa de1 real (agora, com a política, pode custar um pouquinho mais).
E se essa camiseta tiver, no peito, estampada a marca Nike? Quanto ela

passa a valer?
E se marca estampada for Zoomp? Quanto você acha que ela custaria?

Uns 30, 40 reais?
Poise, meu amigo, minha amiga, essas duas marcas citadas souberam

transferir aos seus produtos algo muito maior do que o custo industrial
das mercadorias, e por isso, podem cobrar o que a gente chama de valor

í agregado.
Você, que é empresário ou empresaria, tenha em mente esse raciocínio e ,

corra para iniciar esse processo de valorização daquiloque produz.
Caso contrário, o que você faz será igual ao que os outros fazem: a

mesma cara, igual japonês.

Jovens brasileiros
ingressammais
tarde nomercado
de trabalho
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As oportunidades de trabalho pa-
ra candidatos com pouco estudo, ou
para osmuito jovens e portanto pou-
co qualificados, vêm se reduzindo
ano a ano, segundo o ministro do
Trabalho, Edvvard Amadeo. A parti-
cipação de jovens entre 15 e 24 anos
de idade no mercado de trabalho
caiu três pontos porcentuais nos ú l-
timos quatro anos� de 54% do total
para 51%. Mas quem imagina que
esse seja um mais indicador ruim,
relacionado ao desemprego, se enga-
na, segundoAmadeo.
O dado foi extraído por ele da Pes-

quisa Mensal de Emprego (PME ) do
IBGE para mostrar uma tendência
que ele considera otimista nomerca-
do: a substituição de trabalhadores
jovens pelos mais maduros, qualifi-
cados, e portanto com maior capaci-
dade de alcançar um melhor padrão
de renda. "Os mais jovens estão pos-
tergando sua entrada no mercado de
trabalho", afirma Amadeo. Segundo
ele, a demora do jovem para enfren -
tar o mercado se deve, provavel -
mente, porque ele prefere ficar mais
tempo na escola, na educação for -
mal ou em cursos de fonnação pro-
fissional. Isso porque as empresas
estão exigindo esse tipo de qualifi-
cação.
Segundo a pesquisa Nacional por

Amostragem Domiciliar ( PNAD),
também do IBGE, o emprego de tra-
balhadores com 5 a 8 anos de estu -
dos cresceu quase 20% entre 1992 e
19%. lá o emprego de trabalhadores
com 9 a 11 anos de estudos cresceu j

ainda mais: 28%. No mesmo peno- ,
do, o nútnero de postos de trabalho
corno um todo aumentou 8%. "Por
trás do crescimento de 8% do em -
prego médio total, esconde-se um
t resc imento muito significativo do
emprego de trabalhadores com
n íveis mec ano e alto de instrução",
observa Amadeo. la para os poucos
treinados, a oferta despencou. Nas
sei -, maiores regiões metropolitanas
do Pae o volume de empregos para
trabalhadores com apenas zero a
quatro anos de estudos caiu de 37%
do total em 1994 para 29% em 19%
No que diz. respeito à idade do

trabalhador, ha uma pequena redu -
ção do emprrgt > para jovens entre 15
o 24 anos e dos aduitos com mais de
85 anos. Em compenaçio, dr acor- j
do com Amadeo, o emprego para a -
queles entre 40 e 64 anos de idade
cresceu 13%. bem mais do que a
médiado emprego total.

Preços no chão
Muito boa a campanha cio Ponto I -rio, onde os atores estão de cara pre-

gada no chão procurando ver os preços. Repare urna coisa: se os comerciais
fossem feitos com figurantes, e não atores, não haveria nenhum encanto, e
omaterial tenderia para o ridículo.Como st » percebe, a diferença entre um
trabalho bem feito e um malfeito muitas vezes esbarra em detalhes. E como
são importantes esses detalhes!

Vem aí amaximídia 98
IJm dos grandes eventos deste ano na nossa área estará sendo realizado

em São Paulo, de 18 a 21 de agosto. Será uma reunião entre profissionais da
m ídia edomarketing, brasileiros e latino-americanos.
O shmv (e será isso mesmo) será dividido em alguns momentos. Por

exemplo, o Seminário terá como tema central A disputa pela atenção dos
consumidores�:como captar a atenção dos telespectadores, leitores e ouvin -
tes num mercado cada vezmais segmentadoede audiências pulverizadas.
Outro grande momento será a Exposição, espalhada por quatro andares

do World Irade Center, um painel dos mais importantes fornecedores de E VOCEserviços dem ídia.
Um dos destaques será a m ídia regional, que ganha cada u*/. mais es -

paço na segmentação. . .
Goiás estará participando com um estando nessa exposição, onde os

principais veículosde comunicação estarão repn sentados.
Maiores detalhes nas próximas colunas ou , se você preferir encurtar a

* sua participação no evento. Vai valer a pena.

O p r ime i r o ano de uma r e l aç ão
que va i l o n g e

distância, proRianuI
pial í jiMT relação.

* primeiro ano ipu * MKT « � o ( anão IJr.t »
relação leni nulo para u muiio

-rmpre t om

( ) primeiro ano e c|eriM\o para
E a rutilar|* >r cv*
Vwi pa-stram juitiov. e�a\há>. loii^r ou perto. < »

VCKV. em t|ual <|iier lupir do mundo.
( onio cartãomúltiplo, com finiçõc* d* * cmliio r liam ãn.
r\r apli/a !CKIU a ma rotina. Ma- é também uma ú titun
companhia para miando \ occ ijuer -nir da loiin.i: \ lajar.
.M * divertir e fa/rr compra-, dentro ou fora do IJraal.
( ) Hld * \ i>a abre pra \oce a- porta- do crédito
internacional: ivrca lie 2 >0 milhõr- de estnl >e|crimcuio-

PDV no MKT Mix
1 iá uue falamos em conhecimento profissional, temos também esse

1 encontro com nome codificado, mas muito claro para quem é do ramo:
trata -se do Ponto de Venda no Marketing Mix abordando aspec tos da pro-

hatulising. degustação, display s decoração etc
\HA -SP. poiqoe o evento vai acontecer

Hl ( i M-a e-l.l
nioçao, merc
Se você quiser, inscreva-se na .

! nos dias 24 e 25de agosto.
i .

; Pensamento lateral
f Mais ou menos, pensamento lateral seria como betichmarking. Ou seja.f conhecer o que empresas de sucesso fazem e adaptar as soluçoes a sua
tlJporV

\èmplo. quando a Sony lançou um de seus primeiros mmt-apare-
H ]|H tevoliirriitnrios (ti* som, os vendedores queriam mostrar a lodos aI Miríade (lo liansporlepeloseu lamanlro mínimo. loerarn >*«* �

I 0'tíarbolso, mas o aparelho era «...pouco maor n *^jj de atrasar o lançamento. a Sony simplesmentemandou la/, r r..1111 as
* '"'iSlmilvMmrrle seu pensamento lateral e poderá ler grandes sacadas
TL para fazer sua emptesa vender mais.Afinal, nao e so o

«k propagan -
úsi que é obrigado U*r boas ideias.

e-paliunlo-|* >r qua-e 300 p«iw*-. lo anula « lã a maior
n.� i-tência pra MKV nu -na- % iagnis.
HEG \ i-a e voct\ l rn ano. l in ntimomincçu

BEG
VISA

Abrindm portas,rompendo limitos
Fax: (062) 215 -1617Correspondência -L .»..i
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CONSUMO

Crediáriosestãomaisexigentes
índices de inadimplên^-causei dos altos i

?Goiânia estão cada vezmais cautelosos com as vendasa prazo, poiOs lo jistas de
compras até 30 dias são de �>
para prazos após 30 dias,5,^

"

A Tcnd Tudo Materiais de f-
inição trabalha com chcqUen
tado ate sete vezes e financiai- ' ''
1H meses pela Fininvest.'\Z

'

mos rigorosos no crédito, no '?

omSllrlt/de^r valor wndçm \i

í condro Resende

altos índices de ina -
dimplènt ia no comércio de
(ioiânia. 1,3% do total do fa-
liiramento após 30 dias, se-

gundo dados do Sindicato do ( .o
tnércio Varejista Sindisarejista), pa -
i«i omês com as de jtmho, os comer -
ciantes estão sendo cada vez mais
rigorosos com as vendas a prazo.Os
consumidores, mesmo os que estão
em dia com suas contas, têm passa-
do por rigorosas naliaçôes para po-
der conseguir comprar no crediário.
Uma consumidora, que prefere não
se identificar, diz que só conseguiu
comprar um eletrodoméstico com a
ajuda de um avalista,mesnto tendo
boas referências, emprego fixo e
i arnês de outras compras sempre
pagos ent dia. " Ioda vez que chega-
va e apresentava, o contra cheque,
diziam, depois de checar na finan -
ceira. que minha renda era baixa
pau a compra e a venda só poderia
ser realizada com aval", reclama ela.
Para José l.varislo dos Santos,

presidente do Sindivarejista. o ana -
lista de crédito deve ser astuto para
não comprometer a renda do con -
sumidor na transação e lembrar que
a pessoa tem outras despesas. �A
empresa deve piocurar cercar -se de
garantias, mesmo porque o custo
operacional é pago antecipada -

cnm os

Inadiinplenci.. . , .u.
\ gerente de credtarto da llav

tos

Calçados. Rose Brito. arRume a

rigor nas exigências c dev trio

índices de inadimplencta.
trabalha com credtarto

- fies sem juros
vezes.

a

<Ydimplència é de apenas 0,3
vendemos com aval e somentede nossas vendas sao no cred,
afirma o gerenteWilliam do Vai
Para Sionciva Helena,nsi- ,administrativa das LojasMj»

opera com grande volume de>das financiadas, como é oQJ,;
empresa em que trabalha,onde'
díts vendas são a prazo, deve-sè ?
lisar bem antes de conceder o
lo. A loja.que conta cont quatro^!dades em Goiânia, tem contrt
com a Eininvest para o sistentjz
crédito ao consumidor. "Ocon �

dor pode financiar sua comprai
até 18 vezes, mas a proferem V e -
em 12", disse Ilelena.O consurnv .
pode ainda optar entre as m<4
dade de plano de pagamento
tabela de taxas de juros que v-X
de 7,50% a 9,70% ao mês, depe-,
dendo do número de prestações.!
empresa exige carteira de ide -
dade, CPI; comprovante de enfe.
ço e renda mínima de 11$ 160.00p:-
ra cadastrar o cliente, que deve*aprovado pela financeira.As Li.jo
Mignão utilizam sistema deavaí

ique o
aos altos
A calçadista
próprio e prestaçot
divididas em até quatro
Alcrn da carteira de identidade

,

dois telefones de referencia,u t ,

vantes de renda e ende-
Flávms exige que na primei-

crediário o consumi-

ra:
o.

<*_ J -!i

comprov
reço, a
ra compra a
dor pague 50% de entrada ou apre-
sente um avalista. Antes de auto -
rizar a compra, outro crit ério
observado são as inlormaçoes de
créditos anteriores do cliente. "Não
consultamos concorrentes porque
há uma rivalidade muito grande,
preferimos buscar empresas que
não estejam disputando clientes
conosco",pondera Rose.
O Supermercado Garrefour exige,

além dos documentos pessoais,
comprovante de endereço, referên-
cias bancárias, e uma rendamínima
comprovada de RS 500,00 para o in-
teressado ter direito ao cartão de
crédito da empresa.O limite máxi-
mo da venda pelo cartão também é
baseado na renda do cliente.A justi-
ficativa da empresa para tantas
exigências foi o aumento da inadim-
plência nos últimos meses. Com o
cartão do Carrefour, o cliente tem
prazo de 10 a 40 dias para pagar suas
compras e pode parcelar de duas a
12 vezes.A taxa de jurosmensal é de
6,5%.O cartão pode ser utilizado so-
mente por clientes que residem em
Goiânia ou em cidades num raio de
70 quilómetros de distância de uma
lojaCarrefour.
As lojas Irmãos Soares modifica-

ram sua política de vendas, segundo
o gerente financeiro, Romar Mar-
tins, em razão da inadimplência. �A
empresa aumentou o rigor no crédi-
to, temos tido mais cautela. O co -
mércio, em geral, tem buscado no-
vas alternativas para combater a
inadimplência, e o endurecimento
no crédito é um dos rumos a ser se-
guido",observouMartins.A empresa
tem crediário próprio e também fi-
nancia seus clientes pelo Banco
Lloyds. As taxas de juros sobre as

í )consumidor que /necisaalnir um crediário está passando por rigorosaavaliação, que inclui atéa exigênciadeavalista

observou que há facilidades quando
o cliente tem cheque especial e a
forte preferência por essa forma de
pagamento é cm razão do custo
operacional, que é quase zero. �As e-
xigéneias das empresas vão de acor-
do com a operação. Se for no cheque
basta identificação da pessoa e o

telefone.Quando se busca o financi-
amento pelo crediário, o cadastro
deve ser mais completo, pois a ga-
rantia do recebimento émenor, sem
contar os gastos",observou.
Para abrir crediário no comércio é

necessário, basicamente, carteira de
identidade, CPP, comprovante de

mento. A inadimplência após 30 dias
a 3.5% é praticamente igual à taxa de
lucro do muitas empresas.I;m mui-
tos casos, émelhor o lojista não ven-
der",comentou joséI-varisto.
O presidente rio Sindivarejista

destaca ainda que 75% das vendas
do comércio são feitas a prazo. Ele

Opções de crediário
As modalidades de créditom

consumidor utilizadas pelas lojas
variam de acordo com o valor das
mercadorias e a duração do praza
Quando trabalham com mercado-
rias de valor muito alto, é natural a
contratação de uma financeiraoui
parceria com um banco, pois a <

prestações serão deméúh P Íaw
prazo.Neste caso, os jurosvariarade
6% a 10%). As empresas que traba -
lham com mercadorias mais acer -
veis, geralmente, têm seuprtjs
crediário, trabalham no curti'f-'
e os juros sãomenores qu<f 5 - -
Quando o crediário é feitoarc-

de financeiras, a ficha émoera-'-
loja e repassada para estaspre%c
ras de serviço, que autorizam ocf

dito oupedem um avalistapan f
rar a compra. As taxas de juro»*
repassadas às lojas, que pede
negociá-las com a financeira
ficam responsáveis pela coo:- -

no caso de inadimplência.

Planos de saúde recebemmudanças
1

Antônio Uchôa Sobrinho
definida por normas editadas pelo
Consu. (NR).
A nova legislação contempla a

abertura da entrada do capital
estrangeiro, entendendo que mais con-
correntes oportunizarão melhores
preços, sem perder a qualidade dos
serviços. Lei n° 9.656, de 3 de
junho/98, Art. 12. São facultadas a
oferta, a contratação e a vigência de
planos ou seguros privados de assistên-
cia à saúde que contenham redução
ou extensão da cobertura assistencial e
do padrão de conforto de internação
hospitalar, em relação ao plano refe-
rência definido no Artigo 10, desde
que observadas exigênciasmínimas.
Caso exista alguma dúvida, con-

sulte habitualmente os órgãos de pro-
teção ao cidadão para se informar
bem. Não formalize nenhum negócio
e nem assine contratos que deixem
dúvidas ou requer interpretações dife-
renciadas. E preciso conhecer, princi-
palmente, os detalhes de um plano de
saúde no momento que antecede a
assinatura do contrato. O Procon-
GO, além das entidades envolvidas
no trabalho gratuito de defesa das
pessoas, é seu aliado, ajudando -o
prevenir contra situações inesperados.
É cada vez maior o número de pes-
soas que contrata esse serviço junto a
empresas especiaiizcdas no ramo. Por
outro lado, é cada vez maior também
o quantitativo de empresas e de
p!anos à disposição do consumidor.
Na ocasião de assinar um contrato

referente ao assunto exposto, faça as
seguintes perguntas: O que eu
gostaria que o p!ano cobrisse? Qual
u tipo mais adequado? Respondidos
cs questões, ligue para as empresas

que parecem ser mais confiáveis e

Congresso Nacional, atendendo realizados exclusivamente no Brasil,
aos reclames dos usuários com padrão de enfermaria ou Centro

brasileiros de planos e seguros de de Terapia Intensiva ou similar, quan-
saúde, aprovou a lei nc 9656 de 3 de do necessária a intemeção hospitalar,
i junho de 1998, que dispõe sebre os das doençcs especificadas na dossifi-
p 'anos e segures privados de assistèn- cação estatística internacional de
cia à saúde, criando assim pareme- doenças e problemas relacionados

| tros reguladores de várias medali- com a saúde, da Organização
dades dos pianos existentes. A lei, Mundial de Saúde, respeitadas as
embora já aprovada e publicada no exigências mínimas estabelecidas no

' D.O. (Diário Oficial) do União, art. 12. Este faculta a oferta, con-
í somente entrará em vigor noventa tratação e a vigência de planos ou
dias após o sua publicação, o que seguros privados de assistência à
ocorrera em 4 de setembro próximo saúde que contenham redução ou
vindouro, deixando assim a possibili- extensão da cobertura assistencial e
dade de mudanças radicais dos do padrão de conforto de internação
administradores dos planes e seguros, hospitalar em relação ao plano-refe-
com margens de aumentos e despe- rência definido no art. 10 desde que
sas das disposições contidos no referi- observadas as exigências mínimas...
do dip�oma lega'. 02 � Atendimento ambulatorial. 03
O governo, no sentido de coibir a � Internação hospitalar. 04 �

possibilidade desses abusos, boíxcu de Atendimento cdontológico. Os três
' imediato aM.P. (Medida Provisória) n°
1665, de 4 de junho de 1998, um dia
cpós a apreveçõo da 'ei, com vigência
imediata, fazendo, inclusive, diversas
eitereções r.c tei n° 9656. E pelo

- m.encs um início de legalização dos
I pianos e seguros de assistência à
saúde, que sempre ficarem c mercê operadoras de planos privados de
cos especu aderes, sem terem de cbe - assistência à saúde só podem comer-
decer a uma egis!cçâo básica. ciaiizar cu operar p'anos que tenham
A lei criou várias modeidedes de sido previamente protocolados na

acnes e seguros, podendo o usuário Susep e pelo Consu (Conselho
:e fitar òque.o adepto à sua condição Nacional de Saúde Suplementar). §

T . A Susep, por conta própria ou a
requerimento do Ministério da Saúde,
poderá so^citar informações, determi-

solicite a visita de um representante.
Possua cópia dos contratos dos
planos e seguros que você achar mais
convenientes e peça alguns dias para
lê- los com atenção. Exija, porque é
seu direito, que o representante deixe
os contratos. Muitos vendedores só
levam as guias de referências e pro-
postas originais de adesão. Se ele
insistir que não pode deixar cópia,
seja educado e diga: muito obrigado.
O vendedor que não confia no con-
trato que vende,não é confióvel.
Avalie contratos atentamente, do

ponto de vista dos seus interesses e
expectativas, levando em conta que
seu plano não poderá ser só para
"quebrar galho". Leia com atenção as
cláusulas que indicam exclusões,
internações (diárias em hospitais,UTI),
emergência 24 horas, vigência do
contrato, doenças pré-existentes que
deixam de existir após dois anos de
contrato, abrangência geográfica do
atendimento e outras situações.
Converse com seus amigos sobre os
planos em estudo, troque idéias.
Depois de assinar o contrato,

atenção: muitas empresas enviam
boletins com aumentos, justificando-os
pela introdução de novas coberturas,
novos aparelhos ou pela "expansão
da rede credenciada". Esses aumentos
criados fora do compactuado entre as
partes, é ilegal. Você não é obrigado
a aceitar imposições.
Enfim, mantenha sempre atualiza -

dos seus dados cadastreis na empresa.
Assim, evitar -se -á problemas com
informações que são de interesse
mútuo.
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Cartão cancelado aqui na sede da administrado.^de Cartões de Crédito Credtç^Esse levantamento nos dara ^ -
posicionamento e irá n0S
dicar se a compra foi efetu^com o cartão dele ou não. ob-
tenha sido feito com o cartão e�
terá que arcar coin as despe»1--
feitas. Ele alega que quebrou ^cartão. Até aí tudo bem. m.;
após a inutilização ele devef -;_
ter nos enviado o cartão. Ppl

^assim rege o contrato que ^assinou. Se ele não tomou e>� -
precausão, isso já não é dam-'''
responsabilidade. Esse levam-
mento demora em torno m -

se&

�Fui cliente da Credicard por
aproximadamente 2 anos. Então
em 1996 adquiri uma dívida
muito grande e fiquei inadirn-
plente com a administradora dos
cartões. Automaticamente eles
cancelaram o meu cartão. Então
entrei em contato com a admi -
nistradora e entramos em um
acordo onde parcelei o meu
débito em seis vezes. Assim con-segui quitar a minha divida com
eles, mas também me desliguei
definivamente da empresa Cre-dicard. Lembro (pie cheguei a
quebrar o meu cartão". Hã doismeses atrás uma funcionaria daempresa que opera os cartões aqui
em Goiânia, de nome Operator",
me ligou cobrando uma divida deRS 24 ,90 , efetuada em 7 denovembro de 1997, na Tom BrasilCalçados. Expliquei para a vende-dora que eu já não era cliente daCredicard desde 1996 e que nem o
cartao eu possuiu mais. Liguei
para a administradora no Rio deJaneiro, contei o fato a eles e a

! resposta que recebi foi para que
j eu desconsiderasse a cobrança ui: fte essa não tinha fundamentoMas no dia 22 último

últimos são mais específicos, e, obvia-
mente,mais baratos.
Os aumentos acontecerão

semente com autorização governa-
menta 1, via Susep (Superintendência
de Segures Privcdos). Art. 9° da M.P.
nc 1665, de 4 de junho de 1998: As

financeira, tois como:
01 � Referência, com atendimen-

to a diferentes pcíoicgics, entendendo
corro um p eno de maior abrar.gên - nar alterações e promover a suspen-
cia, e, como consequência, mais são do todo ou de parte das
caro. Art. 10. � É instituído o p�ano condições dos piur.os cpresentados.
ou seguro-rererêncio de assistência à (NR) § 4'; A amplitude das coberturas,
saúde, com cobertura assistencial inclusive de trcnsp 'antes e de prccedi-
compreerder do panos e tratamentos mentos de a íla complexidade, será

dias para ficar pronto e .
quiser um para ele ter conf^mento de todas as etapas
ele nos solicitar e dentro dí� r!:~v
10 dias passados os 20 ele i* 1- i
bém receberá�.

�� �

;or -
AílNDliMh OO SlTt >H Jurt w

Cltl DICAKl), NO RiO Dl J's
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Para fazer sua recamoçáo o #

consumidor pode enviar corto
ou e -mail. A redamoçõo serc
encaminhada a empresa se cc
os dados pessoais comp'etos
telefone para conrato, e o TWr � 1
endereço da empresa rec
Só publicaremos casos

i

tkJIm
p i íSfiST

no SPC;
'

do que meu nome estava no SPCliguei novamente para a sede daempresa e dessa vez , elesfalaram que eu teria
meu debito '.

específicos. Acusações oJ q^
0*

genéricas não serão ace fos ^
I� v xí-f

f *1

1 Z

Encantando Goiânia das 4 às 8h da manhã na
^ h ! ~ABC FM o novo amor de Goiânia

m. mer 3 �

|ornoí reserva -se o direito cie
resumir as cartas dos leitores *
respostas da empresa. Escrevo
pu^a: Ediioria de Economio,

j�

Lm Defesa do Consumidor ' �
Anhanguera, 2833, Se�o' te5**Universitário,Goiânia,Gc
CLP: /4 ,610 - 010. Faxnc (0̂
267-1045 ou 1064. E -moT -
c*conomia@dm com.br

* '/nc pagar o% -i
9

A* * VL
V

C l. 911.2597 EH�<? I..AOKiwiao SMUIMI,,JlR1M
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t Resposta
"Em primeiro lugar o recl i

mante deve solicitar um levanta -
mento sobre a fatura da

Obrigado ouvíníc pelo1® lugar!
juftétfo úa í&iztntâ

iV

m ' � ' x O NOVO AMOR
DE GOIANIA compraApCiO
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[CAMPEONATO BRASILEIRO] eaoMUSic
FITA BETACAM

v

nda estreia Fone:291-2389
Rua 236 n9.220 - Setor Coimbra

Cobranças de falta
serão o trunfo para
vencer em Salvador

:

t
>

Goiás inicia hoje, contra o Vitória/BA, às
1 horas, no Estádio Manoel Barradão, o
arradão, em Salvador, a sua participação
ampeonato Brasileiro da Série A pensando
n repetir a campanha de 1996, quando foi
quarto melhor da competição. A diretória

fez poucas contratações para a Série A. Atlético/PR, o meia Ranielli, ex-Vasco, e o
Porém, trouxe nomes de peso para reforçar zagueiro Célio Silva, ex-Corinthians e com
o time. Além do técnico Gilson Nunes � várias passagens pela seleção brasileira,
campeão este ano do Torneio Rio-São Paulo Mesmo atuando fora de casa, Gilson Nunes
pelo Botafogo �, foram contratados o deixou claro na escalação que vai jogar ofen-
goleiro Ricardo Pinto, ex-Fluminense e sivamente. �Temos que buscar a vitória�

t

As cobranças de faltas são uma das
prinopais armas do Gc;as na partida
de estréia para vencer o Vitória, em
Salvador. O time esmeraldino tem três
exímios cobradores: Tu :o, Ranielli e o
estreante Cé� o Silva. �Sabemos que
podemos definir o jogo através das
cobranças de falta", cfiz Pane �.
Com exceção de Céi;o Silva, que

semente treinou com bc'a no coletivo
da última sexta-feira. Ran:eii. e Túlio
procuraram aperfeiçoar ao longo da se-
mana de preparativos as cobranças.
Eles esperam que a defesa ba;ana
cometa motas faltas na intermediária
durante c jogo desta tarde �Cada fa-�ta
será uma chance a ma;s para mar -
carmos 0 gcf. destacaRanie*.Cé';o S:iva, que se consagrou no
Ccrinthians através de ccbranças de
fa'!as - foi ccnsderaoo o jogador que
possuía 0 chute-mas iode no Brasileiro
do ano passado - também aposta
neste trunfo. �Gosto de cobrar forte,
pnncipa!:nente se for da intermediária.
Espero que muitas oportunidades
apareçamno nosso jogo de estréa".
O zagueiro, assim ccmo Ricardo

Pinto, !ara a sua estréia esta tarde.
Pinto chegou a atuar nos três jogos
am.stosos, contra Crac. Botafogo e
América Mineiro, mas sempre atuando
no segundo tempo Esta tarde, ele
inicia peia primeira vez uma partida
com a camisa esmerakjina Célio Silva,
ao contrário, não disputou nenhum

no

fv-aido Barbosa Goiás terá mais duas novidades esta
tarde em Salvador. O goleiro Ricardo
Pinto, que vinha revezando -se com
Marcos nos amistosos, ganhou definiti-
vamente a confiança do treinador e será
0 titular.
�Estou consciente da minha res -

ponsalidade e pronto para fazer uma
boa campanha neste Brasileiro", des-
tacou Ricardo Pinto, que fará oficial-
mente a sua estréia neste demngo.
O zagueiro Célio Silva fez apenas um

coletivo, suficiente para garantir a sua

Ficha Técnkapresença diante do Vitória. Ele entra no
lugar de Fábio. Eficiente nas cobranças
de falta, o ex -corintiano aposta que a
tranqúilidada será importante para trazer
os três pontos no jogo da sua estréia.
�Temos que jogar em cima dos enos

do adversário e com o máximo de
atenção possivel", frisou Célio Silva, que
tem como principal característica a
cobrança de falta.

cante iugoslavo Petrovic, que não joga
esta tarde, são as duas principais con-
tratações do Vitória para o Campeonato
Brasileiro, além do técnico Celso Roíh,
ex -Intemacional/RS.
O time báano, que não fez uma bca

campanha no Torneio Maria Ouitéria -
perdeu para o riva1 Bahia), campeão oa
competição - não terá contra o Goiás
os atacantes Agnaido (machucado; e
Petrovic (não foi regularizado). Com
isso, Alex ou Evandro vai compor o
ataque comPetkovic.

* 2

* 3son Nunes, no coletivo da última
^sexta -feira, optou por uma for -
fUmação ofensiva. O meia Araújo,
Ique vinha sendo o titular nas par-
litidas amistosas, perdeu à con -
èo de titular para Fernandão. O ata-
nfe terá a missão de fazer o elo de li-
ção com 0 ataque. �A nossa equ.pe
ia bastante compacta", acredita o
ljjoresmerafd.no.

de presença de Fernandão, o

Scrçin Doni/ete Amorim. Flávio. Júnior
Toucbc t* Il>onJ)uni;iíe,Kltber
cFbiJtort;EÚtndro 1 VI^\ ) cPdkmic
Técnico: (*ko R» )A

Riardc. Pinto. CêJ»o .Vhi. Richard e
Marquinho»; Kvulr.cr. Josué, Kanielli e
Fcmand-o,Ala e Afc&n.
Técnho: (iilvon \JJWS
Locd: NLtr: -t! B.*fr*L> ( tf.rnJ*0 '
Horário: 1" h MS

Arbitro: Jar rUr�M:ra: * f )F )

i

VITORIA
Omeia Elivelton, ex-Cruzeiro e o ata-

}'kVirinr Co-*--

!>
«

:

jogo amistoso.

VOCE VAI E FA OS
MELHORES NEGÓCIOS"

I
22 gols

\

5 vitorias :

Vitória
:

23 gols;

7 vitorias

2 pmuates
0 zagueiroCélioSilva faia sita vsneia / : > ( laias v>tu tarde ivntia a Vitória

Premiaçào

PIONEER
'� .. � � � � II ,vi. I ; jo, o Guvis
. ; : .i 110 Cam

� � 1 � da o;" . .. ' A . Fm
T, A L -JHI caso do empate, cada jogador rece -
/ne Ari ot fcntertairiment -wm. t a 5o\ d^sevaior.A deinçao dos

Impor. rulo : 1 - MUM S - ,» v., : os to. .. V,duapósurareuruo
� _

- " ri � d-mtorro A metade
K^ tsJN/A )(J\ > JVC 1 1 o. no

� 1 :>.! d: n/pa -ssado
«íMHUU SONV

V . f

w
4* . � *KJr

clarion /MILPINE * d

Mais de 400
v>

� Banco de ouroTçmo%ú», %%
auí{*rn-aiiyv. e. frçihnm^l»

� �

veículos e motos O tècnuo G:'son Nunes tem motivos
d. s - t.ra para ?�< ar tranquilo r.o banco
> u -\ a na padida desta tarde, em
S: ±: r . -co a su> d sposiçâo os

;� Dl- e Formiga - que vêm
to f ' � v *06 �,o.1' luz Paulo, os zague -ros Gfo e

Fo e ome a Araújo, c em do goleiro
Marc ,v;

em exposição Kr CD �

falante:
Ho 546 cj controle f 4 afto-J
Antena ititof ím RS 505,00 ou 1+3I

LOCAL: !MÍMC\0IAS
CENTRO DE CONVENÇÕES

DE GOIÂNIA

tjBotídlo 5 -:.' tv' controle * 4 alto-falantes
ae antena interna,RS 435,00 ou 1+3.25 E 26 DE

JULHO (SÁBADO "Stv/ j
£ DOMINGO) - DAS 1

S|00 ÀS 18:00 h

i

t
\ í

» 5/ controle c/ 4 atto-faíanies,
Uni,00 ou 1+3.

r^k) 3I

De novo nãoÃf>OÍO.

Em 1993. o Goias estreou no Cam-
peonatC � Brasileiro justamente contra
o Vhoria 0 MT:.-. esmera!d'no não foi
bem na sua p-1'ne.ra pad.da: perdeu
pe�o r. acar de 3 x 0 para os baianos.
Pa -a piorar a situação, fez uma pés -
si-va campanha r >a primeira divisão e
acabou ser do reba xado para a Série
B r-o ano segumte. Os torcedores
; v afoites esperam que o falo não

se rep ta.

j

Nos prevos ost.io is tnsiáUivOôs
Vendemos em * +3 o«i .íte 1?\ no n.vton de credito

Damos assutfônota em apa «eihos

automotivos com qa»antra tet.v
í

AS MELHORES TAXAS Ar^DE FINANCIAMENTO
EM VEÍCULOS E MOTOS

R E C A D O

36 TECNOLOGIA 'S
\ .4MMCÀÚHfíBJSm i j !
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Tira-teima para o Vila Nova
rlpçtaaues do alvirrubro serão o atacante Careci

Hoje é dia de tira-teima para o Vila Nova.O colorado Serra Dourada, o amistoso de hoje passou a ter um fjnalmente estrear, entrando no deco
volta a jogar, em menos de uma semana, contra o importânciamaior, ja que tanto a torcida quanto a ire- P

meja.ataCante Anderson terá nova o0f
Gama/DF. Desta vez, o compromisso será na casa do toria do clube ficaram preocupadas com o rendimen | g primeira vez, um golcoi,
adversário: Estádio Bezerrão, em Brasília, às 16 horas, do time.O técnico Roberval Davino não mudou o time " d*de de P tr,
Depois da má atuação no jogo de quarta-feira, no que empatou sem gols no meio da semana. Os ciuo S

rrer

Internacional e Grémio m
reencontro após 11mese;

fotos /yho*r Mô Cfrcri

Sérgio Lossa

Vila Nova faz seu segundo
amistoso preparatório para o
Campeonato B'asi�e -ro da Série
B hoje contra o Gama/DF. No
primeiro confronto, no Serra

Dourada, as duas equipes não apre -
sentaram um futebol a contento da
torcida (empataram em 0 a 0), que
ficou preocupada com o destino do
colorado na competição que se inicia
em oito dias.
Se por um lado os jogadores

garantem que a pressão da primeira
apresentação passou, permitindo um
melhor desempenho, principalmente
. dos novos reforços, por um outro pris -
ma, a responsabilidade em fazer uma
apresentação convincente cresceu,
dado a diretória comparecer em peso
no Estádio Bezerrão para observar o
rendimento do time.
A comissão técnica está um tanto

preocupada com as condições em
que o Vila jogará, já que a umidade do
ar em Brasília está multo baixa e o
campo de jogo em condições
ruins."Nós assumimos este compro -
misso de jogar em Brasília antes da
partida em Goiânia, então terem.es de
cumprir ", esplicou o presidente do
alvirrubro, Paulino Vilela, que afirmou
que conversara com os dirigentes do
Gama, pedindo um jogo mais leal,
pois na quarta-feira o jogo foi violento.
"Nós não queremos que nenhum

jogador de ambas as equipes se
machuque às vésperas do Brasileiro".
Paulino ainda adiantou que em cerca
de 15 das. representantes do Banco
Fibra estarão visitando e avaliando as
dependências do clube, que devera
lançar suas ações na bolsa de valores
brevemente.

0
goleiro Danrlei, o zagueiro P -.;.
lateral-esquerdo Roger
Goiano.
Com dois bons marca -

Fabmho eGoiano - e do s
cos - Tinga e Ronaldo }'
reforçou as opções com R-*Mendes (Flamengo) e arr
companheiro para Guiihe*~l
ataque, o experiente Palhinha

PORTO ALEGRE (AJB)� Com

equipes renovadas, 11 mèses após o

último confronto, Grémio e Inter rea-

lizam. às 1Gh deste domingo, rio está-
dio Beira -Rio. o 336° Grenal da
história do clássico gaúcho e um dos

de maior rivalidade do futebol
brasileiro. Pela primeira vez nos últi-
mos 59 anos, nenhum ostenta o título
de campeão gaúcho , conquistado
pelo Juventude. Hoje. as principais
estrelas das equipes são os centroa-
vantes: Guilherme, pelo Grémio , e
Christian, pelo Inter.
O presidente colorado, Rogério

Amoretti, recusou propostas de venda
do craque feitas pelo futebol escocês
e espanhol, entre R$ 7 milhões (à
vista) e USS 10 milhões (parcelados).
Vice-artilheiro do Campeonato Brasi -
leiro de 1997, com 23 gols � maior
goleador de times gaúchos na história
da competição -, Christian repete
glórias de grandes centroavantes co-
lorados, como Claudiomiro, Flávio e
Dano. No ano passado, foi fundamen -
tal na campanha do Inter, que ficou
em 35 lugar.
O Grémio tenta dar a volta por

cima. Ficou em 14 J lugar em 1997.
Mas manteve, do forte elenco de três
anos atrás, quando ganhou vários títu-
los, entre eles Brasileiro e Liberta -
dores, apenas quatro jogadores - � o

0«

*

ir

INTER
No Inter , sem o bom cqa

Fabiano, afastado per lesão,ou
ainda é o mais ferte seter, cor\
Diniz e Christian. A segura* -}
goleiro André é garantia de -*;';
dade na defesa, bem como a
volante paraguaio Enciso

Ficha Técnica

André, DcniLson,Mírrio, Ró c «.
son, Fncifl», Regjnaldo e Mjrcdo feJO
Christian.
Técnicoí Cassiá

Danrlei, Walmir. Rivarola. W.drijfl r f!"|
Fabinho. Goiano, Tm^a t IcJnio Vt:&Palhinha eGuilherme
Técnicoi Minho
Localt Kslidk) Beira Rio
Horário: 16 horas
Árbitrot Wilson deSou/2M:�:fç

Mistério na guerra entre
Palmeiras e São Paulo

UME
O técnico Roberval Davino optou

por manter a mesma equipe que
começou jogando na quarta-feira para
que os jogadores tenham uma
sequência maior de jogos com a
mesma formação buscando o
entresamento. Os dois destaques
deverão ficar por conte de Anderson e
Careça.

+i .V *SAO PAULO (AJB) � Dois favoritos
ao t ítulo do Brasileiro se enfrentam
neste domingo, às 17h, no Pacaembu.
Palmeiras e São Paulo fazem mistério
na escalação, mas não escondem que
só a vitória interessa. Dois gigantes
dão o tom da partida. De um lado Raí,
reforço com o qual o São Paulo espera
reviver a "máquina tricolor", bicampeã
mundial. De outro, Júnior Baiano, que
estréia prometendo fechar a defesa
palmeirense ao lado de Cléber.
O São Paulo não sabe se poderá

contar com o meia Carlos Miguel, que
se recupera de uma lesão na panturri-
iha. Ele treinou sexta- feira entre os titu-
lares, mas o treinador Nelsinho prefere
definir sua escalação só minutos antes
do clássico. Cem ele, a equipe será
praticamente a mesma que ganhou a
final do Paulista contra o Corinthians. A
única alteração é a entrada de Dcdó
no lugar de Denílson, vendido ao Bétis
da Espanha.
No Palmeiras a principal dúvida e

quem entra no lugar do meia A!ex. O
substituto natural é Arilson, mas o téc-

nico Luiz Felipe Scolan quer s-
lugar para Roque Júnicr,
equipe, que perdeu a vaga
Baiano. A ausência de Afex |
caminho para o técnico J
meio-campo. Scclari não
possibilidade de Roque re?c'v*'_-%
sa, compondo a zaga
Cléber e Júnior Baiano. G s -^ -I
bém pode desfalcar o time.' 1
dores nas costas no cc ai � J V - �e sua escalação só será de-" --

O primeiro não quer deixar escapar Oartilheiro Anderson não quer sair do jogo de hoje sem marcar um golzinho no seu clubedeorigem, oGama/DF
a chance de marcar seu primeiro gol
no clube de origem. Já o segundo Marco Antônio Boiadeiro do Amé-
quer provar a si mesmo que ainda rica/MG , a diretória vilanovense
está em forma. Careça poderá entrar começou a sondar o jogador, que
no decorrer do jogo. Na sexta-feira, o poderia ser um grande reforço para o
atacante teve um bem desempenho alvirrubro. Os dirigentes do Vila disse-
no coletivo e garante que o que não ram que ainda não mantiveram conta-

to oficial com o jogador. A possibili-
dade de ter Boiadeiro no time agradou

tarde de hoje. Assim como Roberval
Davino, o técnico Orlando Pereira não
deverá modificar a equipe que empa-
tou sem gols com o Vila no meio da
semana.
A marcação foi o forte do Gama

naquela partida, mas o ataque não
produziu a contento do treinador, que
está encarando o amistoso de hoje
como uma partida de campeonato.
Entretanto, a dúvida do treinador está
entre manter Deriva na meia de con-
tenção ou começa com Cléberton.

Ficha Técnica

Claudccir; Paulo Henrique, Gerson, Jairo e
Rochinha; Dorna (Cléberton ), Cibila. Maninho e
Zédivan;Romualdo eMarcelo França.
Técnico: Orlando Pereira

Filhai; André Ceará. Cristino, Adeílson e Zé Luís;
Fernando César, Doni/ete. Cacá e Anderson;
Roberto Carlos eCurè.
Técnico: RobervalDavino.
Local: Estádio Ikverrão
Horário: 16 horas
Arbitros Não divulgado

ihe falta é fcme de bola.
�Estou bem melhor f:s:ca e tecnica-

mente. Estou fazendo de tudo para ao técnico Roberval Davino.
poder estar em condições de entrar
na estréia do Brasileiro", ressaltou GAMA
otimista.
Cem a dispensa do meio-campista problemas para encarar o Vila na

Ficha TécnicaO aiviverde brasiiiense não terá

VVIONO; Arce. júnior ICu -ir. >. cif * *' * r .I
Rogério.Gilejno (PedrifthoE /- �
(RoqueJúnior):Paulo \u::o e <^-'
Técnico: Ivjj Felipe
* ' Y � .* ;Y .. �
Rogério; Zé Carlos, Capitão
Serginho; \ltundre.
(Mjruhnho) e RJJ. França ePwí#)
Técnico: Vtívnho
Local: FsLaboPacwnbu
Horário: I"boros
Árbitro: Min:o Kivcndr di*Iri 2>

Atlético jogará a Série B no Serra
Hojena tv

WhOOGrandePrinio da Áustria de F-1
IOIHOEsporte Espetacular

mm
2jfcj0 Ténis:Torneio deStuBort

Mn

Antes mesmo do início do
Campeonato Brasileiro da Série B. o
Atlético ja conseguiu uma vitória.
Ontem, a diretória do clube conseguiu
transferir os jogos do rubro -negro para
o Estádio SerraDourada.
As atuações, em casa, do Atlético

estavam previstas para serem realizadas
no Estádio Olímpico. Porém, como os
dirigentes e a comissão técnica pen-
saram melhor e optaram por mandar os �

jogos no Serra Dourada, a mudança de
local foi confrmada.
Pelo fato de alguns jogos do Atlético

se chocarem ccm data e hora das par- |
tidas do Goiás, na disputa do Brasileiro
da Série A, deverá ser feito um remane- I
jamenio para evitar este conflito de Horneriío esta sendo poupado dos treinamentos devidoa dores no joelho
datas e horáncs.

1!h00 Shc* doEsporte
20b02 ApdoFinal

20b00 Caíra a"BotaTodi ••i

E

Clássico entre Atlético e
Cruzeiro agita o Mineira1

ljhSGFormulahdy.GP deMichigan
OlhOOFórmula 1:KE (coamado)

22h00MrsaRt-dor.da

2Ih>0Canií) Verde
JA

oshoo (ioliço
IlhOOMundial deMoUxruss
KtqraBro.v.1 íao vivo)
l~b00CwipfOBUoBraularir
Pakaoras \ Paulo (ao vivo)
22hU0 Sportvr Gol
OlbOO LigaMunia!de >óki:
lugvJávia \ RúLVú iVT)

LiiZ3WHMM
09b15 NoMur.do da Vrioodode
llbfX) (jíEpcocsdo Sul-amencano deSopcr
Turirar. 5* dopa (ao VIWí)

12hOO PorDentro do Vôlti
20h30 J0MáHflos
ZZh55 bptual
9 pr.-im { f

O9rZJ0Odi?mo:Vofa daIrança (M)
lObOi) Tènk TororiodtSaapat í \T)

14bOOFórouia!odjr
(,P deMdfeUÍBÉtí

BELO HORIZONTE
Atlético Mineiro
enfrentam domingo no Mineirãol
A 4i � �

7h
* em c ^,rn^ cie revanchc OA»,ético entrara em c<irnp0 dlsposto Qse vingar da derrota na dr-ci" -Tfi HA - I* -negra pretende superar antes da estreia mo Campeonato Mineiro

� u111'

no Brasileiro e a confirmação da vinda Cruzeiro levou a melhor o c�0, Jando 0
dos |ogadores do Vasco para refor - tricampeonato estadual. ' lquis!ou 0
çarem o time.
Ontem, o dirigente Jovair Arantes

r - I •

Os princlpa:s destaques
para esta partida ficam P-
recém -contratados Dja'r - "
Mulier. r -

(AJB) -
0 Cruzeiro set

f

Ficha Técnica IO técnico Othcn Valer,tm aprovou a pações para a estréia.
�As contusões que afastaram o

Magrão, o Rélber, o Romerito e o
Wesnalton do ultimo tremo, aoesar de

mudança, iá que cs demais tmes do
grupo do Átiét;co no Brasileiro tem o
hábito de jogar em campes pequenos
do tipe �alçaoão", o que ofereceria boas não serem graves, preocupam. Outro
cond-çóes para estes times se as par - fator o a dificuldade que nosso time tem
tidas fossem realizadas no Estádio nas finalizações a gol. O Dttinho, nosso

melnor finalizados, arda não está bem
O treinador acha que a história dos preparado", disse o técnico,

jogos poderá ser diferente em um gra -
mado mais fofo e de grandes dimen
soes. O treinador ainda tem preocu-

,

íúmTMin. Irulio. Lu\t . Njnilri» ' f
v. ,J

tDfdé);Fdj&ir.Bn.uo liurniii c lf,r '
t*\ o!d r
Técnico: \ juuuiríioldino

D�da. iiUóUvt). ( �.jlf» f * �
f

HjUllvU, (,:lb,fi(>. w
V ira!* » c Mr «i!< -r
Técnico: loirlufpt
local:IvuilruH> r.tirào
Horário: \

Arbilro: t �.. � o -. taíú*�̂ � 7

a partida óPo aiac^Vató!^^viajou para o R.o de Janero, onde, alem sucesso no último Brasileiro c.�i , , J v
de ter prestigado o jogo de abertura do passe recentemente comprado^Brasileirào entre Vasco e Connthans, irá Paulo. Dedé, que deve

" " bao

dicutir a liberação de Tmho, Felipe Alvin, para o futebol alemão
Richardson, Dias, Caetano e Henrique Kleber, com estiramento mus<-i i -para atuar no Atlético durante o devem desfalcar o t -me cio trein.-H^Brasileiro da Serio B. VantuT Gaidmo.

1
Vi -

Otrpíco. transferir
(í 0 yoleiro

rr: VIAGEM)8kj0Worldsport � -
Outra bataria que a diretória rubro -
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[CAMPEONATO BRASILEIRO]

Fogão inteiro pega Fia desfalcado
�*0 brilho Para 0 clássico deste domingo entre Botafogo
: e Flamengo, às 17 horas, no Maracanã, vem da estrela
solitária. Sem Romário, vetado, a maior atração rubro-
pegra é a estréia do zagueiro tetracampeão do mundo

Ricardo Rocha. O alvinegro oferece mais à torcida. Dortmund da Alemanha e o atacante Túlio luta para
Bebeto e Gonçalves, há três semanas, disputavam a ser o artilheiro da competição pela quarta vez, feito
final da Copa na França. O zagueiro estreante Júlio inédito no Brasileiro.bos pensam até em voltar à
César é campeão mundial interdubes pelo Borussia seleção brasileira nas Olimpíadas.

PedroMotta Gueiros e
jorgaEpfcrâèiro

tração é uma coisa, favoritismo eH outra. No ano passado, os reser-ilvas do Botafogo despacharam
fclBum Flamengo completo, com
; lRomario e Savio. Hoje a situação
e fwertida. A badalada zaga alvinegra,
com Gonçalves e Júlio César, vai
enfrentar o ataque reserva do
Cfesnengo, com Caio e Vinícius. Até no
barco, o Botafogo anda
reluzente. Seu técnico, Paulo Autuori e
jm dos nemes cotados para substituir
2aga!:o na Seleção. No Flamengo, o
�eerveo Joe! Santana ainda não recu-
perou o prestígio perdido em sua fra-
cassada passagem pelo Corinthians
er.97.
Mas na história dos Campeonatos

B'as íeiros, a estrela do Botafogo é
solitária - só foi campeão em 95. O
Flamengo tem uma constelação de
cr,co títulos: 80. 82, 83, 87 e 92 . O
confronto entre os dois em Brasileiros
tota: za 24 jogos, com 9 vitórias do
Flamengo, 6 do Botafogo e 9 empates.
Grubro -negromarcou 31 go!s e o rival.
26. Foram 280 jogos em toda a historia
Cccãssico: 100 vitórias do Flamengo,
|Ddo Botafogo c 90 empates ,
if Os dois clubes decidiram o
Campeonato Brasileiro de 92 , com
Ytoria rubro-negra. Daquela partida,
Ipras o rubro-negro Nélio estará em
campo hoje. Para este segundo
semestre, o Flamengo montou um time
je guerreiros: Ricardo Rocha Nélio.
Oesson, Marcos Assunção, Jamir e o
panea'não Vinícius. As estrelas do iní-
do <Jo ano - Palhinha, Júnior Baiano e
ZtRoberto - foram para o espaço. A
folha sá.ana' doFlamengo ca1J de RS 1

Wr. Cr.:* :milhão mensais para cerca de RS 850
mil. O clube investiu RS 1,5 milhão
para este segundo semestre: trouxe
Beto íex-Botafogo eGrémio), além dos
desconhecidos Sandro. William e
Vinícius.
O Botafogo conquistou no início do

ano o titulo do Torneio R:o-São Paulo
mas fracassou em seguida no Esta-
dual.O técnico Gi:scn Nunes foi substi-
tu.do por Paufo Autuori e, supersticioso
como ele só. o torcedor alvinegro abriu
um largo sorriso. Autuori era a peça
que faltava para todos sonharem nova-
mente com uma repetição de 95 no
Brasileiro - além dele estão no
Botafogo Wagner, Gonçalves, Sérgio
Manoel e Túlio.
Mas Autuori não está muito ligado

em crenças. Prefere se preocupar c-m
suprir a ausência de Bruno Quadros no
meio -campo � o jogador é do
Flamengo, que não o liberou para a
partida. Aliás o Flamengo parece estar
mesmo a fim de dificultar as coisas
para o Botafogo. A presença de
Wagner e Sérgio Manoel, que tiveram
suspensão convertida em multa pode
ser contestada na justiça desportiva.

Lmais

f

mggj 4 ,

Clêmer. Dula, Luís Alberto, Ricardo Rocha e
Vigner.Jamir. Marcos Assunção. Cleiww e Nélio;
Vjnídus ia Caio
Técnico: JKI Santana

Wagner, btevam.Júlio César, Gonçalves e lúcio
Ugncr; hngo. França. Fihio Augusto c Sérgio
Manoel.ikrhcto e Túlio
Técnico: Paulo Autuori
Loccl: Morarona
Horório: PhORAs
Arbitro: Carlos FuánioSimon (RS )

Depois de altos e baixos, hoje,Clêmer éconsiderado intocável no Flamengo Tristepor não ter sido convocado por Zagalo,Wagner almeja asOlimpíadas

«rança no gol imão acaba cem a festa vascaína A volta
A Portuguesa enfrenta o América-MG
ás 16 horas deste domingo no
Canindé, tentando superar uma fama
que persegue o time paulista, morre''na praia. Para vencer na estréia .
Portuguesa aposta no entrosam1 'to
- a base do time no Campeonato
Paulista foi mantida O América-MG
volta a elite do futebol brasileiro
depois de vencer a serie B no anu
passado. O ciube contratou o tecnicc
Hélio dos Anjos e tem jogadores
experientes ccmoD.nho e Tupaz.nho.

RIO, (AE) - O Corinthians não
apresentou um futebot bonito, mas a
estrela de Marcelinho Carioca brilhou,
hoje a tarde, no Maracanã, na abertu-
ra do Campeonato Brasileiro. Afastado
da equipe pelo técnico Wanderley
Luxemburgo por problemas discipli-
nares no Torneio Maria Ouiléria, há 10
dias, Marcolinho voltou, com a
braçadeira de capitão, e foz o unico
gol da vitória sobre o Vasco, do falta,
no segundo tempo. Correu para o
banco de reservas e abraçou o
tre.nador.
O Brasileiro começou com um

toque de copa do mundo: houve até a
execução do Hino nacional, por uma
banda, e a participaçao do campeão
da última edição, o Vasco, na partida
inaugural. O futebol apresentado por
vascairios e cormlianos, porém, não
tevemuito a ver com o de ummundial
O pnmeno tempo lo: sonolento. O jogo
so esquentou na segunda etapa. O
público também decepctonou. O
Maracanã recebeu pouco ma s de 16

mil pagantes.
O Corinthians só empolgou um

pouco o torcedor depois que
Marcehnho Carioca fez o gol da vitória,
aos 15 minutos do segundo tempo,
em uma cobrança de falta com muito
efeito. O goleiro Caetano, que substi-
tuirá o titular Carlos Germano, machu-
cado, no intervalo, não viu a bola. Nos
30 minutos finais, equipe paulista
criou boas chances de aumentar o
placar,mas nao conseguiu.

No primeiro tempo, o jogo foi bas-
tante estudado, sem muita pegada e
com poucos momentos de emoção. O
Vasco. |ogando em casa, mostrou
mais disposição de chegar ao gol ,
apesar do cansaço pôs-semitinal de
Libertadores da América. O Co-
rintlnans, muito defensivo, pouco
assustava o goleiro. A unica jogada de
perigo foi um chute de longa distância
do volante Gilmar, A bola bateu no
poste dire.to de Germano Os vas -
ca -nos nao souberam aproveitar as
chances de marca' e o goleiro Ne:

esteve em grande tarde.
Os |ogadores do Corinthians

atribuíram o fraco futebol a falta de
entrosamento da equpe. Na semana
que antecedeu a estreia. Luxemburgo
perdeu dois titulares - Marcelinho
Paulista e Souza - que tiveram o
passe negociado. O espírito de luta
dos corintianos prevaleceu no
Maracanã

RIO (AJB) - Foram necessárias
sete vidas para o Flamengo ter um
goleiro felino. Depois da saída de
Gdmar, em 93, Adriano. Se-gio, Emer -
son, Paulo César , Roger , Fábio
Noronha e Zé Carlos fracassaram com
3 camisa 1 do clube. Até que o mara -
ihense Clêmer Melo da Siiva, de 29
�nos, agarrou a oportunidade sem da'
ebote. Ágil como um gato, ele está
Tiando suas garras como se este
i;-mpeonato Brasileiro fosse o primeiro
le sua vida. "A Seleção vai passar por
ma renovação geral. To querendo
ntrar nossa". diz o goleio, que está
i um ano no Flamengo, sob a onen -
tçáo do preparador Flávio Témus.
Logo na estreia, Clêmer sentiu por
Keus sete antecessoresnão resisti-
m por muito tempo. Falhou no gol de
ma. que deu a vitória ao Bahia, e o
undo desabou sobre ele . "Foi
ustiçario. Teve apenas um erro. não
>tava em ma fase �, defende o
aparador
*0 Flavio lo: o ponto forte da minha

recuperação aqui", devolve o goleiro,
que foi um dos principal responsáveis
pelo 3 lugar do Flamengo no último
Brasileiro. "Tomamos tanto sufocos
naquele campeonato que- até foi bom
para eu me destacar", recorda Clêmer
Melo.
Hoje ele é um dos três intocáveis do

técnico Joel Santana, ao lado de
Ricardo Rocha e Romário. Começou a
se destacar c-m 95 pelo Goiás, quando
foi 5 no Brasileiro.
No ano seguinte foi vice-campeao e

melhor goleiro do campeonato coma
Portugueso -SP No ano passado, teve
sua única convocação para a Seleção
Brasileira. Ficou no banco de Carlos
Germano na vitória cio Brasil sobre a
Polòna por 4 a 2. cmGoiás.
Clêmer e o mais alto (1,90m) e

flexível jogador do Flamengo. Apri-
morou sua gmga nas três anos em que
tez capoeira, no Maranhão. Clêmer

balhar 5h po» dia em dois
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� NordestinosGi-mur.ii (Caciiino). \ ilbtr (Miritil Odun.
Miuro Gxltiu c Felipe. Kiinón
íNUuncmho) r fuianbu JYdnnho c IXix.ih�
Técnico: . ( Uípcv

O Amenca -RN voltou ano passado a
pnmeira divisão e conseguiu se man
ter Este ano, quer melhorar a 16 cc!o
cação de 97. e para isso fez varias
contratações. Mas recebe o Spcd n-
Machadào. neste domingo, ás *

horas, com um problema deseutrov.
mento. O experiente teemeo Eduu-cí .
Amonm não teve tempo de tremar .
nova equipe. O Sport Recife , ru<

poderá contar com todos os reforços
O técnico Mauro Fernardez dev * � �
escalar o atacante Cri :, e o zauue ' �*.
AlexandreLopes

Vi K «inc> iu. íTTJ. BíUU r tount.
iiilnur (Romeu ) \ jmprii e titibon ( I Ju ),
MJIU ! nhtiCíri 'iJ e (IXdjI
Ttcnico: «r.Jnló Luur.!>un;< i
Local: Mar*Arbitrois MA .V /I^IOIí»MN; »(\UCot: Viav.,d i(In �a
Público: ; 1 s

Rondo: K>I»>ri1 - K»
trachega a

i icriodos.Ouando cs jogos são a noite
e'e trema demanhã

OljryMast 'hioa A(

Vagner dá a volta por cima j* Reencontro
Em ci.ma cie festa, Guarani e Ponte
Preta fazem neste domingo, as 16
horas, no estádio Bnnco de Ouro c-�
Campinas, o tradicional ciássisc Oi
cidade Os clubes esperam um puijicc
recorde já que nao se enfrentar?
trés anos e a pan.da marca o retomo
da Ponte ao qrupo de elite do futerr.
brasiiôtro,apos 11 anos ae ostracismo

er durante a preparação da CopaRiO (AJB) - Mesmo sem chances
' to convocado por Zaga: o para a

�Pa da França, o goleiro Wagiv cio

Hc : sentiu ( om ) poucos quando
''Smador da Seleção Brasileiralista fmal com 1afiarei.

sequ
de 98. Aos 29 anos, 13 de carrcra e 5
de Botafogo.Wagner jamais teve uma
chance na Seeçào. Mas o dese;o de
ir para a Seleção náo diminuiu
dr\ sa seque: . E a Copa de 2002 é a
novameta deWagner.
"Estou numa fase pos -Copa, de

i 'ía

uma

/ '̂Oou a
pfos Germano e Dida Por vanas
tZfis declarou que estava no páreo,
fc HJereca uma chance.
Á fase ruim que teve em
foi sacado do time do Botafogo
f 0*. ficiència técnica, já é parte do
-Bacio e não o incomoda mu'S, nem
)®:demun.çáo aos críticos Fique
t to meses sem jogar, mas sabia
Hra apenas uma fase. Estou
Siios mantendo uma regula

traba'har muito pa»a contmuar jogan-
do bem. Sei que so vou cnegar a
Seleção se tive - boas atuações Agora
Q que vamos ver se chegou a minha
vez ou não", afirma Wagner que apen-

adversário de hoje,

94. quao-

� Juventude
Atuai campeão gaúcho, o Juventuõ-:
estreia hoje no Canipeonato B'as ro
contra o Pa'ana. as 16 horas, no esto -

dc A-redo Jacor . com a ambição oe
consegu-r cofoca.áo anda meinor o;ç-
o 8 :..gar de 1997. Reatamos r.
advc? sar.os. mas temos cor.v.cçaq oo
nosso potencial", disse c voiar. rc.
Flávio.Mesmo oue o Paraná teo -q;mudado mais que o Juventude - tem
15 novos jooadores contra emeo cJc
time gaúcho 'nao somos !a;or,toV
anaisa o goíejroHumberto.

ta o goleiro
Clêmer. como um ae seus rivais na

ita| J pos áo na Seleção "Be
estamu.to bem também�
Pa-a atmçz o tão sonhado objetive,
jgner conta '

o preparador Victor Hugo, ex-goieiro
de futebol de salso '0 Wagner esta

melhores do Brasil E

ri-
de'

\ rtyb 95,
Cçií

* io brasilotro cJeteiKiondo stê
partida

n'ÍP o Santos , coroando a boa

titular oreternou a oqu*pe

entre os
maduro, está bem tecnicamente e não
tem mais aquela preocupação de se
afirmar na pos çáo". cíiz Victor. que-
treina goiv ros na 12 anus

lo qo -;: tove durante todo a com-
Os lá pra cá, a regularidade�Bmpro o seumelhor cartão do v.s-

r Á' n riuo foi lemt vio uma vez OzagueiroMauroGait atacanteMirandinhana derrota, emcata, por l a 0 pura oCorinthians
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Santos enfrentg
Bragantino con,
time desfalcado

[FUTEBOL]

0 gigante pode tombar
vê-lo no chão para dar

moderno estádio, com

reduzida à metade dos origi-

SAO PAULO íAJBj .. -
estreia no Brasi!erc /.
Bragantino hoje, âs p .. '
Belmiro. 0 volante
o time. Eie cumr/e� m i
são por quatro j0g0s
expulsão ocorrida no
o Palmeiras, peia Copa
maio

Maior do que se transformou em orgulho de um povo. àqueles que desejam
espaço a um novo e

%

Templo sagrado. Solo santo,
mundo. Esses são os adjetivos mais comuns

para identificar o Estádio Mario Filho, ou ape-

Maracanã, inaugurado no Rio em 1950 e

Hoje, 48 anos depois de seu primeiro jogo�
um amistoso entre paulistas e cariocas �, o lotação máxima
Maracanã passa por novo desafio: vencer i

«k

O técnico Emerson 1

duas opçoes. A rr,a $ T
entrada do Éldon c oo: � � .
do volante . Mas Leac '

nais 155 mil lugares.nas
por um esquema mar,
recuando Jorginho e r.o>
meia -esqucrda F>;'.ar;jT '

v

novidade do time, cjue ..... \
revelação santista rio car
Sem Muller

L/ . »
Luciana Conti
Rio (AJB)

Jl dc a foi levantada pelo
bra jue durante 24

/ \ u

/ V tudar outro estádio, par
DMa icaná está tora das nor-

mas interaviona s o tem vános erros
técnicos. E os 50 anos rao são nada
M : tra : ãc tem Wembtey, com IA)
.ros Lá começou a hít<v a do futebol
e nem per isso ele deixará do ->er
implodtíoL destaca JoãoHave:ange.
Por mais polemica que se,a a pro -

posta, eLa eruentra eco na ocrvão de
espociali
Coutinho. carioca de 41 anos de idade
e 34 na torcida do Fluminense no
M.cac..c t , aponta var .os pontos cm
: � ' c obsoleto. E o prncipal
df os dz respeito justamonte ao seu
traço mais marcante: o anel da cober -
tura

<\:-
venrjao

Cruzeiro, o Santos r.pc.y - -

do artilheiro Viola par;.
finais do Bra.s/e>ro. Sun -
quer saber de ostro 1 .
opção o pelo futebci » -;
conjunto.
Já o Bragantmo rz - -

yl -
equipo com o objetr;o ao
memória os dos u'tme-, i
quando a equ.oe 'uto-jót-:
mente para t sc apar oc
to. A missão dc técn
Ferreira (ex-!tuano) é conc-
entre os oito pnme>os cio ccr-.
nato. Cem um cauteloso sy.;
4 -4 -2, e!e acredita que oc.
preender o favorito Sar tos

O

*

.

ra

i^r4',O arquiteto An íbalí>I* t>

Ficha Tèaika�Ho; -,-, os estados tém formato de
uma xic ca justamente para aproximar
da arena os lugares mais altos da
arquibancada. O desenho efe Ma -
racrã c justo o oposto, a cada degrau

tadt � : ca ma s dista tft da
arena, o que prejudica a vis e Jade ",
explica. Apesar de apontar defeitos
que. segundo ele. impedirão o
Maracanã de ser negoc o rentável a um
grupo privado, Coutinho ressalva:
"Acho que os cariocas não assrr iaráo
a demo'cão".
Não são só os canocas que tém

pelo Maracanã um carinho especial.
E e e um concorrido ponte turisteo do
Rio e registra o mêdia-diana de 350
visitantes. Por RS 4, qualquer pessoa
realiza o sonho de conhecer o estádio.
Para compensar a falta de publico e
icao, o visitante tem direito a entrar em
um dos cois \est -ar os e a visitar toda a
area dest.nada aopúblico, desde as tri-
bunas ate a arquibancada. A umea
;nterdição e a que toca no maior sonho
ae tcacs 1 pisar na grama em que bri-
naram p-:e. Gamncha, Rrvecno, Zico e

/ctii. \ndcr.Min. Irijtl. Jun
r.ljudiomin). iltli-r ( J-.,f.- j - r , � ; *<hmtnik-0 i' liii ;i> VUKVI- 1
Técnicni| �

i 1�AHVM

iimiTMin. Marcinho. Vn. \
Marcfm v * a^apj. RoruMo \ v rKiuhnhoekto
Tccnico: IfirunFcrnirj

Local: \I!JMiniro
Horáriot l(�hÁrbitroi \k-\jrdreBjm:iTemplodo futebolmundial oMaracanã poderá virar pó.O ex-presielenteda bifa,JoãoHavelange,quer a construçãodeuai estádio aiais moderno no local

grama, bateram fotos para terem uma
recordação daquele momento, que
acabou com Santiago guardando um
chumaço da grama. "O Maracanã 9,
como o Cristo Redentor e o Pão de
Açúcar, a essência do Brasil ", arriscou
o portenho Alexandro, ardoroso torce-
dor do River Plate.
�Por que não abrir uma licitação,

que atrairia vários grupos interna-
cionais, para erguer um estádio me-
lhor?", pergunta Havelange. Não é só
ele que pede mais razão e menos

emoção. Ex -aríilheiro do Vasco da
Gama e hoje deputado estadual pelo
PSDB. Roberto Dinamite, também
defende a implosão. ''Não quero ficar
preso á importância do Maracanã.
Mais importante e dar conforto ao
torcedor ", diz. Apesar de fá de
Dinamite, a atriz Adriana Maia, 37. não
concorda com o ídolo. �Acho que, em
nome de sua história, o Maracanã deve
ser reformado. Senão fica parecendo
que tudo se resume a shoppings cen-
ters", protesta Adriana.

do" pelo ex e o atual presidente da
Superintendência de Desportos do
Estado do Rio de Janeiro (Suderj), Raul
Raposo e Jose Roberto Gifford
Monteiro, que permitiram sua entrada
no campo.
Bem mais velhos e vindo de muito

mais longe, os portenhos Alexandro
Martin, 41, Santiago Macchi, 21, e
Juiio Maier, 30, tiveram o privilegio de
pisar no gramado. E não econo -
mizaram gestos para externar a felici-
dade. Beijaram o chão, rolaram na

Roberto Dinamite, entre cubos.

Coritiba pmete
vingar a peito to
título para Alto

SORTE /

do no futebol, aMas, como em tu
sorte e .ndspensave-i.
menino Ca.o Fonseca de Andrade, 7
anos, conseguiu entra- no a-amado e
bater bola com o tio Fábio Andrade na
grama em que seu dolo Romário faz
as jogadas de goi do time de seu
coração, o Flamengo. Ele chegou de
Juiz de Fera como mais um turista e
acabou, por sua graça, sendo "adota-

� o: ass rn que o

-
CURITIBA íAJBi - A"-"'

e Coritiba fazem hoje. 2:
Estádio P.nrei-ão, o prmr.
sico paranaense oc Czr-
Brasueiro 93.
Na final do campeoré" -

ual, o Atlético saro .
arqui-rival Ccrit.ba 'o v -
inferior, e continua ccm c"' -

com seu elenco.
O tecmcc úo aiv .s'- '

Espinosa está bast;.-r'ír cv-
do. Ele tem tido d fcu
aplicar seu esquema tát
ver resultado nos tremes
chegou a barrar Van. cc -
ao Fluminense.
O ambiente é cem ma s �

no Atlético-PR. A d -etma cc -
conseguiu mante- a
campeão estadual, que
Brasile.ro bem entrosaoo
des jogadores disputai -

petição pela pnme -a
Apenas o ineío-c3~m -

não permaneceu ro e' -r -
foi solicitado pelo Firme"?

'-'
dono cie seu passe.

# '

Governo do Rio não descarta a demolição J �

A demoi ^ção doMaracanã para dar segurança, hojô suporta no máximo
ugar a um estádiomodernoé apenas 102 mil espectadores � está nas
uma possifc dade para as autoridades mãos da Agência de Desenvolvimento
estaduais. O governador Marcello do Rio (AD-Rio) que, em 180 dias,
Alencar, que preferiu ficar fora da deverá colocar na praça o edital de
Dciêmica. informou, por me o de sua licitação da privatização do Maracanã.
assessona, que a importância do O mode'o de privatização será eiabc-
Maracanã terá um peso expressivo no rado pelos consultores de marketing
futuro,mas não impedirá que se avalie esportivo da Fundação Getu :o Vargas
a viabilidade económica de sua de São Paulo (FGV-SP) e pelos tecm-
ma-outençào. A tentativa do estado, cos da empresa de engenharia
segundo ele. e manté-io,mas. se isso Concremat , que há 40 anos faz a
não for poss ível, a demolição será manutenção estrutural do estádio
avatada.
O futuro do maior estádio do o consóroo vencedor da licitação tera

mundo - que. por seus problemas de que oferecer uma participação

acionaria, mesmo que simbólica, para
os quatro grandes clubes cariocas -
Flamengo. Vasco , Botafogo e
Fluminense.
�O nosso maior desafio é encontrar

uma solução para reformar o estádio e
preservar o símbolo que é o
Maracanã", diz Ronaldo Cezar Coelho,
encarregado pelo governador de
encaminhar a privatização. É isso que
esperam também os cariocas, como a
economista Luciana Baaim, de 35
anos. "Não tem que demolir, tem que
reformar. A obra tem que ser bem
feita porque não dá para gastar uma
grana e depois a gente encontrar tudo

igual, como já aconteceu antes".
O presidente da Confederação

Brasileira de Futebol (CBF ), Ricardo
Teixeira, concorda com Luciana e vai
além. �O Maracanã precisa de uma
reforma integral e de ser pnvatizado. É
preciso uma obra grande e não pede
ser uma coisa paliativa. Ou faz direito,
com estacionamento e tudo o que
precisa um estádiomoderno, ou então
é melhor jogar no chão", diz.

porte ultrapasse RS 100 milhões. Ha
muito que ser feito para transformar o
Maracanã em um estádio atraente ao
torcedor.
Além disso, como lembra o arquite-

to Ambal Coutinho, um estádio só se
sustenta sem subsídios se for um
espaço de lazer que ultrapasse o fute-
bol. "Com a TV. as pessoas so se
interessam em ir aos jogos se houver
conforto e também outras formas de
lazer, como restaurantes, bares
temáticos e lojas esportivas", explica.
Esta seria, segundo ele, a solução
para fazer o estádio ficar cheio nova -
mente.

cí
»

' �

SOLUÇÕES � 9Z

Pelo menos uma ccisa está acertada: As soluções, no entanto, não são
fáceis, nem baratas. Trabalha-se ccm
a estimativa de que uma obra deste

Flu se prepara para a segundona
M«n.» *»i k jbc - �� í
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JlitM. ii ,
(Mircciii ii.i.,1ui Ri
M rarli e \V \ 7. :;; 1
Tétnito: V W

adquiridos pelo Fluminense são o
cabeça de área Júlio César, revelado
pelo Internacional (RS), e Claudinho,
campeão da Serie B r.o ano passado
pela Ponte Preta. Júlio Cesar esteve na
segundona c-m 92 também pe'a Ponte
Preta e na temporada passada dis-
putou o Paulistão na 2 � pela
Portuguesa Santista e pelo Comercia!
de Ribeirão Preto, tendo enfrentado
algumas vezes o Juventus, adversário
da segunda rodada.
Claudinho foi campeão da Série B

em 97 jogando pela Pente Preta e,
mesmo tendo a cnance de participar
da pnme ra divisão do Brasileiro este
ano, preferiu transfeR-se para o Flu,
voltando assim para a segundona. O
geero Ador. Cruz, revelado no Vasco
e que veto para as Laranjeiras com o
aval do técnico Deie: - com quem tra-
balhou no Mcgi esteve por duas
vezes na Sér.e B, em 95 e em 97.
Não será por falta de informação

que o Rumnense fracassará na segun-
dena. Resta saber se o clube saberá
usar todas as armas.

emprestados com contratos ate o fim
do ano e apenas Sergc Aives foi com-
prado em definitivo, por USS 120 rr.l.
Em comum, além de estarem agora
envergando a camisa tricolor, o fato de
terem c-m a'gum momento de suas
carreiras passado pela segunda e ate
terce:-a divisões de campeonatos
regisrais. nacionais e estrangeiros.
Para que o iuturc cios jogadores

recém-ccr.tratados se.a longo nas
Laranje.ras, é bem que a pre/são este-
ja certa. O Fluminense mvestiu cerca
de RS 4QC md e condicionou a per -
manência does ao sucesso ra Serie B.
"Se dei- certo, eles Tca.m. Caso ccn-
trâno, volta todo mundo", decretou o
gerente oe futebol. Sérgio Pir;o"a.
Os times que a equipe cor -oca

enfrentara a paru de agora - ABC.
Juventus, CRB e Jcm.viiie na primeira
fase - , sáo cotaras enadas na com-
pelfçãc e estão a /idos p e r sjs
soi na elite do futebol brasileno. Para
tanto, querem explorar o fato de o
Fluminense ser calouro r a Ser -eB.
Os dois principais professores

RiO !.AJBj - O Fij-n;nense começa
nc pmx.rno c,e 2 de ageste uma longa
e a-dua v ;agem em busca de reabiá-
raçáo no Campeonato Bras oiro pelos
descc.nhecidcs caminhos da Ser;e B.
Campos peauenos. jego carimbado,
C-eas retrancas, pressão da torcida c-,
proc palmeme, a vontade de tedos em
derrotar um dos ma s ;raa cicrviis t.mes
do Bras ' sao as pnncioais dículdades.
m-as c F u-rme- se desccoriu um meio
de neutralizar sso: chamar quem já
esteve !a para .r.tegrar c grupo e pas-
sar ,nformações sebre esse cenar >o
inóspito bua e a Segundona. Sáo 22
novos cihcs ca-a guiar c f color por
essa méd ta fase oe sua h-stóna.
Foram ccn?ratados onze jogadores:

os gc 'e rcs A,iton Cruz 'ex-Vog M.r.m,
e Fab.ano jex -Brusque), Júnor íex -
Madureirai, Siane. iex-Paraná), Juiio
Cesar (ex -Comerciai -SP), Claudinno

Ponte Preta). Márcio (ex -Tuna
Luso ) . Estigarrib:a (ex -Deportivo
Luquer.o Paragus'). Castro -ex-São
Cnsíovàc), VantuT (ex-Figueirense) e
Sérg-o Aives íex-ABC). Dez chegaram

I
I i«i í ' )..* � i

>.t;.!< /.�! v !� �. i 1V ; � �
Niruài
Tócniio: v.,Vi:b . :

Locol: � »L I*I ' » ; «

Horário: lMi
Arbitro: (W ;K

Preço da fama
O campcuo muno a 2"

Petit, oue marco., o t
francês ra -.itc -a sob-íf,na: da Copa dc M-
casamenlo neste -Mnao
ter --a que a p-esença ' -
panhe ros da seeçãc
os oonvdado |

casar na v'a francesa de ^mo a Ma.naco. e-n ,r u
s -mptes. iiTt:- a - r .-: -
a poica o $38 nua tem a
tomassem a peque
os cami.-xies io rrund-o

.
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OataauiteRemi a armado fluminense, quecontratou um demo inteiro
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[TÉNIS] [ATLETISMO]

Como nos bons tempos
: CBAt deve cerca

de R$ 500 mil em
empréstimos
SÀO PAULO - O atletismo, o

esperte que mais medalhas c:m.coas
conquistou para o Brasil. passa pe'a
pior ense f.nanceira de sua históna. A
Confederação Brasitê da moda-dao-.
(CBAt ) deve cerca de P.$ 500 m '� m
empréstimos bancanos, errbe-a terhr.
cortado muitas despesas - entre e'as
o Programa de Apoc acs Atletas o -

Alto N.\el -para não se arr;scar a peor
falência. A entidade receba bá A aroí
o patrocínio da Te'ebras. a estatal nue
deve ser privahzada esta semana.
Bolsa de Valores do Rio.
�Entramos com o pedido de reno -

vação de contraio em outubro do
passado e. como não recebemos
resposta, encaramos a s tuação com
tudo certo�, conta o presidente dn
Confederação B-as leira de Atietismo
(CBAt ), Roberto Gesta de Mé

TOEMOS problemas também nas reno
vaçces anteriores e, apesar do atraso
tudo acabava se resolvendo."
Com a certeza do onheiro. re*

0 duel° dos M°ya Por 2 sets 3 parciais de 7/6 (8/6) e semifinais eliminou o chileno Marcelo Rios

�"Lnimarw!7 ?!' C°m uma atu� 6/4 - e - hoÍe ' faz a final do ATP Tour de Por 6/1. 6/7 (8/6) e 6/4. A decisão do títuloaÇao animadora, de lembrar os seus bons Stuttgart, diante do eslovaco Karol Kucera
tempos , uga eriotou o espanhol Carlos número I I do ranking mundial, que nas pela TV Manchete

será às 8 horas, com transmissão ao vivo

Chíquinho Leite Moreira
jõc Pcu'o/AE

á tempos que Gustavo Kucten
não ia tão longe num torneio. A
ultima fina! que realizou já
fazer quase um ano. Foi na
dec são do Super 9 do Canadá,

$,Ti K�ontrea:. Nesta semana, porém.
5uga mostrou um ténis de qualidade.

'

\as semifinais , de ontem,
je.xcu abater pelos altos e baixos
jp-esentados em seu jogo ou mesmo
r,:is dificuldades 'mpestas pelo
jgpânhoi Caries Moya, número 4 do
jnkrg mundial e atua! campeão de
rfoíandGarros.
Os problemas pam Kuerten, nesta

r. jdioa. ]a surgiram logo no primeiro
jame, quando teve seu ser\'iço que-

peio espanhol. Este set. a!iás, foi
meado peias quebras, quatro para
�,30a tenista. A decisão acabou indo

o tiebreker em que o brasileiro
ma:s consistente,

^Guga mostrou também um bom
xjJibno emocional. Soube superar
Jfcuiciades, sem desespero . Safou-se
yi um set point. ainda na primeira
rfleí, c . l.ut-rar a partida por 1 a 0,
jar ;ICJ também maior confiança para
riscar seus golpes. Deu tantas bolas
ia nha que Mo/a chegou a rezar para
esba." com a sede do brasile ro.

arovai

nao se

orça-
da pe'as renovações dos cc-ratc - - :
outras estatas com as ccr�stír .o:';-:v
de natação, basquete e vò:e
resolveu tocar sej calendánc oe com

CB

petições nacional e intamaoonal. At - u
uma caução bancara para garantr as
despesas, enquanto esperava a rer >
vaçáo do contrate. �Tínhamos .:
palavra do ministro das Comun;cações
e a boa vontade do governo nes ac~r -
tos anteriores�, lembrou o dngente.
que não esconde a sua preoc�paçào.
�Estou tendo de cortar as ceiegações
nas viagens ao extenor e suspendi c
pagamento de a;uda de c.,sto ans
tas de alto nível.�
O tfrigente lamenta o corte no pro -

grama. que atenda a 21 atletas e 6
técnicos e custava RS 250m:i per ano
�O atletismo e um esporte praticado
por pessoas oriundas das classes ma:s
desfavorecidas�, comentou. �É uma
salda para a ascensão socai" , pios
seguu. �Um corte deste pode s.gn * car
o fim de came ras promissoras e a ci�
culdade de sobrevivènoa pari mintc
atletas " (João Pedro Nunes/AE)

flRIUDES
0 comportamento de Kuerten na
parira foi uma de suas maiores v.r-
tir.%. Há tempos não mostrava tanto
BHírc

,
r! emocional. E essa força foi

* . �na para superar- yr» adversário
ãc n' �. como Carlos Moya. marcan-
do a terceira vitoria seguida do
tms-êm. o ante do espanhol campeão
de RolaodGarros.
Além de satisfe.ío pela sua boa

atuação,GustavoKuelen também tes-
te,ou a boa campanha em Stuttgart, ja
somando pelo menos, 285 pontos pa-
ra o ranking mundial. Com isso, na
prox ~ ti !s!a da Associação dos Tenis-
N P- / . . , (ATPj a ser divulgada
te se,; ;r -a, Guga já deverá apa-
rer.or perto dos 20 primeircs do

^
Com a classificação para a final,

v>�J04 ganha 198 pontos. Leva ainda
ce bónus da vitoria sobre Fernando

s referente a Carlos Cot1i,

updtado Moya. que está entre os
hco pr mevos do ranking.

I
( instam Kuerten retornaa bola para CarlosMoya: brasileiro voltoua jogar bem e bojedecideo título do ÁTP Tour deSmitgart contra o eslovaco Kami Kucera

[CICLISMO] Eronildes Araújo
diz que o esporte
encontra-se falido
SAO PAULO (AE) - O atleta

Eronildes Araújo, de 27 anos. recer -
d'Sta sul-americano dos 400 metros
com barreias (com o tempo de 48s04
e finalista na Olimpíada de Atlanta, ir
1996, definiu com uma palavra a situ -
ação do atletismo brasileiro: lalénoa
"O atletismo estava indo bem, fazendo
um trabalho de renovação e fermaçao
de atletas,mas a falta de patroenadi
pode complicar", anaksou o atleta dí;
Asics/Funilense/SãoCaetano do Sul.
EronikJe acha, inclusive, que se pr.-*

manecer a falta de um patrocinado
para a Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt) e o cancelamento doPro
grama de Apoio aos Atletas de Alto Ní -
vel, as pessoas, especialmente as qu-
estão em inicio de carreira. vao dcvst-
do esporte. �Sem apeo e d.foi "
O técmco de Eronilde. Jaime Net .

Jr., observa que a CBAt ja tevi (! �

reduzir a deteyaçao que foi ao Ib: -.
Americano. �E uma pena porque .
esporte tinira dado um salto de q.m
dade e estava no caminho certo",
ressaltou. �Ainda nao consega ruc :
formar um outro Joaquim Cruz. ma .
estávamos trabalhando para isso."
O tre-nader observou que a ycraça.

que recebia o apoio do Programa IJ-
CBAt ainda pode competir em uma oa
duas Oiirnpiadas.

fv o: i
Se- -: realizada ho;e em Santos, São jar, ai quando chega tem que fazer 12

horas da colega que a substituiu. �EPaulo, a Nove de Julho, a principal
prova do ciclismo nacional. Goás pode muito complicado este lado de sobre-

vivência. Acredito que se eu con-sub.r no pedo com duas das principais
seguisse mais um patrocínio me dedi-promessas do ciclismo brasileiro.

Janiides Fernandes Silva, 17, e Maria caria mlegralmente aos treinamentos.
Competir na França seria omáximo".Luc ene Alves ria Silva, 22, a Lena da

Silva, ambas da equipe Alta/Frigorífico
PATROCÍNIOPersa. Este ano elas estão detonando

po s sempre têm chegado entre as três Lena confessa que não e fácil a vida
ÍCISÃO dela, e que às vezes tem vontade dopnme ra$ colocadas. Lena da Silva con -

jogar tudo pam o alto devido as dificul-quistou no brasileiro disputado emA d sputa do titulo do ATP Tour de
Svtjgad :mrá outro grande desafio pa-
:Gustavo Kuerten. Aparentemente
ifrentar Karol Kucera poderia ser
is facil do que Marcelo Rios So que
te tjrjversario eslovaco e um dos me
Jres temstas da atualidade. Tem co -

3 uma de suas maiores armas - > dr
iuçào d saque, apresenta ainda um
p consistente de fundo de quadra o
file planos, do jeito auc- Guga não
ita. Mas se o brasileiro rr ; t ;: as
uiçoos desta semana tem boas

'.untos de levantar o trofeu na§*-
IPA FEDERAÇÃO
wt equipes femininas dos Fsta Jos

5 1ja 1 apos a disputa das duas
Btefas partirias de s�m|»

!er. da Copa
-

fpofcs Lisa Raymond por o 7 (4/7i.
í�i'0, t Monica Seles umhou d

Martin -z por tvu. ó 6 o 6
Brne-io do Washingto.n. c:: p
Hfc And e Ayassi, dos r .

fcaiio Wavne Foirtira por � � o
�' s j ,;.íM a !;iial de n v-:- O to-"- �_
[Jtojpontcs p'ara a ATP e paga

1 'SS
mii em prémios.

dade-s. Mesmo assim ela vai levando aGoiãma duas medalhas de ouro e uma
de prata e Janiides uma medalha de vida com o patrocínio que lhe dâ trata-

mento dentário, ajuda de customensal,pratae outra de bronze.
�Meu sonho é correr na França ou ajuda de custo nas viagens pelo Brasil.

Ela reconhece seria impossível etiegarna Be Igica�, esta é a principal meta de
Lena da Silva. Garra e o que não falta a onde esta sem o patrocínio que recebe.

�A minha sapatilha custou R$ 140 e oesta atleta que concilia o trabalho de
patrocínio pagou ametade. Se eu fosseascensorista com o treinamento de 90
paga-la teria que trabalhar um mêsquilómetros d anos e 500 quilómetros
intorinho". Ma'S reconhece que precisaper semana. Atualmente ela está de
demais ajuda para se dedicar cie formaférias. Mas em época de competição
integra1ao ciclismo. (Và.o.a Lourenço)Pquém faz o trabalho dela para ola via-

»V

Trégua na volta da França
depois dos escândalos de dopingCc ivita - . França (AE -REUTERj �
envolvendo ciclistas das equipesO italiano Damele Nardoiio venceu
Fest -na e TVM13 ' etapa do Tcur da França,ontem a

Bailey vence os 100
metros rasos com o
tempo de 10s27

A direção da corrida, a Umàoentre Fientignan ( � Carpentras, num
internaocú1 oe C:. .smo e os cicl.stastot te 15 u-íómetros. Em segundo4 .
tirmaram uma trégua , depois de horas- ou o espanhol Jose Garcia Acosta e
de reuntáo.e a ccuna tçáo con:nua-am Aridrea Taf,. d^ Itai-a. Oe .r, terce.UA, venceu
<ite a chegada a Paris, no da 2. quan -líder na classificação geral ainda e o

ti'- - 'i'àc Jan Ui ich.com 61h30m53s.
Q Tour recuperou a nornalidade

do serão anunc -adas mudanças pa-a
Leno eJaniides pedalam hoje nu principal pro í u do ciclismo brasileiroa próxima tempo-noa

i EUA ganha ouro nos Jogos da AmizadeA DAVIS BARCELONA (AE) � O recordista
mundial, Donovan Ba ey, do Canada
ganhou ontem os 100metros rasos de-
putados no Torneio Internacioriá 'C'dade de 3arce

'ona. Seu tempo foi de
10s27, apenas très cenfèST-os melhor
ao que o ao nigerianoDavdson Ezmv/a
segundo colocaao. O jarnamanc
M.chaelGreen foi c terceiro com tQs42
Ncs 400 metros rasos, o brasileiro
Sandeóey Pa-reá fcou em teme ro com
o tempo de 45s68. O vencedor fo- o
norte-americano Steve Lewis com
45s38, seguido de Ken Hardner.. do
Zmbabwe, com 46s49.

AS . rança por

* 0 apos as oart 'das ac simples dpe'a Copa Feouração. que cor-
jJkhae a Copa Davis femmma.

Hingls, número i do mundo,
TOto i Jul;e Haiard Decugis por 7 /6
|_f Patty Schnyder bateu a Amo
Pájoa Republica Checa por 1 a 0,
Si vitória de Siiv a Farina sobre
fite Bobkova por 6 0 e 6/4;

ir 2 a 0
in, pela

UM DERROTA F cc pe-deu apenas um ,ogo na fase
ciass � catór .a, para a seleção b-a
s e ra. que não passou daquela elaoa.

A eq-pe de Ponc Rico fo a ún.ca
seleção em todo o torneio que fatou
em uma das hadicior.ãs cciet vas de
imprensa, e � o justamente na cie
sexta- tem a no te.

NOVA YORK (ASSOCIATED PRESS;
- A equipe ncrte-amencam 'o^qus-
tej na no -L oe sexta -;e -ã a mede na
oo oco no casquete nos Jogcs aa
Amizade, ao oerrotar a Austrá-a por S3
85 na prorrogação . Andre MT.er,
tdor dos Estaacs Un dos, marcou

� �
.
' ' '

prorrogação, senoo £ rmeoa. tigu-a da
'-fóna 0� '�
Os Estaoos Un acs

time ur"ve'St£ - :0 pa -a cs Jogos da
Am. zaae. ;-a que cs 'ogade-es prcfs-
s ona.s resoberan bocctar a secção
r :cle-amx--ca-'3 nos Jogos ca A-paoe
enoMun m - p -cb.emas saç-cas.

te
Rc - esses cadinhos Cur oscs que c

esoonte tc-ra a sesçao nene-ame -
lir .i pe-cteu somente um ,cco, pa-a a
se eçao ce Rodo Rico. jusramenre 2
ecu oe due sofreu uma decota humi-
.oar.te pera 2 Lruána por 119 s 75 na
cfsc-ta ca medaina de bronze. P-orct

aram um

.5
a(puía leva vantager'

! da Bolgica, e a Fu.
[< n, sobre a Ale 1
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[ENTREVISTA- NELSON PIQUET]

ma carr
Há 20 anos, no dia 30 de julho, o piloto Nelson

Fórmula- 1,Piquet iniciava sua vitoriosa carreira na

competindo na Alemanha com um Ensign Ford da

Brabham. De lá pra cá, o piloto carioca colecionou
títulos e, também, inimigos. Com uma carreira de

fazer inveja a qualquer piloto de automobilismo

Piquet passou pelas equipes Brabham, Benetton

Williams e McLaren, obtendo 3 títulos mundiais

em 81 e 83 com a Brabham e 87 com a Williams

�, 23 vitórias, 60 subidas ao pódio, 24 pole posi-

tions, 23 melhores voltas, 481 pontos e mais de

7.500 quilómetros percorridos em pistas do

mundo todo. Nesta entrevista, Piquet critica os
cartolas e fala do passado, dos negócios e do futuro

Entrevista a Daniel Biasetto/AE. Foto: Arquivo

Pergunta - E o que você propõe
para que esse traba:ho seja feito?
Nelson Piquet - Veja bem, se

ana�sarmcs nunca foi feito um trabáno
sério de base aquino Brasil.Existem
diversas competições regionais e
internacionais, onde pilotos brasileiros
vêm se destacando eninguém dábola
prá isso. A prcpna imprensa não dá
cobertura dessas disputas, o que
caracteriza um certo descaso.Eu estou
sempre participando de eventos
automobilísticos, seja aqui no Brasil ou
!á fora ixentivando os corredores,
dando uma força para quem está
começando agora.É preciso organizar a
parte técnica das competições.

Pergunta - Como foi estrear em
uma competção de Fórmula 1?
Nelson Piquet - Bem, o começo

de uma competição de F-1 é uma
Icuara. Apesar de já ter uma carreira
vrtoriosa, antesde chegar à competição
você sente uma grande diferença.Mas
devomwto aoEmersonFittpaidi queme
mostrou o caminho da vitóriae o pessoa'
oa Brabhamnãoera depressiona".
Pergunta - Quais osmelhores

momentos da sua canera?
Nelson Piquet - Sem dúvida,
�eram nos anos em que conquistei os
títulosmundiais.Mas sou uma pessoa
que adora viver a vida entãonão
encontro felicidade somente nas
cordas e smna própria vida. Pergunta - Você já tem a!go

concreto em relaçáo a isso?
Nelson Piquet � Eu e oEmerson

emais umgrupo deempresários
estamos formando um consórcio que
controlará o autódromo de

Jacarepaguá.Essa será uma
forma de desenvolvermos
campeonatos regionais
onde faremosuma
remodelação do
circuitomisto, com a
enação de uma pista
menor.O circulo vai
receber iluminação para
permitir a disputa de

provas noturnas nacionais,
como aStcck Car.

Pergunta � Como você resumiria
caneranaFcrmu'a1?
NelsonPiquet � Foi umav.da que

deu certonaparte do automobilismo.
Dos se;s campeonatos que
disputei, fiquei três vezes
sm pr;meiro lugar, uma
em segundoeauasem
terceiro e pemnaneci
escutando todas as
provas atéo seu fina e
me gabo denunca ter
ganho nennum
camoeonatoper
amedpaçào,ío; tudo na raça
e commuta aventura.

uSe evt
morasse

no Brasil e não
fosse brasileiro, já
tinha me mandado

há muito
tempo�

Pergunta - Quas os novos
ptenos?
Nelson Piquet - Ja deu para

perceber que não consegurei
abandonar c automob smo jamais. Em
91,pa'ei de correr profissionalmente e
comecei ame envolver com o
automob ismo em corridas
�nv-maoenais,no kart e a cadaum ou
doisanos par:coo de uma corrida.

Pergunta - Vuita..ouacc planos...
Nelson Piquet � Todos sabem

que sou empresário eme considero um
�ben vivant�.Continuo bem com a
minha empresa de transmissão de
dades e iocalzaçáo terrestre aérea e
marítima.Cem uma tecnologia utilizada
petosmilitaresamericanos conseguimos
transmitirmensagens de umpento fixo
paraumpontomóvel qualquer, seja ele
um navio, um avião cuum cano. Já
vendimas de 8.500 unidades noBrasil
emais de 200 rr.ii nomundo inteiro.
Alémdsso tenho uma revendedora de
Pneus Pireii;e uma de cancs BMW,
todos emBrasília.

Pergunta � O que você acha dos
c.totcsbrasaros que corem nc<e?
Nelson Piquet � Temesbens

o otos. raumente bons. Se você pegar
esse pessoa' novo,Tomy Kanaan,P;cardo Zorra eCastroNe.es percebe
que so 4a;ta equipesmas competitivas
para que eles se destaquem. Açcm, a
m-nha o-anoe preocupação é com o
trabáno de base queráo exstemas
nesse pais.

Pergunta � E op loto voltapara a
Fórmula 1?
Nelson Piquet � Nào.Eume

aposenteiem 91 enão retomomais as
pstas profissionalmente. O piloto Nelson Piquet , no pódio, comemora a vitória noGrande Prémio em 1986 com a bandeira brãsilei

frasesjogo rápido MMMHflHNHMSMMi

Seus ídolos?
0 iricampeáo mundial de Formula 1 traz na lembrança algumas
corrida:que náo queria ler feito, como a de imola , no dia 1
de maio oe 87. onde sofreu uma forte pancada, mas J

saiu ileso e a de indianápoiis, já fora co circuito de
F -1. quando sofreu um violento acidente ^

'futurando us pernas e os pés ao se
chocar a uma velocidade de
340 Km/h contra um
muro de concreto.

Roberto Carlos, i.lton John,
PliillCollins.

"Eu nunca pensei quefosse capaz de
chegar á Fórmula l e cheguei. Nun-
ca pensei que fosse ganhar um
campeonato eganhei três."

"O carro está ótimo. Eu
umadroga." sempre perto dela.P. quem U�� : � , ,gria de viver dd uma banam1 /

amorte."

que estou

Amigos?
Émerson Piltipaldi e Nikki
ÍMuda.

Qualidade?
Generoso

V
O n

melhor lugílT '

n l :
>� f

rei político na j

n "A única coisa que meatrai aqui éa
Fó,mula1 * »"Quando parar decorrer, vou procu-

rar o risco em outro lugar. /1 veloci-
dade é uma doença, uma cachaça.
Vou ter de encontrar alguma coisa,
quem sabeamulher do vizinho."

Defeito?
Sinceridade morte não me preocupa, estou Eu no.
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[FÓRMULA INDY]

A guerra do vácuo em Michigan
As 500 Milhas de Michigan normalmente já têmemoção de sobra: carros andando a 360 km/h, cola-
dos aos muros de concreto, seis séries de reabasteci-
mentos e muitos acidentes. Este ano, a corrida mais

famosa da Fórmula Indy ganhará mais um ingrediente inédito. Mesmo a 500 metros de distância, o carro QC

para aumentar a adrenalina de pilotos e torcedores: a trás é sugado pelo da frente e ganha velocidade, c
guerra do vácuo. A nova asa aprovada pela Cart para que deverá proporcionar um grande show de ultra-
diminuir a velocidade cria um efeito aerodinâmico passagens

José Emilio Aguiar
Rio de Jonciro/AE

acontece râp .do demais", brincou.
Tony, o compatriota Hélio Castro

Neves, o americano Alex Barron e o
finlandês J. J. Lehto tiveram uma hora
a mais de treino para poder se acostu-
mar ás incr íveis velocidades, mas
ficaram atónitos quando os pilotos
expenentes entraram na pista. �A gente
já estava achando muito andar a 350
km/h, mas os caras já vieram doidões.
andando a quase 370 km/h", riu
Kanaan. Aos poucos, ele pegou o
ritmo, mas o carro tinha uma relação
de marchas tão errada que o motor só
girava a 14.100 rotações por minuto,
1.300 aba;xo do normal.
Os pilotos experientes, como

Michael Andretti, AI Unser Jr. e Bobby
Rahal levam muita vantagem por já
conhecerem todos os segredos da
pista.�Os véios manjam tudo�, brincou
Tony, que usa uma cobertura de motor
mais ba <xa, fabricada no túnel de vento
da Arrows na Fórmu'a 1. 'Por enquan-
to, essa traquitana não serviu para
nada, só deixou o carro mais feio",
reclamou, para depois falar sério:
"Deve me dar um ganho de velocidade
na reta, porque diminui a superfície de
contato com o ar."
André Ribeiro, vencedor em 1996,

prevê uma corrida cautelosa no inicio.
"Todos vão se situar até saber real-
mente como os carros vão se compor -
tar com tráfego intenso." Já Gugelmin
espera um quebra-quebra de motores
e muita alternância entre os lideres.
"Vai ser igual aquelas provas longas de
bicicleta: ora um cara dispara, ora o de
trás passa, até as 50 voltas finais,
quando começa todo mundo a acele-
rar para valer." São 250 voltas e a
largada éàs 14 horas.

'
s pilotos até já se preocupam
com a possível combinação entre
companheiros de equipe para
usar o vácuo e se distanciar dos
demais. �Se você tiver um

cei-o esperto e confiável, pode fazer
com que um puxe o outro, revezando
de posição�, explicou Maurício Gu-
ge'mn. O carro de trás ganha até 12
knVh quando é sugado pelo da frente.
Esta �carona" poderia ser repetida
vanas vezes, até que se encontre o
tráfego de retardatários. "Por isso é
importante no começo da prova não
de;xar um grupo pequeno de líderes
fugir na frente", disseMaurício.
A carcna do vácuo proporciona ou-

tras vantagens, como a economia de
combustível. "Quando você é puxado
pc-io carro da frente, está ganhando um
empurrãozinho extra e percorrendo
' mais espaço sem gastar uma gota a
mais de metanol", afirmou Maurício
Gugelmin. Numa prova em que são
f necessários até seis reabastecimentos
. e o consumo de cada carro cheaa a
mas de 900 litros, qualquer economia

\ ébem vinda.
O vácuo, porém, só funciona a favor

dos pilotos que têm o carro bem acer-
; lado.Quem entra atrás de um conccr-
Me com o carro desequilibrado, em
vez de ganhar velocidade, pode até
scabar no muro. Foi o que quase
aconteceu com o estreante Tony
Kanaan no treino inicial. Anda sem ter
03 truques da pista. Kanaan tomou
îteras sustos.

"O primeiro choque que um rookie
(calouro) leva nessa pista é que tudo

par-

!

Ainda sem ter os truquesda pista, o estreanteTonyKanaan tomou vários sustos no treino inicial; piloto brasileiro larga em20 ' nacorrida, quecomeçaàs 11hora *

[FÓRMULA 3000]

Bruno Junqueira marca o
1° ponto na temporada

Adrian Fernandez é pole e o
líder Zanardi sai em sétimo

grid emMichigan

1 \dmri fvnmxkz . .

3 Kichií*Itam

i..
Re\Turd*Ford*F/htricK ..3ls370Ma
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SAííIFord-F/IXlIjPernil 31s>l61.1 A
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IIAndréRibeiro...
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mente atrás. A largada será hoje às 14
horas, com transmissão do SBT.

RIO (AE) - O mexicano Adrian
Fernandez, da Patrick, larga hoje na
pole position das 500 Milhas de
Michigan, (U.S. 500), prova da Fórmula
Indy disputada no superspeedway de
Michigan. Jimmy Vasser , da Chip
Ganassi, sai em segundo, e Richie
Hearn, da Delia Penna. surpreende e
garante o terceiro posto. O líder geral
da competição, e virtual campeão de
1998 Alessandro Zanardi. da Chip
Ganassi, ficou em sétimo.
Os pilotos brasileiros só ocuparam

posições intermediárias. O melhor co -
locado foi Christian Fittipaldi, da New-
man Haas, que ficou em nono, seguido
per Gil de Ferran. da Walker, o André
Ribeiro, da Penske Maurício Gugelmin,
da PacVVest, larga em ir lugar . Tony
Kanaan, da Tasman, obteve o 20 '
posto e Hélio Castro Neves, da Betten
hausen, ticouna 24* pos�çao.

A nova asa conseguiu, pelo menos
nas tomadas de tempo para a classifi-
cação, reduzir a média horária. O
recorde da psta e de Jimmy Vasser,
de 1996,méda de 377.575 kmh com
o tempo de 30s682. A po!e de Adrian
Fernandez f:cou em 31s370. rneda cie
369.296 km/h. O problema será na
corrida, com trafego A nova asa cria
uma area ae vacuo na parte t-asefra
que suga o carro que vem imedeta-

3ls72 t.Svuf:-Ford-(iAt>man IIO-LSl>rj.... -� ÍT ,'. � *.V
Pcnske-.Mttccdivíi/Pcnske
ryCTFHo **T�M
KiMurd McreedrvF/l logifl .. 319WI

� y&Ê«ITH *swm

3 lsH$3. . lir.i
:ACIDENTE ZELTWEG, AUSTRIA - O bras :e>ro um desgaste muito grande e f.cou vi

Bruno Junqueira (Petrobras, Cafe 3 d segurar a posição. Na d--sputa |>
quarto lugar com o Mmnar

sian ele acabou errando »
o Ftodriguez nes passoa
De qualquer forma es
tou muito contenti
com o resultado,o pr .
meiro ponto, com v
desempenho do carro
e o trabalho que desen
volvemos neste frnal d-

semana. Creio que a ten
dôncia o de crescimento na.

cinco últimas etapas do campeonato'

comentouBruno Junque ra.

Fm
Um acidente espetacu'ar envolven-

do o brasileiro Airton Dare e o ameri-
cano M .ke Borkowski a duas voltas do
final fez com que o GP de Michigan
terminasse sob bandeira amare!a, com
vitória do americano Tony Renna, que
largará na pole position. Os brasileiros
Cnstiano da Matta e Seigio Paese
subv im ao pódio - terminaram em
segundo e terceiro lugares -, e Felipe
Gialtone ficou em 9, depois de ter
largado em 20' lugar.
Da Matta, que não marcava pontos

ha três corridas, aumentou sua van -
tagem sobre o segundo co'ocado nocampeonato e sexto na prova, o inglês
Guy Smith, de 10 para 18 pontos.
Glaffone se manteve em quarto lugar,
atras de Da Matta, Sm.1h e do francês
Didier Andre , "Aqui nós corremos o
tempo todo de pé embaixo e meu
cano simplesmente não estava acom -
panhando o r.tmo dos l-deres Larguei
em vigésimo e meu objet vo era não tor
dexado q^em esta na m.rfra frente na
classificação fo�gar muito, e isto cu
consegui. Agora vamos parir para c ír -
culos mistos e a. vou correr atrás do
prejuízo", disseGaffone.

Ifl •••

Corações, Gazeta Mercantil.
Telemont) da equipe Draco
Engineenng SRL marcou
ontem, seu primeiro
ponto no Campeonato
Internacional do Fór -

.. Rctiurd Ilonili-f/fireenl5Piu!Tr*y� Cm

m
I Maurício (íu^dmin[ «i
19Mark Blundrll .... . ...

5*;
A próxima
etapa será
no sábado

no circuito de
Hockenbeim
na Aletruinha

Kttiurd -Mfrailes l /Vic^ rsl ...32*1)51

..Kaiurd Mercedes F/PaiWest 32'120

Ura.. .

...Ing
�jr��T*

..RísnirdMfTCttks-F/Fo^thi* 52>r8
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21K l̂rick («iqienticr Caa.
mu!a 3000, depois de
completar o Grande
Prémio da Áustria no
circuito de Zeltweg na
sexta posição.
O vencedor da sétima eta-

pa da temporada foi o francês Sohei!
Ayan, que largou na pole positio.n. O
colombiano PabloMonto>a chegou em
segundo e aumentou sua vantagem na
iderança do campeonato, somando 37
pontos. O dinamarquês Jasort Watt
ficou em terce ro. seguido p^ io uru-
guaio Gonzalo Rodriguez em quarto e
o francês Nioolas Mrinassun cm qum-

-JJ ) .. 32M6 »Kiyufd TmoU F/Arviero ...
«VfjT1*1"* Av'*

U \
.... .. .. .

23 Robh) liordon..
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[RALLY]
Ui

ventura contagia moradores
e todas as cidades visitadas

1 )Rjbio V mima

fcyzStfli
Efiv /1U�:I

S«rrz/M 1RV

. U)L r

. 1HS
to lugar.
Junqueira, Montoya. Watt e Min-

nanssian proporcionaram cs menems
momentos da corrida, travanca um
ofrmo dueto peias prmefras pcs çòes.
Junquem chegou a andar em qu3rto
lagar : �No tina! meus pneus sofreram

").V»hr:' ViH .. m 12

lH)llr.i J: , i!li \ I
se aglomeraram para acompanhar a
prova de circuito fechado da efapa
Uberlândia/ Goiânia. Agora, em
Tocantins, o itinerário dos competi-
dores inclui 16 c Jades do Estado.
Apcs percorrerem o Trajeto entre

Gciáma e Paraná, de 704 km, eles
partem ho.e para Palmas, naquela que
sera a maior etapa do ra!., com 909
km Os pilotos passarão por Con-
ceição do Tocantms, Dianopotis, B-ep
Fechado. Mateiros, São Fei.x . Novo
Accrdo e Aparecida do R o Negro ate
chegarem a capital do Estado.
Já entre os competidores, quem

vêm chamando a atenção e a paulsta
Moara Sacdotti. 18. Primeira mufrier a
competir em moto no RaUy Inter -
naciona1 dos SoJões. e a passou te't�

peia primeira etapa, apesar ds têr
sofrido um tombo no orcu to fecnaoo
de Catalão. A queda não machucou
Moa-a Sacilotti, para a feíicidaae de
seu pai. Gilberto, que também esta
na deputa.

PARANA (TO) - Ate o inicio da
PWe de ontem, o sexto Rally Inter -
pcjonal dos Sertões,maior prova off-
[OiO da Amem a Latina, percorreu um

de 2.G73 km e passou por qua-
ro estados do pais. Além da poeira
48 carros o 51 motos vêm levan -

*̂ 00 a curiosidade dos moradoresHas cidades visitadas. As pessoas

'«b-am com a velocidade das má-
fwnas, que chegam a atingir 160
wLi em pistas de terra.
, Na largada em Uberlândia (MG),

^°r exemplo, alguns trabalhadores^oyaram a perder o tiorârio de
no serviço para acompanhar

* siída dos competidores. Outros so�sustaram com o ronco dos motores; njo hesitaram em acordar bom ce -
Foi o caso do pintor Genivaldo
'
ç:íta, 45, que levou consigo seu
gfinho Max , de apenas 4 anos, em
jpbicicleta para ver os �ralizeiros .

Goias, na pequenina cidade de
1̂ 9' JO,mais de trezentosmoradores

DIFUSORA
AM-64Q

GOIÂNIA
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O resultado da classificação para o grid do GP da Bélgica, hoje em Zeltweg

só se definiu depois do cronómetro zerar. Aquele minuto e meio entre
acabar o treino e os pilotos que estavam na pista cruzarem a linha de chegada

foram decisivos. O jovem italiano Giancarlo Fisichella, da Benetton

aproveitou-se bem do asfalto que secava para conquistar a primeira pole

position da sua carreira, com o tempo de Imin29s598. Em segundo, outra

surpresa: jean Alesi, da Sauber, com Imin30s317. O brasileiro Rubens

Barrichello vai largar na quinta posição

i

)

LADO A LADOLívio Oricchio
f

Zelfweg, Austria/AE
racha". Esses pneus devem ser usados
quando há pouca quantidade de água
no asfalto. O desafio que a classifi-
cação apresentou ontem foi exata -
mente esse: a escolha do pneu e da
hora certa para sair á pista. �Não gostei
quando vi aquela chuva antes da clas-
sificação, mas agora, depois de con-
quistar a pole, tenho de rever minhas
preferências para a corrida de ama-
nhã", disse Fischella.
O segundo lugar de Alesi ontem é o

melhor resultado da sua equipe, a
suíça Sauber , em classificações na
Fórmula 1. �É fantástico para o ncsso
time", foram as primeiras palavras do
desprendido piioto francês. �O carro
estava mu.to bom ccm o asfalto seco,
mas logo percebi que também nc mo-
ihado nosso acerto tinha excelente
equilíbrio." Largar na primeira fila
aumenta muito as suas possibilidades
de marcar pontos amanhã no GP da
Áustria, segundo comentou.

Para aumentar ainda mais o inte-
resse pela prova, Hakkinen e Schu-
macher largam hoje lado a lado na
segunda fila do grid. "Sóme interessa a
vitória", afirmou o líder do Mundial, com
56 pontos, dois a mais que Schu-
macher. Hakkinen não escondeu a
pressão a que está sendo submetido
para não perder o primeiro lugar no
campeonato, ao contrário das últimas
declarações dos dirigentes da McLa-
ren, que consideram normal Schu-
rnacher os ultrapassar na Áustria.
O piloto alemão lamentou o tempo

perdido para ajustar sua Ferrari para os
pneus intermediários. �Sai muito tarde
para a pista�, disse, enquanto seu
companheiro, Eddie Irvine, desta vez
criticou a estratégia da equipe . �Tí-
nhamos de arriscar mais e antecipar a
mudança para pneus intermediários,
fomos muito indecisos e agora esta-
mos pagando.� Ele larga em oitavo.

ean Todt definiu o treino como uma
�sessão at ípica". Michael Schu-
macher. seu piloto, é apenas o
quaio no grid, enquanto o maior
adversário do alemão pelo titulo da

temporada, M:ka Hakkinen, aa McLa-
ren, larga em terceiro. A rigor, a com-
petiçào pelos melhores lugares no grid,
importantes por se tratar de um circuito
de difícil ultrapassagem, se defniram
nos seus instantes finais. �Acho que fiz
a melhor opção de pneus� , afirmou
Rsichefla, que hoje completa seu 35°
grande prémio.
O coordenador da Benetton. Juan

Villadelpratt, exp 'icou a decisão da
equipe: �Nós o chamamos para os
boxes e escolhemos os pneus de
chuva, não o intermediário como
muitos, mas pneus de chuva confec -
cionado com comoosto macio de bcr-

A primeira polea gente nunca esquece: o italianoGiancarlo l-isichella sedeu hem na chuva e larga na posiçàodekm
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Pode ser o Bisauô;

Rubinho torce para chuva continuar 1 . . . . . /\ A.te o /J.. -Vti «I \ r.y,O jornal do leitor inteligente O
Reuters/A/quivo

ZELTWEG (AE1 � A chuva ajudou e
Rubens Barrichello rea:;zou ontemmais
um bom traba:ho ra classificação de
Zeltweg. E:e larga em quinto com sua
Stewart*Ford, tempo de 1m:n31sC05.
'0 tráfego atrapa' iou a todos nos mi-
nutos fnais, pena eu ter perdido tanto
tempo, acho que dava para largar ma;s
i a freme ,' c.sse.
Já Pedro Pau o Diniz, ca Arrows,

estava contente com sua 13.B colo-
cação, 1min32s2:)6. �Não há dúvida
de que com a nessa falta de motor a
chuva colaborou ' Ele não esperava
esse resu tado se não chovesse.
Roardo Rosset. da Tyrrefl, esgotou

o limite de 12 vo -as antes do final do
tre.no, quando a p sta estavamais rápi-
da. e !arga em 22 com 1mn34sSl0.
Barrichelio é um dos pilotos que

'orce hoje para a chuva continuar
sobre Zeltweg. Sendo da quinta colo-
cação e com o asfalto molhado, em
que as limitações da sua Stewart
aparecem menes, ele pode conquistar
outro grande resultado.
Ano passado, já na Stewart, ele foi

segundo no GP doMónaco, d sputade
sob forte chuva também. �Sinto que
estou em uma fase superbea", afirmou,
como que desejando lamentar a falta
de um equipamento a altura da sua
experiência de c nco temporadas e
meia na Fórmu:a � . apesar de ter ape-
nas 26 anos.
Ele está no pé de uma lista de can-

d datos a vaga de piloto da Williams
em 1999. Um bom desempenho no
GP da Áustria pode lhe ajudar a subir
algumas posições nessa lista.
Apesar de ter contrato com a

Arrows, Pedro Pou:o Diniz tem chan-
ces de se tornar c loto da Jcrdan na
próxima temperada. Seu conceito
sobe a cada ano na Fórmula 1. Ace-
ierar um caio mais ráp.do que o da
Arrows, como o da Jcrdan, permitiria a
Difuz comprovar !oda a sua evolução
como piloto. Ccmo Barr.cheilo, ele
torce por chuva amanhã. Tena maio-
res possibilidades de chegar entre os
seis pnmeiros"

=2mMff i

ou quem sane até o uouô;
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P'.:Rubens Barrichello larga em quinto hoje: brasileiro foi ajudado pela chuva

Ricardo Rosset esta negociando Depois de não se classificar nos
com Craig Fo lock, o d.retcr executivo GPs da Espanha e de Mónaco,Rcsset
da Tyrrell, a sua permanência na vem subindo de produção. Mas não
equipe em 1999, quando deverá se será fácil convencer Pcllock, já que há
encimar BAR c o primeiro piloto sera muitos outros pilotos mais experientes

interessados na vaga também.

ou até mesmo o Fíitião!
Jacques V . teruave. UHlLM «,

4grid na Áustria
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gSCANDALO DOS REMÉDIOS

folia Pereira, RoseliGuimarães. A lana de Lourdes, Raquel Pricilla,Vanilda Bento eVera Lúcia Peneira sãoalgumas das vítimasdoMicrovlar: fc7as >v preparam pata a mate:nidaae.depois da gravidez inesperada causada pela omissão

A pílula falsamudou a vida demuitos casais,que aguardam a chegada dos filhos não planejados

Carla da Oliveira e Luisa Dias mas dois quilos do medicamento
chegaram às farmácias.
As vítimas começaram a chegar

ao Ml* de Goiânia no in ício do mês
de julho e não pararam mais. Maria
de lourdes Ribeiro de Campos, 27,
foi a segunda mulher a relacionar a
gravidez com a falsificação do me-
dicamento. Grávida de dois meses,
ela teme pela saúde do filho, já que
utiliza remédios fortes para o con -
trole da hansen íusc. Segundo o pro-
motor, as grávidas podem receber
uma indenizaçào de até 80 mil reais.
As possíveis vitimas do interior de
CJoias podem procurar o Ministério
Público em seusmunicípios.
As outras v ítimas: Cristiene

Duarte Corrêa , 25, vendedora
desempregada; Raquel Pricilla e
Silva \ iana, 21:Vanilda Bento Soares
dos Santos, 19; Joana Darc de
Oliveira 25. servente; Keila da Cruz
Pereira. 19; Rosely Guimarães de
Souza , 27: Keila Ivanilda , de
Palmeiras de Goiás; Vera Lúcia da
Silva , 20. Uma outra mulher não
quis se identificar. Todas as vítimas
do Microvlar cobram indenizaçào
do laboratórioScheringdo Brasil.
A malia dos remédios tem um

outro lado mais cruel. Remédios
falsos j .i causaram a morte de
vários pacientes, o que provocou
um descrédito geral na medicina.
Lm todo o Pa ís. já foram regis -
tradas sete vitimas fatais do An -
drocur. remédio para tratar câncer
de próstata , que também c produ -
zido pela Schering uo Brasil F.ssas
pessoas morreram acreditando
que estavam perlo da cura.

1
saiba mais

Onde estào as vitimas
A s falsificações de remédios

já têm uma geração de víti -
mas: são os filhos da fari -

X Jlnha. Centenas de mulheres
afirmam que estavam usando o
Microvlar, anticoncepciona! da
Schering do Brasil, quando ficaram
grávidas. Lias tiveram o planeja -
mento de suas vidas modificado
pela atuação da malia dos remédios.
Em vez de p ílulas, as usuá rias
estavam tomando farinha . So em
Goiânia, oito casos foram denuncia
dos ao promotor de Justiça l i t o
Sobza do Amaral. Outros casos de -
vem ser denunciados esta semana.
A'a maioria desempregadas e com
lividez de risco, as mães vítimasdo
HMI anticoncepcion .il cobram
jastiça e ajuda para criar os filhos
A empregada domestica Clci -

diiêne da Silva Cruz. 19, foi a pri�eira a procurarWblico (MP) p
los. Grávida de quatro meses, ela
Usava o Microvlar há cuu o anos e
ounca havia tido nenhum problema
®°m o medicamento, antes conside-rado eficaz.
' Por um descuido do laborató rio
Phering do Brasil , as pílulas Irau -
dadas foram espalhadas por todo o

o que resultou numa legião de
filhos inesperados e de dilici! ges
í^ão. Segundo versão apresentadaempresa, os anticoncepcionais
P& farinha foram utilizados para tes-

uma nova embalagem
icabaram extraviados. Ninguém
®e quando e como isto aconteceu ,

ROSHY (JUIM \K*ISI)I SOUZA.
VIIA BRASíLIA
IO.VNA DAM: DK OIJVHUA,
JARDIMAno PARAíSO
RAQULI PRKII i A i SIIVA VIANA
JARDIMGUANMIARAI
KIILADACRUZPIR í IUV.
ClDADt JAHDI.M

VANIIPA BINIO SUAKIS DOS SA.VíOS,
I\HDIM DOM IFRNWDOII
MAHIA ot l .oitROts Rita .mo CAMPOS,
LSPIANAD.A IX)ANICUNS
Kl1IA IVAMULA,
PALMURASm (JOIAS
Cl iJDit.I \ t. UA SltVA CHI )/ ,
BAIRRODAVIIóRIA

Caso de polícia
L .D. e C.O.

No dia 29 < /e maio, o ministro da Saúde, José Serra , baixou a
Portaria n° 2.814/GM, que dispõe sobre a produção e comercialização
de medicamentos falsificados, adulterados e fraudados. Segundo o do -
cumento, este tipo de prática, além de ser considerada infração sani-
tária, conforme lei n" 6.437/77, também configura crime previsto
Código Penal Brasileiro.
A Lei 9.677/98. publicada em 3 de julho no DiárioOficial da União,

considera as falsificações e adulterações de remédios como crimes
hediondos e inafiançáveis.As penas podem ser até de 15 anos. O >.
Ministério da Justiça criou lambem no inicio do mê s a Delegacia
Especializada na Prevenção e Repressão à falsificação de
Medicamentos, com 26 sufterintendèncias na Policia Federal de todo u
Pais. As denúncias sobre medicamentos estão sendo feitas através d»
número0800-619033.
Para tentar facilitar o controle dos medicamentos e evitar as falsifi-

cações, o ministro da Saúde estabeleceu ainda procedimentos para
serem seguidos freios empresas produtoras, imjxsrtadoras, distribuido-
ras e comerciantes de remédios. Todos os casos de fraude da em ser

i comunicados às vigilâncias sanitárias para que sejam tomadas as
devidas providências, inciusive deapreensãodos produtos.
As empresas ficam obrigadas a manter listas de seus clientes e

fornecedores e efetuar o controle da moi �imentaçâode seus produtos no
mercado. A aquisição de medicamentos so pode ser feita junto ao titu-
lar do registro noMinistério da Saúde ou daquele que tilvr autorizar.,o
legal do órgão.
As compras atua és de licitação também dei eráo atender a um

número maior de exigências. A empresa que infringir algumas das
especificações da portaria estará sujeita ao cancelamento da autoriza -
çãode funcionamento,cassaçãode lodos os registros pelo Ministério da
Saúde e de licença do estabelecimento pelo órgão responsai d pela ; igi-
lància sanitária estaduaL

no

ExpansãodeLojasFranqueadasc ontof m : de produtos do se-
gur 2P -;a a Yo:t> LO Fonte pretendo pisar firmo no terre-
no da; franquias neste ano Com uma rede de Panqui-
QíV. a empreso tem por objetivo aumentar a presença
em q* torm nadosmercadoscomoo Inferior doSao Pau-

lo. V nas Gerac Pio G #anòe do $ui e Espirito Santo
Fm maodo 1997 a Vo o La fonte inaugurou sua unidade-modefo em
* : ror : !-r *er >r do São Pau'o A lo;a p. ofo trouxe resu fados surpre*
enaeníos imputsooando assim a expansão da rede
Ociiente da loja franaoeada vai contar com urn atendimento espe
c ã; e personaf í/gdo
um m *x vogado de produ-
tos »o,a fcmpa eOfgarvza-
da «. ipi.-Cif caçào ontre
outro * vantagens Este
conce ro ó novidade no
ramo de ferragens e mas
uma vez a Ya!e La ronte
sa na frente
Se voce lambem dese -
ja st r um #ranqjeado
Yale La *onte : gue para
(011) 524-0077

o Minist ério
cobrar seus diivi -au

iar i* * o �vociaaoiQjafronqueodaYdeLaFonif na
cdocle deCampnoj

L
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Café da Manhã Bosco BOTENCOIHr>
j(Kiobh: 1 internetional.ciuu.lu

oficializar ^ua candidatura .
Professor universitário, autor de

vários I íVTOS soba1o passadode
Goiás, ele tem o apoio de vá rios
acadêmicos.
Alem de pesquisador, Bertran e

doutor diplomado na Sorbonnc e
quando residiu em Paris por alguns
anos fez buscas nos arquivos
franceses sobre cientistas europeus
que \ isitaram Goiás no século XIX.

AFAGO
4: Ov.dio de Âr.geliS;

: sendo cumprimento- *

i do peo d.retar -
superintendente do j:

� Sebroe-GO,Hé!io
: Rodrigues de
: Almeida, enquanto
j José Augustinho
* Fog 'Ctto aguarda a

voz, durante a
homenagem que os j

r pequenos c micro
empresários presta -
ram no ministro

j goiano.

r '

*
? 1 tftSofó realizado, amonhá os 17^antiga Estação Ferroviária, coquew �^

homenagem ao centenário do So»Cn fo
*

dc Almeida, pioneiro que se dos!
processo de construção e desenvofy,^;dc Goiânia.

Homenagem Termina hoje no FlamboyDn.
exposição da Policia Militar do Q.
cm comemorarão aos 140 cnos da -
poração.

íjfO governador Naphloli Alves 0-
amanhã, por volta dos 9 horas, crd*:-
serviço para implantação do siçtcrr
esgoto sanitário do Campos Bclov

$E, às 11 horas, o governador e^,.em Posse, Inaugurando 18 unidatí �

habitacionais do programa Hab:--.
Brasil.

Íft-Na próxima semana, Alan Tonr.uss .
o hoppy hour do Flamboyant
MPB.

$0 Partido Liberal esbata criativida -
de. Exibe um luminoso no frente deu*sede, na Rua 94, em que mensog.p
partidárias são continuamente exibi -
das.

No dia3dc setembro, em sessão
solene, a \ssemb!éia 1 egislativa fará
entrega ao ex-prefeilo deGoiânia
1 lélio Seixo de Britto da medalha do
Mérito 1 egislativo.
Médico e antigomilitante na

pol í tica de Goiás, presidente da
UDN e. depois, cia Arena, ele ê pai
do vereador 1 félinho de Britto e tem
uma grande folha de sen içais
prestados.
Aos8h anos de idade,muito

lúcido e em plena ativ idade social, é
um dos nomes de maior relevo da
vida publicado listado.

ilas "Tardes
Tlaniboyaid. Af\snodutor carioca Henrique Mello aposta no sucesso

Batom naCueca e pagode de mesa com o grupo Sai a na (n rat.serão anunciados em setembro.Surra
!�:o candidato Í ris lUvcndc, hein?
Batera casa dos 74°Á na pesquisa

Yox Populi é demais.
Coitado doMarconinho.

GENTEVaga
O historiador Paulo Bertran

aguarda a abertura da sucessão de
José DilcrmanoMeireles na
AcademiaGoiana de Letras para

m I ). Zilda levegger Barbosa, pró-reitora Acadêmica
c de integração da UniversidadeSalgado deOliveira,

comemora hoje mais um aniversá rio. A festa reúne
amigos e conv idados em Aruanã.
n De olho na renovação dc estoque de sua News
Discos, noCastros,MarceloCastro, acompanhando

a mãe, Angela , zarpou mino a São Paulo para buscar
os últimos lançamentos em CDs.
nc A colunista Ana l.uiza, da revista Atuallitá. capri -
cha nos preparativos para sua festa �Os mais de Ruiva:campanha

Goiás�, que vai acontecer dia 15 de agosto.Com cer-
(lesfile de homens e mulheres chiques da cidade nos salões do

Apareceu
C0 ey .

Lúcia \ .mia, enfim , deu o ar da
graça.
Com direito a musiquinha e tudo

mais, ela montou hig comité na
I*raça iamandaré,
Dc lá , a ex-secretária dispara o

seu esquema para voltar ao
Congresso Nacional.

#0 Dcrgo concluiu o restauração do GC -
070, no trecho de 38 quilómetros
Itaberai o Goiás. A obra foi inaugura
ontem pelo governador Naphfali Aives

teza , um
Castros.
FernandoCunha é o novo tititi da praça:anda levando a campanha de bar-

Cascudo
PedrinhoAhrào anda descendo a

lenha em Nion e Balestra.
O deputado culpa os dois pela

debandada de PauloRoberto para o
ninho irista.

rtga.
n Em recente despacho com o governador Naphiali Alves, Linda Monteiro,

da FundaçãoCultural Pedro I .udovico, ganhou uma chuva de elogios,

n O empresário João de Paiva Ribeiro já engrossou as fileiras da campanha
de íris Rezende, atuando no comité de mobilização do PMDB.
n J.Bomfim , o ceri ínonialista, brilhou em recente curso realizado no
Kananxuê Hotel, contando com gente de todo o Brasil,
n O secretário Benjamim Beze está feliz da vida por ter conseguido, dentro
do programa ação calunga , colocar energia solar nas escolas dos remascentes
de escravos no nordeste goiano.
O hollywoodiano acampamento organizado pelo publicitário ZéMário nas

proximidadesda ponte dc Itacaiú é a sensação desta temporada noAraguaia.
Como de bobo não tem nada, Nion Albemaz tomou um estratégico chá de

sumiço da campanha deMarconi Perillo.
a O artilheiro Femandão é a bola da vez no Goiás.

#- A luzinha vermelha atendeu. 0
Governo da Cidade, segundo o
setrelárlo Olier Alves, está com difiu'-
dades de caixa.

�#-Na orla dc Aruanã, o acampomer<c v.
Asbcg dá banho na concorrància U~
show.

Ciência
Quase 400 propostas de projetos

científicos foram recebidas pela
Secretaria deCiência eTecnologia.
Lias concorrem a um incentivo de
até R$ 30mil.
Serão selecionados cercade 50

projetos para contratação,sendo
que cada um deles terá uni prazo de
dois anos para ser executado.
Os escolhidos pelo Conselho de

Ciência eTecnologia deGoiás

Acontece, amanhã, na Mamãs
Excelsior, coquetel de lançamento do
Feira Nacional de Serviços e Modo, a j
Noiva 98, com todos os empresários e |

grifes desta órea,�* t -| ? » , � » »**

SfrHoje,um empata bvitória porcoGoto

f, . / .
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ROMÁRIO
E A COPA

TJde longa data a conhecidaLjmá-vontade da Comissão
Romdrio vai jogar a Copa. Atf
que, no dia 2 de junho, a decisão
traumática: o corte de Roiitàtv <

decidido pelo trio Zico-Lídio-
Zagalo. li, uo lugar do ciiacanw
o herói da Copa de �9 -1. '
Comissão Técnicaf?) chama v
meia Emerson, um quase desco-
nhecido.
Vieram os jogos.O tinieapáu

co contra a Escócia, melhorando y
contra o Marrocos, e o desasw
dianteda Noruega.Mas serem �

litaria, na segunda fase.contra a
Dinamarca, chegando ao par
xisrno do entusiasmo contra o
Holanda � principtdmenu
pelos dois pènaltis defendido'
por Taffarel. feito raro. /mudan-
do o time das laranjas pa ,i:
Amsterdam.
Mas na hora agd. a faialim

morrendo de fome? Teriam pelo
menos olhado para sua cara de hip-

F. incrível como esta cidade- pie suja?Meus sais!
Estado perdeu a capacidade de sen-
tir o mundo, mais senti-lo do que JOSé CAHLOS LIMA,
explicá-lo, como ensinou o Da lata SITO» UMVHKsrrAntc}
em sua rápida passagem , já que
morreu sem nem mesmo ser entre-
vistado, olhado pela imprensa.Estou AltigO
dizendo isso não como um Da lata
que não sabe o que faz, diz, olha. é. O nosso colaborador José Luiz
mas como um spin delirante, ou Bittencourt , ex-vice governador do
seja , uma lata que se lapidou ao Estado e membro da Academia
ponto de, ao delirar, saber que está Goiana de Letras, que escreve às
delirando, como ocorreu dias atrás, terças e quintas no DM. recebeu a
durante o jogo final da copa. seguinte carta do ex-ministro da
Lnquanto o torcedor jorrava sangue Justiça e do Supremo Tribunal Fede-
pelo nariz de tanta tensão, o spin ral, criminalista Evandro LinseSilva:
delirante delirava ao andar nu espi- � Ilustre colega dr. José Luiz
ritualmente, sexualmente e mate- Bittencourt ,
rialmente pela Avenida Anhanguera Sensibilizado, agradeço seu amá-
nua , ou seja , sem asfalto, roupa , vel artigo sobre �O Salão dos Passos
casca.O delírio começou na madru- Perdidos" publicados no Diário da
gada. O spin delirante foi da Praça Manhã. Lembro-me muito do seu
do Botafogo até a Praça das Mães. tio Antônio Baptista Bittencourt ,
Em suas andanças, ao sentir seus colega da Ordem dos Advogados do
pés nus sobre a avenida nua , pen- Brasil, de cujo Conselho Federal foi
sou:as pessoas perderam a noção da presidente e de quem guardo as
vida. Elas pensam que vida é esta melhores recordações,
avenida asfaltada, quando vivifican -
te é esta avenida nua. Os desavisa- EVANDRO IJNS í SILVV."
dos, ao olharem para o spin deliran- Goiwu-GO
te nu. imaginando tratar-se de um
louco, varrido, disseram: �Ele vai pra
praia!".Tanta burrice!Tudo o que há.
e o que não há é uma mensagem
espiritual , sexual ou material. Quer A extrema esquerda vota em José
dizer, o spin delirante não se inco- Maria de Almeida , candidato á
modou nem um pouco com o que Presidência da Repúblia pelo PSTU,
os outros pensaram. Não teve dúvi- à esquerda de Ciro Gomes, do par-
da de que.ao verem -no passando nu tido comunista , e de Lula. da frente
sobre a avenida nua , muitos viram- dasesquerdas.A primeiramedida de
no como uma mensagem sexual Almeida , ao tomar posse na presi-
quando ele era pura espiritualidade, dència, será dobrar o salá rio míni-
O mundo é que está torto quando se mo. rompendo com a linha econò-
vé numa nudez ou numa foto como mica tucana , e resgatando a massa
a do casal transando no mato ( I)M trabalhadora do sufuco de quatro a-
23 /7/98, Caderno Local, página 4 ). nos de aumentos de preços e impos-
Meus sais! Será que se aquela tos.Aí, vai se voltar para a retomada
mulher estivesse sendo espancada do desenvolvimento do Brasil,
ao invés de amada teriam chamado
a pol ícia , spin limitante, pessoa
jurídica?Meus sais!E se ela estivesse

Meus sais! Técnicaf ?) brasileira com Ro-
mdrio. A notória irreverência do
genial atacante da Penha fere
brios e predispõe contra o crítico
impiedoso.
Nas eliminatórias para a

Copa de �94, nos EstadosUnidos,
a dupla Parreira-Zagalo deixou
Romdrio de fora, a despeito de
ser o jogador brasileiro de maior
destaque da Europa , à época
jogando pelo Barcelona, após
destacar-se no PSV-Endover, da
Holanda.
Todavia , como a seleção

canarínho periclitasse, Romdrio
foi chamado para o último jogo
das eliminatórias. E desembar-
cou no Galeão dizendo, toni-
truante:

Licínio Barbosa

2

k� Vim classificar o Brasil!
E, naquele jogo memorável,

no Maracanã, enfiou três bolas
nas redes da Celeste, e tirou o
Uruguai da Copa, antes de ela
começar.

de.
Toda a responsabilidade cata

sobre os ombros de Ronaldiidm
Ronaldo, Ronaldo� o jovem ( �

21 anos detentor, pela segumt
vez, do título de "o melhor joga-
dor do mundo".Ronaldinhomf
vinha bem. na Copa. E aindu
havia rumores de que Suzano
Werner, a namorada , eMW.'11
tendo um caso com um apresen
tadorde televisão.
Ealtou, então, a presença '< >�

Romdrio, que. com sua forte pc��sonulidade, transmitiria sega
rança e estabilidade emociona1- 11
Seleção, como já o tinha fei'° í
antes, cm situações muito espe
ciais.

Classificada a Seleção, Romd-
rio voltou ao seu Barcelona, do
qual cru ídolo.
Escolhidos os 22, Romdrio

volta ao Brasil, e, num estilo que
é hem seu. foi logo proclamado,
ainda no aeroporto.� Vou trazer o tetracampeo-
nato para o Brasil.
E trouxe! identre eles os amistosos que

nada ou quase nada acrescen-
tam á equipe brasileira. Inda
mais agora, quedetém, solitaria-
mente,o titulode letracampeã.
A esta altura. Parreira jd se

havia ido para as Arábias, como
técnico de sua seleção. E Zagalo,
que ambicionava o cargo, foi
chamado, novamente, para trei-
nador da Seleção. Foi o bastante
para tornar o velho lobo ainda
mais furibunda.
Dali por diante, Romdrio pas-

sou a ser esnobado na compo-
sição da equipe para os vários
torneios. E quase só por acaso é
que foi chamado para o Torneio
das Américas , disputado na
Bolívia, em que se destacou, con-
tribuindo para que a seleção
canarínho fosse campeã, con-
quistando o titulo que lhe falta-
va � para ganhar o torneio Jbra
do Brasil.

Mas, a essa altura, jd não era
mais "omelhor jogador domun-
do , titulo que passava à novarevelação: Ronaldo, Ronaldinhoou Ronaldo, o jovem de 17 anosque estreara, na reserva, na Copa
nVur (i\lcf(,m amtratado peloI SV-Endover, pelo Barcelona , epeta Inter (de Milão, na Itália).Ronaldinho ficara com o tituloconferido , anualmente, nelal-ija, em\% e '97.
Mas Romdrio saiu do Brasil

�98, dizendo

Camaradas

E mais. Ganhou o troféu
"Bola de Ouro", conferido pela
Eifa ao melhor jogador da Copa.
E, para a seleção brasileira, mais
três prémios:o"FairPlay",outor-
gado pela Eifa ã seleção que pra-
tica o melhor " jogo limpo", o
"Most Entcrtainment Team",
concedido ã equipe que oferece o
mellwr espetáculo, durante a
competição, e, evidentemente, o
título de campeã mundial , a
seleção letracampeã.
No interregno de �91 para '98,

muitas vicissitudes no caminho
de Romdrio, rumo ao almejado
peritacainpeonato mundial de
futebol. De começo, Romdrio
manifestou sua intenção de ficar
eqiiulislante da Seleção, sobretu -
do nos jogos menos importantes,

í

Não se pode culpar Rutiii!
(linho pelo Jato de a carga
sido superior às suas Jorc11'
psíquicas. Seu organismo. (Tuul�-�em formação, desabou. (Tuud -
do momento supremo. D (l ,l <
ndo lheTua a genialidade.
Ds fatos mostram que a ! l,{ '

S (,nça de Romdrio era inqu< '

cindirei para a conquista
penta. Equem será o Ronuiv -� -2(>( )2 que. em �98, Roniddi»' '�ião pôde ser?

\

I

que seria o melhorjogador da Copa. e que traria o
pentacampeonaio.
/: tudo

L
parecia caminharnessa direção.

As contraturas na panturrilha
direita pareciam ceder, tlia a ,ha
diante do tratamento, jd em solo
francês.
Nas entrevistas em Ozoir-Ui -Eerriere, e em lésigny, o médico

l .ulio Toledo era unicórdio:

P�i :!> MA í:\ \í -A,
S-vo PAULO

O D éno àt: Mo^hô convido o e*cr a rv.o 'U/G cpirtòo ou correntóno 5cbx�o to?
*códo cio jerne'.

p.rc eOTvef cena envicr oe nc - a Eitaoo locc!. Op ^n.co do Ledor. Av.
? f j3J , ,::V Jn.versrtóoc, Gotfra,Gufc. CEP: / 4 610 -010 F« n° '062] 267-1045 ou 1061

da manbo@ fm9ogo com.br Ojorra^rva aod t̂odefesuwosconos.

I-Hí.VOB \KI:<A;: *:
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ESCâNDALO DOS REMéDIOS
ESCOLAO buracoémaisembaixo
Berçário à -C serie

» ifti - Setor SulA fiscalização dosmedicamentos falsos revelou problemasmais graves na rede farmacêutica emGoiás Rua 87 n
Fone/Fax: 2X1-7164 ;

. Corla de Oliveira e Luisa Diias encontrados os farmacêuticos res-|ponsáveis. Os estabelecimentos|
lém até segunda -feira para regulari- 8
zarem a situação. I
Remédios vencidos também

foram abandonados, na BR- 11 -1

;

A s falsificações de remédios
l\ não escolhem vítimas. Nob\ balcão da farmácia, mulhe-J. Xres e homens, que buscam

> a solução para problemas graves e
até para a própria sobrevivência, se
tornam presas fáceis. Mas com o
in ício das fiscalizações nas farmá-
cias, os próprios órgãos de saúde
estão revelando que o buraco é mais
embaixo e os doentes estão sendo
mais lesados do que se pensa. Nos
estabelecimentos farmacêuticos,

��.foram identificados problemas
.corno remédios vencidos ou proibi -

� emAnápolis, pela Vigilância Sanitá ria
do Município. Para a Pol ícia Civil,
os medicamentos foram deixados
no local para encobrir fraudes de
alguma empresa. Nessa onda de
apreensões, os medicamentos falsi -
ficados significam uma pequena
parcela do que é apreendido
Goiás.

Exclusividade
L.D.

.1exclusividadedos fiscais da
área farmacêutica será exigida
em todos as áreas da Vigilância
Sanitária Estadual. O secretário
estadual de Saúde. Cairo de
Freitas, anunciou, ontem, am-
uai exigir dos funcionários um
único vinculo para continuar no
órgão. Ele confirmou que exis-
tem pessoas trabalhando em far-
mácias ecomo fiscais da área.
Os fiscais têm até amanhã

para decidir com qual emprego
derem ficar. Caso contrário.
Freitas garante que vai demitir
os funcionários. Ele não quis re-
velar os nomes, parque não que-
ria execrar os fiscais. "O Estado
investiu na preparação desses
funcionários". Em Brasília , o
ministro José Berraagiu deforma
diferente e demitiu 30 fiscais com
duplo vinculo , na Vigilância
Sanitária do Distrito Federal. \
Secretaria Sacional de Vigilân -
cia Sanitária. Marta Xobrega.
pediu demissão do cargo.

em

A fiscalização também revelou
que Goiás não está apenas receben -
do remédios falsos. Os órgãos res-
ponsáveis já fecharam cinco labo-
ratórios , no interior do Hstado. A
maioria falsificava produtos
homeopáticos no fundo do quintal
de residências e distribuía até para
fora do Estado. A maioria funciona-
va há mais de dois anos.
O secretá rio estadual de Saúde,

Cairo Alberto de Freitas, comentou,
na última quinta-feira , que a fiscali -
zação estava desorganizada e preci-
sava de um eixo. "Nós precisamos
potencializar nossos esforços�,
comentou. Para isso, ele pretende
criar um conselho para organizar a
fiscalização e encaminhar os órgãos
que participam das ações. �Cada
um deve atuar na sua á rea para
aprimorar a investigação", disse
Para conter o problema nas far-

mácias e outras empresas do ramo,
Freitas anunciou uma sé rie de
medidas. �0 importante é dar mais
segurança para os consumidores �.
Entre as medidas está a proibição

<

A Vigilância Sanitária
identificou a venda de
amostras grátis,
remédios proibidos e
falta de farmacêuticos
nos estabelecimentosF

dos e amostras grá tis sendo vendi-
das, ausência de farmacêuticos,
falta de condições de higiene e até a
falta de alvará sanitário.
Na última semana, a Vigilância

Sanitá ria Municipal apreendeu
diversos medicamentos com data
8e validade vencida , em farmácias
de Goiânia. Alguns tinham data até
de 1997. A fiscalização também
apreendeu amostras gratuitas e
remédios da Ceme sendo vendidos
ilegalmente, nas farmácias. Além
disso, em duas farmácias não foram

Em Anápolis, a Vigilância Sanitária descobriu váriosmedicamentos vencidos jogados ao lado da rodovia BR- N -l

da venda de amostras grá tis e a fi -
xação da lista de remédios falsos
em todas as farmácias. universo

fiftl I
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Saúde fecha o cercoà§ farmácias n
Universidade

Salgado de Oliveira
Rua1054,185 �SetorSal
74.080-290 -Goiânia -GOFone: (062) 281-81321242-1080

0 Brasil tem cerca de três vezes -=
ma\s farmácias do que necessita ,1
segundo esludo realizado pelo ç
Conselho Federal de Farm ácia è
(CFF). O alto número de estabele-
cimentos dificulta a fiscalização e
incentiva a automedicação. Para
fechar o cerco às farm ácias, a
Secretaria Estadual de Sa úde
anuncia , nos próximos 15 dias ,
novas normas para a abertura de
farmácias. �Com isso nós quere -
mos dificultar a abertura desses
estabelecimentos�, disse o se -
cretá rio. Para ele, a qualidade de
muitos desses estabelecimentos é Nós, abaixo-assinados, professores, funcionários e

alunos da UNIVERSO - Universidade Salgado de
Oliveira considerando que:

mestrese doutores, ultrapassando o padrão de quali -
dade exigido pelo MEC, não podo ministrar o ensino
sério e competente por que vem propugnado?

baixa .
As normas vão prever um maior

"ontrole sanitá rio e a adequação
las farmácias já instaladas. F.ssas
egras estão sendo estudadas pelo
Conselho Regional de Farmácia
CRF ) e técnicos da Vigilâ ncia
anitária. Segundo Freitas, os esta -
elecimcnios terão um prazo
taior para se adequar â legislação,
n úmero alto de farmácias sem -
re foi uma preocupação do GRF,
ais muitos estabelecimentos aca -
am optando pela ausência dos
rmacéulicos.
0 índice médio indicado pela
rganização Mundial de Sa úde e
te exista uma farmácia para cada
upo de 10 mil pessoas. Com um
ímero superlaturado de tarmá -
us, a concorrência entre elas , as
stribuidoras e os laborató rios
cilita as falsificações. No balcão
is farmácias , a empurroterapia é
aliada deste comércio ilegal. O

1 - a Universo, desde que se instalou em Goiânia ,
em abril de 1996, fê - lo embasada no artigo 207 da
Constituição Federal , que reza sobre a autonomia
universitária, não podendo ser culpada pelo fato de
as leis haverem sido mudadas posteriormente, como
ocorreu a LDB 9.394, de 20 de dezembro de 1996;

8 - segundo pesquisa realizada pela UNIVERSO,
verificou-se que 32.000 alunos concluem , anual -
mente , o 2" gtau c, destes, apenas 8.200 são absorvi -
dos pelas instituições de ensino superior do Estado.
Possibilitando concluir que existe um potencial
uimano suficiente para compor muitas outras uni -
versidades:

2 - além da Constituição, também seu regimento
dispõe sobre sua expansão para Estados em que
estivesse atuando por mais de cinco anos, como já o
vinha fazendo mediante seus cursos de pós-gradu -
açáo lato sensu. implantados no Estado de Goiás
desde 1986;

9 - se existe um potencial humano imenso que
procura ascender à universidade, muitas ve/es sendo
obrigado a dirigir-se a outros estados, por que não
oferecer -lhe a oportunidade de que necessita aqui
em sua terra natal?

1 Secretaria de Saúde vai criar normas nuns severas para abriras farmácias

os balconistas de farmácias. �Eles
estão em maior número nas far -
mácias. Ror isso, precisam ser nos-
sos aliados", disse. A Secretaria
quer realizar um treinamento
entre esses profissionais, para que
eles cobrem as receitas médicas e
assegurem a venda de medica -
mentos de qualidade.

Brasil se torna um terreno fé rtil
lara a fraude porque a população
prasileira 6 a quarta maior consu -
midora de medicamentos do
mundo. De cada duas pessoas ,
uma é adepia da automedicação.
Rara o secretário, uma das for-
de acabar com a automedi -

3 - quando se trata de comércio e Indústria que
vêm se instalar no Estado, recebem eles todos os
incentivos, isenções fiscais e outras benesses: mas
quando se refere a instituições culturais, são elas
repudiadase tripudiadas, por quê?

4 - se o processo visando à regulamentação da
UNIVERSO, juntamente com os processos de reco-
nhecimento dos cursos, encontram-se no MEC, por
que, em vez de se buscar uma solução rápida, procu -
ra-se, sim , criar empecilhos?

5 - se os processos lá esião, por que náo agilizar a
visita pelas comissões e procederem-se os devidos
reconhecimentos, em vez de se interporem atitudes
que só denigrem a cultura que se pratica em Goiás ,
um dos mais ricos estados em número de intelec-
tuais em produção de cultura do pa ís;

10 - quando o governo vem exercitando e prati -
cando a privatizaçáo de empresas estatais, náo seria
uma incoerência impedir que uma Universidade que
propõe ministrar um ensino de excelência e que vem
trabalhando para oferecer instalações de qualidade
ao seu corpo discente, notadamente no que se refere
a biblioteca e laboratórios, possa trabalhar como o
faz qualquer outra instituição que se instala no
Estado?

mas
cação e a empurroterapia e treinar

Retrospectiva
11 - além de ministrar ensino de alto nível, como

pode ser testemunhado pelos próprios alunos, a
UNIVERSO também já está gerando cerca de 2000
empregos diretos e indiretos;

UM CÔMODO I)1 UMA CASA LM

CONDIÇÕES iMPKÓPRIAS.
23/07 - A VICLáNí IA SANITáRIA DE
GH.ÀYA i IV! IA UMA DÍSTRiRUIDORA DE

RIMfDiOSCLANOLsTINA,QUE
r. j\ OVAVA f .M CAMTI.VVS. NA UD
l OW JOI RlP! LSL\IAÇOt.S FORAM
Ai-M i YHDOS32.325 UNIDADES DE
te:MTn.HJs. A iVA r>\ N áO HNIL\
I :GBHDENEM RLVONs'AB.770000
H?.() ESTARELEIMENTO.
24 /07 - A PotJ. uGvn FECHA UM

. ' V ' N . : '

Di Pí VOSDi.MEDuAViMCrSEM

PARWAK UA. V FOCAM A. :L í 7V. ;::V:>
DEZ ( JAI0t> DF MíDtCAMLViOS ijQO.DOS
i V ÁRIAS CAPSULAS REt.VCDiOS

i:i JV.KOPÁTIOOS.

I.NDI.NT/AçAO.
20/07 - As l >OLk RSMiLi:AH LQvii.

FECHAM oursto LABORATóRIO

C LAND!sIINO, AGORA I M IlAtA.No
UXR1 . i RAM iT.ODU/tiXls Ri MF.DIOs
HOMljOTÁTICOS.

ÁVIOIàNOASANITáRIAW GOIàMA
APREENDI , LM UMA KARMAC1AIX) BAIRRO
GotA, UMA CAIXA no MEDÍCAMIVIO
S'.:HO!1 NF!X ) LOIi 162. QUE ESTÁ NA
liSi A NEGRA IX) MIN íM ÍRIO D'SAÚDE.
21 /07 - A \ i . ttSANI «
AN A íO;:s i N< ).\ i � : \ v \i:i >s i« M!n.Os
\T
_
St IIXJS AKAMX )NMXÍS N A BR-14 I.

22/07 - A VIGILâNCIA SANUAKIA D. R.O
VERDI. FECJIAO UM LABORAIÔKiO

Cl.WDÍMINO LM liôt .AS.1!:.'!!DIOS
HOMIOPA1U 1 'x :RAMMI-iiTADCs:V

01/06 - A POLíCIA MILHAR DE
ANáPOLIS F17C1IA UM LABORATÓRIO

UANDFSTINO, QUI !UNCIONAVA NO
niNDO DF UMA i ASA, I M ANAí�01 IS. As

� UMnc.AçOl S liNitAM O NOME DO

Í4BOHA1ÔK10 GREI NPHARMA.
14/6 � A ViCiii ANCIA SANITáRIA
MStlNIJL Mil.AMPOLAS IX)
GENUMR INA 40MC;. PRODU/IDO PI LO

URORATORIO ENDOI iUAPiCA.
�10/6 - A VIGILâNCIA SANITáRIA

129 CARI ELAS 1)0
AtTICONcrPC lON At MICKOVLAR ,

yDDU/itx) pri.A Sc iinaNGDO BRASIL..
02/07 - A PRIM! IRA ( ,HAVIDA DO
flÉCROARAlt, ANrtC<XNCITCIONAt I I 1H >

FARINHA, PROCURA O MINISTéRIO
[ÍORUCO PAR A i MUAR COM!�L!)!i >0 D!

12 - em um país em que poucos têm acesso á edu -
cação, que ainda caminha em casalo de pau como o
próprio MEC o tem constatado, não se entende
cotno este mesmo órgão pode reprimir a implan -
tação tranquila de uma instituição superior do n ível
da UNIVERSO;

6 - se a Universidade constitui fator de desenvolvi -
mento cultural, intelectual e tecnológico de uma
região, como se verifica, por exemplo, no Estado do
Paraná, que possui 15 universidades, das quais 4 só
em Curitiba , que também possui várias faculdades,
por queGoiás e Goiânia não as podem ter?

7 - se existem faculdades que não dispõem sequer
de mestres e doutores e funcionam sem problema
algum , por que a UNIVERSO que dispõe de um
corpo docente composto, em sua maioria , de

vimos repudiar atitudes obscurantistas de uma
minoria que, de forma não muito clara, vem consti -
tuindo um entrave na tranquilidade e no bem -estar
de toda uma comunidade que, de forma direta e
indireta, já soma mais de vintemil cidadãos.

Goiânia. 14 de julho de 1998.
Seguem se as assinaturas
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Goiás, paraísodas falsificações
, vúleo falsos tomam conta do meicadog0 ÍQ^

Artistas e gravadoras perde
Comercialização e a produção de CDs, fitas cassete, roupas e fitas de

D )Taís R. Lacerda

odos os dias,é comum circu-
lar por Goiânia cidadãos
adeptos do kit pirata: calça
jcans Zoomp falsificada,

camiseta Fórum de origem duvido -
sa, ténis Nike com logotipo, mas
sem nome, disc rnan ou vvalk man
do Paraguai, onde um CD ou fita
cassete pirateada faz o som do últi-
mo lançamentomusical.
H outras coisasmude in Paraguai.

F made in Jaraguá,Anápolis, lundo
de quintal etc. Só neste ano, a
Delegacia de Defesa doConsumidor
(l )econ) apreendeu 3.600 fitas de
vídeo falsificadas e 80mil fitas cas-
sete piratas.
Fm setembro do ano passado, o

3" Distrito Policial apreendeu 61
calças jcans e de brim que usavam
etiquetas falsas das marcas Zoomp,
lortim e F.llus, falsificadas em Ja-
raguá e comercializadas no cumeló -
dromo doCentro.
Conforme explicou a advogada

destas marcas, Arienv Nlatias de
Oliveira, não existem números, em
reais, do prejuízo que a pirataria
causa à suas clientes,mas que não é
só amarca falsificada que fica preju-
dicada. "Os confeccionistas médios,
que têm suas marcas pouco famo-
sas, mas originais, são obrigados a
enfrentar a concorrência dos pira-
tas. Isso sem falar nos impostos que
são sonegadosaoEstado",afirmou.
Os advogados de defesa de mar- população de Goiânia. Pessoas que preço,mas sem fama. dos Direitos Reprográficos (ABDR)

cas famosas estimam que 300 mil pagam R$ 28,00 em calças confec- A falsificação grá fica de livros já se mobiliza em Goiania para
peças de roupa entram clandestina- cionadas em material de baixa qua- ainda não é registrada com exa - acabar com esse tipo de pirataria,
mente no mercado goiano. Este lidade, quando poderiam adquirir tidáo, mas a cópia por meio de largamente utilizada em universi-
número dá para vestir quase 1 /3 da um produto melhor, ao mesmo xerox, sim. A Associação Brasileira dades.

Invasão pirata Se a falsificação de CD
não rest
Cunha.
Isso reflete diretamen,remuneração dos cantores 'Ipositores, que ficarão seij,^mento dos direitos autorais a*tura musical brasileira terá u ^juízo incalculável", laniemíi

secretário.
Conforme a delegada ta

30":. dos CDs falsificada
músicas evangélicas. A AP[m :

cuia que 80"í. rio mercado '*vem do Paraguai. "São fabri
na China, em Taiwan, Macau
EUA (a menor parte). LáiSà
prados �no pino�, por até Bs t
São vendidos nas ruas PJ «
preço entre RS 5,00 e H$ |nÍ
disseCunha.

ia dcCDs teve seu "boo-
rnira da �'irá produto aígí^-SA pirataria

m� neste ano e esta na
Delegacia de Defesa do Con -

sumidor. "Estamos investigando
os

falsários, primeiro. Queremos
tar a produção desse «T,atçnal em
Goiânia, depois vamos partir para

.
hlitz. no comércio. Sabemos, mc
sjve, que existem grandes discote-
cas de Goiânia vendendo CDs pira -

" clissc íidelegada hdilni*i d(

T CDs c .CALçA IEANS
Fusos

cor -
K PlSSIM \ Q1JUIDADE NA

Ki PRODUÇÃO DESOM;vin\

ÚTlt UJRT\

NAUPOSSUEM liNCAKre
OU.QUANDO POSSUEM,A
n.xnnu DO PAPI I. í DIHRLYII , NAoCOMENDOo NOME DOS
i .oMPosnom s i PRODUTORIS IONOC.RáIICOS
N.uníM suo iioir.iiú-ia) ni

MurvnniMnMFLAPF)

O-.Hl ífm.s NAOILVI
ONOMEDA GRJI t.OIJ

CARREGAM SEU \OMh

IAUSAMIM1.
1AIOGOMARCAC
iusinam

Ommo f.nt. PI VMXTA QUAIimnt.

1As COSTURAS S.U)M.U.iIli \\ TOR! \s

1O ZlPI.K Si hSrHAtiA IACil.MIME

lPiuço:RS 28,00, IMMí DIA

t

lo-

teados ,
FreitasGomes, da Decon.
Enquanto no ano passado ven -

deu-se no País trêsmilhões de
( Ds

uma vendagem
W4

piratas, estima -se
de 30 milhões para este ano
forme dados da associaçao ro -
tetora dos Direitos Intelectuais
Fonográ ficos (APDIF). Márcio
Cunha Gonçalves, secrctano-geral
da Associação, informa que a in -
dústria fonográfica perde 300 mi -
lhões com a pirataria.
Hm 1997 foram vendidos 900

mil cassetes originais, enquanto
que o mercado paralelo vendeu 70
milhões domesmo produto, falsifi-
cado. "Quando a pirataria atingia
apenas os cassetes, a indústria
tinha osI.Ps e os CDs para vender.

COI1 -

VERDADEIROS

* FAUKIV.COM vsmuvs
DAS MUS1GVS

* NoMEIXJS AUTORES I.
( ÍRAV \nonA

AlTA QUAI.IDADF.NA
RI.PRODUÇÃODL SOM

VERDADEIRA
O [KlDOf DC BOA

QUALIDADE,DURA

ANOS

O ZÍPlIt CORRI HI.M

EFUNCIONA POR PODA

AVIDA ÚIII DA PEÇA

1Os REBITES CARRE-
GAM A 1.0GOM \HCA

A.SCOSIUKAS S\0 IX Yi \x

Ê FABRICADAI.M S.AO P.AUIO,NUNCA NA CllINA
PREçO:RS 70.00,i \ t MIDLA

Ele afirma também ql)e
causa um problema social inJ
porque o setor, que gera oito!empregos diretos e 55mil indire3
já começa a demitir emprep
por causa da pirataria. �Semf
nos milhões deQut.M VENDI:CDs IALSIITCADOS INCORRI, NA PI NA DO ARI.

184 DOCóDIGOPI NAI.BRASII í IRO, PODENDO PICAR DI:UM A

QUA IRO ANOSDl PRISAU A PUNA LAMI1IM Ú APIJCÁVI.l.AQUIIil
QUE,MISMO NAO VENDENDO, liXPÓl. A VINDA,AUK.A, INIRO-
Duz NO PAíS, ADQUIRI;,OCUI.TA, IMPRP.SIA, TROCA OUUAI LM
DlIÓSHO,COM O INTUITO DE LUCRO.

reais em pap^to de impostos e encargos <^7lembrou.

Ponto de encontro

Caminhar faz bem à beleza
pontos turísticos daCapital eqi*ferve dtí pessoas principalmente
aos domingos.
Alessandra geralmentc carri -

nha junto ao noivo.0nomedou
paz, com quem deve casar no aro
que vem, esqueci de perguntai
Melhor:mais ummistérionoar.
A notícia não deve intimidar os

fãs.Na periferia de Goiânia, onde
fazmatérias de reclame do povão
como repórter ela é mais solicita-
da que político rico era épocaé
eleição.Daí chovem osíne.xáwÃ
pedidos de autógraíos.
E ela avisa: �Adoro ajudar a>

pessoas, não me importo de jr-v
nenhum". Ótimo para a mor»
que cansou-se do frio de ' -;
Friburgo, região serrana do&> ?
mudou -se para a ensolamu
Goiâniahá seis anos.
Na telinha azulada, além Ç '

apelos sociais, Alessandra tem _*
dado bem commatérias des r̂
dade e outras pautas de revA -
Qualquer dia ela passa a recr -
do seu sucesso para a gente.

Alessandra Faria é o rostinho
I

mais simpático do programa
Goiânia Urgente, da RedeRecord,
onde esbanja espontaneidade e
carisma. Bem, isso é uma unani-
midade.
O que o público não sabia é

que, longe da emissora, um de
seus lugares preferidos na cidade
é o Parque Areião, no Setor Pedro
Ludovico, onde faz caminhadas
semanais paramanter a forma.
Além de bonito e aprazível, o

i local também é conveniente para
a apresentadora: fica a um pulo
de sua casa,próxima a Rua 90.
Segundo ela, o lugar é agra-

dável, gostoso e fresquinho.
Depois de suar a camisa dando
suas religiosas duas voltas �
uma hora de caminhada, para
ser exato � não dispensa uma
água de coco, daquelas vendi-
das por um real.
Para ela, nem tudo está belo

no Areião: �O lago está sujo",
reclama a apresentadora, que vê
o lugar como um dos principais

Solte a v fm .I
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O concursoquevocê esperava
pra entrar nomundo das estrelas

~

r '

'

De 27 de julho a 8 de agosto, estas estrelinhas* vão subir no palco do Goiânia Shopp
APRKSKNTAÇÃC)

ing pra ganhar super prémios e muita fama: l

C*AM)!l) \U)

i\F,\\riL
BrunaGarviu \nuijo
Brur.o Vir ,ç ti.\ Lemes
liLlausttfM » tkr Lima

Cartnru S * :̂rk*s dc Sou/a
A ( arl vs > \'ctya SJU *Il ilhv»
Z ÍLnscl.iGt«ncs H »x.ha
1 Branquinb*> R d.iSilsj
i B.mvo Siqueira

Gabric!Sidnc> N M. Alincida
>' GtovanruDelalíbera fivaoucltsu
£ 1 'JK1( urot' Lclíx IAIUN.1
S JuILtruiBau.iM.ifíms
s Karmíb dc C'a'i!o

iamK.inr.c dc AIniculaSaitfos/Lanvsj
X LariN»aCiarcuGucrino

^ Li>reiui Borges Nt.irqucs
*� Ixjiudc Vouya Tavares
g LuuruCanitllaCosta Soiu.>
^ N.;y..ra Brfges K;lx* jrn

M./galbaes tio Nascimento
PtúlyennaMonU IVmta

o tSFA\TO Jl \FMI.
^ A;r\ne Ferrein»Ribetru
o AnaC-roluu Borges dos SantosAndrca.l-auraZMuna/l-iís/l«iunna
� Bci.u.ia lemos Andrade Veiga
? Canilbnc Stíarcv dc Stut /a

Cclti» Ket> Olivctía i t
Clebcr (�- �' [x sCdfthiwCIctvptar
CnstiaiK) dc Melo Araújo

^ Damtitc Bs.ncr/.a da Sd.va
Liame Ncnile Vert» da Silsa
Lr»nc>cl!eCarla Siha

r Gerada BelémRibeiro dc Jous
:: I »uc Luariud\ > NaACimcmozVkclliiáma
d l: :r a Vei *iBrctonei (i-rthaU;
f. Lar Rosa dcCiveira
-j l̂ :̂ na Cabanclas de Lima

Luciaina P.u'aMartin*
"f MaiuuAu /UM Baraúna

v '

Rax.u.i da SiJv.a l^obo

FNSAIO Renata ila Sil\aMan/i
Renata IVíCiia Dias
Rt *)vita Alies da Silia
Rtrbcrla Iltan.inaS Carx.illu»
Rixlngo Ricardo Ar.Jerson
Simotx* Matos ('ordeiro
Solitfl Sand> Costa
Su/ jtk* IVdrt>so Maehado
Iais ( iareu (íuenno
Vinícius Kersch Nasemiento
Walijuina d» >s Sar.sox /.tr.ini
\Nellitãnia K . ssia do NasciJiuMito 1
n \ t:\ii.
AdrranaM.xh.ah»Oliveira
MeioncMjdalcru dcIaria
\na Paula lleury dc Bastos
CaimljC.ir\ albt >Var Danilo
Daniclla dc Sou/u!>tc\cs
Iais4 »n da Slli.lPiilto iV Llton da s Pinto
lduardo Rodrigues de St.u/a
I diuido Rt >dngucs 1
I.lf/cu Bucno Teixeira lumor
! <.rnaitda Nlaitins ( arthw»
l rederit-t)l*i»bvarpo Martins
IMlcn iackclyne Dias P.aana MU
HIANE l.ote Aha*luJ.kiaxa C luxes J» �» Reis A Jacianc
Jo.n 'lias Rikha (itaXalxes
juliana da Siiur Pereira
Kclun.i Nndrade Icnundcs
kicwlxT Augusto d.'s Sjr:fo%

Le. n B .tisla da Silva A Leandro
Í A \ X Henrique C ampcrs Santana
Marrana Rodrigues dc Sou/ j
Marta Roditgue-. deOluctra
Paollo S Pompcode Pina Nonmiato
Pollyanru!;..nNa ila S;l\ J M, leira
Su/i Keí lx iJas N..ntos Ijureaiut
riiarn.t Gtn^alscs de AlmeidaIbafs I crn.aide Mes* juit.i
TfulnaMentinc ( j. d« *s Santtis
VanessuBonlmi Motuque A \ .nu B . Mon
V eion.va KtHlngues J.»s Saiit »s
�Acn: AIC> Andrade Pinto
Weslcy Mendes las.atN

H /|ul
OVago
(D/aeo
( l5/.ii'o
27/jiil
:K/JWI
jO/jul
.M / jul
DVago
IM/aco
hV,n.'o

H /07 ,|N .s ;n
(D/OS as S kl
o ; OR .. x ; � )
05 08 ..s s tf)
27/07 .,N s ;u
2s.o? â> .s U)
20,07 as s 50

'0/07 as X 50
Hdl".is S 5 (|

0 5 O.X ..N s 50
oi OS as X 5IJ
OvOS as X - 50

05 /ago
3l/jul
27 UíI
ÀttjUl
31/jul
29/jul
íM/ago
:w/ju!
27/,ul
o5u^u27/ jul
H pd
04/ajío
2^/ jul
2s/ j«il
30/ jul
28/ jul

pd

OVJ.S »
0 5 .. _ { )

05 /08 as S 5o|,
.51/07 as s M ) U
27/tP asX 50h
5U/tr as H ' 5() h
5 1.0"* ãs X ;o >,
20/07:ts 8:50 h
Obos as X 50I,
29/07 as K\5uh
27/07 as 8 301,
05AI8 as K - 501,
27/f fax 8 5fib
51/07 a> 8 - 501,
(D GX as 8..50 h
2�> f »7 às 8:30h
2K/07 .;S 8 30 h
*007 as 8:50 h
2 ^ 07 as X 50 h
3007...8 30h
2M»7 as 8:50h
U.5/OK i R.AOh
�D/OX X 50 ),

1

i

nana

V27/,�1
2s>|ul
2�Pjul
.50/,ui
' I / jul0.5.�ano
íU/ayii
O.Vayo
27/,ul
2K/]ul
2�»/,ul50/,ul
5l/ jul
O 5/.i -» i »
(U/ajt »
t )5/.,�eo
27/ jul
28/,ul
20/jul
5<V|ul
.5|/,ul
0.5/a:*<i
fH/a..o
t)5/.u:tj
27/iul
2X / J1.I
2�í ju1.5O/ jUI
.5|/ju!
tM /ayo
ÍU/jyti
05 'ayt »

27/07 as S to
28/: »7 as S 5,,
2'< 07 as S .50
50 07 asS 50
51/0� as X:.50
« ». 08 .. 8 ;u
(U/OS as S. to
OS/OS .ts X t( >
27/07 as X tf )
? s » »7 as X 3,,
2l» O? as X tn
.50 07 s ;u
51/07 I S X tu
O * /« »S X tf í
tu 08.Is s 50
ovos as X O
2V tl7 . S 'O
28 o� j, x :o
2* > -07 as h to
'0 07 as x *0
51.1)7 a. X 5o
O J OS S *0
OiOX .,S X tu
OCOS à s 8.30
27/07 as X ;u
28/07 J. X tu
21/ 07 ãs H to
t(l'07.,s 8 tu
51/07 ..s .8 *0
0.5.08 .K 8: IU
01 1« ,.s v M,
0' rs ..s S �( )

.

AlessandraVaria êum dos rostos mais bonitos da televisão i f l i
ama

2

Preconceito e falta de
respeito geram aciderú*

27/|id
2.V,ul
2�>/ ,ul50/ ju!
.5 l / jiil
O.Va �
04/aeo
O.Vapi
2^/ jui
2.8/JUI
2V/ jul
5t í/,ul
.5l/jul
O.Vago
(U/ayo
05/aj.n»
:7,ju!
28 / jul
2V/ jul
30/jui

27/07 as S Rl
2.8/<l7 às X 50
2*7 *r as X .tu
UU»7 asS 30
5I/U7 8 Ml
03 /0s a s t(,
OM S as X 34 )
OCi.X as v tC,
27/07 as X. M)
2* -�07 -s ^ 302�>, »i7 a. x 50»0/07... 8:30
51/07 as 8 5()
05/08 as x Mi
04/0*8 ..s h: tu
05/3W as 8 30
27/tr . s x V )

... 8 3ij

:*> i»7 x to
3007 as H 3o

Respeito iodo mundo gosta,
é preciso saber o momento
maneira correta de exigi-lo.Ontem,
pelamanhã, um acidente de ónibus,
truio da falia de bom senso do
motorista e de urna passageira
ocorreu no quilómetro 157 da
rodovia BR-060.Duas pessoas,Mara
Rúbia e Terezinha de Jesus tiveram
lesões corponiis.A segunda, leve um
braço quebrado e foi internada
Hospital dosAcidentados.
0 ónibus de excursão da

tfcussão que viria tornar-se
acidente.

Ana Paula, segundo o relji^'^tado a Polícia RodoviáriaFt
brincadeiras pejorativas em
á cor negra domotorista.Joãt>- "rT-,
do, parou o ónibus, e paru^�̂1r
cima da passageira,puxando
cabelos.0 veículo saiu forai! .
pois houve uma falha no >c;�

tema de freio dc mão. A m1'' "

ónibus amassou e o susto |
passageiros passaram fui�*nor.

!
,,'.

I)e acordo com o chefe de
so»u'

mas
e a

OS ENSAIOS acontecer ão sempre no mesmo dia das apresentações. HOR ÁRIO DOS
ENSAIOS: a par t i r das 08:00 horas . LOCAL DOS ENSAIOS E DAS APRESENTAÇÕES :
Piso 3 do Goi ânia Shopping , com o tec lad is ta CLAYTON COLUNS .

no

... ... empresa
hxcalibur Iransportes de Turismo,
que vinha de Fortaleza com destino
final a Goiânia, estava sendo con -
duzido pelo motorista João Rodri -
gues de Sousa. Questionado pela
passageira Ana Paula Guimarães, se
o veículo pudesse parar na Praça
Universitária. Joao respondeu que
não. Começou, então, uma dis -

I

da Polícia Rodoviária
Cotrim, todos do ónibus <* _
muito nervosos quando o,l.,í
chegou. De imediato, a1' <ílit'v 4
mas de ferimentos levesi|,r- l
das para atendimentos cin
0* passageiros do om b - - 1

traram ( jueixano l�Di>irito - .r

t.Ó

Ptário daManhã ^FLYTOUR
r a m a l <



BairrosniPjQ DAMANHA

Goiénio, dofr.ingo, 26 de julho <fe 1998 5
»v#n i � >

l í'i^o d *p*a ccm a Ed feno 26FW49 E - rr*tfbcn!' '.o"� b<

1'Comerciante perde aí

OVG ajuda a implantarCasa da Farinha
nutricional c que serão atendidas
pelo Programa, segundo a diretora
geral do Hospital de Medicina
Alternativa , Heloísa Helena
Teixeira Reis. A distribuição tam
bém será direcionada para cre-
ches, asilos, abrigos, Vila Vida e
outros. A Casa de farinha vai tra
balhar na preparação de produtos
naturais compostos por alimentos
de baixo custo como farelos, pós
de folhas, pó de semente, cálcio de
ostras e outros. O objetivo é suprir
as carências vitam ínicas, de sais
minerais e outros nutrientes. São
produtos que podem ser utilizados
no combate à várias doenças.O pó
de folhas (mandioca, abóbora ou
batata doce) serve para combater
doenças oftalmológicas, derma -
tológicas.anémicase intestinais.

' A organização das Voluntárias
de Goiás está participando como
parceira da implantação da Casa
da Farinha, um programa do Hos -
pital de Medicina alternativa que
prevê a manipulação de vá rios
tipos de folhas visando a prepa-
ração de alimentos alternativos. O
apoio da OVG foi na aquisição de
quatro equipamentos: um tor-
rador, uma peneira para mistura e
resfriamento, um processador de
moagem e empacotamento e uma
máquina para selar saquinho. O
custo foi de quase 15 mil reais c os
instrumentos foram cedidos à
unidade em forma de comodato.
O programa prevê a adoção de

urna alimentação alternativa para
crianças, idosos e doentes de Aids,
Pessoas que precisam de reforço

maopor causadaCopa
Valdeson foi vitima da explosão de um foguete no início cio jogo Brasil x França
AlrriiroMarcos

omtngo, 12 de julho de
HW8, quase 16 horas.Tudo
pronto para o in ício da
final da Copa do Mundo. A

euforia do comerciante Valdeson
forna /, de Oliveira , 37, foi dupla -
mente vá. Ao acender um foguete
para saudar a entrada da seleção
brasileira em campo aconteceu o
pior. 0 fogo de artifício arrebentou
eni sua mão esquerda, destruindo-
a. A violência da explosão foi tama-
nha que os dedos ficaram espalha-
dos pelo chão.O agravante é que ele
tomou todos os cuidados recomen -
dados na embalagem do produto.
Seu advogado aguarda apenas a
entrada do mês de agosto para
mover ação contra a empresa
mineira Artesanato de FogosVulcão
Lida.Outros casos com produtos da
mesma fábrica aconteceram
vizinhanças.
Morador da cidade de Trindade ,

Valdeson aguardava com ansiedade
afinal da Copa. Acreditava que o
Brasil seria penta. Sua euforia era
Imuito grande, jamais poderia ima-
fenar que minutos mais tarde esta-Ça sem sua mão. "Faltavam apenas
alguns instantes. F.ntão peguei dois
i foguetes e os juntei, como recomen-
da as instruções da embalagem �,
conta.
t Quando a seleção estava apon -
tando em campo ele acendeu o
pavio. "Cheguei o cigarro lá. Foi
muito rápido, não deu tempo nem
de assustar. Escutei aquela explosão
horrorosa c aquele fogo caiu em
rima de mim. Fiquei meio atordoa -
do na hora . Quando dei por mim
estava sem a mão esquerda", lem -
bra.
0 comerciante fala que ficou

desesperado. "Olhei meu braço e vi
gue a extremidade estava totalmen-
e destruída. Restava só um pouco
da parle de cima. A violência foi
tamanha que meus dedos foram
jogados longe.Meu relógio ficou em
pedaços. A minha aliança de casa-
mento desapareceu. Até hoje não
consegui encontrar. Também tive
queimaduras na barriga e peito�,
relata.
Ele não foi o único prejudicado

pela explosão do foguete. Vizinhos
que estavam por perto passaram
alguns instantes atordoados pelo
barulho. IJm garoto chamado
heandro, que passava bem próximo
no mesmo instante, ficou vá rios O comerciantediz que seguiu todas as instruçõesde segurança e pretende processar a empresa fabricante dc fogos
dia» com os ouvidos doendo e sem
conseguirouvir de um dos lados. para baixo explodiram as do outro tou o que restava da sua mão. Valdeson reconhece que licou
Valdeson acredita que o disposi- foguete e tudo estourou em minha "Aquele dia nunca mais vai sair da amedrontado com fogos de artificio,

íivo de segurança do produto pode mão�, frisa. minha cabeça. Foram duas decep- Nunca mais irei vender destas coi-
R�r falhado. �Eu coloquei certinho. O comerciante foi então rapida- ções muito grandes que tive. Perdi a sas em meu comercio. Naquele dia
bmo mandava as instruções. O mente conduzido ao Hospital de mão torcendo para a seleção brasi - mesmo parece que alguma coisa
positivo de segurança pode ter Urgências de Goiânia . Todos os leira e eles acabaram entregando o estava me avisando. Eu disse para j

Whado, por isso acho que as bom - dedos de sua mão esquerda e o jogo ouro para a França. O Ronaldinho e pessoas que compravam que era
«as do foguete de cima foram arre- entre Brasil e França haviam ficado o Zagalo deveriam ter pelo menos muito perigoso. Aí foi e aconteceu
ressadas metade para cima e para trás. Chegando ao hospital ele ganhado, para pagar um pouco do comigo. Nunca mais solto foguete>
letade para baixo. As que foram passou por uma cirurgia que ampu - que tive que passar�, ressalta. na minha vida�, completa.
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{ ( lenhomuito amor pelos índios.""Quem trabalha entre
os indígenas é herói. " "Os índios são nuns puros que os
brancos." frases como essas são ouvidas com uma

certa frequência cm nossas igrejas evangélicas. Quer ern
forma de pergunta, quer como opinião formada, basta o
assunto relacionado aos índios ser falado, para que
apareçam várias ideias, corno as que estão acima. Creio
que a razão principal para a ocorrência desse Jato está no

i desconhecimento, por parte de uma grande maioria do
povo evangélico, da situação indígena no brasil: o que está
sendo Jeito em termos de evangelização e quais as impli
cações contidas neste tipo <le trabalho.'oguetes já fizeramoutras vítimas

nhança.Valdeson não acredita que o
problema com os fogos possa ter
surgido devido à armazenaçáo.
�Sempre tenho cuidado com a mer-
cadoria que tenho em meu estabele-
cimento. Quanto aos foguetes, segui
à risca as recomendações do fabri-
cante, estoquei-os de acordo com o
que estava especificada Esse não foi
o motivo�, reforça.
O advogado Frederico Simào

aponta para os perigos dos fogos de
artif ício. �É preciso que as pessoas,
principalmente os pais. tomem este
caso, e muitos outros como exem -
plo. Os fogos de artificio são peri-
gosíssimos e devem ser tratados
com muito cuidado. Fu por exemplo
jamais boto as mãos em um negocio
destes�, salienta.

trabalhar até nas horas vagas a
peida da mão irá marcá - lo para
sempre. � Isso vai me atrapalhar
demaisa partir de agora. Nada mais
vai scr como antes. Vai ficar bem
mais dif ícil�, diz.
Além do trabalho em seu super-

mercado. que é iniciado ainda na
madrugada, ele cuidava de gado e
porcos em uma chácara que possui.
�hu mesmo ordenhava o gado.
Agora o que vai ser de mim? Sou
acostumado a carregar peso, repor
mercadorias nas prateleiras, colocar
garrafas no freezer Agora tenho que
ficar dependendoda auxilio de outra
pessoa", res>a!ta.
Apesar de tudo Valdeson ainda

permanece com a cabeça erguida .
"Não posso fraquejar. Porque senão
que vai fazer as ccisas por mim? Se
entrar em depressão estou enrolado.
Tenho mais e que seguir em frente e
lutar. Aliás agradeço a Deus por ter
continuado ainda com a mão direi
ta�, complementa.

testemunhas que podem atestar
isso. Além disso não foi o primeiro
caso de acidentes deste tipo aqui
perto", reforça.
O empresário Sebastião Segato

confirma que também teve proble -
mas com um foguete da marca
Vulcão no mesmo dia do acidentede
Valdeson . "Era um foguete menor,
de três tiros. Acoplei ele a outro já
usadoe risquei. Ele explodiu hem na
minha cara. Tive queimaduras bem
leves. Mas se estivesse segurando
diretamente leria me machucado
muito�, conta.
Ele lembra que os dois acidentes

aconteceram mais ou menos na
mesma hora. �Faltavam alguns ins-
tantes para começar o jogo da final.
E olha que esta não foi a primeira
vez que tive problema. No jogo ante-
rior outro foguete da mesma fábrica
também explodiu comigo", salienta.
Outros três casos de explosões com
produtos da mesma fábrica na
mesma época aconteceram na vizi-

Valdeson de Oliveira já buscou o
x ílio tio advogado Frederico
itònio Simào. Este só está aguar-
ndo a entrada do mês cie agosto,
ando acaba o recesso, para mover

de danos. "O

Linha DiretaArrumando as
Certa vez alguém me falou

que nossos atos são como se
estivéssemos arrumando nossas
.malas para a viagem eterna. Os
gestos, as palavras, o sorriso são
peças que colocamos na nossa
mala da vida. Gomo será que
está a arrumação de nossa mala
hoje? Pensando hem nas
palavras dessa pessoa, há um
profundo signific .do nelas para
as nossas vidas.

���
Para contatos com esta colu

na , ligue para (062) 224 -9401 ou
975-2113.* áo de reparação

ódigo Civil já poderia amparar
eu cliente em um caso destes.Mas
áste também o Código de Direito
� Consumidor. Estamos hem
parados pela lei�, diz.

* A empresa que produz os fogue-
í é a Artesanato de I ogos \ ulcao
Jp.Sua sede é localizada na cidade
'Mira deSanto António doMonte.
Pfeduto causador do acidente é o
JFilete 12x1 , com 12 bombas

^Uenas e uma grande. O slogan*sente na caixa é "Uma festa no
u * Para Valdeson esta festa aca-
M1 transformando-se em tristeza.

dificil-

Encontro
Hoje é o ú ltimo dia do

grande encontro de Reno
vação Espiritual com o tema
locando a nossa geração",
que está sendo realizada na
igreja Batista do Setor
Coimbra , à Bua 209 c / 221
(próximo a garagem Goia -
nésia.l e conta com sua pre -
sença. a presença do Pr.
Claudinei Matias , e da Pra.
I.úcia Matias de Ribeirão Preto
- São Paulo.

...NossasBagagens
Primeiro, porque muitas

vezes �nossas malas� estão
muito cheias e sobrecar -
regadas de coisas in ú teis e
pesarosas. O livro de Hebreus
nos afirma que devemos
deixar os �pesos des -
necessá rios� e os �pecados",
visando correr com perseve -
rança a nossa fé � Hebreus
1 2: 1 -2.
Cristo nos chama à organi -

zação já , sem demora, para
que, no grande dia de abrir -
mos a mala , ele possa se
orgulhar de nós.

Comerciante
Natural de Palmeiras de Goiás,

Valdeson de Oliveira trabalha com
comércio em Trindade ha pouco
mais de cinco anos. Acostumado .!

'Q advogado acredita que
e»te poderá perder a causa ,
«nios vários pontos favoráveis a
�s. Ele fez a coisa certa , comoman -
lV >< as instruções lemos muitas

Conferência
No final do ano, entre os

dias 3 e 5 de Novembro a
Convenção Batista Nacional
de Goiás promove, � 1 Con -
ferência Missionaria das
Igrejas Batista Nacional do
Estado de Goiás" - CBN GO.
com o pastor Edson Queiroz
como preletor oficial.

-Mail: «jospelOdm.com.br

ecretaria selecionaagentes comunitários ç j- Cada grupo de 25 e.centes sem
acompanhado por um enfermeiro
sanitarista. O objetivo do programa
é atacar a doença da deMnfrrm � < áo
melhorando a qualidade 1 '

comunidade.

cidas 72 vagas. \ remuneração e de
dois salarios m ínimos. ( )> escolhidos

comunitá rios de saúde da região receberão treinamento em recursos
leste. Segundo a diretora da rede humanos forientando sobre aborda
básica.Marilúcia Batista e Silva , par- gem a famílias] e técnico iensina -
ticiparam 576 candidatos.Sao ofere- mentos v hre prevenção de doen-

Secretaria Municip'»! de Saúde
afeou ontem , no iodo da
�
.JWià . na escola Mau. Obvia , aFtoda etapa de seleção de agentes
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CEFcontrapremiaçãopelo0-90
poder legal para autorizar tal ope^Projeto de

Valadão proíb�
revelar nomes
de estuprada

JoséMaria Nardeli Pinto, diz cjuea Able e a Loterj não têmO gerente deárea.
comprovar a irregularidade da ncr-
vcnção da Able. Bosco cila.mctae.
que esisieuma sentença judicial que
declara as duas portarias, ilegais_
�Diante dessa clara afronta a I t i

, »

Penal não poderia ficar merle
.

reunindo os elementos

Ele garante que !85 pa íses.|
incluindo o Brasil , assinaram em �%
Berlim.Alemanha , um tratado com -
prometendo-se a respeitar vá rios ~
princípios em suas loterias, entre 1
eles o da eqiiiprobabilidade.

Menores
Nardeli estende suas críticas à

falta de controle sobre a partici -
pação de menores , portadores de
deficiência mental e incapazes no
jogo. l í le também lamenta a elimi -
nação de empregos no setor de lote -
rias, uma vez que esse tipo de jogo
reduz a arrecadação do sistema te -
deral de apostas, contribuindo para
a diminuição de postos de trabalho.
Apesar de todas as decisões judi-

ciais até agora deferidas determi -
nando a paralisação das apostas
pelos telefones de prefixo 0-900. as
emissoras de I'V continuam igno-
rando a Justiça e promovendo nor-
malmente os telesorteios. A última
desobediência foi referente à cas -
sação da liminar que permitia o
jogo pela 26a Vara Federal do Rio de
Janeiro, onde a juiza Helena Elias
Pinto determinou a suspensão ime-
diata do jogo o as emissoras nem
deram bola.

Já a juiz. Ritinha Stcvenson, da
20J Vara Federal de São Paulo, pode
determinar o uso de força policial
para notificá-las oficialmente.O que
ocorre é que as emissoras estão
usando do artifício de não receber a

gerente de Área de Loterias
da Caixa Económica Fede-
ral, José Maria Nardeli Pin -
to, tem afirmado à impren-
a CFF é �frontalmente con -
O í ssa que .
� r .iria ao 0-900' Segundo ele. a Able
j Jziterj não têm poder legal para

autorizar a operação desse tipo de
,ogo e estão cometendo vá rias irre-
gularidades passíveisde punição.
Nardeli cita como exemplo a pre-

.mação que não sofre alteração com
a quantidade de ligações que deter-
minado sorteio venha a receber.
Dessa maneira diminui o número
!t prémios à medida em que o con -
. urso permenece no ar. Os prémios
pie ainda não saíram são disputa -
dos por uma quantidade cada vez
maior de concorrentes, numa fran -

Estamos _ _
necessários para instruir o prousso

a terceira açao
mais rápido

Já foi aprovado pela Com; -
Seguridade Social da Càm!̂Deputados c está. agora , sení41
lisado pela Comissão de
Çào e Justiça, o projeto
deputada fedeml Maria Valad* ^proibe às delegacias de po!?delegacias especializadas
identidade das vítimas de crin-estupros à imprensa paraeSldivulgação. De acordo com o ,grafo 2" do projeto fiCa iaJJvedado aos órgãos de impreiv'
lada e escrita divulgar a identiLdas vítimas de estupros nu
crimes correlatos, seja atravétdivulgação do nome, seja atn«2
imagem dasmesmas.
A deputadaMaria Valadãoob»va que seu projeto, na vetf2procura regularizar uma sitUítcque na prática já vem sendosei

pela maioria dos órgãos de imp*sa , especialmente os jornais!»
estão evitando divulgar nãosjj
nome completo das vítimas, na
também dos parentes próximos <possam facilitara identificação'

�

A iniciativa da deputada ap^sentada à consideração da Câms
em março do ano passado, lemfai
em sua justificativa, que o corríii
à violência contra a mulher.u
que pese algumas iniciatitá
tomadas, ainda não está surtir/J
os efeitos esperados. �Na verdaU
muitos casos de estupros, deabud
sexual , perpetrados contra rniil
lheres, de todas as classes socirJ
ainda permancem impunes'!
destacou a deputada. 1
Segundo ela, em pesquisa reál

zada em São Paulo, 80% das vítinal
não recorrem às delegacias pari
apresentar den ú ncia contra seus!
algozes temendo represadasou para
não verem seus nomes divulgador
pela imprensa,� com danosmoraisi
psicológicos irreversíveis, dis-
tribuindo para que os criminais
permanceçam impunes.
Lembrou que somente no a-'-"

passado, em Goiás, segundoe'.
tística da Polícia, houve 149
de estupros, 40 de atentadoviol-
ão pudor e 19 de sedução.

e entraremos cotn
contra essa jogatina o
possível", declara o advogado.

As outrasduas
Enquanto isso, as duas outras

ações que foram impetradas pela
Federação já estão com o ciclo de
citação completo, uma vez que
todas as operadoras e redes de IV

foram devidamente citadas. A
demora que ocorreu foi devido a
essas empresas terem usado de
todos os artif ícios para não rece-
berem as primeiras citações, delas
fugindo demaneira clara. �Só depois
que usamos dos procedimentos
legais cabíveis é que foi possível a
citação de todas", explica Castro.
Agora é aguardar o desenrolar

dos feitos e o pronunciamento judi -
cial . "Podemos afiançar que os
argumentos e fundamentos dessas
duas ações, que foram as primeiras
a apontar a ilegalidade dessa jogati-
na , são fortes c as decisões judiciais
devem ser favoráveis aos nossos
pleitos�, afirma confiante o advoga-
do da Fenal, (Extra ído do Jornal o
Fenal , n úmero 40, de julho de 1998)

<M lesãoao consumidor", acusa. OIT�

qúiprobabilidade
O gerente de I.oterias afirma

iinda que o princípio da eqúiproha-
idadc é desrespeitado. Fsse prima -
do estabelece que todos os que dis-
uitam uma loteria . têm de ter a
resma chance do ganhar. No caso
.io 0-900 não há uin universo de
combinações possíveis, já que isso
depende do n úmero de ligações.
'Quando um sorteio está chegando
io fim a emissora conclama o tele-
spectador a ligar num momento em
que sua probalidade de ganhar c
bem menor do que quem apostou
rio começo do concurso", explica.

José Maria Nardeli fala das irregularidades neste tipo de premiação

notificação. A continuar a situação,
os policiais terão de conduzir o oli -
cial de justiça para dentro das em-
presas até encontrar um responsá -
vel legal para receber o documento.

Fenal propõe
A Federação Nacional dos

Empresários Lotéricos (Fenal ) está
mirando em outro alvo na tentativa
de acabar de vez. com a jogatina do
0-900. Agora , as atenções estão

voltadas contra a Able �� Associação
Brasileira de Loterias Estaduais.
Segundo o assessor jurídico da
1 enal , João Bosco Castro, a Able se
adia no direito de estruturar esse
tipo de jogo, mas entendemos que
trata-se de um consórcio ilegal.
A Able é uma entidade que con -

grega diversas loterias estaduais e
está explorando o 0-900 baseada em
duas portarias ilegais, a 1285/97 e a
412 /97, doMinistério da Justiça. Para

Preso confessaquepretendiadargolpes
da irregularidade do negócio.
"Como eles não estavam vendo di-
nheiro, pensaram que eu estava tra-
paceando". contou o estat ístico.
"Tudo teria dado certo se uma fun -
cionaria não tivesse chamado a polí-
cia e estivesse esperado algumas
semanas", afirmou.
Vivência dos Reis Caixeta , 45, que

trabalhava como gerente-financeira
na Disk-Service, emprestou RS 9 mil
para João e recebeu um cheque sem
fundos. Ela resolveu procurar ajuda
da polícia e denunciou o patrão.
João esperava ganhar em 40 mil

minutos, RS 120 mil. Com este di-
nheiro pretendia pagar todas as pes-
soas com quem contraiu dívidas e
aos seus 160 funcionários.

Eduardo José Lima Ribeiro e, pôr em
prá tica seu plano. Sem dinheiro, ele
começou a usar folhas de cheque
cm nome de Eduardo Ribeiro em
diversos comércios.
Um imóvel foi alugado na Rua 7,

Setor Central. Dezenas de fun -
cionários foram contratados, alguns
deixaram empregos fixo para traba-
lhar com o estelionatário. Parte dos
empregados foram até designados
por João, com despesas paga por ele,
para fazer um curso de qualificação
em operação de tele-marketing.

Erro

O golpe da empresa fantasma ?
Disk-Service, que estava sendo �
usada para a venda de telefones com %
prefixo 0900, deixou cerca dc 160
pessoas no prejuízo. Somente na
manhã de ontem nove pessoas de
uma única vez procuraram o Io DP
(Centro), dizendo serem vitimas do
golpe. Vinte pessoas já fizeram o
reconhecimento do estelionatário
loão Antônio André Brandão, 36,
que se diz estatístico. Ele foi preso e
autuado em flagrante na tarde da
última sexta-feira, em sua residência
na Vila Finsocial.
Há pouco menos de três meses

instalado na Capital , vindo da
cidade de Salvador, na Bahia, João,
passou a usar um nome falso de

O que deu errado no plano de
João, foi, segundo ele, devido a fun-
cioná rios que passaram a suspeitarEduardo continua preso numa cela do Io Distrito Policial (Centro)

O FMI INSISTE NA REFORMA
DO PODER JUDICIÁRIO

A ética , o direito e a ]ustiça
jtxreclamam reflexão porque ,
em pleno estado democrático de
direito, o poro não pode conti -
nuar submetido à ditadura da
livre interpretação e do livre con-
vencimento do juiz , que pode
fazer sua própria lei, quando o
judiciário permanece alheio ao
inciso IX , do artigo 93 da Cons-
tituição Federal em muitas de
suas decisões e nem se empenha
paru que seja rigorosamente
observado o preceito ético, caben-
do a cada julgador o controle
interno do bom senso, nas mais
das vezes, inexplicavelmente
desprezado.
Uma decisão que refoge da

indispensável fundamentação ou
que afasta-se do preceito ético
elou que. maquiavelicamente
atropela a lei e ao direito para
realização de uma Justiça afron-
tosa ao sentimento de justiça do
povo, induvidosamente, violenta
a dignidade do cidadão e, segura-
mente, constitui um ato de vio-
lação dosdireitoshumanos.
O estado democrático de direi-

to. como cediço, para inspirar
credibilidade na sociedade, tem a
obrigação e odever de garantirao
cidadão segurança jurídica ,
certeza de direito e Justiça com
imparcialidade e seriedade ,
porquanto �cabe ao Judiciário
impor-se pela seriedade, pela dig-
nidade e, ames de tudo, pela
ética , sabendo-se que nenhuma
instituição ou profissão, por mais
respeitável e poderosa que seja,
pode sobreviver sem um mínimo
de credibilidade, conquistada
pela sensatez e pela imparciali-
dade dos que têm o dever ético de
garantir a sua sobrevivência''.
(Comenta Ney Valadares, f.tica
na Magistratura, 1994, Rio).
A sociedade deve empenhar

pela reforma do aparelho judi-
ciário demodo que, democratiza-
da a Justiça , a democracia com
absoluto respeito constitucional
não seja um sofisma, como atual -

quisitas e que, muitas vezes, agri-
dem o sentimento de justiça do
cidadão, a lei e o direito, poroft
erigidas em decepcionatiM
senões estranhosde convencimen-
to ede interpretaçãoda lei. .
/1 insistência do FMI na rejOf

ma do Poder Judiciário, r

inclusive a presunção de ij - j
novos recursos ao Brasil e negoci -
ações dependem desta e de out&
reformas, demonstra unta certa I
impotência da sociedade btW
leira paraa consolidação do esta -
do democrático de direito, tazáO k

CSBB , a||porque a OAB, a
imprensa,amaçonaria e as orff1.
nizações não -governanienum
derem, com urgência, movimen-
tar nesse sentido para quearef° rJ
ma do Judiciário possa ofercM
ao povo uma Justiça confuive.M
altura do ideal do estado dem°'
cráticodedireito.
�Não existem leis boas, sm

temas de freios do poder, con-
trole externo ou interno, artfMtf
tura política , concepção
instâncias superpostas a permi-
tir a utilização de recursos e sem,
tenças ou engenharia processv*
ou judicial que assegurem a !'r'
povo tranquilidade e Justiça
não houver de parte do P'
diciário interesse ern condv'- -
seus atos, seus procedimentos 1
seu comportamento, dentro
fora dos processos , entre &
encostas da ética e da moral: '
naturais que, esquecidas o-'
desrespeitadas, colocam em rm-f
a segurança jurídica , a certe^de direito e o estado democrat
de direito, ocorrendo medo 1,

descrença do povo na justiÇ11'
(Editora Vozes, Reflexões sobfff
Ftica , o Direito e a JustR 1'

CNBB ).

V

mente, em que o juiz. querendo,
contra as provas dosautos ou sem
provas, contra a lei, contra o di-
reito e até contra a Constituição
Federal , à s vezes por convenci -
mento tendencioso ou por inter-
pretação cavilosa, pode condenar
o inocente e absolver o culpado,
dar razãoa quem não tem direito
edireito a quem não tem razão.
Para �assegurar o exercido

pleno dos direitos da cidadania ,
fortalecer as. convicções demo -

cráticas. garantir a realização de
justiça em tempo e deforma eji-
caz , realçar os compromissos com
a defesa dos direitos humanos e
Jazer prevalecer os princípios éti-
cos defendidos pela sociedade",
Michel Candessus, diretor- presi-
dente do FMI , segundo a mídia
eletrónica e impressa do dia
13.94.93, ouvindo a voz rouca das
ruas. as denúncias já conhecidas
da OAB, dn imprensa , da CNIili
através de reflexões sobre a ética,

u direito e a justiça , vozes I (J%,
da maçonaria através do docu -
mento reservado aos maçons,
junho /U )i)7/BH e de membros
sensatos do próprio Judiciário,
propõe reforma imediata do
Poder Judiciário.
Tem razão o FMI.O povo não

confia e não suporta mais um
Poder Judiciário carcomido pelos
vícios insuportáveis da parciali-
dade e da arbitrariedade , co -
nhec ido por suas interpretações

estranhas á lei e ao direito,
famoso pela sua insistência ....
defesa do livre convencimento
sem motivação e, muitas vezes,
por direcionameato corpura-tivista ou pura satisfação de
interesses não aflorados
processo.
A sociedade está perplexa e

amedrontada com muitas omis-sões e. sobretudo, com decisões
surpreendentes, chocantes, ata -balhoadas. corporativistas, es-

tia
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Presidiárioapanhaem suacasa
Gilvan Borges de Limm, semi-aberto doCepaigo, foi levar dinheiro aos seus filhos e um rapaz não o deixou entrar
iivan Borges de Lima, 37, «

. que cumpre pena no f
kfl-TCepaigo por tráfico de ?I drogas � ele est á no >�Semi -aberto � , foi levar
, t,�eiro aos filhos no jardim Novo
11(jo e acabou entrando em luta
poral com o filho do proprie-
0 do imóvel onde sua mulher,.jictie Alves de Lima , mora de
igel. Gilvan Borges disse não
!n(fer a reação hostil do rapaz
ele sequer sabe o nome. �Ele
r que eu não iria entrar no har-
P de onde estou afastado há 30
por brigar com minha mulher,
agredido fisicamente e reagi.
I o braço com vontade no
a* e então o pai dele deu -me
i pancadas com uma enxada. A
*>;ra foi na cabeça e a segunda,irnbro esquerdo. E Jurcilene
antente autorizou chamar a
iaMilitar."
recluso do Cepaigo estava
o na Delegacia de Polícia de
:ijsa da Mulher. Os PMs infor-
am que ele estava nervoso e
rendo agredir sua compa -
ra . Diante de sua arrogância e Quer explicação
alidade, o filho do dono do Gilvan não entende porque
rei entrou como defensor de somente ele foi preso: �Fui agredido
lene. Ele não aceita a sepa - primeiro. Reagi e levei vantagem
o. Com a desculpa de levar porque o outro é ruim de briga ,
eiro aos filhos, exigiu a recon- Então fui atacado com uma enxada,
çào. com a qual a mulher não Se não sou ligeiro, poderia estar
;ordava. Tomamos conheci- morto. E eles licaram numa boa. E
lo de que o preso é um sujeito não tem essa conversa de que eu
joso. Diante disso, demo-lhe estava querendo agredir a minha
1e prisão e o trouxemos para a mulher. Somos casados há 16 anos.
|acia daMulher

". Nos separamos e tudo bem. Juro

DelegadoEdemundo tem
outra funçãonapolícia' jrne

que foi bastante elogiado por seu
trabalho à frente da Casa de Prisão
Provisória , foi designado par:; a

função pelo diretor-gera! da
Pol ícia Civil, delegado Natal de
Castro Araú jo, atendendo indicação
do superintendente de Adminis-
tração e Finanças, delegado Aredcs
Correia Pires.

O ex-diretor -geral da Casa de
Prisão Provisória , delegado Ede-
mundo Dias de Oliveira Filho,
assumiu na última semana a função
de adjunto da Superintendência de
Administração e Finanças da
Diretória-Geral da Pol ícia Civil ,
respondendo também pela diretó-
ria financeira da Pasta. Edemundo,

nova

1(tilvan reagiu diante da agressão que não esperava e na confusão levou duas pancadas com uma enxada

que eu queria apenas dar dinheiro
aos meus filhos. E tem mais:
Jurcilene é que mandou recado para
que eu fosse almoçar lá.Minha filha
deu o recado e é testemunha. E o
porquê da separação? Porque tenho
um filho de 15 anos que está se
transformando em maloqueiro,
andando em más companhias. Tive
uma conversa séria com ele e
Jurcilene não aceitou".
Gilvan foi condenado a três anos

e seis meses, em 1989. Já deveria
estar definitivamente na rua . Po-
rém , fugiu três vezes e foi recaptura -
do.Goza o prest ígio do semi-aberto.
Há mais ou menos dois anos uma
mulher foi assassinada na Vila Au -
rora e ele, confundido com o autor:
"Sou polidor e busco minha recu-
peração perante a sociedade. Para
prender-me, os militares disseram
que eu estava bêbado. Nada disso,
tomei apenas um conhaque�.

vf!r* /

Edemundo vai para a Superintendência de Administração e Finanças

Reeducando doCepaigo
leva facada nas costelasfeio deS.Paulo assaltar emGoiânia
José Pimenta de Oliveira, 38, que

cumpre pena no Cepaigo em regime
semi-aberto, foi esfaqueado no lado
direito das costelas, na última sexta-
feira.A tentativa de homicídio ocor-
reu nas proximidades do prédio
daquela penitenciária. A vitima foi
levada para a emergência do 1 lugo.
Segundo informações colhidas

no posto policial daquele hospital,
ainda não há detalhes de quem seja
o autor e nem os motivos do crime.
O caso será encaminhado para o 1"
Distrito de Aparecida de Goiânia.
Mais um agência loté rica foi

assaltada na ú ltima sexta -feira.
Desta feita dois homens, ocupando
unta moto Tintan , de cor azul,
armados com revólveres de calibre
38, assaltaram a Loteria Santo
Onofre Ltda.. localizada no Setor
Aeroviário. Em poucos minutos, um
dos integrantes , c^ue usava umacamisa xadrez, foi até o caixa e
retirou RS 9-18,27. Enquanto isso. o
comparsa ficou do lado de fora do
estabelecimento dando cobertura.
Durante esta semana cinco agênci as
lotéricas foram vítimas da ação de
assaltantes.

história contada por ele é bem j
lisa . Afirmando que veio de|
jubaíSP para Goiânia à procu - f
emprego, e que como não con- -f
u resolveu assaltar, o lavador de
los FábioAugusto de Souza, 18,
;it& cm ífágránte ná íardé dé
�a-feira tm Campinas minutos
pois de roubar a pasta de um

I) comerciante Eduardo Ribeiro
iseca , 23, ia , pela Avenida Pará ,
direção ao Bradesco, que fica na
nida 24 de Outubro, em Cam -
as- A grande bolsa que ele trazia
uma das mãos, e que tinha den -
t ários cheques da empresa em
trabalha , acabou chamando a
içáo de Fábio, que subia a vesti-
omentede bermuda e camiseta
e estava descalço.
^ ini que aproximou -se do
erciante, l ábio tirou da cintura
ólver calibre 38 e obrigou que
>e entregasse a pasta. Eduardo
ro atendeu o pedido só que, ao
ue o assaltante fugia correndo
rua , pasosu a segui - lo de
cideta. Na esquina, o comer-
e recebeu a ajuda de um
ilMilitar, que subiu na garupa
itocicleta e foi com ele atrás
uiido.

AL

Mulheres!Fábio Augusto não deu sorte e ao tentar levar a bolsa acabou preso no 1nDP

Na rua Benjamin Constant , Fá -
bio Augusto foi alcançado e preso.
Levado para o 5° Distrito Policial
(Campinas) , onde foi autuado em
flagrante pelo delegado plantonista
Antônio de Pádua Roriz, o lavador
de veículos, que não possuía qual-
quer tipo de documentos, disse que
tinha chegado na quinta -feira do
interior paulista para procurar
emprego.O preso contou ainda que
só assaltou porque precisava de
dinheiro para voltar á sua cidade.

Fez questão demostrara tatuagem

um emprego. Ele contou ainda que
Afirmando nunca ter sido preso, procurou quinta e sexta -feira, mas

l ábio contou uma estranha e con- que não conseguiu.O preso, porém ,
fusa estó ria para o delegado, não conseguiu dizer onde teria ido
Segundo ele , quando veio de procurar serviço.
Araçatuba de carona cm um cami - O confuso depoimento de Fábio,
nlião na 5"-feira , não trouxe di - faz com que a polícia suspeite que
nheiro, apenas a roupa do corpo e o ele tenha cometido outros roubos
revólver que, segundo ele, servia em Goiânia. O delegado solicitou
para sua proteção. que caso alguma pesssoa que tenha
Depois de confessar ser viciado sido vítima dele o reconheça taravés

em maconha, l ábio Augusto disse da foto rada, que compareça àquela
que veio com o intuito de arranjar distrital para denunciá-lo.
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colocar beterraba na salada.Alface
a gente come todos os dias." Na
semana passada, em frente ao
Estádio Onésio Brasileiro Al -
varenga , ele comentou: �O Vila vai
inaugurar estacionamento. É a
primeira vez que vejo estaciona -
mento especial para carroça, he,
he. he, he." E completou: �Sabe,
seu Edson? lá em casa eu deixo os
meninos amarelos, mas ninguém
fica vermelho, nem de saúde."

campeão." Alguém por trás soltou:
"Aááááááá i." Ele se virou: �Doeu ,
nega?� Fecharam em cima dele.
José Felipequis dar uma de valente
e entrou no cacete. Resultado:
ficou com a dentadura rachada.

amanhecer. Procurou ajuda na
Delegacia de Defesa da Mulher e
foi feito 1 C O contra o agressor

PV

1

MFooJf M/w 1

TB». Wl#
L c<oc

Na polícia ( II )
Alem da dentadura , José ficou

sem o rádio, que espatifou -se
durante a confusão. Logo chegou
uma viatura da Polícia Militar, josé
retirou a dentadura do bolso: "Não
quero desculpas! Quem vai pagar
uma dentadura nova?" Falava
soprando. Um soldado ajeitou a
guaiaca na cintura: �Temos de
fazer a apreensão do objeto. Vamos
le \ ar sua dentadura ao delegado
do 1° DP. Depois ela sobe para o
Judiciá rio. O juiz , então, decide."
José catou a prótese, colocou -a
novamente no bolso e se mandou.
Ficou só o registrti noCopom.

ow
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Misõinrti* Y?UEDSON COSTA
Chegou bêbado muiatro surrasem quatro anos

do Alves Moreira, residente na Vila Malinha, já havia feito o almoço
i�t tinha em casa: arroz, quiabo, feijão e o\v

frito. Isso no dia� lk�S-M&mpanheiw.Osivaldo de Souza Araújo, chegou de caraumuiuuui.
�* chegaste na hora de pegar a bóia queiittnha. I le: Quero agora
Jp �Mais tarde não peças para esquentar, lu nao tens empregadam - lá hão, tá buo, pode fechar a matraca. Sua voz pmcce taquara
WLógico que saiu discussão, pescoçào. sujanao. e a mulher ficou de
no eluio. Foi a quarta surra em quatro anos.

o WAntónio Nogueira de Lima
c hegou bêbado em casa , no Setor
Cidade Jardim. De madrugada.
Abriu a porta e caminhou no
escuro. Tropeçou numa cadeira,
provocando um barulháo. Xingou
o.s nomes feios que sabia e outros
que inventou na hora , enquanto
coçava a canela direita. A mulher,
da cama . pediu mais respeito.
Antônio nem cuspiu para entrar no
quarto e descabelar a mulher no
tapa. l)e manhã , com o rosto
inchado de chorar é que ela foi à
Delegacia de Polícia de Defesa da
mulher.

LS

m
A\mi

O apaixonado
Perdidamente apaixonado por

uma prostituta, e não correspondi-
do, apesar de todos os esforços, o
servente de pedreiro José Severino
resolveu tentar ganhá-la na panca -
da . Piorou. Foi levado ao 1" DP:
�Meu amigo Jarbas falou que mu -
lher adora apanhar. Quanto mais
apanha , mais fica gamada. Tentei
dessa maneira. O senhor pode
observar que Sandra não está
machucada " Não eslava? E o olho,
que levou uma bifa e ficou roxo na
hora? José Severino, dali mesmo ! >i
mandado para a Delegacia t
Mulher.

Surrou a mulher
V

Eram mais ou menos 23 horas
de quinta-feira quando o chapa de
caminhão João Pereira dos Pa ->sos
chegou em casa. Embriagado.
Chamou pela mulher. Ela demorou
a responder do quintal. Depois
entrou. �Onde cê lava? Onde cê
tava? � Eia , cínica: "Soltando o
barro." Levou urna tapona. Saiu
catando cavaco. Dali mesmo gan -
hou a porta e foi para uma casa
vizinha. Ficou escondida at é

i

Na pol ícia ( í )
Outr.!de torcedor do Goiás: José

Felipe de Sou / a , \ igia -noturno,
eslava dentro de um boteco no
Seior Pedro Ludovico, ouvindo um
programa esportivo na Rádio K.
Naquele volume. E falando que o
Goias esta contratando somente
craq
Brasileiro: �O periquito vai ser

çòes a respeito de sua gordura .
Diziam: �O que foi? Te caparam?

rfcho. Não é por nada, nào. Parece, pois o pelo ta !is;nho.
� No

Kuer dia você não vai mais sábado. Anardino apareceu mais
' -Vai rolar. Você está mais mordido que pescoço de uaxcMi.
iájue pé de alcoólatra.� Um sujeito moreno d.ngm - lhe um
too Brito Gonçalves, íun - gracejo e ele re^mdeu: O que e.;*de um grande supermer- resultado de incêndio? O pau que -
aguentava mais as goza - brou leio.

tando feio
O bronqueado
Jose Divino, motorista do DM. e

torcedor fan á tico do Goiás !i
detesta o \Ya Nova: � l.á em casa é
o seguinte:mulher fica proibida de

para o Campeonato

f
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Extraterrestres:elessãodepa^trabalhar pela humanidaEstudiosos dizem que seresde outros planetas ou galáxiasqueiem

António C. Volpone
Especial para o DM

xlraterrestres. objetos voado -
res não- idcntificados, visões ,
contatos em

mensões. Utopia , alucinação ou
ficção científica? Nenhum dos tres.
Falar cm seres de outros planetas
ou galáxias já é quase tão palpável
quanto falar em geografia. F. cada
dia mais essas coisas de outro
mundo vão se tornando reais, vão
se aproximando mais de nós. Quer
acreditemos ou não, as provas um
dia virão � é só uma questão de
tempo.
Sobre as aparições, já existem

muitos fatos comprovados. A res-
peito dos contatos , muito já se
divulgou e são muitos os registros
arquivados em instituições que tra -
tam do assunto.O que esses conta-
tos teriam deixado de concreto?
Qual o objetivo dos extraterrestres
nos contatos que tentam manter
com os habitantes do planetinba
azul? Pelo pouco que se sabe, a con -
clusão é que os habitantes de
outros planetas são de paz e nada
mais querem senão trabalhar pela
paz junto a humanidade.
Exemplo disso são duas mensa-

gens relatadas pelo ufólogoAntónio
Nepomuceno, estudante de Fi -
losofia da UCG. Segundo ele, que
há mais de 20 anos pesquisa e
arquiva tudo o que vê sobre ufolo-
gia , são numerosos os casos de
mensagens deixadas pelos seres do
espaço. Mas ressalta a importância
de se distinguir entre duas catego-
rias de contatos: os confiáveis e os
fantasiosos. � Infelizmente� diz. ele
� devido à péssima condição
psíquica e energética do ser huma-
no, podemos afirmar que cerca de
97% dessas mensagens são fanta -
siosas. Não é possível mesclar pes-
quisas ufológicas sérias com comu-
nicação do tipo espirita � e este
último tipo pode incorrer em pavo-
rosos equívocos".
O próprio ufólogo conclui que a

pior consequência provocada pelos

E outras di -

0 ufólogo e estudante de Filosofia daUCG Antônio Nepomuceno acredita quea telepatia éo meiomais fácil de se comunicar com os seres extraterrestres de qualquer ponto desconhecido do imn«*|

Centro de Investigações e
Exobiológicas (Cipex )
Sociedade Brasileira de Esta**
Discos Voadores. Ambas coty**
ram que o Sr.Antônio Nelson U*
um cidadão idóneo, nadatoj*
que desabone sua integridadt*
ou mental. Segundo análise» - �
do magnetômetro, no lo»
aparição da nave, após alguns*
do sequestro, notou -se
ali existente apresentava unt *
de magnetismo incomum.

Gildo notou que ele tinha entre as
omoplatas, na altura dos pulmões,
certas marcas que pareciam quei-
maduras. Retornou ao Dr. Za -
vvadscki, que, ao examiná-lo, confes-
sou nunca ter visto nada igual. Mais
tarde foi examinado pelos Drs.
Mardalozza e Carlos Reis. Ambos,
após minuciosas observações, não
notaram nada de anormal , como
febre, infecção, pruridos ardor ou
qualquer outro sintoma.
O caso Tasca foi investigado pelo

lor excessivo que a nave emitia. De
repente, um jato de luz o alcançou ,
conduzindo -o para o interior do
ovni... Da í para frente perdeu a
consciência.
Ao recobrar a lucidez, tentou se

mexer c não conseguiu. Sentiu-se
como se estivesse em um recipiente
metálico ou algo assim.
Passado algum tempo, o Sr. Tas-

ca, recuperando-se de todas estas
mudanças, viu aproximar-se dele
uma linda mulher, que se identifi-
cou como Cabalá, tnensageira do
mundo de Agali. Perguntou: �Onde
estamos?� A linda mulher respon-
deu: "No oceano, a 190 metros abai-
xo da superfície�.Após curto tempo,
Cabalá disse-lhe que sua missão era
transmitir uma mensagem a todos
os povos da Terra. O Sr. Antônio
insistiu que possu ía péssima
memó ria. A mulher extraterrestre
colocou em sua cabeça um diade-
ma , que provocaria a memorização
da mensagem, cujo conteúdo, dei-
xaremos de publicar, pois se trata de
igual mensagem divulgada pela TV
inglesa, ressaltamos apenas um
parágrafo:
�Por meio de energias que, por

agora , nem sequer o homem des-
confia, conhecerá os côncavos-con-
vexos dimensionais da terra. Viajará
até as profundezas do universo e
não sentirá o cansaço do tempo. H,
com a sublime conquista da capaci-
dade criadora humana, será posta
em ação a máquina do poder abso -
luto, engenhos que, entre muitos
prod ígos, dará à humanidade a
visão mais feliz e assombrosa de
toda sua história: a ressurreição dos
mortos.
Após a entrega da mensagem.

Cabalá se retirou e o Sr. Tasca foi
conduzindo a outro aposento, sen-
do assistido por dois extraterrestres,
que, através de sinais e sons, disse-
ram - lhe para deitar-se. Após isto.
perdeu a consciência. Ao letornar a
si . percebeu que se encontrava
próximo à rodovia BI: 282, vendo ao
longe o prédio de uma indóstiia que
bem conhecia. Pela posição do sol ,
supôs ser ó horas da manhã; perce-
beu que se encontrava a cerca de 12
km da casa de seu filho Maximino.
Devido ao estado psicológico em

que seu pai estava quando o encon -
trou , Maximino o levou ao con -
sultório do Dr. J ú lio Zawadscki. O
médico não constatou nada de
irregular, receitando apenas tran -
quilizantes. Estando em casa o Sr.
lasca, e ao tinir a camisa, seu irmão

Contato em Santa Catarina
Durante a noite de 14 de de-

zembro de 1983, o Sr. Antônio Nel-
son Tasca dirigia seu automóvel em

segundos:
�Esta é a voz de asteron. Sou um

autorizado representante da mis-
são intergaláctica e temos uma
mensagem para o planeta Terra , direção à cidade de Chapecó, Santa
Estamos começando a entrar na Catarina , onde residia seu filho.

t

m
\

O Sr. lasca nu um grande objeto próximo a seu carro e logo em seguida se deu conta de que estava diante de um ufo

Repentinamente, sentiu uma força
desconhecida desviar seu veículo
para uma estrada secundária, pa-
rando logo a seguir. Então, viu um
grande objeto a cerca de 30 metros,
logo dando conta de que estava
diante de un; ufo. Curiosamente,
aproximou se do veiculo, mas se
deteve a certa altura, devido ao ca-

equívocos e fantasias é que os con-
tatos sérios e veidadeiros acabam
sendo distorcidos e desacreditados.
Dos arquivos e registros que fez ao
longo de anos e anos de estudos,
Antônio Nepomuceno destacou
duas mensagens advindas de con -
tatos com extraterrestres � ambas
averiguadas por pesquisadores e
devidamente testemunhadas.
Outras mensagens serão divulgadas
brevemente pelo ufólogo.

Era de Aquário e são muitas as cor-
reções que os terrícolas devem
lazer... Todos os armamentos
atómicos devem ser destru ídos...
Convidamos vocês para que se
recapacitem e se abstenham de
lutar entre si... O fim se aproxima e
há que entrar em harmonia com a
natureza, para não sofrer as conse-
quências da falta de equilíbrio...
No dia em que foi transmitido, o

citado alerta do ser espacial, aste-
ron , foi noticiado e causou muita
comoção cm todas as partes do
planeta. A exigente e meticulosa
pol ícia britânica , Scotland Yard ,
fez um comunicado oficial de que
desconhecia as causas que origina-
ram a interrupção das trans -
missões de televisão, bem como a
origem da voz atribuída ao extra -
terrestre.
O caso é autêntico. Muitos

ingleses têm o hábito de gravar em
vídeo os noticiários, e a mensagem
ficou registrada em milhares e
milhares de fitas, inclusive nas
próprias emissoras de televisão,
liste é urn caso sério, com milhares
e até milhões de testemunhas.

Mensagem pela IV
A mensagem mais intrigante de

todas aconteceu em 24 de novem-
bro de 1976 , na região sul e
noroeste da Inglaterra.
Essa transmissão extraterrestre

ocorreu na hora dos noticiá rios
vespertinos. Uma sé rie de inter -
ferências começou a dominar as
redes de televisão da área , sobre-
pondo às imagens e voz do infor-
mativo diá rio. Quando um canal
foi dominado, as imagens sa íram
do ar c no áudio entrou uma voz.
dando um alerta à Terra. A .seguir.

um trecho da

Antônio Nepomuceno,estudiosodo assunto, tenta contatos com extre
- --'l

K.ciovi* N A 10 - Qxifi ^
Zo« (L*ICEP: 74180 - 00

®

FONE.: (062) 680-1*81FAX: (062) 680-135?O Sr.Tasca é sequestrado por ETs,
que fizeram marcas semelhantesa
um "V " na altura dasomoplam

intercouros
AGROINDUSTRIAL LTOA \ . _ -Ç . v

1transcrevemos
comunicação, que durou escassos
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Confortável e com acabamento de
primeira, o utilitário de luxo daMitsubishi

serve para a cidade e para as trilhas

p
iJL anos e já conquistou os
Consumidores. 0 veículo é concor -
rente

ajero é o veículo off-road da melhor desempenho da categoria.
Mitsubishi. 0 carro chegou Não é ã toa que o Mitsubishi Pajero 9

ao Brasil há cerca de dois já é o bicampeão do rally mais
2S

importante do mundo, o Paris - I», �

�C3*Dakar, e do Rally Internacional dos
direto do Cherokee,

Pathfinder eDiscovery,
Perfeito para quem gosta de dcsafi-
trilhas, subir montanhas, aventu-

Sertões. A rela ção do ângulo de
ataque e da distância entreeixos *, entre outros.
permite superar com mais facili -

* K: dade os desníveis existentes nesse
-se por matas, enfrentar declives tipo de trilha. Sua performance no
;centuados. Mas, de acordo comndré I.uiz Cordeiro, gerente da
joiánia Motors, revendedora
'btsubishi em Goiânia , o carro é
ob medida para homens e
lulheres que simplesmente
uerem andar com estilo e conforto
ela cidade. André garante que esta
iversidade de público vem da
triedade de versões que o carro
èrrce. Mitsubishi Pajero pode ser
contrado nas versões GIÃ quatro
�rtas, com motor 3.0V6 a gasolina;
ii duas portas com motorização
I e 3.5 V6 a gasolina e GLS quatro
rtas com motores 3.0 e 3.5 Víi a
solina e 2.8 turbo intercooler
isel. O carro está sendo comer-
lizado a partir de IJSS '111 mil.

asfalto também não deixa nada a
desejar aos carros de luxo médios.
Confortável como um sedã, o Pajero
roda com extrema maciez sem so-
frer solavancos nas imperfeições do
piso. Os pneus altos e a suspensão
permitem que o veículo fique num
n ível superior em relação aos outros
carros, melhorando sensivelmente a
visibilidade do motorista e dos

A motorizaçãoésustentada pelo desempenhodo M5 Luxo e conforto interno:acabamento de primeira Design do Pajero emoilerno e tem Ixxi altura do solo

passageiros.

líquipamentos
As versões do Pajero vêm com

diversos equipamentos de fábrica.
No modelo Gl.S, o consumidor
conta com vidros azuis, coluna de
direção com altura regulável, rodas
de liga-leve 16", direção hidráulica,
relógio digital , toca - fitas e trio
elé trico, entre outros. Na versão
GI.X, além destes, pode-se encon-
trar também desembaçador e
limpador do vidro traseiro, degrau
de acesso traseiro, terceira fileira de
bancos e ar -condicionado com
Hconomy Power.

busiez.
Pelo design do veículo, pode-se
er que o Pajero é robusto e tem
fsonalidade forte. Um dos seus
»taques é o motor de 150 cavalos
potência , que permite enfrentar
alquer situação oli- road com o

L
Ficha técnica

PAJHROGLS6V
Motor- A gasolina, dianteiro, longitudinal , sei> cilindros em �V",

^Ke vá lvulas. Alimentação por injeção eletrónica raultlponto^wencial . Potência máxima de ISO cv a 5.000 rpm , IorquemáximoJfgl. l mkgl a -1.000 rpm. Tração; super select -lx-1; 4x4 com reduzida
V traseira. , , .. . , .

i Suspensão� Dianteira: barra de torção. Traseira:molas helicoidais.

KPitnensões- Comprimento: 4.155 mm (duas portas) e 4. / 25 mm
� 1.750 mm; altura: 1.825 (duas portas) e 1.870tro portas); largura

(quatro portas).Velocidade maxrm.i de 16:» km /h.

PAJHROGLX DIESEL
Motor - fipo diesel, dianteiro, longitudinal, quatro cilindros em_
comando de válvulas no cabeçote, alimentação por bomba

tora. Cilindrada de 2.835 cm1, potência nuuuma de 9
, a- a 4.000

fti. torque máximo de 20.2 mkgf a 2.000 rpm. Iraçao 4x2 (traseira ).
MÊU' 4x4 com reduzida. . , .
Suspensão- Dianteira: independente, por barra de torção.
!r*eira: feixedemolas. , . . . .
Dimensões Comprimento 1.685 tnnr ; latgura l .fiB.r mm. Jturu.
mm; distância entreeixos: 2.725 mm . ( ap-Hjdades: tanque de

*Pitros, sete passageiros.Velocidade maxima de 150 km , h.

Wia ,

A?
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A tecnologia na balança
, . yima reduzir o peso dos cairo.

Materiais inais leves entram na briga dasmontado )a- P
Tri-U�íííil

veículos 3\ l

Regime
automotivo
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Rogério Louro
Auto Press

As inontadoras buscam JM,peso ilos carros com a sub
do aço por niatc;rias -primV ' u>
leves. mas. na dicia dos aulr^vale qualquer esforço. (A
conceito da Delphi , o I�PV OfiJr 1

o P-2000 Diata , p� r lM
utilizam cabos de libra ótica
(los lios normais. A libra ótici ^de ser melhor condutora d,,
lios, é bem maisleve, o qUe
redução de peso dos vcículoV' ' '
Mais radical e o sistema em «

dos pela Nissan. Os Ca|) ( )
tV
�

simplesmente eliminados sautomovel. No lugar é adotado 1sistema de sensores de infaverm?lho, que transmitem os dados, fisso, o peso do sistema de conde?da eletricidade não é reduzido^
eliminado. Algo ú til em mnd?como a Classe E da Mercedes ,
tem nada menos que 1,9 quilómÍ*de lios sob a carroceria, que em
a cerca de 30 kg.

Já eliminar a bateria, por t>-pio , ainda é impossível, nia. ,
possível reduzir o peso do coir.p
nente, com a redução do tamarí-Fsta tá tica foi adotada pela NGíC, �
Brasil. A empresa lançou umab
ria 20% menor e mais leve que
atualmente vendidas no mercado.

VE ÍCULOS * luta contra a balança é um
l\ pesadelo diário na vida de
h\quem tem tendência a
X «Lengordar. Mas a obsessão de
perder peso também atinge os
automóveis. Com o aumento dos
itens de conforto e segurança que
equipam os carros, eles tendem a
ficar pesadões. Essa carga extra
pode se refletir em uma relação
peso / potência pior, provocando
uma performance preguiçosa c o
aumento do consumo de
combust ível . Para compensar,
cresce o investimento na utilização
de materiais mais leves na fabri -
cação dos novos modelos.
Se livrar dos quilos indesejáveis e

obrigatório para equilibrar a adição,
por exemplo, de cerca de 12 kg de
um ar-condicionado, 15 kg de uma
direção hidráulica ou 6 kg de um air
bag. lodo equipado, um carro pode ^engordar mais dc 200 kg. Para ^combater o peso da modernidade,
as fábricas de automóveis apostam
em matérias -primas como alumínio,
magnésio e fibra de carbono, entre
outros. A previsão é que o aço vá produção limitada e preço superior

aos l )S$ 600 mil . na Europa. O
kevlar, um dos materais dos ônibus
espaciais, só aparece em pequenas
peças da carroceria , também de
superesportivos. Já o tit à nio serve
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como material para algumas rodas Usiminas, está desenvolvendo um
especiais. aço mais resistente que o norma!

A proliferação de alternativas denominado projeto lllsan. l.
para o aço está forçando as sidertir- isso, as placas da carroceria podem
gicas a reagirem para não perder ser mais finas, sem perder a capaci-
lugar na ind ústria automobil ística , dade de absorção.O que, em media,
Um grupo de 38 empresas de vá rios reduz o peso da placa em 2:>%, se
pa íses, inclusive as brasileiras CSN e comparado ao aço comum.

CASA & CIA utilizada na carroceria da Ferrari F50
e no McLaren I I , carros deDecoroçfto

Etaect
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perder 10% de participação nos
modelos até 2006. Atualmcnte , a
média de aço utilizada nos veículos
e de 65%.

MODA & BELEZA
Alumínio
O maior rival do aço é o alumínio.

Nos últimos anos, os fabricantes de
alum ínio conseguiram desenvolver
compostos� diferentes dos utiliza-
dos em ônibus e latas � tão
resistentes e maleáveis quanto o
aço. sendo 40% mais leves. Com
isso. segundo a Aluminum
Association
Internacional dos Fabricantes de
Alumínio�, nos últimos dez anos. a
média de alumínio nos carros subiu
de 64 kg para 113 kg, ou 76,5%. O
material já aparece em pinças dos
freios, motores e suspensões. E faz
diferença.Quando trocou o aço pelo
alumínio na suspensão da Série 5,
em 95, a BMW reduziu o peso da
peça em 23 kg.
Mas a maior pretensão do

alum ínio é substituir o aço nas
carrocerias. Atualmente, poucos
carros utilizam o material no corpo� como Audi A8 e Ferrari F550 �,
porém , o preço do alumínio auto-
motivo está se igualando ao do aço,
o que o torna atraente para as
montadoras.
Para reforçar ainda mais o uso do

material, a alemã Karmann estuda o
que chama de alum ínio 3-D, uma
espécie de espuma de alum ínio
maleável, mas que fica rígida quan-
do seca.Segundo a empresa, o 3-D é
50% mais leve que o aço e dez vezes
mais resistente.
Se o alumínio une pontos posi-

tivos para ajudar na redução de peso
dos automóveis, o plástico, apesar
de leve, apresenta um inconveniente
grave: é poluente. O material não é
biodegradável , e, na reciclagem ,
emite n íveis altos de poluição.
Mesmo assim, é utilizado em pára-
choques e tampas de porta-malas,
no lugar do aço.

Já o magnésio virou até sinónimo
de rodas de liga-leve no Brasil por
ser a matéria-prima mais comum
em rodas esportivas no Pa ís na
década de 70 e 80. Até hoje o mate-
rial é muito utilizado para fazer
rodas , por ser cerca de 60% mais
leve que o aço e 30% que o alumínio.
O problema do magnésio é a
resistência, inferior ao aço, o que o
torna proibitivo numa carroceria.
Mesmo assim, empresas, como a
norueguesa Hydro, produzem , além
de rodas, armações de bancos, colu-
nas de direção, caixas de marcha e
painéis com o material. Um carro
que já usa bancos de magnésio é o
elé trico EVl , da GeneralMotors.
Na tendência mais leve do que o

alumínio e resistente, três matérias-
primas dividem a preferência dos
engenheiros: fibra de carbono,
titànio e kevlar. Todas, porém , têm
um ponto que assusta qualquer
montadora: preço. Por isso a fibra de
carbono, por exemplo, só pode ser K�
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& CAMINHÕES:SOJA PODE
COMPROMETERMERCADO.

ENSINO

OFFmAuios pcrtto/orvs
Cursei
D:x«r*o*

TELEFONES & OUTROS PEUGEOT ( I )
A Peugeot do Brasil avança na
segunda fase do programa de
preços fixos para suas conces-
sioná rias. Agora , as revisões têm
preço fixado: mão -de-obra, veri-
ficação de 25 pontos de segu -
rança, troca de óleos e fluidos e
troca de peças pré -determi -
nadas.

COMMtAEVÍNDA
Teefonts
Cftfv!c.�«s
Actssoncs
Ovt*os
ALUGUEI
Te efemn

'.Vr

Pode n ão se repetir neste cional da soja está em queda. normalmente registrado
segundo semestre o bom desem- E o que fizeram os produtores segundo trimestre, o quetesul-
penho do segmento de cami - agrícolas? Sentaram -se sobre os tou numa superoferta decapaci-
nhões no período janeiro- junho: seus estoques, esperando por dade de transporte. 0 prece
pouco mais de 26 mil unidades , melhores dias. E não geraram médio dos fretes das cargasci.
crescimento de 4 ,8% em relação carga. até 20%, e as transportadoras
ao mesmo período do ano pa - Com isto , não aconteceu o adiaram a renovação de suas
ssado. Razão: o preço interna - pico de transporte de carga frotas.

no

SOM & IMAGEM
VcviSOO
V ídeo
Som
Daco* c f.tasF i-trcdoftjsFotogrnha PEUGEOT (2)

A primeira fase implicou na
redução do preço das peças, de
até 61%.
SCANIA (1)
Jorma Halonen assume, em 1°
de agosto , a presidência da
Scania Latin America , cargo
para o qual se prepara há três
anos.

lnst'umentos muvcc s

VOCAÇÕES
An »©r.a \

Desde Io de julho o engenheiro Flávio Mermejo é o diretor-geral da Scania Brasil, em substituição a
Fabrizio Beer, que se aposentou. Para o lugar de Mermejo, na diretória de vendas de caminhões, foidesignado Sílvio Munhoz, ex-Valmet.

INFORMÁTICA
CcmputaccTO
lmpf«scms

Sepnmentcs
Proçromcderes
Sorv^os

:QX

na Província de Buenos Aires, já
produz trinta unidades/hora. ALUSON

A Alisson já comercializou, pa -�
fabricantes brasileiros e sc;-
americanos de ônibus, 308 trans-
missões automá ticas MT-64
dotadas de retardador hidráulico
de velocidade.

passaria a utilizar módulos
completos com mais intensi-
dade e economizar-se - ia USS
710 milhões por ano, no perío -
do de cinco anos.
ASE
Estão abertas até 15 de outubro
as inscrições dos profissionais
da reparação de veículos inte-
ressados na certificação ASE ,
concedida pela prestigiosa
Automotive Service Excellence
Brasil. Nas á reas de reparo de
motor, sistemas elé trico e
eletrónico, freios , funilaria ,
pintura e motor diesel. A prova
será realizada em 29 de novem-bro, em 24 cidades de dezesseis
Estados e no Distrito Federal.
Informações: 0800 55 2199.

PROFISSIONAIS
VOLVO
A Volvo vendeu oitenta unidades
B10M biarticuladas de motor
central à Prefeitura de Goiânia.
Em São Paulo , fornecerá as
primeiras unidades do fura - fila ,
os veículos leves sobre pneus,
VI.P, biarticulados com motor
elétrico para vias exclusivas.

NISSAN
A Nissan negou , no Japão, que
pretenda reduzir o n úmero de
seus fornecedores de
autopeças. A ação faria parte de
um plano visando restaurar os
lucros: os fornecedores seriam
reduzidos a 130, a companhia

NAec.cci
Odemdcgcs
Psít&ogos
FoftoGtzdãologos
Aá*ogcdos
Detot TO
O^es

SCANIA (2)
Louise Jarn Melander será , a
partir de Io de setembro, a nova
vice - presidente sénior para
comunicações e assuntos insti -
tucionais da Scania mundial.

MOMO
A Momo , grife de acessó rios ,
complementos e artigos
pessoais automotivos, escolheu
Curitiba para sediar sua
primeira loja brasileira.

VW/ARGENTINA
O centro industrial da
Volkswagen de General Pacheco,

OS9000
A divisão
produtora de juntas de motor,
obteve a certificação QS 90°para toda a sua linha de prodo-

/tevauxSERVIÇOS GERAIS
da Dano -iScrçonci

Creches
D:vC'SCS

CONSTRUÇÃO & REFORMA
tos.Matarei ác construção

QS 9000 (21
A Sachs, fabricante
embreagens, conquistou a certi-
ficação QS 9000 para suas fá bf!
cas de São Barnardo do Campof
Araraquara , SR

deTURISMO & LAZER
Excursões
Ta-%pcredes
Trtuos de clubes
Acer pcnhorrf«

COMES &BEBES
Fesfcs
luffaf
Ctnmoníaó
Cestas
Erbeças c dorr -c/o
OxitajJ

H0BBY
ftentes
An «rroIs
Cota pcicc
Aznos
AfinzarGio

EDITAIS & OUTROS
£d *�ais

Receoes
Ooçôes
PBfd *doí
Oobst

EMPREGOS Como consultar e anunciarConsulte Scnlços Tabela deProa.'o
Verifique ro 'rd:? o zttfit) e G subseção a ser An ú ncios: Ligue porti o Ciuisiioee [26 /
consumada. ?L'CJ ícc �ar o consulto/ as seções 2C00).
estoo e.̂ cfd < rr c^olé xa Na seção linõ /eis, Nu promoçoo í rS*Lena Í, seu on únco de Veí-

cpacto^ cPtoS pera aLgcr e co.Tpror culos vc^e por três: o anúncio é pjb .cndo nos
irés seções - - Ve ículos por ortíern diabético.
Ve ículo: per íaixa de preço c Ve ículos por
morca.
Para pcriiCipor da promoção Tn Legol, o
anú ncio de /c vir sempre corr o preço do vef -
culo especificado

Veículos
Anúncio dc linha Domingo
Nonrol RS 0 ,75

RS 0,83
RS 0.90

Outros seções
RS 0,68
RS 0/ /5
RS 0,83

IMÓVE1S/C0MPRA VENDA Bonificaçcos
Dias ú teis /v codo cinco pubteoçde* ^RS 0.60 caçoo (pear, 1 do o ocúm;Jc&
RS 0.66 e utilrxoçdo « CM ;r:o do c
RS 0.72

V
C
Seis* « 3-;Ci
LotaJvQnKU

Titdcdo
Decorado

ca ^as e
e:tôo crder'fidos per bc rros e setores da oòode.
A Lfcçáo d1* Ve ciJos é c:nda mais tácil de consul -
tar . você pode escolher o que comprar nas
subseçôe*» Veículos por ordem afubchca, ou Ve í-
ru or. po' fo ta cí*. ou a rda no subseção
Cerras, c: GNUNC«Os de atoa rrurvo.

s
Rcpetoco

An úncios de finha aos tíor� r ' í
repetcco outorroticc òs r.vVjK

IMÓVEIS/ALUGUEL
Normal
Titulado
Defacarlo

«5 0,54
*10 ,60 fe,
'J4 0.66

O dcrilnho que faz a sua
\ i(la mais fácil r03
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t
jjSc*/M0Dtl0
«vCJS '0'-'

",/" G:>
KcJ>

Pf
'&CI
BçUSIOM
KçUSTçM

^fe|íÀO 1113

^
..ts^ÁO 0 -60
�NHÂO t
íV.-. N �

KtolÁO TUSSO
\ toov.v
jgõvw
.FIHáõyw
,H;í

� yfnt

gíVEíTí Ot
VíVíTTE HATCM
«fjfHATÇH
:HfVfrTEHATCH

HVTESI
;- ?'to:toi

ETTE SL_

ANO TELEFONE : IMARCA/MODELO TELEFONEANOTELEFONE MARCA/MODELO MARCA/MODELOTELEFONEANO MARCA/MODELO ANO ANO TELEFONE
fiH I224-0911

2244466
265 4122

'

289-[423
251 -2200
285-5655
?51 -6080
224-0911
224 6813
271 -6600
.251 -BOgò
224-0911
251 -2200
212 -7500
.966-5208

�

217 -7500
�

2j2-2500
217 -2500^291 6599
707 -5964

�

251-8080
271-6600
251-2200
271 -6600
27J-6600

'

224-6813
251-8080
271-6600
274 -0911
224 -0911
724 -09! I
284 -8237
275 -5293
285-4122
977-599/_
942 3998
223 -0213

�

291-6599
225-5393
285j4122
25]-8080
212-2500
285 -5655

P20CUSTOM
WOÇUSTQM
WOCUSTOM
P20CUSTOM
D20 DUPLA
D20DUP1A
DEIREY
EIBACLS
ESCORT
ESCORT HQBêY
ESCORT XR3
ESCORT XR3
F1000
M000
FÍ000CDUPL
F1000DUPtA
F10000UPIA
F10Õ0 SL
F4QQ0
F400ÕBAU
�

HORINOFURGÃO
FjORjNQ TREÊK
FTQRíNQ WQRKiN
FUSCA
FUSCA
FUSCA
FUSCA
FUSCA

224-6813
?;. / 250Ò
212 -4633
224 6813
271 -6603
942-J367
223 C2 '3

�

285-6665
224 -09 ' :
251-2200
2J2 4633
�

.

225-5395
27N660C
27 �

*

6600

25U6r*50
285- f i27
943.9220
224^813285-5655
224-C
224^1 ]
271-6600
27:-6600
2237850�
. .

932/1-6600
724-6813
291>6599
526 - 1750
212 -4633
712-4633
212 - 4633
712 -4633
74 ; - 0;::
224^09
�if

224-6813
224*6813
224-091 f
271-6600
218-1452
251-8080
285-4122

?AM?A L
PARATÍ

� �

PARATI
PARATI CL
PARATIg
PARATJCl
PARAÍfCL
PARATtQ

89/90 224 -0466
271 -6 //.0
2244)911
2244)911
224*0911
2244)911
251*2200
292 -3642
2244)466
224*6813
2854122
974 -3681
281-0189
285 -4122
285*5655
2244)911
224 -0911
224 -6813
251-8360
212-2500
251-8080
224-6813
'

212-4633
282^3919

SAVMOGL.
LX

SLVSRADOJUKEO
TEMPRA
TtVPRA OURO
TOYOTA H LUX

GOL GL 9091 224 -091 «

/7 -: 6813
224 -6812
224 -68J3
224.6813
?
2 0911
212 -4633
212 -4633
224 -6813
212-4633
271-6600
271-64
: 3
252-7623

90I
I 9794 GOLI 9695 92/93

92 GOLf 96/9/64 9785i
69 GOLMl

GOLMl
GOLM
GOLM
GOLMl
GOLMIL _
GOL PÍUS
KADETT GL
KADSTTGS1
KADETTSL
KOMBI
KOMBI
KOMBI FURGÃO
KÓMB1 P1CKUP '

KOMBI STD
KOMBI STD _
MONZA
MONZA

9669 88/89 93
89 98/99 9596

9387/88 98 /99 9078
93182 98/99 8793

� 0-KV.UNO89 98/99 99 /99
90/99

90/91
0-KMUNO EíX

UNO E1X _
UNO ELX
NOEf
UNO EX

UNOM
UNOMLLE _
UNO V llr
UNOM:Uf _
NO S
UNOSX
VECTRA
VECTRAOKM
VECTRAGIS
VECTRAGIS

PARATICl
PARATICif "
PARATIGL
PARATIGLS
PARATI GLS1
PARATI LS
PASSAT
PASSATGL
PASSAT LS
PASSAT LS
PREMO CS
PREM1ÓCS
PREMO SL
QUANTUMGL
QUANTUM GL
QUANTUM GL
RANGER XL

85 0-KM97
}

95961 97 938?
89/90 9493/94 9883

í88 94/95 63 96
v60

80 93 9691
980 -KM 82 8564

95 /9683 97 7494/95
96:88 86 94 /95 2J2-4633

225J393
271-6600
265-5655

'

224 -0466_
224 -0466
224-6913
224 -65 ' 2
224 0911

224 0466
271*6600
235J655
224-6813
224-6813

91 \
9183 97 6493

I 9389 251-2200
'

251-8080
93/94 7883

9072 82 9263 /84
87 225-5393

225 -5393
86 999291

90/91 89/90 90 0 KV91
95/96 225-5393MONZA 94 94:83 0-KMí 97/98 291-6599

224 -0911
92MONZA 2.0

MONZA CLASSI
9284

9477 89 8983
94/9580 972-4746

203-3297
225-5393
271-6600

MONZA CLE
MONZA HATCH

90 9484/85
95VERONAGL78 RANGER XL

RANGER XL
83 9786

9070/80 VERONAGJi224 -68132980016
292-3238
255 -6809
292-5832
225-5393

MONZA SL
MONZA SLE

93 9765 /86
0-KM 96224 -6813

271-6600
224 -091[
224-0466
285-4122
285-4122
943-4524
280-5665

RANGER XLT
RENAULT
RENAULT 19

VOLKSWAGENGOLf
VOLKSWAGEN GOLF

86/87 97 *.88 89
63 /84

GOL 96 MONZA SLE
OMEGACD
ÕMEGA DAVON
OPALA 6CC

~

OPALA COMOD
OUTROS

85 9797/98GOL 0-KM 96 94 /95 86/90
83/89
0-KM

VOYAGE66:HFVY 500
§m GOL 1000

GOL 1000
GOL 1000 _
GÕL 1000
GOL BATIDO
GOL CL _
GOLCL
GOL CL
GOLCL
GOLCl
GOLCLÍ
GOL CU_
GOL CU

94/95 S1094 98 212 -4633 VOYAGEQ
VOYAGE GL

85
96 2J35 -4J22

224-0466
271-6600
233 -5907
224-6813

S10 LUXO76 212-250095/9682/83 25!*8-080.OÇÇ5L1
,

97/98 SANTANA 2000
SANTANA CL
SÃ^TANACU_SANTANA GLS

83 96 224-C9110-KM:CRSA ;

MOTOS95 0-KM, 87/88 291-6599I0-KM ;0KM
C -KM OUTROS 0KM 0 -KM 85 271-6600

271 -6600
27j;66p0
*

2:3
'

::;3
2C7-59Q4
210-9585
223-02j3

297-3300
622-144 /

92HONDA CbX0-KM !CKM
88/89l OUTROSTOWNER

PALIO ED
97 285 -5655

285 -5655
87/88 0-KMHONDA CG0-KM�CRSAl.O . __

;Q<SA SEDAM
J^AWND
.CÍSAV/ND
XNQ

TOM

94 285:5655
225 5393
'

251-2200
'

212-4633
224 -6813
224 -0466
271-6600

í SAVEIRO 1.8
SAVEIRO CL

97 96/97 225 -5393? í 89HONDA CG97
91 PALIO EDX 224 -681397 93 285-5655 :95/96 84HONDA CG

HONDA TTTAN
:89 PALIO EDX SAVEJROQ

SAVEiRÒ_CL
SAVEIRO CL

96/97 224X466
271 -6600

96 212 -463394
0 -KM98/99 PALIO EDX 98 98/99 212-4633

212-4633
. . 75::
212-2500

94
I ; 96HONDA TTTAN

YAMAHA 450

96 PAMPAGL
PAMPA L
PAMPA L

224-046693 97c
*

96 96 89 '90SAVEIRO GL879-5004
224 -0466

84 96i94/95 95/96 SAVEIRO GL94 89 93t YAMAHA AXS

L
CHEVETTE HATCH 63 - Gaj . RS ' CHEVETTE Sl 83/64 - Bronco,7.CC3.00. Financio o*ó 24 meies gcs., 5 morchos. RS 2 700.
ic 251-60c07251-2200 Trocc/íinsnoc. Bc>e' Vc;cu'ci 224-

^ 0911 / 942-3000 cj Fób;o.

CORCEL 85 � Ccr bronco, pneui,
rcdci e rr.o*or em ótimo «todo.
RS 2.850.00.
8237/284 -6830.

HOS2A CG 89 . *vra r

�25 89 i * car::c vc c:r:
vc-cr RS * oc "r
fcarc EJ: C

MONZA HATCH 83 � Prc�a. wper PAV?A L 84 - Dco^ada. co"',.c * *
»cds. Acei»a prcpoito RS
3 000.00 Tc�e{one 379 5C04.

ESCORT 85 - àJU! rr.et., ó�coo!. FUSCA 78 � Motor 16C0, gas. f
pneji ncros, icrr, rer.od p / 60. ; conservada

Telefcne 203 -3297
corro conservado RS 2.900,00.
Ac. Iroco ou fmoncio até 24*. uperconscrvodo 2 000,00.

Ac. troca. 271 -6600. Tríiiauto
RS 2.900,00CARROS Tel: 284 -

MOTOS/zmiSo!6o do Automóvel 224 -0466. ISJJV i
OrALA óCC 76 � Rodos , conser-
vado RS 1.980,0 Te�eW 265 -
4122 Fmcnocuto.

s.Veiculas.CHEVETTE HATCH 63 - C-as . 'odo.
sam, IPVA pago, ccnjervcd:s;rro CHEVETTE SL 65 /66 - CAíO rreí.,
RS 2 200.00. Ac '-oca 271-6600. 5J rr.orcha, bom es«. ccnservo;óo.
Trii.outoVeia/os. RS 3.000,00. Ac. troco. Finncc.

,r. : 271 -6600 Tn iouto Veícu'cs

rr - i y--; PA5SA.T 74 . V,d*o c in* z. ~~cJ'~UUTLiZJ
HCNOA *' 96 - A- .-C 3
dona. 2̂ -cc reded* pn*rw> XVJJ,l?VA 95 poge. ncvsxitna RS

ocr-e, s.permcyQ, ó ma p*eçj RS 2 300.00 *�ccc 2 / � .* - /
Tn.ou*o -»c-c^ os

e� é ?rica, m éccmco 1C 0>» RS

? V°,0024°9 *977 9689° '
hCN3A 92 *VrSz - ?,AP°5*3�

CORCEL II 82/83 - Cimo, gas.,
pneus novos, conscrvcd sslmo. RS
2.700.00. Tel: 225 -5393 / 973 -
8192.

FUSCA 80 - 6'onco, gcs., som,
pneus novos, bonccs red.ná*eis.
Só RS 2.200,00. Tc'. 225 -5393.

FUSCA 77 - Bege, RS 1.350,00.
Av. Co.nforno n° 42 Boirro Sío.
Antônio. Tel: 282-3919.

W ÊTTE 63 � Ve'de me * gas ,
?s'f . CSrro C / goror.tia R $
5/JX Te 291 659? V ->I � s» 2.2CO.OO. Ac �rees. F.nox. 271-

6600 T -i -a.naNrcvcsCHEVETTE HATCH 64 - Branco. 53 i
ma'cr.3. rada . f. r na. IPVA paga, CHEVY 50-0 86 - Pra*o mct., ru;to
no » nbo RS 2 303,00. Ac. troca.
2 / 1 -6600. Tn. au*o Vccucs

»r * nr � OPALA COMOD 63 - Gcs . 4 P,
roda, sem RS 2.930,00 Ac. troca
c fmoncio TeVone 285 - 4122
Fincnc »3-to.

PASSAT LS 78 - Ges , bronco,
carro bem can:ervcdo. R $
1 600.C0. Ac face Tc 'efone:
271 -6600 Tri..a-*a Ve c- cs

n íGOL 1000 96 � Super r.c »o,
impecó vel. RS 9.280,00 ou
2.500.00 t 36*. Ac. troco. Te ':285 -4122. Finonoauto

HE^TTE 83'84 � Um cSeve^e ano
i:ri co" oda: conyr^oda .

£S 2 300,00 Tt 207 -5964
krdbc mor

FUSCA 70/80 - 70 /80 RS
1500.00 Facilito o pagamento
Tel: 298 -1016.

DEL REY 82 - Ouro, gos., de Io ,
c / ar . RS 2 850.00 Tel: 251-
6080/251 -2200

YÀVA/ tA A> 5 9D � » » - ' :.r»r
COTWVOOC
!447

HONDA CG 84 - Ve-r^o. RS
; T .200 00 Tel. 210-9S85 Foarc

ccnservado. RS 3.000.00. Trcca c
f.nanoa. Be.c � Vc cu*c:224 0911. íS I >00 00 V c22-

Dcs.si ir* - »r � i.- x»i w :-:v ar -*�xi r»:> rr rr.»

L . i L * n i i s i f. V: : } J 1ij í . � �

HB| --�- � r.JÍCTl *í
v / >.

3 CHEVETTE DL 91 - Gcs.. RS CHEVETTE SL 88/89 - Morro.m
4.700,00. financia c�é 24 meses me?., 16, t ccc!, o todo pro.o,
Te : 251-8380/251-2200 IPVA 98 pogo. RS 3.700,00.

Trccc c { nantóal. Eevcl Veiculas

ESCORT XR3 88 /90 - Mod.90,
vidro, teto, or. RS 5.000,00 ou
2.000,00 4 24*. Av. froco . Te!.285 -4122. Fincncíouto.

KOM31 82 - Mc-*or 2000, gcs., rodo
!jga leve. mec:cm, pron*o ç j fxbo'-
bo, «c*ana c*c

_ RS 3.900/X). Ac. tnxo.
271-6600. TnãowtoVeículos.

MONZA 86 � Morrom m.c* . comple-
to, � or. RS 5.000,00. Finando em
c^é 24 meses. Te': 225 5393.

PARATI 65 - A arul. F5 4.300.00. : P.ASSAT LS 54 � Gnxa, rode mag , UNO S 90 - Gcs . cc *ro m0 » to
Troco e fr.cnoa.Novo 5e�cWc-'ci \ pneus noves, som,mito bem corse'- \ bc"' RS 3.900,00 * 203.00 de

vode RS 3.200.X. Venda c f.nc-oo | deipeias c também SP2 75. Tr.
! e*. cfé 24 *c»Té: 225-5393 MOTOSCARROS 224 -6813.

ataa
291 -5963r .^ i - -.224 -0911 / 942-1367. MONZA SLE 85 - 4p. ccmp. 4 cr. 4 PARATi GLS 53 � Bronca,7a dono,

pneus neves, som, IrVA 98 pege. pneus novas. rode. r. jrcz bc* da. - PREMO SL 92 � C:::-c* gcs .
corro p/ pessoas eiigentcs. P.S novo impess . RS 3 800,00. Ac co*;ervcd ss.mo. RS 3.6X.OO Ac.
4.6X.03. Ac. f*ccc ?�/- vc or. 271- : t*occ.271*6600. Tr./cu*o troca CJ;-*onca c*i 2 -íi 5c'óo da
6600.TrínoutoVeWo* I i ' ? AJo~\Se: 224-Q4Ó6.

rrr -t t rr ?yiCHEVETTE SL 64/85 - Bege. PS
3 493,00. Troco e fnoncio. Novo
B:*a Ve a:224 65!3

FIORINO FURGÃO 90/91 - RS
4 200.00 Tel: 251 -8080/251- VOYAGE 6i 9C � Gcs., mc *o' e

0'cs no»cs, 'ede dc megneve e
sem
p 'ei * 9 Pronto c '. 'Ogçm, RS

KOM8IFURGÃO 86 - GOL.motor,
Ictono e mcc do Io , RS 4 2X.X.
TJ:251-8080/251-2200 450 CZJ * Lrcnrc.ono 69 FC Voar

tS4.4QQjOQ '«feneo 2 -

El0A CLS 69 - Prato MetóUco.
Ace.to trccc RS 3 800,00. Tc! 2200H4 � Gcso - o, mofer,

V bu, t;t5t* sôo 'Mana. som, ;
*r.*pto, co* *.''.aà::r: Ace *a
trtra por renor »o o», í S
3 700,00. Te 289 1423

Pede !rc;er "- ecônsco_rj*j 292 3642 r

PARATI LS 65 - Rcda, fcmpdo.
MONZA SLE 66/87 � A, brcnco. 2p. bcgaac ô. I3 ViKa. ó^mo p*r<;a RS SAVE RO GL 53 � 5.-oxe. ccoc RJ 3 333.C0. R-c 225 n0 256 S *

^ />oRS 4 999,00.Trocoefinonòo.Novo 4 600,00 Ac troco 271 -6600 3 SX.00 Es*.de �naca e Un.» . oo !ado do IBAMA Tef / " .4ÍUUU
ToconónsA.to»-óve»s 212 2iX

IT -?««�CHEVETTE SL 86 - RS 3 500,00.
Financio c'« 24 meses Te 251 -
8050/251 -2200

GOL CL 86 /89 - Bronco. RS
4.700,00. Troco o fmoncio. Nova
Beto Ve ículos 224 -6813 .

KOMBI STD 82 - Gcs. RS 3.500.00
Te' . 251 -6060/251 -7700

ESCORT XP3 88 � V.nho . RS
4.300,00. Tr. 0,'l 974 -3381 223 7853Beto Veís/ei 224 -6813 TH:.C-*2 Veicuas. O numero diiSortei-r - ; n-ii » e»_L. ...r :n.

mmm
v.% $ r t* u 1

PARATI Cl 95 - G, amo. RS SANTANA GlS 87 /88 - ; UNO ELX 95 - Vermelho, j VIROM GL 95 C;- -
9.500.C0. Troco e financio. : Gas ., -lp, rada aro 15, i comp't*'o cr noviís-rro RS m* t 4p * 5 '302 �� *»
Nove Beto Ve ículos 224 - j ccmp., 4 cr, primeirissirra

| linha RS 6.300.00. Ac
troca Ftncnc. 271 -6600.
Triíiouto Vc;c\;'os

MONZA 89 /90 - Chumbo,
4p, gos., completo, conser -
vadíssimo, pneus novos. RS
6.500,00 Vendo e financio
cm até 36 veies. Tel: 225 -
5393

PAMPA L 90 � Gos ., arul mct.,
manual, f. carn. RS 5.200,00.
Troca c financia . Bovel
Veículos 224 -0911 / 942 -
3000

RS FIORINO TREEK 95 /96 � I GOL Cl 94 - Branco, gos .,
Bronca RS 9.400,00 Troco e ótimo estodo RS 8 300,00. Tel:

i financie Nora Beto Veículos 285 -5655.
1 224 -6813

CORSA V/lND 94
/ 600,00. Ac troco c finança
até 36 meses Tel: 251
8080/251 -2200

- �»

6 900 00 Te - 285 5655 . . � � � � � . I
~ . | 94? !367CARROS 6513-TLTMJ

i GOL GL 90 - Verde mct .,
FIORINO V/ORKIN 97/98 - 1

pneus bons, motor Ap,
RS supcrconscrvado, todo origi -

até 36 nal. RS 6 200.00. Ac. troca,
rr.cses Impenal Automóveis. | Finonc. 271 -6600. Triiiaufo

Veículos .

: UNO ER 96 - 4 portas, me?.
: ccmploto com ar,
j 9 500.C0 Ac. foca e financia

SAVE RO Cl 93 - Gcs . bom I até 36 meses Tel 251 - j * CJOnm cu 3 "
.-IM > d

I pego RS 6 ?Ct 0U ;» >.. «
, 1 Ve cu cs 22I C9 � i
! 1385/942-1367

'

ss I Vi &CM GUt 90 G *
marrom rr et , c '

PARATI Cl! 93 - G, exu' RS
8.800.00 . Troca c financia.
Nova Beto Veículos 224 -
6813

íC* .CORSA Y/.ND 95 /96 Pretorf ,
20 CUSTOM 66 Bronco, 6cc, todo origine ' . RS 6.700,00 Bronca ,
* . radogós, ccrroc. mad , rodos Financio c�A 36 reses Tc 225 - ! 10 000,00.

RS 7 500,00 Trote c 1 5393
; - � - �

>11 / 942.1367.

PAMPA L 94 - Preta, gas., dir.
hidr. RS 7.000,00 . Ac. troca
ou financia até 36*. Sa '6o daAutomóvel 224 -0466.

gai J Jsuper nova .
r inancio MONZA 2 0 92 - Cmzo, 2p,

álcool, dir., roda, f. nebr., v.
verde RS 7.500,00. Troca e
financia. Tio Rafa Veículos
291 -6599

estado RS 6 9C0.00 Tci ; 8080/251-2200
285 -5655. 9 /3 -Td: 212 4633 njrs9 �

t*.L2L><I.W14

GOL 1000 94 /95 - Marrom
mot. RS 6 800,00 . Vendo e
f.nar.cio cm até 36 ve/es. Tc!.
225 -5393

� UNO MíllE 91 - Gcs , iC' ócPREMlO CS 9? - Bronco, gas , 4p.
IPVA final 6 pogo. coniervoduti- í SAVEIRO CL 9o � Bege r.etáii * per., sem, cnmeirtisima !:"ha
mo RS 5 300.00 Ac troco cu ! ca gas . super no»c, RS RS 5 200 00 Ac troca | ^OlAGE CL eP
f.noncia c *é 36 * Sa ' ô o do 8 705.00 Ac troca e fmen F ( na ** c 271-6600 Tr ínouto 1 [' ' 3 , , e

ca Império A tcmóveni Tel Veículos
, 1 212 4633

ESCORT HOBBY 96 - G,
prata, sequro total. PS
8.499,00 . )
Nova belo Veicules 224 -
6813

?GOL I 96 - G, branco, IPVA
PS 9 800,00. Troca o
Nova Qcto Veículos

PARATI 92 /93 - G. branca RS
8 300.00 Troco e fnancra No»o
Beto Veicu!os 224 6313

�r � ^
*� � >�OUO Vl? 9i . v.r.ho ioga

maneta

224 6813

roca ».� financia TTia * »

�3 > � »̂ toe, desrmb., re� inter -
6 500.00. Ac. troca cu

O ^í IO o *ò 24 * SQIôO d.
0*6.1 224 04 /0

MONZA CLASSI 89 - 4p,
gos ., comp ., impecóvol,
manual RS 6 900,00 Troca
e financia . Bevol Ve ículos
224 0911 / 942 - 1367

r.: - | Avmó»e 2?4 0466. �m tr* t PARATI Cl 87 � Ma*ar Ap, ç as , i
bege. ún.ca dana. frente cr *a - j pRCw O CS 92 - Bronco, 4p
nal. IPVA 98 pogo. RS estode RS 6 30000 Te * 5 AVE :RO GL 93 - A v.rno,
5 300,00. Troco « finonc <o. 295 5655 rodes RS 7 800,00. Trcuc e i
tíevel Ve ículos / 24 -0911 / j v

_
t hna^cia Nota 8r *o Vr cu os,. . AHMiMj

5900.00 Tm.a c fmon^a Nuo T *oco/ fmonc»c Btr«! Ve.cu oi * ' / � *; I:* - s «st c:* 'ie »aiao - V 1 í*�» >
B-s V c - 22409H. ^ «98V0 J0 A , , t, , , , . .

-
MU * v *� � ANUNCIAR

LNOM tLL 93 � Gai . pm*a dcc
. * . rr JJ ií b- n 3

d : <S 5 9C0.00 . A », «rocc
: F.nanc 271 6600 Tt ínouto
í Vetculas.

VOvAGt Gl 0 Gar r.
a toda i 'Ciu � S 6 0 CT ' t-
251 8060:251 2700

KADETT GL 93/94 - Prelo RS
fi 490 ,00 Troca o fmoncio.
Nova Beto Ve ículos 2 2 4 -

GOL 1000 95 Mod novo. bron -
co, pneus ro.ct , »cda megrés o, j
lutercors RS V 000,00 Ac ;
t'cco Fnane. 271 -6600 Trmauto ; 6813
Veiculo»

! . �

'
� i -- jiorio 00% RS

'�A GLX 89 Gas . d » bdr . J 6 000,00 Tr 761 -0189/971 -
S 700,00. Financia oté 24
« T«l 751 - 6063/751 -7700

S
*T *

MON/A CU 90 � Álcool,
completo � direção corro dc
, RS 5 B00 00. Acoito

6020
»� # -i s.:rr." n r1 � KADETT SL 93 � Verm. mel ,

GOL CL 69 � RS 5 500.00 Ac j vidro elrtr., or, rcda, pneus
T «i 251 j novos. IPVA 98 pago R $

8.300 Troca/lmcncio Bcvei
Veículos 942 - 1.367 / 224 -
0911.

- moto no negócio Tel 210-
9383 /9 / 7 - 4)46

" F 1000 DUPLA 83 - Comp ,
I /8 . A gá s r gusaVc. 1 turbo,d.f., or, v c!c'r . rcdòo,
wiuimo. LS 5 500.00 Ir 1 . branco RS 10 000,00 Bem'�00/751-2200 | Veiculo; 224 -091 1 / 942 -

136/

í troca c bnancia
I 8060/251 2200 »:m

PAMPA Gl 93 � Protu, gas ,
dir . hidr , v . eletr., conser -
vodtssima RS / 500,00. Ac
Iroco ou financia até 36 »
Salão do Automóvel 224 -
0466

PARAI » Ci 90 � AVJ rí' . gci . SANTANA L i P r 18 Ve' ?,�
pneus nere» som tPVA 9 (J pogo
sjptrconi«r»;jdo RS ó 70L� 00
Ac . troco Fmanc 271 6600

| Tnueuta Vrcutot

K* �� GOL CL 91 � Frota rrrf ., gcs ,
, redj ri. j . tn/r, r.uito conserva I

f 4000 72 Motor 608. r- Jifo ' dc RS 6 C00.00 Vendo e Knon ! KOMBI STD 93/94 �

Ioda p'o*a. RS 6 703.00 oo rrr. ato 36 »nrs Tr 725 ! 6 500.00 Te � 251 8080/251 -
lc' 251-8060/251-2200 j 5393 ! 7700

t

mrt ., 4p | UNOMlU Vi Ve de ,
73 dc^o KS 8 000,00 Vende � ;

i fmanciO em oto 36 »e:et Te
225 S.193

!Óicea1. muito» rovo Carro c j UNO CiX �*��1 � \
goran*»: Ri 5 500.00 Troca e

fmaneie Tio Rafo V*icu�os 29 ! - v t * *'c
,,
it 3 lto » c Ve./n 224

niTL l)L VI Dcurud �. I�
2 . tocu lltus, l � 11r » t u RS

/ 0.00. Ac frota firninc 27 »
, * Ti cutO Vi ry ;3

- U' *fS d / OvJ .JU. TrocoRS Comp
'COM O

6599 1 09P. / 9 42 -136� toílor |Or »:
< »1J

:;
fc
Ti
ia -^

)l* vH Vi -m tv »

t �J »u e 6 f - tu RS !
� Tippf u A.
4633

-O C t 9B /99 COO , �5 IC lt'KO 95/94 Cl* *
vinHo. e» tJCo i!c :ar
14 500.00

GOL CU 96 � Verm., gos., COl Kl»S 97 Brenha, u d.;'
RS | impç.a.c * r -Vr , e g , so-'-* RS
II 500 » 'cco'íinjr»i,a 9o «cl

MONZA SL 93
10 600,00 T -ocr. C íinc ^c.a
Nova fir 3 \ e .. Ir c;c t-

AAi .O EDX 9ri - Emptorodo.
� 7 or.i.
C»', -4

1 Ar

G. RS[)?0 CUSTOM 6 V � Marrom. GOL 96 Azo rp, tomp>»o.
rodôo novíssimo RS I or, trova, direção h«ffóu!ico. RS d ;r .,

14.500,00 Trota v í -nancio : 12 600. Tc ' 255 -6809/977 -
Be » el Ve ículos 224 -0911 ! 6809
947 -3000 I

i�HCT.r,iyal RS '

37C b rmc :l e v .fc a {3

e - tr ,- ;; - FJ « 4.300.00
rodas r. 4 *. compc c ( » - RS 13 700 20

t � j:i F � r»on c 2 71 6600

cr . t »Masom,
12.500,00 Acotorros troca
ou financio até 36 * 5 : So do I Vecuoi 224 0911 / 942 3000 d 724-68 3
Automóvel !t* 'cfone: 224 - | Faba

T. 21

CARROS Tr .to.to A., r,.to Vtjirurs..r. �
- - « iS-J

' � � - 2 ' » c< �0466 1 OLi íKOS TOANEK 97 - Az.. .
e **' uf * 3 r.oviSSimo R í i I OC0.00
\BO srj Tcofone 285 5655

7 *.9

.t
SGOL 1000 97/98 � V.rho, gas . :

RS 12 6CC.00 A
V«N ASAC. ?5
car-? cto, *
t V w*

KOM8. 9 /
r.toco d»; come

V\ ' ,M Cl 92 C . vv* ~* J

"1 ^ - í P. � c
T »acc e fí ro
vc .c1 2 i 4 6à

A, D20 DUPtA 89 - 4p bege.
dcec RS

,* tofOto ^2 V « r»K o 1 n ^
a 4 c»r;Vu' «r. troca cu f .-.c - CJa o'é 36» 5a�ao

l .fl VuGOL Mi 98 /99 - 2p 0 Km . I

branca 0 vermelho, -
12 6C0, entrega imed.ata,
lificncio olé 36 meses,

' í GOL CU 95 96 Bronco, ún-co Imperial Automó veis Tel: KOMBI PlCKUP 97
212 -4633

V ',. V 9«000»
' I

jíNwa. . 1. '
t * > . tc s, *.' : *� S

t ! �; : u r f . � a ' «o

"AJ V *

RS * 7 5ctimp eto., ur. -co
17.000,00 Troco r fmancto
Hcvr! Veiculo» 724 -0911 i

j , pcRS * i 5C J , 1ca Ntovo 8e *auu � a * � - 'i
; do Au*o.T6ve: 724 -C46Ó 1452 DUJ.00 /- ti.- j. (JO

Auiomôvcs
I PAUO ED 97 - Verme�no, 2p. |
17 OOOkrr ótimo estodo H $

Ccrroc 10 100.00 Te e (one: 285 - Qij*NTDM G. 94 G »r- f. *»».
RS ! 4 290 00. Toca e í -anc,a
Nd«a Beto Vr. »to» 224 -6313

CA// NritO Dív bi
5- *.., . : . - » �

RS * 2 OOC .CG Ac
V«kuos 224 091 F / 9 47 13ò7

Vt c « oj
»can,» ns
Trttor 212 -2500

:�. 942 3000
:>tjf �SAVE.RO l 9 96 '97 - Cui P'c*a j

mot , rjtí j *rog nov.M RJ
: 0 500,00 V»ndo e � -c' ^ 0�^ TcM* *LA OiiRO 9 1 Az. � $ �.- � .̂d , !

� 4p. comp * a*, t u c-̂ yrc e c *.
4 p-«u» rvo- rS V »A 9fj p-�: j RS

SAVE >KO CL V 7 � Aiw t * pe
? f ! 2 700,00 'cioi t'Oca

ca^ vs -vcdo RS 10 530, i F .> - a �cic- o; ef é 36 '-rir;
ens ig 0 to oto 3ó . TP fto'e 771 6c00 T -, 0 - toÍTMÍI ir -̂ c .w Tr 2 2 4633

x tt*n-od. p:todo C» "n RS 1 ! 003 ,00 5655
J� | ou 3 000.00 36 * Ac troca j

Tc 255 4122 fmonciovto

dero, manual 5aqa puoco
rodado,
II 3J0.00 Aw troca. f «ncnc
271 éóCC Tfi *outo Ve ctoos

IIOOOCUJPLBT C/ o' co«d
rrada RS TI 500.00 « 16 f 1r.ha RS

1 »tipr'*;or »e.'»
36n^#t Tr 225 5393� GOL Ml 98/99 - 4 portas,

Okm, baronco, czul, vermel - | g
� 1 ' * | ho. párachc:;ur p:r ?cdj, p \ MONZA 94 Ch^ .rbo rc * , gas. j T

GC\ Ci 96 G R $ 11.490.00 e *;rga RS 14 600 00 Troco 4p. urp <�o cc - »e'*ad SS.TQ
c fmam 0 Impena1. Tetotone RS 1 ! 500,00 Vendo t I *cnc -c

trr c *â 36 vtue» ? e 225 5393 i 0466

PAIO EDX 96.97 - Azu m«f . j
ias , vidro e í et RS RANGER XL 94 � Vc *co ga» .,
2 800,00 Ac troca cu í «Msiî a, * c d � SS .

f.narciO cto 2 ó * Sc .áo do 12 BCC CC Ac vaca a- � anc_*a \
A�tomóve . Tee *c- c 2 / 4 - cto 3i* 5a ao dc A^*c *-6* e 224

� 0465

1. 2b5 5655
* J

IL6K>.� 89,VO - Vem I 1000 DUPLA tH V«'*n rrof ^c " -I � l l� . «* . � ' « " � . .
r KS �.4 500 00 Desc "cea c l/arriõ Noa B»'o
224 0911 / 947 136/. Ve cutos Te e�. 2 2 4 6813

a ' ,RS 14 500 00 A*.
VHU-XJO cto < 4* bo 5o do

^£< G4fté C. ?ln?csi fíxieV9'ttooi
fto»n «�

Vc u '0» 212 4633
M J*t JtSSMJ.r.itai«LÍ

c
r M vv r-.

�
33t . UNACJ :9 94 95 G, *« da | TOYOTA HllUX 93 � D.cse VOUCSAAGEN GCIF 97 Ve#ó» CAV v �0 VA v �.
RS 4 W .-$ 15 30C: .

� r � 4l4, . ; p . . * - � �

c:u Na.3 b -ito Ve cv o\ 2 / 4 d r . preus novos. PvA 98 ílC*01- 74 - VA 9a paga i.to-to � 1 ;

6013 pogo RS 23 500.00 Troce c V ,í iCC | ? 7 2500
fimanoa. Bev*

1 Vcicutos 942 - j 2 ' ,éé0G � '�� �atooS.ccuc»
. c- Cfi r . � � ,, . , _ 1367. � * * � i CAV VtoO VW 94 /95 b*a«ro.- , w �

r *
' ' *� -A ; CA.M NM60 1113 92 - Tf«c *. CO" RS 29 COO,:

to�
l

usfTWA rjt I . Ci .-i.i- .e» 14.000 tS U � . -ntmilr
�' * y: ^ ^ - Bronco. . . '0

1 comp eto, wr.co ao^o, todo �; �cr.g -rto RS 15.500.00 'ei: |
^
| CAM'NrláC V .V 93 Bnmco.2S5-5Ó55 � s� Aja | CAMNHàO. 90 - Cs- to -Hs kS ' 30 000 00 £1.&

23 OCO.OO Ta! 25I-808Q/25 *
! 2200

daú. �wrao.
�: .

PARAI a 9899 4p Obn. bo-ca | RANGER Xfc 97 . Ve m .
c -i- to-f. aavc"b.V 4 cc, or cc -.d abs

K.ADLTT G ' » 94 95 - G branco
kS 15 500.00 T -occ c t -nonc a
Na»a beto Ve vc cz 724 tb ' 3

CONQ 9< ompVo or, j F1000 SL 89 D.
: � s . e � W 'i W? 0 0 *

ir. (o t-oco c l - -'-. 1 ' ' ' � - "� � � ' � - *
A.- JIí.. ' c8 ' 3

RSIi 300. fsr*c-ifiC ato 36 mrje-»
AAT6«» T« 2 (7 -4433

: 6 C0C .0C Ace V.mc» "occ
Cv. t-.-c-oo s*e SJ 5O JJ
AUTOMóve '. Tc 224 - .' _

RROS
* » �r *m

Í 400C bAU 87 Bou, »-ptmo*c.
RS 16 OC�C.00 To:;n« »r.»

Automó.»212 -2500

.IGA CD 96 � Po**#/ toefc, s4.2, gos , *t'd«. ún.cc dane. PAAAI * Gl 9S � COO 4Ô43 parj^j w4 a6
� rcn.c . RI. cot -c cSa>e. os~p., ! da.á 'wèc/*ofa0wmm,p «wr
l-<i3 e ; t » f pfl - e | gc RS 2500C.DC V troes e »\=rv

- ._ JTO, ,, � . _ � � cc ltt*per»o. KJsyr\ó*c* Tau 2�2 �
| lirpw w- - r. K o.c * * 9
26 0ÕC ; �a1 1 8a -
Vr ,�v ai 9 <. iÍ67 , /24 091 «

�1 V

D2Ô CUSTO.M 92 V.Ao, motor
f

rrt»on. radóa . rc-.*odV 4
impwú»»*' RS 17 500

T .* » * -on
i .z 8 ViJcJos 942 -1367 / 224 - j .
09U

n \
~ -c ::Sccmp e* ti* 0 ,

» 6 700 00 I-.-
j � « �

r.v>

RANGfR Y. 97 Aj. p«r.. ,.aica cto
d:*f. 'ãdéc f .� .«T. 6' ~o [ 36 6 - - sc f crs

RS !7 OCX) 0C Ac Te 2 2 4633
f 1-are 271 - 6600 T - �

to rOvU 1e� ;
F- ��'anc.a.

j GO:Cl 95 99 � Prato, c b jt.� .. dcí f^b . * vardat bca RS
. 1�et �

:
1170 CUiTOM 94 Uóo d.fcmr. i 1 / 500.00 i j CiS._H - ^l»pttiol A«towé«H. T. 2 / CMIG* D.*MCS 94 � V.nVo . i l.y .tf?***£; í - ' ' ' � = - rr . . r r ... .

� í 1 s a r̂ s s a."' -*�>-�* � -j : <Sí. !.?p dticn-i/ ir »c-de -tor*
RS M . .; *rv� K; '� S . 5 5 '�. f r

. 1- � c>c* .1 "c » . 4633

»CU 96 Vem eHc. r , r
- � ?vd. on..

/ Wt* 2G3 Eírto

.- Iv- ai oca e
' a Ter;*» ,--* A . 3 / �

2500

SAN*ANA 2COO 96 4p co^p' .
u da -a, IPVA 9S

poge RS 5 Btoú Troca/Ví jnaa.
re-:. ci ;42 Í 367 / 2 / 4

9 Í VECÍRA GlS 94 . G cz -rc^p c �3
*l-JL 1

UCJ p.- tto
RSmot ,

� 6 500 0C Troco e f.-onera , i
No.a 8e *o Vr c - OJ 2 / 4 " CAM V :JO 5CA*. A 9!
63 !3.

� 5 anca.
- N :

:t oc:.- RS 22 oco.oo *« � ; C9 �

755 5ác5 '

f

É VAPT-VUFl
ESCOLHA E
LIGUE GQRf
MESMO

Bronço, �

| iiRWlo de oro RS 55 000 . .
K r.. Ei*,do >raca v > . Tocc-.' -'» �

i2 2 75X

i 2/ 4 0911 . 9 42 !
AL JM iU20 CUSTOM 94 95 * .nto PASSAT GL 94;95

c *. d.' "i- a - * Ccg cCi
A.*cma* v*.� sra- -: or ã 330
t- upr wc sgai$ 5 30C *

fixo

r ~z *cr;- � tl:TG
� ? 1 000,00 Te /85 5655

r'3 �' PARAT CV 9á /99 Cod 212 *.
i 'ia a-di-c Cv~ . a f1 d * -
cpcora.i, ss 19 2ÕC 00 Ac

* 'OtU e '.nane C cl» 36

i * h:
� ***�* j S vVE * ADO DvX 97 | VQJCSWAGíN GOJ 96 Va de
J. f í NAWfcT > 7 6 C \;-Tí C3* .: e s: �C * eis nc» 4 'oCci. ^a* , camp «fo, * O-', ed. moa-a.c»r,. RS 19 Cvto Cl Tr'.:ca r ;-p«r ;ar3 RS 39 O3G.0C Eyudc ' 96 pogo 17 500.C0 Ac. ' r,* JO TURBO "

2� 2 - i ^eonoc fh-to v. c* 2/ 4 J "ora * *.rcntiO ToCOnhM í^x-a F^nc 271 -6630 T * Oito

I 6413 I AV,*CICMM 2:2 253C Veie- p%.
A;u 4p. GOl V. 98/99 - 4p o u? �:-c j

� - c r » i
* V SCO . f."-co c *é 36 TJIM, - -p* A.*c -i- e » * t 2 2
-- - . A,* jr� .e * to 4 63^

r - - .

V / Gci r�3.:1 i 020 D�.;?.A 87 t»-; � � , i i 1 � ' � . - � � l

I
ír-ck j

totoa, v.p*' *CT& Urj^ *í Aí
l�C

J'
n.-iVr-: ..1 í

4633y .
4v»i*» -X �

li



ClassiServico4« GCIG-I.Q dorrlnao. 26 deii/ho de i998

rT -f i U:iiMmkJl
1 �

SAVEIROKOMBIFUSCA 77
ns 1.350.00 Av

v 42 Bairro S*o .

I.ss5"v .. ,. " 7

11 ' ' ~ j
í

BaVA GxX 59 - Gas . d* . ;
RS 5 700 21

v :õ . . " ::
MONZA SI £ Sí -97 A. k-nro. ;
?p * J A 999 0C ' �oca r ��no** 3

Nc»r* vVc-.o* 71A 03
'3

: D ?C t.STCM t 8* 53 '�> - CARROS NOVOS E

*' �> rwoe" -- M Usados e/parc. a part .r R$
v SS4 5JEo2 �

i revenda 977 *5997 Adr -ar.y

PKMKJ 'n!. $AVt RO 1 0 96/97 . (ici . p-n'a
j , roda mcg. P* » twot . RS

10 SCO 00. Vendo n fmoncio o�é (

T*t 225 5393

í Bege.
. Contorno n

A i. 232*3919.
Motor 2000 «

� �
� � �

«s :
"ÍS-i. KOM 4I 87 /07

oc*., rodo
qa

FRÍVlO CS 1.5 92 *««».** ^rVA Ire 6 POÇJC, O _ CAMIONETA 1 pronto P
3 900.00 A:

Tr 3 ;*o Vr c* *

36 rr £*.-iOPALA treco ,r - �1600. vJQ' �
t,r., ^foõo.So271 6600 . Trii.outo

S 300 ?0 A: , -ccn C*J hncnce ré ,
3ét Satòc x Awxrr* 774 0466. j

Mo'offUSCA 7B

: Trace í Fxrí»822« CONS GNAÇÃO «�CUIOS
, 09H / 9C-3000

Mamer ,
*� | SAVfJRO Cl 1 6 96/96 � Begn

ntefdlico, goi , lupcr nova , RS .
B /00.00. Ac *ro< u n finonoo |

Branca, cm otirr.o estado ,mp<lff0[ Aotomóvei» ir* 717 - j MB 1113 �
do conservação IPVA ^8 4iU.i

R$ 11 500 00 Tol

»

� -V F1000 KOMBI 97/97
y.Zr ,ZCr\t' -
Aí troco.
| Veicule*.

i COMS.GNAÇÀO VEÍCULOS -
rRiMO Si 1 6 9C,^0 O»mat. j O^xfo CK» Inrc -od? Vfnde~ct ? USCA fiO /83

iS Tá». « imjK Ac 7» «»Cc«d-*o « 3 800.00. j »" � ««" »«-, T, 265 4 '72 r*n«..W«,^2HSelfc <fc 1% d.co,*4o. Tr. eUWZ
: 224 04« ; lw<te^"

. O?AIA 6CC 4 *,C0 76 . *oá*t, j
, Qw-.dsw -rc -ddo Ve-ce^w cr~n*-vcdo RS 1 9«00 V 705 ^ */lCa9:.V2 � Bmcr 4p. :̂ *o
cc-1 -spdn r wç-'0«ça Apenci 4:77 f no-iooirt̂ . ( r<-rt - RS 6.30PÍ30 V 70SSA55

< !^ rfc cr.̂ - vco r? 405 4 ,77 ,
FrorKieuto (*«se p'íc

^ fs!

t

:
�rk

!«fflííaa^! SAVEiRO Cl 1.6 Ml 99/99 0KM - ! -
^ COO J701, bronco e eiiArio, p ^Bl5l1o v

'.. . - rn^rfi-J RS 1 *1300.00. Ac. trccq TflJCk tlirh /N

*» ® «�«o*»**® �"P*"01 A ',t,B'í�r" Urgente
7200.00. rV 25 ' 8040/251 j Te! 21? ** Y. �

'
(002) 906.^°°̂ ]

SAVtlRO Cl I 6 Mi 97 / 92 � A,«l, i '

^

- -S&r»? ;-»� <�* «> SSCSí:
]r< - 2C5 4172 fironoooto. 46JJ- ^

<OT

veículos o 70 CUSIOM 5 94 95 - V- *»ho
?jd;o. lono T.or.!., nc* RI
71000 00 V ?AS 5655

aei?i ; JT * J «*
^

: f 190: CrVA COvODOíO B3 * Got- - � . r o* c\ , 218-U52.,S 5 81 2 200.30 IrPAPO 1 C tr
r ^

, i USAOOS - Entr o pertif RI 1
? V f iílhmS 2fi = 4 V

VM ! f 62 ÂS tf ovo fr 223 4433 /
' r ?23 0213 / 723 0236 c beib 00

r ! CORSA 1.0 fr: *C » f *: t'TX8
Fi-crv - ĵn 725 5393< »- * .

TROCA-SE FUSCA
80/81

� .. Por Kombi do mesmo
Tol - 294 -3238

F 100GCA3 DC?t* F.'. S3 C c

; M 50C.CX5 V. 255 5íí5
CHEVROLET ÍEMPSAOMEGA lupf rcoTif^oda RS

� 2200; N-.)ra �#

CARROS CVEGA CD CA '?* * ?w' NKí*. . ilVPRA 9273 G. P̂ '- ^ t

»*i ^ 1 , cr cc do*c , , eV� RS 9 6^0 OC *'rxn e ttxríCiC
V-.-c Vflkul;8 724o513.

SlLVERADO j� 5 s
;>va�ori CORVA SEDAN V7 /7 Go». rede*noj)

_
Cô /** c �etO c / CD. RS

' 15 8C0 00 financFn^os - Te ' *
1 IV 65«9.

F 1000 DUPLA 03/83 Csnp

turbo, d ^ r , C\ V . f* r|r , rpdôO.
- -m � fcrones. RS » 0 000,00. 5cvr �

� 724 -0911.942*1367.

. |
*-r.:' t£c �C CK2+C.

�e�3 r «� »., pp �** à g . td. j _
»»ovot RS

Goi V
S lVIRADO OU 97/97 - Bronco

« cS -r é � ;* V

«S 39 000 00 lv dn

*r# »
CC^ C - *£dor. p - f.- t

CORSA V% ND «54 Svf r-. pa v 942 774 �

do Ui® t|7 960 .C 2 e 23 t
� 311.00 Ac *rxc U 285 4 �72

5ÇMMU S0 !<) / *>K�" '�»íf>
Buz» ir '« 1 7tM?R.A OGRO 16V 03 93 Aw!

yvifvndi. 4?,ctrp , *v r. bro ax -rj .
rH. 4 pneus xvm lAA ?S pcx^ RS

; 12 700X Ac t"X3 Rnonc cH6 36 j »a per , *~9*'t'�* �*?*' ' Bd
,r ,

2/1 -6600 TniauteVecute*. , c>� RS 4 500 00 Bc«e.
Vecv'ns 724 C911 / 947 136 /

f QjrTípíenw ^nO. t .....;
: *..va c ^-w-oo !rrrrr^ Vícmô*>3

R �1
RS SAVt RO Cl 1.8 93/93 � Goi ,

bem r* \ *ado. RS 6.900,00. Iní.
285 5655

COMPRO CARRO
BATIDO

De Goiânia c Inlorior
Pago comisstão. Tol. 233 -
' 5907.971-1565.

Got .rOMB! 510 K ?
3 500,00 Tfi; 251 8080/251 *f -10CO DUPtA 63 � ViKsn 'norpr* >�»» » l i

BlA/ER DLX 96 *96 Ve� f vo, ; 2 � 2 2500
io"*p C^Q. t>.o Hrvo, tedo or*g»* ' �
no í RS 26.000,00 1« ' 285

7200
. CMIGA DIAMOND 3 0 94/94 - ;
V.« f*o. r,ci , contp *.t»3 RS j
: B 000.03 Ac �exa ou '-c-ca j ��
c�4 36» Sc -ôo fto Acrfô 6vr 274 - \

�� »
l í znciCSutO VW 12 140 93/93 .^

N
bnk> c / ,n 1.2̂ - w
30 000.00 -

RS � SAVE .RO Gl 1 6 08 /8B � Bronco,
à'cool RS 3 800.00 Eitud-Ttrnru ,
r Financo. Iocon�ins Automóvcil
712 -2500 !

«wSlVIRADO TU«BO D15EI 9/ 97 .
Í M/*cr 6cc,i P*** "c>r: ft<;- d« RS !
� i 650000 * J 4 tS 1035m !

A.jinm6«rrv �«* 2124/ ?J

<OMBl STD 9.3 /94

6 500 00. ínl: 251 8080/751.
.** í

5665
UNOCORSA WiND 94 94

/ 600.00. Ac *r<u f F.npnc i C* *A

Trl 251 6:30 �751 -
F 1000 51 89 £9 .D.^o, turK?.
comp e *a RS 15 600 00 Troco í*
6?yjncjo. No»o Bc'o VeiWos 224 -
6313

>vH »í »1 .»
2 /000466

CAMIONETA NOVOI e ,

| «iSdw^rt! ** 353 00: � 49 pare df RS 159 04 . ie *n *

u!»rs 'n3ô 6 cc l̂òrriCil Tr � � ? 4 l .
URGENTE VENDE-SE gwo/979 0033 Foior t/

OU TROCA

-CiM I» � = . ,
/700 1 UNO / CCR5A/ GOi � int. RS

| 171 00 pcrc.RJ 171.00
o<5 Tf 773 4433 / 773 0213 / 273
07361/ S-^xrm.

CHEVETTI SAVEIRO Gl ! H 96/9A � Cin,u. W 711091/9) X

p!,,». citado dc ifito RJ *» ?3OOCV >11000,00 IíOCO e Imancio. o t�.\
A. Otul RS locnnNn»Autô ôvci 217 ?500 **�*»»?!} 2SC0 **

PARATIVEORA**
I

CIO � i CC35A VV NO 95 /96 P -CM . .
todo or gina RS 8 700.00.

O-CVfnt 33.U5 � Vf îo r�� gci . j N-G^do n'é 36 Tf 225
rc *o f / QOfon*io RS

250000 Tn 29145W

COm

A ADQUIRA
Seu Vectra, Camin.,

' Sliverado o'lancd de 35%
será enlregue a cada 2
assem., c /parc. de RS
355.23 943-9230 cN.ice à.

Ançjrp a PARATI 85/85
t 30(�.C0 Troca n T»"cnc»o No»o

Beto VeTcutoi 724 *6013

#� ���%
*t

F -100 80 O di?*ií»l. docurrfn!c-( f
foteno 100% RS 6 000.00 Tcl;
281 0189/971-6020

5393 UNO UX 4P / GOl 1000 Ml
USADOS � En*r SS 745 00 » çrv* .RS 17500 l/ CM:'- IrVrrModcM í*9cr773 4433 / 723 0213 / 273 0236 cj
AIMKNXíIn

C 10 78 � A gôi * QO »O!í <TO.
** 5 " 0.C0 Tr �

251 8080/751 2700

conitf , s! SAVEIRO Gl I 8 »3/93 � A, : .8M0 »d/9J
�»So.:odai RI / 800.00 1-oco ,1�ad<�,n "*»000,*R finanoo. No»o fl"?r> Veícuici i .f°^° . e1224 -6813 i^óvf » 21223CC

GOl 1000 94/95 � Meffom .TP!
RS 6 800.00 Venéo P f,ronco rm
c *6 36 vcrrs Tr 225 -5393.

y **i*. *

KADETT PARATI 92 /9J G. bronca RS
B 300,00 T ®oco e f-nonc o
Bc*o VpiCu'oi 774 6813

�i ««^OCVET7E ÍX l 6 91/Vi Doumcb.
J � ' S

I 5 200.00 Ac. t*,'ca. Firrmc 271-
! 660G T/'XXííOV**t xa

r m
~r -* t No /a 'RANGERS10 GOl 1000 Ml 97 /98 � VinHo.

' gn» , di'., ov RS T 2 ROO.00. Ar
f'oco D J finant '0 0*4 36 * . Sn tio
do A :' .*�*6 »r ! 224 -0466.

*� * � �
KADETT GL 93 /94 - Pr* »o «S
fi 490 00 Troco o 1 xinca Nova
Bf *o Vf -ruoi 224 6

r) 13
Gas . RS

•r

UNO EIX 94 /94 Aiul met., 4p. I
I co»r.pl
i financm 0«*»?! Veia/oi 274 0911 /
947 1367.

VOYAGECONSIGNAÇÃO VE ÍCULOS
G «do CJ Fnc^ciado Vc-dcmoí
cr -n 'op de: o lAgura-^a Apfnoi

d*? caT.nôo. T ? 2B5 4 122 .
!- fdf p*òpna} .

RS B 200,00. Troca « � PARATI Q 1 6 90/90 * A/J a>et.«
gai . pnptfi r*ovcc. ICT , »PVA 98

pago, tupflrconiarvado ^ S
6 7C0.C0 Ar treco. í inane. 771

toda 6600 Ir in./o Vr :�cu'cv

ar RANGER XI 94 * 94. Vfrde. gas .
complotlfjima, * ar . d» f. RS
13 500,00 Ac tfoca oo ímanc»a
o*6 36« Sa -ôo do Ai/omôvc: 224 -
0466

S J0 98/98 � Cob d-p a I4.4 |Ijfbo d-rjf . 0 Krr Vft -.CI COrM C^IWU[ » 9 !
4 701*500. F nondú c*t 24 r«M»n T«- MOTOS

VOYAGE 86/90
Gas., motor c pnes novos.

' | roda dn magnosla n som. :
PARATI CI i 6 MI 9H /99 � 4p Podo trazor mecânico �

.. OLm. branca, p/ tcslo. Pronto p/viagem.
1

0,/dnf/',mp/d«.mb/»,..dM/aqu. 300,00. Rua 225 n5
, GOl 10001 96 * Super novo, C , RS 21 300. f.ananno até 36 1

» �� impecá vel. RS 9.280,00 ou meses. Imperai Auíomóveii Tc: 28G St. UniV.. ao lado do
RANGER XI 97/97 - A /J per.. íJf ,'. iF .36 l M,

,
f0f 0 Tf 2,2 4633 ! IBAMA. Tol: 223-7850. C3XAERO 97,92

�** I único dono, rodôo, es?.wo,6/Hmo � * ' ^ 0 * cago, a^ r^ e i .
- WJMI j UNO EX 4 PORTAS V8/98 0KM - P'eço. RS 17.000,00. Ac. froco.

T ' � PARATI Cl 4P 1.6 Ml 98 /99 � I VOYAGE Cl 88 /89 � C /rodo preço, RS 7 200.00 í*
Yánin curw, vxf« o tn>o e^nca RS financ. 271 -6600 Triliouto } GOl 16VMI 98 /99 . 4P 0lm, � Ccd 2171,on/o and.no. Olrm, d mog.,mcf ., RS 5 100,00. Tcl: j finonc 271.6600

/ o d o . Mdr., » cpc»o **o.í. RS 19.200.00. 751 -8080/251*7700 i VeícJoi.

corplefa, 160/ R9D /R 9E. RS
38 500 , oc troco finnnoo, j » 51 8Cl8ur25 t 2200
Impero * T? 1 7 i 2 4033.

KADETT G5 ? 94 /95 - G. bronco
KS 15 500,00 Treco r ,� -�Q �,c *3
Nc*a Be*o Ve*cu -í s 774 6013

.v* GOl 1000 PlUS 95 Mod no.o.
bronco, pneus rjwos.

, suprreons
9.000,00. Ac. froco finonc . 271*
6600. Tfntajto Vaícu'os

UNO EIX 95/V5 Vtrrr So. compi-
lo, * G* , nov�<sv*ro RS 0 900,(X) Te* :
785 5655.

X mmmi RS*' '1 I magnésio,"'' CHIVtIU HATOt 83 GM .U
5 10 IUXO 95/96 � CornpVc . 200000 f -nsnooa>6 24 r#*». Tf»'�

?51 8000*75!-2200

� VtCTRA G15 94 /91.G. c/Jrref ,
comp 'e*a RS 16 500.00 Troca e
* -cnc*o Novo Bc*o Vc cy os 724 -
6813

«0RANGER XI 97/ 9 / � Verm .. «as . |
4cc. ar cond , ahs. RS 16.000,00.
Ac. troca ou financio a *6 36«.
Sa'ôo do Ao*om6vc' 224 0466

KADETT Sl 93.93 . Ve -m me* ,
vidro tx�t . ar . roda, pneul nov; s

� . I ks 8 30(
OsTilTUUATOtH 84/04 � Barco Troco Imo^uo Bevti Vc culoi �

5J rrv/rSa. roda, f tr.A®, �TN A paga. 942 1367 / 224 0911.
rwnbo. RS 2 300.00 Ac *raa 771-

! 6600 Tniaufo Vk»a/ci

rr •
vinKo. eitedo do :er o. RS
14 500 00 íi\.dy troca r finon
tiíi Toco':fmi Autcmáveij 212

T# *

^ rtfí UNO IP 96/96 � 4 portos, me »,
*: \ \ | comp!e»o ccm cr, RS 9.500,00 Ac

! troco e finenõa até 36 mc^çs Td:
} 75! 8080,75! 7700

HOjjpn
2500

VECTRA GIS 94 / 95 � Bronco,
COtr.p'eto, ún.co dono, fado ongi -

! .no� KS 15 500 00 Tri 285 5655. I �- � !
l' *M f-

A20 MONZAn,
i V.

i CMEVfm KATOt Sl 1 6 83 � Gcs.. i
A 20 CuSTOM. 88 /86 � prcnco, roda. som. iFVA pogo. cirwrsiodâ

RS 2.200.00. V t*oca 271- j
6600. TniousDVecirai

� 11 B0000 iTpenol Ai,4orróvtr«s. Tcl. Vcicu'os.
212 4633

p e r o
** " 'imp/desemb/v verde/cont. inferno A.c troco o f»nanc.o Qté 36 meses

ff.**rovisar, RS 15 500, p ent'erja. impera � Aulon órcii. Tcl . 212 *

Imperial. Te! 712 4633.anuaMONZA 7 0 92/92 . CHIO. 2p. I
á icao:. d.c .. reda , f. nebr., v .
verde RS 7.5CO.CO Troca e j
financia. T:o Ra�a V«lcw:os 291 *

65«9.

K - » * :
6cc, d - , rodogds corrcc. mod . mo.
rodos margarida RS 7.500.00
Troco e fnanfóc � Bev«l Vr -cucs
724 0911 / 942 1367

I
Kl« RANGER XII 97/97 � Branca.

comp'e�a, tou do linha, 26 OOClm.
VOYAGE Gl 1.8 � Gas., som. a ; CG 125 / STRACK/ V ?.- -
feda prova, P» S 6.000,00. Te!: I GUTR>\S - Pcrciev̂ ii %-
751 -8C80/751 2200 ocesiíveu, nio f1

PARATI CL *3 / 'b / Motor Ap, -r »I , 4433 / 223 0213 / 22j5
QOS ., berjo, única dora. frento i depto de «enj/jj ok

' original, 1PVA 93 pago. r | ^5 200,00 Trcca a �'.nancia Beve 1

Vc:eu'os 224 09 : 1 / 947 -136 /.

4633.
UNOMUE 4P 96/96 � VcnSe rr.e*óV ,
co. r dono RS 0 000.00 Vendo o | RIM 000,00. Tcl: 205 - 5655
r.noncio em o'ó 36 vc;es Tcl: 225 -

1 CHVETTE Sl 1 6 84/85 � Bege RS
3 490 00 Taxa P f\TK -C No -a 5r*c:
VWos 224 66 )3

GOL 96r* T»*J� �«

ELBA 5.393 A 2ul vip, completo, ar
trava, direção hidráulica.
RS 12.500,. Tol: 255 -

F - 4000 7? � Motor 608. muito 6809/977-6809.
cons. o todo provo, RS 8 200,00
Tei: 251 8080/251 *2200

C20 F4000; MONTA 86 � Marrom net., !

i cenp !eto, cr . RS 5.000,00 . j
I ChEVETTE 511 6 85.BÓ - Cvo mec , Fmoncic cm a *6 24 meses. Tcl: i

C -20 Cl DUPLA 93 � Vinho, 4p, 5; avróa ho-r. ea rortû veçáo RS 225 5393
compVo RS 18 000.00. Troco e 3 000 00 Ac t-oca. firncc 271-
Imane a Beve W culos 224 0911 6600. Trí<xáoVcc.jos.
942 -1367. x-jn

TT T» 'KL*" {
! OUTROSUNO MUE 91 � Gas . verdo per ,

som, prmcytssíma Lnha. RJ 5 200,00.
Ac. t-oco. Fmonc 271 6600. Triõouto

R$ 3 800,00. Tcl: 292-3642. v«ua

ELBA 89 CSL
Prata Metábco. Aceita troca. HONDA CG 8i

�

Vermenha, RS 127v,
Tel:210-9585.Falarei*

-. -. .. : . . " J« »

i PARATI CL 88/89 � A. o/ul. RS j
5.9C0.00 Trocnnfroncn No»o
fie*o VCíC -JV.» 774 6813.

MONZA 89/90 � Chumbo, ip. j
gcs.. comp�e'0. conservod ssimo, 1

OCVETTE Sl S3.?4.8-tnco. tya. 5 p-ejs nerrs ^ $ 6 500,00. Venda
^orrhcv RS 2.700. Trrcc ;nonc*o o f-noncio cm o*é 36 vezos Te '

âeveí Mtkxfc» 224-0911 / 942*3000 i 225 -539?

CONSÓRICO REAL
SAGA

GOl CL 1.6 94 /94 - Bronco,
gos., ótimo es*cdo RS 8 3C0.GG

F -4000 87/87 � Boú, supernovo. Te!: 285 5655
cinxo. RS 16.000,00. Toconiins
Automóveis 212 -2500.

n r*/ fSSSL f. r»i
*

FIORINO UNOMlif 93 � Gca.,p-c^o.òoc oV,
; roda .ga leve, bem conservado RS
5.900,00. Ac. troca . Finonc. 271 - |
6600. TnúcufO Vccuos.

; TiTAN / STPADA OCu G-
Adquira seu veiculo novo. j mcuio. s/ j
usado ou moto com nr3 - 7,5 ' c'"� 'l-v
prestações a partir do RS mmffftoí kjH
50.00 . Tr . Gisele. Tel:

PARATI CU 1.8 93/93 * G, OIJí 943-4524.. RS 8.830,00. Trcca e financia.
Novo Bc *o Veícu os 224 6313.

C 20 CUSTOM 90'91 - D verm ,
ccb, dv.*p '.-j, comp -e'a. rf �:'qu*o RS
13 B00.00. Troca e financia cjf à&a.
No«a Be4o Veiculos 224 *6613

- * �
PARATI CL 95/95 * G. òn/o. RS
9 5C0.C9 . Trcca c financia. Novo
Bofo Vc �cu �cs 224 -6813

GOL CL 1.6 Ml 4? 98/99 CKM *

' '

. Preto, dir hidr ., desemb . , /
j verdes, reg. bco RS 17 500,C0___ Financio até 36 meses. Império '
Automóveis. Tc -': 217 -4633 .

FIORINO FURGÃO 90/91 � RS
J .2C0.C0. Te!: 251-8080/251-

SLÍLS .
JULM

MONZA 94 / 94 * Chumbo ret.,
gos , 4p, comp cfo. cc -se-vcd ssi *
mo RS 1 1 500.CO . Vendo e
financio em. até 36 vezes . Tel:
225 5393

�
CORCEL2200«L» J ; CHEV1TTE SL 86 - RS 3 500.00.

C -20 CUSTOM LUXO 92/92 � 1 Fms-c o o*e 24 meses Tc � 251 -
Vinho, ún;co dano, 84 OCOlm. c 50c\!251-72X
t ccTp e*a. cr. cj ci*epei/ uso, í
* r*c\a i~poss .e!. RS 12.000.00.
Ac. trcca Financio. 271 6600
Tr» .cjfo Veículos.

� UNOMUI 95/96 � Pnío, gas.,ófcno
. estedo cor.servoçóo. RS 6 800,00.
I Estudo troco o financio. Tocantins
! Automóveis212-2500.

vr YM'

� TlTAN 96/96 � A*. .
pc.co rzí zí o,y..\
; 98 pago. -OVíB-S } >1
Ac. trcca 77! èéCC > :

•

f )OR 'NO TREEKING 95/96 -
5'cncc RS 9 400,00 T -oca e hr.cn-
ca Nove Bc�oVcicucs 224 -6913 .

CORCEL II 82/83 - Cinza, gos.,
pneus noves, conservcdíssimo. RS GOL CL 1.6M! 98 /99 - 4p o km,
2.700,00 Tel: 225 -5393 / 973 -
8192.

t cu.-T.-scjrr»� _rr .̂WT#) ' - 1OEVtUE Sl 8519 � Mamem -*«* ,
1.6, ó coc�. a �cdc p-eva. »N�A 93 MONZA ClASS�C 2.0 69/B? 4p.
poço RS 3 700.00 Troca c E-c-hac

Í1£ÍI BeCnVaa;^ 724 0911 / 9420367.

pcrolizado, dir/rcdc/v:dro/�rc < a
I c �ò t., RS 19 500, finncio o'é 36

»«. meses, !mpcria! Autcm. Tei: 212 -
4633.

UNO S 90 OUTROS Vecuovsr w/
PARATI GL 1.6 M! 4P 93/93 CKM
- CCD. 4843,I gas , ccmp . imceccve', monjo!. P.CK -UP FuAT WORIGNG 1.5 97/98 GaS., Carro muitO bom. RS

RS 6.900.00. Trcca e bronco.
^ coe: Veículos 224 -C911 / 942 -

pero ' izcdc,
dir/roda/tno/bag/anfcno, p.

r crfregc RS 25 C30.CG. Ac troca
c fir.cnco . Irpínc 1 Automó veis
Tcl 217 4633

r �

--c.r:r .m.�<-rr* *̂- Bronco, «uper noyo. s$ ; 3.900,00 + 200,00 de despe-
10.000,00. Fmcnco a*é 36 meses. _ _ _

omKftm QDO 7Z Tr
Imperial Automóveis. Te!: 212 - S3S 0 tambem SP2�75* Tr *

« * 4633

VENDE-SE 1

CORSA, GOL, UNO Um3 e; jl
Novos o usados cl I
prestações a partir de RS �� � 1 ** f
123 ,99 se juros, cons. dEuc,rraí'
Jorlan. Tel: 2805665.

CORCEL II 85/85
Cor branca, pneus, rodas e
motor em ótimo estado. RS

D20
VENDE-SE

Um chevette ano 83 '34 com
rodas, carro conservado.
Va'or R$ 2.300,00. Te!' 207-
5964 faiar c Eucfcnar

1367
291-5980. GOL Cl 08/89 - Bronco RS

4 ,700.00. Trcca e fmorc o. Novo
2.050,00. Tel: 284- Be»o Veículos 224 6813.
8237/284-8830.

tr- - IID-20 CL DUPLA 87/83 - Azwl,
4p, rodão, tra»c, vid-o oltr.
RJ 17.500. Trocc /firancio.
Bevel Veicules 942 -1367 /
224 -0911.

TT~� WMONZA CLE 2.0
90/90

Álcool, completo - direção
carro de 1* . RS 5.800 C0.
Aceito moto no negocio.
Te!: 210-9383/977-4746.

UNO SX 98 4 portes Oicm, empaca -
do, seguro teto-', RJ 12 600,00. Tel:
251-6080/251 -2200

PARATI GLS 1 8 33 / 83 Brcnco.
2o dono, pneus r.o /cs, rodo,

RJ 5 500,00. runco bc * do, - reve impess RS
Iroco c financio. Tcl: 251 -

PALIO v �» -r;�V-� -r». GOL CL 69
)

DEL REY ; 3.8C0.00. Ac. trcca . 271 -66C0.
i Triiíouto VCíCU OJ.PALIO ED 97/97 - Vermelho. 2p.

17.000km, ó timo estedo. RJ
10.100,00. Te»: 285 5655.

8080/251-2200^ ! YAMAHl
� - � - . � - . � ... r

CHEVYI
'*1 ' "<

D -20 CONQUEST 96/96 .
Comp 'eta - ar, azul, estaco
zero. RS 29 500,00. Eitudo i
troca e fmoncio. Tocantins
Automó«e s 212 -2500.

í iMPORTADOSDEL REY 82 � Ouro. gas., do Ia , GOL Cl 91/91 - Prc�o mcf., ges. PAP.AII GlS! 2CC0 96/96 � Vinho
c/ar, RJ 2.850,00. Tel: 251 - rodo mog., ;.m, muito conservo-
8000/251-2200 do. RJ 6.0C0.C0. Vendo c f.ran-

cio em c »é 36 vezes . Tel: 225 *
5393.

SJL2 i «LVJ?
per., compl. fábrica, IPVA 90
pego, único dor.o, 4Q .0C0km
redado, csf. znro. RJ 21 500,00

j Ac troca Fmonc 271 -6600.
Triilcuto Vcíc-'cs.

MONZA HATCH
83/83

CH8VY 50C1 86.ló � Pro*Cmtí.,mwno
co-ver.adc. RJ 3 000.00 Troca c

__ f -ncnca BCVTS VOCJ OS 224 -C911.

PAUO EDX 1.5 MPI 96/97 - Azul !
ret., gos., vid-o e 'cí RJ 12.800,00. i

Prata. SUper conservado, i Ac troca OJ f.ncnoa c*é 36*. Sa'óodo Au*cmóve! 224 -C46Ó.

VENDE-SE
Uma CBR 450 K -
branca. aro 69 50 d-
RS 4.400,00. Ts

YAMAHA AX'S
ÇJ

Vermelha, s.ç-y ^^da. RS 1.300.00. Tr

vr tT-,

AUDIESCORT r íí«*-» I RS 2.900.00 Tel: 203 -
; 3297.

D -20 CUSTOM 92 /92 -
Vinho, motor m.ccon, redeo,
v verdt. re^od 94, impecòv
cl RJ 17 500. Troco, fman- |
c »a. Beve! Vt cu 'os 942 -1367 �
/ 224 0911

BEUNA ~r �
GOL CL! 1.6 95/96 - Branco,
único dono, monuc * Sego, pouco
redado, 1° linho. RJ 11.300,00.
Ac. Iroco . Finonc. 271 - 6600.

1 Tniicuto Veicules.

n^a
PALIO EDX 4P 97 /97 - Ágio RS j
7.100,00 + 23. 418,00 * 2iRS j
1.480,00 p/ 12/98 e 12/99 Nova
Be*oVeícu'os 224 -6813.

ICORSA I í

PARATI 15 85/85 Roda, tampão, AUDI A 4 2.6 95 � 6cc, complete*
bcgagci'o, 13 linho, cvm.o preço. ! sirro, impec á vel. RJ 46 700,00 1 33C0.
RS 4 500,00. Ac. troca. 271 - ou 15.000,00 + 36*. Ac. trcca.6600 . Trincj�o Ve:'cu'os

ESCORT 85/85 � Azul rret , 6'coc!,
corro conservado. RJ 2.900,00.
Ac. troca ou financia otó 24K.
So'ôo do Autorr /V 724 -0466.

i BEUNA 84
Gasolina, motor, câmbio,
suspensão, lataria, som,
tampão, conservadíssima.
Aceita troca por menor
valor, RS 3.200,00. Tol:
289-1423.

MONZA SL 93 /93 * G RJ
I 10.600,00 Troca c financia ,
j Nova be *o Vc cu'cs 224 -6813

^

CAMINHÕES GMC E
OUTROS

NOVOS E USADOS, S / i
juros, s/ aval, lance de ! MONZA su 1.8 B5 � 4p. ccmp. *

; cr, 4 pneus ro»cs, som, IrVA 98
I pega, carro pJ pencas ct.gen*es.
RJ 4.600,00 Ac. troco T /" vc �or.
: 271 -6600. Tri; cuto Ve*cu�os.

:

Tel: 285 -4122. Fjnanc:aj*o.
wr

JBL: tBLSJSí !
I

ESCORT HOBBY 1.0 96/96 - G,
prato, seguro total. RJ 8,499,00.
Troco e financia. Novo Beto
Veículos 224 6813.

*« i

GOL CL! 1 6 96/96 - G. RJ
11.490,00. Troca e financia.
Novo Beto Vcicu'cs 224 -6813.

PASSATD -20 CUSTOM. 94 /94 - Tu-bc de
íébr -cc. vmho. redeo. bem cc-.ser - _

ro , .,edo. ÍS 20 500.00. Ac. treco. 35'� & prestações a partir
financio. 271 - 6600 Tr. -.iauta do R$ 674,00. Confira! Tel:

i 942-3998.

RENAULTPALIO EDX 98/98 - Emp'occdo,2.0CCkm, 4p, comp. - or, cinza
per., igual a Gkm. RJ 13.700,00.
Ac. froco. Finonc. 271 -6600.
Tri/ai/o Ve:cu'cs.

1447.
» - J -'

; PASSAT ALEMÃO GL 94 /95 - RENAULT 19 94/95 - G, verde, í
Preto, or/dir / tr.o/oir bog/obs/ f 4p. RJ 16.000,00. Troca e í -r.an-

! camb. Automót./som/seguro, ccm j cia. Novo 3cto Veículos 224 -
30.CC0 km, super novo, ógio RJ 6813.
15 CC0. 4 24 dc RS 532,00 leos -
ing furo, !mpcr:a! Automó veis . Tcl: !
212 -4633.

Vetcu�os GOL Cll 1 9 96/96 � Vcrn., gas.,
| dir., sem, rodos. RS 12.500,00.
Ac. troco ou financio otó 36«.

1 Sc 'áo do Automóvel 224 0466.

ar vmv

1 «:J xx::m

ALUGUEI«x ; -M» ESCORT XR3 88 * Mod 90. vidro. !
teto, cr. RS 5.000,00 ou 2.000,00
4 24i. Av. troco. Te!: 285 4122.
Finondouto.

i

..'r\J*J

RENAULT 97/98 � G, vcrmdh.o,
. . Okn. RJ 19.000,00. Troco e

; hnentío.Novo 3e�o Veiculas 224 -
6813.

: GOL Gl 1.8 90/90 * Vc'dc me* , [
: pneus bens, motor Ap, supercon-
servodo, todo original. RJ

< 6.200,00. Ac. trcca. rinane 771 -
j 6600. Triiioufa Ve.�fu!os.

AU ALUGA
* | Um carro p ' * rdlKr' g
paga-se por Kn
4240 cA/icente. <

n T

ESCORT XR3 CONV. 08/80 -
Vmho. RJ 4.300,00. Tr. B:!l 974 - PASSAT LS 1.6 78/78 - Gos..

bronco, cerro bem conservado RJ
1.600,00. Ac. troco 771 -6600. ; ~

� � � Trii.ou*o Vcicu!os.
1 3881. Jf Stí

Ur �TOYOTAPAMPA GOL I 96/96 - G, bronco, IPVA
pago. RJ 9 800,00 Troca e
fmancia Nova 5r *o VeícJos ??4da PASSAT IS 84 /84 - Cinza,

rodo mog., pneus novos, som,
muito bom conservado. RJ
3 700,00. Vendo e financio
cm o!6 24 vezes. Tcl: 225 -
5393.

CONSÓRCIOTOYOTA MllUX 93/93 - D.ese!,
4* 4, cinza, bco cojro, ar, d - r.,
pneus novos. IPVA 98 pogo. RS
23.500,00. Troca c financio.
Bevel Veículos 942 *1367.

PAMPA GL 93/93 - Prota, gos .d.r. | 49i3.
h:dr., v. eletr., conservodissimo. RS

' 7.500,00. Ac. troco ou fmanda o�é rmi OA /O7 v/ I " J

36«. Sa!ôo do Automóvel 224 - 1?! o^crOfnn°' ^, AíAA A5'° R5 5 500,00 t prest. RJ
I 505,00. Ac. troca - vc'cr, carro d8413 goronfia. Tel: 291-6599.

i

ÇAMgĵ

. ADQUIRA o St-
.' r �. ��

-Y -� »

VOLKSWAGENURGENTEIPASSAT ;
GOL MI 16V 98/99 - 4 port3s, Vtdro e trava, mala elétri- 1

H
AV. ! #3"!-;orm.e,So' | ca. mècanica 100%. R$ í GOtF GL I 8 MI 96 /96 - ve*do � Novo

/usao f

" RJ 14 500,00. Troco c ftnonòo 2*300*00 0u melhor OÍCrta. * r cr, cd.moW. mOtOS,
lírpcnoi Ici 212 4633 Tel.249-3041/977-9689 . y

° f^0 « 17.500,00. Ac i camjnhóes e
- �

^ woFrnC- 27,'660°- f" 3J�° diversos srp ĴGOLMI 98 QUANTUM ^.rrr: �� crédito do «
� Verdo Araguaia. 10.000ks * ! J cu 2 0 M; 97/97 - Verde I . v l'orrrê f

rodados , ágio RS . compVo. cr. cd. 4 pneus *
I 7 000 00 Ac frnn rin

GUANTU.MGl 2000I 94/94 � G 24 cC0km, f[VA 93 pago a combinar
1 T«. #nr^ rfmcrh0- RS 14 220*W Troco � 21 500-°0 Ac. troco. Fi«o£. cA9c /P84 -0535 C

^20^V75Q3 0r * óBn̂
0, N°°B<�

,
° VeiWos ?24 - i^ Ad00. Tn.iouto Veículos. 562o /2o

PAMPA l 1.8 90/90 - Gos.. ozul
mct., manual, f. carn. RJ
5.200,00. Troco c finando. Bevel
VeicJos 224 -0911 / 942-3000.

« � »�

NO PÁTIO DO SERRA DOURADA F-�
; PAl/PA L 1.8 94/94 � Prc*a. gos ,
d.r. hidr. RJ 7 000,00. Ac. troco �

| ou fmoncio até 36*. Salôo do !, Autcmó*cl 224 0466.

co
cr.

\
m �

IO
ci

ca
Tf - Jtz PAMPA L 84/84O

c E CONCORRA A UMA
PASSAGEM P/ PORTO SEGURO
Oferecimento:

r ! Dourodo, conservada. Aceito
| proposto. RS 3.000 00 Tcl: 879 -
i 5004 .

c
T7
n R i c a r d a

STRADA Novas *
Cl prestaçõss �

RS 56.00 Mensa-5

Tcl: 230-5665

O !t:
; se. t»
' GOl Ml 93/99 - 2f> 0 Km. branco
c vermelho, RJ 12 600. entrega
| irr.cd.afa, fmoncio a *é 36 meses,
' fr.pcric ' Autcmóvc.s Tel. 212 -
4633

o
QUANTUM Gl 20C0 92/92 G
IV «��aio

,n<1 roi.iron «J III -BOG.OO. Troco « (inane.o. �No*a cn�o Veículos 224 -6813
�

QUANTUM GI 2000 B9/a»GCl Ml PlUS 97/9/ � Bronco, u ! Go.. d,r� , ,�d< ,od3 ,omdono. impncdvftl, *'e-r . t -.3 . « 6 800 Tr«o/linonc.a'
tom RJ 11 500 íroco/hnonru i �5

,� Vftrcv*as 224 09! 1! VltONA GU 18 90/90 Goi . Bs,c V,.CJ 0, 22,.091 , , y 4?. , ..
i comp , rr-orrom n et ,d Qoront.a 3000 c/ f áb;o
t '5.000km ou 3 meses, IPVA 93
1 pego RJ 6.700,00 Bcvc! Veículos /M» "

_
224 09117 973 1385/942-136/ . ! TROCO OPALA E

.Ui

VERONA'Z OUTROSVCJ
J:

DME
o I VERONA GU 1 8 95 /95 Gas .

marrom no»., 4p. RS 8 800. |
Trcxa/lnonco B»- ve! Ve-cu:c.s 2?4 -

j 0911 / 942 -1367.

C!
n TOWNER COACH 97/97 -novíssimo. RJ 1 1.000,00 Tol

285 5655.
cr, Az /.

MARA©cr,

a

SORTE
< �»

AUTO
PESADOSRODA/ & PNEU/

JULHO FÉRIAS
SANTANA-*«- - £! I

1

SANTANA 2000 Ml 96/96Por carro de maior valor. 4P * compl., gas prf . Jr
Tol; 292-5832 cl Márcio ou '^VA M

'
pogo. '«�s �n,an(ia «m'«a
tff f : S S S g s S f

A BnJ v«3-'c, partir dcR>
. , . W< 0911 / 9« 1347 ;�.in

GOL CAMINHãO�Garoto uat Jogo dc Rodas SHOCK
Aro 13 - R-33
SCRTUIO DIA 02J0S/96. Diário da Manhã BATERIAS

João.

ASSINE JÁ: 267*1001 / 0800*622200241-2477 VENDE-SE OU
TROCA-SEVOLKSWAGEN

Viva férias em até 12
pagamentos

Faça a sua assinatura e concorra a
R$ 2.000,00, uma TV 29" e um Vídeo

4 c, todas as sextas pela Leg

M ^ TvNA*.Cl ' 8 8"BB - 1

� ' ^ muilo no,o, ' MA.

ANUNCI

»4 . «

Barrycáo do 3 comodos. por
! corro RJ 4.000 00 To '. 87?
! 5004APOLLO

RETIFICA
COBRA

j ATOllOV.P 1 0 A? 91/VI � Vinho,
�' gas., roda, v verde. dm*:r*ib , re ' �
mtemo kJ 6 5007X1 Ac tr^co cu '
financia olé 24 a 5yfno do
Automóvel 224 0466

- - i
i SANTANA Cll 95/95 .
: j*'. 4p. cometo, roda I
ir.b:rr:rfrks
2nMC . ,

Pegue seu cupom nos seguintes stands Aiul
;

�«aI Motor»!m bee# d« troca
VW 13001500# IHOMX»00
CMvtt!# V4 RSHO00
PMMt 14 R$ 39000
Corc#i14

_r|
0c* -iiccUQHIA 1J
Gêran1* àê 9meeee ou »1-000 AmEntrada 30�60diM.

PLANTÃO NO
FEIRÃO DO CARRO
ATÉ AS 13 HORAS

'

i o;
FUSCA R$ 31000

R$ 400,00
RS 900 -00

; SANTANA GlS 200- H /m . !
Gu. , »odo J n
cenp . r < p��iri ^

FUSCA
; 70/80 R$ 1.500,00 .
Facilito o pagamento . Tc!,

t 298 -1016. �fAHndamFONE: 203-15740 SOM DO FCIRAO DO C/J XQ J
° j o r aí do loifor

) " * *� f - 1



.iassiServiço^
ittODAMANHA

Go -ân -o òomngo, 26 de jt ro de « 99d «3

Sua família tem
um bom nome
Só falta uma
boa assinatura

1 a

1 r

r

S

s

tf

í
V

Assine o
Diário daManhã
Tel.: 267-1001

:
m»

*
'

If:
+-\

Diário da Manhã
O jornal do leitor inteligente.x

QUANTO VALE SEU VEÍCULO

JSADOS NOVOS

Serviço Preço médio

R$ 850
3 50

RS 115 (X)

«s ;Ií oo

ÁLC.rfODELO 96 95 94 93 92 91 90 89 MODELO
1
UnoMille SX 2p
UnoMille SX 4p
PoSo ED 3p
Pa�io EDX 3p
Palio EDX 5p
PoJio EL 2p
Po;*o El 4p
Pol.o 16V
Pu' o 16V 4p
Po'io I 6 mp » 16V

; FolioWoeLend 16V 4p
Templo 2.0 4p SX

; Tempro 2.0 4p HLX
le^pru Slile turbo 4p
fionna iE Furgão I 5

í EiOt»no Picoptr Wofking 1.6
Fsorino PiLOpc Treklnng | S

GAS. MODELO
Fisita 1.0 3p
Fies*o 1.4 3p
Fiesta 1.4 5p
EscortGl 1.8 3p
Escoai SW GL
Escod SW GLX
Escorf RS 3p
KQ 1.0
Ka 1.3CU
Couber
Couf.c:CU

j Cour -erSl
, P -1000 4 9 Xi gato' ''a
! F - 1000 4X4 XLd»t?sei
! M000 4X2MWM
i Mondeo SVv CU
MondtoCU

GAS. ALC; MODELO
Escc^Hobb/ 1.0

: Esco* L I 6
EscodGL 1.6
Esco^t Gh z 2.0

, E:cofiXW3
. FMo0X 1.0
FiesiaCU
F- lCOOSupcr

; F -1000 4X4 Super
Pompa L 1 6
ParrpaGl I 8
Pampa 4 / 4 GL 1.6
Kc3ya�eGl 1 bRoya!e Cr c 2 0
Veror -.QGU 1 8

96 95 94 93 92 91 90 89
fecCSí
jbo Ap 10,5 10.0 9.0 8,5 7.5 6,0 5,0 4,5
JÉ»P*L up 1.0 7,0 6,8 6,5 6.3 6,0 5,7 5,3 5,0 i

upD( 8.4 7,5 6.8 6.4 6,0 5,5 4,9 4,5

^oEOI.OMPI 2p 9,0 8.5 8.0

*UW 104p 10,0 9,3 8,3
, «çWwlcnd I 5 15,0 - �
'CupWoflmg 1.5 7,5 7,0

IrtUing 1 5 /,8
Ji»CS 1.5/1.6 �

Juo CSL 1 5/1 6 -
#>»o 2 0 4p
> f/ b Eletronic B,5 8,0 7,5 6,5 6.0 �

AMiiie ELX/EP 8.6 8,0 7,5 � * � �

12,5
nBalaceamanio
�:E *
'roca de capa
faloomito'�preço referente á tn$r*<açfe8 GuJ'i\l

rt lavagem itmpies
X lavagem comara . . . .
M lavagem corrplata *

% ccfr ce'a o >â\ agem de menor
Fx?mentoentte /.>do

a Reguiage*^ demoto»
r.Ktgui jgem da s -:*� * í de 'y* lo r«trdrxjk Rc^erckj ce p*H»J*»
«t Recnucbilegem de poc.js 4

*0preço dependo Jim*l«j4 pr*;j
uRtvoiooomp ç J
3 Re. -Je rupi^ç » x -cã
£ ir » r>o sr&tcm j tr* v >.{ Troc .i de (too (31ttos emr&.t i

12,38.0 /.5 7X0 6f5 �10.0 9,5 R/J 8,0 7.0 6.5 6,5 5,0
. . 6,0 5,5 5,0 4,5 ll,2 18,5

l?,2 19,4. 9,0 8,5 � �

13,2 20.5
13.9 22.59,0 Rí *2 » 00

RS » 00
I 16.2 27.39.5 8,5 8,0

RS 1? OO
RS lb 00

16,8 26,510,5!it.V 4p
18.017,516,015.715,515,014.0 �

20.019,0 18,0
9,0 8,5 6,0 7,5 7,0 6.5 6.0 5,5
10,0 9.6 9.0 8.6 8,0 7.6 6.6 6.0
- . 5,3 5,0 4,8 4,5 4.0 3,5

15,313.212,711,5 10 � � -
17.515,414.813,612,2 � � *

10,510,0

19.6 119
RS 43 00
RS 27 hO
RS 51 V)

20.3 14 ,8
19,7 14 ,58 7.4 7 6,1 5,5 4,9

8,7 8.1 7.5 6,9 6,2
10,510,0 9.5 9.0 �

RS 4 0020, 1 15.9
RS 30 0023.5 13.5
RS 46 00
I

RS Xf.00
RS 10 /X

28,1 30.5
32.9 369
14.2 35.4. - � � 5.8 5.5 5,0 4.0

. . . 6,0 5.6 6,3 4,3 I | Verse � c;GL 1.6
9,5 9,0 8,0 7,5 7,0 6,6 6,0 5,0 i j Verse csGbo 2 0

i/ 13,1 36 7Cb "� r N
� * I � . *= * � * * \ i -

yAJ SOMÍH�! * 0U5 ; t» VA -: V A.' -V
X' c JUo vtu.a c o A** > JC. » jCAo

14.1 37.61 6MPi ?p I !: ; I

I

ALC .96 95 94 93 92 91 90 89
. . - - 6,0 5,0 � �

GAS ALCMODELO
Gci 1 0M.
i Goí 1 0M* 16V
| Go! 1.0M 4p
Goí 1.0Mi ióV 4p

j GolCl 1.6 M. 4p
; GoiCl 1.6 V 4p

Go G; 1 3M 4p
Go Glb 2 0Vi -p
Fivob 1.0 16V 4p
Poroí j CL 6 M 4p

Pc *o� CL !.6 M 4p

Pcrw4 GLS 2 0 V:. Sontono l b
barnono 2300 V

j Quanh-m 1 5
Q.c-*..* 2 0 V

Cl i 6 V

MODELO
Cc^iW "d 2p

, Corio Super 4p
; } Ccr>a Gv 1 ò 2p
: Corsa GL 1 ó 4p
Corw betíer GL 4p

Corsa Wogafi GLS lô V
KaJe-íU 2p
XdOef CCS 2p
<Odt *� poner' j 4p
Vec^roGl 2 0 4p

Vecro GvS 2 0« 4p

S*;on GiS 4p
i » »̂C5Jpe CorsaGl

$� :C 2 2 U»*4
S- � 0 4336 "c (kpio 2 2
3>anr 2 2
bSíWDU - 3

GASMODELO
; Go! 1000 (onvgo}
. Go' 1000Ml
I Go' ciycu 16
| Guiai.8
! GolGíí 2 0
Xorr b S^arxiard

I Logus C. 1 6
lagjs GL i .8
Pare1» CL 1 6

; Paru* GL 1 6
: Ouar.fum CL 1.8

96 95 94 93 92 91 90 89)DELO
5 ki W nd 1 0
í .HGL 1.4
iKanGl 1.614,012,5 . . . .
)5/UME 4.0 2/,024,020,019.0!7,5 16,015,514

GL 1 6 4p
t̂ aGlS 2.0
fSftl.8
.-H5U/GLS 1 8

^CV 2 .0
wG5 2 0 conv
«bil 1 8

/1«QouC 2 0
C D 4 . 1

PlacaCarro CorAno14 ô n ,* :8.5 7,5 7.0 �

9.5 9.0 8,5 � � 15,5 13.59,5
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APARECIDA ; p^
Dí"BVp°,� ;

ÊS-BTpfflU «piwí».L f^À cntura à partr óe maquiagem o cabelcreiro .

uUTPNAltlA I of 20 Ôo VENHA JJJ Tri ?23H0S, . : ' *- � v

IíMAOSCAETANO CONFERIR! !̂»)-59» ! MARTAEVANGELISTA
armánoe, BELEZARTE Em brove Inaugurado do P' E»culac4:CABELEIREIROS novo CENTRO DE

Faz -so alongamento (Hi nsTGTICA o cabelcreiro 1 '01 RITA
80.00). Trat . capilar 0 : Fa2 Seap!icem^ entro- j wV-. '

ŜRONÃSRI :^�'tf <£3£Sí
1

5C6.Ccn�o F .224- ; ^̂',�̂ 5, i
* | TERA^

- V
fo!axanio. r.
slrcos To?- 24.s.i^

26 oe julnode 1998(> C**ór «u, OOT

MOVEISPÁ CARREGADEIRA
Marca CASE Modelo W20

CRÉDITO P/ IMÓVEIS VENDE-SEMATA
E BURROS

: MAQCiNAS De 35 000.00 à : 205-2-6'? RS 330.00. e uma . ano 95 Se-e JHC 0020333
700 000.00 c . n -poteca e balança para 300^5 Com Motor Mercedes

OM 356 A Tel Í065 ) 627-�- ! 3704 Cuafcâ-MT

COMERCIORESTAURANTE POR
KILO

.
� '

Verde se funeonamen- i
\3 d bca cl íentelâ . St . j
Ac 'C '; . * - � T � Tef: ^29*
0469

RADIO.
COMUNITÁRIA

PROTEK
1 ai*naçâo. P/ cesse?.

1 s ca
! ou jur dica CT. ?.:ç 9 anes p Especiali/ada em

TDATni? estantes, cozinhas e � � *TRáTOR .-Troes comí-cias A! 24 hs.
MULLER TM -14 ano 87; ^

S Ĵ 52- R$23 00 OoMIKMaiSLC T'-

ATUALMUNI POÇO 6 2C0 anc 87 R3 16 000;
ARTESIANO �

�V * r}
' *

i pagar - T .J L.P de 7% ac pQCO ARTESIANO
ano s ' bufccrac ;a. Tel: : .Ater.çãc Comur.idadr-s e

í pexara correra. 1 Associações Temes teces

nP/IllPflftS 285*7624 � i os eouip . necessários pera
Jr i f � VENDE-SE � rortagçm de rád -o FMneffOClOS ^oja de natenal cte limpeza ! comuntána. c transmissor j

° C prest.. de serviços d bem j nomolegado e garantia L,gue p Cor.,.-a, Tfaí#r Tei.
estoque c mas squipamen- j tQCn:ca 2 anos Somes 941 3308 C N .�on
tos dc serv ços Boa ci-en- representants e *ci. da
teia Tei 255-7409

VENDE-SE IND.
SERVIÇO GRÁFICO METALURGIGA
CartSos 0MMM. "S17.00 o rraíheifô Buscamos ; n7 ]

e «ntraoarros. Tei * 234 - ]

VENDE-SE
(011:56014925

DINHEIRO
A Menor Taxa do Mercado.

;

Cadastro S/ Borocracia ! Perfuração de muni poço RS R$ 15 000 . Cohe.-tade^ 67
1200a vista cu 3pegamen- : New Holand 40x40 RS í

!os R$ 500 00 . Tr. Tc!. 233* i 13.000. Todos cm ótimo est. �;
77*10. � de conservação Tr. (062 )

562 -9006.

, tos
Cci^c -tadeira ide3l ano 67 ; : C/ 61.

3072
CELY CABELEIREIROS ,

ELETRICISTA |
. Residencial o Industrial c/vjtamina3 hidrolizadas à
Garantta dc rap dez. sogu * Vt1p0r , tratamento c<ic 'arcrn j .

I rança o precisão. Tr. 285- i goraj mameure. pedicure
� 7067 das 13 00 às 19 OOhs &pilaçâO, Tel: 261*2406.

CHARME'S CABEL-
EREIROS

OUTROS - �

3661

TROCA-íROCA TICKETS 224-
9465/229-3782

* - *'FVí D f; :� v í\iPERFURAMOSMINI
POÇO

*r � � � Te!m3rc Ind de Transm .

! Ltda . Atendemos todo o Alimentação e Refeição .
Bras ! Para cctecar a Rád»o J Buscamos a aonicii <o. ARTES�ANO Em 2 paga-
no ar, preosa Aut . Órgão pagamento em dmnçiro. : mentes. Tei: 941-6117.
Compct. do Governo ! Me^»yr preço da praça. y ^

. Federal . Tratar d Sandro í

;

. T»
BRONZEAMENTO ; E.BELAXANTE !?! Artificial Promoçúo do 7581 comAdetN V

; férias Pacote cJ 10 sessões j ZONOTEíikí cem uma supor promoção. . R$ 70.00; ou cada sessão. . Tran se tJepf(»^Xmameure o pedicure Rs ,
R$ 10 00 241-8697 , . t a . stres -s d3;r« »i

j 5.00 . corte de caboio rptnilTF^ : tamhL ' r

í G..dul
Rondon n° 1181 Tel: 942- j f ?aC;doz. Adeus! Tratamento j
7753. c; a melhor prohs * | uitra revolucionário, adores. ;
s.onai. ___ - � s;cor1cs. s/maioros descon- :
DINA CABELEIREIROS forto Pioneiro na Região

'
Centro Oosto Consultas

SALÃO E ESCOLA Cuide 1 The Benutdul Clinic . Tr
da beleza do seus cabelos ; c/Ludimiia. F 215-2771 . ART NOVA
ou laça sou curso d« CENTRO còFÁ ? Í'A E^IRRIGAÇAO � E grado do proteção em ~~ j cabeioire.ro Matr ículas ,

Qe Estéticn c Boleza

geral. PROMOÇÃO . Orc. , | gURO AMÉRICA j mais novo tratamento
i

MOTO NIVELADORA 1 S C0mPr0miSS0 Tcl 281� . _ /-Anri rmcipns ACADEMIÁ Europeu . Celusting 2000, ' Tem0s car^^íMarca CATERPILLAR 5i®l- -w
ALDA CABELEIREIROS .

Go )ana dc cabeleireiros ! aparelho do massagem p' CQS ^*<1
I modelo 120-B ano 66 Sér» J CORTINAS o?eUpedcuro^rrâísagcm i ln,ClC lá sou curso pr0,,s' ! combato do celulite. . <062>972-7706*

n8f

^' 32C1011 Tratar Tcl (065) I HOME DECOR TODOS OS awarmo- r^oTmarcha ! s .onahzante , e S6|a um (!acidez. gordurmhas local-
627-3704 Cuiabá-Mato MODELOS do Cortinas , i

«erJmoscUora rnarcad pf0( )SSl0na| na ároa de izadas Infs Cabeloire.ro e
I Pers'anas o Paméis. SOLI- | - Ut> i be!cza. Tcl. 233-5166. ip

_ MwHour» Tcl. 225-3390.
|CITE ORÇAMENTO s/ j ALONGAMENTO ; fAZ« A;iC . .v^^ssiso.oo F£ ÍCA

"

«SO ir.» *
COMPROMISSOAV. T-7 N� Do cabelos, naturais, entre- Tr . 761 -1442/ vucM*. C- *I«TA /154i?4
296 SI Oosto .Tol: 285- í laçados. C/ garantia e por-
1477 feiçao. Cabcíerciros, quimi-
I_. �-w �+ ca , mameure . Depilações

JKX»MSOMMi
i ffifWttC

oLeandromem \� . V

I
r.

VENDE-SE UM
PONTO ANIMAIS i3217 ! PROTEK . Av . Central, n*

300. Jd . Neva Esperança.
GOiárva - Go. Tcl; (0621297- :
6214

OUTROSr<V:**+»&* J

TUCUNARÉINSTA í AC0ES casa& ciaAiçvmcs para criadores e !
pesqueiros. Atendemos teda

ALUGAMOS
Hdretavadoras e Vapcrcto â
RS 10.00 Tel: 233-2488. Reg^ao Te!: (061)642-2^.

i Faíar c Cícero.

rINDUSTRIAIS : AVENDE-DE UM
MAQUINÁRIO

Completo, p/ açougee Tol

I

COMERCIAIS ppAy .I WNiair »
ui mm

moda&
beleza

FAZ FACÇÁO
BANANA SHOPPiNG De calçase camisas em 255-3795
VENDE -SE PONTO No . geral T- alar c Va-da ou
mr 'hor tocai do Snopp ng Cfla 295-5770
R$ 4 OM,00 Te. 212 -7871
d Luiz

DISTRIBUIDORA DE . EQUIPAMENTOS
BFBIDAS í ������

DECORACAO
3

JL£fl

MÁQUINAS
BOX P/BANHEIRO> *.í*

FINANCEIRA i

:
; PVC, cio :-c. Pro.«*« e Aiifl^cai Técr> cc 233 6^58 j; A.R .E CONSULTORIA

Renegociamos dividas.
in!ermcd 'amos compra ,

j venda de apólices da divida
i pública e regutanzamo6 ctas
bancar .as . Tel� 224 -9122/

i

Vcnde - so Vasilhames,
Frr-e /er . Jogos de Mesas.
OTIVO LOCAL . R $ |
4 500.00 Tel 255-8177 .

INDúSTRIA ;negócios
ruraisVENDE-SE CAIXA

MECANICA TAURUS j FRIGORIFICA
Motores 4.6 o H cc . câmbio Sfmi nova. recrcsul. para 224-4324.
nacional f importado. | iruque . ano 90 Tratar Tel: j
Suspensão em geral. [ 262*1005
Landau. Dorge, Mavenc , '
F 100.1et . 256 4496.

T̂vTx
SUFQcr

: i Grosso.

I MOTO NIVELADORA
Marca CATERPILLAR
modelo 120-B ano 82 Séno
34U6212. Tratar Tel: (065)

| 627 -3704 . Cuiabá-Mato
| Grosso.

PÁ CARREGADEIRA

* t

CAPITAL DE GIRO
~ I Operamos com linhas de

aaaA I créditos naccnas e interna- :
í , * ^OD ccnas� ccfr' cu scrn h PC'0 -ãiHs "átlff : ca . OBS - Quebramos

I : restnçòcs. Valores aama de |
A l i l i y^l AB I RS 30 000 ,00 . Tcl: (011 )
ANUNUAK 5601 5990

TERRAS � *1

LE TOUCHE CENTRO F̂EMINÍNÂ
umsox . Compra-se cabelos. I DE BELEZA j jratamento p /colulite ,
Rua 70 N. 77 contro . Tcl. , Cabelo maquiagem, estóti- nnfH!irlQ .nr.t
225- 4813. UN IVERSAL ; ca corporal e facial. : «acidoz c gorduras local-

depilação. Atendimento : izadas Tel 251 *2920
especial p/noivas. Atend .

' c/hora marcada Tel: 251-

i 0.amsj

PERSIANASFAZENDASMAQUINA
Do escrever elétronica
0:<vrtt . 1 Vdeo K-7 CCE 2
c.ib , 01 Qorço c 01 Guarda-
Roupa TraUr Tel 287-8234
TELA MELHOR OFER-

Verticais, de tecido , nacional
o importado Com garantia e
assistência técnica perma-
nente. Telefone: 202-3128

MATA-BURRO
E pontilhôes do alta j
resistência, ótima qualidade, Marca CASE ModeloW20-E

COMPRA-SE TICKET i medidas especiais . com ano 95 Séno JHF 0020212
I Alimentação e refeição , j pintura anti-ferrugem. Vendo Com Motor Mercedes

Buscamos em sua residcn- � barato. Urgente! Tr. 255- OM.366 .A Tel (065) 627-
caT.972-3214 1 6770.

n t,v
CABELEREIROS.

F.:(011) 6958-16^HC 6958-79
VINDE Sf � l>n CCTT dt xottegrr. .

fc*ro dfl ei*é' co 282 � T 507ALONGAMENTO c ' rrJ « i t

Fazemos alongamentos na 2240.
cola interlaçada e aten-
demos a domicilio. Tel: 261-

l-UH I. mv-mm TELE-CUPIDOTA
O número da Sorte 1122Passa -se a mais bem

montada choparia e
lanchonete dc Goiáma-
Norte Com opção, restau-
rante ou pamf .cadora Ac.
carro no negócio AV . Eng. ;
Fuad Raf nc 1499 St . !
Cr::\c < \ Lastft

RELÓGIO DE PAREDE
PERSONALIZADO

Divulgue a sua empresa |
através de seus clientes .
Ouant dado mínima 20 un.d. i
Te�efor.e - 255-5011 B p R -

3704 . Cuiabá-MT.G jorrai dc i#tor hk̂ »çc nt* i
D ... * ~ Bnr rTi � fi BB

7r 3-.IU VIIxt-.M .4
V

Agência de Namoro e Matrimónio
O

7/ D
*TeCasUvíosquiteiras !

AQÊnClADE RAKORQ
C MATRIMÒniO

Adeus aos insetos
Screen's Imports traz para Goiânia, com exclusividade,
uma solução definitiva para o fim dos insetos, sem pre;u -
dicar sua saúdo com produdos qu ímicos.
Durma com a proteção das telas mosquiteiras. fedas de

fibra do vidro importada constru ídas com todos os seus
encaixes do perlis do alum ínio da melhor qualidade.
Permitem excelento circulação do ar , rosistento ao sol e

chuva , garantimos qualidade o durabilidade do nosso
produto.
Tomos opções do cores e acabamento, instalação

simples em portas e janelas, recomendada para residên-
cias. hotéis, restaurantes, hospitais etc.
Fazemos instalação. Para obter um orçamento, faça-
nos uma visita ou ligue já para

295-8278 (fone/fax) ou 975-6370
SCREENS Telas e Perlis Ltda.

Av. Dom Eduardo, 199
Vila São José - Goiânia

por mê s é feito eventos, cocketeis,
almoços, jantares nas melhores e mais
tradicionais casas noturnas, restauran-
tes e salões de Goiânia.
Caso você preferir, a Outra Chance lhe
oferece um acompanhamento profissi-
nal na área de psicologia e relações
interpessoais, durante o namoro até o
casamento.
Caso não haja disponibilidade de tempo,
nós iremos até você
Basta você querer e procurar o lugar
certo!

Outra Chance é uma agência séria,
honesta, discreta e organizada que che-
gou a Goiânia, com profissionais capa-
citados e experientes para você encon-
trar o seu grande amor.
Você faz o seu cadastro com os seus
dados e os dados da pessoa que você
deseja encontrar. Isto pode ser feito por
telefone, pessoalmente ou via fax.
Depois por computador é feito um cru-
zamento da pessoa que se enquadra com
o seu biotipo.Em seguida,o Io encontro
é feito dentro da agência,mas uma vez

\YCV:ú C J í I L

7 rJ�í uni-j
uteiiuí y%::iíâr rJBxj 'i znziiuuz JUJIZíL. i . i '

\i -rsc 2 it <h
JJI -JÍJ ivyjm'/ jjjp- j/ridu p»Dru ' jltjzilrj:

dur jdííijj - j yjliálv

, pok 'a wni' :15 »* |

RESTAURANTE
1

Vendo o' Imóvel, comida por
Kdo. bairro bastante movi-
mentado o ótima clientela, j
Motivo: Mudança. Tr . *.

SOMENTE INTERESSA - 1

DOS Tcl: 207-1091. Ac. J
Imóvel v Carros.

ii

Lijudfjr vosS u 2 ilZIi -Jf 7i'J
yrundz nmor ntt luy -ur I -MVJ.

Tel.: (062) 280-3220Av. Cuba, Q. 561, Lt. 02, Sala 04, Jd. América - Goiânia - GO.
Fone: 251 -3708 / Cel .: 976-5096I Das 08:00 às I9:00hs, dc segunda a sexta. i

i

7.

: 5rvãçm
HHBHHHS

mm,
IVJA' FFISMK: mOHB

.
PALPITECA

.C < i
4*lt

FARMÁCIA

* FARVÁCtA DRCGAJATO �
Avt" 3« 55 '

* «153, #o~ e 224-
WA.Sf-'or Sli

M HOSPITAL SANTA HELE-
NA- Rua 95 n *99. 212-3635.
Se*c'S�J .

FLORICULTURA FAMA -
Rua 1 n* 100. Setor Fama .
Te'efcn 225^444.

AieoóíxosAnónimos
Bcm.be-.ros/AmbulAntía ...
Ce�^ ServiçosCeV Em.erçénoa..
Centro de Valorização da V»da �CW
Corre cs...-DBegaoa de Defesa da Mu!rier -Del do Detesa do Consumidor
Detran
Oiaque A:DS
Goiás em Loba d reta �Capital
Goiás em linha direta - Intenor..
Gcvemo da Cdatíe do Goiâna
Hoeprtai de Urgênoas do Goiânia
InsttutoMédico Leçal * IML �Instíuto Naconal do SeguroSoaa!- INSS
Ju*zado da (rf ânoa o Juventude .
Pa!áoo das Esmeraldas
Potioa C*v»i/ Emergência
Poliaa Federal
PolíciaMfltar
Potica Rodov.ária Federa!
Procon
Receita Fetíoral
Sistema Naconal dc Empregos - SINE
Saneago/ Emergér^a� -Serv-ço do Prcteçâo ao Créd.to �SPC
SOSCrança
SOS Teiecbeqjo ...
Te'ego:ãs/ Scnnços
Te!e,udcárso
Transurb
Umvers^dade Cató. ca doGo;ás
Ur.iversdade Federal de Goãs

223-0445�193 No Centro dc Zoonoses (Av.
Josó Martins Guerra s /n ,
Jardim Balneá rio Mela Ponte).

1 a vacinação pode sor feita
todos os dias, da3 7h às 17h.
Nos Centros do Saudo do

i Munic ípio (lista abaixo), a
vacinação ó realizada todas
as sextas-feiras , das 6h às

tf Centro de Saudo da Vila
Canaã - RH ' - : .*>� : *. * -
fono 237-3911
Centro de Sa úde do Setor

Água Branca � R C1 OJ E Lt
C3 - feno 234 -4224
�- Centro de Sa úde da Vila
Uniáo- R . U-59 sn5 � »cne 2S7.
1502

3230 .
Ccnt/odcSwdfwrí

do Anicuns � P -: f l ,
c - e c A P -v; '

255-2553 . 9g¥.-' Centro tis $*&*>***,
Amazónia -
fíOúrjAS ti*'**'.! *
260-3454 ^Centro tit

? W:

!��������

IMMMWM«I

Resultados das 14h30
1* prémio
2* prémio
31 prémio
4* prémio
5* prémio

120��������MM ���������������� > ��������� � « �������� �� �� ��� �����
196 4 159� «���������������� ��������������� « �� �� ������ ���� >�� ������� �����a HOSPITAL SÀO FRANCIS-

CO � Rua 9-A n8110. fone 224-
2456. Setor Aercçorio

í:HOSPITAL UROLóGJCO DE
GOIÂNIA - Alameda cas Rosas
r/2155. fera 233-50C0. Setor
Ocs*e

«MM*M*,M*M(MMM« Iu FLORICULTURA CAMÉLIA-
Rua 1 ns91.telefone 225-1774.
Fama.

-.223-4041 9 435������ ' > ���*����������� �� - »������ � ������ ���� » > !����������.,
159 ....4 130�.6 5542 1C2

������� � ������ ����!® DRCGAV.ARCUES - Rua
i Z:c .\z JVMC � t.oíòTe-,io n1
� 755 »one 273-1065. Setor
Oeete

!����� « ��«������ (�(������������� , ������....^12-4366í12-2240/ 229-2026
1514

-220-1414
1513

6001513
156

-281-2111� 233-4296191
285-6711
224*0022
212-1007
212-3100

� ������������» �

COMIDA
COMPRAR.VENDER.ALUGAR. 17h. � Centro de Sa úde do Setor

Crimcin Leste � R Senador
Amónio V Borgeso R JoséC
Baião - fone 212-4536
' � Centro de Sa úde do Setor
Rodoviário - Ru J Arcri � i. ^
159 - feno 2954083
- � Centro de Sa úde Conj.
Aruaná i!l � H Urucara Gd G3
Lt. 11 - 'ene 234*2401
Centro de Saudo Jardim

Vila Boa � Av. Pedro l . : �

Qd. 5d L! 21 - 'ore 289-2432Centro de Saúde do Conj.
Riviera � Av Permeai * : w
� fore 2ÍW -3C59
Centro de Saúde do Conj.

Vera Cruz - Av Eur za /.'".* .. J*
Qd. 32 C 1� etapa. Ccr , Vi ra
Cruz - fone 299*1116
Centro de Saúde do Setor

Norte Ferroviá rio � R G5 Gd
A*1 Lt 14 - fero 212-5756
� Centro de Sautíe do Ba.rro
Goij * R Pto?c Monto G*j 2 <"
Lt. 12 - fere 296 2248
Centro dc Saudo Jardim

Cuanacirj � . \ �; . � .
Az Ccntpmo Go 35-A L! 91 e
02 � fone 264*1329
Centro de Sa úde Chácara

do Governador � H.

>���� <n GlRAFFA'S - Praça Taman-
tíaré. telefone 223-8121. Setor
Oeste

dos Buritis �

" � - : �

V
Ccr :.�3 �V;;.: .

galneário a rC - �

dos Pa-mac *̂ 5 ^Gauchcs CJ 5 ' *
210-^049 grt
Centro tis

D.:ce - R *1

Lt 12 15
Centro fl? S J-- . .

� A.í
. z. � f**'
* -

>������ ��- ������������»�«5 OROGAMINAS - Avenida
jcâo Mtscarenn.as nf 1 327.
� � '

� � . ú - 5.*.' ?:r:
I Luácvco zw�LUUU � Centro de Saúde do Parque

Industrial João Braz � Rua
Rodrigues Alves csq. c / R .

! O .mp -a - fone 296-2851
~ Centro dc Saúdo Vila
Clemente - R des Tamcos O
106 Lf 03o 04 - fore 295-2595
Centro dc Sa úde Setor

Negrão do Lima - Av. Armando
de Gotícy Gd . 29 Lt 06 e 07 -
fono 202*2367
i Centro dc Sa úde da Vila
Morais - H 10 Qd , 12 Lt 6 �
fore 202*1153
-� Centro de Saúde da Vila
Redenção � R . 07 esg . cl
Jardim Botânico � fone 282*
6669
'4 Centro dc Sa úde da Vila
Regina � R . Súo M gucl esq C
Av. Irfturras Gd 23 Lt 01. 02
03.20 - fero 297*2204
;í Centro de Sa údo da Vila
Mauá � Av. das Sardc .ras Gd
53LM 1 o 12 - fore 287*5857n Centro do Sa úde do Ccnj.
Pq. Athencu � Av Sào Pauio
s/n1. fono 231-8121
Centro de Sa úde da Vila

Santa Hctcna � R 21 Qd 21 Lt
22 o 23 - fore 231-3251

« INSTITUTO DE NEUROLO-
GIA DE GOIÂNIA � Praça T-18
nJ140. fore 295-1711. Setcr
Bu«rc

IH GRID - Praça Tamandaré .
tone 223-8121.Setor Oeste . 1V DROGARIA PRIMAVERA �

Ave «da A:bfr*u V ;»el r 15
fOOM 233-1 '13 e 233 -6051.
P ^a ç-a Jaiqj m Luoo. SetorCampmts

i����«s BIG S - Postos Shell:
Avtnida 85. Setor Mar ísta o
Ave''da T-3. Seto? Bueno Pos-
tos do gaaoina iGo.âr.*4)

a REDE ALGO MAIS � Postes
She i. Av. 85. Setcr Mansta e
Avervda T -9. Setor Buer.o
Pcstss de gasc'« na (Gaàn a)

POSTOSDEGASOLINA

. 1
*t MATERNIDADE DE MAJO �
A '

^ncda das Rosas r.;533. fere224*2511 cu 223-5012. Setcr
Oe*e

*! � « �� �� �� �« ,

>��« ����<

I.190 i

207-2283
.. ..1512

FranascoCarne ro Bastos
Francsco do A. Jurtnoda S-VaFrancscodoAssis Peretra
FranciscodesSantcs R ho
Franosco Femc ra da S<Va F.-hoFranasco Femeira Fitx>
FrancscoGeovár-oL Mc'oFrancscoGonçaíves da SVa
Francsco Hugo da S-.VaFrancsco Javcr Gucrrero
Francsco Lucas dosSantos
FrancscoM gucl de Sousa
Francsco Pcrc ra doS F. no
Francsco Percra Lucas
Francsco Ruf noC doMacedo
Francsme.ro D e mo daQuo-rozFrauLryro da SVaA�mcda
FrodexoCnsptm Santana
Fredcnco Sespra Gumaraes
Gabriel Rije.m der,Santos
Galdno Iza .ãz tio:Sartos

I GaienoCr^pn Borges| Gcson GonçaívesManaro
j Geixn Se vefo do AMú,O
GENéso Souza Rcs
GeniCorc-a Lerto
Geri Santana Rotí^gues
George MG^IS Pt-reraGecvano FrarosooCamargo
Gaovan» Cabatfneòe
GcraldjAugusta GrJo
Gerada Tc-odora AVes
GeraidoAug-j-.todo O.vera

1 GeraldoCanos doMcua
GeradoCannUho GcnçaVes
Gera'00 Duarto do Sousa
Geraldo Tc'.*�_� ra Cesta
GoMdo JfâodjSVu
Geraldo l oç>esOs SJva
Gemido Perc.fjdo SousaU .*/Geraldo Rosa doCamo
GeraldoTavares de Sousa
G«rcarva Sou.ã M Damart .x
,<*-errr..«ra Povui da Cr^z LocoJ.\i TÍèflonMerquesA/ves
'Gerson Nunes dc M vp.n.:es

� Gerson Pduo Rocha
Garscn Pt'r ra ooSarlana
Gtx Ro&a d i SJVJ
GC .» J Me'Xju!a Rezende
Geeeyca Moras do Nasom^noGbertoANes du ^ S irtoe
C bert)Soares d-jSou/a
Cornar Vdeia doe 3 Par ente*
GéwoneS.s.dKt. i ai Rocfm
G do Saritara
G tmer de For j Roongjee
G.mar Joeé d.i S-^aG son do Sc-usa Uma
G aon Nunes
GáváfK) tíj S i/.i
C ra�loAutoSocorroL'da
GéeHe Facheft » Machado
GVár do Ferreini d« Jcws

http:/ /w»v.dm.coin.br /clv dcic.hlrn

Gizote Morte'0 fAoura
6'jgistcn GemesMartns
Glauomar Faio.ro di Svvj
Giáuco da S .Va Loco
6'aucoRenato Tíogue ra
G'e'bsonCharies do Scuza
G e co Mana Rocha Couto
G'e da doCarmo Braz
G'edesda Sdva Sartos
G'edscn Vieira de C-ve^aGleiverton Tcodcro do Sousa
Gmoana da CostaMaia
Gmcda Valéria do Fretas
Gu iherme da SVa V.iz
Gu .hermo desSartos Corde ro
Gu inerme P nhe/o doLma
Gwiherme Rodrigues Batista
Gu Jherm.no Divino F. P,r*o
GustavoHenrquoMartxts
GustavoRosGcr.çjiVes
G^erroe^g Mesqu ? jCoc .no
Halngton S va Dnz
Harr. :on Jc^é AVcsHeia ro Catt úsc.i O da Stva
He cd fio Francsco do Asbs
Hc�enaGerúnimoDuarte
Ht 'er.o SVDTJO Sobrinho
H* abmadoMfcto
Hé^o AntôrvoCostaH <..c Dor.:Co desSartosSwa
He cMarques daS.v:t
Ht.-phas fáodt-stoBatata
H:'c saMoreira Rocha

dl SVa Rocha
H«.rv;q joAvesChimpo
Henrique MXM do Pfiu! i
Hem':a Moni.s y Souza
Ht- rm no Alves R t;c.*o
Hc o l cçcsCjSVa
HC Cr irtíoCorrêa Xr-br
Hw d «- , Vaicr* r.i LotoCcv i
Honóno RodngueaMonte
Hoston dc Sou/a
Hw"jC tíc:CUo .* i N:ijc *T r.o
Hu^tt rtoGonçal.̂ j ÍLr -r.:H^rbertOLfl Com.al.o Lar-t-rdiBorgre
* ' r-« Fi.Vn I G'.* . Fr. ,
LV*^ I Lemes (Aí;Sv to-,

ojrTfíto Gomes
udx:C pr mo B abou i
IxleCiârMondesda S v i
Udefo Ferro-.':Cor no
'�<fotrMirj Bi.tvta
Bma Jové tí.» CMZ Santana
InécaVenAncodaSAa

Ferre ra o iS-valaico Ur o--) Lma N / j
Inaiú f CabrAt
\' fOO RU. rO CÍO c T^ /3'e-licsTer.y Mar y j.j-.o ii S.
iracem » Genoveva do Je,^slraa D íS Gomos.� iO .ia AM ,a » S-

DROGARIA SANTA MARTA
1 - A »e* r . Ar r. 7700.
; fo^e 29 * - 5904. Setcr dos
Fvnccnancs-

MATERNIDADE FÊMINA *

Aanenda Ce! Joaqum Bastos
'* �120. tone 251*1311. Setor
Man&ta.

���* � *
Francisco
Palmens ex.
Centro dc S»j *

Cunttoa - R
13 - fone 296*1^4Centro tis n ': ;

Orccfog 4 'U-C,;.* V
CA .5 C

Av Por .r

* �

CIAV5 L
,
f :3

Av G-iá-* "

: * �

.. Centro de S-** *

� �
� -Centro do Sa-« j

io Ru.i ô 0d

í J146
157

^7195
1422; DROGARIA SANTO ANDRÉ

- Av -:da 85 r� 1374 fon?» 241-
'0 *0 Sf^Mrv»a

'N
1407: MATERNIDADE MODELO -

Rua 63*C nM00, fone 223-2151.
Setcr Su

1522) ������.<W AUTO POSTO FAGOS �
Avon da Ass s Chateaubhand
525. Setor Oeste .

!.104*����������«�������
1581« DROGARIA VIGOR - Av.

i Ass s C* '.rd r - 2 C74.
fore 253 1258 Setcr Oííto

:1517PRONTO ATENDIMENTO
INFANTIL (PAI) - Aven -da T-2n>960. fone 285*4422. Setcr

. -227*1168
... 821*1000* POSTO GEDDA � Avenida

Arhanguera n3 1 650. fore 261-
2916. V. a Mons.

.
f P

ò* 4� r DROGARIA VILA NOVA *

I Aver úk Sanoe Dw-xrt n * 331.| *cr- 261-5916 Via Nova HKI
- V- � *

r

I
** PRONTO SOCORRO DE
GUEJUÀDURAS � Rua 5 r 439.
fone 224-4130. Setor Otc�e

« AERO PREST 0 -
Avcn.da Sannerberg 757.
Gdadc* Jardm

I

EMERGENCIA

' ASSOCIAÇÃO DOS HEMO-
F ÍLICOS DO ESTADO DE
GOIÁS H�a 67 -�538.
261'5006.S«*!Dr Sul.

a Tdejudiciáfto � Feno 1581

REGISTROS CIVIS

E Cartório da 3* Circuns-crição. Av. Araguaia. ns 499.
fono 224-4785.Centro
Cartório da 4* Circuns-crição, Rua 7 n8195. fore 225-2519, Centro

SERVIÇO

C A FUNERÁRIA PAZ ETER-
NA Aa-tda P*2 n* 1 025.Setor dos Furoonáno*. Foncc.2X)-79c2 375-3325. 978-5360

« AUTO ESCAPE - Av T-63
643. Setcr Bucno

» i»
P racamuti �; n * � t*. efo' : 249- 231 2831a Cartório da 11 Circuns-

crição. Rua 7 n:187. fena 223-
2027.Centro
* Cartório da 2* Circuns-
crição, A /. 24 de Outubro nJ
928. fono 233-0055.Carrp nas
a Cartório da 3a Circuns-
crição, Praça do Cruze.ro nJ
37. fone 231-6385. S«tcr Sul
tf* Cartório da 4a Circuns-
crição, Pua 1 n1 45. íc^e 212-
1030.Centro

REGISTROS DE IMÓVEIS

K AUTO POSTO BOM TEMPO
!l � Av Pehrretra! Norte 34CO
V a João Vaz

I
� a CUMCA DE CARDIOLOGIA
PORTUGAL * A»r da PortogK
nJ45P. forn 251-4020 « 251 *
4C fo SetorOeste ,

REGISTROS DE PES-SOAS JUR ÍDICAS. TÍTU-BEGEL � BEBIDAS GELA-
DAS - Aver da Asus Crate-
âubnand n * 1006.S- ter Oesto (�quateesq oR-a 3) Fcr-e. 215-

n AUTO POSTO CAPITAL
Av Assis Chateaubnand 659
Sete Oeste

a AUTO POSTO DO AVIÀO
Praç a Santos Dumcnt 144
Setcr A*.1repe^o

LOS E DOCUMENTOS

2 1* ZonaRua 3 n5 1209. fone
224*4209. Centro* CUNlCA SANTA CENCVE*

VA Rua d> Ccxrd ú n;26
!t*e?ytí 204*4300. Sílv Sâ

_
ta

i Gencvv.��
3116

i
2a Zona

Rua 6. n* 225. fone 212*1500
CARTÓRIOS ELEfTORAlS

* SERVIÇOS ELETR 1COS E
HIDRÁULICOS � Pronto Soco'*
"'J tii Der a d»* Sennços
eVncoi, hxJrâa '»cos dCuraçáo
de meta.1t. cro-io soccrro psrao-:ser*op T-efito do esgo-to, co ca 11 d água.
d�:C í;t z :; .o de&^Nzação ctwtro» Un dude mdvel Fere
252 -4752 v r.oari ou 573-6946
(emergénea)

- CIRCULAR GÁSA.íT -da Cr.'u a.* esq com Rua
1045 r.: 590. Iene 241 -6553.
Setor Pedro Ludcvico

HOSPITAL DA CRIANÇA �
Rua 86 ri,flC �one 281*1010.í SHor&i!

K AUTO POSTO DO WAL
MOR � Red GO 060 KM C5
Con;uhto VeraOuz. * Carlórlo.da Ia Clrcunt-cnçéo - Av Goiás, ré 112. fone

224-6673
Ml Cartó rio da 2 a Circuns-
crição � Rua 10. nJ 109. Ed
Go!d Ccntcr. fore 223-0693.
Sttcr Oestd

tf Ia e 136a Zonas
Praça Civca. n� 400. fene 224-
9558 Centrob HOSPITAL Dc ACI0ENTA -

DOS CUN*CA SANTA 1SA5EL
� Av Pi,rar..i .ba nr652 fone
225 ?633 Cvi.x

*J AUTO POSTO ITATIAIA *

Avt- n da Prei dente Kennedy
1655. Setor São Judas Tadc* j U 2a, 126a, 127a, 133». 134« o

135a ZcnasAv Tccant -nii. nl191, fono 223-0501m AUTO POSTO KAKAREKO
- 6R -153 KM 04 . Jardm Go.as»J HOSPITAL DE URGÊNCIA

DE GOIÂNIA (HUCO) - A �� � du
31 d - j ^arço ccm A / 61
Red.V fore 261-2111 Setor
Ped*uUvdovco

AcJ imo Batista cdo Araújo y. � �
! OS forer.251 -2735 ou 280 4710

A .n A i v J * Pfo �" *Jefer >on Clelton Xavier do -.Santo -, .
i

" , P -' *« AUTO POSTO SOL -
A /cr da Anhangueu 12 926.
S«tc/ Cápoava

1407 .127167 9
;

! j ® BANCO DE SANGUE DO �-fcne 291 5C20.Sol»Corrbra.
.�^iíjfiSTTTUTO DE HE74ATOLOrQiÂ DE GOIÂNIA - Rua Silva
TS&rocvnQd 13 Lts. 20 *21.
fdS 280*3506. ?ai 223-5103.
Ja.dm fieva Era.

a 1MPERJO DAS CHAVES -
Atremdà 11 '13. fones 241«

* � 281 -3282. Setor M»
HOSPITAL DOS OLhCS -

Ru.* 7 - 4 4 1 uro 224 2955
Setor

fc AUTO POSTO VIA 63 - 1 HOSPITAL ARAÚJO JORGE -
Avtr. dá 24 de Outubro 519. j ! Rua 239 n4 18 t . fones 212-
Sefor dos Fun̂ onanos | j 7333. tax 224-5513, Setor Uni*

! vertitàr o Ci xa Postal 871. .
I CEP 74805-070 Gc ira,GíXáS.HOSPITAL INFANTIL DE « AUTO -SOCORRO GOIA * « COOPERATIVA CENTRAL

CAMPINAS � Ave- -da Pira NiENSC � Servços de a - jo-pié- DE GOIÁS - Avr.r ca Marechalnr400. f ur 291*3185 Seto' trea. bc'-icnar a c-£ ,c*.rc . Roodon 1486. Svct Fara
cr -r-p^a* Aven da 'r.depe^dé.nc -a esqcor-. A ,*r ía QC :a5 n*4259, « DISTR. DERV. PETR. JACA-
rn HOSPITAL ORTOPÉDICO fD-ej 223-2665 �» 212*1759. REZINHO � Rua Do-a IzaifA
DE GOIÂNIA � GERALDO Ce-dm Afcrdáo 14. Seto'Cc -rr&ra
PEDRA - Avenida L n* 470 »cne
224 *4255 St 'A 'SpCfo « ÔORRACHARIA DO CAU- J. PASSAMANI J ÚNIOR �

CHO � Aveoce Sao Franc-aco. Rua 65 1049. Sefor Suí
a HOSPUAl SAMARTTANO � Q1 3*. 'tf 22, tonei 207-2169 e
Praça láfanar Santoí lon» 291- 972-7605 Sefo' Svrtn

1717 S*�7fC< mtKi Gtmovtvi

| * BANCO DE SANGUE GOIA-: NO � Rua 87 ré 538 fones 281-
| 2414. 261-5005. fax 231-5301.
� Setor Suf.

K INSTITUTO DE HEMOTE-
RAPIA DE GOIÂNIA � Aver da
Z ns 023. fono 223-2744. fa <
223-5107, Sotor Aetoporto:

| BANCO DE SANGUE HE-
í MGLABOR � Ru& 5A 90. fo-
re 223-3066 Seto- Ae-qpcr.o
* HEMOCENTRO DE GOIÁS �
A . . - » tr ' r'J 5195.

a INSTITUTO DO SANGUE
LTDA � R-a Cc-córd a n* 26.telefone 204 *2123 Sotor
Santa Geroveva o Avenida
República

Josft Wilson J«r6rt!mo pCfv ir j

r-uW 202-1754 au 2t.1*{«M
' � 1 '

�* AUTO ESCAPE � Ave-da T61643. Setor B..e-o J o -e An t ôn i o Rodngu e » UátaM Snbmo �
/ �

W -c a U e R 1 4C7

P - i
L



ntt ,0 DAMANHÃ ClassiServiço Gc'-cr ;c. dofrnqo cie , dc �998 /

>''2SSS! : rooENÇsr-

Ssr '-~ :anei
ETIQUETAS WUC

A .fo adesivas p/ presentes,
e industrias cm

1 wa «MMCELULAR
Vonde -se Urgente um CP
90 Gradiente . Mod. Nokia

! 232 Fa'ar com Karla no Tel�
| 943-2040 R$ 300.00 Conta
j Qu<tada. Motivomudança,

CELULAR NOKIA
; Cl Imha . RS 300,00 . Tel:
249-3041/977-9689

P fNStMUSICA í S SERVIÇOS
J ALESSANDRA

E CIA
ADVOGADOS 7T

�pgpnyjE

lllLEITURA DINâMICA
MeMoRiZaÇão
Início nmnnhn, com
demonstração.

TELEFAX (062)
225-4263

i
CONSERTO DE
INSTRUMENTOS

Musicais. Instrumento do
Corda. Sopro e Acordeon.
Compro, vendo e troco Tr
Av. 3* Radial ao lado dos
Pneus Rég.s. Setor Pedro
Ludovico. Telefono: 241-
7389 _

Koiios:
224 -.Â587
224-3466

GIGAFIX
Matufençáo Ef .ciente f *p*c *o fv . çc -o ' .
SC .íçõçS para problemas de d P' de ». * -c �. *. �: � * *n -j

i Hardware e/ou Software ' � *°
l

°' 01 * ,c:; - ! r

I Configuração de Suterras/ Sbi0;* ,v7 ' '0 <

: Upgrades e diadaçáo de c
trabalhos. O . çamento

I g-ãts' . Te' 214 -2a31

ADVOCACIA Morena clara.
19a. 1 68, bonita ,
carinhosa meiga
e discreta. At
completo 24 hs
p,< hot mot/resid

Classi. fone^'Cl° f

? fJi. p / confccçocs em ;

'Ljn branco e cetim diver- !

ccrcs. F 255-5011 Dp j

2 i 5 ;;

«CTUG t or* é r 0?4i C323

CURSO DE
ENCADERNAçãO »Faça voçé mesmo cader- !

nos. agendas, blocos , porta - j BLOQUEADOR P/lápis, em espera! e brochura ] TELEFONEDesenvolva um novo trabal- j c/ chave e código.
f
�°_ ?om f ?,fmo rc!orr,° em 2 Programação especial:tardes. Informações: 214-
2848.

ADVOCACIA
CONHECASEUS

D Rf TOS
informática« 15

PANFLETOS
ENTREGAMOS P: toda j

.i c Interior C - quali- 5
c garan*:a Atendemos

�

t r̂tdcs , domingos c feri- i
£ Tr: 207-3418

t
?r- ,^%�

ACESSÓRIOS Iirnbo r .ça:.
CoW ç / - � d* � � � �

d íórcfi. pr sós, rr »m .� u
d'is(.p � � O: . rr: r.":"
? 1$ 7 S 76

211-3037EVANS
Toda Imha de peles Evans
dispon íveis para pronta
entrega na MusiMcd Tel
223-4525

i i

COMPUTADORES
Ac cartão visa

�

ASS INFORMÁTICA !
LTDA

Asststénoa técnica autonza- '

da BROTHER . Vendas de
modelo EMX 2.000 por ; equipamentos. supnmente
apenas RS t 302.79.N*, j �JTSSJSŜ jpreço, qualidade é na ; p^nco, Fax.Méqu:nas de
melhor emaior loja demúsi- escrever, de contar cédulas, .
ca de Goiânia a MusiMed

ensino
b!oque;o total com Iberaçáo
somente dos numeros dese-
jados Tel: 255-5011 b p R -
15. __
ESCUTA TELEFóNICA
Descubra o que se fala no
seu telefone, quando vocé
está ausente. Garantimos
sigilo. Tel: 255-5011 b.p R-

JtL~3í:
MESA YAMAHANOIVAS/NOIVOS Moreninha,

g,i?a p'seti
Inteiro prazer.

\ 21 anos. 1.50
de uma garot?

graoosa
At . comp'eto p
r Fles/Eías Cas

ais. 24hs
"Í Hot/Mot/Resid.

� < Ac. cartão Visa

(iutinfiamanhti
cai inliovi v

extrovertida.d
scnvuitlid.ttk ( prj/crtx

cxulxninlex
(adora att ndir i Ias! �
]Ji>ue e Confim

24!t>.

| CURSO DE PATINA
Testunzação e Ferro. Tel-
259-1711
^

AULA PARTICULAR OECTOúTE$TEÉDEBIÍL
^CA-SEUMVEST'. MaS« .I;t 2s,W6 ;
. ^ULAS PARTICULARES Para quem esteja cursando

^ icxtopc .

^
ado bran- , f/ VÃT"�"e! Frc� 0 2� grau' Tunmas Manhà e

cc r:� R, o
1;0'00 - j - . a Noite . Vagas limitadas.29 / -U0O7 C Rose,_ , PROFESSOR DE I ln,ormações a Rua 104 ,n5

INGLÊS 742, Sf Sul. Tel: 242-1923.Recém chegado dos E.U.A. | CÓPIAS COLORIDASaulas com bom nível, para ! E PRETOiniciantes, intensivo e aper- i E BRANCO Heliográficafeiçoamento. Particular c- Xerográ fica , digitação éiS,, Tel: 9.3- : Plolagem. T.atlr: Praça
! 2362/225-4161. . Cívica n- 32. Centro. Fone:

223-0650.

12 canais amplificadai
MB3MB

DI:BOÎ áHVESTUáRIO nsa-oiw «MM

Urna princesa
do cabelos longos,

corpo bronzeado, toda
linda só para vocè.

moedas e estabilizadores
Rua 23 n5 566, Centro. Tel. Estamos fazendo contrato j

t

15. i de manutençAo. Tel: 223-
7600 975-7472.

ASSISTÊNCIA
10m por apenas RS 676.10 j TÉCNICA. Prof.ss:onal. 24 I
o par. Disponível para
pronta emtrega na
MusiMed. Telefone: 223-

223J4525.�

MONITOR YAMAHA í 81-7679F 211-1610i

i� Fonr-
NS

Ac cartão visa I». 1

i05 . -- ;
Â iLrlfiJ Fone: lUHISHCMA :Hs. Atendimento no local. 1

Solução p' qualquer proble- !
ma. (062 ) 262-0250 e 255-
6444 B 1P 3511.

MAR1SACERIMONIAL
211-3472Uma linda mulata.

estilo mulherão , toda
especial, para você
que sabe o que quer.

PERSON UNE
CONVITES

ECARTÕES Charme, quali- !
ijads e preço baixo. Tel: !

\ 2964421'296-2013.

4525. rrrr-j: > ABA CASA
MOVA

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA Em microcom-
putadores. redes instalação.
Up -grade , d segurança e I242-18 1 8 1
qualidade. Tr.941-9377.^ . * �

AULAS
PARTICULAR
WINDOWS . WORLD. EQUI-
TEL, DELPHI, E OUTROS.
Tel: 943-9202.

Vsom&
imagem

PIANO
Digital Technics SX PC-8
por apenas RS 1.999.00.
Qualidade, alta tecnolog a,
excelente preço e ótimo
atendimento c na MusiMed. !
o Shopping do músico de
Goiânia . Rua 23. n9 566.
Centro. Tel: 223-4525. .

VIOLÃO
importado Eagle nylon acús-
tico a partir de RS 79.90.
Somente na MusiMed. Tel:
223-4525.

»\ iRESOLUçãO
CENTRO DE ENSINO e I
aulas partic. Aulas p/ 15, 2\e 3 - Graus.Matérias espc-cí-f|cas e concursos. SUPLE-
TIVO 23 Grau. 251-9202

.

â#
t f , iFone

L7/.r >JI
i

LÚCIA9 ENXOVAIS de |TELEVISÃO &

9
'nmyjcm

W y t í.» »5 t~

C. VTRICÔ
-̂

CURSOS

APRENDA , a
cAa?.r taÇro"SJ5?£ & outros

A COMPRA - Tv sofn vídeo fax
gclad. c/ou s/defeito.261 �
5640/261-7541

* c^' z Cr* : , Cc *cs de
. Tccc;c'.c , BC IOJ dc
T«l 22 > Á9AÓ

COMPUTADOR
Ve.nde-se ou troca por uma í
Jog. Tel: 264-5761.

486 DX-2
V.deo 14 pcecodci, ro-.ie. tccsdo
Tf. Tel:251 -5921 e/ Jonc-^o

*
nrmiw� Y V0UTÍ ^r FAZERDEIIRAX 1

EM 1MINUTOAOVIVO

S26168

i »telefones Xt r ^
A COMPRA � Dc som, TV e
V ídeo c/ ou sem defeilo

BEM.
Consertamos.Telefone: 979-
721 7. ligue ò cobrar.

rr

PAGO

17cabelereiros com novas
técnicas. Tel: 295-6771..

I
Rua 233, n - 10
Pça Botafogo,
St.Universitário
Fone: 225-2977

VI Una 35- 0<I. 92 - \ :
I.L 4 Jd. Bda\\sU

1-ONl- S:
249-3J42/W2-7W7

JPLSS 1aau
\í # «iu-IT. Ar<ilirrN««r:(» j* r*i

ITV. C/ DEFEITO LOUCURA!
Pentium 233 MMX 16 RAM
HD 2.1 GB. momtor 14 pole-
gadas a partir de RS
1.046 ,00.
Epssom LX -300 por apenas
RS 285.00. Impressora 692-
C por RS 495 ,00 á Vista.
Equipamentos c/ garantia
SANTA EDWIGES. F. 251-

APRENDA COSTURAR COMPRA &
VENDA

asry-Ti
Compra -sc conscrta -sc qual-
quer marca. Telefone: 210 -

i MODELAR DESDE O AÍOOx/cno-» -vdo* 241 -6100WVA DIVERSOS

SEXFONE
£ i2079.L**. MMIAVAN HOUSE
saúde

r-cr- r̂- -̂r

IQO-373-924-9249 '3
ImpressoraO completo curso de

cabeleireiro e maquilaqem.
Tel: 229-0621

GRUPOMUSICAL
ESCALA,

CORAL E ORQUESTRA
Casamento , Formatura,
Missas, boldas, 15 anos e
demais eventos, sonoriza-
ção. LEONARDO DENIS.
Tel: 972-9852/ 286-1869 .
Prol.. LUIZ WAGNER ,
(TECLADO). Tel: 259-20831
976-8960 .
Telefone: 233-9832/976-

TELEFONES 0900-784700S0f/i
Liga pra mim agora!CALIGRAFIA Probdop' re*cr?3 ç *1 lll Âr;s

24 tosXf 33.
COMPRO

Uma linha tel., pago RS
360,00. Tratar Tel: 291-
5820'978-9886.
VENDE-SE UNHA
TELEFÓNICA

241. Contato: 241-2823.,� 1*�cr

O.nopr OTKo6*d«-c3 rio cVece
cs rc:*ros vsn*5gens d;:*e Fc'o» zj
^rtisn Td 225 62D7.725 9993

24 /tort»s por «lloffCD PIONEER
DEH 345 e 245. Tel: 264-

uxoft 1 * L J».- -. 2 2' � ux C ^V-I~T.ESP0RTAIV0S
9451.7:**r

A1304CURSO
MASSAGEM TERAPEU- !
TICA & ESTÉTICA CORPO- j
RAL. DRENAGEM LINFÁTI- I
CA. TRATAMENTO DECO-
LUNA . C/certificado recon-
hecido. ln:c ío imed ato. Obs.
Fazemos tratamentos. Inf:
293-3429

MANUTENÇAO
Monitores , No -Brak e
Impressoras . Cabeamento
lógico e instaçào elétrica.
TECHNO -HARDWARE .
Tratar. Tel: 233-8895.

MENOR PREÇO
Digitação/
Impressão Colorida . Tel:
295-1987.

.21*1! RVENDE-SE
Ergométnca cadlnce

5 Tel: 295-2201.

R
ODISCOS E FITAS
V5.

MARIZIA. vw
T- > r.N.A. ESTÚDIO

24 canais para as suas
gravações. F: (062) 291-
9768 ou 973-9680

I OUTROS CELULARES 9832. jraa
Cartões ,

PíOOOTCEFICAZ ACESSÓRIOS
Motorola , Nokia,Ericsson,
bateria, carreg. Star Tac RS
95.00 R ps. Batena Elite R$
70.00. Assiténcia técnica

FILMAGENSPROMOÇÃO
Jryzuamento com 30% dc
lesccnto. Tel: 293-
1253293-3258.

»rr^r>T

MICROS
Pentium 233 MMX , 32 M3,
HD 32 GB, KIT 32 X. FAX
56 K, Pca. Vídeo 4 MB.
monrtor S V G A 15� Mouse,
teclado e estabilizador. RS
1.300 ou 6x 265.00 Tel :
223-1279.

FOTOGRAFIAORATÓRIA FILMAGENS & FOTOS
287-3964

Para qualquer ocasião
LIS FILMAGENS

f Fologrofiat. Tel. 295 6941/297 -
3094 .Um-in*

KTZJ
: O poder da comunicação

eficiente.INÍCIO
AMANHÃ, ÀS 20H.

TELEFAX (062) 225-4263

i

2y7-2[)D0
Onúmero da Sorte

JAIRO PRODUÇÕESgerai c garantia. Entrega
domicilio . Telefone: 978- ^omoçôe* cm Fotos e

Fimogcns.Tclefone: 224 -3497.

SSLR

6466.
nicn tr j._-xri..
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AUTÓDROMO AYRTON
SENNA

C2'3 so-c '0. !Of;^ t .67
I
r 7̂ fc 3. t9 anos. trabalho o
VMo Gostana tío mo cofros*
ÍWi' com roç:r. tí o 1G V)

�W. sem f.Ihos. que
Wlíii ao- .i de 1,65 m. 6eja.T.
W-vanai CJ loiras o tenham

s longos Do pro*cfônoa
<5 -^ �'Ste

-am estudando 296 -

* C n íocçco * ACC*YO ce
r.! a^ims s ©-'paShadaft A \e- i
n da Para 3?5. Campritt, »
25J-5773 das Sh
às t8\

anos Kol. 262-1417 (virtual). �> V/vânos tipos de artesanato
indígena Vistas do a í to . as
placas formam o mapa do
Drosil A cada nno o art sta
acrescenta uma placa ao
monumento, que se:A hna^a-do no ano 2 000 Buriti Sereno
Oâfden. mun^cpo d»« Apareç a
doGaán .i

525 em tedas as horas , para
uma grando ami/ado ou quem
sa&e. ft�30 mars Vatod/o muto
a an- /aoe . a co^ t.ar.ça e o ca-
ráte ' das pesseas Detesto os
fa 'scs Escreva rúp do. espero
voc£� Otuemar, Rua 77 n* 240,
Cl. Centro, Ccp: 74055 -090,
Goiànla/GO.

nSo-a!em r.ados Rccaoos no
v.rTj<V p ira Gustavo. 262-1530.
W Seu /ovem. bon to c* at *acn-
te Qjero contato com homer s
que este.am D t .m de um re �a -
CKramer.to que envotva outras
coisas. a 'órr de sexo Cou
prc^erènc a o pessoas saúda -

veiS sem viços doscompro -
missadas e qjo tenham um
objetivo r.a vida Ligue para
Ton, 202-2322.

z Softc ro. 2J anos s;no do A -
rios. gostana do conhecer pes-
soas dc ambos cs cexos. desde
que honestas s nccras o :�

n VXJt í t / r- i �l liil
�

; j. "t � M AM . |, �! « . ' � � � ' IJM M � / * I W . . s � \ � A - 'TA I A ..\ O M. f IM! IM � / t «J ' DlAWOOAMAMII � ( JASMSl J.\K,II � Sli>U
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O-IASDMMX \ � S HVi.l: IV..-H * j . t 'Mh" iiAM!n »F-W.» -M. {WVIAUIMI I MAMA, X ii'.* \
H . . . ) � : i * I *� O i 1
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| « WiXIsnoniMOíDMAI -SHiA. (.*h' IANS»M IU .iU » AÇÀÍ)NAl) S4.-.Ulrlh.X/.MJ.S.

R Gostar j do mo corresponder
com moças do 18 fl 26 anos.
soltGiras , som filhos , quo
tenham aoma do 1.65 m. ce.am
morenas ou loiras o tenham
cabelos longos Do preferência
quo estejam trabalhando ou
estudando o possuam princ í -
pios religiosos. Sou solteiro,
tenho 1.67 m. 82 frg 26 anos.
ccr ciara , baba bu o estudo Se
desejam saber mi s. escrevam
Dl Souto , Caixa Postal 24.011
(Agòncla Esmeralda ), Ccp:
74901 -900, Aparecida dc
Go!ánia/GO

- ;-
íJ Possui pista própna para Karl
o motocross Rodovia GO 020.
Km 4 . sa ída para Beta Vista,
fone 241-4122.

j

S»

«c Pedro Ludov co Te te fa � J
POSíUJ no ace*vo tudo o que st»
re'cro â \ .da co fundador de
Goiânia RUJ Dona Gcrc :ni .
Borges Iwwà r'

; 13J Cc -"*n?
fone 224 305 4 D ar.amante
das 8h «s I7n Goiâitra Rua �

Dora Gerona Beges Tt »OM \
n� 133 Cemro. fooe 224-3050
Oanemem*

(

itriesBOSQUE DOS BURITIS
Fouru3033

M Extensa Arca vorde. com
p sta do cooper, parques, lagos
o fonte luminosa cnm jato
d*água d» 50 metros d« a%»a
Rua 1 n5 605. Setor Oesto

ti A Paz � O monumento lo»
enado num estorço conjunto
da Comun -dade Bahe » de
Goiin a e do aMista pias�;o
S ron Franen c conta com »ras
i

� . � . ,

c nro conftnenfcs f^o>q.;e dosfljr:t - 5 Rua 1 n * 605 Setor
Oeste

r: Mjhrr pfocu#a mulher para
retaoonamento sem compro-
rr .sao f.nonce 'o Recados pahi
262-0160.

n
^
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êou u- rersitAfio u mu to s.rrp v
ryy Gost-iru do rr.an*cr contato
pi».i amt /ade ou algo ma s.
ípend ntíu do entresamenta.

gartAos.&: pr * fercnaa com
nmesmas caracter ísticas e

t � :.i^5 oi .i- � > poio
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O ttm S-xlw/ rr setj i * .a i3e

p nep . s p -cccupa -
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^ n ' 'M de yaxo Con
' 1 1 � i h '

� ' 1 . :

ll*í 14

Thlflir
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«C-.rT Tç^h.o 35 anca 1.60 m, 57
Kg sou solteiro Gostaria do
namorar rrutncres de 25 a 36

� :v �OCENTRO DE ARTESA-
NATO

r <i

Cuncer

A ZoroasUo Artiage Dorado ]
J« sccrvO camp .jto %otrre a ;
fuhdaçêo d** Go4n a t ot «tos

Pr»;.» C.rca n tg 1

Ccn *o h etont 223 1 *W De � ! UUUtWa

ai 17h

�-4

O up* �»H Praça o Tr.ibaih.adbr, Cenho,
frmo 224 -5664 D ariamento

! dasBnAsIdh
A . Très R.vças OP*J do aut>

r i di e«k\ -\VA Ne^M V í

FWçveeeru o ru* Võ mdgeno o
branco r o negro un fl.)a no
* � \ .li - � v � » -M �. V

dade Daj e * ,i prj^a r V Zé
Centro

«AESTÁDIO SERRA DOU-
RADA

Jj EvMdSp-.:

j i v : * tar seu"* parentes ?
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, fx -.vm o . sT.:aona»r.» *nio !». » � »
7 mtl vvtcukis ó considerado

| um dos r.elhr-res do rundo
; .ip»0> ado pe�.i f FA para JJQOS
! internacionais No Jardm
Go. «U 'r iV ncs 261 -2424 v
224 3007

t / .m ,v:¥1 n' M^ t -rana Ccn. t *o co '
d vfs Vs com iedos e

. � ' ' . . .! .
Contoi � . Crmeo terv 71
221 HíNttv de Vioofumento , i
óo tp*ça fe a .< donango itu 3n
1«»íl

. * � . .sMUSEUS C3 .i
' V

� *!»
�
� Idependência Quanto as t mo-

ções. pode ser imprcv -sivc!
pode rrud.tr repenbnxmente tío
humor e de píonos Seu numert)
pela data de rv.3Gmer.to e o 9
0^'jm pertence a este numero
relaciona se bom com tedo
mundo quer iberdade em iodo»
os s>f- n\ o r . . ?3 espaço p«*a
prqg-ud-r

A � :g.co d <t UFG �

Ccrtj com nca ^Cí VC d**
peças md»genes Avemds Un»-
.

o ter»e 261-éé�Ml H. . . ;. .. .
da J Sí xta - fe 'a dj > as

prmtíe m .: 5 pt- o lado l»be'a! r
vê ai cu .as pe o �ado r *6 PC-
l.i . portanto, você ém»vs f.»ob-
ra: quo er.ooona: Oucm tem
Lua en Aquário tom -dé ias
avençadas e concxpçAa de pro-
gresse o ir.3»-pendí-."tí a Tem
. . -

, .
' í !

Gesta Co . bordado c de pes-
soas que r ôo fiquem nj sua

rentes eso pod»4 gc *ar oorfuics
intumoo Em certob assuntes
atua como gen- n ano e em
outros , como escorpiano So
\ocõ souber usar as dwis ener -
gias de forma equii brada
poderá ser um gemnano ma«5
conscfvadar c urr pouco
cimento
A L .. J -

51 � TTVfX�treo António Alves da; >�va. 13 /06 /79 � 15h30 - Virgem.Lciiu
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í ESTÁDIO OL ÍMPICO
PEDRO LUDOVICO
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!ClassiServiço ARIANE BRU

249 -3307 Linda ruivinha, Uma gatin|,^18a .. 50Kg . 1 60ait. , carente. qu,
Bumbum empinatfnho, toda . amor, 19^durinhn Ac. eh. pm. longos, sel05 :

1

ATENçãO DENIS
nprcm chegado em DOn,fa e Cíi,

1 � miánia. Só p/ elite , p/ I Pfos®nça ^
t, .

n,vC : ressoas que tenha bom agradávc *! P0SSMorVo. 1.75. 21a . 0f; Pan. e^�
atlé tico. bontrvo .. 24hJ^\muito tom * 3^BRUNO" N

bo».

Ha Gt̂ ô- .a. dcmlrqo, 26 de julho de � 993

A REALMASSAGEM j cor de
Está de volta c.toda 9* r£ ^

d �
dc puf0 e charme

HOTEL Su :es ti TV. Fng
cficf P � *

e sensualidade . Particular
.

5a' . A'. Td e V.varda C
n(.;iiniHER Tc!- S43"*689 ,

CA- Q^uaffiS e AMA FLAVIA
Propno Corvèmo ti C ube SJas rea^0u. Procure a 27 anoS. Bonita
de Aguas Cuentes . Desc. ,a jborny & Bmro Teta!

Car,nhosa. C'Bomespeca# Cô V Te '. 453- Jgf*^ P;mulheres ,^
h° cultura| ,

^3�5l iPABX ) caiadas preço especai. de 35 anos. gosav
TRES RANCHOS 24!^. Tc: 21� -3146 -� g-5 5891 <

c0 P°
CAMPiNG ; ABELI

R , s I- ANA FLÁVIA DOTADO. Especialistas om jRANCHAO LAGO AZUL. E as Mais

^ 70ait , 20a . corpo Casa,s ou individual. Atertf 1
tflanos

' íSeŜ XsSlíTS! SaJEs!áo no Te!: 233- br0rzeado . At . completo. Mo^0
, 0u Residência. 24h . Carmh0s

Pmtura e reforma ccm à
'

rá* rèw a bc ra do Lago 4084 Com Lugar Sewro e 24hs. At HotetMotel 01 � Accrrpanho vagens 0 even- cu!luraI p
garam a Or çamento sem ^ tomto do Bras^L Dscmta Parhcvar 24H^ | sua Residénc*. Te». 281 ,os. Aceito cheq p/15 d.as ....

compromiM©. T«l: 251* passc:cs de Barcos, i "ADRIANO 1 155o " Sig to total. T. 2» o . , Liguo -me
! í6Ui9«3-7»« tíU* .

. , Lanchas c Jet-Sky. ; Morwo claro , corpo ANA PAULA ATILLA 0165 "'"'«'í j,.PRESTAÇÃO DE Reservas e mfc-maçòes i perfedo. l .78a!t . 72Kg . Nin1eta bronzeada. 1 55 do Lojra 0|h0S verdes. 1.70m, -

SERVIÇO (062 ) 473-1191 0 (062) 984- 21a .. pernas grossas , um pura doçura. l9anos Corpo
boniIa , Sex 0 inteligente , -̂ACTU'S BAí X

FILADÉLFIA Reformamcs 5006 � verdadeiro gato pronto para j^ pnncesa Particular. Tei. ]ga vai tc lovar a loucura . Contrata-se 93,c,
p-cd .c; ecatamonlo» finos j sat.sfazer suas mais loucas 280 -5366 So P c '!o «s* At c / acessórios 24h , dc 18 anos

: jçáo *m gorai Tc 1 1

! fantasias . Td 255-2945 c- j ANDRESSA c o m p l o t i s s i m a , ento do trabafa972 0540223-6234 : ACOMPANHANTES ! to»»-
Lo ,ra 1.70 21a Bonita 0 Ete/E!a'Casa.s. hoVmot/resí alto nível.

AFONSO-MOD. FOT. discrcta estilo manequ .m , Tcl: 281*1556. y alimontaçâo Ca *Prof .ss o^ a í competente .
A rciiTA

Másculo, afétreo, bom rivcl. 5Ç X0 seguro . Sigilo Total. j ~ ^VON/NATURA E Tel: 287-9837serv »ço c rranunteçao . j ACcLITA insuperável. At. individual e ^|Cncjirrento Hotel/Motel
. J RQyp^$ INTIMAS D

�MIL *
orçamento sem ccrprcm.s * Iniciante , uma morena, de | ca3a s. part . Ligue e coníira1 ] çofr!p|Gt3 p/ homens acima i

^ g^0 pro(Jutos do ótimaso Atendmento 24 heras ! 1KaH . 53Kg# cabelos j TCi: 975 *7385 _ _ . .. r. ! dc 25a Tel: 943 *2040. .... ; a|dade 0 ótimo preços o

^ WA® ;- ANDREM
c

:
rca^r todos os seus dese- j Alo» . Pablo e Lucwno. , 249.3307 Morena jambo do ; BABIFazemos seus projetos ,
]QS a voc {, clienle d0 ; Programa S^

ai de acordo ,
olho3 clar05 , cabo os j mu,hcri 2g anos _

ANGELIM VERMELHO arqmteton co. h drcsan.tar- , gmKQCSj0 L:qiie e ccn..r,V ; com o prcço.Tol: 291-4120 .. !ongos< UOalt . 20a. ultra - 55k . , carinhosa.;as.elótncos. re.crm.as e ect . Hotel/MotelRestdència.Tel ALEX liberal, faz s .m e p d . .� caron|C d0 sexo , discreta
242-1018 ... 1 70m , dscreto, Ótimo nível completo sem frescura , só p/ scnhoros do bom

A CLAUDIA cultural, súper dotado . Elc.ElaCasais. Ac cartao e ac;fTia do 40 anos 0u
EMPRESARIA 24 anos. Vonha conferir ' At . | che pré. At. 24hs. ... èasal. Cl condução confira
loira , olhos verdes . 1.64 . È te /Êta/Casais. VonHa ANDRE Tel: 210-5650.
cabelos longos , educada e - � - Moreno, 1 60. 74 kg, super BARBARELLA
inteligente e horn nivel ALICE carinhoso, faço massagem.

$ ig os)a conlralan.
' cultural Particular. Tr 941- Casada , 34 anos. Imda . Atendo: Mot/ Residr Hot. os naro!as para atendor a16143

. ... | carinhosa , meiga , corpo I interessados é só continr.
c|ioJn�,os do a|,0 mvo|, na

i est .lo mancqu.ni. Só p/ eMe. L-gue: 943 0341 ,
mais nova 0 babadaladaAto , hot.,mot., o res.. . Ato.. ANDRÉ casaNOTURNA doGoiânia.

^°;̂c
,a e casal - To � 976� ; Moreno, 1 80, 74 kg , supor yej. 285*3674. Jd. América.,,

�si" 3 cannhoso, faço massagem. RPATPI7
Atendo: Mot/ Resid/ Hot . Os

Uma loira s/limitcs , hiper ' interessados é só confirir. ^or � � * � . *

carinhosa /inteligonto . Ligue: 943*0341. � «erwviai n/
P/realizar todas suas : "

ÁN GÊLÍTÃ
� Sm^ l iSrSLSfantasias. P /cle/ola/casai. Mnfpn« ioa estilo n°Ce *

A enf � h nfA
Só p/olito Part:cular 941-

Morena '
9 t Part . Acoita choque pre.:so K/emo. part cuiar. mu|heráo, corpo o rosto 2ai-764l . �

bonito, bumbum avantajado. nr-iVc m A DáTãC
completa . At Eles/elas . BELAS GAROTAS
Mot /Hot /Res . Tel: 206 - A melhor casa noturna de

5556/976-1462 Anápolis. Otimo ambiento
cpssctna , suíte o estaciona-
mento privativo 12 anos do
tradição apartir das 14:00 .
End R -44 It 29 Qd 47
Anápolis City. Tol: 317-
3114.

:

CALDAS NOVAS
MANHANTANMUSiCOALTERNATIVA AGÊNCIA BS DETE.

Solução Certa Comercial e TIVE PARTICULAR
A&sessona em. Canceiamon- Go*ár a o todo Bras- . casos
ode BatanoBan* arroroscs e rfidô: dade

T
' ' � "

e ,n cartono e cm gr.raí. Te � 2Í2-5852'977-8760v �

?61- /445 261*7711. w�

� Voçé Qua canta ( V: voz) ,
musica setarefa e tem Doe
aoaréncia pra rr *rr
Te 202 6653

'

RÁPiDO MOTO TAXI
Tra^spcrte 0 pmstaçáo de ^9^335serviços. Te* 271-5C~

�- �

CALHEiRO
Crn3S m4os e ref d? tefta-
dos 291-031 * 251-4454 9 p

»
1

DETETIVE

; ' t ,po d® cobrança f Amomscs. do . � ede da .e
m iodo 8'as,: Dup:«fltas Conjugais Con F/magc-s.
\ctas promissórias, che- i Rc '3 tôr;os . Foios
,.£ < conhatos . carnes e ; Qravaçèes S g !csa para
d ; dr.s rurais art -ças ou . Q0.ar a e em Todo o Bms :

- na certeza dc . Pa0 ( jcz s.g ;0 Absolto, e
. .. � Toda Segurança em Seu

íTw . Sa�f 1005 . !*<«» CmM
1006.10Ò7 Ed Br:tânia. Grátis Plantão 24h^ .
:/ < C * C( MI 1 Confira. Te » . 212 -5952 ou ;

. Z I 943-1501.

ParaATIVA GARCIA
*
' �
. ; *

f ? � * - :>
c:*r-cc. t� >drr.u' co sema' ê-

.TRADUTORA DE
INGLÊSserviços

gerais
:

Faç:i traauçces de i vros. ,

' a^ ^cs de qualquer r .et e
' * : . ' **'. . . 2 r �

7rr- c: 7c C4 t 4 . .

t

O
� mofftp

PREST LAR 0 ejawriiri'i"i>wi
� ''Océ ihj.N| um carinho ZZHRSOSY\ i\ [ rU ÍVE<:v

BARATAS ? !...
NUNCA MA'S? .

. i f:» c d*
r » ,a di� £

D *�> v Z
�

� .
PE»**.

s:DETETIVE
; PARTICULAR AGÊNCIA
WA7S0N 15 Anos de

AGÊNCIA ARAÚJO ;

PapJÍÍÍÍISqumnp | 9052/ 943 -7303 O -antâo
i � it torto C ísos ' 24hs G c m a c B;
anorosos. infidelidade �

cc njjgai, oravaçòcs j *
sotosas comerc' 1! o ITKíJS* i
trí sl, v foios, relatórios e *
f. r ?aens Tel: 284-2092. ^
.r- '�Vio 24 horas

4JPI

GMAS 7U ?/:
. S£ «VÇOí T! 255 vu

' i: -
' S

4MM

COBRANÇA�*�
Não leve car o Fazemos CODStTUÇão
cobrança de cheque , dpi . rf»fnrma

1 rota prom e t í tulos em ^ AXAO
'

gora! Cem segurança 'a?. -
dez e efic.ènc a om todo
Brasil. Tr. 214 *2665.

RONES DEMATOS

CAMIIA 'Uma gatinha da
o rosto ben to toa» <^pl miem, ,,S
Atend mento >:� e., *

Tel: 285 2448 7̂̂
CAMILINHA "*

. ' 48m. Jbonequinha Satof
desejos cJ a ba«
gostosa do Gc àr l
241-1542

M»
Teh 576-1043.

VAI CONSTRUIR ?
OUTROS íV.W.COMSIRUCAO nl.»

V «�*GARANTIA
PRESTADORA DEI

ABREU/ENGEN- . SERVIÇOS . Lavagem e$pc-
.C||Onn:nfyiml : HARíA/CONSTRUÇO cahzada dc: Tapetes , f/aderen Nova Conquista
" LrUlKA4J j fs LTDA | Sofás . Doscntup mento , j Prcn de inauguração Av . . Orçamentos sem ccmpro-

m.ssos Tel 286-3370 . .
Loira.iiETETIVE PARTICULAR ; K,.o / n* ?dh � C>-�*o fCNi 2!? - j

3
j Grandes e pequenos T -63

' ! reparos Limpeza e conser - B .Anhanguera Tol: 287 -
vaçào de: Hospitais, j 5441

PARAPSICÓLOGOS i|fp,osas '
,;dú**nls �i v , pGS!dénCMs Tercerizaçào

do pessoal c locaçáo opera*
cional. Tr Tol. 255 *3781 e

n9 4334 .

,W|*>
;rz3 i

9 lo** msm T«4 4 �
( \SiMi

l'KI -1 UIHK \I) \S
l�kUM(M \OtJ!

14 vita«u . }MB <*
j v » *unuN IC* I iW VI
IUr ula L*B Wl

ItNf ^04 .mt \ \ 1̂
2 4IHM1I »

CANEDO MOTO jòr24 HORAS ^
GOIÁS Ent

i3 'A

GQIÍVI
fegas

Revistas eJomthBÍZ
Cestas de Amver;^ . ,serviços de motoque /j
geral, buscamos e 'e,-^pessoas em quaíq̂ » v
do Goiána n Cdaas^has . Tel: 291 -363257:
0027.

NATUMENTEN.
) \ Tra!farrcn *o natural através l 255 *3

~7 7�* *11 *� ADANY
Umamuiata estilomulherão,
para te fazér delirar , uma
pessoa especial so para

� você. Ligue o confira! At.
i Hotel /Motel/Residóncia .
24hs Tel: 281-7679

A LUCIANA
1 ,70m , do pura sensuali-
dade o belesa , seios
médios, tirmes e bonitos,
bumbum empinadinho e
durinho, pornas bem
torneadas, bronz ., fogosa,
atrevida , ousada o sapeca
Estilo manequim. Linda do
rosto . P/ homens ac de
25a. Discrot íssima , particu-
lar 943 -9184 . hot/mot.,
eles/elas/casais. , 24hrs. A
MULHER IDEAL P/ HOME-
NS DE BOM GOSTO E
EXIGENTE.

/
da mente, hipr.otor.ipia e MECÂNICA E
regressão dc virias MANUTENÇÃO

^ passadas Feno 224 -163 < ^rp máquinas do costuracu 971 -6621 ci Dr Faóio

2 V
turismo
8c lazer

6
Fone: 241-8662C5 ALINETol: 261-7202 t

AREIA DE CIMENTO
Sa bro, reboco , brita. 00. 01,
02. Arem artificial e pú de
brita, em toda Goiânia.Tol:
284-6958 .

CXCURSOES

CARU
Morena clara 1.60m
linda garota para rgs ^suas fantasias. Te
2544 24 hs.

4491.
FERIAS

DE JULHO
Ilhéus. Últimas vagas. Saída
17 /07 a 24 /07. Incluso

ALPHAVILLE
Sob nova administração
com lindas garotas p/ você
passar
agradáveis. Rua 240 nr' 281,
St . Coimbra. Fono: 291-
9788 .

BÁSICO
! 287-8011
Material p/ construção quali-
dade e rápidos do bas íco ao
acabamento.

momentos ANGELL TRAVESTY
1.70 alt ,morena total, super
carinhosa, pronta p/ realizar
suas fantasias. Tel: 943-
3150

Transp . Hosped. , café o
� - *: j jantar RS 350.00 div.em 3x.

(061 ) 385-4062 Mag . Tur.
Tunsmo

CARLOS
1 70m, moreno claro,um
todas as suas far 'a!u
Atendo em hotel e -rf
Tel: 285-5293255501!;t

Hospedagem e adestramento LAJES IDEAL% � r r -4de cães de todas as raças ALPHAVILLE
CLEITON, moreno 1.80 .
WESLEY , claro. 1.75. Para
você que quer bom gosto e
descrição, c/ local próprio.
Hotel eMotel.F: 291-9788,,
ALUGA-SE QUARTO
PI solt. Rua Hanhangá n9

1783 , Setor Parque
Amazonas

ALEXIA E SUAS
AMIGAS

TRAVESTYS Se vocé é
curioso e gosta do que é
bom, me ligue. Somente
horário comercial. Tel: 943-
5910.

Lajes cm geral para Piso e
Forro . Lajes Pronta-entre-

: ga .Telefone: 260-2836/942-

».T!JFÉRIAS
DE JULHO

Rio de Janeiro. Incluso
transporto. Hospedagem e
café . (061)
Mag.Tur . Turismo.

jn r,<)

^ Tratamento carinhoso ANGELO
A puresa da alma so reflete
no prazer do sexo. Me Ligue
Tel: 210-5650 . Ativo e
Passivo.

��
BOATE PIRAMEDE

Do Watdemar da Piràmede.
Sucesso em Trés Ranchos,
breve filial de Goiânia .
A G U A R D E M ! ! ! .
Contratamos garota cJ + de
18 anos. Telefone: 971-
0887/984 -1099 após às
12:00h.

BRENDAMASSAGEM
Tailandesa e relaxane com
as melhores garotas da
cidade que estão a sua
espera. Telefone: 225-492.4-,

744.Treino a domicilio em Goiânia, 1506

* CASA 14
INAUGURAÇÃO DA NCM
CASA DE GNY. im
garotas, onde vocé.3>
ciar e desfrutar de un uar
aconchegante. Ccrí -a 27�

não bato e não judio LIQUIDAÇÃO
GERAL

FERRAGISTA CANINDÉ,
vai fechar suas portas e
coloca todo o seu estoque a
preço de custo . E para
Revendedores ainda damos
prazo de 30, 60 e 90 dias,

| no cheque . Tr Av. Mutirão,
i n. 2999. St. Marista ou 251-
81C3 e 251-8208 .

A PAULA
l .70m . 19a , seios mais
bonitos de Goiáma , cab.
longos e lisos., bumbum
arrebitado , bronz. , bonita de
rosto e mais: CARINHOSA,
FOGOSA , OUSADA , E
ENVOLVENTE. ESTILO
MULHERÃO. Pref., homens
ac . de 28a.. Confira! Tel:
943-9197. Super discreta,
part . eles /clas/casais ,
hot/mot, 24hrs.

385 -4062�'C!r ANNE
Uma gata insaciável. 19a,
cab. longos, seios e
bumbum bel íssimos, uma
gata que adora sexo, educa-
da, ousada, cativante e disc-
reta. SOUO QUE FALTAVA
P/ SEU RELAX TOTAL. P!
homens
eles/elas/casais, hot/mot.,
24hrs. Particular. 943-9184.,

Trcihadore
Mig,ieI1 deprofissão TEMPORADASm (062) 553*1250/975*1975

frrjnwi�Vitcrzrrz:. rz
2635

AT*
CASAI

ProcuramuWp/mzade I
ou algo na.s Deue seu j
recado no Tt skre 262- f ,
2392.

CAIDAS NOVAS - Alugo opto.
Eldorado Park . s/café . 453 -
1929.Rua 15 - Quadra 13 - Lote 6 - Hidrolândia

ChácarasM. R . - Parque Goiás 35a.,CALDAS NOVAS � Alugo opto.
Pise.Aguas Quentes, s/caf é.
Telefone: 453 -3880.

ac.

xr ;3:

sl Sei �S-
- � r..;;- . '/ *. / . J - r . 7- .V- : v . *r rt' n-XiWHnHmMMHH

LAZER
• r r

iI* JA
* � ' ,
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TI v/ ! >yxi
Vermcihafl Pe/xe enamido ro
escarlate Bras:lde�manj-jba*

/u y.
i

n Primo. Pnmj (Cousn Cou*
s>ne), produçáo francesa ma-
çada para o Oscar dc me:nor
f;�mo estrange ro do 1975. está
em cartaz na Band. ás 23D15.
D.hgdo por Jean-Charlcs Tnc-
chela, o fmo ó uma sái.ra às
relações con,uga:s e extracon-
jugais do mundo de ho,o. No
elenco. Marie-Christine Bar-
rautl o Mar.e-France P.-ser. O
flmo sera ex.0do ccm som on-
gnaJ Icgefxlado.

Gordura ! T
animal

TV ANHANGUERA. paraa Vsigançi"
1530 S-XSio tío Ocm rvgo !L

*Um Agenta
Mu:o Secreto�

20.00 CoeRecrxdEspeoat.
*OU:no
Tooue deRecot̂ ert

2230 Passando a Impo
0C 00 FalaOo-aEu Te Eacuso
C2O0 Fa^ndo dc Fé

1100 Shc// doErpc .̂e -
Adadura

11:10 Mondai de
BasqueteMaacu&no �
Aprese-tação

1125 Fcm^a Iriíy - Chanotte �
13 45 Camp Bratáetro

de Futc-bcí �Resumo

Pú tti 0'ArbãnviUo c Mary Kay
Piãce. Homem ó atingido pela
tíescarga da válvula do escapo
do um carro-ppa.O quo ele nâo
podo imagnar é que 0 estranho
i.qutdo verde quo 0 acertou cm
cheio contém resíduos nuclea-
res. Isto lho concedo incríveis
poderes de telecinesia.
Comédia

BfANHANLGUERA BjrrauIl.Vtctor Lanoux, Mário -
France Pisier, Cuy Marchand.
BIJU.mâo do Martho, casa-se
com Gobcrt, tio do Ludovic.
Marlhe é a bem-traída mulher
de Pascal, sedutor demulheres,
cujo sonho ó bater 0 recordo do
D. Juan. Ludovic é 0 fiel e
compreensivomando de Karen.
uma das cx-amantes do Pascal.
Dcpo;$ da festa do casamento,
endo se conhecem, Martho e
Ludovic passam a scr mais que
primo e prima, provocando
hilariantes situações famil.ares.
Romancc/Comédia

4- rjI
O úedJo Funtío dô Saneio

Pança (Ui )
C515 NcsrvaEscstó
C-5 35 L-n Se.*® pana 0Futuro
C5 55 a tc^mòr-x

Casofcccs�
CC X Sarta «a

emSeuLv
C7*0C Jcmtf oc C^mpo: C7 30 Peqjer ŝ Emp ŝas.

G"-.rde5 'icgOocs
Cf X GdòcRufal
C90C* GFaaAjsra

de ru-�~iaUm
1D 4C EsoorteEsoetooiar
i *2.00
13 53 TtnparattfaMaxima:

�Avuancíar

ri:x FamÉKico
22.05 SítOeBiao

' 23K Dcmngo Ŵ -or
'Tãc Cjpadc
woene0P-̂ adc*

� C !5 ConfioL

r. Avalanche
(Avalanche) 13h55 � EUA.
1978. D.reçâo do Ccrey AHon,
ccm ROCK Hudscn. Mo Farrc.v
0 Robori Forsler. Um rico ho-

| mem do regõe es constrói um
sohslicado ccr.lro de esportes
de inverno nas montanhas do
CoMorado, apesar des protestes
do grupes de ecoicg.stas que
alertam ôo pergo de ccr.startes
ava^nches Aventura
W Tão Culpado Como o Peca-
do (Gullty as Sin) 23h20 �

j EUA, 1993. D - fOÇuO de S dncy
i Lumet. ccm Rcbccca Do Mor�
, nay. Don Jchnson 0 Stephcn
Lzr. j Ura bela e bervsucedi-
da advogada ace ta defender
um homem, acusado do ter
matado a mulher. Ao longo do
prccc-sso. em quo consegue
provar a inocência de sej c �
ente. acata envolvendo-se ccm
t o.Suspcr.se
ProblemasModernos

(Motícrn Probtems) 1hl5 -EUA. 1901 Direção 00 Ken
Sh.apiro . com Cr.evy Chase.

dopé

vt Pr:i2çi2

d- nada*
Roçer
Ta/or.
baterista
do Cueen

-étif I
V: [

drjti

T
16 50 Fórmula

Rat ca Turismo
17.X Carp Bos^e rodeFuteèol -Compacto
2CX Programc-teBradesco
20C2 AptoRnal
21 55 Scrteo Teeccrte
22X FoçoCruzado
2315 VideoClube

prno.Pnma�
01-15 Ir^omecal:

*%VaHtrMercado,
Dore.Px* ICrg�

Queda
(do tecido)
noccrpoTY_SERRA.DQURADA_ n ORio das Almas Perdidas

(Rlvcr of No Return) 2h50 -
EUA, 1954. Direção de Otto
Premmgcr. com Mêntyn Mon -roe. Robort Mitchum e Rory
Cãlhoun. V.úvo, recém-sa:do da
pr.sào. que tenta esíabeicccr-so
como fazendeiro ao lado do
filho adolescente. í.ca a mereô
de índios selvagens que atacam
a fazcr.da. mas consegue
escapar pelas correntezas do
rio No caminho, enfrenta os
periges da barca improvsada.
Western

06 5c PattraVho
07X EdxsdNO
0725 Pesca 5C a
0325 Sê av
CêX Sga

lGàs usado
cm IJZ

I
SOLUÇÃO ANTERIOR

fria A
Bcbda
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I 3 SM
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Sua família tem|
um bom nome.
Só falta uma
boa assinatura.

Ccrstruçào
deNoé
(Bb'u)

BcnCa.Ti.nhone.ro
09X St-goRess

do Tamanhe doBras!
10X Tetesbopprç
1020 D«<r.ho
11X SehQ - Xera
12 -X Programa $ vx) Santos
13 50 Fur-ujMjnc . Cr

t/qf:*gan - 500Mtiae^17 40 Poç-ima S-.voSanto
0000 De Fmr *e ccm �GabZ -
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C1 30 F.m cc Vro
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t v! i�
TBC/CULTURA
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10*30 C^jOC- lrmco
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(JassiServiçop^Q QA MANHA _
Goióno, domingo, 26 de |'->oÒK 99 *5 9

CASAL DE 35 E 45 DAIANY , � �ANOS 1«. 1 50. monna linda I FlAV,A 1 LINDA BONECA PAULO � TAINARA ���ESPAÇO"*pdOCJjRA M:#*f bonita p7 educada e carinhosa ' ^
49-3307 Mulata, 24a., ; THAT1ELLY Peto t* vez em Moreno Claro t .BOm. corpo j Morena clara , alendo | RAIO DE LUZ Aluga -serelacionamento j Pcrnaa g-escas, sekr.djr-n 1,70al�- � olhos claros o cl Goiânia, mor.clara, corpo másculo . Pranto para satis- \ programas de massagem � para lestas e eventos em

^:iroso. s / comprometi- j hos. bumbum avantajado urna r�cnsua!idadc a lior da cscult - linda 0 completa , fazor todas suas fantasias, i cm geral, na Geração 2000. > gera! Tol: 297-2581
: r.3rio financeiro Mandar � esWo boncqumha P/ cknv I P®'o. completa Ac cartão Vencedora do Concurso em ativo, eles elas e casais . ! no St Coimbra j

e tel . p? Cv Postal 641 j de eito Hot/Mot/Rosc oiò j cheq prád 24hs i Guarujã Gay 97 c outros Hotel, motel e residência i ElefEla/Casais. Tel. 291- j

^ Agência Central de j 0141. �
- � ! Atendimento c/local super i Tel 285-5293 e 255-5011/ 1 4190

�«««* s<g absoluto , DIOGO inwir>o "� FOTOGRAFAMOS d.scrcto exclusrvamcntc só bp;115
CONTRATA -SE ! I9a .. um gartobont VOCÊ P^ocê de bom gosto. Fone:

. GJ,otas para trabalhar. : educado, carinhoso, perna-' ,oda a nudc7 e 2334)945
� perecemos refeição o j grossas, bem dotado e
«�.arad '2 Pua J6 n 33 supor diferente Para vor*C* ^8996^ 9osta do gue 6 bom
K*** - ?atra C/ local o vidoo

CONTRATA-SE To! 255-0953 .

5 tas maio: de 18 anos. DÉBORA COROA
tc --» aparência, damos . 28a. mor . , corpo escultural i

(. a para acompanhar ; rosto perf .. bumbum avanta-
VOS TC *. 205-J226 ou jndo, d sereia, sensual, sem | ^cn!ra?a garotas acima de

SJU3-J97 frescura At . Mot/Hot/Ros 1 18 snos- Para trabalhar
CONTRATA-SE 976/1462/206-5556

Ouratas aerna de 18 anos. EMPRÉSTIMOS
Mia trabalhar com | Funcionários públicos
� massagens , ga.nha-se bem, federais, sem S.PC SI aval
farte morad «a Tel: 251- � débitos

4
ÇI*_

A ALQUIMIA CESTA ! COISAS DO . � ;
CORAÇAOPromoção de Cestas e te�e- j

mensagem. Sem taxa de i Toque o coraçao de quem
entrega o pmzo no cheque. ; você ama. enviando
241-0813

U*
COLHE (LASSIE)

mentag « ? � .

TralarTet:?04-i4ac

�x

HIPER FESTAS
Alugamos mesas, cadeiras

I e acessórios em geral para
* festas Tc* 281 -4013

1597A CAFE REQUINTE.
CESTAS

fmas a partir de F$ 20.00
Te ! 223 -2C07

A ESTAÇÁO DA
CESTAS

[ Cafe da manhã R$ 25.00 f j
que:;os e vrnhos R$ 35.00. i

1 291-9470

DIGMENSAGENS &
CESTAS

Mensagens e cestas p
í todas as ocasoes Tel 294-
1455 �

VENDE- SE
f �x)tH* de Poodf Tr ?VTATYANE

291-2913 Um travesty. d
1.68 loira , 19anos. Estilo
mulherão, meiga e sensual. TR 733-4?19
Super fogosa. Pronta p/ te
levar ao deLno total ATIVO j

PAULO NEGRO / r 1536PALHAÇOS-
23a . 1.80alt . ( 76Kg. corpo
atlético. um negro realmente
potente, super dotado,
especialista cm casais e
vocc . Tel: 255-2945 c/ lojaL E PASSIVO. Atd. Ele/Eia e

Casias C' suite Dispensa

»� �'«

LOUIS NEGROcuas transas sexuais com
todo sigilo. Liguo-nos 255- ^3a � ^or *e * bonito , hiper6444 B:p 3345 Ac . cheque 00(3,10 0 h0 "1 000 souspró -datado. Temos acom-
panhantes especialistas cm

i:

ARMASDOCES PALAVRAS
CESTAS

E MENSAGENS Pa-a Iodas .
L:gue ia c poça 1 DEFENDA-SE SEM

VIOLÊNCIA

desejos. Tel: 255 -2945 c/ BUFFET i!oc-:l. .....tPRECISA DE
GAROTAS Acima de ! ajn?s9!-

_» ^
AS OCaSKXSS.A.S CESTAS E

MENSAGENS
� Para Iodas as ocasiões .
! 20.00 à 45 00 reais Tel:

M. RIOS
Massagens, atendimento de
qualidade c / carinho c
requinte , confira . Atende
Motes, Hotéis c Rcs 24 HS
Conhra.Te!. 287-6975

a sua . No ped do de uma
cesta
MENSAGEM damos prazo al cacetefe de choqas
no chegue. Tel 284-827 .̂ proibido p' menores de 16

anos. F.255-5011bip P-I5

casa^ THÁIS ACATA
Loira , 19 anos. 1 68 alt , j^**

»* ** «« '' !
uma � Apare.ho do choque maru-18anos. de boa aparência .

P/ Trabaíhar de recpaon.sta
e telefonista. Te! 834-1C81,. cabelos longos, olhos -

1
verdes, bumbum avantaja-
do.seio firmes. Corpo j ENCOMENDAS De salga-
manequim. A mais sensual i des de primeira qualidade. !
e carinhosa de goiáma. RS 7.50 o cento Tel. 281- \ CESTAS FINAS As cestas
Levarei vocèao delírio! 24 5149

grá tis�HAPPY HOUR
233-20&4

AB OCASIÕES ESPE-
ACEITA-SEPRECISA-SE DREAM'S CAFE

Presente; seu Papas com
� variadas Cestas oe café da
manhã. Cestas de vinhos
com frios c Tabua de fr:os
Tel. 291-6782/tele-fax 233-
3968

em
Sao Paulo, excelente casa
noturna. Clientela de alto
n ível.

De garota maior, bon-ta, imo i
trato, p' acompanhar cxccu- |
tivos . Amb . mu.lo discreto e
excelente

CIAIS- �

MARCELO
Casa linda cl A V0CÉ MULHER DE

sauru'piscina. Útimo ambi- EL!JE Qucr sentir 0 que
conta e choque ente de trabalho. Pagamos T °| com consulta , todos órgãos passagem. TeT (9011 ) aS!° �TI orapoblicos. Tel: 224 -335*8 e 21706?,,98,8559.^ pr6pna Tel 979�

GAROTAS Acima dc ^ »'^1173. _ 15.00 hr. Tratard Carlos�

l6jn0s . P' trabalhar cm j ESTAMOS INAUGU- Márcia
de massagem. Damos ! RANDOA mirnrefei . e opçòcs Casa l MAIS NOVA CASA DF w u

nu(jU,031 - Tel 291-4190; CASA , GOIÂNIA O sequranca o i Vc,nha� Çonhecer algo difer- 943-0364
Tc: 233 -3103. Casa sigilo absolu 09 " as l 1 v °k ®T*' 183 a" ' 73lindas garoloas Te 834^ ! pa,a

1081. Av . Penmotral ao latto
d° e

,
"e ' Te

,: 941�

mâis bem elaboradas com
produtos selecionados, bom
preço, prazo no cheque e
mensagem de brinde . |

Helena Tel:233-5851

comissão.
Par?xu*ar. Te!. 224-9036.
PROCURASSE UM

HOMEM
Belo. ben -to e gostoso. A!ne
943-5910.

hs. Tel; 285-1648 . BUFFfT E
DECORAÇÕES SCAL-

LUBUR

em
VITOR

i
^33 anos. corpo definido. |

1,75m, moreno claro, canrv i Igrejas e saiões. Salgados,
hoso. AL mulheres e casais. | bolos e mesas decoradas

�
-» I Fone: 262-1754

Moreno ]ambo, 1 80 altura. ! ®
25 anos , corpo másculo ; Eela verz, cm Go;an,a � i ^

osquc,n'e a cabeÇa -I Moreno Claro Corpo fazemos tudo p / voce.
definido super carinhoso Alugamos também salào
trazendo 23 novidades raras p /festas c/freezcr . chur -
de prazer. Atend. Mot/Hot/ rasqueira, mesas etc. Tr .

Está pre-cisando de garotas Ele/Ela/'Casais . 24 horas d 253-1539
que queira trabalhar. Damos
moradia e refeição. F: 251-
6001

207-5824 . EMPORIO
TEIEMENSAGENS

CONTRATA-SEl

ABA BARiLOCHE
CESTAS X ícara e

Person.

ou MARIANA Cestas e Telemensagens.
| Para todas as ocasóes com
i qualidade e bem goste .

I 977-7209.1,62m. 45kg. morena clara,
cabelos longos, 21 anos. Tr.

RAFAEL gtt-«
Guardanapos
Cartão ccmput. cJ Rores R$
30.00 . OJ c Bouquet de ; P:-̂ e Prazos f =P̂ �a;S
Flores RS 40,00. Prazo no
cheque. RESERVAS. Tel:
231-3423

CHURRASCO!
editais 8c
outrosMASSAGEM ERÒTÍCA

Mulheres especiais que
queiram relaxar d prazer.
Ligue-me Tel: 942-0165 d
LEONARDO.

bem dotado . Atendimentos i

25 hsno ar. Tel: 942-1543.,. |iye apto - Tc! 291-3583
Co«mfcra e St . Campinas,
centeia e motonsta a

'

clio . Tel: 972-3032.
>4W

GINZA CESTAS
CESTAS DE CAFE DA
MANHA Vinhos c queijos,
happy hour Te! 541 -2558..

REALMASSAGENSdo posto de gas Gato Preto.
No 500 St.

1-1
ABABALU CESTAS

65 rtens. r. pc*� <5 35.00; r/ r .m.
| W 751 JEHANA CESTAS

JOYCEUrias . _ , .Magalhães. CASA BLANCA 167a- ,0:ra. 26 anos. carin-
-"CONTRATA-SE ESTÂNCIA PINGO

� h°f e^ual 0 bom nivel
� 3AROTAS Acima de 18 D'AGUA ^ i execul,vos)-,nos. cl boa aparência, i Venha passar momentos j ~

'

)3^os moradia otimo ; inesquec íveis ao lado de
jrtos Te! 233-408-v , lindas garotas sob as águas Uma ,oinnha toda especial, j MICHELLY

V CONTRATA-SE ! cIaras^ nossa pisona. Tel: Çom 160a!t - 20a � cabe!°s j Simplismente linda. 18 anin-
GAROTAS � 294-3762. � seios modios. cíntu- hos, pele branca. Estilora fina, bumbum avantajado.

At . completo para realizar
todos os seus desejos .
Atend.

local super desercto esclusi* . LEITOA
vamente só para você de £m iodas as épocas .208 *
bom gosto. Tel. 233-0945.

^

MASSAGEM
ESPECIAL Banho de ouro.
PI Homens especiais. C /

_E »-í ; Kelly. 5 dias de prazo no
| cheque Tel: 943-5120

A 1000 EMOÇOES
210-5177i AUTC^IDC

; SimP,es. e scfist - cadas .ANItLIrt ATENÇAO: Apartir de
! RESERVA PI DIA DOS , R$15.00 você escoihe 0 Ouça. F -.i 75 e Emoc* � '%�Buffet e Restaurante. Festa PAIS 15% de desconto a i prcço tíe Sua cesta acima A.,., - ,sdc: confraternização. ' vista ou 40 da no cheque. de q$25 00 prazo no ch. '

J

alugue! de material, exce- . Brinde (um vinho). SABER Tc! 232-3422
lente salão de festa . PRESENTEAR E UMA
Pessoal expeciaiizatío. ; ARTE. Cestas cale da
Melhor preço de Gyn. T. manhã, chá da tarde, cesta

� presente ou cesta Happy: Hour. ATENÇAO:
i PROMOÇÃO VÁLIDA até
01 / 08 . CHARLLOTH

; CESTAS & CIA .Tel: 224 - SERVIÇO GRÁFICO
0961.

^CAFE COM LEITE
282-3154

1877.i
�r.*iREGINA 1AMULHER

Morena clara, 23 anos. 1.67 De 20 a 35 anos. piroca de
alt, carinhosa e bonita Te:: cancias ou a'go mais. Fone:
941-2631 295-1706 Vicente

PREDILETO
KAROL

*
.. . . �. � . : �

.

Oa Vovo 29.07

r r.v r 1
ROBERTO

moreno, alto 1.80m,
simpático, e pronto para
satisfazer suas fantasias.

PRESENÇA
MARCANTE C ' as mais
lindas cestas p/ todas 206 -5653
ocas òes Sempre inovando MENSAGENS
cs rod *: ! " .

Tel. 224-5653

S �A 206-1734 E; menininha. elegante, discre-
I ta e fogosa. Confira. 100%
verdade . Só p/ elite . Tel:
285-1648.

FABIANA
Uma princesinha morena
clara bronzeada, com 19a.,
cheia de charme só para
você.
Hotel/Motel/Residència .
24hs. Ligue e confira! Tel:
281-7679.

s» 160*05 boG o^c-fr.c'; F/_ m t. y : c : J . - vc
5='� � SS 2 500 CO

r, .

CONTRATA-SE
:;RCTAS Acirr.a de 18
CQ$ , tea aparência , bom

J ,«vel cultural. C / bons
,;- ros . Damos moradia

^K-2977
JBaÉ|

* ' CONTRATA-SE
$ARCTAS Acima de
' 1-sYz Damos moradia e
�

*te >ça3 Tel: 218-23 ,2
5
ijarç JÚNIOR .

í.
TELE291-2298976-3005.

«2
NCVC
Tano >

Tel: 285-5293/255-5011 bipem
115.Hotel/Motel/Residòncia

24hs. TeL: 242-1818 . _
- _ nw*

i MUNDO
mensagens p auatquer

w: i <i
rtw iMILENAAt .

OUTROSROMULO
249-3307 Negro alterofilista.
bem dotado, 1.80m, 80kg,
um super gato. Aceita
cartão eche. pré. At. 24^SEUAMANTE
Se você mulher tem boa
aparência, é meiga, educa-
da. discreta, e sonha em
realizar todas as suas
fantasias sexuais, de todas
as formas, ligue-me , pois
poderemos ser um belo par,
regados de muito prazer e
uma boa amizade , sem
envolvimento fmanceiro.Tel:
263-3479 c/Marcelo. _

SEU AMANTE
Se você mulher tem boa
aparência, é meiga, educa-
da, discreta, e sonha em
realizar todas as suas
fantasias sexuais, de todas
as formas, ligue-me, pois
poderemos ser um belo par,
regados do muito prazer e
uma boa amizade , sem
envolvimento financeiro.Tel*
263-3479 c/Marcelo.

1.70 alt., 19 anos, corpo
IvAKvJL escultural, bonita e seduto*1.70m, 20 anos. Estilo , ra. Completa. Sem frescura.Claud'a Raia. Ver para crer. i At . 24h hot /mot/ros. Tel:Particular. 24h, aceita 281-1556.

cheque pré. Tel: 241-1542,.

ocasáo R$ 2.00 Fazemososr-sn
Cartõc-s e Panfletos. RS

interurbanos Abcnodcr- r
c:s

16 00 o milheiro Tel 264 -
3217.

VENDE-SEcomes&
bebes

FABIANA
Loira, 1 70alt., 20a., toda
l;nda. uma sex-ap!!e de irar
o fôlego de qualquer

! homem. Só elite. Particular.
Tel: 285-2448.

Frangos, lagartos, coxas e
sobre coxas desossados, [ Tradicional, iníatil. vinho ,
com recheios diversos.

TUDO P/AMOR
CESTAS DE

CAFÉ DA MANHÃ E
Telemensagens. Temos
promoção de Cesta person.
a partir de R$ 28 00 ligue e
confira. 233-6213

AACENTER
MENSAGENS

Mens em Cd. R$ 2.00 28 *̂-

->«i
iMONALIZA

MASSAGEM C/ novas
opções de segunda a
domingo. Das 9 as 24 OOhs.
6� Av. Qd. 51 Lt. 07 n. 282
St. Universitário. CONFIRA.
218-2312. _ .

i tropical, etc. Quitandas
assadas 10 mm. antes da
entrega, frutas sele-

j donadas. R$ 30.00. luxo R$: 40.00.

KASSIA
Tratar pela manhã. Tel: 204-
1931, Júlia

Loira, super sex , 20a.,
pronta p/ realizar suas
fantasias . At . hot/mot/res.
Tel: 942-7753.

ttjontffff

�r Tjr* I

6224FESTAS
A AG. AMORE

PAIXAO
Mensagens pa *i todas

Lmoas
nens3gcr.s! AtendrmentG 24
horas Corhra� Te: 296 -
9147 e 296-8785.

^

A AG. MELHOR
MENSAGEM Acma d*? uma
RS 1.50 tped das juntas -
para todas ocasòes. Te
233-3128

anooaFERNANDA
Simplesmente linda, l.76m.
23 anos. nível superior,
meiga , inteligente e faz tudo

; i3r ' 5S moradia, com boa que você gosta Particular .
;
tpá rércia . De Goiânia e | Te! 941-2254 .
'
�'«õor. Te!: 249-3342' 943-

CONTRATA-SE
JJAHOTAS Acima de 18
jr^-s otimos ganhos.

CESTAS
v

rr
7--LAURA

Uma linda princesa loira ,
com 1.65aIL. bumbum avan-

j tajado. seios médios, toda
especial para realizar suas
fantasias. Ligue e confira!
At. Hotel/MoteLResidência.

CESTAS DELICIA 282-BAIA SALGADINHOS
E LANCHES

Salgados por encomendas,
comerciais e festas. O mais

saboroso de Goiânia, exper- j
imentel! Tel: 287-6945.

;

6254 :NALDO
22a , atende somente
mulheres. Reliza todas as
suas fantasias. Tel: 285-
5293/255-5011 bip 744.

^
NALDO

22a, atende somente
mulheres. Reliza todas as

LEONARDO suas fantasias. Tel: 285-
j 1.70 alt., 21 anos. moreno 5293^255-5011 bip 744.,_.
1 claro, educado, discreto, PARÍn

~

jtimenie experiente ej 18a. 1.68a. morena clara , super dolado. Um rapaz n nam drT ani» on*� v.vente Preço especial olhos esverdeados, cabelos para todas as tenlações. moreno claro iniciante reai-S 20.00 a hora Cr local longos . Que vai de fazer venha conferir! j mente lindíssimo , super7Ô05TU Telefone: 255- 1 sub/r r.as paredes de prazer. Eles/Eías/Casais. Tel: 943- I dotado. At . com garantia.1 24hs particular.: 241-1542. | 8950 | Conlira' 255-0953d local. .r

ocasioes
A & AB

Cesta de café da manhã.: romântica, banho, choco-
I late. frutas, flores, queijos e . . .

^vinho. A partir de R$ 20,00. Cafe da Manha aPart,r de
R$ 20.00. Ped.dcs ar.tec.pa-

Decoração de amb,entes p/ A A ENCANTO CESTA Para o Dia dos Pais.
eventos. Preço especial. F.: Finas Ces,as^ Cafe da 9

.
anham2° * dC d;SC ' 3

207-4301 Manhã p/ todas ocasiões , vista cu 45 ti.as no cheque e
�pZ. . êAIV Tel: 271-3016 anda concorre a uma CestaBUM oALGAUUb ; « c QC
So^d nhos. Bo'«, Tonas, Doces. A AABB
Páo dc Quc, jo PCTJ Ert-ego Cestinhas de Café da j Trabalhamos com Cestas ;
ó domic. no Kofóno c loco' q-e . Manhã. Super prom. a partir Super Luxo. Ligue e
oescior, quenfinnos ou concc zào\
RS 6.00 o ccnfo. 295-4CM Te';
Wokír/KoHa

Marcando para sempre Data
e Momentos Especiais,
estamos com Cestas de »FERNANDA

� - Morena ciara, estilo ninfeta. !
CONVITE ESPECIAL 1.65m. 18a ., corpinho de;,pa 5J3 fantasia vai além j princesa.
suas imaginações,

r.xjre-me moreno claro
Ca sex sedutor,garotinho

i
®7

t

Tel: 287-4038l
BALÕES

^
24hs. Tel: 281-7679

24h, iAt.

hobbyholmot/res. Tel: 281-1556.
ii

i i

FERNANDA
A GESTO
DE AMOR

Mensagens e oestasplodes
as ocasiões \iens RS 2 00
F. 293-1282

'âây-â -DOâ
O número
da Sorte

de R$ 15.00. Damos praze. j Teremos o Maior Pmzer çm
Adquira a sua.297-1218.%

Atende-loTJ»» «�as :ní;r»u. ii r»:. l
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-NESQUECÍVEL : JOGA-SE BANHOS :

. «�fcu Í».rasss ,rzrr̂ ZZ!Z>i
Í7 A . . mcreno claro. ^J da vovó Tel: 261- espirituais F°nE

2 i ocasião. Tcl. 294-2089. Faz, amanhecer c^\ .o- r - esar o . s.tuaçào , *. tffi a,cnS rento I 9178. , . t |nt . �
no:f <*%>. .

económica toa Procura
ri
*

700 às 2200Hr JOGO DE B �̂S:s {2 TUDO P/AMOR «̂"Çaem
moça joven p constituir . -- r^crí Pa » SILVA do OX � MENS. rn,1,:5 au^en»â 1

í*s ssEg&s i«r*SJSEa***"
*«*�r*:! ssrtSSj»' . jgst?s&ãs^:�* ; ÍSV

;::« 1 »««®«
'

Rc-3-::cas Temos Cestas j ousadas e que aceite um 240--048 '2 *30-30oo 9 *3 291 -"096
'MENSAGENSDO

CORAÇAO

O número da Sorte : ^,^0 se 'renova, cm cada ; 289-3690 j Sonhcr do un,Ve,^
: mensaocm um gosto dc Faça urna surpresa a quem j dos Res. vôs q*

'

Faça -1 mensagens o ; v0C£ ama DISK SURPRE- , paralítico

CORAÇÕES A MiL HOMEM
SOLTEIRO

AQUARELA
MENSAGEM

285-6002 AMOR SEM FIM
Mer̂ /ig^nj 0 rersv ?59 6270 ALMAS GEMEAS Lmdas

MtNj

q .^ .̂ q,;0 foó* , bem Mensagens e Cartas 288 -3666 Pscr 2 Ç c > �pr 1 qe > QQ p . f .
a� ?ndim «* pori-.rQt.ácdr- Ar - /., n/ jmArticas Grav em C0 , as coisas corno elas sno - �

í;K#� c / vo'ê * ! fnc^ve Evângélcas ; sem pe t̂ir da gente um 3 00. Tel. 271-6228
; V r°ncu.:*a rc-c- j^

c ). | , ^ mwrrrm j falsa conclusôo e seguir ; �
iF^SSRmn : * vas*

,l j
OiSCONTG. U> í r- 289 - » 7. W |I I I I � COfâÇ 10

A PROVA DE AMOR Ve ~ s?.gons r tocas as ,

; ocasiões.R-?q . amor conq ,
perdáo. saud.. *on , ero! .

, anrv e cc"as . Locai apenas :

RS 2.00 Telefone: 29-
3043BATE CORAÇÃO

233 -0319
I

l3283 DiSK MENSAGENS! ANGEL MENSAGENS
Ercv : " : �

Você pode ouvir e finalizar. . você ma s gosta mandando Todas
� A oMt 5 «ens uma
era: r Locai RS 2.0C

� R$ 4 00. F: 206-5516

*
Emoc -one a pessoa que 2548 Me

Ocasiões. CONVERSAO rnilíJC^rc
da fiabosa
tríizccncJo
rnais

Co>,JESUS
Todos d,as c ,

Tomos lindas mensagens dias orar 0h»^, para tedas ocasiões. 1 per 0m vós dopo '
� � �

2,00 O 3 por 5,00. Tf! 294- j nvnha conf,2r-*-
do tudo meu

presente.
saiulc

COMPANY
MENSAGEM

» »� � �

você. ANGELS De Café DaMarhâ. Durante � mando não cumento e líber- 5231para
«tir 'Z'*?1**!* Mensagens e cestas p/ ;

todas as ocasiões . Mens.
tocai RS 2.00, l-rdas cestas Prc-iocào Ura RS
apartir de RS 24 00. s taxa s V3S Pm-ioçac urra H5

d? ent + brmde . Te!: 207- 2.00. dua <= RS 3.00 Tel .

i 2178 �� 202-2560

o Més . Concorrerá a un ai. Carta cf foto que será i;

oo"l l̂ D0 rjV . ' . \ i : : r - . - - * . . jevc ívida p Joanir Caixa
Postal- 21 Alexània-Go. cep

5518.
Expenmente o poder natural c rr 'enar da p'anta

"Aloc Vera Barbadcsis *1 na
prevenção c combade dos males do seu organismo

como úlceras gastrite, reumatismo, detetes, Vi>nzcs.
tuberculose, aterg-as bursite.hemomSdas hipenensâo.
enxaqueca, asrra, brorqute. cotesterol, anem a

hepatte. prostatrte e câncer.

V I
t í *

EL CHADAI
MENSAGENS

-r » . Mensagens pira todas
1 ocas õcs Amar. ccnsqu*stàr

c c �c nós fazemos isso pc'

tas 72 920-000 V
af'dí r j

'?
voltar a vivor rt

wmmmm *****^QQ|^ �
l
a 9^ça ) . Vós i

"

í m;nhasangúst^e .
i bens sabeis* �

Amigo ,

amor.
ganho 1 2-1h C Rotina.,. , i $A .

A ADMINISTRAÇÃO DO CONDOM ÍNIO SUPER 298-2098 MIMO S
CONVOCA OS SENHORES :

k
,er nSi RS 2,00 * de 1

r-" iCONDÓMINOS PARA A ASSEMBLEIA GERAL , 50 cada Faz Inter.
- EXTRAORDINÁRIA . NO DIA 31 DE JULHO DO

CONVOCAÇÃO
r�
: COMUNICADO

QUADRA 101í
Comunicamos n quem interessar possa que a voçé 208-3629.

Quahtâ Asscssoria c Serviços dc Hotelaria Ltda,

Inscrita no CGC sob n9 02.204.450^0001-21, deixou

de administrar o empreendimento Address West I

Sitíe Hotel Hesidence. sito A Avenidvi Repúb!»ca do

Ubano. 2.526. Setor Oeste � Goiânia -GO, desde CS j

de junho de 1998 . e o empreendimento Ln

Residcnce Fiat Service, sito h Rua 02 n - 170 �
Setor Oeste Goiânia-GO desde 20 dc julho de 1998

' r i :\vr >s
Distribuidor autori/ndo: . ^ 1001 EMOCOES

O MELHOR EM TELE ^CORRENTE ANO . AS 19 00 H EM PRIMEIRA poesia Bom
MENSAGENS TC «S- ÇONVOCAÇAO

,.�='
'�| J 50S,« c **

CONDÓMINOS. NO ESCRITÓRIO DO CONDOMÍNIO. , I t-ora-.
PARA TRATAR DOS SEGUINTES ASSUNTOS: i

PRESTAÇÃO DE CONTAS SOBRE A PINTU- | j0g3.sa tarò, búzios, baral-
ho O huna. Trago amor c Setor Bucno, declara quo

impossível, trabalhos d os '
f01 C(incc!ada a procuraçáo

anjos, sncudmcnto na v:da . conc0£jjda no riomodc
sentimental o profissional . R ;Cnrdo goares Lima, CPF

! j Promoção: Baraiho A ricano ,
3597 ^5501/44. residentee Tarò RS 10,00. BuziosRs :

15.00 e huna RS 30,00. Rua ; prox
imo a Praça Dom .

C-118 n3 301. Jd . Amenca. j Prudencio n 473 bt. ,

Feno: 286-3059 e 286-507.3.. ! Cnméia Oesto .

POMBO CORREIO
! MENSAGENS. 291-8142 0 |

: 291-8539. Mensagens p/ I
i pessoas de bom gosto . Viva i : �

| voz . lolescrcnata e temos j
1 cestas de cale da manhã , j

sua .

Jk

DECLARAçAO
Cmthia Soares Lima. CPF

547543341/15, residente na
Rua T-36 d 2612 ap , 202-

como
i alcançar (Põe.
Eó). Convosco 1/
dá âmmo o

C�-kf a 9r*a ,1:/CIÇA-SyE (BA CEHOS
Resòive-sfi prohl̂ nas amorosos. Trago
pessoas e faço limpezas espirituais.

Fone: 281-9178
FLORICULTURA
PINGO DE

OURO Entregas a domicfto.
Mores e plantas naturais.

; Tel 214-1930

MUDE SUA VIDA à

a s Q ' . . ,
w de vóU.,Cv.

lê o confiança IP *.
9râça ccm Fé /. Fa/.

*
�

Josus, que a r t e- "

nar esta conve^ - -
convosco dura^tr/ . '
Em alcançar es>5

....
poço com Fe

; graça ) . Como
! mando publ car zv>
para que outras
que preosam ao .
dam a ter Fo e >

CONVERSA COM vossa misencóraa
JESUS meus passos, as&rt-

i viver ,
i RA E REPAROS DOS PRÉDIOS.

� ASSUNTOS DE INTERESSE GERAL. ..
Brasília. 24 dc julho dc 1993

pw_
t \ mjgr Joga-se tarò, bú/ios, baralho e huna .m

Trago nmer impossivel. í-.acudimento
* ) na vida sent ,mental e ptoíissicnal
j PROMOÇÃO baralho o tarò , RS 10.00.
Bú/ios R$ 15 ,00. Huna. RS 30.00.
Tr. Rua C-118 n« 301. Jd. America.
206-3059 e 286-5073.

GOIÂNIA. 25 DE JULHO DE 1998MUDESUA VIDA FOR-EVER25475
:

; Mensagens e Cosias
p todas as ocasiões Você ;

ouvi e f.nalíza a sua mens. i
Prcmoçao RS 2.00 até o d a |
30 08 Confira! Tel: 289 - j
6057

SILVIA BORELLl FREIRE
DIRETORA PRESIDENTEA Cura do Câncer
WALBER BISPO DE SOU/A
VICE-DIRETOR PRESIDENTE

Si MK õ icm cánccr e J.J icitum dc luJu. n o sc

prn: use .i pl.inLi KO! \M11 \ ou ''l L (. >1 HA

Informações (062 ) 6610656/^89- 1349

i ir �
I

t * '

26508
0RAC0ES-4 ��

SUA ALMA GEMEA PODEESTAfí
EMOUTHOCONriNEWTE

z ç$/o{ / r Q
Ajeítcia Internaciou;i 1

dro iv í :iiiH)ro foMíiídmõnu)

ORAÇAO
.

'* ) :

� I
I

1I
í r

! * : Res.I Confira!
: mensagem p/ o dia dor, Todos os dias durante 9 sol ilumma tedes c? tw

dias orar . Oh! meu Jesus, amanhecer e tes*^ .

em vós depositei toda a nosso tí -á ^ogo.
(062) 224 -0877/ 225-2548 minha confiança, vós sabeis confiança em vós
Temos CDS de Mensagens de tudo meu Pai. És o

Fonadas, Com Qualidade j Senhor do universo , o Rei
Digital Impecável. Fazemos qcs Reis, vós que fizestes o

: Vinheta. Espera Telefónica : paral í tico andar , o morto
em CD. ou Fita . Gravamos j voitar a viver, o leproso !

i Propaganda para Qualquer t sarar fazej COm que (Pedir
I Ocasião. Os Melhoros

V

TO)K)S OS 1)1 \S - Dl K \N 1K NOVKDl \S !

i pa ^s.( luiRtis ubfrtui ,Sagrado ( oração Todo Amor Hondadc, «�
sanguedomeu Senhor Jesus ( ristot nomeu corjui \e der -
rume, hoje c sempre.Tu andarei vestido e armado com as

Jacas dc Skio Jorj*e,para quemeus olhos não
jjO enxerguem c nem pensamentos eles possam ter

parameJazer mal. Anuas deJogo no meu
BK . ^ coração não alcançarão,Jacas \e quebrarão

sem ao meu corpo chegar, cordas, correntes
se arrebentarão sem o meu

corpoarremessarem.
JesusCristo,pmteja-me e medefenda com o
Iuxlcrdc sua SantaOração,cheia deDivina e
Oruça,a VirgemMaria deSaziiré; me cubra

com o teu sagrado e divino
manto,me protegendo e/n
Unias as minhas dores c

aflições, e Deus, com a sua
misericórdia eGrande Poder,

� ^ seja o meu dejensor contra as mal-
dades c perseguições dos meus ini-

-rn r\ A migos,c o gloriosoSão Jorge,em
SLf -*f j nomedeDeus, c/n nome dcMaria de

j Sauiré,em nomeda Falangedo
Wf Divino Espírito Santo,estenda-me o

seu escudo c as suas poderosas armas,
* defendendo-me comforça, c a tuagrandiosi-
dade,do ptxlcrdosmeus inimigos carnais c espi-
rituais, e quemeus inimigosfiquem humildes e
submissos a Vós,Senhor dos senhores,sem sc

atrevere/n a ter u /n olhar sequer que
possame prejudicar.Assim seja,
com o poder deDeus ede Jesus e

í rA A Falangedo Divino Espírito
' '

^
Santo.Em nomedo Pai,do Filho

j ) cdo EspiritoSanto.AMEM.
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açora Brasileiros Saberr.os de vanes (homens
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mais aumenta -
Amém. Obrigada
Senhor.M A C0

Oh!, nu u Jesus , em vos depositei todo u
minha \ oniiartç ti .
Vos saheis (U ln.lo. nu u pui. Es o Senhor di
l niverso, \ .n \ o Ru dos Rei* . v « 1' tiue fi:estes
o parahtk o urutu / , < > morto voltar a viver, o
Up / oso stoitr,fazei com que (pedir a vru{ ul.
\ iá ipte risu > nunhus angustie»* v lágrimas,
hem saheis de tudo. Divino A /rugo , eonu >

preciso uleunvnr (pedir u grttga com 1cJ
Convosco, mestre, me dá animo c alegria
pura viwr. Sá de IV>.\, espero com fe e confi-
ança f IHJir a graça com fé ).
Fazei. Divino Jcsit > que antes dc nminar
esta eonsersu que terei Convosco durante
nove dms. tr : alcançar exta gniçu que peço
com ie tpedir a graça ), comi ) grJtnláo mundo
piiHii a r e s t a ora\ ara </// < ontrttg pcxstHis
que p rec i sam dc Vós aprendam <? u r fé c
confiança na VossaMisericórdia.
Ilumine os meus passos, ass im como o .sol
iluminaUklos os dias o amanhecer.
I . testemunhe o nosso diálogo. Jesus, tenho
confiança cm W>.\ . Cada vez mais aumenta
minhafé. Amém.

t
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U í

, a graça ). Vós que vistos
minhas angústias e lágrimas
bens sabeis de tudo, Divino
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' . I Bvocé, etlá preocupada
AGROPASTORIAL . f *- . o . 7 .
; ^SANTA LUIZA *^!4$ * 02 *9». 12 ! *«*«* CTPSw0nC 157

1 r.ta no CGC sob -

, 00239024 /0001 *06
na Rodovia GO

r owzos
. 1 Holotl«*� ,��com sua rcr.da mensaP 1 cczv «i *0 ?/ PISTAURANTE " 01 voroeci^A TJCANSP wxjdO- * ?ocjas a ~ rr.fn,Anrj- r Tftf .Ammo-so faça parte do : �w.Kr
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r ; « «,*. -ar«« cwi v 202-7OOO c/ Leandra ". nosso quadro do PRFCKA DF VFNnF.Rovondodoras de Contém DORES ! MOrocasrA WSCADOig Toi 256-1235 _ WNVRCO
. iw o) «990*. 04 rws CTPS T* j rr .De consorcio c/exponéncia I \ $ j

para Goiânia e Intcnor. Tc! I
- r j 973*7077 Angela

j DNUtGA3Õ» * 15«yn T«l 157 . |
. mm-GSTAOE AUTOMÓVEL . Cl

»031.24 rr««CT?S 7'
; I57

ALUGA-SE.UM
BARRACAO

| C02NME -O IMdttl . 01 roa^ ,! 1? fm^CT« Ui 15 /
í! :o* M KKX>A: O? r» �

06 CTPS T#l 157 PROCURAJRí
t

AUTÔ�»OMOCOV:?CO C
rO^ íçl 157

?/ casc? -J fcJSca. OJ e*od, 7. 4 . isg! ccz . í Jyr* M2! fr-2$49
t � -

!

BAR DO ALEX
: Moça ccn experiência em
bar, simpá tica. Ofereço

: salário compat ível . aJmoço e
passe. Tratar na rua 240. n '
217. St . Cotrr.bra . próx a
praçaWatoK Santos

rr ; jr I Of {.ífÇO MC * *9* lCtV f

7 rogai. 24MH '34 I
Trf 157 ESTEFAN PAINÉIS

: Contrata iet'»s*a. A;. Pasteu
qd 10 112B . Pqr. Anhaguera

. 2 Te?:257-0761.
PRECISA-SE

34MACÁO
p/-roç» -aptapv 2B2-1507

CASA
De 4 cômados . saída indi-
vidual na Viia Alvorada ,
prpx r*o a Janjim AnaLxa
Te! 297*5459

VILA MORAIS
Barracão, 3 comocs p'ca3s:
S/f.lhos. RS 150.00 Tr . Bei.

� 261 5036

J*èX l
R £P* CC�.';RCAc � C5 »?;o& C6
r-MwCTPS Tr. «57

w .1»Iw OPíRADOa CA*GAOfSCAPGA C -
VC-JC * 2 CTPS Tr 15/

. r£A ln$C ' COBRADOR . 0 i: *UK 0: ISCaiIÔR Õ � D
*

pwtoci C2
Td 157

vogo, 12 ;
�=««. 12m»,, CTPS* ! ^^«'« CTPS. Tcrfonc !57. sua i>

{ O^RAOCi«TFOESCAVAOtíA � 0!
^ 2<-ev-iCTPS :*� 15 /. ! Cit^39 snS«D0 Barbosa

^ Rural. Municip o dc
Vista de Goiás ,

estadual nc

» 1 COWTO« 0CAÇÔES .20 .twn.0e
� : � ' 57

_ 7
SA1GA0E ?C � 0! -cn� 12 'rçtr.Ĉ S V 157

StCPÍ^-A
*

04 v7;v. 03
C* 5̂ Te! 157

12iKst a INH» Dí pvooudo oj ! CONTADOR
" MIMWCTPS V Ti / . Dc n ível superior com I cçMttw W »GU*05 �«

0t u ,
experiência de 5 anos de ' ^

- . ; tlept pessoa! e fiscal
�w. <1 cee seus

i ,
! MOTOR-ST^ K*X*0VJ

k<OOj 0!
W 1 oçn. lÍTwĈ V » 57 OPERADOR TELíMAKLUKG 01

�ny. "2MHCTPS Tfl 157
MOrOWtA 0E ÔMIUS 5?«r-r - ' MIÍOUK>H TTWimtWtM .
12 Tr * :̂CT?5 V !57 05 ogta.12MHO?S Te.'

ond
1. f.!A

� ;
U - T002Í1 Dec.cira paul os : ,..amzLgnfit-osgueto.extravia- ; CTPS T.I IS; u '
^ sequmto documento j Aux
'
� Lr»! ' chn de insc cad. | - e^crr- w 157

J
.aju*!-Fac do n '

*'jx Qf nibò«*djJ^oc2?̂ _ � � r, 157

CONTRATA-SE
GAROTAS
atendimento de

Tet: 223-

?T3-J~
fbl

Jí. t?71 J!

cosru»:RA '.V.Q saus:» M. - o:
; »ogc. 12 rn««GP5 Td 157

empresas que precise

«D»r «O *CABTQ 05 ro;-.f IS-r.p-.C75 V 157.

olor-

Q5TADC R£Df - 14 «M C6
-wCTPS Tr* 157

M ' X3 '

OFERECO-MEo � 01
� I Para trabalhar como j

^Ar
,, rt>OUSAOO? Dí «fOíVACÔCS !

mo#orisia particular ou para 08 »agH w 15;

1 empresas CNH galegoria - "

B Telefone 265 *5293'253*
'

� *

i SOW/E DE PE )Rf 90 04
T* �57

ern
ÍLET* COSTA DL VEÍCULOS - C2 «*=1. i36 rr«KCTP5 V 157.

í *.CANADO5 � 0� v?3o . C6 r«?i
G?5 V 157

. , COSlUí t .PA ?! CONPECÇÂO . C3oc um proftsional abil e ^7* C T P S lei 157
competente. Telefone: 262* :

COSTURíAO ROUPA COURO°íii1950

. jr. �i*T! �* i J* »«

SUPLETIVOPRECISA-SE DE
VAQUEIRO ? ' G--. �-> d*, s * *iC 3 M-fcra SAUS & LOJA ?| 0? ro5-í Cô rntn CTPS Tr 157.

� JÍSauÇAO - V 251 *9202

AGÊNCIA THEMAID
I De operador retro escav -
adeira corr. experiência
Massey Fergunson . Tel: ;
282-9029

RECEPCIONISTA DE
^

EVENTOS
Quer mehorar sua renda, te POLITICOS E SOCIAIS Obmas salas para esortóno.

; convido p/ conhecer este ún!C3 turrna . vagas limi- � à Rua T63 esq c T37 N!
fabuloso método americano tatías Maior facil.dade de 3344. Setor Bueno Va!or

� de ganhar dnhe ro. r.ão se | emprego. Tel- 218-2920v 200.00. Tratar no oca *

trata de vend " 6 um traba!- . 1 00 -*1
ho honesto e lucrativo . í

1828
V

: Cc� : *- í »,M- roçfto ?

OFERECO-ME ; * P -̂M. iY r̂- ~r rrrrrnn. pprt»-. p-jwp.Para trabalhar como j /ãi-2064 cjC3̂ G?r <r <! *to i « t-bd w

motorista part .cular e * 267
,94! / 2é71042

ENCARHGAOO COM EJTCQJL
01 roy. 06 r~unÇPS Te' 157% .
ENCARREGADO DE LIMPEZA . 0!
or..C6 T«-sCT?j T« 15;.

ENCAA7EGADO */CM ELÍ 7P CA .
02 »ogas. 3ó^e3«GPS TeJ. 157. ,

VINDAS 27 B3 Te! 223-9019

| 5L!»: «, |
; FAX *«í 'RO 03 »CQCJ, 06 -MCJ
� GP5 ^ I5/- !
: fOTOGM/O EM GERAI - 06 »=7^j Te! 157.

^ ^

: GERENTE COMfRQX 0 »090 L :
1 rretciCTPS Tet* 157

, CONSIGNAÇÃO
J O IA -A

Para
�I

BUENOsexfone.

I 1758/9720459. C Luís
CURSO GRÁTIS

Faça os cursos ,
escr.tóno ou computação 0
ganhe digitaçao . Indica

1 c-mprego. Av. Goiás 987 .
LÍDER Tel; 223-5471.

EMPREGOS

: cc V 287-957/ m1* , �l x *-<
TÃ DIFÍCILFolheodo o ouro 18K - Garontio Permanente

pratas e relógios
ALUGA-SEempresa, cadeira categoria íIKXTORMí JCAOORAS Cl 05c !: * - - .r. 15 /Aux . a*. .

Preços de fábrica. Vendas no atacado com até30/60/90/1*0 dias, sem ]uros«A .ondemos a domicílio - Goiânia e interior

1

jmpregos

SmS� -- n
m2@S-êS77

Cio /x/en
. �7 REQUiNTEE QUAUOADE EMJÔAS Golánla-GO.

rui

OFERTA fc. desprd da da
dT;;de se quisermas é pura

j verdade, coloque no enve-
I lope RS 2.00 ccm seu nome
| e endereço e mande para j
Cx . Postal 15003 Ag
Campinas CEP 74501-970
Gcãaa -Go.
TÍCKCO ELETPONíCO EM GERA. -
0 ? .050 12^««a?S Tel 157

^
.
^

! TíCNCO TKECOVUNCAçSS -íl j
oga. C6 rrt<esCT?5 Tt: 15

j ^
Pfd -u !dcT.isôo? CcWcr.aj jt.: d .e .c,

5-d�i A » Gcdi N ÇS7 Tet /29
0111.

L-jrawistrs
1| GESSE ?0 - 02 «ogn. 12

WJ57.
MPRSSSOSI EM GERA; * C <�/.: ' 2

j êaesCTPS. Te? 157.
f j

| iMFKSSOrõfMET � 01 .55a. '7r««C!?S Tt 157.

AG DE EMPREGO
.^'

MODELO
. ô. rH' >3. »ê dfdora. fc�ef .

k
*

* -- r ;>
*c- 'e, coi' jreifa,: e í«c ? ;t < -

�492 Fc;a s. c í&c A.
*

r 470.»lli,Cr^m

in » «s

OfE ?:CO ME P/ 'a.c ' e pcs»- rTrtfor^Aá^n* Tr! 224 -2096

BOKRACHE.PQ . 01
�

iga. 06 i^eaiCTPS Tc! 157
POLÍCIA RODOVIÁRIA

í

CONTATO PUBLICITÁRIO
s .

imóveis
compra
8c venda

imóveis
aluguel

Se;a um patrulheiro da
Polícia Rodoviária
Federal. Vagas para todo
0 Brasil, novas turmas.
Ambos os sexos.
Aumentos e promoções,
13*, FGTS, FÉRIAS,
AJUDA DE CUSTO.
Curso de formação e
treinamento remunerado.
Informações grátis por
carta para a CENTRAL
DE CONCURSO.

Mtt£5SOft SCKGWA - 10 WTC»,
l?r«* CTPS Te� 157

1ABRIMQS
INSCRIçõES

Para in ício cm 03 de
' ÁÚMENTEO SEU A9°sto. Curso dc Prótese

ORÇAMENTO £e"
,ária em dois

-7r. BATONS, cpa- rd? I C0lC910 ÚG PrÓ teSC 0
� jo Tr 2491525 . Frccw de Dentária de Goiânia Tel -; 205-6039

^ \ri DL LANCHONETE
� 01

: Td 15 / 3, C6 rpjcj IJARD NEiRO - 01
CTPS. W. 157 7.� Aptidão pela área comercial� 2oGrau� Experiência em vendas externas

� Dinamismo e iniciativa� Que tenha carro ou moto

MAS CL';£ � 01 .cgc. 1? --v�.C�?b
Tc! 157. VENDA SBtV A EM/nSAS 34 oga&

Te 157
|

VENDEDOR ADCM0.0 19
( Te' 157
VENDEDOR A XV � 04 .z^24 r .̂«r?S Te*� 157

anos
MAN �PULADOR 5LÇÁO COV * ?. V
DOS � 01 toga. 12 rr?vs Tc 1 CASAS : APARTAMENTOS.1 157rfra

uatmwwksr » u

Caixa Postal,
1.105 - CEP
2 0 . 0 0 1.9 7 0,

RIO OE JANEIRO

isn i-
£MARQNE ?0 EM GERAI � C? rzzv .

06 rnez ClrS Te! 157 OUTROS SETORES BELA VISTA>: ;�
VENDEDOR AM5JJANTI 72 ogas.
12 rc-̂ s CT Ŝ Te 157CONTRATA-SE

PEDREIRO

"i r

MECÂNICO � 01 »333 , 06 r ç -.ci
CTPS Te! 157. ED . MAS ; - 3 quertos c /

dccscupodc
42 COO .CC COD 2592 Te
212-2827.

ALUGA-SE
Um lote c / barracão c / 3 >

VENDEDOí AMBULANTE - 20 *cça.
! *C%~ Te!: 297-3118-C6 rrznG?S Te! 157

i VENDEDOí WSUJLNTE � 1C
! Te! 157.

L 1
í scrrrs .*uUJ � Salário fixo� Ajuda de custo�Ótimas comissões

MECÂNICO DL AUTOMÓVEL � 01
»033, 12 rrciej OPS. Te! 157.J

ALUGA-SE
írrit

5TJLS
� VENDEDOR DE COM^CO � C3 ! U*a ca« '3 Y:53 3̂ Nef-e-.o. 2
*-zyr~. 24 *-c«G?S Td 157

^ > j eras \ zrzr ? 5 3X .X. Te . 292 -3£2:
! VENDEDOÍ DL CCMÍíCO | :.-Í:i�Í AJLNí ; £D . VASTEí - Sala p ./ 3
JliPíPlA ' * S'

2
' �e,el ALUGA-SE CASA NA c-b�5 d va -a^dãa. 3 que - -

1 > e * �*� w a NOVA ícs * � OCE # íodoimo»*?a-
7 ogss, 12 reioCT?S VILA 2/4 2 salas coz e do err,s �, Piso «nro ô

i 7-. K7 T t � �r A. � ccpa - cor . c a-*rs , pró».ma
| -J yzj 1 2rea de serviço . F . -OS - Camco da Go �á s. aar .. VGANTE � 3 vogos, t 2 TB«G®S. 2628 '205 -2-53 - 977-8660 . 78 .CC0.C0 , 160^2 COO
j Td: 157 R$ 200,00. � 28C9. Té: 212 -2327

BUENOCONTRATA-SE
MOTORISTA PROFISSIONAL

Requisitos: Os interessados devem comparecer pessoal-
mente à Av . Anhonguera, 2.833 - Setor
Leste Universitário, munidos de curriculum
Vitae, foto 3x4, em horário comercial.

QJí possua instrumentos de trabalho próprio
Experiência mínima de 2 anos

jlDisponibilidade de tempo integral
Idade entre 20 e 45 anos

REQUISITOS: i

Ambos os sexos - 2o grau
R$ 1.200,00mensais .

O Idade entre 25 e 40 anos
o CNH categoria C de nomínimo 5 anos
O Experiência comprovada
o Referências profissionais
o Habilidade no trato com as pessoas

� Responsabilidade e Honestidade completam o
perfil do cargo.

i

A Polícia Rodoviária Federal abrirá 400 vagas para ambos os sexos, 2o grau , sem
experiência anterior, com salário de R$ 1.200,00mensais. Peça informações pelo

fone: 0900- 11 -0898 (R$ 3.90/min. ) Interurbano Grátis - Plantão hoje

!|Vale transporte
ISalário compatível com a função

^Ótimo ambiente de trabalho
IAdmissão imediata �� �,� - �

:
i

Cartório do Registro Civil das Pessoas Naturais da 3!Circunscrição
Praça GermanoRoriz (Pça do Cnjzeiro) n° 37 - Cep 74.093-010 - Fone: 281-6385 - Setor Sul - Goiânia - GO

CÁ» J»'VtmmJm ^ORCtAL

íi;)s mLcitsvados comparecerem pcssoalmente à
- \N. Aiihungucra, 2.833 - Selor Leste Univer-
sitário.munidos de documentação pessoal e
CTPS em horário comercial.

Os interessados comparecerem pessoalmente à Av.
Anhanguera, 2.833 - Setor Leste Universitário,
munidos de CTPS, foto 3x4 em horário comercial.

I
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EDITAISDE PROCLAMAS

1TEVALDO VENÁNCIO DA SILVA E ROZELE-
NA VENÁNCIO RODRIGUES, ros n cap Ml.
filhos de: Joaquim Venánoo de Oliveira e IzaOel
da S:lva'Wanoel Alves da SJvn e Mar.a Helena
dos Santos GO-20-07-93

MARIO ROBERTO RODRIGUES DA MOTA
DOMINGOS 0 ALESSANDRA OLIVEIRA
ANDRADE, res. n.capital, f .ihos de Antônio
Domingos Sobrinho e Vanda Rodrigues da
Mota^elsoo de Andrade e Antôn.a Helena deO ivc;ra Andrade GO-22-07-S8

CONFORME EDITAL DE PROCLAMA DE MP
EDEIA -GO . APARECIDO DE SOUSA
ANDRADE 0 N1CILV1A SARDINHA SILVA. eM
res. dom n capital. e!a res dom Mp Ede a -
GO: t * hos de Ja:r Sabcnode Andrade e Antòna
Sebasbana de Andrade/Josè Sard nha da S..Va
c Joana Darc de Ottveóa S GO-24-07-93.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL - ESTADO DE GOIÁS - COMARCA DE GOIÂNIA

Cartório f taveira
VICENTE CARLOS FERREIRA e SlRLEY
RODRIGUES GOMES, res rVcapfcai. filhos do
Vicente Jose Ferrcira- fal. e Luzia Fe r̂eira da
Sitva-tat .Rm Tavares Rodrtguos c Ana Gomes
Rotíngues- GO-23-G7-93.

ANTÔNIO BENEDITO SANTANA c ATAMARIA
FÁTIMA QUEIROZ, res n capital, filhos de
Osvaldo de Santana o Perciliana do Melo
SantanaJoaqu*m Batista de Que roz e Rosana
Artôn.a da S Na GO 24^)7-9d
DOMINGOS COÊLHO PINTO o KAREN
RIBEIRO DA ANUNCIAÇÃO, res n capital,
f nos dc Raimundo P;nto Gloru e Maiia Isekte
Coélho Pinto/Antônio da Anunciação
Nicodemos e Torezinha Erasmo da
Artuix:»aç.LO GO-24-07-9ri

JOVANE GANDARA DE OLIVEIRA e MARIA
OE FATIMA LIMA res ricapitat filhos de
Vald.mtro Jo$A de OLve ra e Iram Gandara do
05 *veaaBa �?az -3r Lutz de Lima e Cleusa Mana
do Lirna GO-24-07-98.

AILTON JERÒNIMO FERREIRA e MARIA
LÚCIA ROSA DE JESUS, rrs r\ cap;tal. filhos
dc Romm Arltndo Ferreira e Ola.ida Jeròmma
do Almeida Ferreira Adriano Perc - ra da S<\ a o
Valdimira Rosa de Jesus. GO-22-07-99

4 Circunscrição de Registro Civil - Goiânia - GO
Bei. Francisco José Taveira - titular

filho do DIVINO JOSÉ ROSA o do MARIA DAS MERCÊS OLIVEIRA
ROSA o LARISSE REJJANE OLIVEIRA LIMA, solfolra. natural do
Xmguara-PA, filha do JOSÉ ARIMA DE LIMA e do ROSÂNGELA i
OLIVEIRA DE LIMA

i

GESMAR DE OLIVEIRA BARBOSA , solteiro, natural do Arnquart-MG. !
filho do OLIMAR PEIXOTO BARBOSA o do Gt AUCI DE OLIVEIRA j
BARBOSA o VF.RA LUCIA DE JESUS, solteira, natural do Goianósia-
GO. f.lha do GENI DAS DORES
jOAO CARLOS GONÇALVES, d.vorciado. natural do Anápolis-GO. l! |
f.lho do DOMINGOS RITA GONÇALVES o do ADOLFINA ROSA |'j
GONÇALVES o VÂNIA LÚCIA RESENDE , solteira, natural do
Paracatu MG, f.lha do JOSE MONTEIRO DE RESENDE - FALECIDO
o do CECÍLIA DE SOUSA RESENDE - FALECIDA

KLElBER JUNIO DA SIl.VA. solteiro, natural do Goiánta-GO. filho do j j
JOSE LOPES DA SILVA c do MARIA FERREIRA DA SILVA o jji
AURILEIDE DA SILVA , solteira , natural do Goiânia -GO, Mhn do JOSÉ ;j
ANTÓNIO DA SILVA e do DIVINA D ABADIA DA SILVA

JOSE CELESTINO EVANGELISTA , divorcado, natural do Jaraguá-
GO f.ltio do PLÁCIDO CELESTINO EVANGELISTA o do MARIAI
JESUINA EVANGELISTA o SILMA GOMES DA SILVA , divorciada,
ri.itur.il do Go*ánia-GO. filha do ANGELO GOMES DA SILVA c de
1VANI LUZIA GOMES DA SILVA

!
JUNE CÉSAR DA SILVA e WALKIRIA
RIBEIRO CLEMENTINO. res n.cap.fa!. Mhos
dc Joâo Pires da Silva e A »m »ra JosC da
Sitva/Joáo Vaidea Clementlno o Ir.ici Ribotro
Oementino GO-24 07-98

SE ALGUÉM SOUBER DE ALGUM IMPEDI-
MENTO.OPONHAONA FORMA DA LEI

: � ANDREI CAMILO JAIME c CAROlINA DE
MIRANDA BREDA, res n cap.tal. filhos de:
Fausto Jaimo o An !zcne Jacmto JaimeDráusio
Monticell! Broda e Mana Helena Santos do
Miranda Breda GO-22-07-98

JERÒNIMO DOS SANTOS e TELMA RAINHA
ARAÚJO res rvcapital, filhos do : Benedito
Cândido dos Santos-tal. o Rita Barnabô dos
Santos- fal /José Pereira de Araújo- fat e
Gcrcma Rainha AraujO GO-22-07-98.

� H'ro iaber que pretendem casar-so e apresentaram os documentos
peto artigo 180 (pubi cado no DIÁRIO DA MANHÃ )

iNDRÉMONTANINI ALVES, solteiro, natural do Goiánia-GO. filho do)SVALDO ALVES LOURENÇO e de MARIOLENE ANTÔNIA
10NTANINI ALVES e ANDRÉA BRANDAO MARTINS FRANÇA .
o �te;ra. natural do Golánia-GO. filha do ANTÓNIO MARTINS
RANÇA O doMAR ÍLIA DO CARMO BRANDAO MARTINS FRANÇA

lfNILSON ROSA FORTES, solteiro , natural de Goián ín-GO, f *!ho do3AO ROSA FORTES o de NELZA MARIA DE JESUS FORTES o
-AVIA GONÇALVES DA SILVA , solteira, natural do Goiânia-GO,
»a de JORCEUNOGONÇALVES DE JESUS e de RENILDA MARIA
:JESUS

VRCILIO LOPES DE MOURA, solteiro, natural de Anápo!is-GO. filho
JOSE BATISTA DE MOURA - FALECIDO o do LUZIA LOPES DE
XiRA O MÁRCIA RODRIGUES DE MORAIS, solteira , natural dc?
étma-GO. filha do ODILON RODRIGUES DE MORAIS - FALECIDO
k ROSINDA DA SILVA MORAIS

IHISrtAN PEIXOTO LAURIA. solteiro, natural do Go -àn.a -GO . filho
VALDIR PEIXOTO DOS SANTOS o de IVANILCE PEIXOTO
URIA o WANESSA APARECIDA MARIANO. solteira , natural do
tânia-GO. filha do LACY MARIANO DE ARAUJO o do CELIA
<R »A DE ARAUJO

NDRO SPÍNDULA DA TRINDADE , solteiro, natural da Anápolis-
1 filho do ZULEIR SPÍNDULA DA TRINDADE o dc IVONE
ZARL* DA TRINDADE O YARA FRANCISCO CASSIM1RO solteira ,
b' <i' de Itoguari-RJ. filha de JOSE I RANCISCO CASSIM.RO o d<»

LVA FERREIRA BARBOSA

H.30NPASCMOAL MONTANHEIRO, solteiro, natural do Cotia-SP
o di) HlJIJtNS MONTANHEIRO o do LUI/ A PAbCHOAL
NTANHl iROe KARINNE TORRES DUTRA soltoita. r.aturaj do
'ã'i'.vGO liliiii do IDAUMIRO DUTRA o do MARIA CRISTINA
RRTSOUTRA
JÉ NILION SILVA SANTOS, soltoiro. nalurul do Tlnioo-MA Uho
tíi.NlDITO IH REIRA DOS SANTOS o do RAIMUNDA - * LV A

NTOS c PATR ÍCIA ALGAMIM BARBOSA , soltoua naturaldo
fânii-GO. filha do ADAO Al.VES BARBOSA e dc TEREZA
IREIHA DE: ALGAMIM 13AR130SA

JARHO BARUOSA . solte.ro, natural àc i( ínnSANOf L BARBOSA l)E JESUS O do MARIA APARECIDA t -ARBOSA
IAR.A H;IIH DI OU/A �.RBOSA joWw. �»-
" TIL # d,> JOAO Dl SOU/A BARBOSA c dc MARIA C ARLOS
«OSA '

'«ESON DE OLIVI IRA ROSA solteiro, natural dc Go .Trun -GO

Goânsd, 26 d<3 /uJX) do 1�J98

EDUARDO DE ALMEIDA OLIVEIRA
OFICIAL SUBSTITUTO

í

..rznww:
~ " y-~si ^âBoasraBíz cc * «2StSi

Tlaturais ícCartório Cr\cr/ is / zo cCi\UÍ das TPcssoas
LaCIRCUNSCRIÇÃO

� ?Cí'l. M(o4io
cKiuliiyues de �(Cfiveiui

C:

i;: Illular
Rua 7;V 1X7 - F.d. Aayá - TeL 22.1-2027 - Cx. Postal 139 - Cep 74901-970 -Goiânia - Goi :lFaço saber que pretendem casa» s»? o aprtsen

Itar.im os documentes c * g.dvi .» pelo ,y \ go 180 VIVlENE GOMiDE OUMONT VARGAS, solte ra.8] (pubteadono D»ARK)DA MANHA ) natural de Gcdm j-GO. t n.i do Benedito Dumont
Vargas e de Neotna ík)'ges Gomide Vrgas

Souz i Pinhe ro e de Selma Barbosa Pinheiro o sota ro natu>at de Catoe«ráo. Mune de Qe rj4-Pf
f no oc Joei Fr .x oe Sou/«io oe Ftamonde Fivu-.-a
da S Na v SANDRA MARIA FRANCISQUINO i
sohtftfa. natural de Go «âni-GO. filha de N.valde
f :à\ OQI . MO í * do Oar -00 Mv i FrancrsqutfX)

�.
� i

MILTON cr. SAR OE SOUZA �olteiro, natural da S.*»o Josó dos|
Campo ;. SP, liltK da MARIA MENDES DL SOUZA § LEUCEIR I 1 jjilRACl DE PAULA MACHADO. so�!< cie
DIVINA BRANDAO. r»olte *M. natural di? Iporn GO . filha do ORCELINO j 'l iD í̂rrío Oo Vazarte-MG. ' bode F� jnc sco do PauLi NOPBERTO NORBERLANDi. solene, na!ur 4l dc
FLORIANO BRANDAO o do MARIA VITALINA DA SILVA BRANDAO jl |JMachado o J*.* Jofdna í ol da Rosa ô VANESSA Goiánta-GO. fi *ho de Ncrbe'1wh de O Bu :Jo ,FERNANDES MENDONÇ A C -�* - VA soite ra e dc Carmen Lena NoitWi � FEI NANDA|natural de AiapcrsGO. Fha ae FAêroio H4cndonça SOUZA RODRIGUES. aofSe«ra. natural de Gurup» CL ÁUDIO MENDONÇA FLEURY CURADO i

: v: ; ' ; ' * � ! �- V � ' c f. �

GUSTAVO QUEIROZ CAETANO solteiro natural dt> Goiânia GO. j
filho do SAMUEL TAVARES CAETANO o de IÉDA QUEIROZ !
CAETANO o KEITE DA MOTA DANTAS, solteira, natural do Goián -.a- I
agjjg* ANCISC0 >«"« r

,m° �*"«� D A | 3S S1 4EÍS �JÂS «c u». «««1 | jrtmando dc Sousa e oc Mana Ju'-d Femandè-s e Mune. de Sáo Juâo oo Piaui-Pl. fino de Deocialo

hlho d̂tj^LAOR̂ OUVÊIRA ^P^H/A é̂̂ de cfsLAINE KUR ÍITE \ . 'jjjf ff ^«2 ofrATivÀ^VES
5ARS'\Í'ÍD-C -wí P«Mo o*Man** Gk*»0**&o**moAQUINO PAIVA o SANDRA NASCIMENTO DE OLIVEIRA , solte ra. a °° ** ***°*^ Lou^

natural do Tupaoguara MG. fi.hu de FABRiClO DE OLIVEIRA VALE e
do CLElA DE ARAUJO NASCIMENTO VALE

Se 0'gucm souber do algum imp<!dirnenlo. oponha o nu forma ca Le*

Goiáruu . 24 de julho do 1998

Bei Fnvwrisco José Taveira
Ohoal

Mercujoo Ficury Curado o do Otiln Mendonça j
F .CW^Y Curado c JAN NE DE AQUtNO PiNHEiRO. S
Ovorojde. natunil dc Ubertând>a -MG. f.lha do l.u;/ :

da Bribaçulând ». GO. 1 ha dc Jerónimo íí J:* O
AI'vc1 e de R �muhda ANos AraujO

bc a:.)uem soube * do algum aripeOmento oponbúi-8 AMARAL MARTINS BORGES J .vcuJO r.utur**l!. de ifurbaraGO f hc cc* DotvawioMJ»VíS Borcos
� I e Oc f ? *;n de O ve -a c ELlZABrTt MARIA DO

RA MUNDO i EREIRA DA 5U.VA 1 iLLtO. voilo .'O, o na * ' t õ JJl » .
natural oe Lago do Junco -MA, Mho de Rà- f^ túo

A � / . : : C r; . i '2 D ' . . I � � * . . c J í: : u N.. � . .
.* - " X "; : " A -

; . M . *| jj . H| :LOS C í RAMOS IT 04 81 INA . � � i
co UruaguQO � \ t � � � * : - - - c -.-

O vCM

|t

Go*/in*a 24 do tC % o de 1998i
do Amaral

íYant / Rodngje$ do0;tve>rd

SuhrJ-Cu!
I : > CARLOS AUGUSTO DF SOUZA I NhEIRO
; ! {3 sofce»fanerjra - awGc .. a GO.^ oc Augusto de JOSE DO ESP R1TO SANTO FÉltX DA SsLVA.

. . ... � ... �Iv * . . MB;í - ~ vtw
i HHkHHBHHMUNiH

3BSi
s«r-.-rsâ- firmna��firrr * r" 1K*S

DO ser<1 rei GOiAN A e HELENIR APARECIDA i
DA 5 .LVA *;.ra ANTÔN O APARECIDO DA SILVA ,

FAiVA MORE RA ! *r»a DAV NO MATHIAS ANA 5 TAC A EDUV RG MATh »AS
DE PA *VA MORE RA. ACU -J- ave . res GOlAMA - 2307
NA MACHADO DOS SANT03

;,\ FEDERATIVA 1)0BRASILRERÚBLK VAX LUÍS CAVAfiGO t ro GRcCOrt O CAVA?<-
GO � FALECiOO §ÔS:A MARIA Uj�,.2 CAL�AR -:*

�
� �; , GO:") A .::/ r--i JAtME 0 VTNO C-E PA.VA !..- j ANTÓS.O CAMH.0 GO. �»': :»-? GO.AN1A � MAR -EM OOS SANTOS MAB'A OE FATIMA 0£ SOUZA E SIVA soft .na

Dl PAVA - PA.EC -00 COLAt<Dy CAETANO CC REZENDE t - . A JOSE DE REZENDE VASiA-.UR =rOeS RC-cA fEftPEtRA. PAIVA FALEC DA U : Cí JC A\ A c ANDREIA Lu ZA DOS SANTOS REZENDE , t o i t . re»
r j SE3ASTiAO RA M^NDO ROSA DE SOUSA ' 1 JORGE D AS DE SCDSA GC AN

FERREIRA r'ALcC.00 LJUCA ROSA DE SOLSA WJ: s GO AS A
LINOOUNA ROSA FERREIRA 22?0?;;^ NILSON MESS.AS DOS SANTOS, f - Ho CLARIS- ,FALECOA a« GO AN A e A6GA ÍL COELHO MUNDO BARBOSA DOS SANTOS J.UCIA ORMERiNDA BATISTA FALECIDA , solt . res

ROOR1C- . - i � í tAAR A COCLMO ROOR 'GL'ES KAYuS CAMPOS FE íTOSA ! .-J PETRO.N L:0 MESSIAS DOS SANTOS, SOí: . tes GOlA^IA u GOtÂN'A o LIUANDA SHVA BARBOSA, tvh* IOEL-A - v t;- ' ! �)* FERRE RA ?E .:CjA . SOAJRA CAMPOS ELYANE MARTA COSTA DE MELO t ;-,a ANTONO
r E .TOSA � :.-4 GO ÀN Ac «OSEL' APARECl- ..RA Dt MELO MARIA SUEL' COSTA CE MELO.w ., . . AUk cuvFiHA f IOVAR tH» i TAS S 'LVA * JOSE BENTO DA FABtO GUIMARÃES BENTC � - � CíuSMAR DA CA S-VA M«* OONiVAR JOSE OA SXVA. SOA . rM GOtANIA � 22.07, 199mOh GUIA AMARALJ -to ANA A

<|i VA ABAD'A DF FREITAS SILVA ' . r :.V) MA A SG MARAE S SENTO -J: í.ALíRA MAR" CA S-LVA : -e . GCAVA -PRAL so t . r r j GOANtA « NAIRA LUCIA S; ..VA ALIUIMJ. C .
GOIANIA c RENAT A B1TTENCCJ. T DAMA«�DE CASTHHO » �:!> �. MARIA APAHfÇ.OA i,0 A.. A r ZAMOS SÒMA CENO . ' - A PEDRO CAMAfCí NO E í .VAKE CAST,lH0 so l, ' ,cs u0 ^BMDSSS^SI- " -UDAMAS.

2- 07/1998

COlÂhtA � (#OtA5
CAKTÔHIO PA 2* ClflCUhSCRtÇÀO

GO:AN;A 21/07/1998/(, .óy-adeOC/ /á A � 2207 1998O / lWi <\
Faço saber que estão se habilitando para se casar.T ^ DO MARIA APARECIOA BARBOSA.MN m

GOtÃNtA � 07 19� *8

W1LIAN BATISTA ! r.o BAiLON ELIAS BATiSTA .

�A HDl:PROCLAMAS
' � � � � . � � ! 1 * BRANDOSANDOVAL BARBOSA ELMA f/ARiA DA

SILVA BARBOSA , so*. . 'CS GOIÂNIA � 72!07/19%

ORLANDO ÍVCN JÚNIOR .? .o ORLANDO IVON
FÁTIMA DE oLSSA CARVALHO IVON so � res So a�guém de a'g-*h '̂ ped-T-eoio, ACUSE -

O na forma da Lo * Lavo o*> p*t- ,cn:es Ednais dc

�7 1996

LU Z CARLOS Pr E- A RDDRiGJL � - JNIOR GOUVA e MÇHELLE OGAWA DE AJ.'c !DA h.ha
� h LL Z CARLOS PER£íRA ROOF GU£S - FALE- JCSE MAURlClO DE ALMEIDA, EL IZABETH
COZ \ ROQR . . - aot.. ree OGWA DE ALMEIDA , so t! . r es GOiAN A � Prociamea pera que sejam aftxeòoa em Cartorjo e. . . .

V UTON CEwl DL CASTRO GEN I MARiA DE
CASTRO sc * res GO<*N.A - 230 ' V?-8

90N BARROS LIOS SANTOS f ho ODON

H f5ffi" i!*srafiSSÍl; KcKl1:_
CAPT-L GARCIA . WhO ANTÒNlO CAFEl

AROLOWA GARCIA CAPEI - FALLClDA .
^ VALDO KEUÓ DA S:.V A í 'hc AN * UN:0

GOIANIA < * N IVALDA APAREC IDA CíSCO DA S LVA - FALEODO AIV .R \DA P£JO
^~'iA triha MARCHIO BARBOSA - I ALhC » DA S!LVA ro!? feâ GO? A\ \ i ARA MAPIA DL

i. . t HLOO JOSE MONTEIRO f: ho OT /
V . .. A \: CC V
Í0 *t . 'c í GOIANIA e RUTE CARDOSO DOS
SANTOS � riEUEZER CARDOSO DOS SANTOS.
WAlDiV NA GOMES DOS SANTOS *0"71998

1NAOO LUCiO DE JESUS I hc MARiA L *JC.A D
JESUS � FALf 0 DA d u r tL GC AVA c ISABE-CR -ST.NA ECJVIRGE MATH;AS i wa PAJ.O

M cados em ed*çào de 25 07.1998 peto DiARiO5ANT �

GO A.VA POGnR '0 SKAF ABDALA. t ho ABflÀO FBDALA DA MANHA
OLGA SXAF ABDALA SO - ICS GO !AN A

V .VHO P0.- i;«:0 xu 0 . � VA- A C.CGC SYLVANA FONTES DE SOUSA t , ha SVLVlO
^Eà jNO DE SOUSA. MARiA HELENA FONTES M �< *� ' Mi iriíi-

Suboí-oal

�vi

res
GO *. * » \ � �: X Au - R DA CCS r A * FAtEClDA scrt . ra *.

GC AN A i VAR A JOSê V ANA AJGUSTO f-â DE SOUSA, so- . res GOIANA - 22*07 /1996
BENEDITO V .ANA - FAlECiOO. NA ;R LEMES _

.

^. ANA f L.LL -.OA. . - . -CL GO AN iA VALTU .R ANTÒNlO FlGUEREDO. tiiho JAIR i »««Ohc /A. -00S5
Zjc: �yi. ANTÔMO FlGUEREDO. LÁZARA ROSA FiGUERE- Teí'ax 233-250«

r-

mmamaamBiaimasgimmmmmr '̂ rrmTiY�rr- aBssgasgg-. ijiiíTiHiraai fi~HM ..
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$AlAS K i Biitne.irio MPM Ponle.Mana
; Lofcnçíi. Parque das Flores.
Estrela Dnlva, Morada do

VENDE-SE
U»n barracão na

�336t <i'?0 rr*. VoridoTel ;
»o ;ndo Privé

Valor PS 10 000,00. Ac0:M

� sarro em negocio menor
MANSÕES PARAÍSO ,

< jIor Tci ?s9-8902.

#.*
LOTECIDADE VERA CRUZ iBARRACÃO CASAS

»'l**

JARDIM AMéRICA ! VENDO.OU TROCO V»in Rosa

| Ocl 03AuA0^Cf^Sol 0 Recreio Panorama, j lotoamenio s
Vendo vános lotes. À vista 0 j oscrilurado, a![!*D
parcolado. Tel: 210- j mts V«inho foi*- '�}
9383/977-4746 Crcci 7382. j do Estado. T2l
ComGenósio. j GOIÂNIA E Ap V

rCompro 0 yc.,,
avaliaçôo,
_ 210 -93835,^Creci 7381 (V,

C,Õ : 2 - - VJS. Ma Bua 8-A,Od 106 M5 c
C6 fâm:ca
teocfKíèflc;â e curada.
15 OCO 000 A;c »0

SclOf mer *M. Te»: 210*9363/977 *

4746. Crec 7362

AG!0 j Urgente* 3 corticd. fcanh. : Balneario me ?. poníe .
Apto no Condomínio Dor. j todo na ceramca HS j Reaeo Paoc^na. Estr? *r/fcO Sde r̂c/ ow pi;,p0 C' 3/4, 1 suite. 2

1 6 500.00 A / Vc oa Jurtí � ffc ;va Morada dc «I 1
ác *t>« ,v *»

banh , sala COJÇ . sacada e . iV Te! 2C8«64 A a pr4. r
J %V"«' .-o7ã) 7 - ^v onragam Unas Magâ e;

ic � :
- *1

demTis CIDADE JARDIMe
t

21M328

P1ZZARIA
:_J. E RESTAURANTE Ver.do *Cidade

Nova)

*
^ rw5T*f Ví jrada. iajofrca. 2 su« »e. �

oa�a do s a » tuente.
18 000.00 Te! 210- 7653

1

cVarui

7171*7? CASA NO JARDIM
EUROPA

�«&***� iO.MONTSERRAT
e*es*via

Novo Hnrizo^e F t�. Soc ai ! so ou aluga*^^
i Jardim (Morada
; Tradição do 10 anos. com
resdérxaa.área total util 320
� rnS com te!eíono Tr. 293 -

OUTRAS CIDADESi

OUTROS SETORES I Jartí n Presidente © Sáo 34 c *�?.
Jt das Tadei- Vc':do vãnas . 'nufadJ. :c!e c ' RS

i saia de televisão, banhero casas de ?. 3 * i quartos 2 ! 000,00 .* * Pró-Creu
! social, cozinha azule ;ada. N,. valor RS 6 OCO. RS FG * $ e c -arro Tci 28 ~ -
dispensa , 2 áreas e : 6.000. RS 10 000. R$ ;
barracáo nos fundos. Toda 14 COO. .RS 16 000 RS JD. NOVOMUNDO
de largem e cè ramica 18 000, RS 20 000. RS Vende-* um fcanacào de 4
Próximo «40 Teminal das 22 000. RS 25 OCO. RS cômodos m vs banheuo

Í Bandeiras. R$ 5C .COO.OO 30 COO e ^S 35.000. Tratar interno c ama de sennço per
RS 5 OCO 00. Tr. peio Tci
2S4 4071d Euripedes. 1

r.r* - *

MANSõES PARAíSO
Vendo LT. 02 Qd . 20 Flua
,164 , contra esquina do j Tel

\\S 5.000.00. |

: 3 4. todes surtes, saia. copaCASAS »
BALNÉARiO MEIA

PONTEPANORAMA PARQUE
3C ETAPA

Apto ? qunrtc? no 3'. nrfcir OUTROS SETORES
desocupado, pretaçáo RS

60 000, sa'do devedc' RS APARTAMENTO E
3 900 00 *- 4g*c RS 3 000.
Estudo proposta Tel 210- 2 e 3 quartos. Enfr rwt RS . ^ noora--
9388977 -47Í6. Creci 382. �. prest dc RS 165.00 Ac . Proposta Tel ,87 - ^

9383 3" -W. Cre.

saval 943-9230 6977 I 7j82.ConGenoso _

t* �

MAISA 2
Caso com 2.1 sala. corn- Ver.do Casa 3 quartos o j 7991
ha . 2 banheiros (suite ) . d0mats dependência I

lajes, interfones, murado , cerâmica com garagem
R $ 7 500.00 Tc! 210 -

, Qvma constmçáo (Drc to de

9383977-47-16 Crcci 7332 possí.). RS 13.000 00 j
� Acedo veiculo no negócio. .

PQ. AMÉMDOEIRAS | Tel 210-9383'977-4746 . .

; Crcci 7382

asfalto.
URGENTE! Tci; 210-

938^977-4746. Creci 7382.
i

na i
JU*.*-»*HH

:.QTB 7 A -iaS
CASA ComGcnéSíO.» «r.-.l

» V

RESIDENCIAL
BANEARIO

Com iigua, enorqia , aslallo,

AEROPORTO SUL Q(j 05 Lt 9. RS 2 200.00 f
excelente lote na Od 21. Lt pres tações Tel: �
07 Rua Moscou, escriturada 53^̂ 77.4746. Creci 7382. HGSldénCial Itah^JRS 1 ?00 00 estudo pvopas- ' v _ � � � Frouza por RS 3 ^

- dependências laje. cerãmi- i ta Tci: 210-9338977-4746 . , URIAS MAGALHAES pequenas pr6sla^»-
ca com nroicto na Av da - Crcc. 7302^ - (Granja Cruzeiro do Sul) . 210-9383 7̂7-IJJ^Casa de 3 quartos e demos |jnha do ôntbus. RS BALNEARIO (MARIA j VendoU 02 Od. 0 Via de 1 7382.

depedenoas. R$ 3 800.00. , 22 C00 C0 Telefone: 210- j LOUREÇA) acosso Orienta! paralela à j RECPPIA e^ ^Rua V C 75. LT 226 Conj. ;
9^977.4745 Qreci 7382 . Corrpro. vendo c façoavn.i- pcrimentral Norte, proximo 1

JOAQUl#
9.500 00 Estudo proposta. ^2.0-9303/977 -47«.
Creci 7382. ComGenésio. �__

ãL .
VENDE-SE OU
TROCA-SE ;

Loto sitiado no JardimNovo FAZENDA
Lote com ccmódo corrcrc ?. Mund0 |jf p0f veículo ano 12 na esc-s
nn.'[?n

,
nc�7dnnn 00* TeF 90- Qualquer marca. Valor casa sed°. casaasfiiito RS 7.000.00. .

*;nnono TPI* 292- curral, galpão r c - r ^
2,0.9393/977-4746. C,«ci To1' 292'

cop.ne ,
sistema de irrigaç^.gia da Ce-g.Tei (Ofe?
1007.RS: 45.00000

Cem Genes-o GOIâNIA
Com Gcnr ô

REPRESENTANTES * Casa c3 4. s» . ccz . banh
j A S grande Cômodo de !
desperta. C 1 barraçlo nos �

í fundos c/2 cômodos e
b.inbeiro URGENTE! Tel Casa 3 quartos 0 demais

j 208-3230

n * 1

JARDIN
PRESIDENTE

210 -'

Inacional do Novo Guia 1999.0 mais atualizado, com mais de 6 mil indústrias do Brasil eI Lançamento
Mercosul que procuram REPRESENTANTES todos os dias para ampliar seus quadros. Receba orien-

tação de como ser um REPRESENTANTE DE SUCESSO. VALOR: RS 65.00. Peça hoje e pague com

cartão de crédito ou depósito bancário pelo fone (021) 516-1518. Plantão diário até as 20 horas,

inclusive aos sábados, domingos e feriados, ou escreva para C 3 i X 81 P O S t R !

p o^ C E P 2^M
) 0^ 7 0

^ Riâ|
d^iav'wmÊ

0
mm^ mm

VENDE-SEII
VcM Cruz I! açao cm

210-9383/977 *4746. Croci
7302 ComGenésro. w

�� i ê

CONTRATA-SE 10CC X CA290 � Pq A -K-oej. Av
1
"V'

kí \ } '" - yJaVJ
1*784mí dTRABALHE COM SEU MICRO ; cc'*c

iv. t a«yy 3

Aprenda passo a passo como ganhar dinheiro. Ganhe muito,
prestando serviços no setor de informática. Saiu o Guia 1999
TRABALHE COM SEU MICRO�, com mais de 100 alternati-
vas de atividades lucrativas, com endereços úteis de forne-
cedores de softwares. Sugestões como digitação, editoração,
1programação etc... Peça seu exemplar e pague com cartão
Ide crédito ou depósito bancário pelo fone (021) 516-

1518. Plantão aos sábados, domingos e feriados
at é as 20 h o r a s . V a l o r : R $ 6 5 , 0 0 .

FIM SOCIALI fjM TT
FINALloTEliI

- 4
ca-:7382 .. - r- i>

JARDIN DOS IPÈS
Ao lado do Itatiaia vondo Lt . j Vondo 2 lotes escriturados
08 da Od . 6 Rua Jacarandá. I RS 700.00. URGENTE! Tel.
RS 5 500.000. Tel: 210- j 210-9383/977-4746. Creci

í 9303*977-4746. Creci 7382. | 7382. ComGené
sio.

iri« I

VILA DE FIORE||REQUISITOS
H@ Conhecimentos em Corel Drow,
IQuark XPress e Photoshop.
I# Criativo e Dinâmico.

H

H

1I �TU

^ãOMUSICRECEBA GRÁTIS O ROTEIRO COMO ABRIR UMA MICROEMPRESAm CRftBUOFEB8KCfSmCVS
FitaK.VirgemC05C1
para fóíe-mensage/n

o Salário compatível
© Vale TransportePEQUENOS NEGOCIOS

*T?

Carburador^,hidrovacuos nn
e recondicior �
para todos os

veículos sem
garantido

I
SAIU O NOVO GUIA 1999. Como montar 150 pequenos negócios com pouco
capital, traz relação de 150 atividades lucrativas com endereços de fornecedores.
SEGUE GRÁTIS: BOLETIM DE NEGÓCIOS EM CASA. com informações e
endereços de 100 indústrias que aceitam revendedores e representantes em
todo o Brasil. Valor R$ 65.00. Peça agora e pague com cartão de crédito ou
depósito bancário pelo fone: (021) 516-1518. Plantão diário até as 20 horas,
inclusive aos sábados, domingos e feriados.
Faça como milhares de pessoas que eram assalariadas e hoje são microem- ?
presárias de sucesso e trabalham por conta própria, com rendimento mensalI
acima de R$ 8.000,00. Mude o rumo de sua vida adquirindo um destes GUIAS t �
por apenas R$ 65,00 ou, na PROMOÇÃO VÁLIDA POR 15 DIAS, compre os 3 §

* GUIAS por RS 100,00. Peça hoje mesmo e pague com cartão de crédito ou, £
Idepósito bancário pelo fone: (021) 516-1518.

" E TENHA A CERTEZA DEQUEESTES GUIASMUDARÃO O CURSO DE SUA VIDA!|

Setor Coimbra - Fone:291-2389

I Os interessados comparecerem
pessoalmente à Av. Anhanguera,
2.833 - Setor Leste Universitário,

munidos de curriculum vitae, foto 3x4
em horário comercial.

MUTUÁRIO DO SFH
Devolução do Imóveis.
Ação consígnatória.
Revisão da prestação ou saldo devedor.

Dr.Divino Machado.
251-0965

a

I -r 287-1479
287-676/

c
73 *-

I
' j \
a

5 R Faixas- Outdoors
Letreiros Por ComputadorI

284-0346
iv

L Rua Campo Grande Q.9 L. 10 Jd. N. MundoPROMOÇÃO VALIDA POR 15 DIAS. Compre os 3 GUIAS por R$ 100,00.

MM

Tii».

; APRENDA A COSTUR \R - E
� netía'&<k'. o «noo. cor*i era*»

i '.Mid" i-^r-.âçôe, con Fáí.*na,fone 241-6100

jvificiMt. (illio »L* Pjulo 1 citc JJ
STLV.i i* l í jnuuM T.tiytno *la
Stl\ .i C.iiiN.r cilciu.1 dc

('iiiiiiviti *Mumcjp.il.

através do Ic�ç1ax (041) 252-
5293. número cm que podo sor
pe&do o rcguur>cn!o O concur-
so sc-â rotinado de 13 a 15 óo
noverrfcro cmC<r *.tTPR *

eajure con 53. Setor Suí.tócío»
ne 215-1956

10*ccm o professor Ja:mo Júnor.
tc 'efcy:e 291-9316

* CURSO RÁPIDO DE FILMA-GEM E FOTOGRAFIA � Para
amadores. Com as pr^essorasVera Cod <l*s e D:ce V-j/a Inscr.-
ções abertaspdotono 285-1634.

n CURSOS DE FÉRIAS � Cur-
sos de Português. Ir.gfès e Es-
panhol As jfiscnçdcs ;á estão
abertas cnm vagas lírvtadas. In-
formações no Sindicato dos
Cor*rcã*cspeto fone 261-5577
o CURSO DE MAOUIAGEI4 - E
at&Mnaouagem. con o insfrutor
Ronaldo Tava*« Dc 23 a 31 dc
julho no Gcíár a Shopp:r.g Sào
c%aodas 140 vagas em afererr
Jes lumas As insençóes pod«.m j
ser 'itlas r.3s lojasO Bcfrcáno do
shopping. Cubas informações
peto tetotone 251-5433

s DAfiÇA DE SALÃO - Santoa.
axé. ntmos populares. Cem o
prefesser e dançarino Rafael
Brandão, na Acaderrva Cvpo A
Forma. Rua R 6 r.? 333. feno
291-3525. Setor Oc ĉ

ATESTADO DE ÓBITO fetos 3X4. Mais informações no
Despachante o Auto Escola
Porto Seguro . Rua Nossa
Senhora da Conce ção. nc 239,
Bairro Rodoviário. Fono 295*
2022 ou 295-4040.

odade lécrxa pano
uso e guarda de
atestada per
Supv******
curso propro. i
aptidáo
seo de arma de ícgc
doporr^^;:^fcío 3x4 para o ar4tamemo. Taxa Oretona da Fc» � r . .

da 11 via - R$ 1,18. Taxa para 2* senlaçáo de dac- < \
via - RS 4,72. em média, variarv comprove - 1

Av. Atílio Corro ía Lima , slt )9.
Ctíada Jartftm, fone 1514 . Para
transferência ó necessária procu-
ração do proprietário.

1 \r> 1>í.»N Piiurnta. ( A. .
u.!n. filhai tK* lIUJI.I/ DCJLIIIH
PINKTI .ii* l.iMinlj | )i.t . Pinvrla
( *uuv.i: inljito tjfilí jio.
(Vii;ifi:no S.I-.I.-.IU

'* Declaração de ób to assinada
pe!o medico e documentação
do(a) fafetído(a). Taxa: RS 16.00
Ondo fazer: qualquer cartório de
reg atro cvl Para a 7* via. a taxa
varia do accrtío com o aro do õ-

O AUTOCONHECIMENTO -
Cusos permaneces de Refaxa-
merto eMootaçáo A Causa das
Enfermdados e Os Mistéricis da
Vida e da Merto. Inscrições e
Informações podem oer ofcfdas
no Incauto Gnõstjco Stafta fJartt,
Rua 9rí 615. apf5 5.Centro
3 BIENAL INTERNACIONAL
DE FOTOGRAFIA - Os trabatos
podem sc'rsertos alíé oda 2de
agosto A fc enai será realizada
de 16 a 23 do mesmo rròs em
Curitiba/PR. Irfcrr.açóes peto
tetofono (041) 322 -1525. rama s
2373 e 2378

a UI FESTIVAL GOIÂNIA
SHOPPING DO CANTOR-MRiM
- Cor * o soganScr« A Vo.* e Ga-
� te Fama. o Fest va! tem 134
carsontt minrs vrscrtoi r..-s Vès
aMcgcxttS O CSTC/SO serirea>
zado «té o d <i 7 de ago3to. O
JM * vo e (fcniçar c vaio? �a: os
.novus í tantos, nes tíaot . erto-e
'Ce 17 3 ôs O ;ur» e f -" ado

i por caiam, irtáètaom cmuei-
w stas As aposentações vfrn
í-endo raoi.zadas no pbu 3 do
uoa-.i$'\x>pr<2 O resu? -ào ca

f na > sa.ra rs Diâ * o da
Mar.hã. no da 27 deM o. e a
f a s r 1 s e n T,c CM 6 de » gosto
qu-i'Vto se ndo
'ô ftnaMas Dwa 7 ou agostoo

i oonrj ô sc *m. ccm a i>
| ína ẑ v̂ riçào e om&afa
M

9(icf)í/u Maria il.i ( oiirtiçãu.
í»�> jp«iM*nUtl.i. filfi.i ilc Maria
l!-l ( �i�i:vC!t,.lt » CJ;IVI in%u-

luicríiij rc'pir.ilofi.i. (Vimicrit »
Munuipal

CERTIRCADO
DERESERVISTA

- 4» CONCURSO DE HISTÓ-
RIAS EM QUADRINHOS DA
GIBÍTECA JORGE BRAGA - As
nsenções ficam abadas até o da
28 oe agosto ro B tl cfeca Pú-
bfcca EsladuaL na Praça Civca.
Informações podem ser obfcdas
peto íe!e4or,o 223-5715.

K V JORNADA DE EDUCAÇÃO
MATEMAT1CA - Podem partid-
parospmiwsores.«cotos dc i9
e 2í gaca ounalbaçòes do ensi-
no s*4>ercr que esSveren desen-
voMndo expe-ênoa no
ens.no oa Ualemáíca. Os trata-
res devem cor entregues no
Latcra!ofo de Educação Mate-
rna* ca (Le^at). Campus II da
UFG.ri o da 31 de egoMo Irv
lom*ações peto tone 821-1124

a A ARTE DE FALAR EM PÓ-
GUCO � CvTso destmado a totícs
cs prof -ssiona s que prcc -san
f- ar aopiTcc Reaízaçáo de 27
a 31 de julho, ra sede do ScsV
Senaf Avtrda Castelo Branco,
esq- na con Rua Tumb. Ba.rro
Sio Franc scc Outras infor*
" içôesp*>: 295-5Ô45

CARTEIRA NACIONAL
DE HABILITAÇÃObto.

� Certidão da nasomcnlo, uma1 Ju\v Avrlinu IVrnr .i. S4 .
. ! *� «rni.iju. lillni iJo Kil i MJJIJ
tlj ( tUiiOs.io Cjuvt . .:i'itlciilc
\ .iM.nl.*r icrchr.il Ccntilcrio
PoTlJUC.

CARTEIRA DA UMES/
UBES

K Ccpia do RG. corrprovanfo do
endereço. CPF. Taxa para cate-
gena A.B Processo para aqirsi-
Ç-íO da carteira: RS 160.00,mtíu-
«ndo os exames psicotécn.co e
examemécíco Taxa para catcgo-
das AB: Processo para oqutsiçào
da carteira: R$ 210,00. incíuindo
os exames psicotécnxo o exame
médico. Onde fazer. Em qualquer
Auto escoa � Após a entrada dos
documontos, exjgo - so oxamo
psicofccr.ío o. mòioo, prova teõ*
rcã c prova p*á�.ca para a apro-
vação

CERTIDÃO DE
CASAMENTO

Ccrt.dão de nascimento do
nubentes, além do duas testemu-
nhas ma-ofw do 21 anos. Taxa-
RS 53.CO 0M.do fazer qualquer
cartório do regstrocv.l. Para a 2�
v *-L 3 taxa varia do acordo corn o
aro de casamento

CERTIDÃO DE
NASCIMENTO

' RG dc* pais o certidão do
casamento, se forem casados.
Taxa para rrg /jo feto peto p«u
ou pela mãe. 3 taxa o do RS
16 00 (itó 15 d as do ndsomen-
to) e R$ 18.70 (após 15 d .13). no
c.jro de registro farto somente
peto rr io. 0 prazo e de 60 d as
upo:0 nasomento peto pnmc.ro
Wor. cpõu co das do nasemen-
to, apitea -so 0 segundo valor
Or»do fozor Cartónos cie rcgrrtro
c -vl Para <1 2' v .a. a tu j varta

«acerrfo ccrn 0 .-'no cio n::x »-
nxJTito dupt .soa

CERTIDÃO NEGATIVA
DE CRIME - JUSTIÇA
ESTADUAL V

tfSabino ( ionus ilu> .sã.
apiiNciiludii. Nollcin». filho dc
I�» Jn * í ioijv » v '" \ Sjn!«n c M.in.i
Ihij ila 1 (,\;uvi: a CHTOíC -
ccr. ( emitem» Mimiup.il

do do ccerdo com 0 ano de afis- prodUbvo (trab*̂ ~\.t
comprovante d*
certdio regi . vji»'
JudtçiFedê L � .
e Estadual.
eícbva necess*did«. ^
do exercoo de
s*onal. cu.a natiA*3
a risco, pito con̂ SL .
valores e dccu"í

qualquer çtf9» r>:
RS 100.00 Ord« j

Av. AtífoCorr̂ ^1J91.C*3*to2091'295-2969 ** u
I do por um J* > '1 * #
mesma para 3 c *

daç.ão
TÍTULODEEUITOfl
a RG TàW
zer.
Zonas Eletou * ** *̂
documento leva 50
f,cur porto

TRAN$FERÊNCfA
DE VEJCULO ^

Cópia do RG ou ccrt.dão do
nascimento, urna foto 3 x4.
comprovante do matricula em
ostabefcc.mcntos cí-a cn$;no de
T grau Taxa:12.00 Onde Fazer
Umâo Mur opal des Estudantes
Secur.danslas. Rua 4 n; 515.
sala I 20C. Centro , A carie ra é
entregue na hora e vato por um

lamento Ondo fazer: Junta de
Alistamento, Praça Joaquim Lú-
co. Rua Josó Hermano n71016,
Campinas, fone 291-3195 Junta
Militar - Rodoviána do Go^íria.Horário da afendmento . 8h às
17h30.

�?João 1�rrcir.i dc
jpu-cntjifi». c * »ni Jiuna
Alu* \ dc Pau:* » * Cau r pnru -
111ma ('cnii!cnnMunii-ip.il / J *»sr Maria Silva \hrrii,

n.i .iJ» » cm 22J 1 (1/ 17. Cciiiitcrii»
Murúujvi!

s CURSO DE MANEQUIM E
MODELO PROFISSIONAL -M-
r strado na agénoa Nc /r Faces
MoòeTs Os part>cparfes apren-
derão bcõs maneiras, passarela,
produção visual, fotcplasba.
or entaçâo prof̂ s-ortl e serão
encarrhados para 0 mercado
de trafcai.no As nalncutos crrtáo
abertas e as vagas são bmrtadas
Outras rfermações petos tetoto-
r-es 251-54333045 0 285-1116,
cu atnda ro çr.dcroço Rua C-
24?. Qd 557 , LN. 17/13. Jartím
Anénca.

71�cdín \u^iixjii ft.i Si!\ .i. 4 ; »
l.if.lcii vMf.i. lilf.ii Jc I Ji.ur
\ w . i -Ui d.j S 11 v .* 0 M.í / I.J Jj
Vi »i »n.i> Sihj CJU'.: luinuj.

CIUCÍ .lIlC *

CPFano.

? \llJ ItiU llm \llji»N tUH'Íi!.l
(�cnnlorjo

* RG. tituto do etortor. Taxa: R$4.96. Ondo fazer: cm qualquer ME �
agércia dos Corretos Para a 2*
va. 0 necessáno trazer 0 numero
do documento anterer.

PASSAPORTE

*
' RG. titUo do eto4or, certificado
do reserviata (homem), 2 fetos
5x7 datadas, requenmento para
passaporte (encontrado cm
papefanas). Taxa: 1« Via � RS
52,76. Em caso do perdu ou
dan/ficução. será trado um novo
documento, com vator tícfcrado.
Ondo fazer: na Pobcia Federal.
Documento váiido per 5 anos
para adortos Para cr -.anças. 0 ^pnzo do vji.dado depende di * Xerox cto RC 6 v\�dado com a qual foi feito 0 vmM de te^1^ � .
Passaporte. nfido. predi to J *1

roco^hccidJ do?*' %
PORTE DE ARMA ve cuto T. « J ^ ^

(M»f DETRAN � A «**y
Xerox autont eada do RG. Cc''* * L/* * ^77 ..

CPF o do cort ficado de re^stro tooe 1514 O *e^ , \

de arma do fogo. cadastrada no suf por v stc' 1 "v

S >NARM; ccmprovaçAo diaoa- DETHAN

CARTEIRA DA UNE
24 / 12/2 Icm

l » %Kln .Munuij\iltUl!l< >

t C M ;I:I% - , .! Uma foto 3 x4 . copia do RG.
comprovanto de matricula em
estebeomentos de crsro supe-
rior. Taxa: 12.00 Ondo fazer .
União Estadual des Estudantes.
Avonida Universitária r»} 1533.
Selcr Umvers:!ano. 261-5621 cu

! no DCE das universidades. O
| documento ó vá!do per um ano

| CARTEIRA
j DE IDENTIDADE

� Duas fotes 3x 4. ct-rt dão do
nasomento cu casamento, cert fi -
cado de naturalização (para
brasilr. è fos naturalizados) .
Menores de 18 anos devem
apresentar autorização do
responsável Taxa 1 * via: R $
6 50 Taxa 2* v-a RS 760 Ondo
fazer; D retona da Pc! cia C.vrf.
Rua C6 ns 12. Ccrfro. for.o 212
2 / 93 Pu;to do Identificação do
Ca^ p nas � 5� DP . Praça Jca -
qwm LúCJO n� 10 *.0. Horário d-?
atendimento das fíh á s lin e
das 13h ? . 17í t Pouío d j Jden-
jfMcaç jo Jwd
1 19* DP. Rua V.Vpura ro esquna
cum fd ir.,1. JardimNo.-oMondo
Híxáro do y ndirtrrtj cUi 13n

1 «s 1r:»i

- ASTROLOGIA - Cuno fcósca
:a a m '::-3da peto
as'.:-; cga Zenade Sato'*e Os
.1 a-o* aprenderão a trnç jr e" -rufar dstra* Ir so em
7Xto «çy^ peo ? «tone

! 251*326

2!lii*r «- Itr.ivilriri) dc Minas
Crr.ii*, ruxiidii cm ! l /h/21
IVm-tciM » Munikipjl

?J*uquim Mimlociça d.» Sihj
Hl. TLUTICRWKIIU». fiMt. t 1!. Jti» f

1 Krrciia J.i Sih.i 0 (ícruM.i
Vw,. .' ;:»Jil,i S;! , j C..g\J u.% ',» DANÇASSAGRADAS -Eitão

presentes cm ar.tigas trad çóes
dé dtv<erso6 peves do todo pton©-
?a As autos serão ministradas j
sempr« na area votoa doGaãr.a
Shoppr.g. cem a prof* Cnstina
Bonetfc Quartas e sirtjs, das 7
as 7M5

^ Imbclin» DíJS da Sihj,
n- - � f * * 4 1 *0/ ' íM C�ci?ut -.-iio
Munu ip. l

livici .1.1 lt- ; :i itjtfu Ccni'1-.n. »
MtK.iípuf? � CONCURSO INTERNA-

CIONAL HONOR1KA BATRA -
P.sra y - msar tr. t *ltrtos /. TI rraj-
UCdCtuá to As inscí-ç .�S to
essãc bprtns e pod-.niKí V*SS

t: CURSO DE TEATRO - Aló
d i 31 da jvi'ho, no Espaço Cu5-
lurai 2 co Shopping Bcuga n-
v -. 'e. Intonr.açôes e ir.scr .çces

ARTE. TERAPIA E PINTURA
� Co'" 0 pmtossc: S^as. pafa
todas as idades Rua 91 .v 771. UTILIDADE PUBLICA l

* ASSOCIAÇÃO DOS HEMOFÍ-
LICOS DO ESTADO DE GOIÁS �
Presta asíí/.étoa n/.xíca d«4ã-
r.o, te-atnca c p-ocotogca grstuli
a« de herrcfta Rua
37 r. 533 Setor Sul (atrás da
carico aa Sangue Go-anol tino

( 201-5005.

r- ASSESSORIA ESPECIAL DA
MULHER � P' *í s!a ass . sténcia
soc ai ps*caiug>ta a |-:nrt ca 4

mu'her O 'erv ça é gratuiiu.
I a sexta 'õrã. ri «s lr\

í 1Bh Rua 6! r. 151, 1* aridu.
i j Genfro, lone 223 0301
J l

� CENTRO DE APOIO AO DO
i EffíE DE A!DS (CADA ) - Prc- * 1
s«rv ço < c - '/ór.o i .10$ pc*: * -

dores (h v í rus e d t doença
Of » *.-cob .>:7 ^íO. re'- /?d*os erud -css Os iriJé fessados
0e «i.m dc g»r se \ K* AMpofcs.
Drt 42 A . lt U. V.la DMMM
HCNR o de das LU

16 » ? q . ;j-.r dadi Se-r. :io-i
O . :r ss idos passarão por
u" J ff . «gem V �; informiçúr .
p-4 tártara.24J 1694

ni Presta atendimento tormacó-
utico a comunidade, das 7h às
17fci5 Traba ' f -..i tambe-m ccm
mar. putaçào de cosmé ticos e
dtapensaçáo de remédios t-m
grrál. Informações peto tek-ton©
202-2431

SEGUNDA A AXVIJ Cnstovão Coto'- to A ^fifkOj rtofor-1Bergen Te-ie ?a Cidade Jamim,
Rua IX/nEmaruel

� Cid.ide Jardim
RuaDomEmanoel

R Crimeia Oeç*e
P� .y* Uon Pnj&noo

í Modeio (noíuma)
Rua 68.CerSro Setor Fama,Rua ur.i Avi-

nde LLt ficr.d^n A GRUPO Dc APOtO À V10A -
Va-tonzaçao da v .da Hor ir-o de
atendimento das 14h h% 23b
Fone 2244X21

Setor Fama R . j71 ev. XTJI rj

^ . - rt íW�.v a'
; Vria CanaãJV >cr>da Nerde-
meycr 0'Avenda Adrrn.p

SEXTA

m Setor Sudoeste . A-.r * di C-
!2 esQLfin3 (xm A /ertdaC-15

j. ConjuntoItaliao,Rj.iIMt
I

r Setor Tinioclal Rua
P';iç.i e as quodtos 31.32c 3.1

ViaNeva 1'J* A «r #idaTERÇA _
VitoMutrâo 2! rr * . .
ai IXv./a

rMjrtrw.Of̂ Gi * . 'a Ai

HOSPITAL DE DOENÇAS
TROPICAIS (HDT ) - Çspec « �
b/adi.-/� tnlamc' !r. d^ AidsAtcr.d« todos os cir.es do ,
doenças luncrr . . : »0.5

p .CM.r�, 5 qt-e r jgi/»f n j*nca- |
mr/vimento rr .-.dco passarão rc'
uma tnagem Av s cL» Corismo.
KnOl .n. »10*:. [: .-ta Vr Si \ <�- -
2413122

1 SetorCoimbra
AvervdBI-6 esqur.icor* T 1

Setor Sul. do Setor Sd

Setor FerrivJSrto,Rja 67-8

f- Con -unlo Vera Cruz lt. Av
Gcfov Bmq 5 Teima

a Cnmé-to Lrrte Rua E'.g Cv-
re 1 L Ta c&qutr.a C Rua OU*o
Vjg.

Jí Via Sao Jovc. Aver^Lt f .ids-
V»>ndclo F J 610

0 Parque das Laranjeiras
Fr.-»!das ruasC 2A§C 4

ccm
iDOMINGO

VilaMutirão, A * . r c! 1 doFt-u 'I
* Conjunto Rtvien Av«s* .li t i j
fcerdoda ccm Ruj M

CAFlTEIFtA DE SAUDE

j ' Documentos noccsiános *

: car|« tM do identidade ou de
� ^ Onde f ., Inrlr .L , -,

L- çcu -íkzadoí

CARTEIRA
l UE TRABALHO- - -

i j i - L J tutu j. *. i;G CKiMrMâo
. d*, r .c f!� - - r.!o í,:r»i gratuito

I ] Orxto fizor D - h g icia RrgjonaJ
da Tr^b.iiiia, í >r .?; \ C.v cu n»
2? tf. Centro, fone 225 - 4446
HOMr .O d�) a!« r :d.rr «.nto 8h is
tfcr» Fy.�ra , j ir. J. ex.go se cóp-.a
d.i (icorirnc a pslc J t { :r-j,
cu rwyt/ido tP.^.u :* � r *c*

HG n CPF. Taxa RS 4 25
pagos no Beg do Fórum Onde
*;*7 *- f C'* f!cr 0 do Distr buidofLr.rt - jt. r»o Fórum Goiân» :N rreo . Ru.1 10 r,' 150. Setor
Ousie . Inno 10:11 Hour.-j c)�«lena.mcMo 7 1, |6i,
nwto po,3Q jjj..

« DomBosco
C' Dcníx-xu reforO

' DomBosco
AohdodoCdéyaDor.Bí-scn

�r Crr pinas.R .ui tper � »

X BUTUFehz.H.\ 610

" Castcto Brarv.u,
Pri-.Ç tt da C'J * *ntr * C. -CtoU)
| Beê to QUINTA

JardimCuanabara,
A ,j-rid * Corjorno Jjtf a uor. j
Averada Ver*Cnc|

^ NEURÓTICOS ANÓNIMOS �
�3cu . prebtoma*. rvy»c.i t - im f^-
i Rua Adt-rr.:r f rrug- � a n-1
267. Campinas A: ndim^nto
MxU-Mra As 20» o dontogo As

- Ncr.-« Su»ça (nc*ur»u i'>^ » » . o- SètoA c/0251
I* JardimAmérica
Cepef du Jan>r;AmertCH i CERTIDÃO NEGATIVA0|DCR ,ME . JUST(ç

ASÁBADO
Setor Aeroporto

P ut !IA f '-xno a Awade Z
* Vito Pctífoso.Ft-a 2 < .. f >
mm í vtn/J .Mn.:iGxr i-j

Curjunlo Rtvicra A .p' ^ .
� iittrvm e^yir .i o f\.i �; KrtiJardimNovoMundo

Praça findorama CEVAM - CEirlRO DE DEFE-
SA DA MULHER -QktoCÊ onen-
t içuo *» apo.o às mu'bor «*s em
ciscn or? v*44nca domeetoo, L. � »tfc- cedir --, ir|u*tv*iIrabatitíw
pc�'i' c 3 a ! neni n. d.scnT.i-
fi p *ecance.fu. ped>dus di
emprego e outros Praç j do
Trfituitr^ tor sn*, Ar.bg » E*rt.v
çAoFarrov^ai tant ?12-5154.
c FARMACIA-E5COLA/UFG -
�rs*ilad.! '-JIorxX1̂ .;; '� j-

' e i to U» G. r.j PraçaU .v � »

C! DG e CPF Tu *a RS 4 /6(>/!» * ,/ r Jutiçci Federal,RuJ
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IAUFG participou com
êxito da Fenasoftem São
Paulo e assinou convénio
com outras universidades
públicas para 0 início da
UniversidadeVirtual
Página 3

Professores da rede
estadual de ensino
fizeram um curso de
especialização e
aperfeiçoamento na
universidade
Página 6
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Diário daManhã
0|ornol do leitor inteligente

sé rie colecionável

^tíono Leobas Otávio Bevilacqua. Maria Luisa
Priolli, José Siqueira. Henriqueta
Rosa Fernandes Braga, Luiz
Amábile, Carmern Gomes, F.lza
Murtinho e outros.

Ministério cias Relações
1Exteriores encomendou
doismilCDsda pianista
BelkissCarneiro de

d$nça.Segundo o Itamarnty,o
Panorama da Música Brasileira
Piano serádistribuído no Brasil
exterior,como partedas
|poraçõesdoVCentenário do
vbrimentodo Brasil.OCD foi
perizado recentemente,
indo dois LPs gravadosem 71 e
) repertório écomposto por
irasdos compositores Henrique
1, Itorenzo Eerirandez,

yctuosoViamia, Eranciscu
hfw/iie, HeitorVilla-l.obos,
"moldo Lacerda,Mmlo Nobre,

JudioSantoro,Camargo
jpnHeri.Editio Krieger.Segundo a
Viom tla Escola de Música da
7, Diltm Barbosa Yamada, oCD
finui síntese das várias fasesda

t

N

DM � Fale um pouco sobre
sua experiência no exterior.
Belkiss � Por diversas vezes

realizei turnés de concertos no
exterior. A convite do Itamaratv,

�

toquei em todos os países das
três Américas, com exceção do
Canadá , e por diversas vezes em
muitos pa íses da Europa, levan-
do comigo programas de música
brasileira. Pude também fazer
gravações especiais para desta-
cadas rádios europeias. Essa
missão, a de mostrar nossa cria-
ção musical a outras culturas,
sempre deu -me uma grande
satisfação interior. Saber que
nossos compositores, através de
minha interpretação, eram com -
preendidos e apreciados, e que o
modo deles sentirem e de se
expressar alcançava povos de
culturas diferentes que lhes cap -
tavam a mensagem musical pro-
porcionava -me a sensação
vibrante de brasilidade.

DM � /:'quanto às suas pes-
quisasmusicais?
Belkiss � O desejo da pes -

quisa nasceu justamente dessa
vontade de mostrar a nossa
música em toda a sua plenitude.
Para isso dediquei-me à busca
de obras inéditas e à execução
de compositores pouco divulga -
dos. \s bibliotecas Nacional e da
Escola de M úsica da Univer -
sidade Federal do Rio de Janeiro
lllFRJ ) foram -me de grande
auxílio. E o hábito da curiosida-
de. assim desenvolvido, tem -me
proporcionado uma constante
disposição para folhear páginas
envelhecidas procurando intei-
rar-me dos trabalhos realizados
e da evolução musical de nossa
gente.

núsica pirmísticfl brasileira efoi
roduzido pelo projetoMúsica: 40
nos em pauta.
I projetomarcaoquadragésimo
niwisáriodoConservatório ( loiano
eMúsica,quedeu origem à Escola
' Músicada IIKl,através da
fuígaçào deamostras da produção
listicadocorpo docente da

�idade,desdea sua fundação atéa
Kthdade. Também Jazem partedas
itfílioiações os lançamentos do
' Semana Santa em Coiós ,
dtadoda pesquisa da professam
ria Augusta ( aliado Rodrigues, e
livros loque Piarústico:
.rcteríslira e efeitos sonoros, da
'MsoraWanda EleuryAmorim, e
ff
tísica eo Piano na Sociedade
ína I HO.") 1972.da professam
ia llelena Jayme Borges,
ida na cidadede (loiás, Belkiss
h ndonça veio com a avó pum
dniaem Iritl ). Em 11 deabril de
Xn pianista fundou, em

�oito com as professoras Maria
�da leiga Teixeim, Mana I ui:a
fradnt ui �. Dalva Matia Rires
�

bodo Bmgauça eomaestrolean -
Çois Doidice , o < ónsei i�dtói io

"urdeMúsica,queem l%0.
acuodaUHl. se transformou na
tode Musicada instituição
driknte, Belkiss integra o
tfho Estadual deCultura
' ! fu aulas, i orna projessora
( fiada para lecionar em cursos
tensãode outras universidade'.

� Em sua opinião, qual o
momento nuiis importantede sua
carreira ?
Belkiss � Não sei destacar

nada de muito importante acon -
tecido em minha carreira. Pen -
so, porém , que algumas reali -
zações me confortam o íntimo:
ter ajudado várias gerações de
artistas, proporcionando -lhes os
conhecimentos que, unidos a
seus inatos talentos, formaram
suas personalidades musicais, e
ler podido, de alguma forma ,
numa época que tal coisa não
era cogitada , contribuir para a
divulgação da musica brasileira.

DM

O NOME DAMUSICA
2mil CDsda pianistas serão distribuídos no Brasil e exterior

com aulas do notável professor de
piano Paulino Chaves e aulas das
disciplinas correlatas transmitidas
por excelentes professores, como

Diá rio da Manhã � Quando a
senhora leve o primeiro contato com
a música?Quem a incentivou?
Belkiss � Cresci numa casa

onde a música se fazia presente em
lodos os momentos do dia. Vivê-la
era uma ação espontânea e fácil.
\ssim era a casa de minha avó
Nhanhá do Couto, pianista , canto -
professora e promotora de even-

ms musicais, onde fui criada e edu
ivni

'TV} C O L É G I O! . l .

ida . Os sons impregnavam - na
.iiiavés de suas execuções, n de seus
alunos e dos constantes ensaios e
apresentações. Isso influiu com
naturalidade para despertar em

vontade de também fazer

1

I
1�

V CAMINHO \K V si V , UKOS AÇÃO

Preparatório ao vestibular
Material Incluso
Listas Gabaritadas
e excelente equipe de

professores

num a
nuisica . assim como desenvolveu o
meu gosto paru as boas iuterpre -

. Concentrada no desejo de
u criasse em Goiânia uma

taçoes
untada desde tU preencho o que e

escola de música , minha avó levou -
Uio de laneiro, onde

torrpo ( om muitas outras
me para o
ingressei na Escola Nacional de
Musica iia Universidade do Brasil,
diplomando -me em 19 -15. Ate

toda minha formação mtisi -
al era derivada de suas aulas, da
enérgica cobran ça de metódico
estudo, da disciplina de vida que a
formação de um intérprete sempre
exigiu. Ao chegarmos ao Rio. urna
nova etapa de estudos iniciou-se,

(duiâ .N de estudo e pesquisa.
fàdov infoniuilmeme , revela.
ffinca ,pi < se distrai lambem

FONEentão
ivndo semanalmente uma

�ia para um iornal
e

dispõe

" i e auxiliar pianistas, daqui
� outras cidades, que paru tal
ipí pcuram.

ese

Rua 08quase esquina cl Rua 02, 73 - CentroProfessora Belkiss: < iveramúsica era uma ação espont inea efdcii
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PARABéNS PARA NóSA CECVestá planejandoOficinas de
Matemática. Física e I.íngua Portuguesa.
Serãoministradas por professores da UFG
(mas não da banca do vestibular ).As
oficinas serão endereçadas a
vestibulandos e professores, e vão abordar
questões curiosas e interessantes das
matérias citadas.O vestibulando vai trazer
as datas e mais informações nas próximas
semanas. Fique alento.

Vestibular (CECV ) divulgará os boletins
desempenho a partir do dia 13 de

acosto. O boletim traz as notas do
vestibulando nas duas fases (se ele fez as
duas), além das notas de corte e qual foi
a opção do computador na hora de
decidir qual a pontuação que valia uU «

histórico * 80% provas uu 100% provas
).

Para obter o boletim, é necessário pedir
CECA' dando o nome
escolhido. Aqueles

SEMPRE LEMBRADO
deDatas do PSM /99

Primeira fase: 10 e 11 de janeiro
Segunda Fase : 24 , 25 e 26 de janeiro

ISENÇÃO DAS TAXAS DF INSCRIÇÃO
AO PSM /99
De 17 a 25 de agosto
Documentos Exigidos :
Comprovante de escolaridade
Comprovante de renda
Comprovante de endereço
Carteira de Identidade

E quem prestou
quer saber quais as notas das provas, a
Comissão Especial do Concurso

UnivmSrmdativTdSVdiário e da Universidade fiSSfrJS VóS dos Correios de (ioias e locantms, aplaudimos ,
parceria , erija proposta vem ao encontro dos anseios da classea*íiantil. bem como de todos aquelesquequerem aprender semprc "
Nilo Ramos . .

_ ...
Diretor Regional dosCorremde6oias e locantms

e
a feli

diretamente na
completo e o curso
que prestaram nos anos anteriores
(entre 90 e 97) também podem ter aces-
so às suas notas, mas têm que pagar

taxa de RS 4 ,00. Para os

VESTIBUIAR 99 da Universidade
Federal de Juiz de I ora
As novas datas também já foram
marcadas:
I ' Fase � 03.01 e 05 de Janeiro /99
2* Fase � 17, 18 e 19 Janeiro /99
A UHF oferece os cursos de
Administração, Ciências Fconòmicas,
( iènciasSociais,Comunicação Social,
Direito, Educação Art ística. Filosofia.
Geografia , História , l etras, Pedagogia,
Psicologia , Serviço Social , Engenharia
Elétrica , Engenharia Civil , Informática,
Química,Arquitetura e Urbanismo, Física,
Matemática, Ciências Biológicas,
Enfermagem , Educação l ísica,
Fisioterapia. Farmácia e Bioqu ímica ,
Medicina eOdontologia.

o PSM /98 da UFG e uma pequena
que prestaram antes de 1990 o preço
sobe para R$9,00. As datas para inscrições

entre os dias (I e9 de fevereiro dcao concurso vestibular da Universidade
Federal Fluminense também já est
marcadas :são de 19 de agosto a 4 de
setembro de 1998.
As provas da Ia etapa, com questões de
mú ltipla escolha serão de acordo com o
calendário :

I.PEB - L ESTRANGEIRA * FÍSICA -
QU ÍMICA 8de dezembro de 1998
( terça-feira )

MATEMÁTICA - BIOLOGIA - HISTÓRIA -
GEOGRAFIA 13 de dezembro de 1998
(domingo)

OS RESULTADOS da Ia etapa saem dia 30
de dezembro de 1998.

As PROVAS da 2a etapa serão :

EXPRESSÃO PIÁSTICA (somente para
Arquitetura c Urbanismo) 6de janeiro
de 1999 (quarta-feira )

REDAÇÃO E CONHECIMENTO
ESPECÍFICO 11 de janeiro de 1999
(segunda-feira )

OS RESULTADOS da 2a ETAPA saem no
dia 20 de janeiro de 99.

O RESULTADO FINAL, dia 5 de fevereiro
de 1999.Asmatrículas deverão era feitas

Arquitetura e Urbanismo.Meteorologia.
Física.Matemática. Informá tica, Química,
Direito, Filosofia. Pedagogia,Geografia,
1 listória . CiênciasSociais,Administração.
Gerenciamento de Serv.Hospitalares e
Hoteleiros,Gerenciamento da Produção
doVestuário.Letras,ArtesVisuais c
Superior do Música.

aocorreios, postadas, impreterivelmente, até
a data 4 deOutubro. A UFPel oferece os
seguintes cursos:Agronomia , Medicina
Veterinária, Química de Alimentos,
Ciências Biológicas,Odontologia,
Medicina , Kducação Física, Nutrição,
Enfermagem eObstetrícia, Ciências
Biológicas, Engenharia Agrícola.

OSPEDIDOS DE ISENÇÃO DE l .VXA pi.
INSCRIÇÃO IA FORAM MNCMRRAIXJS
AUFF OFERECE
nas seguintes cidades:

os seguintes cursos

Niteró i : Enfermagem , Medicina,
Nutrição, Farmácia, Medicina Veteriná
Odontologia, Psicologia,CiênciasSociaiT
Geografia. História, Arquivologia,
Biblioteconomia e Documentação,
Comunicação Social:Cinema,
ComunicaçãoSocial: Jornalismo,
Comunicação Social: Publicidade e
Propaganda, Direito, Pedagogia, Produção
Cultural , ServiçoSocial, Letras,
Administração, CiênciasContáheis,
Ciências Económicas,Arquitetura e
Urbanismo, EngenhariaAgrícola,
Engenharia Civil , Engenharia Elétrica.
EngenhariaMecânica, Engenharia de
Produção, Engenharia de
Telecomunicações, Física, Informá tica.
Matemática, Engenharia Química,
Química e Qu ímica Industrial.
Fora de Niterói, a UFF oferece Pedagogia
(em Angra dos Reis), Serviço Social (em
Campos dosGoytacazes), Ciências
Contáheis (em Macaé), Ciências
Contábeis (em Miracema), Engenharia
Metalú rgica (em Volta Redonda),
Matemá tica (em Santo António de Pádua .

3- Eça deQueirós
O primo Basílio

4 - MachadodeAssis
Memórias Póstumas dc BrásCubas

FUVEST
A partir do dia 10 de agosto, o
vestibulando pode adquirir oManual do
Candidato.O prazo final é 25de
setembro.Nos dias 19.26 e 27 de
setembro, deve ser entregue a ficha de
inscrição nos postos da Fuvest. Dia 12de
novembro, a Fundação vai divulgar os
locais dos exames da primeira fase.Os
provas serão realizadas nos dias 22 do
mesmo mês (primeira etapa) e 6 de
dezembro (segunda etapa). A lista de
convocados para a segunda fase (que
será de 3 a 8 de janeiro) vai ser
conhecida no dia 23 de dezembro.

A UNIVERSIDADE FEDERAI , DE
PELOTAS (UEPel ) realiza inscrições em
todo o território nacional. As provas da Ia
fase doConcurso Vestibular serão
realizadas no dia 29 de novembro de 1998,
ilas8b às 12h30. e das 15h às 19h30. Pela
tnanhã. provas de Biologia.Geografia,
língua Portuguesa e Literatura Brasileira e
Matemática. A tarde, provas de Física,
História, I.íngua Estrangeira eQuímica.As
provas da 2a fase serão realizadas nos dias
03 e ()4 de janeiro dc 1999. das l)8h às 13h.
Quem está pensando em prestar por lá,
deve comprar oManual doCandidato em
agências do Banco do Brasil. Depois de
preenchera ficha de inscrição,mande-a
através das agências dosCorreios - por
A.R. (Aviso de Recebimento) para:
COPERV - RuaMarechal Deodoro, 915 -
CLP:96020.220 - Pelotas - RS.
Só serão aceitas as Fichas de Inscrição
remetidas através das agências dos

5- Mário deAndrade
Contos Novos

6- CarlosDrummond deAndrade
Alguma poesia

7- JoãoGuimarães Rosa
Primeiras Estórias

8- JoãoCabralMelo Neto
Morte eVida Severina

LISTA DE LIVROS DA FUVEST PARA 99
1- Camões
Sonetos

2- CastroAlves
Espumas flutuantes

9- José Lins do Rego
Fogo Morto

10- Rubem Braga
OsMelhoresContos de Rubem Braga

Q u e s t õ e s c o m e .n t a d a s

ter ísticas confere às populações de
besouros condições favoráveis à proEfr-
ração.

( b ) crie utn gráfico relacionar:̂
processo de crescimento dos besouro
dos sapos, em relação ao tempo

localizaram Estados além daqueles pedi- maior tendência a sofrer redução, quando BlOLOGIA
dos�, por outro lado eles demonstraram comparado ao zinco. Para que ocorra a

Esta questão, cujo conteúdo tem conhecer a localização dos Estados redução, é necessário que a espécie Esta questão verificou conhecimentos
importância prática para qualquer brasileiros, ao identificá-los no mapa, química ganhe elétrons. Portanto, quan- restritos às características vitais de orga-cidadão, recupera um tópico da clima- inclusive usando legenda. Tal procedi- do há passagem de corrente elétrica, os nismos distintos e às relações desses or-tologia � as massas de ar e sua mento pode ter resultado da avaliação do elé trons saem do eletrodo de zinco e ganismos entre si e com o meio.
importância na dinâmica atmosférica�, Vestibular 1996, em que se verificou uma chegam no eletrodo de cobre. A diversidade dos seres vivos manifesta-petiindo um conhecimento básico sobre séria deficiência, por parte dos can - se quanto a diferentes aspectos: a forma , oo assunto e relacionando-o, no item B, ao didatos, quanto ao princípio da localiza- (02 ) o eletrodo de cobre é o cá todo, tamanho, o comportamento e a duraçãoprincipio da localização , igualmente ção. Em compensação, nesteVestibular... (correto) do ciclo de vi- tal. O ciclo vital dos organis-bãsico na Geografia. O cá todo é o eletrodo onde ocorre a mos vivos é marcado por etapas, nas quais

redução. Quando ocorre a redução, a eles desenvolvem atividades orgânicas que
espécie química que está sendo reduzida se fazem representar por diversas funções,
ganha elétrons.Como o eletrodo de cobre tais como nu-trição, respiração, circulação
é o que recebe elétrons, ele é o cátodo.

GEOGRAFIA

A freme fria que provocou queda de
neve em Santa Catarina e Rio Grande do QUÍMICA
Sul e chuvas no litoral do Rio de Janeiro,
São Paulo e Paraná , perde sua intensi-
dade e desloca-se rumo ao Atlântico.
As regiões Centro-Oeste c Norte terão

.. . . . . . e transporte, excreção, reprodução, sensi-Nesta questão sao abordados os con- bilidade etc., com maior ou menor eíícièn-ceitos de estequiometria de reações (04 ) a reação que ocorre pode ser re- cia e necessidade.As fun-ções vitais °aran-
, . químicas, de oxidação, de redução e de presentada por: tem amanifestação da vida.

&

O nroressn HP rrpsrimento do besour:um dia quente, com muita nebulosidade pilhas eletroquímicas e seus compo - Considerandn n rirln óP virtn
u processo de cresumentt

e possibilidade de pancadas de chuvas ao nentes. O candidato deve ser capaz de (a ) relacione duas canrfprístirac Pcorre de maneira descontin � P
anoitecer. analisar o esquema de uma pilha , identi- Zn + Cu~ -> Zn~ + Cu° canaviais as auais farilitam n HHn H >|

S besouros pertencem ao filo Ar P
Para o Nordeste, continua a previsão ficando seus componentes, utilizando os das noniihcõTs de hes ,m, ^ da qUe apreS(Tla um exoesqueleto quJ

de tempo estável. dados termodinâmicos (potencial padrão pPP nue^as nnn hS v Sue. ir?.pede um crescimento conl n

. . , . . . . . . de redução) , e obler a equação que re - Os elétrons estão deixando o eletrodo po sam ,IroMíerarSstírio aue a? *"0,dlcan>CTle-Acima , temos uma situaçao hipotética presente a reação que ocorrerá nesta de zinco e indo para o eletrodo de cobre dições do meiowiamSÍSSÍ ,Uclet0 e c,rescem nesses periodoS?i-de previsão de tempo, na qual é possível pilha , bem como entender os fenômenos e, deste modo. o zinco está sofrendo oí cimento^ deLroltfnílS? 30??S� 3 n0Va cobertura� de a ,fmSnotar a atuação de diferentes massas de eletroquímicos envolvidos. dação, enquanto o cobre sofre reducTo emSão
espec,es Ite «*a distensão. Nessa fase deW*ar em nosso temtorio. Observando -se as semi - rP -irni^Nu rww i � �

do exoesqueleto, eles iniciam um pwx>-\
redução temos ^ ÍST*0-08 Como habi� rápido crescimento, ao mesmo itfjÇ ' [ I P°Pula <í0CS d.c besouros, existem que a epiderme secreta nova -armadu»

rampntí Ven! Cí?ntri )ui,r posi,i - (lue- 30 atingir certa espessura, determ-
mos'còmPo p�5emSíSÍESÍ* """parada de crescime"'°'ess.es ecossistemas artificiais podemser considerados como comunidades pio-
neiras, uma vez que as plantas em desen -volvimento, no terreno desmatado

Tm»

Observe o esquema a seguir:
A- Defina e caracterize a massa de ar

responsável pelo fenómeno da frente fria.
A massa de ar responsável pelo fenô-

meno da frente fria em questão é uma
massa polar atlântica, caracterizada por
baixa temperatura e alta umidade.
B- Identifique e denomine, no mapa

abaixo, os Estados atingidos pela frente
fria que esta previsão do tempo relata.

Cií'+ 2Ku:

Cir* fZn: - Zn:�rC4i: EN+ IJOV

*
J EktrdiddeWcArr

SEMlíEXTENSSSI
X . , e previ-amente preparado para o plantio, são os

primeiros organismos que se instalam
/ nox , . . nova área. Como pioneiros(08 ) a massa do eletrodo de cobre cultura constituemaumentará.
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Dessa forma, este

Vestibulares'Dados os potenciais padrões de
redução: ? I.»)* y

Como há elétrons chegando ao eletro-
do de cobre, cá tions da solução
reduzidos na superfície do eletrodo. ori-
ginando cobre metálico. Esse fica deposi-
tado na superfície do eletrodo e, portan-
to, sua massa aumentará.
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Mài*taDe acordo com o esquema e os dados
acima , é correto afirmar-se que:

(01 ) os elé trons percorrem o circuito
em direção ao eletrodo de zinco.
O potencial padrão de redução indica

a tendência da espécie qu ímica sofrer
Embora os candidatos tenham redução. Quanto maior o E°, maior a

demonstrado dificuldade para entender tendência da semi-reação ocorrer no sen -
o que se pedia no item B � muitos tido da redução. Assim , o cobre tem

\ rs/v504(16) a diferença de potencial é de - i[� juâdeJxxrc
i a»****
Ju*d0,42V.
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UFG PARTICIPA DA FENASOFTV

AUFG, através de um convite doMEC, compareceu com êxito a 12aFenasoft/t

Universidade
Virtual chega
a GoiásM

A reitora da UFG,
Milca Severino, assi-
nou em Bras ília , no
dia 20 de julho, con-
vénio com as univer-
sidades públicas da
região Centro -Oeste
para a implantação
da Universidade
Virtual.
O convénio foi

assinado no gabinete
do Reitor da Univer-
sidade de Bras ília.
Alem da reitora da
UFG , assinaram o
convénio o reitor da
UnB, Lauro Morhy; o
reitor da Universi- Convénio integra universidades
dade Federal do Ma -
to Grosso, Fernando Nogueira Lima ; a reitora da
Universidade Estadual deMato Grosso do Sul. Leocádia
Agraer Petry Leme; e o reitor da Universidade Estadual
de Anápolis, Vicente Pedatella.
A Universidade Virtual do Centro-Oeste tem por

objetivo integrar as universidades públicas da região em
uma rede de informática voltada à especialização dos
profissionais locais nas áreas de conhecimento consi-
deradas estratégicas para o desenvolvimento regional.
Algumas destas áreas são: aperfeiçoamento de pro -

fessores para o Io e 2o graus; capacitação de recursos
humanos para a área ambiental; formação de pessoal
técnico; preservação de recursos naturais do cerrado e
do pantanal e desenvolvimento sustentável para a
regiãoCentro-Oeste.
Além de desenvolver uma rede de informá tica

regional de modo a elevar o n ível da região, a
Universidade Virtual do Centro -Oeste pretende tam -
bém racionalizar o uso dos recursos públicos, físicos e
humanos para a oferta de novos cursos que venham
atender as novas demandas sociais, criar n úcleos
informatizados para o atendimento ao ensino público
em regime permanente e cont ínuo e oferecer cursos
para a população regional de acordo com suas deman -
das proprietárias.
A implantação da Universidade Virtual do Centro-

Oeste, como estratégia de desenvolvimento regional, e
um dos resultados apresentados pelo Fórum Regional
de Pró-reitores de Extensão, que tem como coorde -
nadora regional a professora Ana Caritas Teixeira, pró
reitora de Extensão e Cultura da UFG. Na UnB, que
implantou a primeira Universidade Virtual do Pai- ,
destaca-se no trabalho de extensão a professora Dons
Santos de Faria.
A consecução destes objetivos será o consórcio das

universidades públicas da região, através do qual cada
instituição envolvida assume a produção do material a
ser disponibilizado na rede e o treinamento das
equipes locais para a execução dos cursos sob sua
responsabilidade, bem como colaborar na capacita » �
de equipes de outras localidades.

0 técnicoGeraldo Júnior e o professor Marcelo deCastro são dois dos cinco representantes que a UFG levou para o evento em São Paulo
:

NA FENASOFT DE 99, A
UFG PRETENDE LEVAR

PARA O CONHECIMENTO

NACIONAL AS EMPRESAS

Coralina Chuahy

Jk Universidade Federal de Goiás
/\ pela primeira vez marcou pre-

il r\sença na Fenasoft. A décima -JL «Lsegunda edição da feira mais
importante da área no Brasil foi rea-
lizada durante essa semana no Parque
-de Exposições do Anhembi, em São
Vau\o. Embora o Ministério da
Educação tenha convidado todas as
universidades federais para expor suas
novidades, seu stand contou com ape-
nas sete participantes : Ufal (Uni -
versidade Federal de Alagoas); UFPE
(Universidade Federal de Pernam -
buco); UFV (Universidade de Viçosa ) ,
Ufesp (Universidade Federal de São
Paulo, antiga Paulista de Medicina) e o
Cefet -RJ (Centro Federal de Educação
Tecnológica, antiga Escola Técnica ).
Durante o tempo em que esteve na
feira , a UFG ofereceu um curso: �Inter-
faces Homem�Computador umaPerspectiva de Engenharia de
Software", ministrado pelo prof. Fábio
Nogueira de I.ucena, do Instituto de
Informática. Inicialmente havia trés
turmas com datas e horá rios pré -
determinados. A primeira , por estar
marcada para o primeiro dia de feira

se dispôs a dar algum curso específico
foi o Instituto de Informática , através
do professor Fábio Nogueira.
A princípio, o MEC convidou a UFG

para ministrar algum curso. Mais
tarde, o pró-reitor ficou sabendo que
teria um pequeno espaço para
exposição. A pressa e a greve impossi-
bilitaram o preparo de um bom mate-
rial para ser levado. O que a Prodirh
poderia mostrar, independentemente
dos institutos, ela mostrou. Com dois
computadores no espaço do stand
destinado à UFG , os cinco rapazes
divulgaram o projeto UFGNet.
Emilson de Oliveira ficou contente
com a oportunidade. �Eu acho que é
um passo interessante que está sendo
dado, como primeira experiência de
participação de universidades na
Fenasoft. O MEC disse que, no ano
que vem, estará ampliando o stand , e
a participação das universidades
tende a crescer. Para o ano que vem, a
UFG pretende organizar o material
com uma certa antecedência.
Poderíamos trazer todas as empresas
do projeto Genesis, que trabalham
com software. Por serem empresas,
seria interessante eles estarem aqui ,
divulgando o trabalho que fazem.�

Investimentos
A UFG recebe investi,ue s para

desenvolvimento tecnológico .trav s
de editais. O Programa de Apoio ao
Desenvolvimento de Ciência e
Tecnologia (PADCT ) é um deles,
financiado com recursos do Banco
Mundial. Neste ano, este programa
teve investimentos de 600 milhões de
dólares, sendo 300 milhões do Banco
Mundial e 300 milhões de contra -
parte do governo, através do
Ministério de Ciência e Tecnologia.
São programas onde se apresentam
projetos de pesquisa com vá rias
á reas de financiamento, principal -
mente em Ciência e Tecnologia. Para
conseguir um financiamento, é me-
lhor montar uma rede de pesquisa
com diversas instituições envolvidas,
de preferência com alguma empresa
privada que tenha interesse em
desenvolver algum produto partici-
pando da rede. O pró- reitor Emilson
de Oliveira garante que há dinheiro.
Só que é preciso articular com as
pessoas certas. As á reas de Química,
Engenharia e Biologia (utilizando
plantas medicinais do cerrado) são
as á reas que mais aproveitam os
investimentos científicos.

CRIADAS DENTRO DA

UNIVERSIDADE

PARTICIPANTES DO

PROIETO GENESIS

(dia 20, quando o público portador de
ingresso normal ainda não podia
entrar ) , não chegou a se realizar.
Estiveram presentes representando a
UFG o pró- reitor Emilson Rocha de
Oliveira , da Prodirh (Pró-Reitoria de
Desenvolvimento Institucional e
Recursos I iuinanos); o coordenador de
Informática da UFG, prof. Marcelo
Stehling de Castro; e os técnicos do
CIT (antigo CPD) , Dirson Santos de
Campos eGeraldo Ribeiro Júnior.
O pró - reitor Emilson de Oliveira

conta que recebeu o convite do MEC e
repassou para os institutos que tinham
ligação com informática. O único que

d e o l h oF i q M e
c u r s o s , c o m c u r s o s & v e s t i b u l a r

ENCONTRO DE ENGENHARIA defendido sua tese de doutorado entre
janeiro de 97 e jttnhho de98 poderá
concorrer ao prémio, que será de RS 5 mil,
mais uma bolsa de pós-doutorado para 99
no valor de RS 1,5 mil mensais.O prazo de
iusi rições vai ate > 1 de agosto.O instituto
I )anone pode ser contai tado pelo
endereço:Av.MariaCoelhoAguiar, 215,
BlocoC.5U andar. 05804 -900 - São Paulo-SP
ou danone U� liipemet.corn.br.
FonelOl 1 )3741-9239 Fax(l) l 1 )3741 9157.

Foros
DE FLORES
Fotógrafos amadores e
profissionais podem
participar do concurso
promovido pelo banco
BBACreditanstalt de
Fotografias.As categorias
são: arvores floridas,
paisagens com flores e
plantações floridas.As
inscrições estão abertas
até 15de setembro na
sede da instituição, que
fica na Avenida Paulista,
37, 16°andar, São
Paulo /SP Fone:
(011) 281 -8000.

Goiânia sediará o 111Seminário Regional
//los Estudantes de Engenharia , que
i começa amanhã, 27, e vai atéo próximo dia
wl.A promoção é dosCentrosAcadémicos
*le Engenharia dasUniversidades Federal,
Latélica e Estadual deAnápolis.O evento
deve reunir cerca de 600 estudantes de
1'Jigenharia dos EstadosdeGoiás,Maio
mosso,MatoGrosso do Sul,Tocantins e
Distrito Federal. A UCG será o local do
. « ininário. MEC NA INTERNET

' INSCRIçãO PARA CRECHE Quem quiser conhecer ações educacionais
bem -sucedidas em todo o país, deve
pmeurar a página doMEC na Internet.
Mais de 200 relatosde ações de empresas,
entidades, poder público eda comunidade
organizada podem ser encontradas na
hoinepagedo Ministério.O endereço do
banco de dadosdoMECé
http:/ /www.mecgov.br/acorda /banco/ind
ex.htm.

^
Eflho.s de servidores técnico-
tdministraiivos, docentes e estudantes têm
Jiieiio á creche da UFC i.As solicitações de
ytfltgíis devem ser feitas a partir de amanha,

*i) próximo dia 31.A coordenação de
/ Eriço social da Procon, na Praça
� Rniveisitá ria , estará recebendo inscrições
» horáriodas8 às 12hedas 14 às 17horas.

HOMEPAGE DA FUNAPE não, participam de umaiocaKzada na Rua LauroMulier, 116. si.
2503 a 2506 -Torre do Rio Sul - Rio de
Janeiro - RI. CF.!�: 22290-160.
FAX:(021) 541 -4292.

prem, . .u
mostra iluu rante por várias cidades
espanhol . M dotes informações:Caixa
(Xirense, IVpurtamento deObraCultural,
av. Pontevedra.9, 32005.Ourense,Espanha.
Fone:9881389173.Fax: (988) 389174.

A Fundação deAjxúo à Pesquisa da UI G
(FUNAPE) lançou no último dia 22 a sua
hotnepage. Informações sobre recursos
financeiros e outros dados importantes
para pesquisadores podem ser encontrados
na homepageque tem o seguinte end < reo :
htip: / /www.fúnape.ufg.br.

1 /V

*
ZfCooulen.uloria deAssuntos

nacionais ('a UFG recebe atéoJffcnmu dia 25 de setembro inscrições para
Pffcas de pós - graduação na Alemanha.O
nWjliio alvo é formado por estudantes
PBileiios de todas as áreas, exceto
divina,Odontologia eVeterinária. Entre
(Mequisiios para a inscrição é exigido
N*hecimenio do idioma alemão e
punido completo.

JONH LENNON DE MÚSICA)LSAS NA ALEMANHA
BIENAL DE GRAVURA Continuam abertas as inscrições para a

segunda edição do John l .ennon
Si gCtmtcsLO concurso tem como

v» '� -r órir taFmtn> � �ntn-
i o.npositoresdosmais variadosesui -n
nacionalidades.O projeto c idéia de Yoko
Ono.Serão aceitasm úsicas nas categorias
rock. pop folk , hip hop, workl, jazz, dance,
cuuntrv e infantil.Mais informações no sile
oficial do evento:www.jlsc.com.

PRéMIO PARA DOUTORES
Fstàoabertas até3!de ag- <� � > m-cricões
para a V Bienal interna. i..ual de ( ' ..�« v:a d:;
cidade deOurense. na Espanha.Podem
participar artistas de todas as
nacionalidades com ateduas obras
inéditas.Os prémios. novaJortotal de 18
mil dólares, serão confendosa - oito
primeiros colocados.Os selecionados.

D ; . ;. i Dao eu -! iian ar ioim
prémio que vai contemplar as três
meilton -a :eses de doutorado que falem
sobre alimentação e nutrição.O objetivo é
incentivar atividades de ensino, pesquisa e

natode serviçasà comunidade na área
denutriçn ; (Qualquer doutor que tenha

CURSOS, CONCURSOS I-
ENCONTROS
Fonte:Perspectiva Universitária n�335.
uma publicação da FundaçãoMudt>
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INTEGRAÇÃO EMPRESA-ALUNO
responsável pelaapresentação domeicadoao jutu p ofissio

^OCIEEé
abcr como está o mercado de traba-
lho e o que deve ser feito para entrar
nele é a d ú vida e o problema de

^/ muitos recém - formados ou queestão no curso técnico. Para resolver esta
situação, existe o Centro de Integração
Empresa-Escola (CIEE). Com tnais de três
décadas de existência, a entidade trabalha
para integrar empresas e escolas a fim de
aprimorar a formação prá tica profissional.
Ela promove estágios para estudantes e
desenvolve projetos para facilitar a vida do
aluno, como o Crédito Educativo.
O CIEE é uma entidade filantrópica , isto

é , sem fins lucrativos. Ele desenvolve e
administra programas de estágios em
empresas privadas e pú blicas. Os estágios
podem variar de seis meses a dois anos.
Entre as vantagens, para o estudante, colo -
cadas pela empresa encontra-se a de co -
nhecer o mercado de trabalho. Isto c, ele
esta mais próximo da realidade.
( ) CIEE tem como papel principal, neste

contexto, o recrutamento de estudantes, a
contratação, o pagamento do seguro de
acidentes pessoais obrigatório c da bolsa
auxílio. Mas o trabalho não termina na
contratação. A entidade presta serviços
como assessoria técnica , operacional ,
administrativa e dá orientação jurídica às
empresas e escolas.
Outro trabalho realizado pelo CIEE ,

após a contratação do aluno, é o acom -
panhamento do programa. Um represen -
tante da entidade visita a empresa que
contratou o estudante para saber se ele
est á realmente no cargo para o qual foi
contratado ou se está havendo algum
problema com a contratação. Em alguns
casos, a CIEE chega a intervir para evitar
que o aluno esteja na função errada.

Contratação
O aluno, para fazer parte do programa

de estágios do CIEE , deve se cadastrar e
esperar por uma vaga. Assim que o estu-
dante é chamado para fazer um teste, a
entidade volta à ativa. Eles dão orientação
de comportamento, roup t que se deve
vestir, qual é o relacionamento com o
superior, entre outras coisas.
Além de se cadastrar, c. estudante, para

obter o estágio e manter-se nele, precisa
obedecer algumas regras que são básicas.
A primeira delas é estar estudando e não
abandonar o curso em nenhuma situação.
A segunda é que ele deve manter um
aproveitamento bom, isto é, obter boas
notas no curso para ficar no estágio.
O cadastro está sendo sempre atualiza-

do e conta com um ano número de estu-
dantes interessados. Em todo o Brasil são
mais de 400 mil cadastrados, isto é, que
estão na lista de espera, e cerca de 90 mil

Em uma reunião descontraída, o CIEE, a UEG e o DM discutiram a união de esforços para divulgar o trabalho da instituição junto a comunidai m geral e a universitária

A INSTITUIÇÃO TRABALHA
A FIM DE COLOCAR O

ESTUDANTE EM CONTATO

i .2í)0 ,00 , em empresas privadas ', esc:í
ceu o supervisor.

Serviço
Quem quiser participar e ter a c/u I

de conhecer o mercado de trabalho ani
de sair da faculdade ou curso técnico r .
se cadastrar aqui em Goiânia. A CIEE3
na Rua 4 n° 515, sala 1.608, 16° ar.dO
Centro. Os estudantes devem levar.* -
mentos pessoais, como Cédula en-
tidade e CPF, duas fotos 3X4 e uir;---
ração da escola onde está matncTj
Não há nenhum tipo de taxa a se:--3
nem da escola nem do aluno. Tac£|
possível conhecer o CIEE pela ^ :|
através do http:/ /uwv.ciee.org.br.

de 65% dos estudantes são contratados
após a graduação e o fim do estágio. Os
dados para a contratação do estágio tam -
bém são satisfató rios. Em cerca de 300
estudantes que são entrevistados para
ficar na vaga, 70 são contratados. A média
da remuneração para curso técnico é de
RS 180.00 por seis horas de trabalho diá rio.
Para o 3" grau , a bolsa pode ter o valor de
RS 300,00 pelo mesmo período.
Cláudio salienta que esta é uma média

de ganhos. Aqui em Goiás , as bolsas
atingem valores muito altos, dependendo
da á rea de atuação. Por exemplo: com o
advento do pólo farmacêutico, as bolsas
têm valores superiores a RS 400,00. �Em
alguns casos, o valor da bolsa chega a RS

já são contratados. Só em Goiás, são 6.600
que estão na lista de espera e 1,2 mil que
estão estagiando.
A remuneração pode variar muito. Mas

a CIEE em todo o País tem um gasto de
quase RS 1 milhão. O estudante pode se
candidatar para estágios em diversas
á reas. A vantagem de se fazer um estágio,
mesmo que a remuneração não seja a
esperada, é que após este per íodo o estu-
dante pode ou não ser efetivado. Só
depende da empresa e do aluno entrarem
em acordo.

COM O FUTURO MERCADO DE

TRABALHO E DÁ CHANCE

AS EMPRESAS DE MOLDAR O

PROPRIO PROFISSIONAL

DE ACORDO COM AS

NECESSIDADES DE GADAUMA

COM UM CUSTO BAIXO

Dados
De acordo com o supervisor estadual do

CIEE, Cláudio Rodrigo de Oliveira , cerca

Laboratório facilitará a vida de aluno
A Escola de Agronomia da Univer-

sidade Federal de Goiás inaugura no pró-
ximo dia 3 de agosto um laboratório de
mecanização que vai atender não só aos
aiunus e as necessidades internas da
Escola , mas também a comunidade em
geral. Além de ser usado na disciplina de
mecanização agr ícola , o laborató rio vai
atender a demanda interna da escola nos
projetos de pesquisa (principalmente do
Projeto Protó tipos ) e também contribuir
na formação profissionalizante de adoles-
centes das regiões carentes da grande
Goiânia.
Projeto Protótipos, que tem como obje-

tivo básico desenvolver a capacidade de
criação dos alunos, vai gerar tecnologia
para atender as necessidades do pequeno
produtor. Com a utilização de materiais
alternativos, como sucatas e recicláveis,
os estudantes desenvolvem equipamen -
tos que venham solucionar problemas
práticos do meio rural , especialmente nas
pequenas propriedades.
iodos os projetos são de baixo custo e

altamente funcionais, testados e aprova-

dos pelos pequenos produtores no
próprio campo. Desde o ano passado são
desenvolvidos semeadoras /adubadoras,
distribuidoras de calcá rio, carrinho para
adubação de cobertura, rolo-faca e pul-
verizadores. Os equipamentos são manu -
ais ou puxados à tração animal, já que são
criados para pequenas propriedades.
A idéia surgiu há três anos, baseada nas

necessidades prá ticas do curso de
Agronomia. Como as tecnologias moder-
nas têm sido dirigidas basicamente aos
grandes produtores, houve a preocupação
de atender ao pequeno produtor. Assim o
Projeto Protótipos visa desenvolver pro-
tótipos e /ou adaptações de máquinas e
implementos agrícolas adequados às
condições dos pequenos produtores
rurais, pelos alunos da graduação, com
orientação de professores e alunos da
pós -graduação e pesquisadores da
Embrapa /CNPAE
Ao mesmo tempo permite aos estu -

dantes do curso deAgronomia maior con -
tato com a realidade rural , bibliotecas,
instituições de pesquisa , pesquisadores e

O laboratório háahmderàs necessidades internas, principalmentedealunosm,<> ~ 1 1~/ te estão desenvolvendo trabalhos de pesriitisn

O PROJETO PROTóTIPOS
AJUDARA PEQUENOS
PRODUTORES \ CRIAR
11-.CNt JLOC.IAS PARA
ATENDER SUAS

pós graduados. Esse contato mais fre-
quente com problemas reais da agricul-
tura aumentam a motivação e o rendi -
mento escolar com impactos positivos
sobre a formação profissional do aluno,
como comentou o professor Rogé rio
Almeid . .
Conforme o professor Rogério Almeida

há também a preocupação em aproveitar
a estrutura tio laboratório para ajudar na

ob ' i u s . ! i , r ,m
. o \ m mcsino

í c* :Agrícola tem duração de seis me*1'.'.,
destinado a adolescentes de 14 a */|0 )que já estão sendo selecionados ju *

comunidade. Além do curso Pri,í l!j'T Jí
lizante , os jovens recebem
higiene pessoal, organização
mento interpessoal , desett
parte de cidadania.
As aulas contribuem para

� t irando- , i,

ocb a e dando opteTtu
emprego na uca et momua que .

destaca no Estado. E, em alguns tV^u JLl°vem poderá ajudar a própriacom o
�mrendeu onde

i
\

em aula*
ao. >.«« ;
volvei

i
0' 1 %Riorainento destes jovens

vida

i , .111 r f 11 » : h ' GOMA
loriuiud.ide para que jovens AJUDA DL AUJNOS

DE AGRONOMIA DA UFG
: Cluhpí j.

carentes venham participar do mercado
de trabalho.

� i

que aprender, aplica *11*0Mecâ nicaO < :da Agraranu''
'lizado pura a instalação do laboratório de nucani> » ?�

mora .
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HC MONTA UTI PEDIÁTRICA)

A novaUTI servirá para atendera criança demodo diferenciado e divertido
\Vendel Franco

I lospital das Clínicas da UFG
está construindo sua �UTIPediátrica� para oferecer às cri-anças internadas na pediatria do

hospital um tratamento mais humanizado,
voltado para o ser biopsicossocial. Segundo
a chefe do Departamento de Pediatria e
Puericultura do HC, Fátima Lima, essa con -
cepção procura eliminar do paciente a ideia
de que ele seja apenas mais um enfermo
Ela disse ainda que na UTI Pediátrica a cri-
ança será acompanhada pela mãe, o que
favorecerá o equilíbrio emocional do filho e,
conseqiientemcnte, sua recuperação cm
um tempomais curto.

L Este pensamento já está presente no HC,
que há três anos desenvolve o Programa dé
Humanização em Pediatria. Fá tima Lima
disse que a ideia é repensar todas as condu-
tas institucionais referentes ao atendimento
prestado a criança e ao adolescente, propor*
cionando a eles o resgate da dignidade e a
diminuição do estresse causado pela
doença e hospitalização. �É um atendimen-
to de referência prestado pelo hospital , be-
neficiando não só pacientes de Goiás, mas
também de outros Estados, que são atendi-
dos no HC", contou a pediatra.
As ações do Programa de Humanização

0 (HC) :

Parceria para dar certo
Uma parceria entre a Faculdade

de Educação Física da UFG e o
Hospital das Clinicas ( HC ) vem
mudando a rotina das crianças
internadas no serviço de pediatria
do hospital.Com o projeto de exten-
são Aprendendo com o brincar,
alunos e professores da Faculdade
de Educação Física estão trabalhan-
do a brincadeira não só no aspecto
terapêutico, mas também no social e
pedagógico. Pioneiro no Estado de
Goiás, o projeto leva a criança a se
reintegrar ao mundo fora do hospi-
tal. diminuindo a tristeza causada
pelos problemas de saúde. Este tra-
balho contribui também para a
oferta de um novo campo de atua-
ção para o profissional de Educação
Física: o ambiente hospitalar.
Coordenado pelos professores

Valéria Figueiredo e José Pedro
Alvarenga , da Faculdade de Edu -
cação Física. Aprendendo com o j
brincar é desenvolvido às terças e
quintas- feiras. José Pedro disse que o ,

projeto sociabiliza as crianças, que
estão no hospital por um motivo em
comum: a doença. �Nossa ideia é
aproximá-las do mundo social por
meio de diversos tipos de brin -
cadeiras, para que elas não sofram
com a internação", completou a
estudante do -Io ano de Educação
Eisica. Regina Queiroz".
Além de trabalhar com crianças

internadas, a equipe desenvolve
atividades junto aos cuidadores. En-
quanto dois alunos ficam com as

! crianças , dois estudantes desen-
volvem atividades com os pais delas.
A partir deste ano, os pais come- j
çaram a participar de sessões de J
relaxamento, massagem e dança.De
acordo com o aluno André Entesto
Silva, também do 4o ano. os pais se
tornaram mais tolerantes cont o
filho doente e hoje até se envolvem
nas brincadeiras, o que contribui
para a recuperação da criança,
As brincadeiras são desenvolvi-

j das de acordo com o quadro clinico
apresentado pela criança. Segundo
os monitores, se uma criança estiver
no leito, ela poderá brincar com
balões, ler gibis ou trabalhar com
mímica e fantoches. Jocélia laurea -
no,aluno do 4" ano. relatou que nas
comemorações do último Dia das
Crianças, a cadeira de rodas de um
menino teve de ser transformada em
um trem de ferro , para que ele
pudesse participar das mesmas
atividades que estavam sendo feitas
com os demais.

A ideia de se fazer uma U'l I Pediátrica éantiga e servirá para dar maisapoio emocional a criança, já que a mãe poderá ficar com ela

faz com que ela se sinta excluída do seu
convívio social e familiar, bem como da
vivência de sua infância. É aí que entre o
Programa de Humanização. �Fazemos um
trabalho de desmistificaçáo da cirurgia , por
meio do diálogo com pais e filhos, onde
procuramos explicar como será a cirurgia e
a recuperação, sempre tentando tirar deles
o medo de se submeter a tal procedimento�,
exemplificou a pediatra.

A NOVA UTI CONTA COM
A PARTICIPAÇÃO DE

PROFISSIONAIS DE DIVERSAS

ÁREAS, ALÉM DE ALUNOS

DE VÁRIOS CURSOS COMO

EDUCAçãO FíSICA E
ODONTO, ENTRE OUTROS

i

Resgate cultural
Para Jocélia. o fato de a equipe estar tra-

balhando com crianças que necessitam de
cuidados especiais, leva os acadêmicos a
um resgate cultural , porque eles voltam a
praticar brincadeiras que ficaram para trás
juntamente com a infância de cada um, e
acabam repassando esse conhecimento aos
pequenos.Os estudantes contam ainda que
as crianças acabam se apegando muito a
eles, pois elas percebem que após saírem do
HC, muitas vezes, a atenção dedicada a elas
não será tão intensa como no hospital.

�Ao trabalhar com a criança , você
começa a enxergá -la de forma mais
humana, procurando mostrar que, apesar
de doente, ela também é importante para
a comunidade.Ainda procuramos superar
todo tipo de discriminação de cor, sexo e
idade", explicou Caroline Protásio Souza,
acadêmica do 2" ano. A faixa etá ria das

internadas na pediatria do HC

são desenvolvidas por uma equipe multi-
profissional , que atua nas diferentes áreas
ào hospital, e por professores e acadêmicos
doscutsosde Educação Física , Odon -
tologia, Enfermagem e Nutrição da UFG.As
atividades realizadas junto às crianças inter-
nadas e seus cuidadores (pais ou vizinhos
que fazem companhia a elas) envolvem
ações educativas e preventivas de saúde,
como orientações sobre higiene, vacinação
e diálogo, em vez da agressão física.
0 programa estabeleceu parcerias com

outras unidades da UFG para consolidar
seu trabalho. Hoje são desenvolvidos os
seguintes projetos no hospital: aleitamento
materno, educação em saúde na unidade de
internação pediá trica , brinquedoleca ,
assistência odontológica na clínica pediá tri-
ca,musicoterapia, aprendendo com o brin -
car (leia mais abaixo ) , assistência ao
paciente ambulatorial cirú rgico, assistência
pedagógica e psicológica , pronto sorriso e
t aneterapia.

Fátima Lima ressaltou queo processo de
' hospitalização faz com que a criança seja
|privada de sua condição de ser criança. Isso

Os estudantes resgatam brincadeirasque foram esquecidas da infância de cada um
Drvv 30

afil! fcV -r -
j I�rry.

crianças
varia de 0 a 14 anos. José Pedro lembrou
que as atividades precisam ser dife -
renciadas para que todas as crianças brin -
quem do que gostam e nenhuma delas
fique isolada das demais. Através de brincadeiras,o tratamento ficará menos doloroso e chato

Mudanças paramelhoria
dos serviços aos alunos

i .I
1

Programas sociais da Procom
t!u I qr«

A ftocom ojenxe auxílio a pré-escola:
auxilio alimentação, bolsas de estagio,
programa creche, projeto de escolariza -
ção de trabalhadores da UFG, programa
de melhoria da moradia dos f u n -
cionários: projeto de habitação estudan-
til: vale transporte: programa de pre -
venção ao alcoolismo e recuperação da
saiide mental: e programa de concessão
defxissagens para estudantes iLiUFG.
Também no prédio da Procom , na

Praça Universitária, funciona também,
desde 1963, um atendimento odontológi-
co u comunidade universitária. Irineu
Coutinko, chefe do serviço odontológica
da Ibrocom, afirma que procede média de
50 a 60 atendimentos por dia nos perío-
dos matutino e vespertino. Apesar de
a:t nder os estudantes , a maior procura é
por jiane dos funcionários , que devido a
mcdeabilklade de horário. fiode ser aten-
dida durante o dia. �A nossa intenção é
auntenUira oferta, incluindoatendimen-
tos noturnos, dando assim, maior ofxir-
twudiule de tratamento para os alunos' ,
disse Irineu Coutinho. As áreas contem-
piadas são: denlistica, endodontia, peri-
odur.v.ii.odonto - peúiatria eprótese.
Uma parceria entre a PROCOM e a

Funape'.Fundação de Apoio à Pesquisa )
vai possibilitar a ampliação para 167
atendimentos/dia.0 projeto de parceria
prece ainda, a readequação do espaço
físico. aquisição de novos equipamentos
e contratação de [tessoal necessário fiara
o funcionamento do serviço odontológi-

joôo I ty u
tivos , a Procom esta implantando o
Serviço Especializado em Engenharia de
Segurança e Medicina do Trabalho
(Sesmt ). 0 objetivo é substituir o atual
Serviço Médico, ampliando a abrangéneia
do mesmo. A decisão foi motivada pelo
fato dos trabalhadores da UFG estarem
expostos, em seus locais de trabalho, a
riscos específicos, sendo candidatos
potenciais a acidentes de trabalho. Para
efetivar a mudança não está havendo
interrupção das atividades já desenvolvi -
das. A equipe que atua nesse novo serviço
e composta por profissionais que inte-
gram o Serviço Médico com a carga
horá ria integral, além de profissionais
especializados de outras unidades e
ó rgãos, com disponibilidade parcial de
carga horária. De acordo com a médica do
Serviço, Dra.Claudia Araú jo deOliveira, os
atendimentos médicos são feitos nos
períodos matutino e vespertino no prédio
da Procom. Um total de 17 profissionais
entre médicos, enfermeiros, engenheiro,
eletricista, qu ímico, arquiteto e outros téc-
nicos da UFG , atuam no Sesmt As ativi -
dades por eles desenvolv idas são: exames
admissionais e para efeito de aposentado-
ria ou remanejamento. licença gestante,
licença médica e programa de saúde men-
tal , com ênfase para o combate ao
alcoolismo.Os servidores terão agora um
programa de saúde ocupacional . com
exames periódicos de prevenção.

)enise Moura

de Assuntos da
^
A Pró -Reitoria
àinumidadc Universit á ria da UFG
Procom ) vive momentos de reformas. 0

na Pra ça

> L» '.«AS
C LU O)

> rédio da Pró - reitoria ,
Iniversitá ria , serii totalmenle reformula -
do, inclusive o Restaurante Universitá rio
RB), que fica no térreo do mesmo edifício
I deve voltar a funcionar a partir de
*tu iro. Reuniões periódicas com repre -
fc,�niantcs dos diversos setores, que tun
'(«iam no mesmo local , estão sendo rca -
Itórias. () objetivo é fazer um levantamen -
II das mudanças e equipamentos neces-
tódos. �Até o finai deste mês concluitenios
5 primeira etapa; ou seja, a elaboração do

*oiWj»ramu de desembolso A sei feilo pelaFunape (Fundação de Apoio à Pesquisa ) ,
drgao que vai financiar a reforma , asse -
gufou a Pro Reitora de Assuntos da
1 «tminidade, Fá tima dos Reis. Segundo
l'h, apesar do pouco espaço existente paia
expansão, será feita uma readaptaçao do
espaço t ísico para melhor atendei as
necessidades da pró - reitoria e do seu
público. No mesmo prédio luncionaiii
aiualmenieo Restaurante Universitá rio, os
Serviços Médico. Odontológico e de
Assistência Social, alem do setor admimV
'rativoda pró - reitoria.

cu //os três turnos: matutino, vespertino
e noturno.

UFG pode ter Plano de Saiule
( .oni a suspensão do plano de saúde

queatendia a UFG, ih servidores ficaram
sern assistência medica. Por este motivo,
a Pró -reitoria de Assuntos da Comuni-
dade Universitária está coordenando
uma comissão especial , formada para {
promover estudos que visem a criação de
um plano de saúde próprio da UFG.
Além de representantes da Procom , a
comissão é formada por integrantes indi -
cados pelas Faculdades de Odontologia e
farmácia e do Hospital dasClinicas.
A comissão está realizando estudos de

viabilidade técnico - financeira: proce -
dendo levantamentos quanto á disponi -
bilidade de espaço físico e de pessoal.
Esta comissão vai iniciar também uma
pesquisa deopinião junto aos servidores
da UFG paru verificar o grau de
aceitação da proposta de criação do
plano próprio de saúde.

�apa finaliza estemêsFatitna. primeva i .

asMMem i ;: da ci mu : ida.de interna da
Univeisidade ,a
dantes e senui ' :e

piot >orrv cslu -
ttt nico administra -PMçoMédico

Responsável pela pol ítica social e di
» U
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Vacuidadedeataranto oferece cursos ,le especialização pamprofãmm cia rale estadual cio ensino fundamental emédio, abrangendo uma área de trinta mwucipms

MELHORIA DO ENSIítkíi,

ravés de cursosUFG e Estado ape
par do curso. Como não tinha como aten-
der a todos os interessados, foi feita uma
seleção, através do currículo, com maisde
mil professores inscritos. Além da necessi-
dade da graduação , foram avaliados o
tempo de atividade na rede estadual ea
á rea de atuação dentro da escola, com
preferência para os que n ão tinham
participado de nenhum outro curso de
especialização. A coordenadora do curso,
Mona Bittar, garante que o professor que
está participando da especialização vai
voltar para a sala de aula melhor preparado e
mais consciente da necessidade de oferecer
um ensino de qualidade para seus alunos.
"Além das aulas e debates, lia uma grande
troca de experiências que enriquece ainda
mais o curso e isso proporciona um grande
amadurecimento do educador�, comentou.
Esse melhoramento é muito importante
dentro do ensino público, principalmente t

para as escolas do interior do F.stado. No
módulo de Goiânia, por exemplo, mais de
70% dos que foram selecionados vêm de
municípios do entorno da capital. Por isso
o Estado paga uma bolsa para ajudar nas
despesas com deslocamento. Para quem é
lotado em cidade fora do módulo, a bolsa
é de R$ 525,00; os que vivem na própria
sede do módulo recebem uma ajuda de
custo de RS 90,00.

"T íngua Portuguesa, Gestão da Escola
Pública, Ciências Sociais e Aprendi -
zagem e Diferenças (ensino especial).

JL�^Estes são os cursos de especializaçãoque estão sendo ministrados pela faculdade
de Educação para 320 professores da rede
estadual de ensino em Goiás. Num projeto
conjunto da Secretaria Estadual da
Educação e da UFG, o aperfeiçoamento dos
professores do ensino fundamental e médio
está acontecendo em Goiânia, Jataí, Poran-
gatu eCatalão e abrange cerca de 30 municí-

COOPERAçãO ENTRE A
UNIVERSIDADE E O

GOVERNO DE GOIáS
BENEFICIAM AS ESCOLAS

MELHORANDO O CORPO'
'c

DOCENTE ATRAVÉS DE CURSOS Cerca de 320 professores dispensaram suas férias para aprimorar seus conhecimentos

julho de 1997, o segundo em janeiro deste sobre temas atuais ligados à educação. Aano e o terceiro, e último, está acontecendo conclusão vai acontecer em dezembro, comneste mês. São 15 dias de aulas em tempo a entrega das monografias desenvolvidasperíodos de férias dos professores, quando integral, onde o profess r/aluno melhora o neste segundo semestre.Mesmo sacrifican -eles se transformam em alunos para poder conteúdo de conhecimento em sua á rea de do parte das férias e com aulas durante oensinar melhor. O primeiro módulo foi em atuação e participa de debates e discussões dia todo, é grande o interesse em partici -

pios do Estado.
Os cursos são feitos em módulos nosII

(MMMHMMi KHMM HMKMR .MMHnnt' '

Formação para graduados
Mas a preocupação com a

qualidade do ensino não para
por a í. Além da especialização
dos professores, um outro con -
vénio da Secretaria da Educação
tom a UFG foi feito com o obje-
tivo de Habilitar para o ensino
aqueles que possuem gradu
ação em vá rias á reas, mas qm*

não tinham a licenciatura ple-
na. O Programa Especial de
Formação Pedagógica de Do -
centes da Educação Básica da
Rede Estadual de Ensino foi
criado a partir de uma demanda
de professores que buscavam
esta habilitação para atender,
inclusive, as exigências da l.ei
de Diretrizes e Bases do Minis-
tério da Educação.
As maiores concentrações de

bacharéis atuando na rede esta -
dual são nas á reas de Direito,
Engenharia , Ciências Sociais,
Economia , Contabilidade e
Administração de Empresas. O Mais de 230 alunos sem licenciatura plena participam do Programa lispeáal de Porrnução Pedap '�

'programa oferece os cursos de ,
«la<u

Língua Portuguesa, Matemática, sor cursa aquele que estiver mais O curso, que é uma complemen- de um ano, com mhcBiologia e História c cada profes- ligado com sua área de atuação, tação da graduação, tem duração de semana, sextas e sábad

Depois de um levantamento
feito pela Superintendência de
Ensino Fundamental e Médio
foram constatados 293 profes-
sores sem a graduação específica
para o magist é rio. Para esta
demanda foram oferecidas 280
vagas e matriculados 234 profes-
sores depois da seleção feita
também pela análise de currícu-
lo. O curso, que é financiado pe-
lo Estado, deu prioridade para os
professores estáveis no quadro
da Educação.
A coordenadora do progra-

ma , professora Dalva Gonçalves
Rosa, explicou que o curso tem
cará ter emergencial para aten -
der a deficiência que o Estado
tem de professores licenciados.
Fia disse que esse quadro faz
parte da atual realidade da rede,
principalmente no interior,
onde as deficiências são mais
intensas.

�Nossa obrigação é lutar
sempre e de todas as formas
pela melhoria do ensino ,
concluiu.

O .
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Mocunaíma,a obra maior de Mário de Andrade, completa 70 anos com assustadora atualidade. Página 4�r continuam mostrando serviço. Bob Dylan, Rod Stewart e outros músicos lançaram discos recent ente. Página 8*
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PAISDAMODA
Moí umbiFashion termina, deixando uma série de dicas para você

brilhar com transparências, tecidos fluidos e colantes
óroo Garces Como toda sua potência distribuída mostradas no MorumbiFashion. joelhos e curtos. 0 homem coloca o
y^ido Especial em vários cantos do País, seu desfile Dentro desta aposta, também está a corpo à mostra com blusas justi-

cartela de cores minimalista, onde nhas, malhas texturizadas e calçastambém foi um dos mais concorri-inalmente (ufa!) terminou , na dos do dia. Jornalistas sem o press
card fazem fila na entrada para aF aparece o básico branco, preto, azul e largas complementando o look.última sexta-feira, a V edição

do MorumbiFashion Brasil , Uno VillaVentura também apresen-cinza.Um luxo!
tou sua coleção undenvear nesta Vimprensa, supernervosos por terem

de esperar os mais privilegiados, eque estava em cartaz no
quei Clube de São Paulo, no qual
iam apresentadas as 20 coleções
is principais grifes brasileiras.Na
ndade, o que se percebe é que, a

ediçãodoMorumbiFashion Brasil.Surrealismo
outros tumultos promovidos pelos
convidados fizeram parte do in ício

Marcelo Sommer, G, Fit e Ri -A visão do estilista Lino
VillaVentura em cima de um con- cardo Almeida foram os respon -do fashion show. A coleção da ceito barroco ainda prevalece na sua sáveis pelas últimas apresenta-Zooinp, desta vez sob a coordenação coleção Primavera-Verão 98/99. Lino ções do MorumbiFashionida edição, o evento ganha um dos estilistas Alexandre Herchcovith buscou inspiração para o desenvolvi- Brasil.

jma de profissionalismo mais e Jun Nakao, fez uma boa aparição mento desta coleção através das
rançado. A exemplo dos organi -
jdores, dos jornalistas convidados,
uógrafos, enfim , o mercado
asileiro de moda já pode se orgu -
firde poder desfrutar de

apresentando um novo perfil da imagens criadas pelo fotógrafo Man
marca. O jeans foi o ponto culmi - Ray com sua musa inspiradora, Kiki
nante da coleção. As saias aparecem deMontpamasse, e seu envolvimen-
em formas diferenciadas, com bolsos to com o surrealismo. Seus tecidos
e recortes assimétricos. Blusa e calça são translúcidos:a gaze de seda puraum ca*

ndário oficial para mostrar quem fazem deliciosas fusões, resultando e a gaze sintética formam conjunto
almente faz moda no Brasil. Isso é em moderníssimosmacacões. com o algodão puro em texturas e

com o resgate de antigos bordadosmito bom mesmo. Neste verão, a Zoomp aposta com
AZooinp, do poderoso Renato artesanais cearenses. O resultado étodas as forças em uma moda mais

surpreendente: vestidos longos tra-trlakian , apresentou a melhor
iieção do pen último dia do evento.

urbana , um conceito que ganhou
balhados, torcidos , na altura dosdestaque em outras coleções

.
' ;v;ã3�temporada '
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Nos PéS TéNIS (PRLNOIPALMLNTL ESTILO UNISSEX.MAUO NO INVERNO, MAS DISTA VI2, NO, VERãO, ];m o BRANCO OUE GANHOUAQUrlAS CONGUINHAS USADAS ANT1GA-
COMIMtlMENTO � INDEFINIDODESTAQUE.O AZUI., CINZA, VERDE U TONSVU.TTÍ. PARA II! PARA A I SCOl.A) I

CURTO, LONGO F. NA ALTURA DOS IOLPAST ÉIS TAMBÉM SLRÂO A COK I)ASANDÁLIASMASCULINAS I . FEMININAS
LHOS L SOBRESSAEM MUITO HEM NASTSI AÇÃO.BEM ABERTAS, AS VEZES COM SOI M)0
MAIS DIVERSAS OCASlOES.MAIS ALIO, AS VIZL.S Ri .M BAIXO.SIJLÃO AS

PiÇ\ I UNDAMENIAl� C \LÇA LXTI-VtDEIESDESTi VIRÃO.
FORMAS LARGAS, PLISSADOS,LO MILHAR, COM BOLSOS LATERAIS NAS

VOLUMOSOS, AMARRADOS, TORCIDOS.PERNAS.COM Cl.Kl \J.\ í A PEÇA QUL NÃOCONCEinj� M1NIMAIJSMO
I ODE DEIXAR Dl EAZER PARU. DO ACERVO

TECIDOS: nuinos, COLANTES1)0 M-.U GUARDA-ROUPA. Nd MLI.IIORA í.OH� 0 PRETO 101MUIIO Af LA-

ttotuisparOncias loniuumi <. 0 c
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O 'desarquivo ' de um poeta
dois novos trabalhos

I

*

de poesias e já preparaS ílvio Medeiros lança pela primeira vez umO jornalista

15 anos e tem o objetivo de reunir os
artistas goianos. �I- o clube da boa

le não se considera um poeta, convivência, do bom relacionamen-
to entanto,o jornalista Silvio to",explica. Sílvio di/ que o pnnupu
Medeiros, conhecido por seus objetivo é "prestar uma ajuda a pes -
programas em rádio e tele- soa que está sozinha .I)e segunda a

visão, resolve, aos f>7 anos. lançar seu sábado, Sílvio reúne os amigos no
Convivarte. onde todos ficam a von-
tade: cantam, tomam cerveja, decla-
mam poesias. í um verdadeiro
espaço cultural.
Durante os 15 anos doConvivarte,

vários sócios fié is se formaram.
Agora. Sílvio pretendemontar o con

O jornalista não escreveu apenas solho diretor, com sete pessoas. A
poesias ao longo de sua vida. íem intenção do jornalista e translormar
guardadas inúmeras crónicas e con- o (.onvivarte em pessoa jurídica e
tos que, talvez, sejam lançados em trabalhar para a construção da casa
livros. Mas, primeiro, decidiu do artista goiano. Gostaria de tor-
mostrar ao público seus poemas, no mar uma casa providenciaria,
livro que deve ser editado pela Kelps porque o artista, quando trabalha,
e terá mil cópias distribuídas. Alem nao pensa no futuro e quando chega
de Desarquivo Parle l , Sílvio pre- à velhice ficameio à deriva",explica,
tende lançar mais dois volumes, Para isso, pretende obter o apoio
fechando a trilogia de poemas, que de outras pessoas e do governo,
foram escritos peloautor desde 196(5. �Vamos tentar, através da Assem-

Sílvio Medeiros explica: São poe- bleia Legislativa, recolher uma taxa
sias feitas sobre coisas que ma - de cada veículo de comunicação e
chucam,marcam e balançam a sen- também de cada shovv que acontece
sibilidade". Hle diz que procura cm Goiânia para que possamos
escrever sobre tudo, apesar de a cobrir as despesas , diz. Além disso,
maioria das poesiasmostrar um per- pretende fazer campanhas perma-
fil romântico do jornalista. �Também
mostro críticas e o lado histórico, é
um livro espontâneo",completa.
Desarquivo ainda está na gráfica,

mas jâ foi lançado pelo autor em
uma edição artesanal. Ilustrada,
revisada e datilografada pelo autor,
esta versão do livro já está sendo
conhecida pelos amigos de Sílvio
Medeiros. Além de organizar estas
poesias e preparar o segundo c ter-
ceiro volumes de Desarquivo, Sílvio
Medeiros temoutrosplanos.

Elaine Freitas

E
primeiro livro de poesias. Desarquivo
Parle l éuma coletânea de \ ários tex -
tos que fez durante sua vida. Depois
de receber incentivo dos amigos,
Silvio reuniu alguns poemas em um
I íVTO, que deve ser lançado em agos-
to.

Desarquivo ainda está
na gráfica,mas já foi
lançado em uma
edição artesanal.
Ilustrada e revisada
pelo próprio autor

nentes para obter ajuda da
sociedade.

Mais livros
O jornalista aproveita seu tempo RádioClube SilvioMedeiros, que

livre para rever seu arquivo pessoal A carreira de Sílvio Medeiros no começou a trabalhar na
de textos. São inúmeras crónicas, rádio e televisão começou cedo.Com antiga RádioClube:

apenas 18 anos, começou a trabalhar jornalista prepara
na Rádio Clube. Posteriormente, foi primeiro livro de poesias
para a Brasil Central, onde fez sua
carreira.Foi animador de auditório e
programador artístico.Depois foi

artigos e poesias que escreveu em
momentos de insónia ou de inspi-
ração. durante toda sua vida. En-
quanto organiza seu arquivo, Sílvio
pensa em escrever um IíVTO de con-
tos. A intenção do jornalista é reunir para a Rádio Anhanguera e, final-
as crónicas que escreveu durante mente,para aTVGoyá.Na década de
seis anos para aRádioBrasilCentral. 60, SílvioMedeiros passou 45 dias
Estes textos faziam parte do pro- em São Paulo, quando estagiou na
gramaNo vai-e-mn daVida.A partir TV Tupi. Voltando a Goiânia,
do tema de cada crónica. Silvio pre- começou a fazer o Festival FM, um
tende construir um conto. �É uma programa de auditório que se tornou
coisa que pretendo fazer na velhice, conhecido em todo o Estado. �No
no fim da vida, atendendo aos pedi- quadro No Degrau da Fama, foram
dos dos amigos", declara. Para pu- revelados muitos artistas, como
blicar as crónicas, seria um pouco Odair José, Christian � da dupla
mais complicado. �Os assuntos são com Ralf � e Stephan Nercessian�,

lembra.

Trecho

O TEMPO...
QUE NAO TEM 10A0E...
NAO VIVE 1)0 ONTEM...
L NEM SE PREOCUPA COM A

POSTERIDADE...
VAI CALINDARIANDO POR A( AFORA!
E LA VAMOS NOS...
SE DESFAZENDO...
COMO TUDO NESTE MUNDO!
ATÉ OS MONUMENTOS...
AS TIDAS ETERNAS PIRÂMIDES...
A GIGANTESCA EFÍGIE NO
DESERTO...
QUE JÁ PERDEU AS FEIÇÕES DA
CARA!

PASTORES... PADRES...FM RUSCA DA VERDADE...
CRESCER EM ESPÍRITO! CRENTES... EVANGéLICOS...

LIVROS!
muito desatualizados�,explica.
Outra pretensão de Sílvio Medei-

ros é reunir as histórias de sua vida rísticos na Rádio Brasil Central, além
para fazer um livro, que também de fazer muitos shovvs pelo interior
contaria um pouco da história de do Estado. �As prefeituras das
Goiânia. �Existem trabalhos de José cidades do interior contratavam a
Mendonça Telles e Jaime Câmara a gente para o aniversário da cidade",
respeito da fundação de Goiânia. Se explica,
possível, vou deixar o meu também,
falando sobre Gyn, nossa gente,
. nosso povo", justifica.

MORRE A CARNE...
RENOVA-SE 0 ESPÍRI r<)!
FINAL DOS TEMPOS?!...
... ATé A CONSUMAÇÃO DOS
SéCULOS!

BíIILIAS!! *
Também fez programas humo- ... AS MAIS VARIADAS

INTERPRETAÇÕES...
FORMANDO RELIGIÕES...
CADA UMA...
COM A SUA VERDADE!

F. O QUE A GENTE LÉ...
E OUVE... NASCER!.Sílvio Medeiros trabalhou em

quase todos os órgãos de imprensa
de Goiânia. "Vi todos eles cresce-
rem", diz.Foipublicitário e fundador
da primeira agência da cidade. �Fui
diversas vezes premiado. Tudo que

F. MATUTA...
E LENI A MEDIR.

VIVER...
MORRER!...

PALAVRAS...
DUAS ou ESCRITAS!

NISSO...
SFI QUE FSTOU CERTO!

Convivarte
Depois de trabalhar durante anos

como jornalista, Sílvio Medeiros eu tenho hoje etn dia veio deste
resolveu dedicar sua vida ao projeto tempo bom do rádio e televisão�,
Convivarte.Ele foi criadohá cerca de orgulha-se.

MATéRIA!
PO! ES( RIRAS... E ORADORES!

PROFETAS... F. ADORADORES!
...E DESSA VERDADE...
ESTOU CADA VEZ MAIS PERTO!...

RlS! \ AO HOMEM...

N a s c e n t er i efjl Cf

está inserida, internacionalmente, numa
antologia de poetas americanos: 0
International Poetry and Art , publicada em
Bluffton College-HÍJA. É... coisa para inhu-
mense nenhum botar defeito.
Residente há dezenas de primaveras na

obreira cidade de Inhumas,Umbelina Frota
é a primeira-dama dos serviços de Correios
e Telégrafos de lá, sem falar que ocupa, com
galhardia e talento, a Secretaria-Geral da
recém- fundada Academia de Letras, Ciên-
cias e Artes de Inhumas ( /Meai), que tem na
presidência o doutor emagistrado e poeta e
escritor VademesMenezes.

UMBELINA: DE INHUMAS
PARA os ESTADOS UNIDOS

camente editado por Hdrno Raimundo de
Albuquerque Menor, com uma módica
tiragem de 200 exemplares. O referido
órgão de divulgação literária lá dos hospi-
taleiros sergipanos já está no número seis e
publica de tudo um pouco daquilo que
interessa aos militantes das letras, poesias,
notícias,crítica, regulamentos de concursos
etc. Endereço para quem queira colaborar:
Espaço Menor, Rua Basílio Rocha, 106,
Getúlio Vargas,Aracaju /SK,CLP:49055-110.

sia fluminense. Tem 322 páginas. Os textosde apresentação da obra. tanto o das �ore-lias quanto o da introdução, estão exce -lentes, claros,explícitos e cronológicos.
Tribuna da

A poeta Um -
belina Frota ( fo -
to ). inhumense
que se fez por
devoção � mas
de raízes finca -
das na mineira
Januária, lá das
barranqueiras
do velho Chico,
o caudaloso São
Franciso � se

ILUSãO
CULTURA HOMENAGEIA
CENTENÁRIO DE SOI.ON

Rem?o Pn?.fo*0
PAR\ NUNCA ÍTK lKiVH^
IIMiOgu K '

PAíUMO VORllMiV/t

� SOU f\ í 11.1/.

F. amanhã, 27,
ária I-raça d�ItaKSgSK
th rúhft'

1SrrrariadeQlllura <h> Governou Cidade de Goiama estará homenagean-do amemória do doutor SolouEdson de Al-
cou n�Jl '0ne

,r0 ° íu,manis,a se desta-cou pela sua valiosa contribuiçãoprocesso de construção e desenvolviadeOoiania.
O preito coincidirá

rações alusivas ao

A POESIA FLUMINENSE DE
Assis BRASIL CNOFUHFAZr \«n DAW*

ONDEABRI AFFKHM.
E o imbatível pesquisador, talvez urn dos

mais indómitos de toda a história da poesia
brasileira deste século, escritor Assis Brasil
acaba de lançar o volume V da Coleção
Poesia Brasileira: A poesia fluminense
século XX, antologia, com organização,
introdução e notas dele, do Assis. O alenta -
do volume foi publicado pela lmago
F.dilora, do RJ, em convénio com FBN e
UMC. A obra reúne 69 poetas, que vão de
Machado de Assis a Moacyr Félix.Fernando
Py, Denise F.mmer, Fernando Mendes
Vianiia, Vinícius de Moraes, Olavo Bilac,
DanteMilano.entie outros, da proa da poe -

CORRESPONDêNCIA EM
TRâNSITO

no SONHAR...
! >í TAMMIX*-
KsiouI >Pt*V\0O Wl-NíO '-
PAium wrARL

prepara para
voltar em breve
ao palco cias
leiras.

u?nto

com as comemo -

m* '*vanles fuíH?ucs ocupadas em Cioiás foisuperintendente do Departamento de í >roPaga,u a e Vendas de Terras daNova-apitai auditor junto ao Conselho dòJustiça da Força Pública Militar do Fs tdo ,*vereador daíúiinaraMunicipal tioGoiant1As homenagens terão início às 17 h�nsFamiliares convidam.

Assunto puxa assunto.L só a gente botar
o primeiro verso na linha, que o resto chega
a tempo e a contento. Então, já está circu-
lando na praça o segundonúmero do jornal
Meai, ano 1. juriho / julho de 98, editado pelo
pessoal lá da Academia de Letras de
Inhumas. Está uma lindeza, gente.
Parabéns!
Continuo recebendo de Aracaju /SE o

jornalzinho F.spaçoMenor, bancado e iieroi-

no
Umbelina est á trabalhando u plenos

pulmões, no texto da sua novela Viagem ao
Passado , que deverá ser lançado logo no
segundo semestre deste ano. 1nquanto isso,

a fertilidade da poeta anda aos comichões,
is também já tem pronto outro livro de

A Sombra do jalobá. inédito. A
não sabe),

UMIRA n.!# > \<- \L \:
O WtOR OHRAUfl ! »

� RiooAqiaioQW rvn �( > !
NOUJRACAO.

" "MMVUã '
V1*

C ) R! VUAK � ! V>
( *

UMVVi&íTAKtU I^
f

pois
poemas
poeta, no enlanto (e para quem
está se queimando de júbilos ao saber que
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brasileira, dc uns tempos paraca > no escritório, no carro e lácasa só dá Antena 1 FM, onde só se
°uvemúsica do exterior.

mas,todo mundo achou que
5todos brasileiros esta -
v un confiantes na vitória do
Brasil, cm Paris, veio uma
promoção do banco ltaú
para desmentir. No seu pla-
no de capitalização, lançado

ocasião da Copa do
Mundo,o ltaú prometeu um
prémio à parte para quem
acertasse a seleção vence-
dora. Pois fique sabendo:
nada menos que cinco mil
investidores cravaram Fran -
ça na cabeça.

B.\ IO palmas para a bronca de
liealriz Segoll contra o termo wn eir .
idade para classificar os ma .orr> < ; . * (/

anos.Gomo bem afirma a respeî .u ;

atri/. isso é discriminaçãoda tfmsvj
GÁUDIO ilenriqueCIiini . de

Catalão. acompanha esta coíun \ : � � ! � .

O'» dias. pela Internet. Lbota a bo< i ; . >
trombonequando a revisão cie! va
pav>ar algumas agressõesgranutte � s

�7 OGOIÁSmostra sua força , dia 3!.
recebendo os poderosos que
compõem oClube dos 13. Pelo que
estou sabendo, o encontro pode conta:
com a presença domenos famoso
loseph Biaí ier. o sucessorde João
i lavelange no comando c!J i ifa
y N! \Rll !ACiabrielapromete
ntrevistarMadonna . em I .os \ r::,
:: NINGUhM explicou porque
desapareceu domapa o far. ;.! 20 . da
Muiticana! com seus programa < !

entrevista que davam arrepios n -
telespectadores.
QUEM acredita que o Bra* i

vendeu. numelhor, trocou a ( opa .

França por umaCopa a NíT rediz;J
no Brasi!emuito mais irr.bec ; i do c
quem inventou e>ía historiu
s? O FLUMINFNSF vaimesmo
disputara vegundona"

r DOS três clubesdo Ric de Ian > � :

so o Va<o pode dizerque tem um
time preparado para buscar o b i . s �

Hdmundo voltarmesmo, os
cmznultinos podem chegar entre u*
primeiros.
a DII.KNIA que ouv i numa convorv.
entre do:> pol í ticos:quem funciona
mais na entrega dos santinhos i m
época de eleição � a jovem bomt nb :
ou uma posoa mai> madura7 Mota '
da historia: entre a imagem da
seduçãoe a aurada seriedade, o
coração balança.
. OS li { I IOKVMSdaGlobo vào
dos1�stiidios para sor feitos na*
redações.
3 O SBT vai exibir a partir do dia 2lK
com exclusividade , a ( opa Morcostii
de Futebol.

KARINA SANTOS ,em
com um olhar de
censura aos falsos
moralistas

%epois de mandar embora cerca
125 profissionais, o telejor-nalismo do SBT está sendo prepara-do para começar do zero. Motivo:

viabilidade económica.

por

|Jjair bobo e Denise Carvalho, que

^disputam a reeleição para a
Câmara dos Deputados e
Assembleia Legislativa, respectiva-
mente, vão de rosa em todo o mate-rial de propaganda. É o charme
política.

e

(fcormir junto é bom quando elaIrtoma a decisão de ir tomar água
e traz um copo pra você também.
Quando ela tem mais coragem de
investigar o barulho estranho que
veio da cozinha. L ó timo dormir
junto e abraçar alguém sem segun-
das intenções, sem erotismo, só pelo
carinho, só pelo calor.

na

V * �

^^ ternpo fechou dia desses eT^quase que o deputado Rubens(.osac parte para a briga com o ex-
deputado Adib Flias.Tudo por conta
da disputa de colégios eleitorais na
região da estrada de ferro.

rés em uma: Tititi que corre pela
I cidade: a deputada Lídia Quinan
já teria gasto a bagatela de R$ 2 mi-
lhões em sua campanha pela
reeleição.� O deputado federal Pedrinho
Abrão anda batendo barbaridade no
prefeito Nion Albernaz e no ex-can-
didato a governador Roberto
Balestra.

M família de Leandro já deci-
AAdiu: vai construir um museu
para o ídolo, que morreu há um
mês. A mãe do cantor pediu à
presidente do fa-clube Talismã ,
Marizete Ribeiro de Almeida ,
que recolhesse objetos para o
museu.
O museu vai ser constri do

em Goiâ nia , num terreno da
fam ília. Tudo que está sendo
colocado no túmulo de Leandro,
no cemitério Jardim das Palmei-
ras (cartas, placas, terços e al-
guns objetos pessoais dos fãs) ,
será levado para o museu.

m\>

� í ris já decidiu: se Marconi
Perillo atacar sua honra , terá respos-
ta no Judiciário. A ordem é processar
o deputado por calúnia e difamação.

� © #
Josso até estar cometendo uma

injustiça com a m úsica popularP

153®^ Você nunca experimentou nada igual, i

Convite à reflexão sobremistérios da arte
livroArte é oQue Eu e VocéChamamos deArte, de FredericoMorais, propõe a reflexão sobre o assunto através de citações de frases de grandes fdósofos e artistas contemporâneos

ocupação de espaços e análise da
produção atual com defesa de
pequenas faeções estéticas.
Lm um país de dimensões conti -

nentais como o Brasil, com enorme
complexidade e diversidade de
manifestações art ísticas , Morais
vem ensinando pelo exemplo que a
melhor resposta está sempre do
lado dos que procuram olhar todas
as leiras desse alfabeto esté tico.
As anotações de frases , conta

Morais , �começaram no fim dos
anos 50, com o hábito de datilogra -
far em fichas tudo o que lia". As
fichas serviam tomo roteiros para
aulas, artigos e ensaios. Tom essas
fichas, escrevi meu primeiro liwo.
Ar /e e Indústria, em 1%2", lembra.
Depois escreveria muitos outros.
Lntre eles, referências obrigató rias
quando se fala em bibliografia de
arte brasileira, como Artes Plás -
ticas: a ( rise da I lora Atual í 1H751.
Mineiro radicado no Rio desde o

inicio dos anos 60, Frederico Morais
é um autodidata que lecionou
histó ria da arte e semiologia na
PUC. do Rio.
Agitador cultural, é autor dos

Domingos de Criação- convívio cria-
tivo entre público e artistas que
marcou época no Museu de Arte
Moderna do Rio, nos anos 60.1 ntre
suas curadorias recentes esta a !�'
Bienal do MercosuJ (Porto Alegre,
1997).
As citações reunidas no livro fo -

ram ordenadas segundo o assunto.
Após definições, sobre o beio e a be -
leza >e seguem frases sobre a arte. o
artista, a criação, u obra o> meios
de expressão art ística aqui falta a
videoarie 1, arte moderna ( inclu ída
nela tópicos da aru- i onn -mp ua -
neai e muitas outras \ coirtá nca
fica a deter um acento maior na
coniemporaneidade mas i ->v . u.ào
chega a comprometer o resultado.
Trata -se de um ii\ ro para ler com
pra /er e consuirar com proveito. O
assunto é inesgoui . i I. \�

porânea, como loseph Kosuth e Sol
Lewitt , o livro não oferece respostas
prontas. Na verdade, é um convite à
reflexão.

Experiente cr ítico de arte com ginas; RS 24,00), seu 56° título, não
mais de quatro décadas de atuação, foge ã regra.
Frederico Morais teve oportunidade Por trás do nome polémico, bem
de trabalhar em todo o espectro da ao gosto do autor, está um conjunto
profissão: jornalismo cultural , li - de 80 J definições sobre a arte c o
vros, ensino de arte e curadoria de sistema art ístico que garantem sa -
mostras. Lm todos esses segmentos borosa leitura. Com tantas frases
costuma deixar a marca de seu ta- anotadas, com assinaturas que vão

desde o filósofo grego Sócrates até no qual, cada vez mais, se confunde
grandes nomes da arte contem - crítica de arte com estratégias de

á*s Vigilantes do Peso
Emagreça nas férias ! 13/7.18/8/98

Promoção
na inscrição

e na balancinha

0

,.YAo longo desse extenso convívio
com a arte, Morais também não tem
respostas prontas. Talvez seja esse
seu principal mérito em um circuito

AX
-28%lento.O livro Arte I: 0 Que la e Você

Chamamos de Arte (Record; 320 pá - \A
Goiânia: 241 0' «2 � Cu / t / » i> r*1- MA

Atuipoli'*: » > » � R Hd > sj :oi

Sucte
Uma das melhores opções de hospedagens emGoiânia

PACOTE ESPECIAL DE EINAI , DE SEMANA
A negócios ou a passeio no final de semana em Goiânia, hospede-se com todo conforto na

atendimento diferenciado no^a. �Reiidcnce Sui(< "Zfottl. Aproveite o Pacotemelhor localização e
Hspecial. com 2 diárias, que o hotel esta promovendo. KIT FRANGO

UM FRANGO NA BRASA,, ACOMPANHADO DE ARROZ, FAROFA,
VINAGRETE F FFIJÀO TROPEIRO

PROGRAMA
Check-in sexta- lcira. após 12 horas .

Welcome Drink
Jantar no Restaurante L .e Jardim
Convite para o Bingo Boiadeiro.
Cale da manhã e
Almoço no Restaurante l .e Jardim
Convite para o Clube Jaó

( 'hurrasearia Gramado.

Sexta-feira: R$ 7,00
� w

Sábado: ! tt �w »l
ê*k . �m m- is�

LASANHAS (verde e branca)
TORTAS ( frango e camarão)
ROCAMBOLE DE FRANGO (desossadoe recheadocommussarela

e presunto)

Jantar na
Domingo: Cale cia manha e

Almoço no Restaurante Le Jardim
Domingo às 18 horas.

n

IT» MTW

Late check-out no

Zitneyvi cto4Klcíti&
TELE FRANGO: 285 -8066

� Aeeneia comissionas el cm 10%

� Tarifas validadas até julho/98

***** Áv. T-2 n- 624 � St. Bu«no
. . R S 130.0i)
RS 210.00
RS 2n0.:Xi

SUTHl.l \OSGL . . .

Sl riKLUXO DBL
SI ITHLl XO TPL

I� \K \ MAIOKI SIXFORMAÇ Ôl.S.UGl l PAK\Ct-XOtU t )I RESERVAS: 0*00-42 J2S2
Rua 2 d Rua 5 n° 170

SetorOeste - Fone: (062) 212-3111 - Fax: (062 ) 212-7429
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O herói ainda continua atual
mpleta 70 anos de existência ainda bastante atual

Xuxa desiste de
substituta e vai
apresentar
reprises na TV

escritor Mário de Andrade, Macunaíma coPersonagem simbólico criado pelo

ncunníma. o Herói Sem
Caráter , obra <lo escri-
tor modernista Má rio
de Andrade, completa

70 anos. I scrita numa época de
grande transição art ística e cullur -
il no Pa ís, ,1 obra continua atua!
' até hoje. O anti -heroi de Má rio de
\ndrade nasceu em meio a um
movimento que ganhava espaço
entre os escritores, o Modernismo.
I stilo influenciado pela vanguarda
europeia , que renovou o mundo
art ístico nacional , principalmente
após a realização da Semana de
Arte Moderna de 22.
Conhecido por sua falta de

cai á ter, eterna preguiça e pelo seu
d ístico "muita sa úva e pouca
sa úde , os males do Brasil são ",

Ahiainaiina representa a reali -
dade brasileira com um filão cómi -
co. ( ) heró i feio e negro criado por
Má rio de \ndrade transforma -se,
como num passe de mágica , num

� homem loiro e lindo. A ideia do
autor loi representar o choque do
índio amazônieo com a tradição e
n cultura europeia. Dono de uma

< personalidade contraditó ria e
imprevisível, Macuna íma também
| é pass ível do derrotas, diferente
dos heróis românticos.
O livro foi adaptado para o cinc-

i ma e para o teatro, A versão eine-
j matográ fica estreou 41 anos
: depois da obra escrita . O roteiro de
1 loaquim Pedro de Andrade é
antropológico e tropicalista , influ -
enciado pela época que foi filma -
do, no final dos anos 60.
Xo teatro, o sucesso junto ao

; pú blico e cr ítica foi surpreen -
dente. Com adaptação do próprio
elenco do Grupo Pau Brasil (que
depois passou a se chamar Grupo
Macuna íma ) , coordenado pelo
diretor Iaques Thieriot , a mon -
tagem foi dirigida por Antunes
I ilha. Macunaíma esteve nos pal-
cos de vários países da Europa e

M-
A Ilede (.lobo desistiu

nomear uma substituta p.t -
Xuxa enquanto ela estivo*
licença pelo nascimento de
filha Sasha, previsto para o m
de agosto. A própria Xuxa
apresentar uma seleção dt
programas já veiculados, i -j;.
montar um estúdio e uma ilha ,
edição em casa , na \ ,irg < :
Grande, zona oeste do Rio.
vai gravar sua participação ; �

seus dois programas semanais ,
Xuxa Pnrk ,que vai ao ar aos sábs
dos de manhã , e o Planeta Xux,
exibido aos domingos. A dcUsá. ,
foi tomada hoje por Xuxa, pt. j ,
empresaria dela , Marlcne Mattos
e pela direção da TV Globo, cor
base numa pesquisa encomende
da pela superintendente oxeu»
va da emissora, MarluceDiax,
De acordo com a pesquisa

público prefere rever os propr
mas antigos da Xuxa a assistir ;:.,
novos com outra apresentador,
Ror isso, a própria Xuxa vai sei;
cionar os melhores momentos ç
seus programas, desde o Xoiui ,
Xuxa, que estreou na Globo há i
anos. For enquanto ainda nãov
decidiu qual será a participação
das substitutas previstas para a
rainha dos baixinhos. A ex-paqui-
ta Andreia Sorv'etão em prinup.
foi dispensada , mas pode ser
chamada para gravar com a apre -
sentadora as cabeças do Xttxh
Park , onde serão reapresentado- \
os quadros antigos. A cantora
Ivete Sangalo, escolhida para
apresentar o Planeta Xuxa. dev
dividir o programa com ela. nur
esquema ainda a ser estudado.

dr

�

� se

e cí.

peça teatral de Antunes Tilho popularizaram ainda inais a história de Mário de Andrade

Foi produzido numa época de
grandes mudanças nas estruturas
social e económica do Brasil , pro -
movidas por movimentos organi -
zados que pediam a popularização
da cultura no Pa ís.
Foi um período de grande efer -

vescência intelectual e art ística ,
com manifestações diversas, como
o Teatro de Arena , o Cinema Novo
e o Tropicalismo, que resultaram
numa tomada de consciência por
parte dos produtores da cultura
frente aos problemas enfrentados
na época. O filme é, portanto, inais

A versão cinematográfica deMacunaíma c a

nos Estados Unidos. A cada apre-
sentação algumas modificações
eram realizadas, de acordo com as
circunstâncias vividas na ocasião,
o que manteve o texto sempre
atualizado.
A peça inovou o teatro profis-

sional. tanto estética como dra-
maturgicamente , com sua lin -
guagem viva e menos conven -
cional. Apesar de apresentar nos
seus cenários e figurinos materiais,
como madeira e capim , e a base
musical ser basicamente calçada
na cultura indígena, não era um

crítico do que o livro.
O herói que ao nascer grita sua

preguiça , é interpretado por
Grande Otelo. que incorporou com
excelência o personagem. O elen -
co era composto ainda por Paulo
José , Dina Sfat , Jardel Filho, Milton
Gonçalves, entre outros.
O sucesso de Macuna íma foi

atribu ído pela crítica ao retrato
fiel da proposta inicial do texto de
M á rio de Andrade que as pro -
duções conseguiram manter nas
diferentes montagens apresen -
tadas ao público.

espetáculo folclórico. O erotismo e
a sensualidade foram tratados de
forma natural.

Filme
A versão cinematográfica de

Macunaíma , produzida em 1969,
empreendeu uma abordagem bem
mais politizante na sua essência, e
muito mais extravagante na sua
forma , do que a peça de Antunes
Filho.
Privilegiou as relações domi -

nador -dominado da cultura
brasileira com fontes estrangeiras.
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"Respeitarascoisaspequenas.
Asgrandes impõem respeito
por si mesmas".AdiretóriadaTerra FMprepara issooouvintevaisedivertindocomos Visita SurpresaeTerra SIiopping,onde

uma nova promoçãoporcartasque agitos diá rios da nossa equipe de o participante pode faturar vá rios
vaiabalaro rádiogoiano.Enquanto promoções.TemBairrocontra Bairro, prémios.Fsó ficar ligado!!

liukioLmtviaga

BAIRRO CONTRA BAIRRO
\ t<n:\sm:\u7AD.\sísrASEMANA
PPMLQUirr.DATERMfMki LiA.bc: eiiLbiA2 Aí BIS PEJIDAÍ DA TEÍFA
2 : -AltoPanttso Acompanho as 12 mas cas rron ped das ra

FM pc!os rclefor.ci 222 3III e 222 311S:
01 � DEU MEDO

(Lej/ dra& Loocurdot
02 - LIBERAR GERAL

(7crrj S.vrt .1 )
03 - EU MENTI

(Cb. jjo À Xoro-o )OA � SENSÍVEL DEMAIS

0 túmulo do cantor Leandro (ontlnua * os - NOS NáO VIVE SEM MUIS
sendo visitado todos os dias. São muitas &G nv #

rosas, fotos c lembranças das fàs, que
* 04',%£2?££ 4 Jjneri(negam em silêncio, oram, cantam suas * 07 * UM SONHADOR

músicas e saem namaior tristeza.Um aesto ' "ff*0* '

Lonita que (0m0VC qualquer pesJ%°e ; 03

observa essa silenciosa romaria. 0 túmulo * 09 FEUZ AN *VERSAR.O
nunca ficou sozinho sempre tem fàs por [ .0
perto...isso sim, e demonstrar dedicação! f � iBn.no
tinha gente que torcia 0 nariz para música �

11 * DEIXEI. DE SER COvy3or POR rw
sertaneja, fsses sumiram todos. � 12 - DE SAO PAULO A BELíM

'
� l ' - > �

Iberê Monteiro .3 -VilaRedenção
4 -SetorXJaisti

derramandoalegrias, peitoabertoaoafago
dosantigosadversarios,muitosaoseu lado
hoje.Ea uniãodospol í ticosque traballumo
futuro.Tara quê? Para construçãode uma
sociedadesilidária,próspera, lixa',moderna,
pronta para viveropróximoséculo.Com
empregodigno,educaçãocorreta , saúde
exemplar, habitação arejada , limpa ,
confortável, simplese um meioambiente
saudável.

Osmelhores textos políticosque li nos
K «visg(xinisfiramsen \prvtk)nustvAliado
\a-v-cr CL*«a>.musk2is, tik*étia*esimples.
Lxtr.xxdiainameniesimples.
(^segundosmelhoasforamdopoeta-

jornaiista-boèmio Otoniel da Cunha .
In *nA tsxLK,cxxrentiv iviturais,polsagistiaH
e-p;rtuaise humanos.Exoepcionalmente
hunvsxK

de que, no voto li\ re e consciente, sãoos
\itociw.Qua**sempre.

Esbespartidospopubasalo têmchefe:
têm l íder.Omulhoréungidoà liderança pelo
an<js\As^gUKkxas.PvTimolidemx >p( \Ju*
ter \ ida Ixvi.mansa,deitarnaadeeesperaro
bc^odebfil!x>\oabraçi>GirinlxfcodamuihuT.o53lênd(.)gloriíNXíWILIDát )�rii>òdaem rápidas
fuga ^ da realidade, sob o som ^u.n e dos
pa?carird\>r.avarandagrandedoespoçoruraL
numaxbgi-m fas.inantL*aoiras4stí\ e!mundo
da inugínaçát >mágzai.OklcréaulisLvaaxab
dcnvdrugída trahalludunx >di*i tídcxdonne
taale. (>MitxvieSUXJ irvtx>den!vagenda c >
ditdeamanlTã.

Luqix.*.igualamuitosoon\i\oa -m (�Ins
denVo ÍLir }\\k'l iaueateíi/ umdkocorTuIe
aic<Tntnxapaemirlu fiíiviLiraauv.pa para
nauguniroinurirama,irançaquiseoontinuoa
rw'u>ç]ueaT,nRU \ da.teir.olvnu-etHmbque
eia temsdo

.S - JtLMonteSerrat
ti -Ri.Curitiba II

VAGãOCOUNTRYU. LLL LLLUTS seLi
LeeLhéLv!:

Li.

Cresceacadadianossasaudade
por Ixvmdm.Xoúltimodia 23 lezum
mêsdesua partida.Nossosouxintes
continuam manifestandocarinho-
samente através de cartas,
participações ao \ ivo e pedindo
m úsicas da dupla Leandro &
Leonardo.Oamigose foi,massua
vozestará sempreem nossas (mdas!

Vm � xv íA.CA amauíertbcimenti�detudo.
Mulher, homem,criança,bicho,natureza,
música , icligião, vida, morte e pol ítica.
Prinápaimentepolítica.Atra \ esde um tio
axxiutî HlaK^xxiapcrmGiroti l̂odiíaimea)ao fim, indicandoao leitorocaminhoparao
asunçiv� ^perbarrv;:!;)LntLÍgur.ti

,userts\uiaxn
infí ^muçãc \aiuGiçãoecultura L nsmestn>do
texti.i,i*ssesdois.

Venso nu»lesaoescrever pt^litica.Mas,
tini10. utixr tiuMPOCINNí rii paraox>aamparar
M> UTIATOAI )ddt*s LXTVUIPROFTSSKXULMENTE
para g.mhar o pào, o leite e o chopinho.
íLspor« ix imenti-.ESTWONOIRNPACTODEUMA
emoção. \imeduTr-cix)texio,esix1eu

Co:no \ i \ opolítica lu 44anos.n -soK i
n a woi!vrde|wu notadx>diS>acampianh4T
queto/inha no fogãode leniu umUicxiode
:m. \ aidadu^eambições TXUí minha
opirváo M.-m que ninguém a peça. Sou.
assemxlr «ib.ocihiditxiximÃTÍualnu.meu

Meuw>toédele, lã-.Ldt > \ laguito para
senador.CX.dois fi/eram a opçãohistórica
certa:ao ladodopovo.Xàosei «H.*Omestre
AIfaxlo\a>*T leriaeapro\ aria esteartigo.
MasseiqueOtonieldaCunha, nasminhas
cibtis»aiquv iav.linbadaRBC,raAnlvinguera,
!é.aprova, eabre largosorriso, feliz como
criançaquesempre foi.a dize r."IK-n\esseeo
Lklocerto

r- �.*
1 f £

PARABéNS PRA VOC Ê!RáDIOCASSETADARealizado, In-não tem hlx rdadeium
tiTnpoparapenarem si.rv.mullxT.ru>sfilhos,
a a.T:gi H. > i u ^ i 'ei tori .̂ibirusiniples, ib
nv> p« íbres,o-mai>humir Jê .Daísua u »rça
eleitoral.Ovotodopo\ êotem pesomaiordo
queo \ c »todonMoÃM'!I �!U . Ins \é,a1* raç.i
e tem um i p.ibv rade;anr:i IOparaopivi reiro
quecon-íruiuaVilaMutirâo-Ocarrocvinula
Vila \o \ a . O picolezeiro da 1�raça
Cniu r-itána . O engraxate do Centro

AdminUr.itno L )p(>rteirudoFlancoSofra.
Op:px;u* L-odoL-Vkl; j.\rtvVtio Vioiy.
Aveídureiradalxiradol ímScxãal.A
taradi » iriséaCir.:Jc � jxno i tumildee
trabalhador viue torna a \ ida da

è

sociedade mais
fácil.

jor^d Braga
Criaram em Goiás um tal de Procom Mirim. Só

pode ser prameninada reclamar da qualidade do leite
materno.

\ ci ú ltima quarta*
foira a turma da ferra Fm
cantou parabéns para
KellyOli\ t ira Moreira *

Apaixonada pela 104,3
disdesuaadolLŝ vncb
loi contratada inicial-
mentecxuno telefonista
eagoracKiipaoearge
de a u x i l i a r d e

L conlabilidadeAaKu
V Kellvnha , vocé e

umdoce...

í
... ii } * « j f > f� ! a >raç':i 'meu**móvulosnvi^rvru mmlus

alegria - rainhas tri- tL*z.i^.
minf i'' � igrimas (lelize- e
mK lizes).

í

RÁDIOMULHER t «

Cláudia Nunes

i\r\a c^terahstorica do- \AituiaexistanemtodaaChina chinesasdosntongóisque invadiama
China todososmios.Elesleimuannão
só as colheitas, mas também as

IZ.IS
capitulo-das novelasde 19>l
paracá í\-svxk-tas,emedefcnstas
pierr � JebLtas,a desfibrem
suados, cansado> e

^Trrclr. �^%vóa>mrnr
mi-so- nas cam 1.-
nhad i ^eeno-
ra:'., terti -

áLtLÁmuitas mulheres com os pés
dejvnmuiosporcuusadoantiqiiísshito
Itáhitodeseenrolaros péscmfaixas mnllures e preferiamas que fossem
muitoapertadas.Comoasmeninas fisicamente perfeitas, l.itlão,os pais

começaimma teros pés enfaixados começaramaenfaixaros pés ilosbebés
entre 1e8mios,nntitnschinesas ilcSO de sexo feminino paradeformá-lose
a%miosmalconseguemmular. Isso protegé-losdos invasores,depoisque
acontecia para defenderas jovens crescessem.

Por
i T -O é im-
b a l í v e 1 .
Volta ao
Paláciod is
L-rrc r.i!d,t-
dealma lt- li 4O\ 104

Vora * .10
( ) yn^ Túimi

~tUJkiKUillifT" f lintUniÁ' *' itprtyfiitudoptto ptrtmlhtuÇ Ititulut Nutk'« f MI JPtir
amcMtr*k» kii>f>0 Mi 11$i frrrn

s.- ny
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Ajxivorantea denúncia que demonstrou a incompetência criminosa de 12

laboratórios do Rio: analisaram guaraná e disseram tratar-se de urina .

Daura ficou pasmada , mas teria ficado ainda mais se os

laboratórios tivessem analisado xixi dizendo tratar-sede guaraná.

mesmo>P'*'
A ,

MT
> A' iC

MELHOR
PeOPLES& E\ E\TS0 \ i.inna cvstá sendo

gerado unidosmelhores
Ho> do Brasil.Omolhoé
vO aqui i�m ( lOiás. ele está com
u> jsda Hncol. do Irapuan
3 iiinior.Onogás. Frigor ífiro
} f i e e agora do inventá rio de

^0, da dupla extinta LeandroearJo.Que currículo!!!

amareloescovado,18k, que
pertence à linha Paola.
A extrovertida, inteligente e
alegreMaria Olinta Pinheiro
recebeu , no seu bonito
apartamento, amigos para
comemorar o seu nat. i oi servido

prato t ípico e todomundo
adorou: cozido com carne e com
grande variedade de
ingredientes. Lá estava sua
turma:Angélica í élix Moreira,
Suelene Pedrosa.Te Toni.
Solange Lobo Santos, Dilma
Gontijo de Loiola, Joaninha
Cec ília Félix. o colunista Luiz
Carlos, América Félix de Sousa ,
dona Diva Pinheiro com sua
neta Mariana. Ivana e Paula Félix
deSousa.
Uma sugestão para o Dia dos
Pais: a Harmonia e Soluções, de
Angélica Moreira eSueli Solera,
está com vá rias opções para
presentear.As lembranças
podem atender a todos os
gostos e agradar o papai.
Cristiane eAndré Vinícius e
Silva estãode novo apartamento
que está lind íssimo emuito
luxuoso. A decoração foi feita
por Angélica , uma dasmelhores
decoradoras deGoiás.
Ela é da Harmoniae
Soluções.
0 lançamento do filme da ex-
musa do ÉoTchan, a
lourfssima Carla Perez, está
sendo organizado com
cuidados que deixam
Titanicmeio acabrunhado.
O musicalCinderela Baiana,
que estreia dia 4 próximo, vai
gozar de um esquema de
distribuição de 250 fitas, para
que ela seja vista
simultaneamente em todas as
capitaisdo Brasil.O que não é a
mídia!!!
O diretor da revista Zapp.
Marco Aurélio, chegou
sexta-feira deSão Paulo.Ele
esteve ein Sampa para
participar doMonimbiFashion e
trará matérias para sua revista.
Ele está fotografando tudo nos
bastidores, com a ajuda de um
dosmelhores profissionais
de São Paulo, François Kalil.
Ele está fotografando modelos
e tudo deve estar na revista
Zappdo próximo mês.

Viciados em consumo
Compre... Beba...Vista essa
marca...Importante é ter...
Televisões, rádios, veiculam
incessantemente anúncios que
tentam convencer os ávidos
consumidores em busca de
novidade, mesmo que essa não
tenha a mínima utilidade.
E um ciclo vicioso, no qual quem
tem quer ter sempre e comprar:
quem não tem se frustra e perde
o controle sobre os próprios
gastos. Por isso, fique de olho:o
consumo descontrolado pode ser
caracterizado como urna
doença. É melhor ler qualidade
de vida do que ter quantidade de
vida.
Está nasmãos deDaura o livro
lançado pela grande e
internacional joallieria H.Stern ,
O Diário Perdido.O coadjuvante
neste livro é o fotógrafoAlbert
VVatson.O book representa o
eterno desafio de imaginar o
futuro, valendo-se de elementos
e informações do passado e
limitando-se à tecnologia do
presente. Para o fotógrafo, o
livro é de arte e um quebra-
cabeças de personagens do
passado.O livro é mesmo um
diário encontrado pelo fotógrafo
emMarrocos.Em O Diário
Perdido,Watson colocou todas
as fotos e textos, teoricamente,
encontrados durante a
construção de sua casa naquele
país. Uma equipe esteve atrás
deste grande projeto.As
fotografias foram feitas por
AlbertWatson; a direção de arte
foi por conta deTomato,
Londres; a produção eletrónica,
por Heiden Studio, Nova York; a
coordenação do projeto, nas
mãos de RobertoStem e equipe;
o texto, de Roberta Rosseto; a
maquiagem e a cenografia, de
MichelVoyski; e a impressão,
bela, do livro ficou com Winson
Sumamer, Nova York.No final
do livro encontram-se lindas
fotos de joias, como o anel de
água-marinha, em lapidação
octogonal, e brilhantesem ouro
branco polido lOk.
Disponível nas versões sem
brilhantes e de cristal na linha
HighLight.Ou então comoo anel
dediamantes carré em ouro

um

)MBO
a almoçou, na ultima quarta-
oooi os amigosMirna e
ífcco Hiczy da Costa, sua bonita
i.udola ea encantadora neta
ia.Esta, com uma inteligência
essionante para apenas -1 anos.
i como prato de mistance um
ode porco recheado de nozes e
çíS.De sobremesa, houve
jons russos e frutas.Tudo feito
Bele^cudeira deMima , Isolina.

)LEÇÃO
itellaYersace, irmã deGianni
£(* mostrou no último fim de
iia sua primeira coleção cou-
Considerada a mulher mais
ítante do mundo da moda , está
da por 50 estilistas� italianos,
leses, americanos e ingleses�,

rsáveis pela criação de 17 lin -
\e roupas, acessórios e a coleção
.Donatella, 10 anos, para
ter o império, conta com a
1do irmão, Santo, e domarido,
Beck. c

EMERGENTE PRESENÇA
Vera l.oyola foi convidada para fazer
a campanha das liquidações do
Barrashopping, do Norteshopping e
do Fashion Mall. A empresaria
emergente só não liquidou o seu
cache, pois pediu alto para mostrara
carinha em outdoors, televisão e
jornais. Pena que a cena não foi
longe. No quarto de vestir da mesma
empresaria, montado noGolden
Gate do Fashion Mall, ela viu
Carmem Mayrink Veiga negar-se a
posar para uma foto ao seu lado.
l.oyola não esquecerá tão cedo.

Daura agradece a presença, na sua
festa de 20 anos de colunismo, dos
poderosos empresáriosde Anápolis
Munir Nahum e sua Alzira, ela
sempre elegante, com jóias
maravilhosas, e ele um gentleman.
Estavam também com eleso
empresário e engenheiro Rogério de
Britto e Patrícia.

TIME
A revista americana Time da
semana passada trouxe uma
interessante reportagem sobre a
derrota brasileira para a seleção
francesa.O texto diz que o Brasil
perdeu para o Davi. Nós, os
brasileiros, somosoGolias.
Engraçado, em campo, parecia o
contrário.Essa reportagem
comprovou que os americanos não
sabem nada mesmo de futebol. lá os
franceses...

LOJA NOVA
Aconteceu no último dia 21 o pré-
lançamento da Fendi Casa, na Arte
& Cia da Barra. A loja abre as portas
no próximo dia 2f ), terça-feira, no
Fashion Mall.O coquetel contou
com a presença de mil convidados.

Daura@dm.corn.br
Fone: 225-2125. Correspondências pare Diário cia Manhã. Av Anhonyuera,
2833, S. Leste Universitário. Cep: 74210 010. Goiânia Gomoo cirurgião plá stico Titulo Diniz. do Instituto de Tlástica laser, em

Grv. f/l ele atende sua seleta clientela

gS «««a ««a»» fgii «ggg *****
ucélia Santos interpreta a eróticaAnais Nin

Você nunca experimentou nada igual.

Vocêmerecê
estar no Hawai.

t|e Anais Nin , peça (fue resgata o erotismo para o teatroz participa da montagem \ Casa \ I M l V \ I \ I i: MOMI MOS
1)1 MACIA.
SONHOS.

ro\ i « > 1« i < >.
S|»l t VO I Ml I IO
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diretora l iciana Studart foi respon -
sável pela encomenda da primeira
peça do autor. Azevedo misturou
ficção e realidade em A Casa de
Anais Sm . que aborda o per íodo
ern que a escritora dividiu um
pequeno apartamento com o
escritor lienry Milier, por quem foi
apaixonada.

Séspoli
lócio Lstudo

Muito verde e iluminação
natural

Hidromassagem
Sauna a vapor .
Tudo com mudo

conforto, higiene e
sossego. É quase

ale 198(5 , quando dirigiu
das lorturas , peça que xaleu
re;tnio Moliere para o ator
losé , a diretora
t desejava trazer suas monta
GViocas para

G ».*t**
r Ht»COtlv°

11:30 a*14
,
1I CK IM i l

ur^jpfyaisoSão Paulo. Não
iuin com aquela produção
um as seguintes, mas agora ,
Oôjpensai , desembarca em
(do trazendo logo duas peças ,
feíssos de publico e crítica no
jfp.iss.nin: \ t as i i de \nais
jpiçrio na boca.
fito de Anais Xin , com a atriz
�Santos eo ator Yalne\ Gosta
nlo um elenco de oito atores.

lDiá rio
\ peça situa -se no fim da década

de 30. Anais 11 uceiiu Sanios). Milier
Yalnex Gosta e Gonçalo. um
escritor fict ício 1 eonardo Xt tio ) ,
aceitam .. proposta de um uTho
iSebastião l emos para escrever
contos eróticos. O pagamento. US5
1 a pá na. é suficií nte apenas para
pagar as cor tas , mas garante a
sobres b ènciu do grupo nos tempos
dif íceis da Segunda Guerra
Mundial

�i HAWAI CHALÉ MOTEL
Av Castelo Branco

sarJa para Trindade � Gonn.-T - GO
Fone. 297 1707

MOTEL
Perfeito para o amor.

r̂^xtnx} <ioChaieMoí* � -SJ ».M para Tr-ndade
Fcrc (062) 2S7M*6 - Gc àn«3 - GO

*f
L

CONHEÇA AS NOVAS SUiTES414 no leatro Hilton . t óraçao
u , protagonizada por dois
Inos radicados no Rio. a ati iz.
Itanagi/aw.i e o ator i ar los
ri , iará temporada si -
tioa , no mesmo teatro , no
Wa meia -noite.
BB as obras são de autoria de
bevedo, um diplomata que
jpou uma bem -sucedida car-
Mnto anos iro Itamaratv e a
de Nova York , onde morava ,
Éar ao Brasil e dedicar -se a
bugia . A julgar pela avalia -
Wtica teatral carioca , valeu

Ensino Supletivo e Curso

niversitário
F >sa história e> tá registrada

nos diá rios da escritora", diz
liciana . A partir dessa situação real .
Azevedo construiu uma ficção que
fala da re:ução entre os artistas,
misturando trechos do diá rio de
An:;is com outros enudos por ele e
ainda >e íe contos eroticos da
escritora ."Fn. principio, Milier
rt e;:ou proposut do velho, mas
Anais entusiasmou-se com expe-
rti :v:.; i- avrim tem inicio a intensa
producá � do chamado prost íbulo
literário.

JUNTOSl\ Tmk> mn
opaHCJiJ 2 : I IJSJZ

'S®5^i>ri|ViÇ,dú«;VvaU� -
^4Kida pela obra orica cia
ra fiancesa Anais Nin. a Kua tW. n . 130,Setor Oislt - i oiu-: 223-7549 e 229-2218/ucélia SílhttbM íiAlUiiS , I jU i
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Para-cnoqu,7:' A.
0 VELHO-JOVEM DE ESTRANHA PERSONALIDADE, ANDARILHO DO MUNDO, TRAZIA CONSIGO O DOM DA

BONDADE E DA VERDADE. NÃO ERA COMPREENDIDO PELA MEDIOCRIDADE. MAS TODOS TINHAM-LHE ELEVADO RESPEITO
NilSOn GOmeS QUERIA UM CLONE DO GAnR , EL NASCENTE. MAS OS t

SUMULARAM COM UMA PERGUNTA: E SE EICAR >GUAUIN�0 m^^:DESE

ACONTECIMENTOS
DAVIDA

respeito e admirarão. Crono -
logicamente aparentando setent
anos. tinha a disposição dc uni
jovem saud ável e era sol ícito nas
duras pelejas diá rias. O comp*

nheiro que havia falado em
ameaças de onça ouviu o interes-
sante conselho do barbudo: �Meu
jovem, o animal \ oiumoso nao faz
mal ao homem. O que mata e con -
some o ser humano é o micro, que

micróbio terrível

scurecia. O sol descambava
ladeira do horizonte.

Desapareceu. O caminhão
lotado de volumosa carga dc
conduzia seis homens, alem

motorista. Estávamos todos
exaustos. Passamos o dia inteiro
tirando o caminhão do atoleiro: saía
de um buraco e entrava noutro
sucessivamente. Era o purgatório da
estrada , chamado �Curral". longo
trecho sem desvio. O.s compa -
nheiros. acostumados nas lides ser-
tanejas. em estradas pioneiras dc
sofrido trânsito, estavam pre -
venidos. Alguns conduziam o
pequeno mosquiteiro. Traziam
junto ao saco de paçoca feito de
carne seca de anta, socada com fa-
rinha , a inseparável rapadura.

A água ora abundante , limpa e
saudável. \os lot ais mais profundos
poderia observar a fertilidade de
pequenos peixes no vasto rriatório
do alagadiço sem fim. Não existia
local enxuto onde pudesse fazer o
fogo. Desmontamos os cupins
emersos e constru ímos um monte
de fragmentos empilhados sob os
galhos de arvoredos secos que
ardiam satisfatoriamente. Assamos
a manta de carne seca que foi
saboreada com farinha de niandio-

E
a

Cientistas conseguiram
fazer vários clones de
ratos e, supremo achad0i
clones dos clones de

11

ratos. O perigo e daqui a
algum tempo eles
entrarem na política

na

i -
gnms
uo

Leolídio Caicdo

nao se enxerga , o
que não se vê a olho nu e que infe -
lizmente está presente em toda
parte.� Um terceiro trabalhador,
simples, jovial e forte, inquieto,
dava tapas nas orelhas, afugentava,
xingava os insetos de desgraçados e
de outros impropérios. O sábio pro-
fessor mais uma vez interferiu � �O
senhor não deve invocar, nem pro -
nunciar os nomes ofensivos diante
do infortúnio e explicava: o ar está
cheio de fluidos maus. Existem

a Vigilânciai O problema é que
Sanitária támais pra sanitária
que pra vigilânciaseres gigantes, transparentes,

invisíveis, que habitam o espaço.Os
pensamentos expostos em palavras
satânicas atraem os fluidos maus,
impregnando a alma negra do
desesperado que não tem
autodom ínio. Os pensamentos
malignos destroem a força espiritu -
al e tornam o homem animalizado."
Todos nós ouvimos, em silêncio, as
sábias palavras do estrangeiro bar-
budo, imponente figura, calma e
bondosa entre os companheiros de
aparência civilizada , de alma sel -
vagem. Sob o esvoaçar irritante dos
insetos, todos adormeceram.
No dia seguinte, ao clarear, con -

tinuamos a rotineira peleja. As
árvores eram cortadas em toras e os
fragmentos de cupins colocados
sob as rodas. Levamos quase uma
semana atravessando o temerário
alagadiço.
Quando chegamos a Goiânia, o

sr. Pedro, homem simples, de eleva-
da estatura moral e intelectual,
hospedou -se na Pensão Goiás, do
sempre lembrado amigo João
Teixeira, do então Bairro Popular.
O velho - jovem de estranha per-

sonalidade, andarilho do inundo,
trazia consigo o dom da bondade e
da verdade. Não era compreendido
pela mediocridade, mas todos ti -
nham-lhe elevado respeito e admi-
ração. O sr. Pedro estava a caminho
das antigas civilizações, Inca ,Asteca
e Maya, onde, dizia ele, desejava
fazer profundos estudos.
Esse personagem diferente seria

criador de nova religião? Um sábio?
Um santo filósofo? Um profeta
doido? Não comeu gafanhoto no
deserto, nem usava camisolão, nem
trazia a triste cruz pendurada no
pescoço.
De internis solusDeus!

GAY NãO RECLAMA DE SUPOSITóRIO
FALSIFICADO. VlNDO MAIOR

1 ,1.
# � �

lodos os companheiras gostaram
i ficaram satisfeitos. A farinha ali-
menta , empanturra, empanzina e
cresce no estômago tal qual bolo
com fermentode pó Royal. A dormi-
da não era fácil. Com exceção de
dois companheiros que tinham dois
pequeninos mosquiteiros, os outros
sofriam o ataque incessante dos
esfaimados insetos bebedores de
sangue. Na boleia do veículo, com
o.s vidros fechados, faltava o ar e, ao
abrir uma fresta, os pernilongos
molestavam sem piedade. Sobre a
carga as muriçocas faziam a festa e,
sob as ferroadas e zoadas, sugavam
e atormentavam os infelizes.
Nessa tragédia noturna que só

poderia ser imaginada por Dante
Alighiere, muitos anófeles eram
hospedeiros de protozoários, que
eram inoculados no sangue da víti-
ma, causadores da malária. Um pas-
sageiro suportava estoicamente as
vicissitudes do ambiente c não se
importava com os momentos críti -
cos do ataque das voantes
hematófagas. Um companheiro
estava preocupado e alertava aos
demais que nas proximidades exis-
tia muito vestígio de onça. Um pas-
sageiro barbudo, económico nos
gestos e mais ainda nas palavras,
que se dizia austríaco e se chamar
Pedro, delicadamente advertiu o
companheiro, no linguajar de
sotaque estrangeiro, bem com-
preensível.De longos cabelos, barba
e bigode avantajados, com aparên-
cia de aproximadamente 70 anos,

Laboratório clonou ovelha com
gene humano. É fácil diferenem
no meio do rebanho: está sempre
querendo convencer as outrasa

j venderem a lã para uma cabra
i amiga dela

Interessante: as mulhere
entraram na mandioca
depois culparam a fari
nhado ser humano. No deserto, o mis-

terioso homem conviveu pouco
tempo, por ser impossível a vida no
ambiente sem água , sem alimento,
de tempestade arenosa e de clima
adverso. Não acreditava na possibi-
lidade do ser humano se isolar no

fustigado pelo sol. de atitudes enér-
gicas, tinha a voz calma e suave. A
estranha figura dizia ter vindo de
uma ilha do Pac ífico , onde per -
maneceu sozinho durante um ano
e, tal qual Robinson Crusué, adap-
tou -se na solidão , vivendo dos
recursos naturais da terra. Na ilha inospitaleiro deserto, que seria a
isolada , solitária , estudava a alma própria porta do inferno,
humana e suas diferentes reações.
Na África , no ermo florestal do dor profundo de teologia , o sr.
Congo Belga, solitá rio , passou Pedro explicava os elementos natu-
alguns meses pesquisando a rais em relação ao espírito humano,
própria alma e as reações espirituais Estava entre nós um sábio, digno de

Não adianta a CBF insistir: desde
os tempos deAdão, a gente car-
rega Parreira exatamente onde
deve

Com muita sabedoria , conhece-

IJ:OImio CAIADOé ESCRITOR E
COLABORADOR DODM

Trocadilho ecologicamente
incorreto: os partidos tão
dando tantamoral pra crenta
iada que até o PV lançou um
candidato Pastore i

O santo do dia
17°DOMINGO
COMUM

Durante o ano B ,
depois do 16° do -
mingo comum , in -

tercalam-se cinco leituras
evangélicas tiradas do capí-
tulo 6o de São joão, o dis-
curso sobre o pão da vida,
pronunciado na sinagoga
de Cafarnaum , no dia se-
guinte ao da multiplicação
dos pães. Esta interpolação
faz-se de modo conatural , já
que a multiplicação dos pães
do evangelho de São João
substitui a mesma narrativa
do evangelho de São Marcos
(Mc.6:30-44 e ]O.6:1-15).Aliás,
a primeira multiplicação dos
pães é um dos casos raros em
que é narrada pelos quatro
evangelistas.
Segundo Marcos, Jesus

multiplica os pães para ali-
mentar a multidão faminta.

no tempo do profeta Eliseu, o
pão da vida se multiplicará.
Todos poderão comer à von -
tade e ainda sobrará, con -
forme poderemos apreciar
lendo a primeira leitura pro-
posta para a liturgia da
palavra deste 17� domingo
comum , tirada do segundo
livro dos Reis capítulo 4:42-44.
Significativa é, também , a

sobra de do/.e cestos. O
povo de Deus, nascido do mis-
tério pascal de Cristo, será ali-
mentado por Jesus, multiplicado
nos 12 apóstolos que participam
da multiplicação dos pães. Mais
importante ainda do que a mul-
tiplicação dos pães em si, é o seu
simbolismo. Para saciar a fome
da multidão faminta, Jesus

Pe. Nilo

&>QS -novo

elefantes
voadores
Paulo Coelho

-Wl
ON5Ú-CcNcepaoWm.

-Otftl- ÒA T)0
S * - -quer

Jesus levanta os olhos e, multiplicar-se nos apóstolos, nos
vendo a cronde ^ discípulos, em sua igreja.
vAvs Assim , ele se laz presente para

João situa a multiplicação dos multidão que a ele todos, torna-se alimento para
pães em outro contexto. Jesus acorria. disse a Felipe: toda a humanidade: pode ter
passa para a outra margem do ,YW� rnntnrnr�

compaixão da multidão faminta,
lago de Genesaré. Uina 1 LMWW.anmãK

^
conforme a segunda leitura pro-

grande multidão o procura, pdesjHirajtlimejUá-losposta para este domingo tirada
porque tinha visto os sinais da carta deSão Paulo aos Efésios
que ele operava nos doentes e capítulo 4:1-6,
estava próxima à Páscoa dos O pão da vida multiplica-se
judeus. nada se perdesse. E foram doze ces- nos cristãos, em cada um de nós. Eis
Jesus levanta os olhos e. vendo a tos enchidos com os restos dos o grande milagre que continua

grande multidão que a ele acorria, cinco pães de cevada deixados pelos acontecendo hoje: somos alimento
disse a Filipe: �Onde compraremos que se alimentaram. Vendo o sinal para saciar a fome da multidão fa-
pães para alimentá-los?" Ele falava que Jesus fizera, aqueles homens minta que acorre a Jesus. Nós, os
assim para pó - lo â prova , porque exclamaram: �Este é verdadeira- cristãos deste final de milénio,

sabia o que iria fazer. mente o profeta que deve vir ao somos os responsáveis pela aiimen-
Realiza-se, assim , o prodígio da mundo!". Jesus, porém, sabendo que tação do mundo, na sua fome. E

multiplicação dos pães e dos peixes, viriam buscá- lo para fazê-lo rei , incompat ível com o cristianismo

não sem a ajuda dos apóstolos, retirou-se dc novo, sozinho, para o que, ao lado de pessoas empantur -
lomou Jesus os pães e, depoisde dar monte. radas, haja pessoas famintas. Se isso
graças, distribuiu-os aos presentes, A multiplicação dos pães consti- acontece e os empanturrados são os

assim como os peixinhos, tanto tui um sinal. Jesus é verdadeira- �cristãos�, esses cristãos só podem

quanto queriam. No lirn ainda se mente uPásiua . o verdadeiro pão da ser cristãos entre aspas e nao

/ '. �colheram n !) �* : v ;r M mundo, Gomo cristãosde luto.

TAois materialistas estão
JL/sentados na beira de uma
estrada , quando passa um
elefante voando. Um não
olha para o outro� porque, é
claro, elefantes não voain.
Passa outro elefante voando.
Desta vez eles se olham �
talvez, estejam sendo vítimas j
de uma alucinação coletiva.
Materialistas só acreditam no
que sabem explicar. Até que I
passa o terceiro elefante, j
Agora já não dá mais para
evitar. "Viu os elefantes�? O
outro, morrendo de medo de
parecer ridículo, concorda.
�Mas tem uma explicação",
diz o primeiro, e o segundo
respira aliviado. �O ninho
deles é aqui perto", diz omais
sábio. Pronto. Está explicado,
e podem continuar sendo j

materialistas.

SS/>
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VI De 6 a II de ngosto, no (.astros Hotel , a quinta edição da Iornada
Goiana de Patologia Clínica.\'a pauta, ampla programação, compos -
ta por cursos de atualização, apresentação de trabalhos, exposição de

0 , � � equipamentos, literatura e suprimentos para laboratórios.O <�* s,r, - . .> «. > �<) frVi-.fr

"

í MC

DiscípuloM[ula s^gue ;l rlsDcaas.. r (;,ri/es d» extinto Partido
1 romunista da ex-URSS: exi-X todos os direitos que sao. Mantidos pelos governos
I 5' nocriUicose . uma veznoi Ser. colocar aqueles que
í& coragem de criticar na

C3do
�

procedimento
nartidos comunistas emSdos os pa íses onde

ornaram o poder foi igual:
criticar, fazer baderna

e

orometer tudo; uma vez
� eleitos, não cumprir ne -
nhuraa das promessas.

m (h casais I .vdyn-Anis Rassi e
I ienriqueta-AlexandreGabriel Rassi
percorrem oCanadá em tempo ilc
ferias.

*Armersariando hojeomédico
Alberto Rassi Júnior e Dulce Pereira
Salles . mulher do empresário
ZcquinhaSaUes.

dos

Hrnpresiria ElísabeteSilva
fr) >P'*da em sua casa a sobrinha
Paula Silva Pinheiro , quemora em
S íí ) Pauloe passa fériasna ridaifc.

L

A seção goiana da .Associação
Brasileira de Clubes daMelhor
Idade comemora hojeoDia
Nacional dosAvós. a partirdas9
horas, noResort di Roma (amigo
Guhe Itanhangá)

À programação envolve
caminhada ecológica,
hidroginástica. almoço, bingo,
apresentaçãode teatro, karaokee
um showdemúsicas românticas
comoo trioOsCaçulas.

Gatas íhaysMek)deOliveira
Reis c Ura JaymedeAr.gelis curtem
férias na capital paulista.

çueda (Miado Parrode e Renata,
vice filha dividindo beleza em
irdede almoço

lá BrunaCardosodeSou/a.
Roberta Lacerda e Roberta Pacheco
estão passando este fim de semana
em jataí.

Calote Multimídia
O artista plástico Ornar Souto

corre em todas as direções.
Coloca no mercado brevemente

um CD de sua autoria.
A música que deverá ser o carro -

chefe de execução é LigaçãoUrbana.
Ornar, que mistura sertanejo com
pop, tem animado os com ícios do
candidato do PMDB, í ris Rezende.

trução, já iniciada , de uma pousada.Tranquilex
O escritor Brasigóis Felício vive a

vida que pediu a Deus.
Além de participar de uma

antologia portuguesa com poemas
seus, Brasigóis passa boa parte do
seu tempo em Ca ídas Novas.

I.á, descansa , vive em contato
com a natureza, escreve e cuida dos
negócios, que envolvem a cons-

Livro, Continua indefinida a eleição
ira a diretória do Jóquei Clube de
oiás. 0 problema é que os atuais
irigentes vêm enfrentando um
rande índice de inadimpléneia dos
jeios, o que intimida qualquer um
se aventurar na disputa, marcada
ara novembro.Os inadimplentes já
jssam dos -10^.

O empresário Miguel Abrão dá
os retoques finais no seu livro
Segredos e Descobertas , recheado
com as ideias do seu falecido pai,
F.lia Abrão, sobre genética.
A capa terá a assinatura famosa

de Siron Franco.

*Marcada para 2« deagosto e
inauguraçãodoCentrode
Formação Pnif:y>ional do Senac em
Iporã, cuja solenidade, is 11 horas,
sera comandada pelo presidenteda
FederaçãodoComercio. Elias
Bufáiça!.

Fogueira
Vale tudo para pegar um grau.
Goiânia já tem a bebida mexicana

Desesperados.
Uma cerveja com certo teor de

tequila.Quem bebe fica tonto mais
rapidamente.

tsgS isgS tíflS tafscfS t$s0, tsgH Você nunca experimentou nada igual.
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Essa turma está chegando para mexer com você.
Super show no Jaó com as crianças mais amadas do Brasil. I
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^43í1EL.
labora interessante teatro de bonecos, é a atração de hoje na Praça do SolrapoCharrete, quee

bonecos se transformam
m personagens de Lobato

Nilton também ataca com can -
ções do Skank (Te Ver), Titãs (Pra
dizer adeus ) . 1 ulu Santos (Aviso aos
navegantes ) , \ anessa Rangel ( Pal -
pitei . Mansa Monte [ De ninguém
mais ) , além de composições pró
prias.
Fstas atrações fazem parte do

projeto Gosto de Sol � da Secre -
taria Municipal de Cultura �. quebusca a revitalizaçào da Praça do
Sol. através de apresentações cul-
turais , alem da divulgação do tra -
balho de artistas goianos. 0 proje-
to e realizado todos os domingos
na Praça do Vil .

desta obra de Monteiro i oÍG ,ie Maio

durante as férias, a criançada- t niais é se diveitir. Uma boa
Pb é aproveitar para�fn bom na Praça tio Sol. Quern
^tai lá para alegrar a garotadagrupo Charrete- teatro de bo-

apresenta o
Riculo As Aventuras de
rinho e o Saci , hoje, a partir das
� A outra atração é o show de
8 do cantor Nikon Rabelo.
1 grupo Charrete aproveita o
paá rio de 50 anos da morte de
Melro I.obato para apresentar

obras de maior destaque
IjMor, que conquistou
fres com a trupe do Sitio do
Bpi-Amarelo.
Wmenturas de Pedrinho e o Sa-
Édta a história de quatro lendas
Miras: boitatá . mula - sem -
H|saei i - lobisomem. De aeor -Rtn o diretor do Charrete, loel
Pinam , o objetivo da adap -

taçao
bato e resgatar o folclore brasileiro.
No palco, 15 bonecos de vara �

confeccionados em espuma �,
que têm tamanho entre 71)

timetros e 3 metros ia gigantesca
cobra ) , animam a peça. que dura
40 minutos. Wellington Dias.
Pdsou de Oliveira. Fabio Marques
e Cristiana Dias manipulam os
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ÀS 20 H , NO CLUBEl^Ol

r e n -íazer uma

Promocac:I que

Venda antecipada:bonecos.
( ) espet áculo conta lambem

participação especial do
músico Sandro Gomes, que faz a

e ao final canta Sítio do
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PòCTOCKVO:
SÓCIOMPB e pop

Depois da apresenta ção do
grupo Charrete quem
do palco e o musico '

que fará urn show recheado pela
MPB e temperado pelo pop. No
repa:! 1 a
tano \ eloMi � . I \ pre >so �
bertoGil . Um Dia !
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lada soa mais rústica c cáustica do
que nunca, realçada por um ina -
creditável órgão de churrascaria e
suaves guitarra e percussão.
Melodias que provocam encanta -
mento bem devagarzinho.Um disco

ser saboreado com vagar e
. sem azucrinaçôes e dog-

novcs fora o dilaceramento.

p.SCCS:IviÓei C� Voo,i.v: :\,NTC 97,
WHENWEWtg wt New BOYS,PKUNGS
AuTWES:Boa DYLAN, JOHNNY WINTH,ROO
tWAxr, DAV.J BTJNC
(;� �

� � . SC V C. Wí.Mí
P*ÍÇO$: RS 18 EMMÍ9A para

presteza
Adailo Alves mas

Uma obra-prima, entre tantas que
este senhor já nos ofertou.Dylan
caminha a passos largos para a
sabedoria.

rock virou avó.Dá para ser
rebelde aos 50 anos? Claro,
depende da sanidade. O
problema é que o rock

queimou neurónios com exagero,
nesse período.Caducou? MIc anda
meio tonto nesta virada de década,
século e milénio, com saudade de
alguns pupilos, reescrevendo uma
biografia em que nem tudo é ver -
dade.

O
Albino esmaecido
JohnnvWinter.54 anos. nos apre-

senta uma decepcionante gravação
vivo em Liiv in A107. ( ) produ-

tor Dick Shurtnan, usando o bom
poderia ter nos privado desta

melancólica demonstração de
decadência de um dos mais
esfuziantes c ágeis guitarristas bran-
cos de blues. Branco, no caso de nodStewart.com pintadê
Winter. c um eufemismo delicado, i garvtão bronzeado e/u sfndrome
Assim como o irmão, Edgar, Johnny dePeter Pan, busco se
é albino,não tem pigmentação na aproximardanovageraçãodo
pele. Detalhe que não o impediu de I rock britânico, da qual elefez
desenvolver uma invejável carreira j parteduranteos loucosanos60
no gênero do Mississippi, afluente
do Texas, a ponto de ser chamado,
por seu vocal rouco o berrado, de
um branco de alma preta (sem pre -
conceito).
Winter sempre foi um defensor

ferrenho da visceralidade nas
alturas. Seu estilo enérgico tornou -
se inconfundível pela velocidade
aliada ao feeling, contaminado pelo
choro rascante do slide, aquele
tubinho de metal que desliza sobre
as cordas num efeito estridente de
lamento.O approach agressivo tam-
bém serve aos pinotes do country e
aos blues lentos c lancinantes.
Winter é um gerador de raios. Por
isso. é surpreendente que tenha
cometido umCD tão apático, grava-
do no Bottom Line. com Mark

ao

senso.
O rock cresceu e se multiplicou.

Guerrilheiro, atacou em todas as
frentes. Penetra, invadiu todas as
festas.Ranheta, colocoumoscas em
todas as sopas. No sétimo dia,
aderiu ao marketing. Aposentado,
insisteem ranger os dentes.
O rock é a consequência do que

os roqueiros fizeram dele. As ge -
sucedem na linha dorações que se

tempo conservam certos heróis.
Muitosmortos.Muitos vivos.Alguns
mortos -vivos. F. o que analisamos.
Os representantes cinqúentôes dos
primórdios.Figuras importantes em
determinados princípios, em fases
distintas.Contemporâneos de um
momento feliz, em que o rock era o
porta-voz demudanças anunciadas.
Ainda na ativa, como se comportam
os veteranosno olho do furacão?

8 * t

Sábio ancião
Aos 56 anos de idade e 36de car-

reira,BobDylan entrega-se ao blues
de corpo e alma. F. o que se pode
concluir depois de uma audição do
seu último disco, o premiado Time

"N:T

Àm
M

VETE- ANOSDO ROCK
para externarpensamentosepor-
ras.E, sem grande alarde,nim-
tundo na cristã, obsenando a tua-
siçãodaspromessasao redor.
Manifestando incrível inup�

dade para época tão cínica,Byfflr
ultra o processo eletrónico&b
serções decorrentes de pesqu^
étnicas paulatinas sobre a qtníf

imutável tonalidade coolda voz >
Irivel. Judo permeado por urr.a
nia que, se não atinge as raia
deslnmde, cruza informações&
paratadas sob um guine deafâ
lucidez.
tnfim, trata-se deu/nmu'

teíigente que segue uma vertente »?

posta a de Bob Dylan,mas com£
uuências tãooumais salutares.
CDs cedidos pela Bridge Áudio

1

v,(Jeo.Fone:820-8200.

wart. Ele é consultor artístico do
selo Luakabop, que lança e relança
discos de Tom Zé (e, agora, Mu-
tantes) nos Estados Unidos. Ouve,
portanto, de tudo um pouco e, cer-
tamente, garimpa elementos inte-
ressantes na defesa de suas teses. A
prova é o trio Morcheeba, convida-
do para atuar na produção e exe-
cução de várias faixas de Feelings
( título provocadoramente in -
compatível com o design plasti-
forme doCD).
Não é o caso de afirmar que Da-

vid Byrne faça rock. Ele não se en-
quadra em nenhuma categoria do
rótulo. Pop e suas manhas descar-
táveis tampouco são saídas para o
artista, que multiplica-se em recur-
sosmultimídias.Byrne usa amúsica
como usaria o laptop ou o pincel,

Qut o/Mind.Omenestrelda contra- Epstein no baixo e vocal e Tom mente posterior à sua saída do refrescante, embora com um arzi-
cultura, que desafiou os valores da Comptonnabateria. grupo Faces e a consequente nho de dèja-vu.
sociedade conservadora, sobrevive Talvez tenha chegado omomento mudança, em definitivo, para os
tocando cada vez mais ao vivo e, de Winter maneirar o ritmo das Estados Unidos.No Faces, Stewart Boneco decera
cada vez mais, transformando suas apresentações.Magérrimo, esquáli- entrou em 68, unindo forças com os
canções do pasmado, verdadeiros do, pele e osso, consequência pos- remanescentes do Small Faces, que
hinos de rebeldia poética, emmúsi- sível de um longo flerte com a mal- haviam perdido seu guitarrista,
cas irreconhecíveis, através de bru- fadada heroína,mal suporta o peso Steve Marriott. Acompanhou-o o
lais modificações improvisadas e do instrumento. Suspeita plausível baixista da banda de Beck, que, no
senso de desmistificação.Dylan que justifica seusmodelos de guitar- Faces, assumiu a guitarra,RonWood
recusa o papel de totem e, apesar ra, leves, praticamente sem corpo.O (futuro parceiro de Keith Richards Barbie,Ken.Por essas e outras é que
dos problemas de saúde, faz o que texano dá impressão de que vaimal nos Stones). Considerado um dos Byrne continua ligado ao termo
bem entende de sua vida profissio- das pernas. Surge, na capa do CD, últimos redutos da molecagem vanguarda novaiorquina.Com po -
nal, geraltnente diante de platéias com expressão adoentada, da qual roqueira, o Faces foi até o ano de 75. der de síntese avassalador, ele ataca
religiosamente estupidificadas pela seu desempenho esmaecido é ape- Já desenvolvendo uma carreira solo, descaradamente a indústria cultural
(má) compreensão do ídolo que se nasum reflexo acabrunhado. Stewart conheceria a fama vertigi- e seus dejetos de consumo. Usando
des(re)constról O repertório de Live in NYC 97, nosa ao trocar as arruaças londrinas um permanente ar galhofeiro de
Ele foi responsável pela inaior quase todo de standards (Hideaway, pelo jet-set americano, quando pas- quem se inclui naprópria crítica,

emoção do show burocrático dos Got My MojoWorking), exibe uma sou a colecionar carros,mulheres, Byrne permanece atento às no -
Rolling Stones, em abril, quando rotação a menos, a voz deWinter mansões e discos de ouro, cada vez vidades e consegue incorporá-las de
emendouLike aRollingStone com a sem as fagulhas de outrora e uma mais rentáveis emenos criativos. um modo diverso ao de Rod Ste-
banda / empresa liderada/ gerencia- sucessão de longas passagens Desta vez, secundado pelo pro -
da por Mick Jagger, em São Paulo e instrumentais que lembram, vaga- dutor Kevin Savigar, o bardo
Rio de Janeiro.Concessão aos velhos mente,o estilo inflamado. bronzeado, ainda com pinta de

Pobre testamento. Defini- garotão, escolheu composições dos
irmãos Gallagher, de bandas
obscuras da contemporaneidade
(Superstar, Skunk Anansie, Ron
Sexsmith), de outras mais votadas
(Primai Scream, Nick Lowe, Wa-

David Byrne brinca com o es-
tigma da juventude em Feelings.
Numa associação com seu antigo
grupo, surge como um �talking
head� na capa, encarnando um bo-
neco que lembra o namoradinho da

ísico ff'

tempos.Deixando claro que, circun-
dados pelo que existe de moderno tivamente,�the sky iscrying�.
em termos de palco, os Stones é que
se alimentam do passado. Dylan é Coroaenxuto
uma espécie de anticelebridade que When WeWere the New Boys, o
se permite acessos de ranzinzice, mais recente de Rod Stewart, trai
um coroa carcomido por excessos uma nostálgica melancolia de terboys), além de recuperar pérolas
debatalhase desilusões. épocas assanhadas e delirantes.Por (Oh La La e Hotel Chambermaid),
Tudo isso é destilado com inaes- outro lado, é uma original tentativa para remete-las direto à sua pegada

tria em TimeOut ofMind, produzi- do cantor em alinhar-se com a nova de rock setentista entremeado por
do com brilhantismo por Daniel geração do rock britânico, da qual baladas românticas.
Unois (U2, Peter Gabriel).Dylan, ele fez parte nos idos 60, ao lado de O saldo final é ambíguo. Se o
com o passar das faixas, parece que nomes raros como JeffBeck (em dois coroa dispensa os encantos radicais
assimilou e distribui, generosa- atouns históricos,Truth e Beck-Ola), sugeridos em alguns títulos, desca-
mente. lições da estatura de um l.ong John íialdry, Peter Green e racterizando-os e adaptando-os a
Lightnin� Hopkins. Simplicidade MickFleetwood. leituras conservadoras, também
absoluta decantada com absoluta Mas When We Were... busca acaba rendendo seu melhor traba-
precisão e sentimento. A voz anasa- dialogar com o período imediata- iiic nos últimor, anos, iluminado e

DE AGOSTO
PRESENTEIE

COM
PRESENTE

n$ 118,50
,n$69,00
RS 15,00
R$27,00

Ternos a partir de
Blaser a partir
Camisas lisas,xadres e riscadas mangas curtas e longas a partirCalsas apartir de

Variedades de gravatas mi
' �SB

Seis cintos etc.

EEVE5e
(Produtos iguais)ft

( )albinoJohnnyWinter lançou um discoao uivodecepcionante, ao passo queBob Dylan esmera-se em blues
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Nádia Lippi está de volta em Brida
Nádia estreou em novelas há
anos. na IV Fxcelsior, em A
PequenaOrjti , com apenas 12
anos de idade. Não parou mais.
Gravava uma trama por ano, até
que sentiu a necessidade de
(iedirar mais tempo à família ,

A novela da Record , Estrela de Fogo, entra em nova fase
menina domato e se tornar mais
mulher. Yves conta que. dos 2H
personagens atuais, apenas 16
devem permanecer na trama .
Outros 15 atores devem entrar,
aumentando para 30o número
de pessoas no elenco.

Brida (RedeManchete, às 21h30) ,
que vai substituir AUmdaearu,
traz de volta a atriz Nádia 1 ippi -
Depois de 16 anos longe da tevê.
Nádia reesireia interpretando a
personagem Leonor.A decisão
de parar partiu da própria atriz.

deixará de ser dona de casa para
mergulhar na pol ítica.Ventania
(MarceloAguiar) vai ^er um
artista demuito sucesso, ficará
rico e \ iajara de jatinho pelo País
fazendo shov\ >. Inaê (Joana l ima
Verde) vai perder o jeito de

O autorYvesDumont aumenta
de 100 para 220 capítulos a
trama de Estrela de logo Rede
Record. 20 horas�. Ele quer criar
polémica com assuntos como
eleições e vai usar a personagem
Esteia (Cristina Prochaskn!. que

No mundo artístico, de tudo vale
Faustão.Eles querem ser
convidados, a qualquer custo,
para participar do programa.
1�ois é, tudo para dar uma
rcforçadinha no orçamento.

No mínimo dez
Ooutro lado damoeda é hem
diferente.Atores consagrados
que são constantemente
convidados pela produçãodo
Domingno têm uma exigência
basica: só participam se tiverem a
certezadeque serão, nom ínimo,
dez programas seguidos.Com
isso, os atores contam com um
caché bem gordinho para
completar a conta bancária.

Atores globais, acostumados a
trabalhar por hora ou com
apresentação de eventos e
desfiles, ficam atormentando a
produção do Domingãodo

RenatoAragão x Rede Globo
RenatoAragão e RedeGlobo
ainda não chegaram a um
acordo.O �trapalhão" Didi Mocó
quer seu programa produzido
em est údio, como Os
Trapalhões.A RedeGlobo pensa

de outra forma e planeja fazer
o programa em cenas externas,
lá foram gravados alguns
pilotos do programa,mas
Renato Aragão permanece
firme na sua decisão.CD solo de Daniel

O cantor Daniel e seu
empresário estão em
negociações com o presidente d .i
WarnerContinental para definir
a estratégia do lançamento do 1"
C.D solo ile Daniel , que ate o ano
passadocantava ao lado do
amigo João Paulo.

Regina Case agora em novo formato
AGlobo está estudando um novo Mendonça, um dos diretores de

Dona l:lor e seus Dois Maridos,é
o responsável por este projeto,
ainda sem nome.

programa para Regina Case, que
passará a ser entrevistadora.O
maravilhosoMaurinho

Marlene Mattos não dá folga
Xuxa vai trabalhardurantea licença-maternidade. Assim aucSasha
nascer,a (dobo vai exibir uma retrospectivados 12anos dela na
emissora. A toda- poderosa Marlene Mattos decidia , na última tjitarta.
í jue trechos de programas antigos serão apresentados pela própria
Xuxa.diretamenteda casa rosa, epela ex-paqttita Andréu Sorvetào,
que herdou o reinado pela metade. Se tudo correr hem com o parto, os
programas inéditosdevem retornar, nomáximo, em três meses.

Salvio na Globo
Miragem, nov a novela da Globo,
na faixa das l ú horas, contará
com mais um grande nome no
elenco.O atorGilberto Salvio
assinou com a RedeGlobo para
fazer um pol ítico do partido do
personagem deOsmar Prado.

Bumbum que vale R$ 3 milhões
Cinderela Baiana é a produção produção, interpretando ela
cinematográ fica que vai contar a mesma.O orçamento ficou em
história da vida deCarla Perez, RS3milhões e o filme foi rodado
mesclando humor e realidade. na Bahia. A estreia é no dia 4 de
A bunduda vai estrelar a setembro, em 150 salas.
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Celeste continuará a ser vítimadeVilma.Amanda e Tadeii pagam por seus

Ooiò^a, domingo, 26 de julhode 1998 M 3

erros e Filé fica dividido entre Emíj[a e Babi

Novidades
nas novelas
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Angela ajudaVilma a desmoralizar Celeste Amandae
Tadeu vão para
a cadeia e são
condenados

^â^gela Marques
' Agência Estado

*» /M uito se engana quem

^ / . pensa que Angela
\í (Cláudia Raia) está tra-
E T balhando nas empre-
,as de César Toledo (Tarcísio
,leira; apenas para ficar próxima
le seu grande amor, Henrique
Edson Celulari ). Nos capítulos
iue antecederam à tragédia do
hopping. Angela se lembrou do
( ja cm que seu pai morreu em
una explosão na pedreira per-
er.cente a César Toledo, dando
largens a interpretações de que a
xccutiva poderia estar apenas-amando um plano de vingança
ontra a fam ília. O comporta -
mento dúbio fica mais evidente a
ada capítulo. Depois que Clara
Víaitê Proença ) resolve ficar ao
ido de Clementino (Tony Ra -
mos) e ajudá-lo a provar sua ino-
ência , Angela não perde a opor-
jnidade de acusar o ex- presi -
iário pelo crime, levantando até
íesmo suspeita com Henrique,
ue considera estranho o com -
ortamento daarriga.
0 jogo duplo Angela tam -
ém tem por ob -mivo deixar ca -
minho livre
ienrique. Aproveitando a insegu -
Mnça de Vilr (Isadora Ribeiro) ,
ue durante ama crise de ciúmes
msolve pagar Gilberto (Irving São
aulo) para dizer que é o ver -

dadeiro pai do filho de Celeste
(Let ícia Sabatella), Angela resolve
oferecer ajuda. Mas, na verdade,
quando conversa com Gilberto, ao
invés de dispensá-lo como havia
combinado com Vilma. exige que
o mau-cará ter continue em São
Paulo, aguardando suas ordens. Já
com Ce este, Angela se encarrega
de apresentar o resultado falsifica-
do do exame de DNA, que atesta
que Guiminha não é filho de
Guilherme. Satisfeita com a con-
fusão armada. Angela vai até a
empresa e conta que Celeste foi
embora com o filho, deixando
Henrique arrasado. O que ela não
esperava é que Celeste tivesse ido
direto à mansão para contar tudo
a Marta. �Não precisa contar nada
não, Henrique. Eu mesma já con-
tei", avisa Celeste, deixando Vilma
eAngela trocandoolhares na sala.
Mas de nada adiantaram as

artimanhas para afastar Henrique
de Celeste.Mesmo diante da dúvi-
da se Guiminha é filho de seu
irmão , Henrique não consegue
tirar a cunhada do pensamento.
Embora não admita esse senti-
mento para a esposa , Henrique
acaba confessando tudo para
César (Tarcísio Meira ) e deixa o
pai ainda mais preocupado do
que já está. �Mas e a Vilma , meu
filho?", tenta questionar César.
"Não sei, pai. Por enquanto, o se-
nhor só me perguntou sobre a
Celeste", responde angustiado.

Tadeu (Felipe Camargo) é
quem ajuda Chico (Humberto
Martins) e Orlando ( Fiávio
Galvão) a descobrir o escon-
derijo onde Silveira (Carlos
Vereza) mantinha presa Aman-
da (Maria Luiza Mendonça ) e
Hilda (Lucinha I.ins). Depois
de salva , Amanda é levada a
um presídio feminino, onde
começa a pagar por todas as
suas maldades. Suas únicas
companhias passam a ser a de
irmã Celeste (Zilka Salaherry),
uma das encarregadas de
tomar conta da detenta , e
padre Estevão (Carlos Gregó-
rio) , que tenta fazer com que a
vilã se arrependa de seus peca-
dos. Silveira (Carlos Vereza) é
levado para um presídio de
segurança máxima, onde terá
de contar toda a verdade a
Azevedo (Hugo Carvana) , que
insiste na tese de que o vilão é,
na verdade, Tinoco. Quem
também é condenado é Tadeu.
com uma pena de dois anos e
três meses de reclusão por suas
participações nos crimes. Mas
nem mesmo isso fará Judy
(Giovana Antonelli) desistir
dele. Guardando segredo até
então, ela revela ao namorado
que está grávida. �Tem um
pedacinho de você que vai es-
tar aí fora. esperando você sair
para ser feliz", diz ela. Depois
da notícia , o casal decide se
casar na prisão.

Bebésacaminho
A cegonha também visita o

casal Alicinha (DanielleWin-
nitz) e Jorginho (Gerson Bren-
ner) , que se prepara para a
chegada de trigêmeos. Selena
(Cristiana Oliveira) e Billy (Fá-
bio Jr.) decidem marcar o ca-
samento para a mesma data
escolhida por Lígia (Fernanda
Rodrigues) eGuto (Marcelo Fa-
rias). Mesmo esperando um fi-
lho de Chico e recobrando aos
poucos parte de sua memória.
Selena decide viver ao laito ò:
Billveoficializam casamento

coração de

Durante uma crise cie ciúmes, Angela eVilma resolvem ofender Celeste

ERA UMA VEZ... J
k

Filé dá um beijo em Emília de tirar o fôlego
. Depois de comprar um cavalo, lo, eles chegam às águas e, entre ra se aproximar da garota e dar-lhe eles acabou e não há mais motivos
v\é (Cláudio Heinrich) encontra uma brincadeira e outra, Emília um beijo de tirar o fôlego. Agora para continuar com a farsa. �Essa
com Emília (Déborah Secco) pela deixa o galão cair na correnteza. Filé ficará dividido entre Emília , mentira sobre o tratamento foi a
estrada com sua velha cami - Ao entrar na água para recuperá- por quem foi apaixonado durante gota d�água!Você enganou a mim,
nhonete e, lado a lado, disputam lo, a garota começa a gritar pedin- muito tempo, e a doce Babi (Nívea à sua mãe e todo mundo!", diz ele.
uma animada corrida. Mas, na do ajuda de Filé.Solidário, ele pula Stelmann), de quem está noivo. Irónica, Bruna pergunta se ele
subida, a caminhonete apresenta na água e alcança o vasilhame. está rompendo o noivado para se
problemas no motor e Emília é Depois de saírem da água e en - Rompimento casar com Madalena (Drica Mo-
obrigada a parar para verificar o quanto Em ília torce sua blusa es- Cansado das armações ementi- raes) e ouve de Álvaro que ele real-
que aconteceu. �Vamos encher condida entre as árvores, Filé a ras, Álvaro (Herson Capri) decide mente pretende oficializar seu ro-
-tm galão de água e resolver esse observa de longe. Com um jeito romper definitivamente o noiva- mance com a governanta. �Você
iroblema", sugere Filé, indicando malicioso, ele também tira sua do com a mimada Bruna (Andréa não merece meu amor! Não per-

camisa e pede para ela torcer. É a Beltrão) e afirma com todas as le- cebe que tudo que fiz. as mentiras,
cava - oportunidadeque ele esperava pa- tras que o relacionamento entre tudo foi para não te perder-'

1 raminhode uma cachoeira.
Com Emília na garupa do
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O cantor cearense terá espaço garantido na i

'Bandeirantes com um programa di auditài io
já faturou
mais deUss
80 milhõesFalcão na
Marcelo Bernardes
Da Agência Estadocontramão Hm setembro, o ..^iquivo X volta à TV âd0 /L

anicrj
socta temporal ,

expcctativa do púb|jCoM
poderia ser maior. 0 fij,,, n�'-
seado na sé rie,

%para sua
dado. �O Tchan é uma coisa
necessá ria para ser vista , pritu i -
palmente por trás�, lembra Falcão.
Zagallo e Ronaldinho também

mira do apresentador,
que garante (pie vai entrevistar
outros esportistas e até artistas
internacionais. Políticos também
cairão na
"Acho interessante falar com essa
gente, pou ue fico à vontade para
dar encetai as em pol ítico ruim.�
Falcão não planeja fazer um

show de calouros, mas garante
que quer mostrar novos valores e
velhos talentos desaparecidos da
mídia. "Vejo o que e meio fora do
padrão. Gosto do Chaves e dos
programas evangélicos, porque os
fiéis tentam passar uma história
dramá tica , que acaba ficando
engraçada . Me divirto muito. O
cantor � que costuma definir sua

�uma mistura de

Mera Teixeira
Especial pc -a a Agê r-.c a Estado

opois de ganhar um >ite
na Internet, o cantor e
compositor cearense
Falcão vai apresentar

um programa de auditório na IA
Bandeirantes, com estré ia mar -
cada para o próximo dia 31. ás
21h30.0 �maior cantor do Brasil

"

{para quem não sabe. Falcão tem
1.98 de altura ) já gravou o pri -
meiro programa , batizado de
Falcão na Contramão, que mis -
tura um pouco de Chacrinha.
Perdidos na Xoite e Sih io Santos.

�Poucos animadores surgiram
nessa linha na televisão brasileira.
Imaginamos que daria certo com
o Falcão, pela sua ironia", avalia
Gelso Furtado, diretor geral da
Bandeirantes. Para o próprio
apresentador, seu programa não
tem ró tulos. � Não gosto de me
inspirar em ninguém pra não
ficar mal copiado", diz. "Visivel -
mente pode ser brega . mas terá
muita coisa didática , pedagógica,
além de ginecológica�, brinca.
Para se dedicar ao programa,
Falcão reduziu os 22 shmvs men -
sais para quatro. Falcão na Con -
tramão ganhará um cená rio com
características nordestinas, com
direito à presença do jegue Eteval
e acompanhamento da banda
Diarreia. O programa mostrará
números musicais, entrevistas e
alguns quadros fixos, como o do
repentista pernambucano Lori -
naido Vitoriano, uma espécie de
secretário do Falcão. �Ele é bonito
como eu. Vai "casar� como eu�,
garante o apresentador.
Para o primeiro programa ,

Waldic Soriano é o grande convi-
dado. O cantor de Eu Não Sou

cm cartazhstiidos Unidos há mui$ ç j..
mês e que chega ao Hra Vf-
dia 21 de agosto. já arTeo,
USS 80 milhões, SUaSj»
sonora, com músicas de p, '

Sting e I he Cure. alcanç^primeiros lugares da parai£além da trama ter deixado^
aberto vá rias possibilidatT
para os próximos capítulosiprograma . IJma das maio,/
especulações por entre ov?por exemplo, c*J.agentes Fox Mulder (DaVj!
Duchovny) e Dana Scully (QL
lian Armstrong) finalnientc-'^consumar um romance comT
lado por cinco anos na
quase engatilhado no filiJ
não fosse a ação de urna abA
assassina (maiores detalh^somente no cinema).
"Adoraria mostrar uma cenj

de Mulder e Scully nacaon
felizes pelo que acontece:,
durante os nove minutos ar>|
riores,mas não estou pensardJ
nessa saída, nem mesmo Sí 5|
seriado começar a apresei^ Vum decl ínio de audiência�|
explica o criador da série, o et (
surfista e jornalista ChrisC»1
ter. �Esse recurso só empob-J
ceria a trama. E daí, para oni j
eles vão depois?� indaga. "Set!
é a coisa mais fácil do mundJ
Qualquer um transa com qujI .
quer um , mas, no caso d«|í
agentes, essa poderosa e beàl
amizade só ajuda a criar uian
tensão que passeia pela mentis
do público�, conclui. pj
Cárter, que começa a graíL

a próxima temporada em bm
Angeles, depois de cinco anaw
em Vancouver, Canadá. �Gin»
mos o câncer de Scully e demoli
à personagem uma espiritua*
lidade que lhe faltava", explicyt:
�Isso sugeriu trés coisas;a Im
espiritual pode tê-la curada»
assim como a ciência médicaid
ou a paraciência. Essas ideais
renderam a Gillian uw tr.cr.tr|?
de nuances a serem expzrias I .
em sua interpretação.�Osuus-Kj
so e o culto de ArquivoX p*3|H
Cárter, aumenta a response hr
lidade e dificulta o trabi
"Não é fácil, aparecer comî p
nova conspiração em tãopo^pco tempo", revela o produzi
que diz buscar inspiração py
eipalmeute nas teoriasCã- j-z

: nl -ulas u i Internet.

estai » na

"sabatina" de Falcão.

t

man íacos

musica como
rock com brega" � lança o quinto
disco em setembro pela BMC
Brasil. O liit de trabalho será
Veneno Também Mala. � E uma
brincadeira em cima dos refrige-
rantes. Perco os patrocínios, mas
não a piada." No próximo ano, o
arquiteto Marcondes Falcão Maia
chegará às telas do cinema, dirigi-
do por Tizuka Yamazaki , com a
produção Ealcão� AchoQue Já Vi
Esse Filme. �Será a histó ria da
viagem do Falcão do Ceará para
São Paulo�, explica. Com músicas
de letras engraçadas e visual
espalhafatoso, Falcão conquistou
a simpatia de todos, principal -
mente das crianças. Mas no pro-
grama não vai ter nada para os
baixinhos. �Meu trabalho não é

Á

Falcão naContramão está previsto para estrear no próximodia31, na Band

Cachorro Não � de quem Falcão o dele é brega". Biquíni Cavadão,
adaptou seu primeiro hit, I,m Not
Dog No � canta e faz confidên:
cias ao apresentador-cantor. �É
um convidado por acaso. Meu
trabalho não tem nada a ver com
o doWaldic. O meu é mais cult e

Rita Cadilac e Pedro Luís Ronco, o
locutor-humorista de A Hora do
Ronco , da Rádio Bandeirantes
FM , também estarão no primeiro
programa. O grupo É o Tchan
será um dos próximos a ser convi-

infantil, mesmo porque não sou
um Xuxo. Quero atingir um públi-
co infanto- juvenil com pensa -
mentos �falconianos", diz.

Estréia oMemorial deMariaMoura
Mera Teixeira família-honra-terra, as únicas jus- as terras herdadas do pai , serem (Bela); Bia Seidl (Marialva); Nelson

tificativas para uma mulher bra- ameaçadas por primos ganan - Xavier (p^idre); Sebastião Vascon -sileira que vivia no século 19 e en- ciosos. Dirigida por Roberto Fa- celos ( João Rufo); Chico Diaz
tão com 17 anos lutar pelos seus rias , Mauro Mendonça Filho, (Duarte); Rubens de Falco (Tibur-
direitos e romper as regras de sua DeniseSaraceni eMarcelo Barreto, cio); Miriam Pires (Gerusa); Aricle
época e do seu sexo.Maria Moura, a minissérie conta com supervisão Perez (Gertrudes); Otávio Muller
interpretada por Glória Pires, artística de Carlos Manga e elenco (Irineu ); Ernani Moraes (Tonho);

:a Moura , inspirada na obra de encontra sua mãe morta, depois é com Kadu Moliterno (padre losé Joel Barcelos (Roque); Rosamaria
achei de Queiroz e adaptada por seduzida pelo padrasto � o Maria); Marcos Palmeira (Girino); Murtinho (Eufrásia ): I uiz Carlos
irge Furtado e Carlos Gerbase. A provável assassino de sua mãe � lackson Antunes (Valentim); Zezé Arutin (seu Tonieo): I lélio Souto
ninissérie se sustenta no trinòmio e. finalmente. vê seu património. Polessa (Firma': Cristiana Oliveira ( tio llérniles) p outros .,\-

Oa Agência Estado

A partir desta terça , dia 28, às
22h30, no horário de Hilda Fura-
cão, a Globo começa a reapresen-
ar a minissérie Memorial de Ma-
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\atriz ira interpretar uma heroína da Revolução Farroupilha e produzirá o filme também Remake de
PecadoCapital
seguirá linha
romântica

I ):

CláudiaOhana
no cinema

H
' A

VJl

Beatriz Coelho Silva
Da Agência Espado

A nova versão da novela
Pecado (Apitai, que começou a
ser gravada na semana passada,
será mais romântica que a
original, escrita por Janete Clair
e dirigida por Daniel Filho em
1976. Ao menos é essa a inten -
ção do diretor Wolf Maya, que
assina o remake. o terceiro de
sua carreira como diretor da
Globo. Antes, ele refez , com
sucesso, Mulheres de Areia e A
Viagem. �Para dar certo, a gente
deve aprimorar o que a história
tem de bom e adequá - la à
época", diz Wolf. �No caso de
Pecado Capital , a trama n ão
envelheceu." Para seguir a
receita, Wolf vai repetir a dobra-
dinha com Glória Perez, assi -
nando o texto. A dupla dá certo
desde 1990, quando ela escre-
veu e ele dirigiu a minissérie
Desejo e a novela Barriga de
Aluguel.O último êxito dos dois
é Hilda Furacão, que terminou
na sexta-feira. �Glória é uma
grande companheira , com
quem me entendo perfeita -
mente e de quem sou amigo há
mais de 20 anos", elogiaWolf.
Osdois vãomanter a história

original , que deu certo, �no
susto". Afinal , Janete Clair a
concebeu em menos de um
mês para substituir Roque
Santeiro, censurada no dia ri"1
estreia. O taxista Carlão fica
com o dinheiro de um assalto
(R$ 2 milhões na versão atual ) ,
que é esquecido, durante a fuga
dos ladrões, no banco traseiro
de seu carro. Ele é noivo de
Lucinha , operá ria suburbana,
que se apaixona pelo patrão, o
solitá rio industrial Salviano
Lisboa , viúvo e com família
problemá tica. Nas idas e vindas
desse triângulo amoroso, dis-
cutem -se questões éticas e faz-
se a crónica do subú rbio cario-
ca. O Méier da primeira versão
virou Marechal Hermes, outro
subúrbio mais longe e menos
conhecido , fora do Rio de
Janeiro. �É um bairro lindo,
com uma arquitetura da pri-
meira metade desse século,
muito arborizado e uma esta-
ção de trem que parece cenário
de epoca", elogia Wolf, que se
encanta com personagens su -
burbanos.
Se a trama original de Janete

Clair será mantida, o que muda
é o jeito de contá - la. �Na
primeira versão, havia ênfase
no realismo, que chegava às
novelas", lembra o diretor.
�Agora, vamos dar mais humor
e leveza à história."

�bei Nepomuceno
! Agência Estado

fk saga da brasileira Anita
11 Garibaldi, que morreu

1849, aos 29 anos de ida -
Juie, depois de lutar

volução Farroupilha , no Brasil,
e integrar as forçasde defesa de
ma ( Itália) contra a invasão
nco-austr íaca , vai ser trans-
aa para o cinema. A atriz Cláu-
Ohana, produtora do filme e
e viverá o papel da heroína,
penha -se em fechar patro -
jos e definir o elenco. As fil -- gens estão previstas para
neçar enl ma'° d» 3110 (luc vem�rão o Rio Grande do Sul como
ario de boa parte das cenas.
:iâudia Ohana confessa estar
ixonada pela história de Anita,
cida Ana Ribeiro da Silva, em
\ 9, em Santa Catarina. Bem
ri tos pelos feitos heroicos da
V .rinense e mais pela alucinada
jo que ela viveu pelo e com o

; ducionário italiano Giuseppe
r . ibaldi, a quem conheceu
ndo já era casada com o sapa-

£ iManuel Duarte de Aguiar. O
e. conta uma reticente Cláu-

Arqt#*»o

emV .

na

'I *

K

c- Aatnz CláudiaOhana, que estava sumida da IV, volta na produçãode ttrn filme sobrea vida deAnitaGaribaldi

e de um bom desempenho no
palco. Eu gosto muito de musicais.
Antes de aceitar fazer Desgraças...
fui convidada para o Pequena Loja
de Horrores, uma produção pau-
lista , mas não queria incorporar um
personagem estrangeiro. Quando
Wolf Maia me chamou , aceitei de
pronto, apesar da fama de tempes-
tuoso que ele tem. Estou me
divertindo muito � conta a atriz,
que pela primeira vez trabalha com
o diretor da minissérie Hilda
Furacão,do programa VocêDecide e
do remake de Pecado Capital ,
próxima novela da TVGlobo.

A heroína de doismundos
Ana Maria Ribeiro da Silva era

uma modesta dona de casa de 18
anos, casada com o sapateiro Ma-
nuel Duarte de Aguiar quando co-
nheceu , em 1839 , o italiano Giu-
seppe Garibaldi , então com 32
anos, fugido da Itá lia depois de
envolver-se numa conspiração. A
paixão entre os dois foi imediata.
Garibaldi, um revolucioná rio nato,
aliou -se às forças farroupilhas li-
deradas por Bento Gonçalves, e A-
na não hesitou em deixar para trás
o marido e a casa para acompa-
nhá -lo, passando a lutar a seu
lado. Num dos episódios, assumiu,

láudia Ohana,

* -Jtodiftora do filme e
viverá o papel da

: jroína, empenha-se
Y» fechar patrocínios

�: definir o elenco

mas ela espera ter tudo definido
nas próximas semanas para dar o
ponta-pé inicial no empreendi-
mento. Enquanto não acerta
patrocínio para o seu projeto, a
atriz dedica-se ao teatro. Na sexta-
feira, dia 17, ela estreou no palco
do Teatro Café Pequeno, no Le-
blon (zona sul do Rio) , o musical
Desgraças de uma Criança, onde
vive uma viúva apaixonada por
um sacristão. O clássico de Mar-
tins Pena foi transformado numa
opereta pelo diretor Wolf Maia ,
que há 25 anos estreou profissio-
nalmente numa montagem desse
texto. Cláudia divide o palco com
Eduardo Dusek , Hélio Ary,Marce-
11o Antony, Malu Valle e o pianista
Farley Jorge.

Dança do ventre
Em cena , além de cantar, a atriz

faz um número de dança do ven -
tre e outro de tango. Para soltar a
voz de soprano exigida da perso-
nagem Rita , Cláudia, que adora
ópera , fez aula de canto e subme-
teu -se a uma rígida disciplina que
a mantém longe de qualquer
l íquido gelado e a impediu de gri -
tar pelo Brasil durante os jogos da
Copa do Mundo. Tudo em nome
da preservação das cordas vocais

de fuzil em punho, o comando da
resistência aos ataques imperiais,
enquanto Garibaldi ia à terra bus-
car recursos. Presa no combate de
curitibanos (novembro de 1839),
conseguiu escapar e fugiu atraves-
sando o Rio Canoas segura à crina
do seu cavalo, para encontrar-se
com Garibaldi, em Vacaria. Com a
dispensa de Garibaldi das forças
farroupilhas, o casal seguiu para
Montevidéu, onde se casou em
1842. Ali, já com um filho, viveram
sérias dificuldades financeiras.
Seguiram para a Argentina, até
que Garibaldi resolve mandá -la e
ao filho para a Itália, para onde ele
também retorna posteriormente.
Os dois então participam de nú-
merosos combates contra os aus-
tríacos na Lombardia e na defesa
de Roma contra as tropas de Ou-
dinot. Com a queda de Roma ( ju-
lho de 1849 ) , iniciam uma fuga.
Em Orvieto, Anita apresenta os
primeiros sinais da febre tifóide
que iriamatá- la pouco depois. Pas-
sam por San Marino e tentam
alcançar Veneza, onde não con -
seguem chegar devido à perse-
guição dos austríacos. Dirigem -se
para a Suíça, mas próximo a San
Alberto, em 4 de agosto,Anita mor-
re, sendo sepultada em Ravena.

será enfocado pela ótica do
r. �Eu não conhecia a história.... isal eme encantei por ela�, diz

- z."Acho bárbaro que nos idos
300 uma mulher tenha que-

'

. o regras e rompido barreiras
imor." A exemplo de Anita
baldi, também Cláudia , no
) dos anos80, desafiou regras.
pouco mais de 18 anos de

~ e ela iniciou um romance
o cineasta moçambicano Ruy

ice ma , 32 anos mais velho. A
98 io durou três anos e dela nas-
Oi : Dandara , hoje com 15 anos.
& Guerra , aliás, com quem
i: tdia Ohana trabalhou em
idira e Ópera do Malandro,
o diretor da fita produzida

.7- atriz.Cláudia, que começou a
.7 r cinema aos 15 anos e tem

i carreira pautada por vá rios
es no exterior, pela primeira
se aventura na á rea da pro -
30. A tarefa tem sido árdua ,
r :
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Muitas emissoras estão apostando tudo
paramanter o exigente publiCoj

Aguerra pela áudio
esquentar os sábadq
Rosângela Marques
Da Agência Estado

A guerra pela audiência aos
/\ sábados na tevê vai es-

quentar a partir de agosto.
JL JLcarlos Alberto da Nobrega ,
com A Praça c Xotua; e Gugu
I.iberalo, com Sabudfio , do SBT;
Eve Sobral , com Guerra c Guerra ,
da CN f /Gazeta; eSulaMiranda, da
Manchete; vão ganhar a concor -
rência de Ratinho, da Hecord ;
Inezita Barroso, da Cultura; e
Chico Anysio e Renato Aragão. da
Globo. Embora esteja indo bem
durante a semana, Carlos Ratinho
Massa não conseguiu emplacar
com seu programa dominical ,
Patinho Fspecial, que passará a ser
apresentado aos sábados, em data
ainda a ser confirmada , e lerá o
mesmo formato de Patinho Show.
Mas quem parece estar mesmo
com a faca e o queijo na mão ê
Carlos Alberto de Nóbrega , por

A Rede Cultura
começará uma nova
fase em agosto,
passará 24 horas no ar
e aposta nomusical
Viola,Minha Viola

O SBT parece ter o carro-chefe das audiências no sábadoà noite com os programas,A Praça é Nossa eSabadão, um império que deve ser ameaçai:

ChicoAnysio
O programa de Chico Anysio, a

ser apresentado logo em seguida,
já tem nome; O Belo e as Feras. A
cada semana haverá participação
especial de uma atriz do elenco da
Globo, como Fernanda Monte-
negro, Marília Pê ra ou Cláudia
Jimenez. A redação final está a
cargo de Bruno Mazzeo, Fdho do
humorista e cada programa abor-
dará uma situação do dia-a-dia ,
como a relação entre um pai con-
servador e a filhamodeminha ou o
conflito entre genro e sogra , por
exemplo.A direção será deCininha
de Paula. Já recuperado da lesão
no maxilar que o havia deixado
com a boca torta. Chico Anysio
mora há um ano em Conneclicui.
nos ! II \ . ( � apresenta desde abri! o

show Olha F.u Aqui Outra Vez , no
Teatro da Lagoa , no Rio. O humo-
rista também fará um programa de
entrevistas na RádioGlobo.

Rebelde) no elenco fixo. Os quatro
primeiros episódios foram escritos
pelo próprio Renato Aragão, que
aproveitará ainda , do elenco anti-
go de Os Trapalhões, o dublê
Bahiaco e a atrizTerezinha Elisa.
No começo de cada programa o

humorista aparecerá de �cara
limpa", cumprimentando o públi-
co e adiantando as atrações da
noite. Em seguida, já caracteriza-
do como o personagem Didi, ele
atuará em histó rias curtas, ora
como um barman, que se intro-
mete nos papos dos clientes, ora
como um clone, do agente 007, e
até como uma caricatura do gala
Leonardo Di Caprio, parodiando o
filme Titanic.Cada programa será
encerrado com uma atração
musical.

conta do sucesso de /1 Praça é
Xossa. Ao trazer de volta Chico
.Anysio e RenatoAragão, de uma só
tacada , para as noites de sábado, a
Globo não esconde que o alvo é
mesmo o programa humorístico
do SBT. Tanto é que sua mais
recente revelação, Gorete Milagres,
foi contratada para integrar o elen-
co do programa de Aragão, ainda
sem nome e data de estré ia
definidos.
Além de Gorete , que fazia a

caipira Filomena na Praça e vai
tomar um banho de loja na Globo,
o programa que Renato Aragão
comandará aos sábados, às 21h40,
com duração de 25minutos, terá o
ator Luís Salem (o Beny da novela
Anjo Mau ) e o garoto Pedro Kling
tque atuou no filme O Xoricu

Inezita
A Rede Cultura , que também

começará uma nova fase em agos-
to e passará 24 horas no ar, aposta
no musical Viola , Minha Viola ,
apresentado atualmente nas ma-
nhãs de domingo e que vai ser
antecipado para os sábados , às
21h30, com reprise no dia se -
guinte, às 9 horas. O novo diretor
de programação Rogério Brandão
acredita que Viola deve dar pelo
menos cinco pontos de audiência,
principalmente pelo carisma da
apresentadora. "Ine/ ita é um pa -
trimónio". afirma .

Com muita irrererencin- j "
ttiocscntwii <� Viola.Mhv -
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70 ow suas programações Cultura conta a história através
das praças com documentáriosí

icia vai
na TV

na Argentina , comandado por
lima junta militar chefiada pelo
general jorge Rafael Videla e onde
em 77, as primeiras Mães da Praça
de Maio começaram seus pro -
testos em busca de seus filhos de-
saparecidos. Mas, além das mães,
a Praça de Maio une, ainda hoje,
outros exclu ídos. Todos os anos,
em primeiro de maio. ela torna-se
um local de protesto para os jo-
vens desempregados e para os
sem-teto. Em março de 81 , Videla
deixou a Presidência.0 general foi
preso em 9 de junho deste ano
acusado de ser o responsável pelo
sequestro de recém -nascidos que

GabrielaMorales
Da Agência Estado

As praças são palcos de grandes
acontecimentos da história e tam-
bém o assunto do documentário
holandês que a Cultura começa a
apresentar nesta terça, dia 28, até
sexta , 31, a partir de 22h30. Dividi-
da em quatro episódios, a série se
chama Se As Praças Falassem e foi
realizada pela RNTV, HOF-Film
Productions, RVU e VVDR, com
direção de Rob Hof. A Praça de
Maio é o primeiro episódio e lem-
bra o mês de março de 76, quando
aconteceu o último golpe militar

seriam filhos de desaparecidas que
deram à luz enquanto estavam
detidas pela repressão. Vinte anos
depois do desaparecimento de
seus filhos, as mães não têm mais
esperanças de vê-los vivos, mas
ainda pedem a condenação de
seus assassinos. Na quarta, os re-
manescentes do massacre em Pe-
quim comentam em A Praça da
Paz Celestial o controle do Estado
Chinês e a repressão aos oposito -
res do regime. Estima-se que mais
de cinco mil pessoas foram monas
durante a repressão aos estu -
dantes que clamavam por demo-
cracia na Praça da Paz Celestial .

ivestidas das concorrentes
ão assustam o homem da
oraça" aos sábados à noite Cultura terámudanças e aposta

no jornalismo eno público jovemlugar porque, se ela quisesse fazer
alguma coisa boa para o público,
colocaria um programa de humor
no ar a qualquer dia e não em cima
de um outro que está dando certo.
Quem vai perder com isso é o teles-
pectador. F. não vai caber a mim
mexer num programa que ná 11
anos está dando certo.

AE - Humorístico na 7V nasce e
morre com frequência. Qual é o se-
gredo de seu programa, uma ree-
dição de A Praça da Alegria , que
completaria 40anos?
Carlos Alberto � Segredo, não

tem.0 que a Praça tem é um caris-
ma , uma identificação com aquilo
que o povão gosta. É um programa
tipo feijão com arroz bem -feito e
não um caviar estragado. Eu gosto
do Casseta & Planeta, um programa
que vejo assiduamente toda se-
mana. Se ele fosse feito no SBT não
daria mais que cinco pontos de
audiência, porque a Globo já tem o
público dela , que aceita tudo o que
a emissora apresenta. É o caso do Jò
Soares, que fazia um sucesso enor-
me na Globo com Mva o Gordo e,
quando foi para o SBT, não con -
seguiu ficar liderando mais que um
ano. Isso não quer dizer que o pro-
grama ou o apresentador deixaram
de ser engraçados. Apenas não
eram aquilo que o telespectador do
SBT gostava de ver.Tudo aquilo que
é popular dá certo no SBT. Lan -
çamos o Aqui Agora, que, queira ou
não, revolucionou o jornalismo na
TV. A Globo nunca faria um Aqui
Agora.Contratamos grandes profis-
sionais, como Walter Avancini ,
Roberto Talma e atores de sucesso,
mas não deram certo. Novela não é
o forte do SBT, e o Sílvio ainda
insiste. Na Praça, eu tenho medo de
mexer porque no começo do ano,
geralmente, entramos em férias e se
trocarmos ou pusermos persona -
gens novos o povo poderá rejeitar
as modificações logo de cara.

U Teixeira
GõTpcro a Agência Estado

%AlbertodeNóbrega adora
floí.A investida das emissoras
grrentes na briga pelaaudiência
Abadosà noite estámotivando
tginda o donodobanquinho de
ka É Nossa, no SBT.�0queme
VxontenteéqueaGlobo estáViandomuitominha bola
\do esse esforço todo parame
do primeiro lugar...",brinca. Seu
rTima está no arhá 11 anos e
|onquistado uma excelente
Leia, inclusive com
\pttgens novos.Neste sábado
k partirdas21h40, o convidado
M éoastrólogo, vidente,
hcêutico, parasitologista emaçadorWalterMercado, que
hcenará com o personagemÇhkrdado (Renê Loureiro
Ir/. Nesta entrevista,Carloslo, herdeirodo pai,Manoel de
fca� o criadorda Praça da
la� conta qual éo segredo decesso e porque não faz o
**)do humor intelectual.

� Você está preparando
contra-ataque para enfrentar
éprréncia de Ilenato Aragão,
I krysioe Ratinho?
dosAlberto � Nada. Eles é
|Jn de se preparar e não eu ( ri-
jão tenho nada a perder. Se
der será para dois monstros
,os da televisão brasileira. A
está mostrando que para

, jbar a Praça tem de botar
gente boa no ar.Se eu ganhar
par ruim para eles.A compara-
}ue faço é que se o Et (da dupla
ilfo e Et ) for brigar com o Ma-
, e o Et apanhar, vai ser a coisa
i normal do mundo, mas se o
lila apanhar vai ficar feio para
1 que me deixa contente é que
jbo está levantando muito a
'ia bola", fazendo esse esforço
para me tirar do primeiro

Sara Duarte
Da Agência Estado Veja asmudanças na emissora
A programação da Rede Cultura

vai ganhar novo fôlego a partir da
próxima segunda-feira, 3 de agos-
to. A emissora , agora sob nova
direção, decidiu intensificar sua
parceria com a TVE do Rio para
permanecer 24 horas no ar. A or-
dem é dar mais destaque ao jor-
nalismo e a programas feitos para
o público jovem. Atrações, como
Observatórioda Imprensa, a revista
eletrónica Caderno 2 e o telejomal
Rede Brasil estão entre os progra-
mas a serem apresentados na ma-
drugada. Novas atrações serão
inclu ídas gradativamente, até
serem completadas 24 horas de
programação.
A TVE e a Cultura pouco se

entenderamao longo do tempo,
mas devegar as duas emissoras
vão formar uma rede.

Turma da Cultura � Apresentado
de segunda a sexta, às 19h30,
passa a ter uma hora de duração,
com atrações voltadas para o
público jovem.
Observatório da imprensa �
Apresentado pelo jornalista
Alberto Dines, vai ao ar às quin-
tas-feiras.
Ensaio � Passa a ser exibido às
terças-feiras.
Vitrine � Apresentado por Maria
Crisfna Poli, será reformulado e
vai JO ar nas noites de quarta-
feira, ao vivo.
Grandes momentos do esporte �
Passa a ser apresentado às sextas-
ff.iras.
ftodj Vida � Continua às segun-
das- feiras, agora sob o comando
de Paulo Morkun.

Vioia, Minha Viola � Passa para
os sábados, às 21h30, com repri-
se aos domingos,às 9 da manhã.
Revista do Cinema Brasileiro �
Passa de sábado, às 21h30, para
as segundas, às 20 horas.
Brasil Pensa � Será exibido à
0h30, às terças e quintas, e à 1
hora do manhã, às sextas.
Caderno 2 � Versão carioca do
Metrópolis. Vai ao ar às terças e
quintas, depois de 0h30.
Projeto Agua � Estréia prevista
para o dia 10 de agosto; série de
12 programas educativos, com 15
minutos cada, feitos em parceria
com a Sabesp.
O Centro em Quatro Estações �
Com produção de Maria Cristina
Poli, sobre São Paulo, tem estréia
prevista para o dia 18, às 22h30.

45 anos demuitamúsica e novas
atraçõesmarcam aRede Record

Festival da Record é a produção de
videodipes com os finalistas, que
também concorrerão nas cate-
gorias roteiro, direção e direção de
fotografia. �Vamos selecionar
produtoras para as 12 músicas da
final , em dezembro�, explica o
produtor.
A expectativa é receber de 7 a 8

mil inscrições. �Mas um festival de
música numa TV é um dos poucos
caminhos para revelar o artista
novo ou desconhecido.� De acordo
com o diretor de programação e
operação da Record , Eduardo
Lafon. não haverá restrição a esti -
losmusicais.

ilustrado por imagens do arquivo
da emissora , contando a história
dos festivais, com a participação
de artistas revelados, como Chico
Buarque, Caetano Veloso, Gilberto
Gil. "Queremosmostrar aos jovens
a real dimensão dos festivais, uma
página marcante da história da
música popular brasileira�, afirma.
Nos planos da Record , também
consta uma série de quatro pro-
gramas, dirigidos por Guga de
Oliveira (irmão de José Bonifácio
deOliveira Sobrinho, o Boni), com
as 45 músicas maismarcantes dos
últimos 45 anos, em novas versões.
\ grande novidade do novo

Carla França
Da Agência Estado

Para comemorar seus 45 anos, a
Record prepara a reedição da
atração que a consagrou: um festi-
val de música. O projeto, prepara-
do pelo produtor Solano Ribeiro,
responsável por festivais da pró-
pria Record nos anos 60, da Excel -
sior, da Tupi e da Globo, começa a
sair do papel em agosto, quando
serão abertas as inscrições por
todo o País. �N ão terá tom de
saudosismo, será algo inovador�,
promete Ribeiro. De carona , a
idéia é lançar um documentá rio.



� \

SlígOD*iSSwU'Sn iS.M )
de 1998>, 26 de8 Go-cric, der-

TelinhaAzulada.
n|1 - , ,

««�����«���*�

Perdoem as nossas falhas
�* � � � �� � �� � � � � �� �� � �

locais, na hora do\mlwdnio, pensam que estão prestando

um enorme favor ao donodo programa. Pensam que aquelaIsso tudo somado quer dizer o seguinte: na hora do dum
Carios Brcndòo

Do Diário QC v
,
C"KQ

propriamente dito. o musico não tinha fòtego pra nuu>

tomtoda o«pfiámloJkan maismmbmbe que pummio irn retomo, ,«;mm ,«p«»» ,,m cmmlm.f.
com isso.atrasam o crescimentoda televisão feita emGoiás,

perdido meu tempo aqui nessa humilde (e tudo.Eomfiskoqueerabom.acabava, depoisde todaa tra-
lata humilde nisso , telinha . para dar uma de balheira. peando ruim. Melhor explicando: com aquele

: trash. H ai. aproieitando o espaço, ando cansaço todo. não dava pra ninguém mostrar serviço. E o

falando de nulo. Que jornalista lixo. como eu. e publico acabava pichando bravo. Sem saber dos bastidores,

assim mesmo: que nem urubu na carniça. Pega tudoquanto Hoje. essa coisa melhorou um pouco. Mas tem muita gente

éassunto babaca e sai desancando com o mundo, como se o porai fazendo todoessemalabarismo. IX -boa.
Pois éassim que funciona a maioria dos programas tele-

visivos locais. Você vê que até evito comentar muito esses

rj
JL

Alguém tem que dizer a esses empresários cabeças-duras
dinheiro que cies injetam (ou pensam em injetar ) nnsque o

programas locais nãoé uma esmola aos produtores.Aquilo#
investimento, nàoe favor. I. os caras que pedem ojratrocinio

têm uma proposta séria para ser levada ao telespectador. /��

ninguém enxerga esse lado da história , li ficam pensando

que focinho de porcoé tomada. E não se cansam de enxergar
omundo somente pela visão pvquena e tacanha queapren-

mundo estivesse se lixando rara ele. Veja bem voce se essa

gente inteligente que ar. crie a gente, caso de Xuxa, Faustão,
programas, por uma questão mudo simples: a trabalheira éGugu , Patinho. Angélica. Mara. Eliana dois dedinbos e ou -

tras sumidades do nosso mundinho intelectual, vai perder muita e o resultado acaba sendo razoável. E só quem está deram a ter.0 empresariado local-ébom que isso seja dito
� é forte numa série de frentes. Mas quando o negócio étrás das cámeras vai entender o que estou dizendo. E atempo com um cara sem eira nem beira chamado Brandon

hv? Pois sim...
Por isso. essa semana entro num terreno movediço, insu-

flado pela Dona Persona, a televisiva Ivone Silva. Pois a

Ivone me deu uma dica: contar as dificuldades para se pro-
duzir um programa nessa terrinhado índioGoia.Eumesmo

particqx i de uma graixição do Persona e vi de perto a tra-
balheira que dá.0 apresentador não tem uma equipe de

produçãoeacaba fazendo tudo. Ê issomesmo,bicho.
0 apresentador acaba fazendo a seleção dos prováveis

entrevistados, fazendoo convite fiara os caras eas caras par-
ticiparem do programa , cuidam de mil e um detalhes e

(ufa!), na última hora, ainda tem que comandar o babado

todo.Vendo a Ivone trabalhar, me lembrei das produções de

espetáculos dem física feitos em Goiás há cerca de dez anos.
Os cantores corriam atrás de patrocínio, formavama banda,

marcavam o ensaio, alugavam teatro, combinavam preço

de luz e som, cuidavam dos arranjos e, se brincassem, ainda

acabavam trabalhandode bilheteiros.

por
patrocínio, eles não sediem do que se trata, pensam que édificuldade começa no ponto principal: grana. Proçando em

miúdos: patrocínio.As empresas goianas ou radicadas aqui mendigo pedindo esmola e negam tudo. Pior: negam sem ler

não têm o luíhito de investir em patrocínio de programas a proposta feita.Tipo assim: não vi e não gostei.Alguém tem
que dizer isso com urgência. Mas tem que ser alguém sério.televisivos.Telejomalisnio fora.

Tó falando dos programas de entrevistas, esses babados

tipo talk-show e coisa e tal.0 programa da Dona Persona é
um desses. E a Ivone Silva é uma jornalista siqierconliecida alto não se levanta, os programas televisivos locais vão peule-

Não vale eu e minha telinha.Que empresário "sério" não lê
esse tipo de suhliteratura. E enquanto uma voz de valormais

na cidade. E querome chamar mico de circo se ela também cendo de falta de estrutura. E aí nós, esses exigentes telespec-
não tem esses problemas. Mesmo porque os empresários tadores, totalmente alheios aos mil e um problemas, senta -

mos a lenha nos programas. E claro! Se você vê uma falha e
acaba comparando com as produções caríssimas vindas do
eixo Pio� São Paulo, vai ter que rir dos esforçados produ-
tores locais. E eu penso (gente, eu penso!Que novidade boa!)

Foto*: Arquivo

quea culpamaiorestámesmo no empresariado.Melhor:na
falta de competência do empresariado goiano em entender

e.ssa palavrinha tão simples mas tão importante chamada
patrocínio. Quem sedie um dia, né? Enquanto isso, vocês aí
da poltrona vão perdoandoas nossas falhas.Falei!

Beth Carvalho é atração no Bar do Bola
Rosângela Morgues também aproveita o local, situado, trilha�, explica o produtor musical atriz, mas também cantora , Caria
Da Agencia Estodo na ficção, no Leblon , para paque- Guilherme Dias Gomes. "Não Daniel , que interpretou Senhora

rase conquistas. Para animar mais deixa de ser uma forma de home- Liberdade.Alguns já foram aoK
Muito chope e uma roda de ainda o ambiente, o diretor Daniel nageá-los", conclui o produtor. como no caso de Carla e Melei.,

samba entre os amigos. Na série Filho teve a idéia de convidar can- As apresentações não estão mas as outras participações airii
Mulher, o ponto de encontro dos tores de verdade para se apre - inseridas diretamente no roteiro, serão exibidas,
personagens não e diterente. O

^
sentarem na história. Então, que afirma Guilherme, e funcionam A última novidade fica porcon-

bar do bola e um dos cenários fi- < * MH ninguém se espante se, de repen- como uma partemusical , �a músi- ta da atriz Patrícia Pillar. que:o-
xos da historia e esta sempre M

~ ~ " te, entre um parto e outro, o can- ca aparecendo com o seu inté r- pou �dar uma canja� no episrc

Hmunrlfrvk qU6 3 * tor,li\iz Melodia aparecer numa prete, só isso�, explica o produtor. Olhos Maternos, ainda em fase ff
doutora Cns (Patrícia Pillar) vai se WMS \ roda de samba cantando a música A lista de feras que já passaram
distrair depoisde um dia estafante ? 4 J * Ébano , que faz parte da trilha pelo Bar do Bola é formada por
na clínica Machado de Alencar. Beth faz uma participação especial sonora da série. �Nós convidamos Luiz Melodia Beth Carvalho
Sua amiga Shirley (Carla Daniel) noseriadoMulher, naGlobo os cantores que fazem parte da Ofivia Byington t até mesmo a

filmagens. A atriz canta a musica-
tema da série, chamada Muiítft
que na abertura é interpretada pc
EmílioSantiago.
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Itviiig Srio 1auio atua cowo o vilãoGilberto deTorre do Babel o / /do conhece
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?o desenvolvimento de seu personagem

precavido
Rosângela Marques
Dc Agência Es #ado

:
' * � i A/n i . >

cará ter duvidoso�. �F.le não é um Perigosas Peruas. Eu fazia um
bandido, mas é inesponsávei e policial e ele , um gàngster�.
sonha em ganhar um dinheiro lembra o ator. Além de Irving e
fácil . Vai dar força para quem Ilya,que terminourecentementeo
pagar mais." E, neste caso. quem filme Villa Lobos, a família toda
vai pagarmaisque Vilma éAngela, está envolvida com a carreira
que o leva diante de Henrique artística. 'Meu pai era o cineasta
para revelar toda a armação feita Olney São F,aulo e minha mãe .
por Vilma c desmoralizá- la diante Maria Augusta , trabalhava como
do marido. �A dona Vilma me produtora. Minha irmã caçula ,
pagou pra eu pintar aqui em São Filiar, também atuava no cinema
Paulo e dizer que era pai do quando era criança , assim como
Guiminha... Eu entrei na dela meu irmão mais velho, Olney."
porque estava precisando de gra - Excursionando com a peça Um
na... Depois, ela chamou aquele Bonde Chamado Desejo, Irving se
médico que era amigo dela para apresenta neste final de semana
falsificar o tal do exame, porque em Sorocaba e no próximo, em
eu não sou pai do Guiminha... Lie jundiaí, cidades do interior de São
é filho do seu irmão mesmo", Paulo. Irving divide o palco com o
confessa Gilberto para Henrique , elenco formado por Roberto
Afastado das novelas desde . 1 Bontempo, Regiane Marques ,
Viagem, onde interpretou o Flávio Pillar, Duda Villaverde, Luiz
músico Zeca , Irving lembra que só Alfredo Coelho , Fiávia Bucci e
contracenou com o irmão Ilya São Cláudia Vigone. �Depois vamos
Paulo uma única vez. �Ele fez uma para o Nordeste e voltamos para o
pequena participação na novela interior paulista.

a pele do cafajeste Gil -
berto, Irving São Paulo
vai dividir cenas

A
mar -

cantes com a enigmática
Angela (Cláudia Raia ) e a ciutnen-
ta Vilma ( Isadora Ribeiro ) , em
Jorre de Babel. Ele será pago para
enganar a todos dizendo que é o
verdadeiro pai do filho de Celeste
(Let ícia Sabatella) . Irving ainda
não sabe qual será o destino de
seu personagem , que começou a
»ra \ ar nove horas depois de ter
recebido o convite pela partici -
pação. "Não tive muito tempo
para elaborar o personagem e
nem faço ideia se vou permanecer
até o fim da trama. Recebi algu -
ma' orientações para compor o
papei , mas vou tentar descobrir
rom o Sílvio de Abreu como será
daqui pra frente." O intérprete de
jilberto o define como "um mau Irving São Paulo: "Sou baiano,moro no Rioeme chamo São Paulo"

NettoH

Aniversário
0 programa Domingo Legal
comemora cinco anos em
setembro.Gugu Liberato,
por sua vez, promete uma
festança para marcar a data.
Para tanto, o lourinho
espera trazer ao Brasil
ninguémmenos que o
mágico David Coperfield ,
' para ser a grande atração
da festa.

Ou vai ou racha desta vez
Devidamente escoltados pela família, Sandy e Júnior viajaram para os Estados
Unidos.Na volta ao Brasil,Xororó, pai da dupla, vai ter um encontro decisivo com
o diretor daGloboCarlosManga.O programa infantil das criançasanda cotado
para as tardes de sábado.

Democracia sabe agora, nomomento em que Torre
deBabel pega fogo, seu bobinho
advogadomostre serviço.Santo de casa não fazmilagre:o

videoclipe damúsica Dizincaine,
gravado por Eriberto Leão eGastão
(integrantes do grupoHipMonsters)
não tem presença garantida naMTV.
Só entra se fizer barulho.

Clipe romântico
RobertoTalma atendeu chamado do
cantor Daniel e fica responsável pela
direção do videoclipe damúsica Adoro
Amar Você. A gravação acontece terça-
feira, em São Paulo.

Nem tchuns
A emissora argentina Telefe
levapara BuenosAires , dia
30 , uma equipe de jornalistas
i brasileiros.Em pauta: a
", nova fase da novela
Chiquititase a possível
renovação de contrato
com o SBT. Sedependesse
apenas dos argentinos, o novo
acordo já estaria fechado. O
problema , na verdade, é Silvio
Santo.-,, que não vem dando
muita atenção ao caso.

Surpresa
Xuxa que se cuide: Ivete Sangalo foi
muito bem como apresentadorado
programa Planeta Xuxa. Perigo na área

Ricardo Nlachi anda nos planosda
Globo para reforçar a novela
Malhaçào.O rapaz, que fez sucesso
como oGenésio de Por Amor,acha
que ainda émuito cedo para botar a

Apagado
Como se já não bastasse o visual lambe-
latnbe, a interpretação deMarcos
Palmeira vem deixandoa desejar.Quem cara na tolinha.
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e ccfrtrcíadc - de báfego ae- Viola, Minha Vi0|aTV ANHANGUERA balno �
reo en um grande aeroporto � e per

ter s do abandonado cela nancraáa.
Darcy <D'Arbanv !i!e ), Max F -ed!er
(Chase) é at:-gdo pe.a descarga da
vaVuta de escaoe de um carro-pipa. O
que e'e não pcce irag^ar é que o es-
tranho '.'quído verde que o acertou em

Duplas caipiras traf,.tionais e representantes ,1'
nova geração sertaneja C
tlcssc jeito que o Viola, \L :
Viola defende a autpnjí8
música de raiz no prosam

�toste domingo, 26 de juJh0?10 horas. Os convidados s/
João Goiano e Goiazií
Khtuly e Roney, Trio pjntl:
Caboclo, Peão da Estrada
Caminhoneiro, Dione e l'ri^Ilelder.Com seis discos
dos. loão Goiano c Goi.vini,,
estão na estrada há 28 antK
\ «�Me domingo, os cantor^d o interior de São Paulo inter
iretam Tronco Sertanejo
tJ.(ioiano e Goiazinhoj ,,
Sonho de Peão ( João Goiano
lã a dupla Uhudy e R0ne,.
acaba de gravar o primeiro
Cl) com a atual formação
embora os nomes dos

Avalanche (Avalanche) � ELA .

1978 . Direção de Corey AHen. Com

Rock Hudscn. Mia Farow. Um r:co

homem de regóccs.Davd Se-:by (Hu-
dson), consegue ::cença para cons "-
um sofisticado centro de espores de

nas montanhas dc Colorado. resíduos nuc'eares. Istocheo cor�em
ihe concede nen.e.s poce-es de te;ecí-
r>es:5� a capacidade de mover coisas
cu pesseas ccm o pensamento .

Comédia

inverno
Apesar dos pretestes de grupes de
ecologistas, que alertam Se'by do per -
go de constantes ava!anches na area
este ignora o alerta e prepara uma

grande festa de inauguração para o
centro de esportes. Aventura O Rio das Almas Perdidas (River of

No Returm- EUA 1954. Direção de
Oiro FrçT .nçcr . Coro Manlyn Mcorcc.
Rcbert Mi íchum Ror }' Caihoun. No
nordeste americano de 1875. durante
a ccmaa do ouro, o viúvo Matt Ca'der
(Mrtchum). recém-sa'do da prisão, cn-
do cumpriu pena por ter matado um
homem pelas costas , tenta estatele-
cer-se ccmo fazendeiro ao lado do filho
adolescente, Mark iRettíg), que nada
sabe sobre seu passado. O jogador
Harry Weston (Ca'hcun), tentando re-
gistrar às pressas uma mina de ouro.
ganha nas cartas, fere Matt, foge em
seu cavalo e deixa-o com sua mulher,
a cantora de saloon Kay (Monroe), á
mercê do índios selvagens que estão
para atacar a fazenda.Western

Tão Culpado Como o Pecado
(Guilty as Sin) � EUA. 1993. Direção
de S'dney Lume!. Ccm Pcbecca De
Momay, Don Johnson. Uma bela e
bem-suced;da advogada (De Momay)

aceita defender um hemem (Johnson)

acusado de ter matado a mulher. Ao
longo do processo, em que consegue
provar a inocência de seu cliente, a-
caba envolve.odo-se com ele. Algum
tempo depois, mesmo estando com-
pletamente apaixonada por seu ex -
clicnte, descobre indícios de que o ho-
mem pode. na verdade, ser um crimi-
noso. Suspense

Velhos problemas dos homens 1

comedia abaularei, despre-
tensiosa e... divertida. Sim, pois
hoje em dia existem comedias
nada divertidas. Chase é um
bom ator. não faz o tipo
histriónico, como certos comedi -
antesatuais, mas agrada.
As cenas são bem produzidas

e éum filme que pode ser assisti -
do sem sustos pelo pai ou mãe, e
mais a filharada. São tem con -
tra- indicação. Como toda comé-
dia. há toques de romance e
amoresmal resolvidos .

/~1ieiy Chase, como não pode-
ria deixar de ser um protago-

nista atrapalhado, como na
maioria dc seus filmes. Desta
vez , ele tem experiências com
poderes de telecinesia. Con -
trolador de tráfego aéreo, vive
em um ritmo maluco, digno de
criar ú lceras em frades de
bronze. Acaba abandonado pela
namorada e, depois de um aci -
dente hilário, se transforma em
uma espécie de Uri Geller e sai
movendo pessoas e corações, li

uma

.. . . < a n-
tonrs ja sejam conhecidos h -;
10 anos. Os dois seguem fiéis
o estilo da autênticamúsica
sertaneja e dessa vez cantam
Cavalo Enxuto (Ldos Santos
M. dos Santos) e ,S> F.u Thvax
Asas (T.Vila e O. Filho).0 Trio
Pinho Caboclo é formado p<,r
irmãos e parceirosmusicais.

Problemas Modernos (Modern
Problems) � EUA. 1981. Direção de
Ken Shapiro. Com Chevy Chase. Patti
D�Arcanville, Mary Kay Place. Nell
Cárter. Estressado devido ao seu tra-

A programação de filmes é de res-
ponsabilidade das emissoras c
pode ser alterada.

Programação do hoje

KJ«LY** i © TV SERRA DOURADATV ANHANGUERA

Avalanche, um
pecado legal e
primos,mas
perdidas no rio

11:00��Série - Xena
12:00�Proa Stfvk) Santos
13:50� FórmulaMundial -
GPMchiqan - 500Milhas
14:40� Proq.Silvio Santos
00:00� De Frente com
�Gabr�MaríiiaGabriela

Culpadocomo o Pecado�
01:15�Corujão 1:1Problemas
Modernos"

06:58� Palavra Viva

07:00� Educativo
deFórmulaUm
10:40� Esporte E �acular
12:00-Planeta .v
13:55 � Tempe.. Máxima:
*Avalanchem

05:15�NósnaEscola
05:35 � Um Salto para o Futuro
05:55�ProgramaEcuménico
06:00� SantaMssa em Seu Lar

07:00� JornaldoCampo

07:30� Pequenas Empresas.
GrandesNegócios
08:00� Globo Rural __
09:00� Grande Prémio da Austna

07:25� Pesca & Cia
08:25� Scbrae
08:30� SigaBem

Caminhoneiro

02:50� Corujão II:V Rio das
Almas Perdidas"

04:25� UmHomem Sem Passado-15:45� Dom.ngão do Faustao
20:00�Fantástico 09:00� SérgioReis

10:00� Teleshopplnq

10:20� Sessão Desenho

�A Arte Imita a Vidam
Puristas dirão que o melhor

filmedo dia éO Rio das Amas
Perdidas, ou River of No
Return, com ela, Marilyn
Monroe, um clássico do ano de
1954. Só que já o reprisaram
até a exaustão.Mas, decidida-

: mente ,é um bom filme, com a
\ direção segura de Otto
1 Preminger. Robert Mitchur.
está quase perfeito, só que há
.momentos em que é "macho
demais", beirando o que hoje

: chamamos de politicamente
incorreto, mas o filme é de
1954, quando não havia era

i patrulhagem. Assista, se ainda
\ não o fez. Vale a pena. 0
\ Primo, Prima è um comédia i

j francesa divertida e agraddid
] É também uma boa opção j

' Avalanche é besteira, nemmensagem ecológica escapa
Evite. Tão Culpado quanto c
pecado éoutra bobagem .

01:00� FórmulaMundial

01:30� Fim de Noite
05:10� A Super Alex: *Feira
Cientificam

22:05� Sai do Baixo
23:20� DomingoMaiorTão

SSB©£ TV BRASIL CENTRAL

TV RECORD I
;

16:30�OsBichos06:25� Abertura-Estação
20:00� Cine Record Especial: 17:00� Repórter Eco06:00� O Despertar da Fé 12:00� CineMaior I: �Casal 20 - 06:30� Igreja Internacional

V Ultimo Toque de Recolher* daGraça de Deus 17:30� Planeta Terra07:00� Ponto de Fé Lar Doce Lar�
08:00� SantoCulto em Seu Lar 22:30� Passando a Limpo 07:30� Está Escrito 18:30�Documentário15:00� CineMaior II: APiratas do

09:00�Cana!Direto 00:00� FalaQueEuTeEscutoEspaço - lnéd;tow 08:00�Missa de Aparecida 18:50� Encerramento do XXIX

10:00� SessãoDesenho l 17:00� Sessão de Domingo l 02:00� Falando de Fó 09:00� Espaço Aberto Festival de Inverno do Campos I
11:00� SessãoDesenho II 18:30� Sessão de Domingo II 09:30� A Família Twist de Jcrdão

10:00-Viola.Minha Viola 20:30� Cartão Verde - Loca!
11:00� Bem Brasil 21:30� Cartão Verde -

4«à
W& TV GOIÂNIA

12:30� BiqBaq Nacional

13:30� As Aventuras de Babar 23:30� Conexão RobertoD'

14:00� CineBrasil Ávila

06:50� Programa Educativo Shell 20:00� Programete Bradesco 15:30� Copa & Cozinha
16:25� TV Shopping

00:30� Igreja Internacional
da Graça de Deus07:15� Estação Cnança 11:00� Show de Esporte 20:02� Apito Final

08:15� Zorro 11:10�Mundial de Basquete

Masculino - Apresentação
11:25� Fórmula Indy - Charlotte
13:45� Camp. Brasi'e _ro de Fuiefcc !

16:50� Fórmula Fiat de Turismo
17:00� Camp. Brasle ro de Futebol

21:55� Sorteio Telesorte
Programação e horários são de responsabilidade das
emissoras.Confira a programação dos demais dias da
semana no caderno ClassiServiço
Educativa: 292-0012 «Globo: 529-2857 «Manchete: 555-
4000 «Bandeirantes: 542-2132
SBT: 580-0313 «Record: 502-0793 «CNT. 589-0S09

S08:40-TVShopping
09:00� Chão Goiano

22:00� FogoCruzado
23:15� VideoClube: �Primo, Primaf
01:15� Informercial -Walter __
Mercado, Dione,Prof.King

09:30-Terra Viva
10:00� Alf

10:30� Clube IrmãoCamtnhone ro
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Malharão i ra ima Vez., CorpoDourado Torre de Babel Mandacaru Estrela de Fogo (.filqulií tas
Rui obnga Puruca a man- j Isaura se deseulna

* dar isadora embora de j Júlio,mas decido não I^ emociado
sua casa. 0 pai de Barrão | mais. Bruna liqa ° : n0JC,a do^bé, mas briga ] divórcio. Sarita. Bina e Lu-
liaa na hora em que ele I casa de Xistus rn

3
�
C°m ^e

,ena P°r e,a ter j zineide continuam procu-
está numa boa com Bia . j sc- Madalenaviaio,,^* ! pc.n5ado e;T1 esconder Que

jf Chega o barco novo de i Álvaro Madalen � ç í 0 l!ho é de,e- Tadeu ailjda � do P°r Eglantine Carlito
O Tatuí. H 0. proíbe Érica j rafo pegando caiona num 1 6 ChíC0
S de sa.r. Isadora deixa a j caminhão e avisa Álvarocasa de Puruca. B:a vai j Sarrafo se depara com

embora e deixa Barrão i grupo de andarilhos naP desnorteado. j estrada.

com a j Marta e César assinam o ; Edgard é nomeado por j Tia Clara e Nuno declaram \ Mili se afasta de João
Zebedeu o novo secretário I seu amor. Enka se hospe- \ Pedro, que decide viver
de seu governo. 0 bispo j da na cidade e Helo fica j com o pai nos Estados

rando o documento assina- i d z a Djanira que realizará j enciumada. Gustavo d;z a j Unidos. Mdi se arrepende
o casamento dela com j Maurício que confia em j do que fez com Joâo

procura Marta e conta que j André. Sereno e Hosana } Don.ato. Júlia planeja aca- 1 Pedro e resolve lhe ped«r
o testamento de Leila e \ matam Carcará e libertam \ bar com os AVarenga e ver j desculpas Mas João
Rafaela desapareceu no | Ferreirmha . 0 exército j Maurício preso novamente. I Pedrc está demasiada -

Patncia liga para Amadeu �; mente magoado e acaha
explodiu. Celeste e Hen- j para Tirana na casa de j Tadeu volta para o casarão j parindo para os Est3dos
nque se beijam no hospital. ! Aquiles. j e planeja vingança. i Undos

lh

a encon-
trar Hilda e Amanda na
sala secreta . D.ana se des-
pede de Zeca e Biliy. Um j dia em que o shopping j arma uma emboscada
padre conversa com A -
manda no presídio.

um

Flávia lé o bilhete de Bia e I Sarrafo se apavora rnm * A A " � :rfpcide investiqar HO ampara H
H
,

a i Amanda diz para o padre : Alexandre avisa Sandra que 1 Com a ajuda de Zebedeu e : Tadeud-za Femão que vai � Os meninos resolvem

í i isrsrsrt i�!«» <*�� 'Rá«a conta para as ami- j dem »ol.a, ao posto o i Setena Goto c Ligia
% gas <iue B,a loi embora j chamar a poffia. Os anda,- j cam o casamento para oiE df KadéST ! ai '°aSam Sa,ra,°' mas i mesmo dia L|PC 5iZ a i ve procurar emprego.Ed=ar|alguém da academia. 5 Álvaro chega a tempo de ; Clara que vai embora. �
Ê 2l I fí3�10' S^

rraf0 flca cha� I Se!ena Per9unta para BiHy j exame deDNA. Angela vai j Waldeck Padre Waldeck
. 0 ao escobnr que 0 : se ele virá morar no sítio j com Henrique até amansão I fica chocado ao ver que 0paimorreu há um ano. ? depois de casados.

Marinheiro, Tirana con- �; comprar um cavalo para ; inventar coisas para ie-
cado. Angela se encontra j segue matar os soldados e i competir com Estrela de j vantar o astral de M;ii.

mar- � com Gilberto e combina I libertar Aquiles. Dodò e j Fogo. Os peões de Gus- I Fernando prepara tudo
mais um plano. Ciara resol- j Juliana. Zebedeu dá outro j tavo começam a treinar cs j para a cerimónia e com-

castigo para Marinheiro e j cavalos para o campeona- j pra as alianças de casa-
entrega o resultado do \ drz que ele será coronha de j to. Esteia fica aliviada com j mento. Carmem usa isto

a recuperacao de Tadeu. ; para ins;st:r que Miii deve
Esteia diz a Gustavo que I ir para um instituto para
vai procurar Tadeu.

UJ

porta.
e encontram Celeste. bispomorreu assassinado. cegos.

Com ciúmes. Cacau leva j Sarrafo sai do banheiro
|r Barrao para fora do j chorando e corre para j morar na casa dele depois I e ele acredita na versão deesentono. O pai de Barrao j abraçar Isaura . Á lvaro j de casados. Arturzinho fica j Celeste. Bina guarda a foto ! capitão Fontes de ter : agride. Graciosa se lamen-UJ manda um telegrama � deixa Madalena na mansão j bravo com a matéria que

dizendo que vai passar uns : e vai para casa de Bruna. \ Aríete escreveu sobre ele.
p. das no Bras.i. Érica diz a j Bruna diz que vai desmas- j Chico mostra para Camila

H.O. que acha que está j carar Madalena. Pépe aler-
:

4 apaixonada por Bruno, j ta Álvaro para ficar de olho
H 0. diz que este senti- \ em Bruna. Á lvaro pede

Madalena em casamento.

Selena e Billy decidem j Vilma briga com Henrique j Aquiles vai ao alojamento \ Gustavo fica furioso com j Carolina está d.sposta a se
do exército e acusa o j Esteia e por pouco nao a i encontrar com Fernando,

mas tudo se complica e ela
de Diolmda com Agenor, j matado Biju e o bispo. ! ta com Aurora por nunca \ desiste, pois esta muito
Edmundo briga com j Fontes, Fenelon e A 'encar j ter dado um pai de verdade j angustiada ccm a situação
Navarro ao descobrir que j são expulsos do velório do ! a Inae. Tadeu diz a Júlia �; de Mili. Fernando encontra
Lúcia não o defenderá con- I bispo. Mantovani decide j que vai conquistar Esteia, j Caroima em um parque e

sair da cidade para levar i Maur ício paquera Erika . I lhe propõe casarem em
carro e oferece o dinheiro j reportagem e fotos para i Esteia vai ao casarão para j segredo. Carmem recebe
para Clementino.

as coisas que comprou
para o bebé e ela conta ; tra César. Clara vende seu
que Selena marcou o
casamento com Billy.

§
mento vai passar.

a inspetora do juizado.falar com Tadeu.Salvador.

A:ce fala para Enca tentar i Madalena fica preocupada j Chico diz que já perdeu as
«� falar o que está sentindo j com a confiança que Álvaro
(E para 0 pai Tatuí ajuda um

amigo a organizar um
evento circense no \ medo de ficar sem suamãe.

< Radical. Bruno diz a Alice ; Let ícia leva um susto ao
C que va- ser difícil continuar j encontrar Xistus esperando j de trigèmeos. Chico en-M com a sx edade da produ-

tom. H.O va; até o Radical
falar ccm Dulce.

Luzineide leva um bilhete
esperanças com Selena e \ de Bina para Gustinho.

deposita nefa. Chicáo con- i agora só pensa no seu i Clementino briga, mas
sola Sarrafo, que diz ter j filho. Hilda visita Amanda. | aceita o cheque de Clara | cado pelo exército para

que se mostra amargura- j para investir no ferro-velho.
da. Alicinha está grávida I Vilma briga com Celeste e ! óbito do bispo, Edgard é

confessa que falsificou o j tratado por Gracinha,
por ela em seu quarto. Eles \ contra Selena no posto j exame. Henrique chega na
discutem e Letícia o pres- j médico entregando os con- ! hora e escuta toda a con-
s;ona a dizer a verdade. I vites de casamento.

Mantovani atira e mata o \ Enka conta para Helo que j Carohna não aceita casar
soldado do comando espe- j Otávio e filho adotivo, i esccrtí do e Fernando vai
ciai. Depois de ser espan- i Esteia pede para Tadeu j embora achando que esta

não prejudicar Maurício no j tudo acabado. A juiza
fraudar o atestado de I julgamento. Erika viaja para j decide que Mili deve ficar

São Paulo. Andrea alerta j no orfanato, estragando os
Fernão que se Tadeu j planos de Carmem.

Manuela e Açucena se j entrar no campeonato vai I Carmem entrega o crfan.a-
hospedam na pensão de j competir contra Ventánia e i to para os novos proprie-

tários

s
I

Inae pode ficar chateada.Aríete.versa.

Femão diz que vai pensar j Depois do choque ccm a
nam Açucena, impedindo i se conta ou não para Inae \ decisão de Carrr.em.Caro-

sebre os pianos de Tadeu. j lina promete a todos que
Esteia diz para Tia Clara j nada ira separá-lcs. Gaby
que seu casamento fracas - i procura sabef se a empre-
sou. Camilo e agressivo \ sa tem ccrdções de njn-
com Helo e a de -.xa assus- \ ter o orfanato. Os merinos

armam um plano para
escamar o novo propne-
tano co orfanato

Chico pede a Selena que j Bina e Santa saem corren- j Glauco e Baraúna domi-
deixe ele ver o filho sem j do da mansão e levam o
restrições, e ela aceita, j documento para Alexandre , j que ela mate Juliana.
Chico visita Amanda na j Navarro obriga Lúcia a i Dinda apavora a todos no
prisão e d.z que só sente j decidir se fica ao lado de j cabaré ao escrever um
pena dela. Arturzinho acei- j César ou se defende i cartaz ridicularizando Ze-

Edmundo. Henrique con- j bedeu Artete fica revoltada
fessa a Àngela que está ! ao saber que Glauco já ! tada. Inae não costa da ver

teve um caso com Ma- i Femão decidindo o future

HO. d.z a Dulce que terá j Xistus diz a Letícia que o
de desocupar 0 Radica! em j menino morreu, mas ela
duas semanas, mas j nao acredita. Júlio volta ao
propõe lhe pagar o dobro j vagão e relembra os

momentos com Isaura.

<
§
L do prometido se Bruno se
( afastar de Érica. Flávia j Júlio assina documentos da

conta para Cacau que B 'a \ fabrica sem ler. totalmente j ta ser 0 juiz dos casamen-
T foi embora com Demétno, j deprimido, mas muda ao
0 vm dos proíc-ssores da ; ver Isaura entrando na
I ípatema.

m

tos. Ligia despede 3eth e
Aderbaí. Billy procura i apaixonado por Celeste .

deixando-a decepcionada. de'es sozinho.Cn co na delegacia. nueiasala.

1

Biily diz a Chico que não j Ángela íica revoltada ao
pretende tomar seu lugar j ouvir a confissão de Hen-

Diolinda se justifica j aos sábados

Isaura e Júlio saem para
conversar. Heloísa chega
ao haras. Ju!o e Isaura se
reconciliam e decidem es-
perar Sarrafo se recuperar
do trauma. Heloísa escuta
Álvaro conversar ccm Ma-
dalena ao te!efooe. doendo
para procurar Danilo.

0capítulo de hoje e o
resumo da semana

A novela não éexibida j .1novela não ê exibida
aos sábados

A novela não éexibida
aos sábados

:
na paternidade do filho de j rique.
Selena. Azevedo pergunta i dizendo que as empresas
a Silveira se ele e Tinoco,e j estão falidas . Bina se

recusa a sair da mansão
naquele dia porque está
esperando a visita de
Gustinho.

o
o
<
D ete so'ta uma gargalhada.

|jg:a , Selena e Guto as-
sumem o curtume. Arturzi-
nho e Artete jantam juntos.

<
0)
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De primeira
Escrevo esta cal únia ni

dc primeira linha. multim írl �/.eradinho, e ouvindo o har(i
Iron Maiden ou , para os bn- C j:

�

Audiência
O Persona na TV, apresentado
Ivone Silva e Rogério Rezende,

todos os sábados, as 22li30. na
TBC/Cultura, anda com um ibope
danado A medição foi o celular jos. o lraoMeiden.

O CD /1 Real fí ead 0
Oay da com força.

Ouvido

Gravata
Raquel Azeredo adotou um por

modelito novo. Apresenta o
Goiânia Urgente (TV Record )
engravatada . A novidade-

galera. IJns acham um 1-u-
me\e

desse calunista. "^ Porr-,com a
x -o.Outros, um b-u-c-h -o! Xo dia do programa c

celulisses não parou de
no

especialAfter, o
tocar. Bom para Ivone e Rogério.

Par,Transyvania.
K o bicho.Pauleira

O programa Barra Pesada (TV
Goiânia ) divide os telespecta -

Sériodorns com o Goiânia Urgente (TV
Record ). O advogado Leònidas I)

cena tirou os apresenti^JJordcvá Rosa e I.uciana Tinhov -(TV Serra Dourada ) do sério*
quando participou de uma entr

*

vista ao vivo.

^Hii*Os dois fazem a linha trash.
O povão gosta.
Quem ganha?
A Serra Dourada , que per -

manece segundona no horário.
Também pudera!
A promotora Marilda Hc!tr .

não deixava omoço falar.
Ainda mais que era ele o m

vo de den úncia (ou críticas
programa.

O homem
O radialista Pedro Augusto é o

oti-novo produtor da Revista Jaqucs
i mSobretudo (TV Goiânia ). Quem

quiser assistir deve sintonizar a
emissora todos os sábados, a par- Holanda ( I )
tir das Ilh30 da manhã. O progra -
ma deve entrar no ar logo. logo. O jornalista I.iorcino Mendes

deu um breque nas suas ativi -
dades.

raças a Deus vou ficar um tempinho sem ver a Xuxa. Não esta-
va dando pedal. Aquele papinho de Sasha de cá, Sasha de !á.

Ufa!!!! No seu lugar, a modelo Andréa Sorvetáo. Que de gelo não
deve ter nada. Ela deve estarmais para Andréa Vulcão.
G

Pôs o pé na estrada c está
desde a ú ltima segunda em
Amsterdà, onde troca figurinhas
no Simpósio Internacional de
Televisão.
O convite partiu da (Jnisson .

Sindicato do Funcionalismo da
Inglaterra.

i

"

.
Fotcv Arqoivo

Holanda (II )
I.iorcino representa o Brasil na

á rea de sindicatos dos traba -
lhadores em televisão.
Segundo ele, em pauta algumas

novidades sobre o conteúdo da
televisão no próximo milénio,

presentadora do Telesporte (TV Serra Dourada ), Luciene Queiroz é que, de acordo com especialistas,
toda sorriso. No último dia 22, ela e o advogado Alexandre Machado deverá ser mais comunitária,

sexta, Cláudio, quando comenta- trocaramalianças. A cerimónia ficou restrita aos amigos íntimos do casal.
va um estupro seguido de morte
e, depois, linchamento do
estuprador, fez um comentá rio Sertão
tentando limpar a barra dos lin -
chadores, para, logo em seguida , Alessandro esteve , na ú ltima
dizer que é contra a justiça pelas segunda , no programa da loiruda
próprias mãos.Ou é ou não é.
Ou a gente é pelo linchamento

ou é contra. Por exemplo: este
calunista é contra radicalmente.

E ou não é
Cláudio Pomes é um dos bons

nomes do telejornalismo goiano.
Totalmente por dentro dos

fatos, seletivo e, às vezes, perfec-
cionista ao extremo. Na ú ltima

O dublê
O jornalista e ator Ery FerreisI

ataca agora de ator.
Recentemente esteve emSanl

Rita , no município de Fairtl
interpretando o fict ício subJ
prefeito daquele distrito.
Ery atua no filme Uma SaçsN

Liorcino faz contatos com a Brasileira , do diretor PedrotTV

A
Holanda (III )

Danca
Aincia falando da Hebe, a musa Rádio Neederlan , da Holanda , Augusto,

de /Magoas, Thereza Collor, aquela para ver se é possível um inter-
das perninhas roliças, fez menção câmbio entre profissionais de lá
a um outro talento goiano: o com outros do adodecá.
grupo de dança Quasar, que par-
ticipa das festividades de reinau-
guração do teatro Deodoro, em
Maceió.
É Goiás ganhando a m ídia

nacional.
É cada um na sua.

A dupla sertaneja Carlos e
Enquanto a película não chrp

ao mercado, Ery se prepara jua
estrear, em agosto, A bwidú

� Quero levar goianos para ver que era boa , peça de Maria Cara
Machado.
A obra será encenadapU\

grupo de teatro Skambaw.®

HebeCamargo (SBT).
A dupla espera alcançar o

mesmo sucesso dos irmãos como é a coisa por lá� diz.
Sobre a Tititi, Liorcino manda

um recado:
famosos: os goianos Leandro e

Esse negócio de dizer na Leonardo. Lá, homenagens foram
matéria: �Isso poderia ter aconte- prestadas à família de Leandro,
eido com pessoa próxima da
gente� é pura babaquice.

� Não perco uma. Já que estou Goiânia,
aqui, me manterei informado
através da Internet.

io -muode IDia 23 fez um mês que o Brasil
perdeu o cantor

Ery ja atuou em meio-
de emissoras deGyn.


